
ACTOS  DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 4.515 — os 24 DID JANEIRO na 1922 n:

Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministerio da 2a...
senda, o credito especial de 10:557$746, para pagamentg
do que é-devido 'a D. Maria Julia Mendonça de Oliveiral
Roxo, em virtude de sentença judiciaria. .

REPURL/CA REGERA!.	 ORDEM E PROGRESSO

ASNO W-34° DA REPUBLICA—N. 24 CAPITAL ¡EDEMA'	 DOMINGO, 29 DE JANEIRO DE 1921

MR598	 na mesma corporacão, com os vencimentos
men

	

	 de 3008000 e regalias que tema os manipula.•
do de r classe do Laboratorio admito e Pharmaccu.•

Militar e da outras providencias.
aros DO PODER Encamo:

reto n. 15.333, que abre ao mmisterio da Viação e °kali
-Publicas os °reditos especiaes nas importandaa Lota% de

509:0418851 e E 1.040-0-0.
Para os funccionarlos polacos:, 	 creta n. 15.334, que abre ao ministerio da Justiça 1) Nego.

seis meses , •	 .	 	 125000	 elos Interiores o credito especial de 300:000$, para mor-

.71 anuo • • ,	 245000
-	 ~gila/Luras são pagas adeantadamente.

Para qW-não haja interrupção na remessa do ale
rio (Mictai , convém que os particulares e funcciona-
rios publicas providenciem, com a necessaria antece-
dencia, quanto á reforma das assignataras.

Ar assignaturas podem ser acceitas em qualquer
raez, mas os respectivos prazos sempre terminam em
90 de junho ou em 31 de dezembro.

A remessa da folha só começa da data em que as
aSsignaturas ficam aqui registradas, e, pois, não Qat
fornecidas as collecções anteriores a essa data.
. As assignaturas para os funccionarios publicos
cuidam 24$ por anuo e 12$ por um semestre, mas esses
preços não são extensivos ás repartições publicas, as
(Paes Pagam 30$ por anuo.

Para que as assignaturas possam ficar registradas
não basta que os chefes das repartições communiquem
que os empregados, que lhes são subordinados, dese-
jam receber a folha. E' indiapensavel que se declare si
enes autorizaram o desconto em vencimentos para pa-
gamento da despesa, e si foram dadas providencias no
sentido de ser esse desconto tornado elfeCtive.

--•
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E 1.040-0-0.

Decreto ri. 4.523, que autoriza o Poder Executivo a abrir,
pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas, o credito de
2o0000$, para dar execuçáo á lei n. 2.750, de 1913, que
autoriza a con c truccão ou acquisição de um predio para
Correios e Telegraphos na capijal do Estado de Goyes.I/ 	 1. i	 que Inanda levantar em urna das m'aeas

,desla Capital a estatua do general Pinheiro Machado..
Detireto p. 4 ..527, que manda applicar às policias militari-

zadas da Col go ou dos 'Estados. o Codigo Penal Militar e
dá outras providencias.

Decreto t. 4.528. noa autoriza o Governe a arear ires Ioga-
.	 re:;	 plane° no- lalannt aria da Poliria Militar e uni, de

• Assignaturas do slEarlo Offi

No anile de 1922
Para os particulares e repartiçõ publicas:

Deis meses . •	 Et, • •	 ..• • •.• • • • •	 USW°
anno • 	 	 305000

rer ás despezas com a creação da estatua do general Pi-
nheiro Machado, em uma das praças desta Capital.

Decreto n. 15.335, que abre ao ministerto da Justiça e Nego.
cios Interiores o credito de 40:0001, afim de concorrer,
neste anuo, ao pagamento da subvenção assegurada pelo
decreto legislativo n. 4.492, de 18 de janeiro corrente.
ao Instituto Histeria° e Geographico Brasileiro.

Mensagens.
?Enlataria da Justiça e Negocios Interiores ~e Decretas da

Is, 19, 20 e 24 do-mez corrente, 	 _
scaurrames es Esmo:	 -

Ministerio da Justiça e Négoatos Interiores — Portarias aã• Ex-
pediente das Directorias de Justiça. Interior e Contabl,
lidado e do Departamento Nacional de Saude Publica.

Ministerio da Fazenda — Actos — Expediente das Directo.'
rias Geral do Thesouro Nacional, da Receita e da Dec.
pua Publica, da Recebedoria do District° Federal, da
Inspectoria Geral dos Bancos o da Imprensa Naeional e
Diario Officio&

%Enlataria da Marinha — Portarias — Expediente ema Acta ao
Conselho do Almirantado.

Ministerio da Guerra — Expediente.
Ministerio da Viação e Obras Publicas 4-1 Portarias Ex-

pediente das Directorias Genes de Contabilidade, Expe.
cliente a Correios.

MInisterio da Agricultura, Industriar e Commercio — Expiem
diante das Directorias Genes de Agricultura, Industria
e Cominarei° e Contabilidade.

Tribunal de Contas — Diario doa tribunabe Inatitut°
Histortoo — Noticiaria — Parte commercial — Rendall
publicas — Marcas registradas — Editas e avisos ...
Sociedades anonymas — Sociedades civis — Patentes da
Invenção — Atinuncios.

• O Presidente da Republica dos Estados Unidoa
Brasil:

F8Q0 saber que o Congresso Nacional decretou
kaneciono a seguiata resolução:

-Art. 1.• Fica o Poder Executivo autorizado a abrir, pelo
Millisierio da fazenda, o credito especial de 10:5578745, mut

Reproduz-o per ter id.de aublieedia minestrree~,
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Pagamento do que é devido ik D. Maria Judia Mendonça d*
Obreira. Roxo, em virtude de.sentençaijudielaria.

Art. 2." Revogatnkse as disposiçtles em contrario.
Rio de Zatlfr:r% 21 de janeiro de na 101 da !adepto.

&neta e	 '•	 ••' •

Enramo PE9s(1.4.,

gala" Sapata(

DECRETO N. 4.522 — pr 24 na aramo. Dg .1922

Entuba 'e Poder Executivo a abrir ao Minlíterlo da Viação
e Obras Publicas diversos creditas especiais, nas tropore
tancias bebes de 509:04111051 e 1.040-0-0.

C Presidente da Republica dos testados Unidos do Brasil%
Face saber Mie o Gan grena Nacional decretou e eu san-

baiano a seguinte resoludle:
Art. 1.• E' o Poder (Executivo autorizado a abrir, pelo

Ministerie da Viação e Obras Patinamo, os seguintes! credl-
tos IPPilteatt de 53a..0414661 e £ 1.0441_0_0, será( r,,,s

:039$846, para pagamento de gratificarão extraordinarm
amada pele decreto legislativo n. 3.9f.O. de 2 de janeirn de
e9211,„_aa pessoal da Estrade de Ferro i.sTarrta Catherine, 'cul-
tive as anuo de, Slieb; 121:9341293, paru pagamento, a 1313P
Garcia 1t Comp., de fornecimento de trilhos e amassarias á
Estrada de Ferro &Luiz a Caries (hoje S. Luir a Therezion,
a* amo de 1980; 453:35512412. para pagamento a diversos
de matas concernentes 41 noneihrnectio da mesma Estrada de
S. Luiz a OMS; (boje 3". Luis a Thherezmaj, e. ao mesmo
marciais de 1920;, 41 :41716801 para attender despesas da
Estrada de Perro Petrofina a Tberezina: 20:Ø$W9. pare na-
'atraente, de-tur predfa adquiridtf beta lEstrada de Ferro San-
ta Cathanna á Companhia anamennuense de ineticinion
6:1300*, para pagamento de aluguel da ema accupada pela
laspeetoria de Navegantio relativo an penado de Junho a da-
nam**, de PIM 74:244t440. para. ilipüttaello de empro-
aram& reeditas a indeenizaçdes &Versas e acquisieão de
fumegais elesrmades ao estabeiteimenta da nevas a.staçães,
amas de lerffies e- etTiTotf SettritOS da nitrada. de Feno Oèste
eis Miaus; 1.94~ pare pagamentw da um antomovet de
inepomate de linha chr fabritante The Enver ar. Company,
kletrara Estreita dat Pene Zante Ornariam.

ArL tf itmagarneitax as disposiças em contrario.
Rlo de Janeiro, 24 de janeiro de t922, toe da Tadepatic

Meneia a 54. da Republica..

&anoto PresAt.
& Etre. da Cr,

aram li. tia as hera aktaliFUY as ma

-
'autoriza o Poder Executivo a abrir: Peba Ministerio da Via-
. Qat a Game. Rabiam, a. entatila da 2baigatlit. para.

execuçãO á lei n. 2.75a, de'19'i3, que autoria a comem-
erga en acomisbrãe de, um *adie para "astraios e Tele-
cubar as. apitai da Wide de: ~as.

O Presidente da' Republica doa Estados Unidos do Brasile
Pim saber maio tongresso Nadi)11-131 *bardou e eu sabe

teimo a seguinte resutução:
Ortiga amigo. Pisa a governa antarizaile a abrir, pele

Mbristeria dat magia e Clama Pubtiaask a redito de 200 :000R
vara dar exmat a. lítt i 2.7" dla tola,. que autiariza a
aonstrueção ou aquisição de um predio para Correios e Te-

' legrafrbus	 capitai do Estada de thyar; revogadas, as dia..
ia:snobes em eontragto.

anoja e 34° it tontaeg?

DEGRIETO t &RE ••••• Me 26 az Urino pn feta

Mima, levantar em ama das, praças desta Capina a eatiiitut
do general Pinheiro Machado.

O Presidenta da Republica dos Estados Unidos do Brune'
Faço, saber que o Congresso Racional decretou e eu sano

betono a seguinte resolução:
Art. 1.• O Poder Executivo mandará levantar em ume

das praças desta Capital a estatua do general Pinheiro Ma-
chado. /lei peitando em um monumento condigno a anamorla

ida manda cidadão.	 .
Art. 2? Para tal fim podert despender atá, 1 quantia,

de 30e:9002000.
Art. r Para a projecto e construcção do monumentd

será aberta coneurrencia publica:
17 Para o projecte, immediatamente depois de prorant-

gada esta lei, pelo prazo de cento e vinte dias, devendo cada
projecto ser acompanhado das especificações necessarias á
conferção do orçamento.

a 2.° Ptin a ponstrucção, inamediatamento dormis de se-
mito e escolhido o projecto, pelo prazo de trinta dias, mar-
cando-se no edital o prazo necessario para a conclusa& das
obras.	 .. •	 .	 .	 .

Art. 4.• Ao autor do projecta que for a ralarido• gera
pago um premio da der contos de reis.

Ant. 5: Para execução desta lei é. autorizado o Poder... 
Executivo a abrir os neeessarios ereditos.

Mi. 6.° Revogam-se as disposações em cántraiie_
Rio de amura 26 de janeiro de 1922, faria radepet,

teia	 3 ;-	 Retwhilca.	 •
EPrfatIla Pesada.

locuptier Ferreira Chauett,"- —

	 •

h ACTOS  W PODER EXECITITVá-
„DECRETO ?R 15.30a — na Ri an, ~same as sies

Abre ao Ministerio da Viação, • Obras Publicas os credito"
aseciaea nas. importanelaa totem de 5091941$552

LI140-0-0.

0. Presidente da Republica doa. Estados Baldos da litnall;
usando da auturimaga anelante de doermo legislai:ia ~ne-
m LJ422. data dant raleava abrir ao Slinastaria aa viação e
Obras Publicas as desmintas °reditos esperam nas importara-
cias totem de 509~4 a. 2 t.048-0-0esendb irr:0:191S4G,
para pagamento de gratificação ertraordinaria meada pelo •
~veta legislativa a. 3.990,, da 2. da janeiro. da. 1.920,.10 pes-
soal da Estrada de Ferro de Santa Calharias, relativa ao anuo
da Gee: 12(1:9341213 Dementara*, a Dias Garcia t Campo
de fornecimento de trilhos e aecessorioe á Estrada de FerroS. Luiz a Caateas (boje S. Luiz a Therezina), no anno do
1920; 153:935$4f2. para pagamento a diversos de antas CIOES

tementes á tonstrnerát da. mesma Pairada da El. Laia. a. Ca-
xias (baia S. Luiz a nacarina), e ao mesmo exercido de
ea20; 45:1017446801, para attender a. despesas da Estrade de
berro batucara. a- T.heratina: 20:0001, para pagamento de um
cjiliviosnadquirido pela Estrada de Ferra Seta CaLberina á

hés Blumenanense -de Lactielaios; 56014,.Padfs jata- •
mente. de aluguel, C& Itilift °rapada& peia lasPeetutos de Nave-gaste,. ~gr ao perlado de bobei a dezembro. de 1920;
74:14434,40, para liquidação de compromissos relativas a iba
damnimeges diversas e anittSição, de krusaveie destinadas ao
esashelécienenta de novas estaçãea esmo de- letais e outros

,aervtgoo dai latada de lema OPPle de- ?Lisas; 1-a.040-0-0,
=raiar amentos th, um antomovei de inspecção 88. linha, do

ta Tilo arem,. Cor Company,. pia a. Estrada de
Ferra Santa Catharina.

Trio dir Janeiro. 24. da Pauta te 1921010 da ?adapt.datada e 3,1r da Republica.Rio- de Janeiro. 21 de. banira .fier:412+2; 101, da. radaasa

»TPACV, PESECAC	 literstno ?assas .\

T: Pires dó Rio.	 IP, Pilça def Ria, "
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Sb, DEC TO N. 15.334 — os 26 as Jelatit• ns 1922
é

Abra	 inisterio da Justiça e Negocios Interiores o credito
1.1 ecial de 300:000$, para °acorrer ás despezas com a

orce(*) da estatua do gemera! Pinheiro Machado em uma
das praças desta Capital.,

-
•-"- O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
asando da autorização concedida pelo art. 50 do decreto legis-
lativo II. 4.526, desta data, resolve, nos termos do mesmo de-
creto, abrir ao Ministerio da Justiça e Negotsios Interiores o
Credito de 300:0003, para °ocorrer a3 despeitas coai a cinge,
em uma das praças desta Capital, da estatua do general Pi-
tibeiro Machado, de conformidade com • disposto no art.- 12
do decreto citado.
• Rio de Jane;ro. 26 de janeira de 1922, ND da Indepen±
delicia e ?4-	 ;Lao:Mica.	 - • •*;4,,28,:al .

EPITAMO PERSGA.

N ' 'Joaquim Ferreira CltaMs\

Ita f
• O Preaidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
sando da autorização contida no decreto, legislativo n. 4.492,

iça
18 de janeiro corrOnte, re	 "rol, O abrir an 	 1'114' P"it) iirl 

iça e Negocios Interiores o credito de 40:0003, para morrer,
/toste anno, ao pagamento oa subveneão asse:orada polo fie-
neto acima indicado ao Instituto Ilistorieo e 6cor:3'11OP°
larasileirio, a qual será cal reme em prestaró tiP 20:0008
cada Uma nos meses de janeiro e julho. mediante aporovação,
pelo mesmo miiusito in , t ia anpaps,,flo fin,ii iv.' ... i,„ni„;.-..,,, ,A
quota anteriormente recebida, feita a demonstração com do-
cumentos e contes rt, iaticos aí" pocaansne ,u, i i,s a nu
acqui s ieão de material necessario aos serviços do Instituto.,

Rio de Jimeiro. 26 de janeiro de 1922, 101 0 da Indepen.
delud a e r	 •;': 't-, O lica.

EPITACIO Prasõ.t.

Joaquim F'r'' fra Chaves.

IsliENSAGENS

Sr. /2f-sitiei:te do senado Federal -- ,;anecio-
tado a les,..ilução do an g iesso Nacional que manda levantar,
em uma das praças nublieas desta Capital, a estatua do gás

nevai Pinheiro Machado, tenho a honra de vos restituir dons
dos autographos que acompanharam a vossa mensagem nu-
mero 72, de 18 do corrente.

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1922, 101 • da !depene
,:dencia e 34' da Republica.

&MOIO .PESSOA. a

"*. Ministerio da Justiça e Negados Interiores — ilio de J11,-
miro, 98 do janeiro de 1922.

Sr. 1? secretario do Senado Federal — Tenho a honra
',de transtnittir a V. Ex., para os devidos fins, a inclusa men.
kagem do Eximo, Sr. Presidente da Republica, restituindo
dons dos autographoti da resolução do Congresso Nacional
que manda levantar, em uma dai-praças desta Capital, a es-
tatua do general Pinheiro Machado, perpetuando em um mo-

zumento condigno a memoria do grande senador.
Reitero a V. Ex. os meus protestos de estima e alta can-

eiderado. — Joaquim Ferreira Chaves.

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo sanado-
-nado a resolue5o legislativa que manda aPPlicar ás Po/tolas
•miittarizadas da União ou dos Estados o Codigo Penal Mi-
•litar e dá outras providencias, tenho a honra de vos restituir
dous dos respectivos autographos que acompanharam • vnta•s	 •guonsagem n. 80, de 23 do Corrente.

.• tio de Janeiro. 26 de janeiro de 1922, (01' da Menem-.
daneis e 34* da Republica.

EtIrMila Pasel%.

Miniaterio da Justiça e Ne gados Interiores — Directoria I
da Justioa — N. 120.— e• sexto — IWo de Janeiro, 26 de iammiro de 1922.

Sr. V secretarie de Senado Federal — Tenho a honra.
de Passar da mios de '. Fs., para os devidos fins, a inen-
saírem com que o Exmo. Sr. Presidente da Republica ri-
volve ao Senado Federal dous dos autographos da resiOuçad
legislativa, por S. Ex. sancoionada, que manda flor:licor ás
policias militarizadas da Dniks ou dos 'Estados o Codirm Pe-
nal Militar e dá outras providencias, á qual se refere o of-
ficio de V. Ex. sob n. 99, de 23 do corrente.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais alta
e consideração,	 Joaquim Ferreira Chaves.

Si'. Prosidon te do Senado Federai — baseado saneei.).
nado a resolução legislativa que autoriza o Governo a ereal
Ires togares de pratico do Laboratorio da Policia Militar a
um de massagista na mesma cor-poração, com os VCrIc i inel -
Los measses de 900$ e regalias que leen/ os manipulado..
res de 2, classe do Laboratorio Chimico e Pharmaceutieta
Militar, tenho a honra da vos res t ituir dons dos auto:uai:Jus
que acompanharam a vossa mensagem ri. 68, de 18 do ro • -
rente.

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1922, 101° da Inderen-
donde o 34' da Republica..

• EnrrAcio PEssÓss,

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores -- Dirc etorio
de Justiça — 2' seção — N. 121 — Rio de Janedo, 20 dc
janeiro de 1922.

Sr. V secretario do Seriado Federal — Tento) a lintira
de passar ás mãos de V. Ex., para os &vidos fins, a meo-
sagern COM alie O Exato. Sr. Pre,idente .1a Republica de-.
volve ao Senado Federal dow dos atilo:21 ,21-0ms da rostilileTto
leg islativa, por 8. Ex. saneciwiatia. alli.nPlta () Governo
a citar ires togares de oraiien• o, Lai..1 . 1'il : f 0P i t. da Poliria
Militar e um de nuas-agista da recuria corporacão. cem ns
vencimentos men.za...: de 3005 e regal i a:. out . temoos loa-
rilloilailores de 2' ela:“P en Laboratorio Chuniro e Pharma-
tontice Mil itar, t qual se refere 1) officio de V. Ex. sob
n. 81. de 18 do corrente,

Reitero a V. Ex. os toeus protestos da mais alta estioni
e consideracão. — Joaquim Ferreira Chaves.

O projecto dispas no art. r:

"O Governo auxiliará o Primeiro Congresso Brasileiro da
Protecção á Maneie, a reunir-Be Ornamento, com a gualdi,'
de 30:0003000."

E no art. 3":
"Fica o Governo autorizado a :talhar 9 Primeiro alkel

grass0 Brasileiro de Protecolo á Infanda, a ratimr-se bravio,
mente, com a quantia de 50:009$000."

Serão duas sulavençães, uma obrigatoria e a outra funis
tativa, ou Se tratará de Unia subvenção só. inserta no proje-
cto em fórma imperativa e depois modificada em emendA
que, por inadverteneia, passou a figurar no texto sem q
deste se retirasse a parte substituida?

Seja como for, o facto é que. no credito votado pele Coa.,
gresso Nacional para a commemoração do centenario da noa"
Indepeuciencia, está cornprehendida a parcella de oitenta coa-f
tos de reis para auxiliar o Primeiro Congresso do Prometam
Infaucia, que auui se reunirá por tamatião do centenario,
esta quantia foi fixada por acedido entro o Governo e as .iu
associações interessadas na reunião do mesmo Cungresso, o,
Instituto Brasileiro de Protecção á In aueia o o Terceira
anoso Americano da Creança, a cada tu.s das quaca totit
Somma de 40 tontos..

bEtIlitTO N. 15.335 — os 26 os JANEIRO De 1922 `,

21,brs ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito
de 40:000$. afim de incorrer, neste armo, ao pagamento
da subvenção assegurada pelo decreto legislativo nume-
ro 4.492, de 48 de janeiro corrente, ao Instituto Hiato-
rico o Geographico Brasileiro.

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendi negado
saneção á resolução do Congresso Nacional que reconhece de
utilidade publica a instituição do Departamento da Creança
no Brasil e dos Congressos Brasileiros de Protecção á In-
fanda e o Dispensarin da Gloria Ubaldinu do Amurai e dá
outras providencias, lenho a honra de vos restituir dous doa
autograplaos que acompanharam a vossa mensagem n. 73,
de 19 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 27 de janairq de 1922, 104' da Tatuem*
denoia e 34' da Republieas• "C

 Gon• friatt.""a.

twati 00 `that
••	 "4. 11
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• assim que o projecto, apresentado sem duvida
antes de votado aquelle credito, não tem mais rodo de ser,
e assim deixo de sanccional-o e o devolvo á Camara que o
iniciou.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1922, 101 0 da Indepen.
delicia e 340 da Republica.

EPITACIO PESSOA.

aatiotticao no CONGRESSO itscinm.sto ã QUE BE REFERE
i'vásro" ACIMA

O Congresso Nacional resolve:

Art. 1.0 São recouheridas de uti l idade publica a Insti-
tuição do Departamento da Creançs no Brasil e e dos Cm-
gressos B rasil e iros de Protercão á Influiria par prestarem o
mais util concurso á solução dia min gines que ao Estado com-
petem em innteria de prideeçao directa e indirecta it ¡man_
cia: e o Di-pensario da Gloria Ilha l dino do Amaral, com
sede na freguesia da Gloria. A nela cietsne.

Art. 2.0 O (Inverno aus iliará o Primeiro Congresso Bra-
sileiro de Protecção á Infantis, a reunir-se bre- e t ttPrife 'cm
a quantia de so • hont vig i. PM 11	 •/i rp piá -	 ..,...;„„,_

demente, conced endo impressão gratuita de todas as suas pu.
bliceções na inip sen sa Nar i •n g l. l i is',	 •	 ..eirtt•
toiro. de ida e coi ta. aos seus MPTelbrue ar ittterenfos mis linhas
de estradas do faimn e pmry.-..ze ri • nq,.p irri n g 	t	 -

União, e considerando orne jal toda a correspondencia do
mesmo Congresso que versar estriclamelite some u. seus eet'-
viOs.

Art. 30 Fina o Governo auto-Fado a auxiliar o Primeiro
Congresso Prasi leire de protec-an A infancia, a reunir-se
brevemente com a quantia de Se:d(10,(100

Art. 4.0 RevrIWAID-RP PR (11 4011 i t-A0Q em contrario.

Se la ndo Federal, 19 de janeiro de 19'12. — Antonio Fran-
cisco da Menodn, viretresidonte. — Prd v) da Cin g iu' ~rosa,
i• — Manoel Joaquim de Meadonça Martins, 2' Se-
cretario interino.,

afirlsterin da Ilidira e Negra:doa Interiores — Rio de
Jaoph.o . r de janeiro de 104r.

q 	 r er relario do Senado Federal — Tenho a honra
do transmiftir a V. Et.. fiara os dm 'rios fins, a men s agem do
F.ymn. Sr. Presidente da Miem/Wire d evolvendo os auto
grphna da rest in sá o	 Ur, reconhece de Miltie
pnlitira a iist ibr eán do Tens-lamento da Creançe no Brasil
e a dos rjons, e cai BraeliP1/21$ de P"Iliee. 5n á Dirsnria e o
p l ,pensarin da Glor ia Uhaldino el Amaral e da outrac pro-
vldennias á ma l S. ti. negou sanccão pelos motivos constan-
tes da mmosir§o.

Re itero a V. Ex. OR meus protestos de cetim& e consi-
deração. — Joaquim Ferreira Chaves,

Ministerio da Justiça e Negados lnterIbies — R10 de MV
melro. 21 de janeiro de 022.

Sr. 1 0 secrelarin da Camara dos Deputados — Tesho
a honra de ~montear a V. Ex.. para o fins ronveniegtes,
nu e, nes t a data, n Sr. Pr esidente da Repohi ira fra n sm i te ao
Sr. Presidente do S enado Federal as razões do "vA to" que
GRON á ragfileáo iceklativa quo re"onheee de utilida de nu-
blica a imtilliirão 4n D eperiaM en io fIS Cre-ra no Pre s' e
a dos Congressos Brasileiros de Protecção á Infancia e o Dis-
pensaria da Maria I l ha tdino do Amsral e Mi outras oro , i-
&nelat tendo neompan horlo as mesmas razões dons dos au-
tographos da citada reg/durão.

Reitero a V. Ex. na meus protestop de estima e consi-
deração. — Joaquim Peneira Citava.

Sr. Fresidonte do Senado Federal — Revendo sento.
nado a reso iurão ligri slativa que autoriza a abertura do c re-
dito especia l de 12:d93A296. para paaamento do soldo nue
devido ao reinai() de mar e guerra Au gusto Carlos de Sonsa
e Silva, e relativo aos períodos de 2 da maio a 31 de dezem-
bro de 1915 e 191& quando exerreo o mandato de depmado
federal, tenho a honra de voa restituir doas dos respectivos
auterraehos nua acompanharam a vossa mensagem n. 42, de
14 dn em-ente

Rio de Janeiro, ta de Janeiro de 1922, 1010 da Indepeas•
dencia e 34 0 da Republica.

EMACIO PESSOA*I

MinIsterio da Fazenda — IV. 18 — Rio de Janeiro, 28 de
janeiro de 1922.

Sr. 1 0 secretario do Senado Federal — Tenho a honra
de transtnitlis a V. Et., para os devi,los fins, a mensagem
vim que o Esmo. Sr. Presidente da Repub l ica devolve ao Sa-
nado dons dos antographos da resolução legislativa, por S. Ex.
sarireionada. me aut . riza a aliar ora do er e:pfStial de
12:e93132103. para pagar o saldo dmido ao capitão de mar e
guerra Augusta Carlos de Souza e Silva, e relativo aos peno-
dos de 2 de maio a 21 do de oinhro de 1915 e 1916, quando
exorem, o mandato de doputedo federal, á unal se refere o
officio de V Ex. sob o. 40. do 44 do ensrente

Reitero a V. Ex. es protestos de minha elevada estima
e (tisnada consideração. — Lontra Baptista.

-a

Sr. Presidente do Senadq Federal — Havendo oancrio-
nado a resolução legislatha qqe autoriza a abertura do cre-
dito especia l de 33:0178513, para pagamento do que é devido
a D. Irene Ferreira em virlinie de sentença Mil lana, terzlio
a honra de n nc restituir dans dil e reept, 1 jri PlUctert•pt.ttla
que acompanharam a vossa mensagem n. 52, de 14 do cor-
rente.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1922, /01 0 da Indepean
&mia o 340 da Republica.,

EPITACIO PESSOA.'

Ministerio da Fazenda — 2' secção — N. 17 — Rio Mr.
Janeiro, 23 de janeiro de 1f,22.

Sr. 1° seer/g eri° do Senado F.:deral — Tenho a honra
de transmitiu,- a V. Ex., para Os devidos fins, a menagem
com que o Exmo. Sr. Presidente da P.epnhlica devolve ao
S enado dons dos autographos da resolução legi-g idiva que
abre o credito especial de 33:01; g ã13, para pr.gamento
D. irene Ferreira, filha do fallecido ministro du Supremo
Tribunal Federal Dernardion Ferreira da Silva. em _virtude
de sentença judiciaria, á qual se refere o of(icio n. 85. do
14 do corrente.

Reitero a V. Ex os protestos de minha elevada estima
e distincta consideração. — Homero Baptista.

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo sara:cio-
nado a resolocão legi slativa que autoriza a abertura do cre-
dito eapechil do 54:1382969. para pagar o que é devido a
1). Maria Pinheiro de Miruim elli tany em virtude de sen-
tença judiciaria, tenho a honra de vos reslitiiir doas dos
antographos da me stra re'inierfin que acompanharam vossa
mensagem n. 32. de 11 do corrente.

Rio de Janei ro. 17 de janeiro de 1922. 101° da IndePen.
detida e 34' da Republica.

• EPITACIO RESSOA • "7

ma4

Ministerio da Fazenda — 2' setenta — N. 18 — Rio dg
3onoiro, 28 de Janeiro de 1922.

Sr. 1' SCCrettiPt0 do Senado Federal — Tenho a honra
de transmiliir a V. Ex. para os devidos fins, a mensagem
com que o Exmo. Sr. Pres idente da Republica devolve ao
Senado Federal doas dos autographos da resolução legi sla-
tiva. por S. Ex. sanei-inflada, que citInejin a abpnturri
credito especial de 54 :4382069, paia pagamento do que
devido a D. Maria Pinheiro de Amo sim Ca nytio em virtude
de sentença judiciaria, á qual se refere o officio de V. Ex..
sob n. 29, de 11 do corrente.

Reitero a V. Ex. os protestes de minha elevada estima
e consideração. — &mero Baptista.

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo gamelo.
nado a resolueão do Con g resso Nacional que autoriza o Poder
Execulivo a abrir ao Ministerio da Viação e Obras Publicas,
diversos credites especises nas Importanriac }man do Nig
50904'8651 e f 1.040-0-0, tenho a honra de vos restitui?
dons dos autngraphos da allodida reaolue5o.

Rio de Janeiro. 24 de Janeiro de 1922, 101* da IndePell.
dencia e 340 da Republica.

Exrrocio Posadas 1

st
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ANI/IA FABRICA DE num acovauk?:	 MachinisMod-è

•

'257:473$490

17:114$290

09:0074G 40 314Á005tí2

LkIC1' .3 bruto em manufactura.,
Lucro em eambios: no 2° se-

mestre.
Rialdu a deliberar de 1919 que

transfere.. .	 *e le 'f _ff
Miffnael~e~

1 COmpt • o ; do V
seine ,fre	 .

t SOmPras do 2'
semestre • •	 JJ

nCLATOMO DA DIRECTOBIA

Et.3. aCciúniElaS Cuinlitinde o titia & n.eritkina, c
em tv1.5171 o noasos. estatutos, vimes de novo á vossa pre-

senea afim tfo\ es Clueir soba e os pontos mais imp‹,rtante.3
referentes ao anuo de 1921. COMO podereis ver p0s •19-
etuneni,us	 vos.±a disposi, tiverno.3 no primeiro semestre
enn grande prkjui2o, para o que concorreu em prineiro togar

grando depreciação nos preços da materia prima, e, em
segundo !nal' o cambio, que, Imn.. n 'no anno anterior conti-
flUOU em baixa constante. O segundo semestre já nos appa-
feCeu mais promet.ter1;.r, visto que nelle ebtivemors lucro grtn
1103 permittitt diminuir em parte o prejuizo que figur..wa
no balanço do primeiro semestre, além do saldo a deliberar
mu; figurava no balanço de 1920 e que tran<inlicos para
.:Etu conta.,

Nanufaclufci

A nossa prOdueção continuou, como nos ant.
à ter a mesma acceitação dos nossos fres.uezes, p-	 no.A
deixa muito satisfeitos.	 _

Maleisia Minai

Durante ind., o armo recebemos a -ffiateViN Prin 	 i\

quantidade s'jfí ieuio para que podessemos trabalhar à.e ai a
mais pequena interrupção. -

Em virtude do cuidado e special que lemos tiã CODI
bossas machina ,i, continuam as mesmas trabalhando com todra regularidade.

Conselho fiscal

Pelos Sr.. membros do conselho fi, feiwens:iltnent,
Verifialt30 (3 andamento da nossa escripta e an,

parecer.

Em u' 	 ê opetwios
Estamos satisfeitos cem a maneira como caia ai cum-

itriu com as obrigações a seu cargo.	 • -•

Transferencias ae acçõe..-çi
ITouve eineo. transferencias por venda e3 1=10:3 , Oql

a 103.

COMeinstid
Completando ns nossas informacost, levamos 'áo tãs:=11

conhecimento a renuncia do Sr. direetor-presjdeni,e, eargk
#2te que deixou por expontnnea vontade, 14 que foi oceupaq
pelo accionista Sr. José Antonio Gomes Ferreira; nossa an.k
ligo auxiliar, sendo que, do accórdo com os nossos estatutop.;
.se teaá. que proceder á eleição na proxima assembléa. Sobre,
tudb que desejardes saber, estamos no vosso inteiro dispor...1

O director-presidente, José Antonio Games rePucir2:,
O clireetol'-serclario, Antonio Gomes da Costao	 —

_	 •	 _ •

13 ,1,kNO GEEM,D COMPANIIIA 17.12RICA DE TEC1CO3 COVILIU, REALISADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1921
	 •

Activo	 Passiva

CatIçã l3 da Jitezioria 	
Dept3stios 	
Ednicio da fabrico. 	 .
Macitinismos o accesSOriOS 	
Gast ....s de instalação 	
lustallação dectrica 	
Moveis c ttiensilios 	
5,,egero	 escriptorio 	
Seâao terre3tre 	
Seguro e iaccidentes de trabalho 	
Seguro da fabrica 	
Mannfaetura. 	
islatria prima 	
Contas c.)rrentes 	
Bancos c/saqtt-s 	
Runeo3 c;c..)brança 	
Obrigações a receber 	
Selt.Js de co:Istuno 	
Lucros e perdas 	
Cai:ca. 	

r0:000t000
.2'04'11000
40:0001000
â1:7123290

4:00021000
1:00W00
2:07á4570

82000
172000
1901100
9414000

• (09:4741250
106:2291810
3ãf.3128$210
235:213;800
303:253$430

9:98400
32912C0

62:113o$430
1:1X4190

Capital 	
1	 2

	 1 	Deposito da directoria	 - -22$
Fundo de reserva 	 	 . 	 4	 49:047$47N
Fundo de reserva c/especial 	 11	 f38:54377i,
Fundo de depreciação 	 c 	 rgi	 43972012821
Eventualidades na cobrança 	 4	 45:00010001
Construcções e reparos 	 et	 19:864030'
Lucros suspensos.. 	 ' ' 1500001000'
Saques eiBancos. 	 p	 235:213180f1
Bancos c!garantida ..	 a ' 233:3258/04
Obrigaçies a pagar 	 .. 	 4	 %.::105:926400tf,
Folha a.pagar ..... ... . 	 4	 3:076$73C1

Contas a pagar	 	 N.	 .3:604.6a
Representantes 	 	 	 é'	 5:2241150
Dividendo a distrilnir... .. .;.	 •2-4•	 tp.!•••,.F	 1:050$091

• •

•
•

11

1.373:095$330
	

1.379:093i330

O directo;:-presidente, J03i Antonio G)111C3 Ferreira.- O director-secretario,
Fil.:11N° da Silva.

itywv,:',Titmo DA, 1:9NT.5 .i.tic.:r,I)=4 E 1 , 1;:rtri,	 I
DE 1921

nku iactuva
Uil 1`'

• t:31.2:93!)-310
.1i, earids	 O 01'

30- 1)-1921. • 85:721".
• Nend9..4 no 2" 50..

rik eti' 4•! . . .	 591 :"..15:.n ..!
• Dri:=tenviv,	 e In

.

Aitivaio Cofies da Costa.- O gdarda .livns, fo.,

Meteria prim f
consumida 1°
semestre. • • ;131	 o

al eria pr ima
'3011SUrnida 2')
semestro .	 riS0:5254:.10

Extsiencia Manu-
factura em
2i-12-920 , 203:931$500

Exitencia Mano-
iactura en3

t.(I-921	 •	 85 :525$260 1.1)1 :908$280



• , •

725$000

Juros o doseou.
,	 tos:
Dispendido no /*

sernestro . •	 18;381n80
D;iSPendtdo no

semestre xi a.	 , 12:931$220	 31;015U0

• Salaripsf
t)jspendido ne 19
• eoniestre • Ir

1endido no 2,•

rb-
 semestre	 .

'43:724$570

56:170$830

51W00

545$100	 ' 1:270$100

228E; Domirwo 23

Deduz-se:
Seguro do escri-

ptçrio: .
Dispeudido no .1°

semestre .	 0500
Dispeislido no r

semestre	 ,	 ' 18700

Cambies
Prejuis:n no 10

semestre

:eguro torres-
tre:

Disper,dido no 1°
semestre . .

Dispendido no 2,9

seinestrq • J.,

-Corribustivel:'
Dispendicln no 1°

SeTreS.;f re •
Dispe.ndido no 2°

smuestre	 •

a•n••••n-n....

seguro morim
timo:

Dispr.ndido no 1°
semPstre . .

ilis•pend i do no 2,°
• : .enletre. a V:

1De spézas COItii
viagem:

Dispendido nO It9

semestre . .

guro da fa
brica:

Dispendido no j°
sem estre .	 •

Disnenclido no 2°
semestre • q

Eonorarios:

Dipmpt. flo no 1*
rArn .,!.Áre . .	 V:900$00t)

DinentIV:0 no 2°
s2me3tre	 .	 15:600$()00	 n:500$0C1

Desnezas e/ fa.
brica:

Dispendido no 1*
sewe z tre . .	 1:031VÇJO

Dispendido no 2°
seme2tre	 11.;

	 3 :03C;,..55( n 	 4:070$350
..•••••••••nn

Despezas te.
raes:

Dispend ido no 1°
sernetre •	 10:993$150

Dispendido no 21
semutre • ..	 8:068$260

	
le:051$110

Consumo do

electricidade:
Disp pndido no 1°

semestre .	 4:738$58u
Uispendido no 2°

semestre .	 5:053$090

Commissirreg:
Dispnnelido no 1,9

semestre •	 27;528,98n
Dispendido no ft;

-miesire	 . 27354030

Trnpbstos;
DispPndido uc I'

semestre . .	 '1.:18ç$'300
tispenclido. no 2°

somwtre	 2:310$5on	 :7800

Imeros e hera
das:

9$2•ati

6,1..906490

1.:211$600

.60,5ggna	 ..1811$100

7:S21Z:000

-44g$80(1

n2ss00D	 ••1:4,31er:00.

eguro C/
dentas do tra-

• !Janto:
Dispendido no 1°

semes tre „
-Dispendido • no 2-
;	 semestre •

Prejnizos no 4'

semestre	 111‘.°0i33810
Prejuizos no '2cr

;., ernestre . ,	 17:0288850	 57:04$66fi 10 n3:790$8e1
••n•••••nn••n••

Prejuízo que passa para 1922.,	 62185$43r.0$700

191$400

Eleitos da eu,.
sumo:

Dispendido no if
semestre . •

1).1:Tendido no 28
semestre A.

P•—•

D;533$400

8:00G$030	 17 :5 iu`Vilei
11~nnn•n•n••nn•••••n

DADEDED Dg not.:sc.:ale riá-cmr:

Srs. accionistas — Infelizmente, o conselho fiscal nitik
s-..s pfSde vir cant'ir !Insanas dos beneficies que podeo tra-
:;:er á nossa Gator nbia o anuo do 1921, pois os prPi!iizo
lorain avultados Cm consequencia da baixa desastr o ia do
cambio que obrigou a pagar por enorme preço a meteria
i o . trna já importada, sem que a manufactura pedesse obter.
pre;.:o compensador.

Mpirn é que, no 1° semestre o balancete aceusnva urri
piuizo de réis 191:G168340, ficando esse prejuizo reduzido
a 131:872V170, em 31 de dezembro de 1921. sendo pcizt,
directoria muito bem . lsmbrado em abater nesse prejuizo
er , ina dt. saldo a deliberar que figura no balanço de 31 do
dey.mbro de 1920, ficando portanto estge prejuizo. reduzido à
réis 62:105a135 que passa para q anno de 1922.

A' viste do exposto, o conselho fiscal proprie:' 	 •	 __,

1 4, que sejam approvadas as ntas e p relatpri6 da
rectoria;

2*, que continue a Compánhia a movirseatar o fundo dó
reserva, corno ms annos anteriores. — It. S. Gonçalves',
d'Arefer- — P,u/ro ipsé clç Souza	 Dositinoos fosó
Rodrfo,ues,	 (592)



lkL ngo 21)

kt:: vos alo Sampaio S.:. Comp.
'Limitada

Rua Theophilo Ottoni n. 17
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1021

Activo

Caixa 	 	 33:105$402
Contaa correntes 	 	 aa 1 : 292 al3é3
Letras a receber 	 •	 20:58 -h00
Alercaciorías. 	 •	 6:0 10...,000
Bens moveis 	 	 4:87k600
Moveis e tttensilios 	 	 7:281:s730

303:12n288

• Passivo
Capital 	
Cortas correntes 	
Oscar T. Soares e/lucros— 	
Alvaro S. Sampaio e:lucros 	
Boto Luiz S. Sampaio cila-

eros 	
M. Toureiro ejlocros 	

Alberto Soares Sampaio c/Itt-
cros

Imposto 3/renda 	

Rio de janeiro, 31 de dezembro de 1021.-
O sedes gerentes: J. Tctireito. — Alberto
$. Sano .	 (608)

•••••••n•••••

inpreza do Transporto
Com morei° o Indus£rias

'.L	 °orno EM 31 DE DEZEMBRO DE 1921
Activa

AcçOes CM caução 	
Oincoola 	
Moveis e utensilios 	
Alinoxaritado 	
Bemfe:torias 	
Depo3ftos 	
Ofiicina ele:Afica . 	
Se:noventa 	
Officina de ferrador. 	
ObrigaçOes (debentures) 	
ObrioaçÕes a receber 	
Material rodante (garage)....
Material rodante (cocheira)...
Bane) Allianca 	
(lestos da cocheira 	
()est os da earage'	
Caia  •	 •
Contas correntes ... ' . ...

Passiva
Capital	  500:000,000
Caução dir2i:12rig.e.COuselito

Eillpresiimo 	
Operados 	
Conon o. 1 	
Coupón n. 2 	
Couooa n. 	
Coupon n. 4 	
Conran n. 5 	
Fol!ta da directoria e eScri.

ptorio 	  ':7''5:540,t000
Lucros c . perdas 	  " 34:387307
fundo de reserva 	 	 . Id6:500a840
fundo de beneficencia  ' - •	 ' 1:6~1(1
Contas correu tos .	 26:770/300

Til :028'

(orii Aoguslii - Alves, presidente. — Carlos
ii: Agido, goarda-livros,

(6/4)

MINIINCIOS
1..",oteria 11.-.9.perança,

Companhia de Concessões Estaduais
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINam

Na fórma dos estatutos são convidados os
senhores accionistas para a assembléa geral
extraordinaria que se reunirá terça-feira, 31
do corrente, ás 13 horas. ií rua da Alfande-
ga ri. 7, vara deliberar sobre mudança da
série e reforma dos estatutos.

.Rio, 28 de jaoeiro de 1922.	 A Di-
rectoria.	 (596)

Club do nef....",iLilt.5 S. C1114.4-

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARLt

2' Convocação

Nos termos do § 2', do art. 28, dos ea-
btutos em vigor, são convidados em se-
gunda convocacão, os associados do Club
de Regatas S. aristovain observando-se o
disposto na 1 parte do art. 27 nava o cia.
20 do corrente ás 9 horas da manhã na sede
do Ciá.

1. DiSellSe0 e votação do parecer do
Conselho Fiscal.

(Balanço e relatoria)
23. Eleição da nova Directoria.

&amimo Fonseca, presideeta. (602)

Companhia Vahriea, do Vi-
dros o ell• F''SÉ:108 (10 nVaêgil
Convido os Srs. acionistas a re,mircni-se

em asseri-JONA geral extrserdtna-ia.
eriptorio desta companhia á mala de S. Cois-
tovão n. 143, no dia 3 de fevereiro nroximo
futuro, ás 4 horas da tarde. aiim de ooc.
der-se á eleição cio novo director-oerente.

Rio de janeiro, 28 de ianeiro de 1922. —
O director-presidente, Dr. Luiz José Cavar-
canil de Mendonça.
.R71/.	 m.../••n•	

Companhia União
No escriptorio desta comnanhia, á rua

General Camara n. 34, sobrado, se actuam -
disposição dos Srs. aecionistas osd -
cuttnentos de que trata o art. 147 do
decreto a. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1922. —
Mario Hae director-presidente.	 (508)

panhia, Industrial Sul
Mineira

24° DIVIDENDO
No escriptorio da companhia, nesta cidade,

pagar-sc-ha, de 1 de fevereiro proximo fut.
toro em deante, o 24 dividendo coreespon-
dente ao segundo semestre de 1921, à razão
de 20$ per acção.'

Patioba, 25 de janeiro de 1922. — A dire-
ctoria.	 (600) ('

Nemee.111

neiado Roberto Cooper
Steiwall

syndico desta fallencia commuuica aos
teressados que é encontrado diariamente

á rua General Camara n. 47, sobrado, de
10 ás 12 horas, meie receberá as declara-
ções de credito e que os avisos concernen-
tes a esta fallencia os fará pela Gazeta dos
Tribunaes.

Rio de janeiro, 2? de janeiro de 1922. —
Carlos	 Dannetnann.	 (575)

Companhia A.merica,
45' DIVIDENDO

o dia G de fevereiro proxiittà Nitro e
i n tea (menos aos sabbadoal nago,

ur cscriptorio da companhia, á ruo da Can-
delaria n. 67, das 13 ás 15 horas, o 463 divi-
dendo de 12$ por acção, relativo ao st>
mestre findo a 31 de dezembro ultimo.

Fie- rão snspensas as transferencias ded
acções a luar& de 1 da fevereiro. até ser
iniciado o pagamento do dividendo.
, Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1922.
— O director-thesoureiro, Leopoldo de Bu-
lhões.	 (603)
••n•n•• •1•••n••

Companhia, Nacional do
Grandes froteis

CHAMADA DE CAPITAL
3 Srs. accionistas são coovidados a rea-

izar a terceira entrada de capital na razão
de 20 ')/„ sobre o valor total ee 2.500:PO0
ou sejam 501:00N sobre a eharnadi actuv',
no escrintorio da cornpa ,, iiia, í r 'a rie-erai
Camara n. 41, até o dia 4 de fevereiro, das
10 ás 14 horas.

Rio de /adeiro, 20 de janeiro de 1922. —
A clir.2ctoila.	 (610)

Companhia :71arrA.-) da Mina,

CONV0CA00 DE ASsEàifit.ÉA GERAL
EXTRACÁRDINAR3 a

Não tendo se reunido necia o istaa da. Comp.
Morro da Mim. em nome-o le irrR func-
eionamento da Asacinhiaa Gera i Pad . aordi-
tarja convocado para ho ie, a :ío da novo
convidados os Srs. accionistas á s e reuni-
rem em se rnmda convocaGo no dia R de fe-
vereiro as 2	 egerintrnio
Comwtnliin á rin (ff? AU - ,u.h.,1 ti. 28. sobra-
do, para os firs da ori vaeira co , vocação,
devendo OS nossuldore; de accoles ao nor-
tada denositrd-as na Co upa rbhi a até a ves-
nnra da assembléa para que possam relia
funecionar.

Rio de janeiro, 27 de janeiro de 1022.—
A directoria.	 (553)

C .1) bict Tildas trial
Val ,• a

23.° mo ria'-'1O0

A partir do dia 15 oroximo, -
paga-se na sede d Compauhia á rua 1.- de
Março n. 86, o 23.. dividendo desta Com pa-
nhia, referente ao 2. • semestre de 1921, a
razão de 10 .1' sobre o capital ou sejam
20A1100 Dor acção.

Rio, 28 de janeiro de 1822.—A directoria.

Sociedade ileneficente dos
nmpyeg-adog Multicipaps

(EXTRACTO DOS ESTATUTOS)

,,Sociedade Beneficente dos Emprega.
dos Aliinfeinaes% com sJcie nesta Capital,
tem nor fim: Soccorrer as familias dos Racing
ou 5e.tI3 herdeiros coai uni Inculto, de ac-
côrdo com o artigo 9'. Crcar lima caixa de
soccorros funerarios. E' administrada por
uma directoria composta de:- presidente,
vice-presidente, P e 2 seeretarlos, 1 0 e 2'
thesoureiros e procurador. E' reoresentada
pelo p rocurador. Os socios não respondem
subsidiariamente pelas obrivacões sociaes.
A sociedade poderá ser dissolvida quando
não puder preencher os seus fins e neste
caso os seus bens serão divididos pelos sa-
cias existentes e quites.

Os estatutos só poderão ser reformados,
por uma assembléa requerida por dotts ter- .
ços de SO:iO3 quites.

Rio, 28 de-janeiro de 1022,	 4,61811
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•ia.
Vrimelra Vara Civel

/alinda de Corra 8á & Corap.:

AVISO AOS CREDORES	 •

„( Os abaixo assigoados teoria sido no-
, meados :yr/dicas da fallencia de Corrêa Sá

& Comp., avisam que estão á disposição
dos „red-res e rios demais interessados,.di
ara:ente, no seu eatabelecimeido co ir
'ai a roa dos Andrarlaa n. 87 e das 15 ás
1.7 arrias no esoriptorio do Dr. 1. anda-
ander, na rua General Caamía n. 37, pri-
metro andar.

Avisam outro slm, que todas as oublica-
cões of fiaiaes relativas á fallencia serão
feitos no Diario Of ida! e na Gazeta dos Til-
éunury

- ,re Ja leiro, 23 de janeiro de 1922.—
Casoa, o da Rocha Lima & Como.

ineo Predial do Ustado do
Rio do Janeiro

SEXTO DIVIDENDO

, v Na thesouratia deste banco, á rua Coronel
1 Gomes Machado n. 37, pagarae-ha diaria-

mente o 6 dividendo, relativo ao 2° seams-
tre de 1921, a partir de 28 do co erente. a
razão de 12 °10 ao armo, ou 12$ por acção
intea ralizada e 6$ por acção, com 50 "I, :e
anta.,

Nitheroy, 24 de janeiro de 1922. — Leonel
Magalhães, presidente.	 (501) (•

2290 Dominez...,v tilik a0Fnlie,	 Janeiro do 1922

Aristides o-a r!' ¡ido Loovo.
gildo

Tsitrio resolvido mudar o meu nome de
Aristidas ( a dido Leovegildo paça o que
obaio assiaro, faço a presente publicação
para os fins de direito.

Rio de Janei ro, 23 de janeiro de 1922.-,-
Aristidcs Condido Liiwen.	 (553) ('

13eueticento dos
Cauccionarios do Themouro

Nacional
De oi.dera do Sr. presidente, convido os

Srs. associados a co npareaerein á asseinbléa
r:eral o..dt aria para a prestação de contas
do animo social de 1921, core se rea izará no
dia 30 do corrente orez (segunda- eira), ás
4 horas da tarde . no cartorio do Thesouro.

• Rio de janeiro 27 de janeiro de 122.-
O secretario, Raul Cahet.	 (569)

Companhia.NIEaritirua Bra-
sileira

ASSEMBLÈÁ GERAL ORDINÁRIA
São convidados os Srs. accionistas a se

reunirem em assembléa gerai ordinaria no
dia a0 do corrente mez, ás 14 horas e 30 mi.
nutos na nova sede social á avenida Rio
Branco n. 9, arim de tomarem conhecimento
do relatorio da directoria, parecer do con-
selho fiscal, appravação de contas e balanço
e bem assim proceder-se á eleição da admi-
nistração, dos membros do conselho fiscal,
supplentes e do secretario-thesoureiro.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1921. —
A directoria.	 (277)

'Lia/preza do AguaS Gazosete0
(SOCIEDADE ANONYMA)

Previne-se aos Srs. accionistas que os
documentos de que trata o artigo 147 do de-
creto n. 434, de 4 de pilho de 1891, estão
á sua dispasicao no casa iotorio da compa-
nhia, á rua Rfaertuelo ri. 92.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1922. —
A directoria.	 (537)

Juizo d,5, Direito da Segunda Vara
Civel

Quadj Gera/ des credores da falleneia
de Arthur Gomes ec Comp.

redores da massa:
O 'juiz 	
O escrivão, pelas su s custas..
O ayndico pela sua aommissão.
O liquidatario, pela sua com 	

missão 	
O Proprielario do prédio pelos

aJugueis vencidos. 	
Credores Chiro.graoharios:

Ferreira Braga & Como 	 • 7

Ridrigues Ferreira &Comp....
Camilio O'rrode Sc Filho 	
José Silveira 	 	 a

5:1855810
Rio de fauciro, 25 de janeiro de 1922. —

Camilo Olaude & Filho, syndicos da massa
balda.	 (583) ('

Companhia Nacinn-il do Na-
-ve g ..(;.ito Costeira.,

ASSEMBLÈÁ GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas a se
renniíem assembléa garal extraordi)aria,
no lia 2 de fevereiro proxima. ás 14 horas,
na séde desta companhia á kvenida Rodri-
gues Alves ris. 303 . a 331. sobrado, afim de
res o lverem sobre assumi:dos soclaes.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1922.—
F/enrique Lage, presidente.	 (582)

Companhia. Vahrica de lrecié
dos D. Isabel

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assernbléa geral ordiaaria, no,
dia 11 de fevereiro proximo vindouro, á 1
hora da tarde, no escrintorio da Cornoaahia,
á rira Dr. Sá Earo a. 632, afim de to—arem
conhecimento do relatorio da direnoret na-
Tecer do conselho fiscal, aoprovarão de
contas e balanço, e bem aasim nr ceder-se
á eleição dos membros do canaelho fisoal e
sonolentas.

No mesmo dia começará o pagamento da
65° dividendo, relativo ao 2 . sernastre
1921, á razão de 20$ por acção dc 2004000.

Pctropolis, 26 de janeiro de 1922.— A Di-
rectoria.	 (521)

Palleiteia do Camilo Coma
ita,nli ia, Limitada
AVIHo AOS INTEftrsgADos

Gustavo ra Comp. syndicos dp fallencia
-de Camelo ira Comp., Limitada, avisam dos
Srs. credores e demais interessa -los que se
acham a disposição dos mesmos diariamente
de 10 ás 11 horas, no estabelechnern.o com.
marcial dos faIlidos á rua da Alfandega nu-
mero 331 e no seu estabelecimeato á rua
Buenos Ayres n. 91 durante as horas do ex-
pediente commercial.	 (495

COMPANHIA CONSTRUCTORA
E EMPREITEIRA

São convidados os Srs. accionistas,
se reunirem em assembléa geral °tanoa-
ria, no dia 30 do corrente, á 1 hora da
farde, no eseriptorio da companhia. á
rua da Quitanda n. 36, sob ado, para
lhes ser presente o relatorio cl f!sta com-
panhia, G IA 31 Co dezemtmo do annO
proximo findo o eleição dos membros
do conselho fiscal e de seus supplentes.

Rio da Janeira, ;7 do Janeiro do 1022.
se-	 direetoriCt.

Cuim Patek PhilIppe
CARTA PATENTE N. 1

As; g r.wilintes inSOripçães3 l'o•
rtlal ctmtemplatlas ao de:e:ár-
rer desata seminua, do aegaiirolo.

as tiros primeiras Loto?
rias da setuttna,. di Co-,,pai.
ilida de noterias Netetouttee:

foscri000 393, correspondente

ao premio ma ior 2 4.3 9 3 da lo-
teria d3 Culta! fedeial, de segundl-feira, 23
de jalnir0 de 19 

inserig rao 813, corrPsonnifente

ao premo maior 15 S1 .̀-4 da lo•
-tela da Capital Federal, de terça-feira, 24 de

janeiro de 1922,

loscripoo 412, correspondP.ite

ao premio maior 54,412

ria da Nb! Federal, de quaira-feira, 25 de

ignein de 1922,
O FISCAL DO GOVERNO,

Ârtle h Arduju Celha
•••nn•nn•n•

Qualquer mercadoria do
n,,bstS.‘) t”..4a11010elall	 to 1.1(..),10.
Slt •r at CI tf	 pOr 31/010 de
p r•-•81 ações,

FIstas prOs,tações sito pag-asii
uma -vez pai' semana o cada
uma concorre a tres sorteios.

ReloWtos Carrilhões — Re.
1 ogios-puleeirag
lipo.

••n•nn4

Gondol° Labourin
RELOJOEIROS

Si, Rua da Quitanda. 91
(590)

~ma

flanco Contmercial o Illypo.
thecario de Campos

Na thesouraria deste Banco paga-se o 97.°
divida . da a razão de 15 °1 ao anno sobre o
e fritai realisado, ou 158000 por acção. Cam-
pos, 14 de janeiro de 1922.—José AntutieS
Moreira, director.	 (446)

REGULAMENTO DA SAUIM
PUBLICA

Acha - se exposto á venda, na Thesourarift
da Imprensa Nacional, o novo regteamento.

_Decreto n. 15.003, de 3 de setembro do1921.
Preço do exemplar — 3$0.00,

141iVir0
PI AIO

1:42754410
3420a010
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elinieterio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral
de Contabilidale — P semeie — Axiso n. — Rio de Ja-
neira, 28 de Janeiro de 19'.?2.

Sr. I° sPri . e? nri•,	 Federai — Ter 	 a hnorl
passar ás vossas mãos, para os devidos fins, a inclusa mensa-
gem do Sr. Presidente da Ileou p o a kW r. o
Senado, restiteindo dons dos autograpbos da t'N..n)(i..áii do

ClingTOSSO Nacional que autoriza o Poder Executivo a abrir a
este min isterio diversos credites eepeciaes nas importanciaa
tuteies de 509~651 e £ 1.040-0-0.

Saudei e fraternidade. — J. Pires do Rio.

". Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo sancelo-
Onde a resnieeee teeisenti \ a mie 0, , to,-',o o po,I.9 . Execg li o a
serie, pelo Ministerin da Varão e Obras Publicas, o credito
de 200:000$, para dar exeeueão á lei n. de 1913 nue
autoriza a construcção ou acquisição de um prerflo para Cor-
reios e Telegraphos na capital do Estado de Goyaz, tenho a

honra de vos restituir dons dos autographos que acompanha-
ram a vossa nueuao li. ciu, Lie u.
cano.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1922, 101' da Indepon-
deflete e 340 da Republica.

Eerreelo PES80".,
••n••

Ministerio da Viarão e Obras Pub l icas — Direi:Lorre Geral
de Contabilidade — 1 4 seeeão — Avisa n. 8 — Rio de Ja-
neiro, 28 de janeiro de 19ee

Sr. lei secretario de Senado Federal — Tenho a honra do
passar ás vossas mães a
da RepublicaRepublica ao Sr. Presidente do Senado, restituindo dons
do; autogra 9b 0 :2 ria res0 ; 1 ,	 i, efi,	 a ,

toriza o Poder Executivo a ahrir, nor este mintslerio. o cre-
dito de 200:0008. para dar menção á tei a. 2.750, de 1913,
que autoriza a c onsteureão ou u. um teu paiaCorreios e Telegraphos na capitai do Estado de Goyaz.

Saude e fraternidade. — J. Pires do Rio.

Ministerio da Justiça e
Negados Interiores

Por decretes de 18 de janeiro de 1922 ia-
m nomeed is:

41k,
SECÇÃO DE MINAS GERAE3

Município de'Araxd

Primeiro sepolente, Ateimo Franca
Se lindo simotenie, Pedro de Aedrade

p;
Terceiro sepplente, José Velioso de Paiva.

Muliriplo de Villa Brasília

Terceiro sunplente, Serapião Pereira de
Souza.

Munkiitio de Salinas

paulir o.
Primeiro stipplente, Baleeiro Ferreira

Aralicipio de Fractal

Primeiro suppleide, Wiron de Palita Go-
trieS ;

-tiepleete, PerthoNlino Adens
de	 i ve; -a

Terceiro sepplente, Manoel Faustino Mar-
ques

MpoicIpio de Fortaleza

Primeiro silep:eete, Elpilio da Silva
Pinto;

,, do suor ente, Julio Aetunes de
Arat-

Terceiro stmoleide. José Vieira V-Itri4o.
— Po' deci.eto de 19 de jaueiro de 1922

foi nomeado:

SECÇÃO DE S. PAULO

Miuurpio de Taquoritingct

Primeiro stieplente, José Innoce ncio de

— .'or de 'retos de 20 de janeiro de 1922
foram nomeados:

SECO) DE MINAS GERAES

Município de Pouso Alegre

Primeiro supplente, Saturnino Vintena de
itleauta, a;

Scouido supplente, Eduardo de Souza
inativas;

Terceiro supplente, João Carlos Ca-
tnargo.

Município dc Varginha -
Primeiro sapplente, Antonio Justiniane

Paiva;
5 elmrdo snnplente, Ho'nero Frota;
Ter' 	 supplente, Zoroastro Franco de

Carvalho.

or decretos de 21 de janeiro de 1922
foram nomeados:

SECÇÃO DE S. PAULO

Munictplo de Bragança

Segundo sunnie de. João Puro hinior;
Terceiro supp!erie, Antonio Serapião da

Silva.
SECÇÃO DE MIN GERES

Município de Itapecerica

Primeiro suonlente, padre Herculano Fran.
dee° ia Siiva PAZ;

Se ii.uIO supplerde, Onofre F fa r Cisco doS
Se ree;

, •reiro supplente, Francisco Gonçalves
Bierigo,

SECÇÃO DE PERNNAIBUCO

Municiai° de S. Bafo

Primeiro suenteete, capitão Francisco de
AIn1Prle,

,10 miplente, Torquato Augusto do
Sicreire;

Terceiro stippiente, João Honorio da Fone
seca.

SECÇÃO DO MARINnÁ0

Municipio de Carttrupti

Primeiro supplente, Odon Pires da Fone
sece

Se eindo suppleete, Antonio Timone()
Coeihn;

Terceiro supplente, Antonio Vieira Pe.
reira.

Município de Caxias

Primeiro supplentc, Raymunda Costa So-
brinho:

Segundo supplente, Trindade José Vt-

ditTmei r; ceiro supplente, Dr. Alluir Bitten-
court.

Município de Macapá

Ajudante do procurador da Republica,
Rarnundo Botão Mendes.

SECRETARIAS :E ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negoolos Interiores

Directoria de Contabilidade

Aciditamento ao expediente de 27 dei
janeiro de 1922	

1f

Resti tu irane-se :
Ao director da Casa de Detenção O Ne,

dido n. 694. de fornecimentos de doe
zembro findo, afim de ser feita uma rei.
ctificação (of(icio n. 138);

Ao director da Bibliotheca Nacional ti
pedido n. 217, de fornecimentoe feit011
por Mendes Pinto & Comp., em dezembra
findo, para ser feita uma rectificaçãO
(officio n. 139)..

Dia 24

Communicou-se:
Ao cornmandante da Policia mutat!

do District() Federal, que deve ser reli-
rada do material de medicamentos alli
elo doposito a quantidade neeessaria, aos
laboratorios, e remettida unia relação do
que não fôr preciso (aviso n. 323)

— Solicitaram-ere ao Ministerm (is
Fazenda os seguintes pagamentos:

	

Do 44:885$200, a	 prazo-ura
.5; Comp., de fornecimentos feitos ieu.a
serviço eleitoral de leel (aviso n. ;i31);

De 10:752$428, de fornecimento foi-
tos em outubro e novembro á
Policia Miiitar do District.° Federal (avi-
so n. 330);

De 100$, da assienetura para (esI nv-
ni qerio, no nono iludo, da ;-;13
Snihseir,o Tribunal (aviso n.

Do 3:240$, de ftu .necimentos	 pi
Pimenta	 Comp.. á Colonia CorrecH,,,,i;
de Deus Rios, em onembro do anno
do (aviso ti	 8)

Do 5008 ao bacharel Antonio Penar-
dino dos Santos Netto, juiz da 7'
ria Criminal, a titulo de primeiro esta-
belecimento (aviso n. 327);

Do 90$, a Fred Figner, rto creme:to da
duas rnathinas de escrever, pertencente:
a esta secretaria (aviso S20):
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De 164$387, ao bacharel João Ribeiro,
aatativamente á gratificação do 40 % co-
ajo professor do Collegio Pedro 11, u()
zInno findo (avisou. 325);

De 8:437$096, a funceionarios da Jus-.
;Iça Federal, por serviços prestados para
o serviço eleitoral na 2 Vara, de janei-
ro a dezembro de 1921 (aviso n. 324).
• Remetteram-so ao delegado fiscal

na Parana 116 folhas de papel almasso,
paia completar a quantidade remettida
parb o serviço eleitoral (officio- u. 140).

— Ao governador de Pernambuco so-
licitaram-se providencias afim de que a
Faculdade de Medicina do Estado apre-
sente a prova de sua capacidade jurídica,
afim de se habilitar para percepção da
eubvenção (aviso n. 320)

— Ao director do Collegio Pedra II so-
licitou-se o recolhimento da quantia de
Q4$387, para ser feito o pagamento da
gratificação de 40 % a que, no farina
findo, tem direito o professor daquelle
oollegio, bacharel Atilo Ribeiro (aviso
n. 322)..

— Ao superintendente do abasteci-
mento staicitarani-se infornlações sobre
variei) preços de generos alimentícios
que servirão de base á concurrencia pu-
blica para os fornecimentos de 1922 (avi-
so n. 321)„.

aa Trans roi ttiram-Sea	 -
Ao 1° secretario do Seriado Federal,

mensagem do Presidente da Republioa,
restituindo os autographos da resoldção
legislativa que manda seja erigida urna
estatua ao general Pinheiro Machado
(aviso n. 317);

Ao presidente do Tribunal de acintes,
cópias do decreto acima referido -(aviso
n. 318); -

Ao ministro tia Fazenda, o processa
de dividas por torercicicis findos de que
é credor o 3° officio' desta secretaria
Augusto Leal Coelho da Rosa ,(a/iso nu-
mero 319)

Telegraphou-sea:
Ao juiz de direito do municiplo de Rio

Preto, S.. Paulo, communicando-se que
deve ser solicitado da delegada o rua-
tonal de alistamento eleitoral;

Ao delegada fiscal no Pará, uutori-'
tando-o a entregar ao aia° Federal o
material de eleiçoea em saldo;

Ao mesmo delegado, autorizando-o a
empregar o saldo de material no alista-
mento doa municípios de Coruca e Vi-
seu.,

— Transmittiram-se ao Ministro da
Fazenda os processos de dividas por
exercicios findos de que são credores Esa
tevão Gomas de Castro Pinto (aviso nu-
mero 335) e o 1° tenente da Policia Mi-
litar José Condido de Oliveira (aviso
n., 338) .

- An presidente do Tribunal de Con-
tas transmittiram-se cópias dos decre-
tos que abrem o credito de 40:000$ para
pagamento da subvenção ao Instituto
tistorico e Geographico (aviso n. 334).

ReqUeriniento deepachadO

Montepio
D. Ilraia Castelpbni Ilticha Braga. eas
presente seu titula de pensão e reco-

MO I nauta da a8Ptidão apresentaCa,

11epartamento Nacional de Sande
Publica

SECRETARIA GERAL

SEWO DE EXPEDIENTE!

Por portaria de 20 do corrente foi no-
meado Arlindo Ornellas de Souza, para exer-
cer o cargo de interno do Laboratorlo Pacte-
riologico, durante o impedimento do effectivo
Athayde de Lima Bastos.

—Por outra da mesma data foi exonerado
João Accacio da Silva do cargo de interno do
Laboratorio Bacteriologia°, que exercia du-
rante o impedimento do effectivo, Athayde
de Lima Bastos.

—Pcr outra, de 26 do corrente, foram con-
cedidos seis mexes de licença, ao insosctor
sanitario rural Dr. Mario da Camara Motta,
devendo entrar no goso da mesma dentro do
Prazo de 15 dias.

—Por outra da mesma data, foram conce-
didos tres mezes de licença ao ajudante da
Ifispectoria de Prophylaxta Maritima, Dr.
Mario Piragibe, devendo ser contada de 1 do
corrente.

Gamow

Expediente em 26 de janeiro de 1922

Remetteram-se:
Ao director da Defesa Sanitarla Marítima

O Fluvial as portarias de nomeação dos
Drs. Luiz Antonio de Aguiar, Jeronymo de
Freitas Guimarães Sobrinho e Alvaro Ca-
n-linha Tavares da Silva, para exerserem,

commissão, os cargos de inspectores SR-
nitarios maritimos, bem como a da nomea-
ção do Dr. Canolano Burgos Sobrinho,
para exercer, interinamente, o coroo de se-
cretario da Inspectoria de Sande do Porto
de Santos (E. 105).

Ao mesmo, as portarias de nomeação dos
Drs. Francisco José da Silva Peçonha e
Carlos Vieira Bittencourt, para exercerem,
respectivamente, em commissão, os caroos
de inspectores e sub-inspector sanitarios
nleritimos (E. 1061.

Ao director do Hospital S. Sebastião, a
portaria concedendo quatro mexes de licerça
ao jardineiro José Rodrigues da Fooseca,
para o indispensavel pagamento do seno
(E 107).

Requerimêntds de-spachados

Pelo Dr. director geral:
Theodor Mie 49 Comp. (1.17t!).— Ar-

chive-se urna vez que já foi assignado o
Compromisso.

Antenor Luiz de Mello (63).—Compareça á
Secretaria Geral para esclarecimentos.

Antonio Góes Ferreira e Vicente de Paula
Pordeus de Oliveira, respectiVamente,
spectores e sub-inspector sanitarios mraea
(E 8).

Ao mesmo afim de ser concedida franquia
telegraphica, dentro do Estado do Rio
Grande do Norte, ao sub-inspector sanitarie
rural, Dr. Nelson Maciel Pinheiro. berra
como, que seja renovada a franquia de que
gozava o Dr. João de Barros Barreto, chefe
co Serviço de Saneamento e Prophylaxia
Rural no Estado do Paraná, e, para que
seja concedida a mesma franquia, dentro.
desse Estado, aos inspectores sauhartos
ruraes Drs. Joe' Sotto Maior Lagos, Sebos"
tião Aunar de Azevedo, Benedicto Amotina
e Paulo Valeriano de Araujo e aos sub-
inspectores Drs. Fernando Carrazedo, Alvaro
Ferrei -a de Mello, Amilear Barca Pallott
Cesar Leal Ferreira, Xisto Jorge Monteiro
dos Santos, José Gumerciudo Marques Otéro
e Nozor do Lago alvar) (aviso E. 9).

Requerimento despachada

Pelo Dr. director geral :
Antonio Moreira Bessa (65.— Indeferid0.;

,
oweeme

SECÇÂO DE CoNTADILIDADÈ

Expediente de 25 de janeiro de 1922

Cornmunicou-se ao director dos Sera
viços Sanitarios Terrestres, que esta sea
cção recebeu em deposito as importar).
cias relativas ás muitas impostas pela
inspectoria de Fiscalização de Generos
Alimenticios a Carlos José Fernandes,
Pereira & Ribeiro, Manoel da Costa Pi-
nheiro e Mesquita Ribeiro & Comp.• o.
pela 2' Delegacia de Saude a João (iam.
mamo e Condido Seiaal Picallo (officio
a, 158).

— Solicitou-se 'ao director geral da
Contabilidade Publica do Thegouro
oional a restituição a Ferreira Passaa.
rello ca Comp., negociantes estabelecidos
á rua Socbet n. 15. nesta Capital, de ciwo,
eo apeliees da din-ida publica, ao porta-
dor, do valor de uni conto de reis edda;
uma, de ns. 38.853 a 38.857, que depo--
sitaram para garantia de apresentneru,
do propostas em concurrencia publica
aberta para o 2° semestre de 1021 (offi-
cio n. 152):

— Solicitou-se á mesma directoria a
transferencia da quantia do 10:0008, re.
preservada .pelos apoliees da divida nu-
blica mencionadas no ~mento 466!393,
de 4 de agosto de 1921, depositada
pela firma Borlido Mala & Comp., para
a garantia do apresentação de propostas.
para os grupos 14, 15 e 17 resnPeliva-
mente; lubrificantes e artigos para Innf;
citas, ferragens e artigos de ferragiOns
tintas vernizes e artigos de pintura,
cujasacausaes exigidas são — na mesma
ordom. 5:000$, 3:000$ e 3:000$ (officio
n. 151) .

— Solicitou-se ao Ministerio da Fita
zenda o pagamento das seguintes ha..
portancias:

1:023$100, relativo a fornocimentoa
feitos ao Hospital D. Pedro II, em de-
zembro de 1921 (avisou. 78) ;

28500, constante de fornecimentos dei
sellos no moa de novembro de 1921. Pela
Directoria Geral dos Correios á Secre.4
tarja Geral (aviso n. 76);

2:400.6 a Albino de Freitas, referentai.
ao emaço de asphaltamento do dua4e.

Dia 27

Restitniu-se ao director geral do Interior
o processo relativo á exoneração de José
Cortinho de Lima e Monta, do cargo de es-
cripturario-archivista da Inspectoria de Saude
do porto de Santos (E 109).

— Reitero»-se ao director de Defeza Sana.
faria Maritims e Fluvial informaras a
resneito do aviso n. 132, do armo oroximo
findo, do Ministerio da Viação para que
possa o Sr. ministro da justiça Informar c on-
venientemente tiquelle ministerio (E 108);

— Solicitaram-se providencias:
Ao ministro da Viação afim de serem con-

cedidas frarquias postal e telearaohloa, em
objecto de serviço publico, dentro do ESMO
do Ceará, aos Dra. Jose Nelson Catunda



DIRECTORIA 1XLS ~COE 'SURTAMOS
TERRESttES

Erpediente de 27 de janeiro ,de 1922

Remetteram-se :	 •
•

tio. rningo 2P
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.Diet 26
•edeitou-se ao direetor dos `serviços
anitariue Terrestres, para provida:n-

egar, aro sentido de, com a negencia pies-
,ser esta seco Informaria si

4Compauhia 'Mineira de Lactieinios, umi-
dade em 46 de agosto de 1921., pela Me
espacannia de insulte:n/10 	 Generos
allinienticloie, havendo 'MU) o depositu
dia multa. em 19 do encamo nua, 'inter-
poz recurso eno prazo legal e, no erste
deffirmativo, que sie-Apache leve esse ro-
dearei) (officio AM).

- Selicitou.ae ao Mesmo :director,
vara providenciar Ao sentido -de, com a
possivel inegeneda, ser esta seoção -in-
formada ai José Correia tiarcello eM.
lemes Pine, multados nela inepectoria
-de Fim:arreai°, o primeiro em 1.9 ,de
.saterebto e o segundo em 3 de outubro,
Atrevendo ambas depositado as importa:n-
ega:1 das multas, trderpuzeram tenra°
ato prazo legal e,-no caso effirmativo,
(aos despaehos tivetaM $4tes 'recursos
&Mote	 .

eia 27

4, Communicee-wato director Aos
;Coa elanitarios •Tereeseres 'que esta se-
MÃO mediu em deposito ea Ineportan-..
'ciam ieeirdivas 'da multa IMPostas pela.
ImPeetaria de narelizseile de Geriarea
ifelliznaatieios a José Faelludee0 da Lava
te J. Alves da Silva dtb „Comp.,.e Delassne.,
legaciaâ	 teudet Min 'Vicente 'Pan

/lar e blatheus Cardoso, e em pagarriellto,
auportancia relativa a multe .

i .Ikit.1..t•ti /Metal, e...a 4' Lie.eâtiCia ao
baude (miro.° n. i8d).

- Commuuicauese ao director do
mesmo berv.ço que esta secção recebeu
em deposito as unputitionias relativas
As mudas impostas peta inspeci,uria de
elseaezaeão cie Gemeres Adineedeeios a
Araujo ei£iillio, e pela 4' Delegaera ele
eaucie, a Mario de Paula FUllSeU4, e em -
pagamento. a relativa á multa imposta
a José diapane, pela 41 Delegacia de ••
Salde (olleero n. 189).

— solicitaram-se .ao director ,da De.
Tesa Saudaria Maritena e eluvial pro-
videncias, a nu de que, com a maior
brevidade, sejam remettidas as edelee
dos termos de encerramento dos talões
de pedidos, referentes ás 'dePendetudas
daqdella direeteria que não satisfize-
ram alefigenoia ¡contida na eirealar et-
pedida em 31 de dezembro do anuo lin-
do; exceptuanuo-se a lioepital Paula
'Gualdo; que 'já deu cumprimento a
assa formatirlade regulamentar, medeia-
do, directamente, op. mesmos documentos
(officio ne .191)	 •

- Solicitou-se .ao 'director da Despe..
za Publica o pagamento das Solhas, re-
lativas ao 11aBz de „janeiro do .eorrerite
armo, dos funeciona-rios da Procura-
doria dos Feitos ,(2e400$), tia 'Directoria
.de Saneamento -e

-
 .Prepbeelafia Rural.

46:3102), da 2a, "3", 4', e '5' delegacias ele
,Baude eDelegacia de 1:legisla° ' e
-Industrial, xeseueetivarnente, 3:7902, reis
3:6252, 3:660$, 3:4201 e 3252$2X8
(anatos na. 186, .187 e 411118).

— Transmittirarn-se ao 'Tribunal de
-Contas os domennentoa, na empontancla
de 1 :206$, que comprovam as despezas
1 olhe, durante o anuo de 1921, pelo wor-
'tele° -da Directoria geral deste departa-
mento a Antonio Pereira drAbven f(aNd.
soe. 88).

— Expediu-se ao mesmo tribunal o
eeguiute aviso n. 87:

Em referencia ao nfracio a. 48, ele ti
de janeiro torrente, em que V. -„Exenom-

etnunlea haver esse telbunat em sessão
de 14 eamara, eealieada em 4 deste mez,
recusado registro á despeza, na impor- .
faneis de 126358100, proveniente de
fornecimentos feitos em setembro de
1921, á faspeotaria de eProphyla.nia da
-leetera e das .Doenças Venereae. por ela°
ter sido a mesma prAvian1enee empe-
nhada, /lanho ea honra de 'informar 8
V. Ex. que tal empenho foi feito previa-
mente, e o facto .do *material ter sido en-
laiegne no mesmo dia em -que _foram ex-
ztrabádiea .os ¡pedidos . encontra angielleáo
na eireumetancia dos fornecedores. -que
já 'haviam deito cartazes semelhantes,
possuirern os respectivos Mares, confine.
me se idepitehende da infonpação tpre.
atada pela alludida inspeotoria, no -offi-
cio junto em cópia.-

Nesta conformidade, Doire solicito a
nr.. 'Ex. as neeeesarias provideareas atina
de que. esse tribunal, attendendo ás ra,
zes eximstas. se digne de reconsiderar
oét sou :despacha, ,ordenaado xcgietro da
despesa em (presigo.

Reitero a V. Ex. os meloeiro) ide ele-
vada 'estima e eronsideração.

- Seilieiten-se ao edlnisterio da Fa-
zenda o -pagameeito das seguintes luipur-
-danoiris:

'28--r43011290, proveniente de leirneei-
einerrins 'editos .em dezembro de 1921. ás
mallelldloSee de 'Preellerlorria ela Lerma e
'Doenças Venerou noa 'Estados Xavier)

•
t480$ á Lige 'Brasileira-contra a TU3f4u4

:$' -e. rela; Ivo a serveeie nocturnos tio!~
tutanos pelo dispensaria Vioscoudeasa
de Moraes, e destinado ao mealaremato das

,doenças Venereas, durante o mez de de-.
zembro de 1921 (aviso n. 90); 	 .•

7014052 á Drasitisnimetie Eleictrie(tats
Gesellscbaft, provenien1 de assignatii-
ras de telepbones installadoe na secreta-
ria geral, réferentes ao mulo de Egat(aviso n, 80).

Ao Dr. director. 'arai do Departamento
Nacional de Saude Publica, o requerimento

Antonib Moreira Bossa, elegeaPeehedo
das petições na. 10:827te 37, devidamente
informaaas pela hispectoria de F. de G.
Minuenticlos.(offielo a. 05);

Ao Dc. pracurador dos Peitos da Saude
Publica, os processos de ermitas devindos
,contra os segultitea infractores do regula-
:mento em vezor : Fernando -do Nascimento
Monringuese -si Marques da 'Nova e Couta
Lao le Varanda (afficio se. 151);

AoDs director de Defesa detende Ma-
:Mima e Tinviel, a relação dos passrtiros
desembarcados do vapor liar:ama Coma-
widrits afini.de ene ,passam ser poseis em

Inedtdas alvitradas tio -aisitio
.a. • 4 142. de-27 ,de Aczenatro-p. , p.
m. 1531;

Ao Dr. secretarenerale a •dipla ia-
lormare10 doDr. inspector dos ‘Serriposole
Wopeeleeda sobre o .asiumrpto Infindo mo
Medro. 35, da Secretnia de Estado'sla

Justice .e.NegocioS Lrlieriores :(officio nume-
ro 152).;	 -

Aos DR. delegadas do A4 e 2° (Detidos
•anitatios ris laudos de vistorlivereferentes
aos medias as. 171 e 27311a rua das Laran-
jeiras e a ¡dez	 maço -o. 331, eefeeeatte no
concreto empregado no predio a. • eir da rua
dos Andredas (officios ris. 151 e 149)

Ao Dr. direetergerelde Industrie e Com-
.ntercio o aareccedir assistente do Labora.
Uri° eseteriologiets, 'Sr. -Carlos Casta Pe•
feira, sobre cum preparado desiuf ietrude e
desldorantre para que pediram peivilegio
Crespo A Rackke (officio -a. 150).

—Çaimatialcou"se :
Ao Dr. secretario gerai, une foi indefedda

a metição em que o Sr. José Correia "Ba.
menoperitalgievação-fia multa em -que In-
correra por infrene° do -art. 574, item ledo
regulamento em vigor (officio n. 158);

-Ão mesmo, quens-'Srs. José Correia Ba-
cano e M. Gomes Pinto interPuzerant
cursos no prazo legal, tendo sido velo pr.
adirectur.dos Serviços Unhados Terrestres
alegado provimento ao mesmo :Officio mu.
anexo 15,7).

--Solieltarairese providencias ao Dr.
inteCtOr de treeenbaria Sabitu/a, mo sentido
neeserem indicadas gimes as -obras de que
merece o 'peelio 11.'23(1 ela 'rua 10eneraPeal-
dwell (officio n. 150).

fterrueritnetitos despachado

inspectoria de Fiscalização de Géneros
Alhoeffielos :

Manoel Sátoeta Pinheiro 130.1).—Roduzo
lanha ao timão ratinhou f200$000).
Pereira 45c Ribeiro (300.- Indeferido.

:exararias do 'Hospital S. Sebastião -(cxi-
do n. 75); •

.28 :891e200, relativo a fornecimentos
feitos á inspectoria do .Proptielaxia da
Lepra e das Doenças Venereas no raez
de outubro do apuo profiro° passado
(aviso n. 74);
- 1:780e, proveniente dos serviços pres-
tados ao dispensario, instalados na San-
ta Casa da Miserieordia e Liga Brasilei-

• ta contra a Tuberculose, em 'novembro
do armo profiro° findo (aviso n. 80);

1d:92.4$769, relativo a fornecimentos
feitos á Inspectoria de .Prophylaxia da
Lepra e'das.e.Doenças Venereaa, nos me-
ras de 'setembro 3 novembro d6 anno
eu-arrime passado (aviso o. 85);

450$, relativo a alugueis de casas oe-
Impedes pelos postos do Serviço da-Sa-
neamento e Prophylaxia Rural no Di-
estricto Federal, em novembro de 1921
;(aviso	 81) ;

3;n00$ ao Or. Vital Brasil, 'relativo á
ariantitencão dos tires postos anti-ophi-
eilos de Geyaz, Batia Grosais Peraleyba,

razão de 1:000$ cada um, no .mez de
dezembro de 1921 (aviso n. 79).

- Solicit:ou-se ao mesmo ministerio
414, pagamento das folhas do noz. de de-

e:Ombro de 1921, aos operarios edipee,ga-
aios nas obras ela sede do dispensario
ilnspietoria 'do Praphelatia da Tolice-
~tose -(13:896$) (aviso n. 82); aos oper-
e:artes .e.mpregados nas obras do Laza-
'esto da ilha Grande, em novembro tio

111§4tnno .!indo r5:11511) e .aos =MOS apo-
learei e em outubro do anuo finde
(4233$500),, ao Dr. Fernando -Soledade

xelativo á .gi,stitioação que lhe 'arbi-
~ta pelos Bereiços extraordinarios
prestados durante a -noite, em urna de-
legacia da ilha do Governador (1000) e
aos operarias empregados mas obras do •
antigo Labnratorro 'Municipal, no -met •de-
dezembro de 1921 (t0 ,..54st) (avisos
118.112.2 IR4, 85 e este „
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Delegacia de Sande:
Cecilia de Mendonça Bastos (26).— Defe-

rido.
José Alves de Britto (25).—Deferido.
General Alfredo de Abrantes (23).— Dele.

fido.
3 a:legacia de Sande:

Inao de Oliveira (71).—h:deferido.
Man e ei Alves Velloso (77).—Indeferido,
joaé Joaquim Fernandes (64). — Sim, por

90 dias.
Alberto René Goldschmidt (63).— Defe-

rido.
Manoel Pereira Serrano (244). — Sim, por

30 dias.
5‘ Delegacia de Sande:

Francisco de Oliveira Bastos (1.878).—
Deferido.

~Nua

WEECToRIA DE SANEAMENTO E PSOPHYLA.-
x1A RURAL

Expediente de 23 de janeiro de 1922

Ao secretario geral:
Pediram-se providencias afim de que seja

concedida franouia tele.granhica em ob;ecto
de ser° publico, dentro do Estado do Rio
Grande do Norte, para o Dr. Nelson Maciel
Pinheiro, sub-insoector rural com exercido
naquelle Estado. Out . osim pediram-se provi-
dencias afim de que seja renovada a mesma
franquia para o chefe do servico, inspectores
e sub-insoectores do Servi o de Prophylaxia
Rural no Estado do Paraná;

Pediu-se sfiro e vaccina anti-pestosos. des-
tinados aos serviços nos Estados. Pediram-
se diversos seroa e vaccinas destinados ao
Serviço de Proobylaxia Rural no Estado de
Santa Catharina ;

Remetteram-se documentos comprobato-
rios de despezas feitas Dela Serviço de Fro-
poylayia Rural no Estado do Parani. nas
inova darias de 23:9 7o)t290 e 23:765$918,
reiati .as aos mezes de setembro e novembro
de 1921.

Dia 25

Ao Sr. secretario geral rereetteu-se o at-
testado de freqeencia dos funrienarlos
d-sta directoria relativo ao mez de "a.,eiro
corrente e na importancia de 6:1NC00.

Ao chefe de Serviço no Estado do Rio,
Temetteu-se a autorização M /8 u. 4.(469
que dá direito a requisitar da Est a d a de
Ferro lecraoldina panes e transporte de
mate ia], em objecto de serviço publico,
durante o corrente anno.

Dia 26

Ao secretario geral:
Pediram-se !O° dós s de giro aeti-menin-

gococcico, destinadas ao Seviço de Pro-
phylaxia Rural no Estado de Santa Catita-
rira;

netteu-se a folha de pagamento das
serveetes desta directoria. ra importancia
de 510$ e relativa ao mode janeiro cor-
rente.

Serviço no District° Federal
fleq uorimentos riRnaphen100

Dia 25 de janeiro de 1922
Posto da Gavea e Tijuca:

Francisco Ribeiro do Rosario. 	 Concedo
39 dias.

José de San: Anna Cardoso. — Concedo
30 dias.

Maria r. ;:- Cavalcanti de Albuquerque.
— Concedo 1. .lias.

AlfeuLonio do Valle Moncronça. —
Conced,,

Castro Geidão & Comp.— Deferido de ae-
eó rdo com a informação do rosto.

Pirmino Feraandes Lomba. — Conulo 60
dias.

Posto de Santa Cruz:
José Leia. — Avarde opoortenidade.
Joaquim Corra da Silva Oliveira. — Con-

cedo 60 dias. —
Gestavo Basilio da Moita. — Concedo 90

dias.
Maria R-SR Gomes.— Concedo 30 dias.
Antonio Maria Rosa da Conceição.— Con-

cedo 60 dias.
wicolão Francisco da Cruz. — Concedo 60

dias.
	 Francisco da Cruz. — Concedo 60

Maria da Costa Guimarães. —Concedo 90
dias.

Velvina Guimarães de Castro.— Concedo
90 dias

'emeNvies João Dias. — Coreedn 60 dias.
Cvoriana Maria da Conceição. — Aguarde

Opportnaidade.
Paulo de Sant'Anna.—Concedo 60 dias.

Posto de Jacarépaguá
Antonio Michel. — Intime-se aos respon-

gavela
Genes i° Ma ehado. — Desde cme a casa

formaneça fechada, concedo adiamento da
Intim P cão.

Adolpho Paladino.—Concedo 60 dias.

Posto de Madereira
Mia tose do Silva. —De arrOrdo com a

info- a'ã do 5-. Dr. chefe do posto, não
pôde ser mais attendida.

Dia 26

• Pnqto de Vi l la PrIetaria
Joaquim Ferraz..-Concedo 60 dias.

Dia 27

Posto de Bengal
loa oeieite-er. — Da accordo cern a in-

10-aar 1 0 do Sr. Dr. chefe do posto, não
pewl ,t Àer attendHo.

Matuta Rosa da Conceição.—Concedo 60
dias

ia Fer• oi,a. —enecedo 45 dias.
yeaé Antonio Villela.— Coneed s 60 dista.
Nianoel Pereira Guimarães.—Concdo 60

diVtiguel Jacintho de Anjos.—Concedo 45
dias

João Ramos.—Concedo 15 dias

DIRECTOSIX DE ORPES‘ SANITÁRIA MÁRITIMic
E FLUVIAL

Expediente de 26 de janeiro de IM

Officlou-se:
Ao director geral do departamento,

S1estes termos: ellogo.vos mandeis in-
formar a esta directoria si deante do
to;to do Ermo. Sr. Presidente da Repu-
bbra ao orçamento da despoza, deve ser
installacia a Sob-Insp actor'a de Sande do
porto de Camoniw, no Estado do Ceará,
fie ou° Cala O 01, 858, do reaulameato

aPPro-ado pelo decreto n. 15.003, de 15
se..mbro de 1921 (officio •n. 319).,

Ao IlleS1110: «Tendo sido posto á dispa*
s'icálo do Governador do Estado do Santa
Catliariel o Dr. Luiz Antonio Ferreira
Guaiber,o, sub-inspec.or de saude do
porto de S. Francisco do Sul, sem di-
reito aos vencimentos do cargo effectivo,
conforme o aviso n. E 6, de 23 do cor-
rente dessa directoria geral, ao governa-
dor daeuelle Estado, tenho a honra do
vos ap"..esenta: o nome do Dr. Eugenio
Augusto Muller, para exercer interina-
mente o referia() cargo, durante o impe-
dimento do afectivo, attendendo a que
esse funwionario es,eve servindo inte-
rinamente no cargo de ajudante da mas.
roa repa:lição, no periodo de 17 de ja-
neiro a 31 de dezembro de 1921, (mande
foi dispensou° em virtude das modifica-
çOes decorrentes do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 15.003, do 15 de
setembro de 1921a (officio n. 331) .

Ao sub-inspector de Saude dc
Porto do S. Francisco do Sul, nos se-
guintes termos:

eCommunico-vos, para os devidos
effeitos, que, em aviso n. E G, de 23i)dá
cra .eente da Directoria Geral deste
partamento, foi sciente o governador da
Estado de Santa Catharina que na mes-
ma data de 23 havida sido posto á dia-
posição daquelle governo, sem direito aos.
vencimentos do vosso cargo effeetivo;
scientificando-vos, outrosirn, que devei
aguardar em exercicio a enegada da
respectivo substituto. Para os devido:
fins vos transmitto a portaria de nomea-
ção que vos nomeia para o cargo de sub-
inspector da Saude dos Portos dos EE..
Lados» (officio n. 323, .

Ao sub-inspector de Saude do Porto de
Viciaria, nos seguintes termos: eAe-
usando o recebimento do vosso offieic
n. 13, de 23 de janeiro fluente, com
qual transmittistes a esta direcoria
relação das occurrencias havidas com os
funecionarios de vossa repartição desde
1 de outubro de 1SCO 3 peço informeis a
esta directoria qual a causa da dispensa
em 31 de dezembro do anno proxime
passado do guarda Clodoaldo de Jesus,
ao invez do guarda Granvalino Amelio da
5Olva, mais moderno no exercicio do
cargo do que aquelle seu colega. Na
minha circular do 31 de dezemoro de
021, vos scientificava que deveria ser
dispensado o funccionario ma i s moderno
dessa categoria, (officio n. 322).	 •

Ao director gerente da Companhia do
Navegação Lloyd Brasileiro, nos seguin-
tes termos: tLevo ao vosso conhecimento
nue recebi um offioio do Sr. Gabião
Olavo d'Almeida, agente da Companhia
do N'avegação Lloyd .Brasileiro, que á
Directoria de Defesa Maritima e Fluvial
se dirigiu, em nome da referida Com-
panhia, solicitando providencias para
9110 não lhe seja mais exigida a tapposi-
ção de sellos em quaesquer documentos,
dependentes da Directoria de Defesa Sa.
nitaria Maritima e Fluvial, O Sr. Gaga
tão Olavo d'Almeira, para fazer geme,
ihante intimação em nome da Compad
uhia de Navegação Lloyd Brasileiro, eir.
tribo-se no art. 5A da lei n. A. AAO, de 31'
de dezembro de 1921. redigido nesse+,
termos: «São eoncedidds á Companhia de
Navegação Lloyd Brasiteiro favores iden.
ticos aos de que gosain as Componhiall
de Navegação Costeira e Commercio e
Isinvegarl o, inclusive os de isenção de dto
reitos». Ora, quaes são esses direitos de
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nue gostem as Companhias de Navegação
Goteira e Commercio e Navegação? Se-
gundo se deprehende de differentes do-
cumentos officiaes; publicados no Diario
Of sito muito discuti veia esses di-
'eitos de que gosa pelo menos a Compa-
nhia de Navegação. Costeira, tanto assim,
que o Tribunal de Contas, reunido em
sessão de 7 de- abril de 1920, deixou de
tomar conhecimento da ordem de paga-
planto da uma conta da referida compa-
nhia na importanda de 259$, por não es-
tar a mesma .senada; e ainda recente-
mente, a 23 de dezembro ultimo, reunia-
,do-se em sessão ordinaria a Primeira Cis-
mara do Tribunal de Contas, foi conver-
tida em diligencia, afim de ser pago o
sello dos documentos, um requerimento
da Companhia Nacional de Navegação
Costeira. Entendendo o Tribunal de Con-
tas que a Companha Nacional de Nave-
Seção Costeira não gosa da isenção de
sello, não poderei tomar em considera-
ção o que allega o Sr. Gatião Olavo d'Al-
meida, a favor da Companhia de INave-
gação Lloyd Brasileiro» (officio n. 333)..

— Communicou-se:
ale Ao inspector de Prophylaxia da Tu-i

berculose, a frequencia da dadylograe
plias D. Anatholia de Meira Lana, desta-
adi nesta directoria (officio n. Ma);
Ao director dos Serviços Sanitarioo

Terrestres, a freqtrencia do escripturario
• Agenor Alfonso e dos auxiliarevele es-

cripta. Ildelonso Nunes Christianes; Stl-
vano tIoeiho do Souza e Luiz lanem de
Vlbren (officio n. 329);

Ao cliiector do Laborai orlo Buo t erio-
logico, a frequencia do escripturario An-
tonio de 4aujo Góes, destacado. nesta
directoria ',officio ri. 32.8);

Ao inspector de Prophylaxia Menti-
ma. a frequencia do cidadão Ardilande
Dutra Xavier (officio o. 327);

Ao inspector de Saude do Porto do
Santos, respondendo ao officio na 47,
de 2,4 çe janeiro, que ficava autorizado
a conceder a licença solicitada pela
santa Casa de Santos, para retirar da
Alfandega as substancias mencionadas

, no mesmo officio, desde que o prove-
dor daquelle hospital assuma, por escri-
Áato, o aompromisse de sujeitar-se á fise
talização, e sejam preenchidas as da,

• anais fornrilidades legues (officio nume-
rei 324);

Ao inspector de Propaylaxia Mariti-
ma, em resposta ao officio n, 14, do 14
ie janeiro do corrente, que da relação
brganizada per ordem do Sr. .ministro
da Justiça, dos fuecionarios com direito

telephone, não consta o administrador,
fto material fluctipinte daquella inspee

•
'teoria (offide n 32&).	 . _

Remetterani-se;
4o secretario geral do ieepartamentot.
O requerimento e demais documentei;

noite os quaes o guarda sanitario da sub.
anspectoria de Saude do %Porto de Itae
áahy, Manoel Firmino laohrega, instrua

seu pedido de aposentadoria, devida,
alente- informado per esta 'repartição
(Wien) n.

O requerimento, devidamente infórma;
alo por esta directoria, do guarda sanie
baio Fernando Angusto Pinto, dg Inspe.
Ztoria de Saude do Porte de Manáns, eo,
1. citando, ao Sr. ministro da Justiça, tr

es de licença para	 tamento d
eade,	 paerfaleaalo (oficio	 •

•

As quartas vias do attestado de falo
querida do pessoal superior, da folha de
pagamento cloe diaristas da inspectoria
de Saude dos Portos do Piauhy, rafem.
te ao moi de dezembro de 1921 e taro-
bem o quadro da renda eventual da
União, ria im_portaneat de 108$, no moa
titica) (officio n. 884);

As quartas vias das folhas de paga.
mento dos vencimentos do pessoal sue
perior e diarista da Inspeotoria de Saude
dos Portos da Parahyba, relativas a de- ,
zembro assim como a demons.
tração da renda eventual da União, dp
Mesmo mez, ne importaada de 185a
Officio n. 835);

O requerimento dos ~troe, machia
nistas e foguistas da Inspectoria de Proe
phylaxia Miaritima deste departamento,
solicitendo, ao Sr. ministro da Justiça,
o abono aa gratificação provisoria, ore-
da pelo decreto n. '3.990, de 2 de janeiro
de 1920, a que ee julgam cone direito.
[(officio n. 341);

Ao director dos Serviços SanItarioa
Terrestres, a relação dos passageiros
desembaréados ¡boje no paquete Minas
Geraes, procedentes da Balda (officie
o. 316);

Ao sub-inspector de Saude do Porto
de ¡Paranaguá, dons talões de bilhetes de
livre pratica, registrados pelo oorreiq
(officio. o. 325),

— Restituiu-se ao director geral. de
Departamento o offielfa accionado pelo,
Dr. Flavio de Souza Mendes, contra-al-
mirante-medico inspector de Sande, reg
letivo a um modelo de certificado de
vitecinação, com a devida informaçãe
alar parte desta directoria (officio nu--
mero 332).

Accusou-se;

Ao sub-inspector de Saude do Portq
de Florianopolie, recebido o officio nue
mero 17, de 17 do corrente (officio nue
mero 320);

Ao inspector de Seude do Porto do
Rio Grande do Sul, o officio n. 13, de -
16 do andante (officio n. 321);

Ao inspector de Saude dos Portos do
Piauhy, recebidos os anelos na. 4 O
6, de 2 e 3 do ruez corrente, enviando"
o attestado de freauencia, a folha de pa4
gamento dos diaristas e o balancete da
renda, referentes ao mez de dezembro de
I921 (officio ea, 330);

!Ao sub-inspector de Saude -dos Porto%
da Parattylea, o recebimento dos officiog
as. 5 e 6, de 7 do fluente, elaquella ree
partição, enviando as folhas de paga-
mento do pessoal superior e diarista e
a demonstração da renda eventual da
União, referentes ao moi de dezembrg
de 1921 (officio n. 337);

- Ao sub-inspector de Saude dos Por-,
Los de Alagões, recebido o officio -nue
mero 12, de 13 do corrente, encaminha-
do a demonstração da renda eventual da
União durante o segundo, semestre de
1921 (officio n. 338);

Ao mesmo, recebido o officio n. 22,
de 19 do fluente, enviando a relação das
accurrencias relativas aos fupecienarios
daquella sub-inspectoria, a coutar de t
de outubro de 1920 (officio n. 340);

Ao Inspector de Sinale do Porto do,
Cacife, recebido q officio n., 6.0, -de 18

eopieekt..,(~

Ministerio da Fazenda
(*) Por acto de 26 do corrente, fo-

ram Concedidos fres mexes de Mexo"
peva tratamerito de saudei ao conectem
das rendas federaes em tdooeorro, Ifae
lado de S. Paulo, José Leopoldo
Bant'Anna Junior.

— Por outro do dia 28, foi nomeado ta
Continuo da alfandega do MaLIItIhãO,
Rayinundo Nascimento Qomes do Coa%
para o togar de porteire da mesned tem
&dição.,

111••••••••11,

Directoria Geral do Thesouro Naoiond

EXPEDIENTE DO BR. MINISTRO

Dia 28 de janeiro de 4922

Sr. ministro presidente do Tribunal da
[Contas:

N. 25 — Tenho a honra de enviar a
V. Er., para os devidos fins, odpia do
decreto n. 15.305, de 20 do corrente, que
abre á este ministerio o credito espe,
eial de 18:603$296, para pagamento de
soldo que ei devido ao capitão de mar e
guerra Augusto Carlos de Souza Saara
é-relativo acre periodos em que exerceu
9 mandato de . deputado federal.

Reitero a V. Ex. os protestos dci
minha elevada 'estima e consideração.

N. 26 — Tenho a honre de caviar
V. Ex., para Oft devidos- fins, copia de,
decreto n. 15.308 de 20 do corrente,
que abre a este ministerifi	 v;o
especial de 33:01764513, puro pagameu•-•
to a D. Irene Ferreira, filha do falte,
eido ministro do Supremo Tribunal
Federal Bernardino Ferreira de
em virtude de sentença judiciaria.

Reitero a V. Ex. os protestos de
Minha elevada estima e consideração.,

N. 27 — Tenho a honra de enviar a
V. Ex., para os devidos flua, CO LO de
decreto n. 15.293, de 17 do corrente que
abre a este ministerio o credito eepe-
dal de 64:438$969, para pagar o clOo
é devido a O. Maria Pinheiro de Anui-
rim Carrão em virtude de sentença au.-,
diciaria.

Reitero a V. Ex. os protestos de
minha elevada estima e consideração.

N. 28 — Transinittinelo o incluso
processo, - relativo as) p-aganiento.
exercidos fiados, a Dias da Silva, d -
quantia de 10;290$, proveniente de
concertos realizados em 1919 na Lan-
cha Bolero dos Beis, pertencente à
fandega do Maranhão, tenho a honra de
solicitar que esse Tribunal, em face dg
parecer de 24 de dezembro proxiene
findo, da Diree,toria da Despeea, sè di-
gne reconsiderar' a sua decisáo ree
cusando registro á entalida despesa,
conforme - 	comniiunicação constante
do officio de V. Ex. sob n. 2.694, de,

de agosto ultimo.
Reitero a V. Ex. os protestos tmi

minha elevada estima e distincta
deraeão.

— Sr. ministro da Agricultura, Ince
dustria e Oommercio:

N. 7 — De posse do aviso de V.
ti. 592, de 1 de setembro ultimo,
dindo providencias no sentido de ttereaa
entregues pela Delegacia Fiscal da

Reprodue-se por ter 3,*jde
ÇQIn inottteecões.
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dtmo prezem findo, tenho a boina de

fins, que este ministerio não	 e man-
eommumcar a V. Ex., para devidos

dar cumprir o referido aviso, por • já
catar encerrado o penedo activo das

Peri:emente de -Lacticimes. de Barba-

Operações relativas ao 4D9SMO , exerci-

Belo -Horizonte ao director -da Mola

cena, Manoel Victor da Fooseca Gievão,

por conta da venda recolhida pelo ai-
as importancias que o mesmo :solioltar

Ilidido director Media delegacia no

Reitero a V. Ex. os protestos clã
"táveda estima e distincta consideraeão.

N. 8 — Em referencia ao aviso desse
zninisterio n. 3.565, de 15 de agosto ul-
timo,. tenho a honra de solicitar se di-
gne V. -Ex. informar si ain é ne-da
cessaria a remessa requisitada no mes-
mo aviso.

R•eitero a V. Ex. os protestos de
minha elevada estima e distinta consi-
deração.

— Sr. ministro da Justiça e Negoelos
Interiores:

N. 9 — Junto tenho a honra de re-
Feder a esse ministerio o processo a
qoe se acha anue o officio . n. 599, dem
31 de dezembro proximo -fiado, da In-
spectoria Geral dos Bancos, visto haver
resolvido declinar em 1'. Ex.. da conme-
tenda que me assiste para conhecer do
aludido processo.

Reitere a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distineta conside-
ração.

- N. 11 Reniettendo a esse ministee
rio a inclina carta precatoeia, passada
pelo Juizo Federal da Primeira Vara do
District° Federal, em 3 de agosto de
1921, a requerimento de Alexandre Coa-
zani. para pagamento da quantia de
4 :9 17$108, tenho a honra de pedir que
'V. Ex. se digne int . rrnar a ecte mi-
histeolo o paradeiro da conta de foree-
cimentos que deu iogar á propositura da
nevão. .

resitero a V. Ex. os meus protestos
erevada estima e distlnota °Inside-

itneão.
— Sr. ministro da:Viação e Ouras Pu-

lai( :
TI. t9	 Iternettendo a V. Ex., os ine

kluses papeis. rr'afiv. 1 ao requerimento,
tei de ateei de 1921. emu que o ene-

nheiro civil Emitia Schneer, empreiteiro
construccyflo de se-ão de Alberto

1.etac-mi a 114c, eierizonte da Estrada
de Ferro (teite de Minar, EtOlicita o pa-
Sber ente em dinheiro dos faltes de fra-
ceões prevenientes do reforço da sua
ouieão inicial, tenho a ti ra de pedir
ebeHatliencia desse mfnisterio a reapaito
do aecsuropte.
• Reitero a -V. re. os meus protestos
+est elevada estimb, e dietbacta conside-
rui°,	 ' •

N. 204. Em resposta ao aviso desse
tolnisterle n. 2.674. de 23 de agosto de
1921. tenho a honra de conimuninar a
V. 2,x. ede o Theseuro Nacional tem

Minder e procura attender ás moldei-
e numerado pu ra pagamento de

vales postaes com a possivei beevidade.
Reitero a V: Ex. os meus protestos

Uer elteade estima e distinota consiele-
-,1040.

•n S. ga ~lerei" ao eme sollezzon
DirentDria da Receita do Thesouro

danei em oficio n. 102. de 24 do de-
O PrOltiMo' findo; lenho a
- 

	 honra 11.)/

didno. V.11x. prbykkneiar afim

de que seja concedida franquia teleri-
phica; exclusivamente para objecto de
serviço publico, ao agente fiscal do im-
pada da esaisurno em Curityba, Estado
do Paraná, Francisco Camargo- Junior,
designado para exercer a commissão do
Inspector fiscal do imposto de consiuno
no Estado de Santa Catherine.

Reitero a V: Ex. os meus protestes
de elevada estima e distinota conside-
taça%

Is

leXPED/EXTD DO eis: macro% .'
- Dia 28 de janeiro da 1923

Er: Inspector. da Alfandega do Ela de
Janeiro:

N. 25 — Afim de que essa alfandega
preste informação sobre o ,easo, con-
forme resolveu o Sr. ministro, por des-
pacho de 2t do corrente, reinetto-vos a
inclusa nota verbal n. 502122, de 18 deste
mez da legue° da Repnbitea Te b e-
•eo-Slevaca, a proposito das. mercadorias
desembarcadas do vapor Cap Vitimo em
1917, e pertencentes á firma Burian &
Bund.

— Sr. Dr. Luiz da Mello Marques,
presidente da otonmissão de ineuerito
na Superintendencia da Fazenda Nacio-
nal de Santa Cruz:

N. 49 — Afim de que vos pronun-
cieis a, respeito, remetto-vos o incluso
processo, a que se acha armee° o
officio ne 01, de 3 de junho ul-
timo, da Superintendencia da Fa-
zenda Nacional de Santa. Cruz, rela-
tivo ao requerimento de Edgard -de
Azevedo pedindo 1.'eenera para ven-
der a D. Ignez Maria do Mello, pela
quantia de 12:000e o dininie util dos
terrenos dos lotes DL 49 e 49 H á rua
Matriz, na mesma fazenda.

— Sr. delegado fiscal no MaranbSo:'
N. 3- Communico-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro, tendo
presente o requerimento encaminhado
cori o vosso officio n. 343, de 21 de no-
vembro ultimo, e em que Acrisio de
Castro Pessea, 4 eseripturario da al-
fandega desse Estado, pedia rocem:sido.
ração do despacho do Sie ministro que
o excluiu do concurso de 2" entrancia
realizado ultimamente nesse Estado, re-
solveu, por despacho do d fa. 23 de de-
zembro, não haver que deferir.

Si'. delegado fiscal em 8. Paulo:
N. 19 — Goreininnico-vos, para os- feres

convenientes, que o Sr. ministro, inten-
dendo ao que pediu o Banco do Brasil,
em officio' n. 250, de 10 de apito de
192-1, resolveu, por despacho de 24 de
dezembro ultimo, recommendar 'toda a
preferencia presteza-sã liquidação. dos
vaies-nora..

N. 1, Commtmice-me. para os Hiis
couvenientes, que'n Sr. tnettietro, tendo.
presente o requerimento encaminhado
com o vosso officio n. 231, de .10 de.
outubro. ultimo, e em que o continue da
Anediem de . Santos Alfredo , de Quei-
roz pedia eta dias de . lie eeça, para tra-
tamenba de sande, ieselem, por dee-
"lancho da dia 113 de dezembro negar
provimento ao , mesma.' requerhnenta,
Mandando que 36 procede. ena relatas'. Ap.
rectueitcaMd Ps4Nda ecoa	 ,

e Directoria da Receita Publica

DSPEDLENITI DO OB. DIRDOTOD

A

speole

dditamento ao do dia 27 do inneird dl
4922

Sr. delegado renal em- Alados:
N. 12 — Por. não ser eabivel á e

repurso ez-ereicio, de metade oom R
que 'dispõe o art. 90, § 3° do regulamen-
tas *anexo ao decreto n. 15.210, de 28
de dezembro de 492/, incluso ene receie
ttto o proceeso (documento de fls. 	 ),
encaminhedo a esta directoria os
vosso °Meio n. 65, de 29 'de „abril die
anuo passado.

Sr. delegado fiscal em Minas Gee
ra613:

N. 49 — Afim de que sejaecUniprido
• deepacho'teatado ás fls. 17 verso in-
cluso vos restituo -o processo encami-
lindo a esta directoria com o vosso

officio a. 114; de 10 de abril da 1920:
N. 50 — teimmunico-vos, para os

ins convenientes, que tendo preenteet

i
o relatorio da inspecção procedida pelo
nspector de eollector das rendais ta-
deraes na t a zona desse Estado, Luiz

collteonwega do Oliveira, nas V' e 2"	 o,
terias da Caedtal desse mesmo Estado, ee

resolvi por despacho de 29 de dezennbro
reconunendar ao dito inspector

que não mais faça a remessa directa
O relatei-ima' a esta directoria e sinx
por intermedie dessa delegacia.

N. 51 —	 se não tratar de Gaste
de recurso ea-offieio, nos termoe
art. 226, § 2" do regulamento anima
ao decreto n. 14.648, de 26 deejaneiro
de 1921, incluso vos restituo o proceseo.
(doo. de lis. 2 a 32 verso) enea,minhado
a esta directoria com o vosso caiei
ti. 70, de 1 de março do anuo passada.

h
— Sr. delegado fiscal em Pernamek

neo:
N. 30 — Por se não tratar de caso de.

recurso ez-eplicio, nos termos, do artigo
226, § 2° do regulamento amimo ao de-.
Creto n. 14.648. de 26 de janeiro de
1921,. incluso vos restituo o processa
(doo. de fls. 1 a 31), encaminhado
esta directoria com o vosso officio zuad
ouro 105, de 14 de mareei do anno pasa

saci:: 8 — O director da Receita Pulite%
do Thesonro Nacional declara are coleta-
ctor das rerdas federaee da 1' Colleette,
ria de Campos. lestado do Rio de ia-
oiro, em solução á consulta constante

do telegranarna de 16 do corrente, que o,assumpto já foi resolvido pelmiroular.n. 9, de 23 deete mez, publicada no Dia,4
rfo Offidal do dia seguinte •

Élemerdole s
Dia 28 Da janeiro da 1922'

-Sr. João Guilherme Guimarffe8
residente da MileniaÇSOA Conimeroial-

do Paraná»
N. 28 — COMMUILICO-vos, para. oe

devidos fins, que o Sr. ministro da. Fa-
zenda, tendo em vista o vosso taleerem-
nia de 1.8 d4 maio ultime, referente á
cobrança de taxas de mama de bernes
matte em Iodes os portos da sul; resole
vau, por despacho de 26 do cflatta ~41
nada haver que proeidenciar, 'por tra-
tar-se. do aso:impe" regntadok. para todos!'
na Estadas de Betão, de aceerdo cem O
deereto a. 12. 4982. de, 21 de !abre de
41918 -a em fane da lei erearnentatia

, qua Testai:1d~ a eXhiODDIO. da 'citado.,
arolffiCe analyse. • „
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N. 29- Com apresente officio remet-
ao-vos para a cobrança executiva qua-
renta e quatro certidões de dividas, m-
ineradas de 7.147 a 7:153 e de 8.556
a 8.622, todas da serie E. L., prove-
nientes dos impostos devidos e taxa de
eanearoento, sommando 2:2243200.

N. 30 - Afim .de serem cobrimos
judicialmente, rernetto-vos com o pro-
prio officio 1.432 certidões de divida do
imposto de industrias e profissões do
ai:emacio de 1918. todas da serie E. L.
'e numeradas de 7.154 a 8.585.

Essas certidões ominam réia
,257:29/$767.
t	 Sr. . gerente dai Caixa Economica
desta capital:
' 1Y. 31 - Communioo-vos, para os
ains convenientes, que em data de 25
'do corrente, foi expedida guia para le-
Wantamento da caução feita pelo Cr.
(Dr. Carlos Peixoto de Mello, da ceder-
reta da Caixa Economica n. 435.036,
no valor de 1:800$, a favor da agente

idos Correios da rua São João Baptista,
'atesta capital, Roaalba Peixoto Corrotti.
r - Sr. Luiz Gonzaga de Oliveira Ls-

.a, . R, Inspector de collectortas ferieraes na
zona no Estado dtalilinas Gerae,s:

N. 32 - Recernmende-vos, para et;
!devidos fins, que os relato-os de in-
t gpeecão não devem ser encaminhados
directamente a esta directoria e sim• f Dor interrhedio da respectiva Delegacia

esca3. mie lambem cabe conhecei-os,
para as necessarias providencias, dentro
de sua alçada.•

- Sr. inspector da !Mfandega do Rio
'de Janeiro:

N. 78 - Confdrone solicitastes em of-
ficio n. 90, de 23 do corrente mez, re-
metto-eos o processo que acompanhou

officio dessa Insnectoria n. 752, de
ii de setembro de 1919, e em que é in-
teressada a Nova Companhia Estrada de
IF.'erro Bahia e Minas.

Sr. director da Casa da Moeda:
I N. i4 - Em additamento á ordem nu-
Mero 11 de 19 do corrente, cuim:mico-
vos que . 0 numero 'de estampilhas re-
inettidas para o necessario incinera-
alento é de 11.386, e não de 4.500
corno por equivoco foi dito em a ordem
eupra referida.
• - Sr. director da Recebedoria do
Dietricto Federal:

N. 19 - Por se não tratar de caso de
acecurso ex-officio, nos termos do ar-
tigo 226, § r do regulamento annexo ao
eletreto n. 14.648, de 26 de janeiro de
!(921, incluso vos restituo o processo
(doo. de fls. 2 a 10) encaminhado a
esta directoria com o vosso officio nu-
puro 459, de 12 de dez'embro de 1919.
r N. 20 - Transmitto-vos; devida-
Relente informado, o inolusio processo
ArIginado pela representação feita pelo
aasoripturario do Thesouro Nacional
(Zucas Monteiro de Almeida. sobre pa-
gamento do imposto de dividendo a que
'teatá sujeita a Companhia de Loterias
Nacionaes do Brasil, attendida assim a
asolicitação constante de voseo officio
'a. 409, de 19 de novembro do anno pose
bodo. •

N. 21	 Por se não tratar de caso

t
e recurso ex-officio, nos termos do
t. 226, § 2° do regulamento annexo

ao decreto n. 14.648, de 28 de janeiro
.iifã 1921, incluso vos restituo o processo
Menet de fls. 2 a 19) encaminhado a

esta directoria com o vosso officio a11-
mero 474, de 29 de dezembro de 1919.

N. 22 - Communico-vos, para os fine
convenientes, que já se acha solucionado
pela circular obsta directoria n. 12, de
28 do corrente nus*. o caso sularettido
á- apreciação desta directoria pelo amo
officio o. 40, de 16 do mesmo MOZ.

N. 23 - Solicito vossas providencias
no sentido de ser enviado a esta direito-
ria o processo em que é interessada a
firma 3. Ferreira & Comp. (autos, nu-
meros 109 e 68. de 1918 e annexos, n. 1,
exame judicial; n. 2, exame de verifica-
ção de stock; n. 3, requerimento pe-
dindo exame judicial. e n. 4. exame da
capacidade de producção), remettalo a
essa repartição com a ordem da exibida
Directoria Geral do Gab inete n. d(7, de
7 de abril do amo passado.

a.r. delegado fiscal da Bebia:
Communitio-vost, pare os devidos fins,

que o Sr,. ministro da Fazenda, tendo
em vista o tehigramma do -Consulado
Francez, nesta Capital. de 8 de outubro
do anuo passado, solicitando isenção de
direitos para rima caixa contendo livros
e uma mala contendo farda diplomatica
e ordem para entrada permanente a bor-
do dos 'apores, resolveu, por despacho
de 3 de dezembro ultimo. conceder a
isenção. não podendo attender quanto á
entrada a bordo, porque é expressa a
probibição legal.

- Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
ram:

N. 52 - Por se não tratar de caso
de recurso er-officio. nos termos do ar-
tigo 220. § 2, do regulamento anuindo ao
decreto n. 14.648, de 26 de janeiro de
1921. incluOs vos restituo o processo
(doc. de 2 a 4.3) encaminhado a esta di-
rectoria com o 'VOSSO officio n. 8, de 4
de fevereiro do armo passado.

N. 53 - Por se não tratar de- caso
de recurso ex-officio, nos termos do ar-
tigo 226. § 2° do regulamento anilem) ao
decreto is. 14,648, de 26 de janeiro de
12?1, inrbiRo vos r- .Q /ituo o procnsso

de fls. 2 a 37) encaminhado a
esta directoria com o vosso officio nu-
mero S79, de 27 de novembro de 1920.

N. 54 - Por se não tratar de caso
de recurso ex-officio, nos termos do ar-
tigo 226. § 2° do regalamento ennexo
ao decreto n. 14.648, de 26 de janeiro
de 1921, incluso vos restituo oprocesso
(doe. de fls. 2 a 28) encaminhado a
esta directoria com o vosso officio nu-
mero 191, de 12 de junho de 1921.

N. 55 - Por se não tratar de caso de
tecurso etc-officio, nos termos do ar.
lego 226, § ea do regulamento anum nal
decreto n. 14.648, de 26 de janeiro de
1921, Incluso vos restituo o processo
(doc. de 118.2 a 38), encaminhado a esta
directoria, com o vosso officio n. 412, de
21 de dezembro de 1920.

N. 56 - Por se não tratar de caso de
recurso ex-officio, nos termos do ar..
tigo 226, § 2°

'
 do regulamento annexo ao

decreto n. 14.648, de 26 de janeiro de
a921, incluso vos restituo o processo
(doc. de fls. 2 a 14) encaminhado a esta
directoria com o vosso officio n. 179, de
9 de setembro de 1919.

N. 57 - aor se Mo tratar ds caso de
recurso ex-officio, nos termos da porta-
ria do•Sr ministro a 27, de 21 de jae
%adro corrente e de acOrdo com o que
dispõe o- art. 90, § 3°. do regulamento
annexo ao decreto n. 15.210. de 28 de
dezamben do anuo passado, incluso voe

restituo o processo (doa chi fie. 2 a 80):
encaminhado á esta directo/4(i com cp
Vosso officio n. 273, de 16 de setembro
de 1920.

N. 58 - Por se não tratar de caso de
recurso ex-officio, nos termos do art. 226,
§ 2°, do regulamento annexo ao decreto
n. 14.648, de 2e de janeiro de 1921, ine
obeso vos restituo o processo (d a'". de fo-
lhas 2 a 45), encaminhado a s ia dire-
ctor:a com o vosso officio n. 247, de 16
de setembro de 1920.

N. 59 _ por não ser ()Cavei á meei,'
recurso ex-officio, nos termos da porta-
ria do Sr. ministro n. 27, de 21 de Ja-
neiro corrente, e de accórdo com o que
dispõe o art. 90, § 3°, do regulamento
armeiro ao decreto n. 15.210, de 28 de
dezembro de 1921, incluso vos restituo o
processo (doc, de fls. 2 a 22), encanai.
nhado a esta directoria com o vosso of.ficai n. 225, de 16 de julho do armo país
sado.

N. 60 - ;Por se não tratar de caso
de recurso ex-officio. nos tefirnos do ar-
tigo 226. § 2° do regulamento annexo
ao decreto n. 14.648, de 26 de janeiro de
1921, incluso vos Pestana o processo
(doc, de tle. 1 a 33: entarninhado a
esta directoria coto e vos-, °afiei° n. 7.
de 19 de janeiro do anuo passado.

N. 61 --s. Por se não ' tratar de caso
de recurso ex-officio, nos terelos do ar-
tigo 226, § 2°, do regulamento meneio,
ao decreto n. 14,64e, de 26 de janeiro
de 1921, incluso vo- restituo o proceszzo
(doo. de lis. 2 a 35; encaminhado a esta
directoria com O vosso officio n. 72, de
1 de março do anuo passado.

N. 62 -- Por se não tratar de caso
de recurso ex-afficio, noa termos do ar-
tigo 226, § 2° do re gulamento tanino ao
decreto n. 14.648, de 26 de janeiro de
1921, incluso vos restituo c processo
(doo, de fls. 2 a 13) encaminhado a
esta directoria com o vosso officio nu-
mero 71, de 1 de março do anno passados

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 8 -- ConfirmandO o meu telegram-

ma n. 75, de hoje datado, declaro-vos,
para os devidos effeitoe, que o ar. mi-
nistro da Fazenda, attendendo ao que, na
, petição de 22 de dezembeo de anuo pas-
sado, requereu a .Aniaeon River Steam
Navigation Co. (1911), Ltd. resolveu,
em data de 12 do corrente, autorizar, na
conformidede do disposto no decreto nu-
mero 10.087, de 19 de fevereiro de 1913,
o despacho livre de direitos, mediante
assigroatura de termo de responsabilida-
de, como o preze de 90 dias, para o pre-
enchimento das formalidades legam, de:
200 kilos de borracha em laminas; 50
kilos de estanho em barras; 200 kilos
de fio de asbestos; 500 kilos de gachetas
de astutos: 180 kilos de papelão de as-
bestos, ea finalmente, 10 kiios de tela
de arame de cobro, material esse desti-
nado ao serviço de navegação dos vapo-
res da sunradita peticionaria.

-Sr. delegado fiscal do Thesouro•
Nacional, em Pernambuco:

N. 31 - Por não ser cabivel á espe-
oie recurso ex-offido, nos termos da 1
Portaria do Sr. ministro n. 27, de 21 5

de janeiro corrente e de acordo com o
que dispõe o art. 90, § 30 do regulamen-
to annexo ao decreto n.15.210. do 2a.
de dezembro de 1921, incluso vos resti-
tuo o proceseo (doc, de fls. 2 a 24) en-
çarninhado a esta directoria com o NOS-.
Slogto9ff.icio n. ,567, de, '2 6 et t",	 n"•-'.i de
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A. 32 - Por não ser cabivel ã es-
pecie recurso 'eft"-oilv:io, nos termos do
Portaria do Sr. mirdetro n. 27, cie 21 de
janeiro corrente e de accocdo: cum g)
art. 90, § 3° do regmaiiiento adro so
decreto n. 15.2111, de _3 de deze:Woro
de 1921, incluso vos restituo o pror'esso
(doe. de (ls. 2 a 16) encaminnedo a esta
di rectoria com o vosso officio n. 528,
de \4 de outuuro do anno passado.

33 - Pcfr se não tratar de caso de
rect ‘so ex-sflicio, nos teraws do art.
226, § 2° do regu'amento anuem) ao de-
creto n 14.648, de 26 de janeiro de
1921, incluso vos restituo o processo
(doe, de fls. 2 a 29) encaminhado a
esta direcioria com o vosso oliicio
n. 442, de 27 de juleo de 1921.

-Sr. de'egado fiscal do Thesouro
Nacional, no Rio Grande do Sul:

N. 47 - Por não ser cabivel á especie
recurso ex-officio, de 'conformidade com
o que dispõe o art. 65, § 3° do regula-
mento annexo ao decrl-to u. 11.310, de
23 de outubro de 1918, Incluso vos res-
tituo o processo (doc, de fls. 2 a 15) en-
caminhatio a esta directoria com o vos-
so officio n. 70, de 19 de março de
1921.

N. 48 - Por se não tratar de caso
de recurso ex ofíicio, nos termos do
art. 226, § 2° do e gulemento annexo ao
decreto n. 14.648, de 26 de janeiro de
1921, incluso vos restituo o processo
(doc, de fls. 2 a 25) encaminhado a
esta directoria com o vosso officio
u. 152, de 4 de julho de 1919.

N. 49 - Por se não 'ratar de caso
de recurso e:c-officio, nos termos do ar-
tigo 226, § 2° do regulamento armes° ao
deeeeto n. 14.648, de 26 de janeiro de
1921, incluso vos restituo o processo
(doc. de fls. 2 a 13) eneamintiado á
esta directoria com o vosso officio nu-
mero 337, de 15 de dezembro cie 1920.

N. 50 - Por se não tratar de caso
de recurso ex-o!1 leio, nos termos da por-
taria do Sr. ministro, n. 27, de 21 de
janeiro corrente e .je accOrdo com o ar-
tigo 20, § 3° do regulamento annexo ao
derreto n. 15.210, de 28 de dezembro
de 1921 ,incluso vos restituo o processo
(doc. de fls. 2 a 15) encaminhacio á
esta directoria com o vosso officio nu-
mero 89, de 9 de maio do atino passado.

N. 51 - Por se não tratar de caso de
recurso ex-offir to, nos termos do artigo
226, § 20 do regulamento annexo ao de-
creto a. 14 618. de 26 Os j nu) . jr0 de 1921,
bleillso vos restituo o processo (doc. do
fls. 2 a 18) eucamitibitilo á esta dirp -to-
ria com o vosso officio n. 17, de 26 de
janeiro do armo passado.

- Sr. delegado fiscal em S. Pauto:
N. 63 - Reinetto-vos o iricalso pro-

cesso transinittido ao Thesouro pela
Collectoria das Rendas Federaes de Ta-
quaritinga com o officio n. 107, de 2 de
junho de 1920, afim de que seja devolvi-
do aquella exa,storia, cimo-latido-se-lhes
a attenção para o facto irregular de di-
rigir-se directamente á esta directoria.

N. 64 - Afim de que seja cumprido
o despacho exarado ás fls. 5, incluso vos
restituo o processo enraminhado ao The,.
suor° com o vosso officio n. 186, de 23

ago°10 do nono oassado.
N. 66 - Afim de ser ouvida a Man-

do ge de Santos, reinetto-vos o incluso re-
querimento de Tb'-odor IVilTe & Comp.

N. 3 - Commimico-vos, para os fins
coavenien:ks, que o Sr. ministro da F.

zenda, por despacho de 8 de novembro do
antro proxirno passado, declarou multa a
nomeação de Goslio, ou Oliveira Campos,
para o legar de despachante aduaileiro
da Companhia Nacional de Navegação
Costeira nesse Estado.

-Sr. inspector da Alfardega de Santos:
N. 4 - Transmil !nide-reis o !oclusa

processa originado pela carta de 8 de
novembro de 1920, em que Sylsdo Pellico
de Abreu trata da venda de 2.000 sacras
de cafe. de prooriedscle da Companhia
Veado Chaves, embarcada no porto dessa
cidade em 1914, no vapor ex-atieneao
Sano. que se destinavam a Ilamborgo,
peço vossas providencias no sentido de
ser comprido o despacho exarado pelo
Sr. ministro da Fazenda, ás fls 52 do
mesmo processo.

N. 3 - O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional deierioina ao cot-
leclor das rendas federaes em Cabo
Estado do Rio de ,Taneiro, que rerriei,ta a
esta directoria as notificas5!s mie deram
origem ás multas impostas por acere-
soim° de sal em verificação no ,,p.A•on-t.
berorte e a mie se refere o reonerimento
do ag ente fiscal dn imposto de coligo1e
_Antonio Garcia da Silveira Terra, enca-
minhado velo oficio n. 217, de 5 de nu-.
vembro ultimo.

Requerimen^fo c/espoe/todo

Dia 28 de janeiro da 1922

Companhia Eleetro Metolturgica
sileira, de 4 de 'aneiro corrente, sobre
Iserefl o de tava de viação. - Gamplete
o sello do documento

Directoria da Despeza Publica

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia 11 de janeiro de 1922

Gaidino Antonio GOOMéS.	 Intleft-
rido.

D. Galdina Nogueira Muniz. -
ha que deferir.

DD. Maria Luiza lienriqueta de lViou.-
ra Conto o onera. - Indeferido.

D. Radernaker de Oliveira, -- Mune

Dia 13

'Aleyde ãe Sá Brito è outra.;
- Juntem as requerentes prova de riR-•
gemente de iria anieriormente a 1894,
bem corno aos cont riladções de novem-
ber, de igen . s r"' ris 9(94: de no-
vembro e dezembro de 1894, de todo o
aer'n fie 18s e as do março de 1 89r, a
novembro de 1.901

Dia 21

Thomnz Cavalcanti de Gusmão e ou-
tros. - Como parece.

••nnnnn•n•

EXPEDIENTE DO PM DMEGTOR

Dia 25 de janeiro de 1922

Sr, delegado fiecal no Pialihi:
N. 4 - Remelto-vos. para os de-

vidas fins. os cinco ine:usos titulas de-
claratorine das pensões de misr-Lepio ci-
vil que eompetem a ø Antonia da Balt

va Meia, Benedicta de Barros Maia.EmY-
guio de Barros Maia, Lauro de BarroC
Mata e isienuei ue	 e doo, oe
'ladeie de viuve, e 'dilue oe ensiloe,
Barros Cavalcante, ex-inessre ue
na de sapateiro eia EScont oe Aprendi-
zes Artifices do Piauay, conforii.e taxi-
sta do processo auilexo a0 officio da
Directoria de Contabilmade do iitiistO-

eia Agricultura o. Oba, de 20 cie ou-
tubro de 1819-

Fica concedido a essa delegacia, por
conta da verba 5°, «Inactivos, pcuouilliS-
tas, etc. - montepio, esc. àuvas
concessões», do orçailienso de 1921 do
Ministerio da Fazenda, o credito de reis
1 :0,S0e, para attender ao pasamento das
referidas pensões atuante o moio ua
1921, e, por conta da seroa 3,P, q.Exer-
cicios lindos», do oieucionaoo
tO, o de 5:100$214, 'para o uas mesmas
pensões no penudo de 29 de setembra
oe 1916 a 31 de uezeiobro ar 12o, 111.n
ciusive 631$881 a Manoel de Barros le i-
lho, relativo ao periodo oe 29 de 3 ete,"
bro de 1916 a 15 de dezembro de 1920,
devendo esse pagamento ser effectuacid
mediante guia que será averbado, na
respectiva folha.

Fica, assim. confirmado o meu tela-
gramma a. 89, de 16 de janeiro da
1922.

- Sr. delegado fiscal no Rio Granai'
do Sul:

N. IQ -- Fica concedido a essa dele-
gacia, por conta da verba 30°, &Exerci-
cios findos», do orçamento de 1921 dci
Nirristerio da Fa2ienda, o credito do
231a120, para attender ao pagamento da
divida proveniente de augmento do
45 °I° sobre o soldo a que tem direito a
2° sargento, reformado, do Exercito,
José Alves da Fontooura, no periodo da
28 de abril de 1915 a 31 de clivem ren
1917, conforme consta do prore eso quo
se arhava annexo ao aviso do Ministerio
da Guerra n. 218, de 15 de abril de
1921, e mie ora vos reinettosepara os
fins indicados na decisão n. 25, do 3 do
fevereiro do 1883.

Dia 26

Sr, director da 11:ecebedoria do Itio
ce Janeii o :

N. 26 - Fica concedido a essa repar-
tirão, por conta da verba 29° ellaposi-,
es,es e restituiçõeS», -do orçamento do
1821 do Ministerio da Fazeoua. o credito
de 36$, panei, para pagamento da restd-
alicio devida a Hermes S. Porfirio, pro-
veniente dp consumo de agua por .penna
orle indevidamente pagou em 1918. con-
forme consta do proaesso annexo ao vos-
so offici0 n. 42, de 5 de março de 1921,
que ora vos devolvo, para os devidos
fins.

- Sr. inspector da Allandega do Ria
de Janeiro:

N. 25 - Ficam concedidos a essa re.
partição, por conta da verba 29', eRe-
posições e restituições), do orça-
mento do 1921 do Ministerio da Fa-
zenda os creditos de 1:4738610. ouro,
e 1:205$730. papel para pagamento
das restituições devidas á S. A.
Lithograohia e . Meninice União indus-
trial, proveniente de direitos pagos a
roais no despacho de importação numero
10.203, de fevereiro do 192u conformo
consta do processo que se achava anitoxil
ao yosso enleio n. 2.386, de 11 de °Mil
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beo de 1921, que ora vos devolvo, para
;ets devidos fins.

— Sr. delegado fiscal no Plauhr
• - N. 5 — Retnetto-vos. para os devidos
Ens, os dons inclusos titules declarais,-
rios .das peneõee de montepio militar e
tneio soldo que competem a D. Angelina
Tiroxesio Chaves, na que/idade de viuve
do n tenente reformado do exercito Este-
vtun Chaves, eonfortne consta do Prare4-
ao annexo ao vosso officio n. 169, de 21
de outubro de 1921.
• Fica concedido a essa delegacia, por,
tonta da verba 5', eincebivos, pensionis-
testas, etc.—a) montepio, etc. — Novas
com:amace', do orçamento de 1921 do Mi.-
tásterio da Fazenda. o credito de 3608,
para attender ao pagamento, durante o
9nno de 1921, da diff•rença de. pensões
prervisoriaaapara as definitivas. deixando
de ser concedido credito para as despe-
zas relativas ao . penedo anterior, por
não existir salde na verba 4:Exercidos
rindos3.

--; Sr. delegado do Thesouro em Letn-
..dres:

N. 2 — Tendo em vista o processo an-
nexo ao aviso do Mlnisterio da. Marinha
zt. 3.27r, de f3' de setembro de 1921. re-
ferente ás importanctaa de 49$050, ouro,
* 31$080. papel, de que é credor o. mari-
nheiro nacional de 1" classe. n. Jose
Aleiro Franco, peço-vos providencieis no
contido de ser infernado ao Thesouro
ai as verbas 26', ouro, eDespezas no ex-
terior>, dos exeroieios de Int8 e 1919
teem saldo, devendo, no case affirmativo,
estia delegacia dar cumprimento ao dis-
posto na circular ti. 20, de 22 de junho
de 11a0a.

Outrneare vos comenualee que o refe-
rido pagamento cará eifectuado no The.,
Genro.

Dia 27

Sr. inspector da Arfandega da Rio de
Janeiro:

N. 27 — Sendo in sufle:dente a saldo
existente na ecrii .:1:nago "Acquisição,
reparo e éonservaenn do material" para
o pagamento solieila.do por essa reparti-
ção, das contas de The Anil Valham

- eit Co e outros, na imeortarieia de reis
13:772$900, de fornricimentos, incluso
vos devolvo, para oR devidos fins, o erste
ceceai. devidamente anelado, a que se
acha amimo o voeso officio n. 2, do 2 de
janeiro do corrente anuo.

N. 28 — Fica concedido a essa repare
%leão, por conta da verba 31", "suestn.
tule5es", do orçamento de 1921 da Mi-
Itieterio da Fazenda, o credito de 267$553,
para attender ao ringamento da diffe-
rema de ,vencimentos nate compete ao
ajudante de guarda-mdr dessa Bafardes
ga Pedro de Castro &mico, por ter sino.
stituido, internamente. no mez do de-
zembro de 1921, o guarda-mói. effeetivo
Dr. Oscar Bormann Borges. conforme
consta do processo encaminhado com o
voem officio n. 3, de 2 de janeiro da
2922.

N. 29 — Pica concedido a essa repar-
tição, por conta da verba 31', eSubsti-
euicões", do orçamento de 1921 do Mie
n isierio da Fazenda, o credito de 3288073,
para attender ao pagamento da difere.
rança de vencimentos mie compete ao 2*
eseripturario dessa alfandega Dr. José
Thema Carneiro da. Cunha, por ter inibe
atituido, interinamente no mez de de-
zembro proximo findo, o ajudanto de

guarda-mdr Pedro de Castro Sarnico,
conforme emala do procesS7) encami-
nhado com o vosso officio a. 4, de 2 do
janeiro de-1922.

— Sr. Dr. Luiz Vossio Brigide, Caixa
da Amortização:

N. 20 — Accusando recebido o vosso
afiei° sem numera de 5 de janeiro, de
1922. zumpre-me agradecerevee a com-
:nen:cação que me fizestes de haverdes
assumido, na referida data, o excretado
do cargo de inspector dessa caixa.

— Sr. delegado fiscal no fdaranhno:
Anu: de que essa delegacia

providencie nu sentido de ser esclare-
cida a duvida süggerida na parecer de
fie. n8 e., hen, ceou para que sejam rega-
iizadoe os documentos de. fls. 2 a 6 com
o devido seno, ainda mais, que as hae
inlitandas ao meio soldo e montepio
Din. Maria blagdalena Nogueira e Rand
tunda Enza Nogueira, filhas do capei-
tão tenente do Corpo Eaclesiastico do
Extncito padre Gervasie Antonio. No-
gueira,. provem que nada percebem dos
cofres publicas., a titulo de pensão ou
emprego, hidrato 'V" devolvo, devida-
mente entoado, o processo a que se acha
annexo o officio n. 9, de 8 de janeiro
de 1921. dessa delegacia,

e- Sr. delegado fiscal no Píneas!:
N. 6 -.- Rernetto-vos, para os deeldos

fins, os troe inclusos titules- deciarato-
rios das pensões do montepio cita que
competeru á DD. Aldonça Alves dos
Rene Arina Francisco Alves dos Reis,
e Maria iAntelia ,Alves doe Reis,
na qualidade de filli	 oisjoree,
tetras de 'Alvaro Goirofreda Alves 'cine
Reis, °Melai da Admiuietração dos Cor-
reios, de Piatihy, con.orine consta do
processo ali lieXtJ lio officio da Directe-
ria Geral de Contabilidade do Ministerio
da Viaelle a. 644, de 9 do outubro de
1920.

Fica concedido a essa delegacia, por
conta da verba 5'. eIrtactives, pensionis-
tas etc. — a) montepio etc. — Nevas
poncesetiess, Of, orçamento de 1921 do
Minieterio da Fazenda, o credito de reis
éle6$6G6„ para atiender ao pagamento
das referidas peusões durante o armo de
1921, e. por conta da verba 30", er.xer-
cicios findos", do mencionado orça-
mento, o de 1:289E09: pera o das
mesmas penedos- no-letriTido de 14 e4
junho de 1919 a 31, de dezembro de
1920, devendo esse .pnireinentts ser
oleado neeliaide 'gola que será averbada
na respectiva folha.

— Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 5 — Tlemetto-vos, para os devidos
fins, os quatro inclusos títulos declara-
!Aries das pensões de mmi t eplo- oue
competem a D. Amelia Monteiro Due
beux, Roberto. Maria ...Angelina e Emi-
tia, na qualidade de viuve e fintes me-
nores de Antonio Deliram, 20 °Melai da
Administração dos Correios de Pernam-
buco, emante-no consta do processo an-
nexo ao o? (leio da Directoria Geral de
Contabilidade do Ministerio , da Viaçáo
n. 168: de 4 de apeio de 1919.

Fica concedido a essa delegacia, por
conta da verba 5'. eInactivos, pensionis-
tas etc. — a) montepio etc. Novaa
concessões». do orçamente de 1921 do
Ministerio -da Fazenda, o credito de réis
450$, para alindar ao- pagamento
das „referidas pensões durante o armo de
192t, e. por corda da verba 30a ene- -
cicios findos,, do mencionado orratnen-
to. o de 70025500, atira o das meereas
pensões no perimia der 9s-de :linho de
4904 a-31. de deze.mbro do 1929, &venda

esse pagamento ser effectuado me-
diante guia (Ne será averbada na respe-
ctiva folha.

— Sr. delegado fiscal em Magoas:
N. 7 — Fico concedido a essa dele...

Peia. nen con ia da verba 6" tInacnvos,
pensionistas, e t c.. a . montepio, etc.—Novas
concessões», dc orçamento de 1921 do
Ministeriq da Fazenda, o credito de700$, para atiender ao pagamento pela
Mesa do Rendas Fedsrabq de Penedo,
nesse Estado, das pensões de montepio
de D. Luzia Vieira de Moura no período
de 1 de inalo a 31 de dezembro de 1,921.

Inclina voa remetem a guia sob nu-
mere 151. eme:seda pela 1' Sub-directo-
ria em 30 de dezembro de 1921.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo.:. T. 26 Fica concedido a essa dele.guia, Por conta do decreto n. 15.1ne,
de 14 de novembro defini. ao enlameia-to. de 192/, do Ministerie da Fazenda, o
credito de 2003, para pagamento ao 2('*Oficial da AL/andega de Santos, nesse
Estado, José Senti& proveniente de customio lhe. Tal concedido, annfnerne o prck..
cesto amem, ao voem, neeiejo n. 241,
de 14 de outubro de 1e21.

p ica, assim, confirmado o- meu tele.
gramma a. 109, de 18 do janeiro dato*.

N. 27 — rica concedido a assa dele.
gania, por conta do decreto n. 15.t12,
de 14 de novembro de 1921, ao orçamen-
to de 1921, do Ministerio da Fazenda,
o credito de 175$, para Pagamento ao
4.° eeeripturario da Altandega de santos,
nestes Ratado, ktenne1 masnl/o, prove-
niente de ajuda de custo que lhe foi
concedida, pela commiesão no Arruem
de Fnennimeedae Penasse conforme o
preeinds wenextt ao vosso officio n. 220,
de 28 co setembro de 1921.

Confirmo, assim, o meu telegramma
n. 106, de In de janeiro de 1922.

- • °e. delegado !isca/ em Santa Ca-
tlaarina:	 •

e.	 — Inclusa vos remeti° a
e. 149; Passada ã favor de D. ninala
Anastacia dos Santos, v iuva de Balb:no
Francisco doe Sentes, 1° tenente da Ar-
mada. pela 1* auh-directoria desta dire-
ctoria, em 27 de dezembro de. 1921, con-
fr-- • P n ^orN 7P-1 ,-,^ n*. t0 ria mesma., de 14
de dezembro de 1921.

delegacia parCa	 1.• 	'
conta da verea b o. as concessões;
do orçameato de 1921, do meesteeto da
Fazergia, o credito de 413606, para pa-
gamento da peno de montepio mili-
tar, .no anuo do 1921, á referida pousio-'
nista.

— Sr. delegado fiscal no Rio Orando
do Sui:

N. 10 — Inclusa vos remetia) a gula
e. 147. passada pela 1' seb-directoria
desta diretor ia nre 21 de dezenihrn de
1921. a favor do. guarda-tias de 2' clasge
da Repartição Garai dne Telegraphes,
aposentado, Sergio Centeno, confrme o
reauerimonto de 10 de outubro de teel.

Fica oencedido a ess e delegacia, por
conta da verba 5' *Inactivos, pensionis-
tas. etc. — b; tihnsentadne — 'Antigas
Concessões). do orçamento de 1921, da
Ministerio da Fazenda, o credito de réis
1:614039, para oceorrer ao pagamente
do refecido opoeentado na anno de 1921e

—: `Sr. delegado fiscal em Minas Ge.raes 

N. 9 — Fica concedido a essa dele.
vicia, per conta da verba 29", (Reposte
çõess d restituiçiliers, do orçamento da
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1921, do Minister% da Fazenda, o cré.
dito de 609, papel, para pagamanto da
restituição devida a Herculano Antonba
Borges, proveniente de registro de be-
bidas indevidamente pago, em 1920, coni
forme consta do processo annexo ao
vosso officio n. 2613, de 16 de aetembrn
de 1921, que ara vos devolvo para os
devidos fins.,

Portaria

N. 8 - O director da Despega Publica
do Thesouro Nacional autoriza ao Sr.
conectar das rendas federaes, em Para-.
hyba do Sul a continuar a effectuar, no
corrente anno, o pagamento das pensões
que competem a D. Mathilde de Oliveira,
de accardo com o requerimento
mesma.

A respectiva despeza deverá ser leva-
da á conta da verba 5, «Inactivos, pen-
eionistas, etc. - a) Montepio, etc. •-si
Antigas eOrteeSeÕe8), do orçamento de
1922, do Ministerio da Fazenda.

N. 9 - O director da Despesa Pu-
blica do Thesouro Nacional, lendo em
vista o processo anexo ao officio nu-
mero 168, de 21 de dezembro de 1921, da
Primeira Conectaria de S. Gonçalo, de-
clara ao Sr. conectar da referida cone-
ataria que o excesso de 45$046, retirado
pelo mesmo conectar foi em julho de
1920, e não em junho do mesmo anno,
como entendeu, a julgar pelo referido
,officio.

N. 10 - O director da Despeza Pu-
titica do Thesouro Nacional autoriza o
Sr. conectar das rendas federaes
Nova Iguassú a continuar a effectuar, no
corrente anuo, o pagamento das pensio-
nistas DD. Justina Pereira Barbosa de
Frettas o Josina Moreira Cardoso, de se-
corda com os requerimentos das mese
mas.

A respectiva despesa deverá ser leva-
da á conta da verba 5a «Inactivos, pen-
sionistas, etc. - a) Montepio, etc. -
Novas concessões», do orçamento da_
1922, do Ministerio da Fazenda.

N. 11 - O director da Despeza Pu-
blica do Thesouro Nacional autoriza ao
Sr. co/lector das rendas federaes em
Theresopolis a confim-lar ,a efectuar, no
corrente anuo, o paga meato das pensões
que competem a D. Margarida Lascou-
acres Meirelles e menores Ossvaido Mel-
relias e 1).ialma Meirelles, de accórdo como respectivo requerimento, de to de ja-
neiro do coreante anno.

A despesa de que se trata correrá por
conta da verba 5" «Inactivos, pensionis-tas, etc. - a) Montepi o, etc. -- Antigas
concesse6es, do orçamento de 1922, de
Ministerio da Fazenda. -
- Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 30 - Tendo em vista o requeri-

mento, datado de 17 de janeiro de 1922,
de Aninha! Renato Ce gar Burlamequitteiegraphista de i a classe, aposentado, da
&Grada de Ferro central do Bra s il, pe-
dindo a continuação da reinessa do Dia-
rio Official, durante o fluente anno, so-
licito as vossas ordens no sentido de san
attendicio o referido funccionario.

N. 31 - Solicito as ;vossas ordens no
sentido de ser feita a remessa do Diarla
Afficial, durante o anno de 1922, á Pra.
cm •adoria da Republica, para o 1' MO-
Curador da Republica, Dr. Francisco- de
;Andrade e Silva: procurador -primilati da
Caput:110k Dr. Carlos da Silva Gasta: 2e
procurador, Alvaro 8. Tavares, e Guria

Augusto Marques, conforme os bffielor
na. 15, 17, 19 e Si, de 4 de janeiro. de
11922.	 •

- Sr. delegado fiscal em S. Paidoll
N. 28 - Remetto-vos, para os devidoll

rins, os quatro inclusos titulas declame
farias das pensões de montepio oivii
que competem a D. Virginia Ferreira
do Valia, Galileu, Indiana e Galeno, na
qualidade de viuva e filhos de João Ga.
iileu do Valia, praticante de 2' classe da
Administrado dos Correios desse Esta-.
do, conforme consta do processo annexo
ato officio da Directoria Geral de Conta-
bilidade do Ministerio da Viação, q. 28,
de. 14 de janeiro de 1922.

Fica concedido a essa delegacia, pot
conta da verba 5' arnactivos, pensionise
tas, etc. - a) montepio: etc. - Novaq
concess5esi de 1921,' dd Ministerio da Fa.
zende», o credito de 6668666, para atten-
der ao pagamento das referidas pensões
durante o anuo da 1921: e. por conta dá
verba 30', axercielos findos», do .Mane
danado orçamento. o de 4348766, para.
o das mesmas pensões no parindo ria 25
de agosto á 31 da dezembro de 1920, in-
clusive o quantitativo para q funeral:.
devendo esse pagamento ser effectuado
mediante guia que será averbada na re4
spectiva folha.

Sr. delegado fiscal no Paraná: 	 •
N. 5 - Satisfazendo ao Mie solicitoua

o Ministerio da Marin/Ta em aviso nu-
mero 4.160, de 26 de novembro de 1921,
fica concedido a EHM dalszacia.. por con-
ta da verba 11' eMiinictles de bocca»
para (Mandar ao tortnal enrarecimenta
de genorng aliment iclos, do orçamento de
1921 daquelle min t eterio, o credito de
11:'7 18*377. para a l tapder ao pagamento
n

•

 a desnezas effeetindas pela Escola de
Aprendizes Marinheiros deaee Estado,
aubordinados á alindlcla verba.

N. 6 - Teúdo em vista o processo an-
nexo ao vosso officio n. 69, de 21 de
alai() de 1919, referente ao pagamento na
mandai:aia de 38(4852. a que tem di-
leito o Dr.. José de. , Oliveira Fonseca,
engenheiro fiscal de 2' classe do 13' dia-
:ricto da Inspector% Federal das Estra-
das, recommendo-ons informeis ao The-
souro si não ha inconveniente em ser 0.
mesmo pagamento offectuado no The-
souro..

- Sr. delegado fiscal na , Rio Grande
do Sul:

N. 17 - Rametto-vos, para os devidos
fins o incluso Ululo declaratorio da pen-
são de montepio civil que compete , a
D. Catharina Dias de iFreitas, na quali-
dade de viuva da Sezatredo José de
Freitas, inspector . de I" classe, aposén.
tacho, da Repartição Geral dos Migra.
plias. conforme consta do processo an-
nexo ao officio da Directoria Gera/ de
Contabilidade do Ministario da Viação
n. 001. de 21 de novembro de 1921.

Fica concedido a essa delegacia, por
conta da verba 5" «inactivos, pensionis-
tas. etc. a) Novas concessões de laahe
do Minis:ferio da' Faaenda; o credito de
2:161$289. para attender ao pagamento
das referidas pensões durante o parlado
de 21 de maio a 31 de.dezembro de 1921,
inclusive o quantitativo de funeral ou
luto.

N. 18 - Satisfazendo ao que Solicitou
o Ministerio da . Guerra em aviso n. 789,
de 20 de dezembro de 1921, fica conce-
dido a essa deleeacia, por conta da ver-
ba 10', «Classes inactivas - Soldo vita-
lido. etc.», do orçamento de 1921 da,-
guano adoidaria credito de 438920,

para attender ao pagamento do (151dti
que compete, 'no perlado de 1 de gatear-
bro a 31 de dezembro de 19421 ao ablda.
do voluntario da Patria José Tavarea
dos Santos, de accórdo com a Inclusa
guia.

N. 19 - Satisfazendo-ao que solioitort
o Ministerio da Marinha em aviso nu- i
mero 4.206. de 20 de novembro de 1921 0 •
fica concedido a essa delegacia, por cone
ta da verba 84, cMaterial Combustivel
para os navios, corpos, etc.», do orça.
mento de 1921, daquelle minieterio, o
credito de 1:6758, para ~der ao pa-
gamento de fornecimento de carvão ao
rebocador Rio Pardo, ora a serviço da i
Capitania do Porto, desse Estado.,

Portarias	 • A

N. IS - O director da Despega PO.
blica do Thesouro Nacional autoriza ao
Sr. conectar das rendas federa,es em
B. João da Barra a continuar a elTe.
cauto, no corrente anno, o pagamento dos
vencimentos do guarda-fio aposentado dst
Repartição Geral dos Telegraphos, Quin-
tino Alves Martim, de accôrdo com o re-
querimento - do citado inactivo, de 11 de
dezembro ultimo.

A respectiva despem correrá Por cot.
ta da verba 5', «Instai-Vos, pensionistas,
etc., b) Aposentados Antigas concas..
Meai», do orçamento de 1922 do Ministe.
rio da Fazenda. -

N. 14 - O director da Despesa Pum
blioa do Thesouro Nacional autoriza ao,
Sr. conectar das Rendas Federaes em
Valenca a continuar a effectuar, no cor-
rente, o pagamento das pensionistas se-
guintes: Judith Pinto de Paula Barros,
Rilza Maria do Paula Barros e menores
Francisco Xavier, Juliô Casar, Ruth a
Mimar, Rosalina Alexandre da Nasci.
mento, Luiza Alexandre do Nascimento
menor Francisco Hypolito do Nascimen-
to Junior, B,albina Cunha de Saneia
Guerra. Amalia Pau tina Rodrigues Sii-
va, de acoôrdo com os respectivos re-
querimentos das citadas pensionistas.

A despesa de que se trata correrá por,
conta da verba 5' (Inactivos, pensionis-
tas, etc. a) Montepio, etc. .Antiga
concessões do orçamento de 1922 do Mi-
niaterio da Fazenda.

N. 15 - O director da -despeza Pu-
blica do Thesouro Nacional autoriza ao,
Sr. conectar da 1 1 Conectaria das Ren-k
das Federges em Vassouras a continuar
a effectuar, no corrente anuo, o paaa-
mento das Peinta08 que competem a DD.
Augusta ~calvas de Freitas, Leonor,
Moreira da Costa Lima, de accordo com
os respectivos requerimentos

A despesa correrá por conta da verba
5' (Inactivos, pensionistas. etc. --
Montepio, etc. Antigas concessões, do
orçamento de 1922 do Ministerio
Fazenda.

N. 16 - O director da Despesa Pu-
blica do Thesouro Nacional autoriza ao
Sr. collectnr das Rendas Federes em
Macahé a continuar a effectuar, no cor-
rente anuo, o pagamento das pensõea
que competem a D. Maria Candida da
Senna Caldas Coutinho, Quitaria Etel-
vina de Souza, Maria José de Sant'Anta
e Souza Faranf, Maria Antonietta da
Souza Senna Caldas, de accordo com 09
respectivos requerimentos.-

A despesa correrá por conta da verba
5* Inactivos, pensionistas, etc. - a).
Montepio, etc. Antigas concessões, dq
vorazençamdeanntol d_	 _.e 1922 -
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N. 17 — O director da Despeza Pu-

blica do Thesouro Nacional autoriza o
Sr. collector das 'tendas ..F.'etieraes em
Nova Friburgo a continuar a effectuar,
lào corrente armo, o pagamento das pen-
sionistas seguintes: Carolina Maria da
Silva Castro, lielvisa de Castro Nume,
Josephina Salusse Jorge, Dulcina Gon-
çalves Palhanu e menores Edison, Joa-
quim, Ary, Hena e Keppler, Nair Gon-
çalves Palhano, de acedrde com os rels-
zaectivos requerimentos. 	 m

A despeza deverá ser levada á conta
da verba 5 elnactivos, pensionistas, ele.,

a) Montepio, etc. — Antigas concesa
ebeee, do orçamento de 1922 do Minis-
teria da Fazenda.

N. - 18 — O director da Despeza Pu-
Mica do Thesouro Nacional autoriza ao
Sr. collector das Renas Federaes
_amando a pagar, no corrente armo, as
pensões que competem a D. Izilda de
Figueiredo Horta do Bellens. Bezzi, na
qualidade de filha do directar gorai do
secretaria da Industriai Viação e Obras
Publicas, a importancia mensal de rifis
1668666, devendo a respectiva despeza
3er levada á conta da verba 5° einactia
eme, pensionistas, etc. — a) Montepio,
dto.	 Meiem eonoessõese, do orça-
mento de 1922 do Ministorio da Fazen-
qa; outrosim, a continuar a effertoar,
t3o corrente armo, o pagamento das pen-
sões' que competem a D. Judith Paes da
Silva, correndo a respectiva dieepeza

or couta da verba citada.

dRecebedoria do District° Federal

turPEDWNT13 DO 5K. DIRECTutt

Dia 28 de janeiro de 1922

Officlos expedidos :
N. 9—A' Directoria da Despeza

transmittindo a conta de). L. Costa mi& Com-
panhia, na quantia de 3:09813(i0.

N. 24 — 1)r. 2° delegado auxiliar da
Policia do Districto Federal —Respondendo
ao officio it. 1.555, de 19 de novembro
de 1921.

N. 25 —Departamento Nacional de Sande
Publica. — Rogando seja submettlehe 'ias-
pecção de saude o 1° escripturario ;sido de
abreu Comes.

N. 31—Director do Interior do Allaisterio
4a hatiça—Respondendo 410 Olhei° u.1.532,
de 10 de 4etenibro de 1921. •

32 -,*Pr,Isidente do Centro_ do Com-
ourelo e In histria do Rio de.jadlro —

pondendo ao officio a. 737, de 16 de agosto
de 1921.

N. 33—Director geral dos Correios—Res-
titeindo a petição relativa a Orlando Ar-
ruda.

N. 31—Respondendo ao officio a. 4.236 de
27 de outubro de 1921.

Requerimentos despachadoi

N. 17.8M — Domingos Joaquim da Silva
& Comp.—A' 2' Subelireitoria.

- N. 20.955—Abirio Lupe:Moreira .—Redu-
za-se, de acordo com o laudo e parecer, a
1:440$ e valor 1-cativo do negocio.

N. 21.655— Mario Novaes Ga marães.—
Reclitza-se nora 1:5605, neste exercido, o
valo- locativo de cada um dos immoveis
apreço.'

N. 23.747 — Dr. José Alvee Paes Leme
Annotem-se para immoveis em

apreço os valores tocativos indicados co pa-

reee.r.N 23.884—Acelino Dearte Moreira—As
dividas em apreço, relativas aos exercirins
de 1918 e 1919 foram annulledas, de azando
com a Mar ração, por despacho de janeiro
de 1920, tendo-se conntnuricado á exti cta
Proceradoria Geral da Fazenda Publica.
Não ha, pois, o que nrovidenciar.

N. 24.059 — American Locomotive Seles
Corporstion. Reduza--se, de acedrdo com
o parecer no corrente exerricio, a 4800$, o
valer !acatava da estabelecimento.

Da joeqeim de Alada Lustosa. — In-
forme a 1' Suladirectoria si foi annexs.da ao
1° traslado rima prailica 'dual da guia como
é ai legado pelo tabelião.

IMPOSTO SOBRE A PENDA

Constela da Sociedade União dos
atabafas

As isenções censiienadas ao art. 3' do
dec-elo a. 14.729a de 16 de marco de
1921. eãe sen spolaravels aos estibikis,
vis estes aasolutamerte se rão pedem
Co..v3fcicrar estabriecimmtas pastoris. Pela
deeteicãe do termo pastoril, *relativo
vida e e eastt, prontio de easter	 oa
em sectido Lerdo c camnezino, rustico
(Cand. Flgveiredo, Dic. da Lingoe Por-
toguei. conclue-se que .0 a (.:stabs,10

altendre eu curral em oue se abri-a o
gados; ob. cit.) náo páde ser egnipa-
rade áquelles estabelecimentos. O esta-
bule', qte encenamos installado na
-cidade, sob os necesearios preceitos ave
oienicos, é antes um estabelecimento em
Ru e se cornmercia em leite, praticando se
nelle actos de verdadeira mercancia. que
nã.o devam escapar ao imposto 'sobre a
lenda.

A incidem:ia do tributo, porém, der-se-á,
eleservado o nreceito do art. 15" 2 do
docxeto citado, si os lucros auferidos to..
ram superiores a 10:0005960 aninmes, e
quanto aos livros selados e reeistradas,
não ha como exigir, no caso em apreço,
casa obrigação, o que, aliás, este" reecd-
vido pelo Sr. ministro da Fazenda. con-
forme consta do Diario Official, de 25
deste mez. (Officio n. 1 ao predd•atte da
Associação Commercial de Nitheroy).

Recebedoria, 27-1-922. — Severiana.

Requerimentos despachados

Magiar) de Andrade.— De accêrdo com o
parecer. O caso do requerente está com-
prehendido no § 2, do art. 150, do decreto
n. 1 . 729, de 25 de março do anuo lindo, e,

ee os uttaa.11ucros excedem de...

/O 0091000 enrames, incide o consuiente ao
paga.aeeto do imposto.

Soares Perei..a. —A secção de edite que a
firma requereate mantém anexa ao seu es-
tabelecimeato de rounas fe:tas, a varejo,
co:ástitue uma parte Cu,apit acatar de seu
negocio Se o movi-neto da secção indus-
trial está incorporado á escripta do estabe-
lecimento, faça-se unia só matricula, pa •an-
do o imposto, de accdrdo com o pare-
cer .

João Antonio de Freitas 6i Comp. — De
aceôrdo com c, parecer, os lucros a que se
refere a firma peticionaria devem ser i ctni-
dos nos do ue..ocio, para o eleito do paeaii
mento do imposto.

IMPOSTO DE CONSUMO

Rcouerirnerilos ulespachado.s' -

Sociedade Civil Casino Meras icral.—
Acceite-se o deoosit), jontandn-se oneortete
[lamente este Mica() e a de recurso incluso
ao resne^tive nroresso

Fernandes Stas 6, Baptista — Deferido,
á ema do ore dispõe a circnIrr n. 9, da Di-
rectoria da Re-cita.

Marcilio — A' 3' Subedireetoria
para dar os fe e derriefitos•do que propõe em '
sem' tiererer, retro

Calsche 6-. Dabdal.—Em face da Merina.
ção do agente fiscal, mantenho a malta im-
posta.

J. Dantas 6t Comp. — A' 3' Seer direi-
ctoria.

C. Mattos Como. — A' 3' Suh-directo-
ria para, completando a i . itor . na -;So. deter.
minar o dispositivo rer1a netar em ciae
pôde basear o deferimento pedido.

AUTOS DE INPRACÇÂO

NO ante n. 320. de 9 de rarinbrl	 /PIO.
Contra ti. G. Paes SobrinPn e I: Crpri-lro,
der e Sr eir€tior d0 Pv-hedoria -do Dis.
trkto Federal, o seguinte despacho

01 1e-'o ao (Tel .-indo do dietricto re-
spectivo com a rbatinzi urpncia vitci no
é de IA racth,- que surra ortveide e eie eeetata,.
no eeeresee do fisco a 8 de abril mie In),
só tofe no,sa ser t il:Dada nela drallirp
nroczsso e-o vir a cksnalto 1 Feito o 04, h,
se-1/4 o processo r-eserde ao Sr, nirda,te
deese directeria, para q ...e se sirva de aparar
a causa de tão censerevel delonga.

Recebedoria, 27 de 'anciro de 1922.-•
Severiana de 4. Cavakatiti, director.

DECISÕES

Auto n. 334 twrodo em 15 de outubro de 1.0.1.9
contra AL Fernandes, & Comp., estabew
tida á ruo da Harmonia n. 28.

Doa elementos constantes do presente ora
cesso evidencia que a infraccão autaada (art.'
87, .S 1. • do decreto D. 11 951, de 16 de fere
vereiro de 19161 assiuniu caracter tileis rent.
ve, pelo intuito que demo-etraram os autua.
dos de invalidar a acção fiscal, e transpa•

nem só de suas razões de defesa, de
fls. 9 a II, como dos proprios documentos.
de lis. 5 a 6.

Pórta por fé a palavra do autuante, que,
[mearam os autuados ndr ent duvida, seik
que nenhum meio de prova ou valioso ele-1
mento circunstancia/ autorize a duvida teJ
va qtada. O simples facto de ter o auto Sidgi

arado a15 de outubro de 1919, nor falte da;
tl,nmuidcaçiles de que trota o art 87 c14

Requerimentos despachados

Dia 16 de Saaeiro de 1922

'• 'José de Carvalho Feança.	 Satis-
faça a exigencia.

D. Alzira Apolinaria de Menezes Para-
- Idem.

Mario Quaresma Brando e outros. —
Damasse ao Miaieterio da Agricultu-
ra.

D. Entine da Costa Moutinito de Ase
Campeão. — Satisfaça a exigencia.

D. Domingas da Costa. Apresente
certidão de registro civil do naschneate
do de. cuins.

D. Maria Gaivão Baptista Soares. —
Apresente os titulos e bem assim a cer.
tido de aeu casamento.

Francisco Porteila Bobem'. — Dirija-
be-. ao Ministetio da Justiça.

Thaies Baptista Gonçalves. —
tat/e. a cotigencia.

D. Zulniira da lancha Gutierrez. —
Oatidao a exigencia.:	 . .

1.••••••=0



tado e apparecerem estas, uma co,m a data
emendada (fise 3) e outra com a data de 15,
(a mesma do auto); a existencia-da petição
dos autuados, de 30 daquele mez-, qpe
ruminou nessa occasião a apposição do ca-
rimbo que se vê riscado nos documentos de
fls. 5 e 6, com a exfilicação do escriptura-
rio respectivo, no intuito de resalvar a sua
responsabiliçiade, pois, de bôa fé, lançara
tal carimbo nas notas em questão, favore-
cendo assim, de bôa fé, o artificio da defesa;
-e que consta informado de fls. 12 a 17 do
presente processo,-constituem dados se-
guros para levar a convicção de que os au-
tuados,,tendo praticado a infracção consta-
tada no auto de fls. 3, aggravaram mais ain-
da sua situação, procurando evidentemente
illudir a ação do ageate do fisco no exerci-
cio de suas funcções. Com esse p-ocedi-
mento, tendo incidido na sancção primitiva
do art. 178 m, VII, do decreto n. 11.951,
de 16 de tenreiro de 1916.-julgo proce-
dente o auto de lis. 3 e bem assim o com-
plementar de tis. 9, e imnonho aos infrecto-
res M. Fernandes & Comp. a mata de
1:2005, gráo minimo da penalidade estabe-
lecida no referido dispositivo.

Publique-se e intimem-se ficando marcado
o prazo de trinta dias para recolhimento da
multa. Findo esse p-azo, proceda-se a co-
brança executiva pelos meios legaes.

Recebedoria do Districto Federal, 23 de ja-
nei-o de 1922.-Severiano de A. Cavalcanti,
director.

Auto n. 350, lavrado em 20 de outubro de
1919, contra Celestino & Comp„ estabele-
cidos á rua Theophilo Ottoni n. 38

De accôrdo com o parece-, estando pro-
vadas as infracções a que o mesmo se refere
e não sendo acceitaveis as razões de defesa
de fis. 102, julgo procedente o auto de folhas
e imponho á firma infractora Celestino &
Comp., estabele ida á rua Theophilo Ottoni
n. 38, a multa de 200$, mini-no da nena dos
arts. 72 e 81, em face do preceito do artigo
206, do decreto n. 14.648, de 26 de 'aneiro
do anno nassado, por contminar este decreto
per alidade mais beni ena para taes infra 'ções
oc-orridas na vi eencia do decreto n. 11 951,
de 16 de fevereiro de 1916. Intime-se para o
pagameeto da multa no prazo de 30 dias,
sob pena de cobrança executiva.Publque-se.

Recebedoria do Districto Federal, 23 de
Janeiro de 1922.-Severlano de A. Cavalcanti,
dieector.

Auto n. 364, lavrado em 22 de outubro de
1919, contra bilio Angu to flato e A. A.
&do & C nu,. , e t 'eidos ás ruas Se-
nador P mpea n. 138, fundos e Dr. Iodo
Ricardo n. 60 e Saude n. 269

Por ter exposto á venda calçado sem seno
e sem rotelos, foi attoado o regeeiante Abi-
lio Augusto Riato, e - tab).lecido á rua Sena-
dor rompeu n. 138, furdos, ficando ao
mesmo te ano re if• cado que a mercadoria
era de oroducçã dos pequenos faericantes
A. A. Riato & Comp., estabe'ecidos á rua
da Saude n. 259. Nas . defesas apresentadas,
os a 'ceados não c-nstataram as faltas pra-
tic;.das.

.go, portanto, procedente o auto e, de
aceeedo com o parecer supra, imp olhe a
cada um dos infractores a multa de reuzentos

ii íeis (21,e), eráo miamo dos arts 72 e
81. em face do preceito do art. 206 do de-
creto n. 14.648, de 26 de itneiro do armo
findo, por conuninar esta pena mais beeigna
que a do decreto n. 11.951, de 16 de teve-
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refro de 1916, em cuja vfgencia °carretam
as infracções.

Publique-se e intime-se a cada um dos
multados Abilio Augusto Biatá e A. A. Biato
tçi Comp. para recolher a multa, no prazo
de trinta dias, e, si o não fizerem, find) o
prazo, proceda-se á cobrança executiva pelos
meios legaes.

Recebedoria do District° Federal, 23 de
Janeiro de 1922.-Sáeriano de A. Cavalcanti,
director.

IMPOSTO DO JOGO

Auto a. 152, de 23 de agosto de 1921, contra
o Club Congresso dos Tenentes

Foi lavrada a notificação de fls. 2, no dia
23 de avosto do atino findo, contra o Con-
gresso dos Tenentes club de jogo licenciado,
sito á avenida Mem de Sá n. 8, por estar
praticando o jogo além das 3 horas' da rna-
drueada. o que expressamente prohibe o re-
gulamento respectivo.

Ouvido a respeito, o notificado allegou
qt , e a trans e ressãe verificada, elle commetia,
com permissão do fiscal, relativamente a um
unico jogo, cuja terminação dependia de
dons ou tres egolpese.

O fiscal, ao envez de explicar o facto,
entendeu protestar contra a attitude do ins-
pector notificante, o que, em verdade, não
pôde deixar de causar extranheza, por isso
que é o proprio agente do fisco. a quem
competia zelar pela fiel observando do re-
gulaniento, que, ,em vez de secundar a
acção do seu superior, na defesa dos inte-
resses da lei, vem, de maneira reprovavel,
se oppôr a esse procedimento!

Dito isto, e, como não haja duvida sobre
a existencia da contravenção,--julgo proce-
dente a notificação e imponho ao notificado
o (oe eresso dos Tenentes a multa de 590i,
grlo minimo do art. 34 do decreto n. 14.808,
de 17 de maio do armo passado, por infra-
cção do art. 14 do mesmo decreto.

Publique-se ficando marcado o prazo de
cinco dias para recolhimeeto da multa, de
aceôrdo com o art. 40 e vara os effeitos dos
arts. 42 e 45 do já referido de 'reto.

Recebedoria do Districto Federal, 26 de
janeiro de 1922.- Sereriano de A. Coval-
canti, director.

-
IMPOSTO DO SELLO

Autos de infracção

Auto n. 66, de 14 de nudo de 1921, contra o
tabelião Paula e Costa e o offirial de re-
gistro Dr. Duarte de Abreu

Ha visivelmente insufficiencia de sello no
documento de lis 4, em vista do disnosto
no n. 11, art. 4° do decreto n. 3.564, de 22
de iareiro de 1900 e circular do Ministerio
da Fazenda n. 29, de 9 de agosto de In!2,
alem de copiosas decisões a respeito.
dadas.

Como, porém, o referido documento foi
passado a 20 de dezembro de 1919. época
em que não havia penalidade cornminada
para a falta verificada, pois que a multa,
nesses casos, foi estabelecida pela lei
n. 3.979, de 31 de dezembro de 1919 e de-
creto ii 14:339. de I de setembro de 1920,
Julgo Improcedente o auto de fls. 8, para o
fim de mandar a rchiver o processo.

Recebedoria ( J District° Federal, 27 de
janeiro de 1922.- Severtano de A Coa!-
canil, director.

Japekr9 de 1942 

Auto n. 204, d laje ngYenzbro de 1924
contra José ningiltsta da Silva, tobellat
dó 50 officio de Naheroy

Si a esta directoria fosse permittido de=
cidir 'por equidade, certo não applicariá
qualquer sancção penal ao autuado, tabel-
lião dó 5 officio- da cidade de Nitheroy,
pela infracçeo verificada, de insufficiencio
de sello no documento de fls. 3 - a 6 do pre-
sente processo. Como, porém, essa maneira
de julgar escapa á alçada desta repartição,
e, estando provada e confessada a infracção
relatada no auto de fls. ,-imponho a
José Evangelista da Silva a multa de emelt
mil reis (100$000), Peão minimo da penÁ
comminada no art. 25 da lei n. 3.979, de 31
de dezembro de 1919.

Intime-se, ficando marcado ao multado o
prazo de trinta dias para o recolhimento da
multa.

Recebedoria do District° Federal, 25 de
janeiro de 1922.-Severiano de A. Cavalcant4
director.

lie.ouerirnentos desoachodos

Cooperativa da Aesociação Beneficente
dos Empregados no Cães do Porto do Rio
de laneiro.-Em vista do que co nsta ás
fls. 2 onde se lê «Art. 89), cobre-se o seno
da tabella A. § 1°, do vigente regislamento
do imposto do sello.

Daniel Martins Montes.-Ouça-se o au-
tuante.

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO SR. DIRECTOR

Dia 28 de Janeiro de 1922

(Meios expedidos:
N. 22-Collectoria Federal de Reli- Vista.

-Respondendo ao officio n. 4, de 9 do core
rente daquella collectoria.

N. 23-Aliardega de Victoria. -Resti-
tuindo o processo eme tem por base o auto
n. 20 do 1919, relativo a Ulysses de Castro
Ferreira.

N. 10-A' Repartição de Ane l as e Obree
PubIicas.-Roeando informações sobre o
predio n. 45, da rea Maris e Perros, em
nome da Raroneza de S. Carlos, bem come
sobre o de n. 276 da mesma rua. em hdme
do Dr. Manoel Clemente do Rego Barros.

Requerimentos despaettactos

N. 47 -José Maria da Rosa.-Inscreva-se,
de accordo no n o parecer.

N. 128- Walmore doe Santos Manelhães.
- Inscreva-se, de accordo com o parecer.

N. 176 -Eeeen io lp irto Vieire.-Altere-se
no corrente exercido o valor para 5:4005
annuaes. de acc-rdo com o parecer.

N. 349 - Hee reeneta V. Rraea.-Inscre-
va-se de accordo coei o nareeer.

N. 608 -- João Antonio Vieira Lima.-ep
Inscreva-se, de eceordo com o earecer.

N. 1.258 Marietta C. Geimarães.-
Inscreva-se, nos term os pronost s. Imoonho
a multa da 20$: minimo, da lei.

N. 1.638 - Adalberto Moreira de Mel/o.
-De accordo com o parecer. .Officie-se
Repertição de Aguas e Obras Publicas no
Sentido pronoste.

N. 2.183 - Wnicana de Araujo Leite
Ferraz.-e- De accordo com o parecer, cum-
pra-se o despacho de 23 de agosto do anne
findo.

N. 3.309- Corrêa d Mart1ns.d Trane.%

2144 Nadal o
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Q. Fernandes & Ribeiro.— Transfira-se.valor Inativa de 1:800$, no corrente exer-
cido..

N. 23.293 M. Costa & irmão. — DO
accôrdo com o parecer, transfira-se.

N. 23.355—Estelita Cavalcante. —Dê-se
a baixa no coerente exercida. Junte-se a
certidão de divida que foi cancellada.

N. 23.653 — Manoel Malhas 6: Comp. —
Volte á 2' Sub-directoria para dizer desde
quando data a alteração da industrie a que
alinde a informação.

N. 23.009 —Paschoal Caiano.—Ein face do
parecer, mii7tenho o lançamento feito.
'N. 23.915—Manoel Martins Pereira.— De

accórdo com o parecer. Não se tratando de
imposto lançado, nada ha que providenciar,
archive-se.

N. 23.932 — Visconte Piaba Domingo. —
Inscreva-se de accôrdo com o parecer.

N. 23.942 - Dr. Salustino dos Santos
Guerra.— Inscreva-se, de accôrdo com o
parecer.

N. 23.943 —Pedro & Comp.—Inscreva-se
de accôrdo com o parecer.

N. 21976 — Joaquim Pereira.— Rectifi-,
gre..se no corrente exercido O valor lo-
cativo 4,i;-a 540$ ~nau, de accórdo com
°parece
N. — Anna Martnon.— De ac-

córdo com o carecer, da-se a baixa no
correete exercido. Junte-se a certidão de
divida que for minutada.

N. 24.185 — Olivier Ferreira dos San-
tos.— lescreva-se, de accôrdo com o pa-
recer.

N. 24.205— Jelio Pedroso de Lima.— De
accôrdo com o parecer, iestreva-se.

N. 24.225 —João Canelo Fernandes. —
Insc:eva-se, dn af:côrdo com o pare:2r.

N. 24.34(1 — Dr. Posetairo da Siiva Nunes,
— O requerente, de accôrzlo com o parecer.
perina-ecent isento do imposto de industrias
e pro'irsões, enquanto não montar taça

-graphia, devendo, entretanto, pedir lu-
scrinção.

N. 24 45)—Cezar Augusto Bordallo. — De
accôrdo com o parecer, transfira-se.

N. 24.481 — Geilhermina Carolina Raul
Mala — De accôrdo cm o parecer, transfi-
ra-se.

N, 24.593— M. J Dias.—Da-se a baixa,
no corrente eee-cicio. junte-se a certidão
de divida que fôr carcellada

N. 24.547 — Naeib Blies Elabras e oetro.
—Trses'ra-se. Imponho a cada um dos ven-
dedores a multa de vinte mil réis (20$), tal-
nimo da lei.

N. 24,697 — Luiz Pereira Ribeiro. — A'
vista do narecer, nada havendo que deferir,
archive-se.

N. 24 762 — Urbana Coelho Gouveia, ••••
Archive-se.

N. 24.845—Gradomberh & Brustei. — De
accôrdo com o parecer, não se tratando de
imposto lançado, nada havendo que provi-
denciar, a rc eive -se.

N. 24 850—Alberto de Soeu Pinto.— De
acicó,.de com o parecer Não se tratando de

, seçado, nada ha que providenciar.
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N 24 949 — L. Claudio & Como. — De
accôrdo com o parecer. não se tratando de
imnoete lançtdo, nada ha que providencier.
Archive-se.

N. 25.000—José Ferreira Innocenclo.-a
Inscreva se, de accórdo .cora o parecer:

N. 25.073—Lydia Costa. — De accArdo.
Dé se a baixa no corrente exercido. Junte-se
a certidão de divida que fer canceliada.

N. 25.322—S. Cariaau —De acceirdo com
o Pareeer da-se a baixa neste exercido.
Jue te-se a cedido de divida que for can-
e,eilada

Imponho a multa de 50$ minimo da lei.
N. 9.3.32 — Gernlano Walcare.— De

accordo com o parecer, annulle-se a divida,
de que 'se trata, officiando-ge neste sentido
á Directrirla dá Receita.

N. 9.785 —João Antonio Rodrigues.—
As raz6e,s apresentadas pelo requerente não
influem de modo a derimir o fundamento da
Pena imposta, de accordo, pois, coat o pa-
recer, mantenho o despacho de 17 de agosto
do anna lindo.

N. 10 619 —F. P. Gonçalves & Comp.—
Tree siira-se.

N. 10.800 — Fausto Manoel de Gouveia.
Transfira-se. Impoãho a multa de 50$,

Minium da lei.
N. 11.377 — Alfredo de Mattos.— De

acardo com o pare •er, transfira-se.
N. 11.785 — Cardoso, Irmão ígt Silva,—

A' 3 su'o-direct-ria para informar, tendo
em vista o disposto no capitulo 13 0 do regu-
lamento que baixou com o decreto n.14.339,
de 1 de setembro de 1920.

N. 12 018 — 0-ciavio Lopes de Castro.—
De accardo com o parecer. transara-se.

N. 12.125 — Delphina Ritta.--De accórdo
com o parecer, transfira•se.

N. 13.030— Joaquim P. da Silva.— De
•tecerdo com o parecer, faça-se á rectificação

pronosra.
N. 13.154 — A. Eduardo dos Saatos.—

De accardo cem o parecer, averbe• Se a mu-
dança, sob o valor locativo de 9603 annuaes
no corrente exereicio.

N. 13 151 — Bernardino Gonçalves.— De
Macô rdo co ra o parecer, transfira-se.

N. 15.417 — Enéos Paiva .—Transfira-se.
Imeonha ao Ve.ndedo' a milita de 20$, minimo
da lei, por não ter requerido para seu nonie
os irmunvels que lhe foram ra rtilhados no
Inventario de justiro José Feereira Alegria.

N. 15.554 — N. Costa & Carvalho. —
Transfira-se.

N. 15.652 — Alfre.to Ha-moine Estruc.—
Não tem lotear o qee requer. A transfe-
renda foi requerida no prazo regulamentar
pelo petirionario. Não tendo o vendedor
cumprido, porém, essa formalidade em re-
lação ao immovel sob n. 37, a multa é
p rocedente contra o mesmo.

16.525—Plinio Cavalcanti. — Trans-
fira-se.

N. 17.40I—Companhia Uzinas Nadonaes.
accôrdo com o parecer, averbe-se a

mudança.
N. 18.172—jacob Curi. — Transfira-se, á

vista dos pareceres.
N. 18.408—Martha Ribeiro.—Inscreva-se,

DOS t rO1GS propostos.
N. la.631—Lasaro & Carvalho — Trans-

fira-se.
N. 18 687—Jnsé Tacão.—Transfira-se.
N. 18.713 — Fernandes Fieh & Cotnp. —

De accôrdo com o parecer, transfira-se.
N. 19.770—Marques & Chaves. — Trans-

fira-se.
N. 20.138—Krausé & Comp. — A' 2' Sub-

directoria.
N. 20.777—Luiz Rodrianes Motta. — De

accôrd ; com o parecer, transfira-se.
N. 21.051—Maria de Souza Gomes. — O

pedido, na forma do decreto n. 14.729, de
16 de marro de 1921; art. Z. § 3/, deve ser
dirigido ao registro de inimoveis.

N. 21.408—S. S. Pires.— De accôrdo com
o parecer, averiie-se a mudança, sob o valor
locativo de 1:800$ emanes,

N. 21.989 — Dr. Cario nan da Silva Oli-
veira. — Officie-se á Repartição de Aguas e
Obras Publicas, nos termos propostos.

N. 22.006 — Gabriel Zacharias. — Enfre-
gue-g e mediante recibo.

N. ;2.550—Cear Bernardes.—De acedrdo
com o parecer, averbene a mudança sob o

DESPACHOS DA 2' SLIE-D#RECT n 11(t.',

Dia 28 de janeiro de 1922

Abi/lo Ferreira (533). — Junte documento
habil.

M. Mattos (24.92). — Complete o sello
dos documentos.

S. Nunes ci irmão (15.0761.—Junte o con-
fracto social.

Manuela Oaessa Fernandès (24.160). —
Legalize a assignalitra da peticlo.

C.#mpos & Casimiro (15.134).—Façam a
prova exigida na informação.

Oliveira, Barcellos & Corep (4.590). -.-
Junte o ultimo conhecimento do imposto
pago.

Celestino José Fernandes (3.571).—idem.
Joaquim Atimisto de Figueiredo (652). —

Pague o debito.
Antonio Christovam & Comp (24.763). —

Idem.
Rodeio de Carvalho (24.936).—Idem.
José Ferreira (24.893).- Idem.
João Simões (554).--!dem.
/Medeio Vicbesch (516). —Ideia.
Costa, Moura & Comp (24.).701).—Satisfa•

Çam a exieencia.
Antonie M. Coelho 23.931).--ialmn.
Compaehia Calçado Clara Ltd. (24.585).

—Idem.
Souza & Corap. (667)•--Idem•
—Foram, em 27 do corrente, expedalas à
sub-directo ria, as se:.fuintes col!

para pa 'atonto do imposto deindis rias e
profissões

4.16, Marcel Cruz et Bastos, rua S. Leia
GOnzan n. 64

3.999, Pareis & Comp., avenida Rio
Branco a. 69;

3.302, Cialdieo Moreira da Silva, ima Cir-
no Mais n. 144;

384, Julio Bernardo, rua Visconde de 1t-
na u 119;

525, tose Martins iudior, rua S. Cl:
n. 9 ! e

•	 & Cary, rua Theafiiiilo Ot-
toni n . 125'

3.754, Pedro M. Stein, rua São Pedro
n. 7;

433, Nagib Jetta, rua General Ca.--
n. 288 •

L. Pinto & Como,, rua da A lr. tu-
dva n. 138;

3.750, João Jacob & irmão, rua da Alfs e
-dega n. 373.

Inspectoria Geral d .is :t

11xPED1ENTE DO eu. INet-}..cum buiva,

Requerimetito despachado

Dia 28 de janeiro de 1922

The British Bank of South America, ttd.,
ree e men eito d 2, de` jerel .o de 1 ffl, re-
g	 c'ri'	 Srs.

•• •	 • t	 E t
se certidão somente do despacaa de tis. 4
desta inspectoeia.

gieffineelenMI

Oficio n. 45, ao Exmo. Sr. martist e da
Fazenda — Tenho a honra de e-cambam a
V. Ex., com o perecer desta laspecteria, o
Incluso processo. iniciado com o ofecin nu-
Mero 81, de 21 do cerrente, da Dele ;Leia Re,
gional em Minas Geraes, relativo ao re-
otteriruento de Maciel, Barbosa & Come. 40

1
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Bello Horizonte, pedindo abtorização para
abrirem ema casa balearia eavella cidade.

Apresento a V. Ex. as Minhas homena-
gens muito respeitosas.

Officio n. 46, ao Sr. director geral 'do
Thesozir0 Nacional — Accueasdo o recebi-
incuto do vosso oficio n. 59, de 25 do core

. rente, cominusicaede que o Sr. ministro da
Fazenda resolveu, nor 'despacho de 28 de
dezembro ultimo, dar previ 1.euio ao recur-
so interposto por Theo iosio Ribeiro de
Paiva contra o acto da Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Norte que o sujeitou ao'te-
gistro da firma, rogo-v s a devotução do
processo relativo, enviado coi o &dei° des-
ta Inspetoria n. 587, de 27 de dezembro
passado.

eonardo Santos Villa Real recolheu ao
'lb -curo Nacional, peio conhe i nesto nu-
n.o 373, de 27 de janeiro de 1922, a Impor-
tenda de 6045165, proveuiente da queta
de fiscalização, pelo seu estabele:Imento
nesta Capital, pela tempo coinprchendido
de 15 de abril de 1921 a 30 de junho
de 1922.

Imprensa Nacional e «Marfo Ciliciais

il.X.PLIDIENTE DO SR. DIRECToli URAL

Dia 28 de janeiro de 1922

Foram expedidos os seguintes officios:
N. 88—Ao Sr. director do Serviço Geolo-

glco e Mineralogico no Ministerio da Agri-
cultura, prestando informaçõea sobre tra-
balhos.
)1. 89 Ao Sr. Valentine Fernandes Pe-

reira, prestando informações sobre Olaria
Offidal.

Requerimentos -despachados

Ricardina justa Ribeiro, Alcina Loureiro"
Waldemar Eugenio de Menezes, João Dias
de Souza e Procopio Lucio Ribeiro Russell.
—Sim, em termos.

	%mamam."

- Ministerio da Marinha
' Por portaria de 25 do corrente, foi
prorogada por 90 dias, de accerdo com o
parecer da junta medica, na /Urina da
lei, a licença em cujo goso se acha o
esperado de 3 classe da °Moina do for-
jas do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro, Eduardo Cardoso da Silva, para
Ltata e sua solide onde lhe convier.

— Por outra de 28 do corrente :
Peri nomeado o capitão tenente Olavo

!Machado nara exercer. interinamen e, o
eaxgo de ajudante da Capitania do Porto
do Estado de Pernambuco.

Foram concedidos nos termos do artigo.
'R do decreto n. 14.663, de 1 de feve-
reiro de !Ref. seis moszes de ; -
canas ao operario de 1' classe da officina
de carapinas e torneiros do Arsenal do
Narinlaa do !lie dg Janeiro. Joh José de

cOiüttro, para tratar de sua sautio onde
r tbe donvier; devendo entrar no goso
desta liemos dentro dd., valo de • 0 Clia3,

woapalar desta data.i

Directoria do Expediente

• XtP.CD1.124TE DO SR. MINIStRt

Dia 28 de janeiro de 4923

Sr. mtoistro das Relações Exteriores:
N. 343 — Em resposta a vosso aviso

n. te de 26 do corrente, tenho a honra
de ,coinmunicarevoe que ora providencio
no sentido de ser posto á disposição
dees e ministerio, afim de servir na com-
Missão de limites do Brasil com n Pesei,
o • capitão-tenente Aliredo de Miranda
findrigues, deixando de o fazer com Te—
latão ao officiol de igual pateute Anto-
nio Alves Camara Junior, em vietude do
diSt1010 /10 uri. I;1 do reeelamen so de
promoções que impede a nomeação de

qualquer "ciai para eommissties de
terra quando não tenha preenchido O,

resneetivo tempo de embarque.
Aproveito n ensejo para reiterar-Yes

os nrolesi os (IR minha alta estima e mais
distineta consideração.

N. 351 — Em referencia a vosso aviso
n. 3. ip V, do Corrente com o siri a/
transmittistes a este ministerio os de.

.t umentos relativos á inspecção de saude
a que foram submettidos os Invalidos da
Marinha residentes no distrietn consular

:brasileiro do Viga, rogo vos digneis de
providenciar afim de que as insoerções
do saude sejam precedidas por tree fa-
cultativos, devendo constar do respe-
ctivo laudo si persiste a incapacidade
para angariar meios de subsisteneia.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
Os protestos da minha alta estima e mais
distineta consideração.

— Sr. inspector de Marinha:
N. 344 — Declaro-vos. nora os fina

convenientes, que, ettendendo á solicita-
ção do Ministerio das Relações Exteriu-
res, em aviso n.. 8, de 26 do corrente,
ora resolvo par á disposição daquella
miristerio, afins de servir na ~missão
de limites do Brasil coro o Pere, o ca-
pitão-tenente Alfredo de Miranda Rodrim
gues.

-- Sr. ministro da Fazenda:
IN. 349 — Tenho a honra de solicita
ssas provideneias no sentido de ser ef-

fertnado. no T11.)0 ,, noro Nacional. o
monto nana importanda de 143'8420, ouro,
de que é credor o l s tenente. da Amalia
Clareia d'Avilla de Carvalho e Albuquer-
eine. ornif,rn-r, con g la d., orocP-.so
execicio q findos sob n. 7.272, que a este
acompanha.

Aproveito o rnei r,a reiterar-vos
os protestos do reintm alta estima a mais
distincta consideração.

— Sr. director da Escola lava/ de
Ciu erra:

N. 352 — DPclaro-vos, para os fins
convenientes e em solucrto a VOSSO (f-
Peia n. 14. de 24 do en trente, que ora
resolvo fixar em I. no corrente armo. o
'numero de aluirmos desse eg LabelPei-
tnento. sendo /1 para o curso de guerra
e cinco para os officiaes na situac5ti rio
art. 1', n. 2, do regulamento sie-ente
dessa escola, isto é. earlitães dc f'skIgnia
de numero menor de 20 o capitães de
mar e guerra de promoção re.cente.

— Sr. presidente do Conselho de Com-
pras:

N. 253 — Em referencia a vosso ot-
fiei° u. 70, do 24 de outubro ultimo,
declaro-vne nara os devidos effeitne,
que, de accôrde eoru o . parecer do eon-
liegloe, jurldieo dome •mmisterio. n. 1.671,

de 23 deste mez, mija &Soja a este acorri.
penha, ora resolvo annullar a comun.
reflete realizada em setembro do animo
ultimo, para o fornecimento dos artigos .
do gaipo cAcoogueo,	 na, itb• e	 .

e estabelecimentos de 'Marinha desta ca-
pital, durante o corrent,e . anuo, cuovo-
eando-se nova eoncurrencla por edital
em que de modo 'explicares-se determi-
nem as condições em que os licitantes
deverão apresentar os documentos com-
probatorios de sua idoneidade.

Esta resolução, porém, não importa
na' suspensão do fornecimento que está -
sendo feito, a tituto premio, pela firma
Oliveira Irmãos, a qual continuará, sob-.
a I eeea claiola até 000, ceia
concurrencia, passe a quem de direita,
na 'firma das disposições legaes.

Reauerimentos despachados

Capitão de fragata Amerieo fieis. •-•4

A' vista da informaeão da Contabilidade
não ha o que ottender (off. 202 —
Contabilidade).

Capitão tenente engenheiro machia
nista Americo Vespucio de Sant'Anna..
Elt regue-ao mediante recibo (435
Cruzador Republica.)

Primeiro tenente, engenheiro machie
nista Manoel da Silveira Carneiro. •—n11

Provo que não inierrefeneu a pra+
scripção (224 — 2* Contabilidade) .

MeOre André Jos4 Snare q. — A' vigi"
da informação da Contabilidade não ha
o que deferi (252 — 2' Contabilidade).

José de Castro Romão Quinteiro.
fls./jia-9e e ('nnitania do Porto (rua da
27 --. 1 — 22).

r-rnesto da Silva Leal. e- Me-ferida.,
*(213 — 2' Contabilidade).

Miguel Limes Gnirnarães Junior. ag.
Compareça á Direetnria do Eynedientei
(r.eq. de 26	 1 — 22).

Fe~

Conselho do Armirantado

RESUMO DA ACTA N. 945

Presidedcla do Si'. vke-aladranle America
Silvado

A's trese horas do dia vinte e quatro de
laneiro de mil novecentos e vinte e dous,
havendo comparecido os Srs
tes Americo Silvado e Francisco de Mattos(
vice-almirante erachiado Fonseca Rodrigues;
contra-almirantes Oliveira Sampaio, Barros
Barreto. Raia Gebaglia, Pinto de Vaso
Mios, Machado Dutra. Heleno Pereira, Paiva
Meira e Mareado da Silva ; contra-alnaltante
medico Dr. Flavio Mendes; contra-almirants
engenheiro naval Octavie Jardi ; consultai
juridico Dr. Virgitio de Carvalho ; e do ate
cretario contra-almirante reformado Torrea
Sobrinho • o Sr. A rnerico Silvado, na era,
lidade de: mais graduado dos consultores
presentes, assume a presidencia, declaram&
aberta a sessão.

Deixam de comparecer os Srs. alfairak
graduado Verlssimo de Mattos que jestiriza
a sua ausaicia ; vice-almirante Pedro de
Fronde e contra-almirante Filinto Perry.

Sm seguida é lida, aperovada e assienadv
a acta n. 943, referente á sessão do dia 1-5
de janeiro corrente e lide e approvado c
rascunho da acta n. 944, attacnte á Seldlat
do dia 19 do referido meu

• n•
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Expedlentt

Para estudo, sio distribuidas as seguina
tes consultas

Ao Sr. Fonseca Dodrigues :
N. 16/1922 — Requerimento de Luiz Pau.

iiho de Carvalho, carpinteiro calafate, sar-
gento-ajudante do Corpo de sub"-officiaea da
Armada, reformado, pedindo que se'a ad-
dicionado ao computo do tempo de sua re-
forma o periodo de sete annos e tres me-
us e nove dias em que,como oprendiz arti-
fice militar, permaneu na &fieira de calafe-
tes e crevadores do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro.

N. 21/1922 — Requerimento do 1 0 tenente'
Carlos- Penne Botto, pedindo transcripção
de elogios em seus assentamentos.

Ao Sr. Oliveira Sampaio:
N. 15/1922 Reqoerimento do capitão de

corveta comi:tinam João Monteiro da Cruz,
pedindo contagem do neriodo de tempo em
due com aproveitamento freq tentei o ex-
/ •eto curso prenaratorio annexo á Escola
Naval, para effeitos de sua futura re-
forma.

AIO° Sr. Flavio Mendes:	 •
N. 1811922 — Pronosta de promoção por

antiguidade para preenchimento de uma vaga
de enfermeiro naval de P classe.

Ao Sr. Virgilio de Carvalho
,N.17, 1 1922—Sobre a anosentadoria do 3° of-
Mal da Directo ria Geral de Contabilidade da
Marinha, João Jo é Luiz Vianda junier.

Ao Sr. Virgilio de Carvalho:
N. 10/1922 — ReotLerlmento de JOSé /111-

podo Moat&ro tu) for, operorio de 2 classe
do Arsenal de Marinha do Rio de Jenelro,
pedholn a con-:es s ão da gratiricaçãO addicio-
nal de 20 /„ sobra seus vencimentos.

Ordem do dia

Consulta n. 14/1922. Sobre os eradrol
de ac essos dos nfliciaes nerteacentes
Corpo de Saúde da Arsot4a. Distrib 'ido á
commieeão co nnosia dos Srs Borro:
reto, Flavio Mertie:s. reter e Paiva Meira.

O Sr. Flavio Merdes proriote á leitora do
sua declaraçan de voto f ,.voravel á coito-
carão do canitão de corveta medico dr.
Ati ltensir de Mesquita Fa' .'nosa Romeu em
segundo loar no rct;vr miai o, e, e-n
se ofida, lê o nareeer elaborado de ac-o5.do
com o resolvido em sessão anterior, o q tal
é anprovado e está formulado nos seguintes
termos

N. 14/1922. Que no quatro de decesso
para a grad e acão om co ‘ d-a-Imirante ra2-
dico deve ser incloidn o wooão de mar
e guerra medico dr. bilião F.eiCs do ¡Voa-
ral. segundo o partorJr aldedorda iiria
de s te coselOo em consulta n. 409 de 26 de
outtf , ro de 1921.

Çu c no quadro de occesso ao nosto de
canhão de mar e c.ote . ra deve ser incittido

Em 1.0 togar o canitão de f ragata otelico
dr. Raymundo Frazão Casts nhedo, vão no-
dendo ser incuido o d-. L o iz da Fraca Mar-
oves d Pa , ia, o :lo ininedi 'lento do n. 7
do art. 45 do Reçad-tn eido de p-omoções„
urna vez que essú esse offi-ial no quadro ex-
trao-di e arlo ; e não temin as cluasolas com-
pletas os dent e is canit:e d.e fra gata me..ii-os:

ooe o (padre de accesso ao posto de
eanitão de fragata medico devem sei: classi-
ficados

Em 1. • lugar o canitão de fragata .gradua-
do medir) dr. Anho- Pires do Arriotdm.

Em 2. • lugar o cantão de coi veta mediei
•,tt. Luiz Augusto Pinto.

Em 3.* lugar o canitão de corveta medico
dr. Adhemar de Mesquita Barbosa Romeue

Em 4. • lugar o capitão de corveta medico
dr. José Rattlino de Oliveira. -

Que no quadro de acceaso ao posto de ca-
pitão de corveta medico devem ser in-cleidoa

F.m 1.. lugar o capItão-tenente medico dr.João Manoel Dias.
Em 2.- inear o canitão-tenente medico dr.

Maneei. da Silva Guimarães Ferreira FilhosEm 3. • limar e eapirao-tenente medico dr.
Ranuirho Pedra( de Almeida Sampaio.Em 4. • Mear o caoitão-tenente medico driMiolo de Oliveira Alves.

.Que no quadro de accesso ao posto de ca.pitão te eete devem ser iseipidds
Em 1. * ¡uni o capitão tenente graduad0

medico d r . Annibal Bittencourt.
Em 2 togar o 1° tenente medico Dr. LulaN oEvtisti e idi% od=tello Branco.

ar o 1° tenente medico Dr. An-tonio Ayres re Mendonça.
Em 4 I oga:. o 1 , tenente medico Dr. JoséJuliano 1/Folzoiiro
Que no quadro de pharmaceuticos devem

ser incluidos:
No q uadro da accesao ao posto de capitão

de fragata pOarmaceotico:
Em 1 • lo. a- o can:tão de fragata vrailuado

pharinace-d leo losé C_':o rti e.s de Amido Bel-
trão, ruo e-O-indo o official de n. 2 co.n as
clansulas e -N.3,-,i.oss

No oeed . o de acces , o ao posto de capitão
de coree i ntuirmacentico:

Em 1 :og ir °canil:te de corveta gradundo
• pNa rmaceatico je.,quitu Meirelles Coalho
Net'o

E o 2 Irdrar o can:tão-tenente oaarmaeen-
tico E*ag, Meniz Barreto de Menezes e
Arp ão, não estando o ofii ial n. 3 com as
el-e-las 00 enleias.

No e-sdrn de access° ao posto de capitão-
tere te idiannaceutieo.

Em 1 lo 'ir o ciipitjodenente qraditado
n a .nwi ,io José de Cerquei ''a Daltro.

Fm 2° loear o 1 . tenente pharnive-tico
Julio Ce gar M gchado da Fonseca. não es-
tando o de n. 3 com as clausulas
co !mictas.

Os Srs. Francisco de Mattos. Fonseca
Roddeatee. Oliveira Samnaio. Barros Par-
reto. Rala Goosedia, Flavio Mendes e Vir-
gilio de Carvalho fazem após a assignatura
decdaracees exolintivas do voto.

Consolta n. 463/1021—Sobre o requeri-
n~,0 em que o canitão-tenente medico Dr.
Ma Ma n oel N a °, solicita gradeeção no
'oraste immte l iatammte superior. Re ator: o
Sr. Flavio Mendes.

O Sr. Flavio Mendes procede á leitura
do seu oarec ''r favoravel a-% requerelite. O
Sr ‘'iritio de Carvaitia solicita vi eta dos
peetea. no 0 . 1e é atiendido.

Pr-i . ecto do regulamento da Pesca—Dis-
trIty lito i commi ,são de mie o Sr. America
Silvado é presidente e relator.

Srie s , ccessivamente lidos. discutidos e
votados os art. de na. 27 a 37.

Eoco-ra- s e a sessão ás 15 horas, sendo
convos s.da outra rminião para o dia 27 de
janeiro do corrente anno.

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE no ER. MINIsTno

Dia 23 de janeiro de 1922

Ao Sr. ministro da Fazenda. pedindo
one saia despor leldo livr e de direitos na
Alfandega do Rio de Janeiro um volume
vindo de ilarriburgo no vapor Kermit e

destinado ao Serviço Geographico Mul-
tar (aviso n. 36) .

— Ao Sr.. director do Material Dei-
fico, declarando que são nomeados o
tenente-coronei José Apollonio da Fon-
toura Rodrigues, capitão Ftancisco
Agro Lacerda de Almeida e o 30 official
da Directoria Geral de Contabilidade da
Guerra Antonio de Almeida Itosetro,
para fazer parte da commissão incum-
bida de arrolar os moveis e immoveis
pertencentes á fabrica de ferro de 'pa-
terna.

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando:

Que é fixado o dia 10 de mareei vin-
douro para a abertura das Eecolas de
Estado Maior e de Aperfeiçoamentos da
Officiaes;

Eru face do officio de 6 de setembro
ultimo do chefe da 6 s divisão do mes-
mo Departamento ao encarregado do
almanek militar, submettido ao estuda
do Ministerio da Guerra, que em casos
semelhantes ao do 1 0 tenente veterina-
rio Francisco Corrêa de Andrade Mello,
que conta como tempo de serviço o pe-
riodo de 29 de novembro do 4909 a 5 do
fevereiro de 1918. durante o qual esteve
como praça do Exercito, se devem ter
em vista o estabelecido nos arts. 8" da
lei n. 585, de 6 de setembro de 1850 e
/8 do regulamento que baixou com o
decreto n. 772, de SI de março de
1851.

Dia 24

Ao Sr. ministro da Fazenda, solici-
tando providencias para que, no The-
souro Nacional, seja lavrada a escri-
ptura de compra, por parte do Ministe-
rio da Guerra. do terreno, na antiga fa-
zenda do Baoanal, situada na fregueria
de S. João Baptista de Merity, montei.
pio de Nova Iguassú, Estado do Rio de
Janeiro e de propriedade de D. Caro-
lina Ca.misão Fialho.

— Ao Sr. chefe do Departamento dia
Pessoal da Guerra:

Declarando que é approvada a deli-
beração que tornou o inspector dos cor-
pos de cavallaria da 3' região militar de
fazer regressar á Capital Federal o 'ca-
pitão Carlos Germack iPossolo, delegado
do E,lado Maior do Exercito junto á
ree insoectoria e de designar seu.
ajudante de ordens 1° tenente Alberto
Bei:ele:10 pura exercer tambein as fon-
ecões de assistente que aquelle °Meial
exercia cumulativamente com as de sei.¡
cargo.

Autorizando os commandantes das
regiães e circontseripções mililares a
mandar fazer promoções de sargentos
ajuciardes nas armas de infantaria e
cavallaria dentro dos respectivos qua-
dros, visto não haver roas praças da-
quella graduação aggregadas ás citadas
armas.

Miniaterio da Guerra — Rio de Se-
beiro, 2 ,1 de janeiro ci-e 1922.

Circular ás regiões e circtimseripçãm
militares e I° districto do artilharia da
costa.

Sr. . I 	  Declaro-yes
que os candidatos á matricula na Es-
cola Militar, que já completaram o eso-
tagio e se acham desembaraçados- dg
outras exigeneias a que se eubmette-
ram por OeeftSiãO de verificar praça
com esse destino) devera ter baixa ct0,.

I
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serviço _ do Exercito, nas condiç4
prescriptas no § 30 do art. 41 do regu-
lamento da mesma eeenla.

Saud° e fraternidade. — Calogeras.

Requerimentos despachados

Dia 28 de janeiro de 1922

Antenor Bedrigues Soares Pereira, 3°
sargento do 2° regimento de infantaria,
pedindo permissão para se inscrever
em concurso para guardas aduaneiros.
— Deferido.

P rater Corniniano de Figueiredo, pe-
dindo excnea do serviço. — Forneça-
se outra mediante indemnização.

André Monteiro, 3° sargento do 3° re-
gimento de infantaria e Heitor Men-
donça Carneiro da Cunha, pedindo ma-
tricula na Escola Militar. — Deferido,
satiefeitas as demais exigencias reguta-
mentares.

Francisco Gonçalves de Castro. sar-
gento ajudante, pedindo passagens,

I eim para descontos.
Leandro José da Costa Junior, cabo

do 10° regimento de infantaria; Jcasé
Vicente Fernanees. 3° sargento do 26°
batalhão de eu/et:ores, Edison Tei-
xeira Cindessa, soldado do 3° batalhão
de engenharia. — Deferiio satisreitas
as deelef a exigencias regulamentares.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira seeção

Requerimento despachado

Dia 28 de janeiro de 1922

South American Railway Constrection
Company, netirão de 30 de setembro de
1920. assignada por G. L. Chandler, repre-
sentante, relentando pagamentos. — Re-
aueira, querendo, não co eo representante
da companhia, cuja fallencia f 1 decretada
na tnr !aterra, mas como promnad - r
do respectivo syndico, constituldo com po-
deres bastantes para entrar cai reeociações
e decidir com o Governo da União, instrua
indo o mandato com certidões devidamente
authenticadas da sentença declaratoria da

ia e do acto de nomeação do sylidico.

Segunda secção

Expediente de 28 de janeiro de 1922

Officios excedidos ao director da Despeza
Publica do Thesouro Nacional:

N. 39—Soiitaecto seja remettida uma cer-
tidão, ex-ofticio do naeamentn de joias e
mensalidales eff2ctuado por José Constancio
Lustosa, ex-3" off:ciai da Administração dos
Correios do Estado de S. Paulo;

N. 38—Re nettendo, com o processo, o ti-
tulo de per eão de montepio de D. Ardezira
Pimenta Coelho;

N. 40—Idem idem idem conferido a Anto-
nio Pereira Filho;

N. 41-11ern idem idem de D. FranCisea
Antoula de Paiva Ferreira e outros.

Ab.

Requerimentos despachados

!solina Borges e outros, pedindo os favo-
res da mortenio.—Deferido.

Maria da Conceição Lopes Noronha, pe-
dindo os favores do montepio.— Sell: com
sello federal ires certidões juntas ao pra-
ceeso.

Maria da Conceição de Oliveira Castro,
fazei do identico pedido.—Defei ido.

Etelvina 1- ere1ra, fazendo identico pedido.
—Deferido.

—
Foram averbadas as declarações de fami-

lia do engenheiro Mario de Faria Pello e
Manoel Vaz da Costa, funccioearios da Es-
trada de Ferro Cential do Brasil e de Cicero
Cavalcanti Maehado, funccionario dos Cor-
reios de Ribeirão Preto.

n•••nn•••

terceira seeeão

EXPEDIENTE DO SR., MINISTRO

Dia 28 de janeiro de 1922

Sr. inspector federal de Navegação
Declaro-vos. tiara os devidos fins, em

resoosta ao vosso officio n. 75R. de 26 de
dezembro do »fino nroximn findo, arre. co n
a vigericia do decreto n. 10 524, de 21 de
outubro de 1913, que remia a marin a
mercante e a navegação de casota em,
deixou de vi gorar, para a cnrcssão
reeellas de namletes, a no-taria deste mieis-
telo de 2 de nutubra de 1912, c- ja annlica-
cão. p erianto, se tornou restrita aos casos
de incoroorarão de navios á frota de em-
prezas de navegação remilar. salv e o dis-
postd no aviso n. 34, de 10 de setembro de
1918. orle, em coisa afreima alte rei ou
podia alterar o citado d ,creto n. 10 524.

Commimic r -v os, outrostm. á vista das
exnlicações corstantee do voss o afficio,
que resolvo deelarar sem effeito o desnecho
transmittido a esse insne-t ria neto offieio
n. 121. de 13 de. dezembro ultimo da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade desta secre-
taria (aviso n. 10).

111n••nmffilf

Directoria Geral de Expediente

Segunda secção

Expediente de 28 de janeiro de 1P22

Autorizou - se a Reeartição Geral dos Te-
le eraphos a considerar corno r fi i ciaes os
tefeerammas que fo-em apresertados, em
ob'ecto de serviço oublico, netos fu r ccio-
nados constantes das relações envie ias,
correr do as despesas ror conta do Minis-
feno Gema (off.55).daI-sp ttoria NaverarPo
(off. 57), Miniaterio da Fazenda (off. ti 62).
Inspectoria Federal de Obras contra as Sec-
cas (off. 63).

—Pestitniu-se ao Ministerio da G n erra o
requerimento do reservista do Exercito
Adeli a o Ferreira Baptista, nedindo a ro-
meação de teleeraphista auxiliar da Renata
tirão Geral dos Teleereohos e declarou-se
aue á vista da informação damiella repar-
tição, o reverente não está no caso de ser
attendido. pois é condição indiseeesavel
para nomeação de auxiliar, ter o candidato
prestado o concurso de que trata o artieo
361, d e regulamento em vigor (aviso n. 49).

—SoFc:tarani-se provide-ciae ao Mi 'is-
ferio da Fazenda no sentido de serem des-
pachados livres de direitos C taees, Caso a
isso não se opponha a actual lei da Receita,
os tnateriaes destinados ás seguintes repar-

lições: Estrada de Ferro Central do Erasi
(avisos 50/52) Perarsição Geral dos Tal>
graphos (aviso 51).

Requerimentos despachada

Demetilo Olivier', pedindo licença.—In-
deferido.

Joeuna Leite Mattos, pedindo licença.—
Indeferido.

Feiix Canteliee da Trindade, pedindo 11-
cerça.— indeferido.

Aureliano Porges de Carvalho, pedindo
lieenca.—Indeferido.

Antonio Lopes Filho, ped.ndo licenca.—
Sndeferido.

nTe

Terceira senão

.3.1XPiaDENTE DO SR. MINISTRO

- D1a 28 de janeiro de 1922

Sr. inspector federal de Portos, Rios e
Centres:

Atte-de-do ao nedido coestant a de voseio
°Vi cio n. 48. ti , 21 do corre- te, aetorizo-Ola:
a fe eer nem viaeemi e ie speeçãe ao p - rio
da Da-ahvba, nas co e dicões• das viagens an-
teriores (aviso n. 7/E/3).

ime••n••n•1

WiPF,DIENTE DO SR. DIRECTOR mERAEllk

Dia 28 de janeiro de 1922

Sr. director geral dos Correins:
Airde com refe re-cia Po VOSSO eido nu-

mero 40, de 19 de dezembro nreximo finde,
bem como ao de n. 418 /fl. da r, de oetebro
do atino orneiem pass e do, comi-irem-voe,
de re-clem do Sr. mi a istro, oee no Dierfo
Official de le do rorrente mez foi esta ••nado
o dec-elo leel atativo u. 4 451. do dia 11.
que sonrova o Conve Hisneno-Americe- o
e a ela,s,,la inaj. addicio-a.1 a-, mesmo co --
ven to. firmados em Madid, e ene no Mario
OffirM do dia 21, tamb-m deste me-7. foi
ty-blicado o decreto leeialativo t. 4 .487, rio
dia 14, que noor o va os a tos firmados ()elos
dele -ados do Rraall ro VII rnnereaso
Urra° Po. tsl Unive-sal. re inicio na mesma
cidade no rnez de outubro de 1920 (officio
n. 14/E13).

— Sr. director geral dos Telegraphos ;
Não estardo autberticndas por esta dire-

cto -h 'e-ai as OlactRS anresentadee o Ia
The Weste-n Tel egranh Co rtniny, Lintitd,
com 'e's r n o- crimentos de 22 de dezembro
de I n2.0 e 7 de dezembrn cl ã 1921. e trepa-
mitteiss com o vosso edil= o. 3.565. de 29
do mez noximo passado, junt vol-os de-
votv o , de ordem do Sr. rilinistro. co
pedido de envierdes novamente a e s ta se-
cretina de Est e io, com a authmticidide
anontnde. aro/elos que tenham de ,er nor
mim rubricadas. como determinou o decreto
que as noprovou, 1. 15.289, de 16 do c-r-
rente mei.. d- q . -ai tereis conbeci m e-to nela
oublica0o conzta ., te do Diodo °Melai, do
25, á pagina 1.905 (caci fe n. 13/E! 3'.

— Sr. Inspector federal das Estradas
De ordem do Sr. ministro e afim de que

inf rmeis á respeIb, remetto-vos o INCI,S0
offi cio da Cama-a de Cominercin !der-acio-
na' do Brzsii. pe liado que lhe sejam forne-
cidos os dados n ye -sonos á obtenção da
'ice ça para a construceão de vins.ferreas
estradas de rodagem (olhei° a. ei EP), "
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- Para os devidos fins vcie devolvo,
duks viai por mim rubricadas. o perfil e 11
orçamento appeoeadoe pelo decreto nu •ie.
ao 15.253, de 7 de 'aneiro corrente, publi-
cado r.o Diario Officio!, de 25, relativos ao
leetremento da linha de S. Francisco a Por-
to União, no trecho etre Harsa e S. Fran-
cisco, doeumento's e3ses submetidos meia
Companhia Estrada de Ferro São Paulo:Pio
Grande com requeri ;lento de 28 de outatero
de 1921. trensmittido po- ene insoectoria
com o' adelo o. 948eS, de 2S de dezembro
do meai:magno (piado a. 71E13).

*r Directoria. Geral Aos Correias

Pot• portaela de 27 de Janeiro-corrente,
hl exonerado, ei cargo da auxiliar de neta-
c.a do Correio .da Praça Castro Alves, na
Capital da 2ahia, Mario Pesse de Areio.

—Por outra da mesma dataJoi p ro uovido
a euxillar rdeq acenda o praticante eia
mesma, Cicero Floresce.

—Por outras da mesma data, O Sr. dire-
ctor geral resolveu:
=Declarar sem eleito o ritolo de 3 de vete.

de anno nassado que nomenu A"te"io
Craveiro, carteiro de 3 chiste da Admiale-
trace° ti ns Correios do AriltiZMIR.R.

wom ene fraecisco Xavier de Olivei ra. enr-
taro de 2' ti tieee. interi no, da Administra-
ção dos Correios de Serelpe.
/Promover. por merecimento, a amaimense
da Adminlatraeão dos Correios de Saila
Ma ria da .Pecee do :Mente. o anxriar da
mesma .adminietraeão Olmiro dos e3aetos.

-. toe poderia de 28 do corrente O
Sr. director geral resolveu:

Promover a auxiliar da Arletieliereçeo
d4R Correios do Estado do Memehera.
preticarte da mesma a einistração, Mar-
tinia"e XPvier da Cm Fehe
- trs de iene! data, 'fel nomeado

orte; 1Q crela eepeelel do Pio Ora de
en S ' , es neellier interino da mesma,
Olavn Pereira tonto.

—por outra da mesma data, foi nomeado
certeiro da A encale eseeial do Cerre ;o de
Pe'otas, no Eçtado do Rio Ofende do Sul,
o servente da mesma agencia Joaquim Dias.

-reeeterimentos. despachados

Dia 27 de Janeiro de 1922

Pra :cinco Vicente de Oliveira, pedindo",
para confeecioear um rovo fa -demento. au-
torizarão para c-rsi ener a favor de. A P.
L. "e-redes.— Date ido

Weldemi-o José Ribeiro, pedindo paea-
me to de'veedeneet , a que se Jtal lota com
di eete.— Já tendo Mio leito o .pagamento
reelamado,aãO lia que deferir.

Dia 28

'Mão José de.'Carvalho. — A' vista do
pro,waRo e dos eareceree onanto ás arega-
Vice dorecterrente, Ind de rido o pedi lo.

Paustino Capistrano de 'Moraes.—Requel-
ra, onerendo ao Sr. administrador come-

i ção de auxiliar de carteiro.
(Ilida Rosnes. — Estando a agencia ti.

hada em oovoácão, indeferido.
Mario José da Silveira. Selle devida.

ineete a caderneta e satisfaça as exigencias
do ert. 431 do requiamento pestal.

João Caetano de Oliveira, carteiro de 31
Cliume da directoria, pedindo 30 dias de 11-

cença —Concedo licença por uma mez, aos
termos do informado.

Teu:az Lebo Botelho.—Sina, sem pre-
parei) do serviço.

José Baptista da Cunha. e- Aguarde op-
portunidade.

Radie.) Gorgonlo Paes Barretto. -- Não
tendo concurso valido, i.deferido.

Joaquim de Matcos e Frederico Guilherme
Ferreira —Reetianam-se, mediante --cibe.

Valdemar de Oliveira Lesse.— Deferido.

Miiisterio da Agricultura,
Industriai e 'Comercio

Directoria Geral de Agriculter -

Segunda secção

IntegmaNrs ao SR. MINISTRO

Requerimentos despachar/n:4

'Dia 28 de Janeiro de 1922

Corréa irmão, tedind e se.Ta4filee cedi-
des. neio preço da tahella, seis leitões
Deroc-Ter»ev . — O Posto Zootechnico não
po-sne actnalmeate, lei .ees dessa ra-a

loeonim Fra-no de Meio. nr000ndo com-
inar deus reorolectores Hereford.—Aguar-
de 'eitao de animaes.

Pendente de Caitalho Amei°, propondo
comerar um repreductor ecimetz. — lede-
ferido.

Aueesto !Océ de Soim, pr000ndo com-
prar um touro Sudeethal.—Indeferido.

11••n••••n

'Directoria Geral de Industrie
Com:nardo

Primeira secção

RXPEDIENTR	 Ellí. MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia 17 de lameiro de 1922

Agostinho Dias Nunes de Al reide, oe-
di e do o ivileg;° para eitm leg -e aperreie:m-
em denominado Leque Brasil.. — Defe-
rido.

• Anna Honorina do Prado, pedindo orivI.
imo para eum systema de envo'to rio-oro-
tector ince as earrelae de xaro pe neiteei-de
alceei° e hatahy, do pharinaceuieo Honor!o
X. cio Pra4cri .—Defeldo.

Antoine josenh Marius Parthetémv Canga
pedindo oriviledo Nara enan annarelho mo-
vei 'de aperto antomatico quepermitte sehir.
descer e suspender cargas em cordas lisas
ordi	 . —Doermo

Americo Fedi, pedindo privileeio .para
duma eats ,tlã llygleRica mirra -garrafas e nu.
troa recipientes 'semelhantes». — D.0e-
firki.

Reno Benko, pedindo privilegio 'pira
cum composto le iodo nata fies thereneutie
Coa e pracesao para obtei--..—Deferldo.

-"he Goodyear *Tire and Rubber Co nnany,
oedir do privilegio para cum novo apoare-
lho nate retirar das carcassas dos aros pneu-
micos os moldes ou nudeos de forma-
ção» .—Deierido.

The Derr Company 'pedindo privilegio
para eanerfeiçoameatos elo processo de 're-
cuperar assucar de melaços obtidos no tad.

trilo de amuai. de beterraba». — De-
ferida.

fealeer &Soares pedindo 'privilegio terra
dom novreprocesso -de fabricar *rua con-
sistente para lubrinceção de acidoe *eivres
tieeicicee, c•o eeeal eraew, em conahleeção
con acideis ()ticos 'ou saes de es.earina,-
e qne reeliite a eemoeraturas elevadas.. -
Dele ido.

Carlos MoPer pedindo Privileelo para
cum 'eetrado elsetico aperfeiçoado para
camas. — 'Deferido

Ande Chrlstoole nedi ede privileelo para
cum Pora'el )10 pare geeinuer os
Wel%	 ide).41,	 Deferlde.

E Tique Jelian lelooty. nedirdo privregio
4mme ferramenta pare destelhar cem a

de Itsa . ,car e piadas semelhantes*. e- De-
fue i0.

Ped ro RigO0 1 1 nedi nrivileelo cara
4M tubo em ca no que serve exclueivameete
paia mieeer nue:Mela eente a itin •eán de
q. pesque- v tdrns collocedo; nas nortes. a-
relias, vidraça ou fins coneeneres.. — De-
ferido..

ernens me 'ter coem„ weliedo nrfvflerrio
para cum -ovo- erstema de caixas de pape-
tão.. — Deferido.

ressvald von F1'abe", pediedo triviee To
para eum nen eegeo para a producção de

— Deferide.
Mario Meeedo e Antonio Alves Ferreire,

relido eivarem roera c.el, e .0
eeerf dcoado. a inmatico. de forneci eelito
doeeedee. — leeferleo

lienriqre lte4 C -Neli.; neli edo nrivie
para cem nove setete le ii *teme e ee s
eceeseeeloe. 'PP a and l;n1r5n	 w ntom -In 48

"c'e^trn for° Direcei mal nu-
M ore 	 — Meie i

tenietetter. ree 11-;41i.
lerlievnia cri aoe-teccre .eete eve febriee-
dn rie notem-de-mio e de crihi cc. — Dei

inf-0 de Mettoe 1,041,n/ e •er* fie nrn sti-
sorIP nate 'teme "'• R para raspar catana
de assucarà.— Deferido.

Dia 18 .

acenare Zgra“e oreli erio rei enfia 'provi-
serie coma -aqui wfiteme de ?atriae•st.,ão
de -retorce de carros entomovei e. — De-
feodo.

The More Ceennenv, pedi erio orielle.io
ow ee eane-feiewene- soa em ler cess-e de
fahr'iner ggwr a-.	 nef-trIdn.

Me-field* reata Neeraes e Caio ssmõe,
pe ; Indo 13 riVi ta in	 irim nu) t•tt40
Obter extracto» de cei‘ — 1nl

Ne eee. oiede eeen Como., ee :ledo 'vivi.
leeio nora sina tiOvo 'i- cesso de annte 0.1
em enveleppes e ontens effeitos*.— Inde-
ferido

.1 'fie de Atrelo M ele ~Cedo nrivileeio
para eem novo Restemo; de enaltecias
minedo J. A. -L "atinado a ser /revir-do
na wonananda industrial e tommereiae..—
Indeferide.

Tosé M. CR*44)40. ,pedIndo -cerrinito elo
pst.,rar do expeeinedor em edeud- de anal
foi 1 . deferi" e see ned lio de tvivlie do
town eum filtro rapido para agua. .— De-
ferido

foge Frederico de Borba, cadindo reei.
telçeo de deenmeutna que aeomneehararn o
sel. privilegio Cara eum novo 0e-c-mode
innnuedgiiOn ele sementes e _cerceei e de

.destreireo de incertas e outros ieeertosee
por ter demanda° do eles u e — Deferido

'Domingos Menri ne elo certiden do na.
re-er do examinador tine motivou e beide.
rimento mio 'eu privilegio para (aperfeiçoa'»

s relativas a ebapéos ou bOmisa.
Deferido.



Domingo Plscitelli pedindo privilegie
'Tara «um novo processo de tratar fumo para

ti
ornal-0 mais agradavel e menos nocivo ao

. Umente» .—Submetta-se a invenção a exame
I;prévio.
t Ida M. Dube e Emilie Bletmann pedindo
'Certidão do parecer do examinador que mo.
' tivou o indeferimento do seu privilegio para
i econfettis gelatinosose.—Deferidos.

Clarence Saunders pedindo certidão do
parecer que serviu de base ao indeferimento

' do seu pedido de privilegio para «um dis-
positivo para indicar o preço de artigos eni
IT olumee postos a venda.. — Deferido.

Seiiger dt Soares pedindo privilegio para
«um n-vo processo de extrahir de cereaes
Utn preparado contendo os agentes produ-

, Ctores (enzymes) da leucodiastase e erytro-
ediastase em vetado activo..—Submetta-se a
elpvcação a exame prévio.

.	 Dia 19
I1 James Alex Denby Watt pedindo privilegio
i para «unia nova navalha de segnrança, para
barba, e meias para afiar e .e assentar as
laminas da mesma» .—Deferido.

Ricardo Midler pedindo privilegio para
«uma nova applicação da porcellana em
moedas, medalhas, fichas e similares'. —

--Deferido.
ek

Dia 20

í Mark &Mon e Thomaz Williams pedindo
Lprivilegio para "um bpparelho de limpar
rolos de =chinas de estirar e fiar algodão,
linho e outras fibras».—Deferido.

Henrique Reichert pedindo privilegio para
«um aperfeiçoamento em postes para condu-
Ctores eleetricos ou outros fins..—Deferido.

Antonio de Barros Dias pedindo privile-
gio para «um apnarelho denominado Thermo-
interruptor, destinado a interromper autema-
tica:nente a corrente electrica em qualquer
adensai() em que esteja installado..—Defe-
tido.

Godofredo Alves de Assis Banho pedindo
privilegio para «unia bica para repuxo de
agua..—Deferido.

Francisco Xavier de Paiva pedindo privi-
tee;o para «um seccador destinado á secca-
gem ao sol de productos que disso dependam
como o cacau, café e outros, denominado
aBarraca Gyratoria..—Deferido.

Eduardo Fritz Werner pedindo privilegio
para caner;eiçoamentos em fogões de gaz.
--Deferido.

Ernesto Gintscher pedindo privilegio para
'cum novo preparado para extinguir formias»
..-Submetta-se a invenção a exame prévio.

Agenor Almada pedindo privileeio para
etum systema anerfeiçoado de dentes artifi-
Ciaes, que de pois de fixados na bocca podem
ser substituidos sem remoção do seu sup-
Porte. b —Submet ta -se a invenção a exame
prévio.

Antonio Martinez pedindo reconsidersção
do despachoque mandou submetter a exame
prévio a sua invenção de eum novo carvão
rirtlficial para combustivel».—Mantitido o
despacho anterior.

Henrique Kremer, fazendo identico pedi-
do para a sua invenção de 'um novo syste-
ma de çonstrucção de casas ou semelhan-
eese.—Mantido o despacho anterior.
• Alexandre Dias, pedindo vista do parecer
tine motivou o indeferimento do seu pedido
rege privilegio para uma dispensa hygie-
sicae.—Deferido. 	 .

Antonio Jensenius Andreas Ottesen, pe
ditido privilegio para «um novo processo
para refrigerar ou congelar generos pelo
tratamento directo com um liquido refrige-
rante. . — Submetta-se a invenção a exame
krévio.

opplumn -

Dia 21
.Emilio da Silva Guimarães, pedindo pri-

trilegio para 'um met'nodo de tornar inno-
clvo o uso do fumo, denominado «O Magno
Cigarro».—Submetta-se a invenção a exame
prévio.

Chefies Swan pedindo privilegio para
«um apparelho para tratamento de hernor-
ihoides e molestias cone-e-leres*. — Indefe-
rido, á vista do resultado do exame pre.
'rio.

Dia 24

Societá Anonima Brevetti Recear', pedin-
do privilegio nara «um systema de produ-
zir a depuração biologica dos monturos e
do lixo das cidades. -Deferido.

Virgillo Battiston, pedindo privilegio para
«aperfeiçoamentos em caixas para transpar-
te de garrafas, frascos ou semelhantes con-
tendo liquidose.—Deferido.

Société Anonyme des Ateliers d'Aviaton
Louis Bréguet, pedindo privilegio para «em
dispositivo de embrayagem e desembraya-
gem automatica dos motores dos propulso-
res commummente usactes em aeroplanos,
dirigiveis e semelhantes».—Deferido.

Gustav Schworetzky, pedindo privilegio
para «um anparelho de borrifamento a gaz,
de bocca fixa, perinittindo dirieir o jacto
para cima e para baixo..—Defeldo.

Gustav Schworetzky, pedindo privilegio
para «uma nova valvula para recipientes de
liquido sob pressão e outros fins».—Defe-
rido.

O mesmo, pedindo privilegio para «um
processo para prodezir a vedação perfeita
de recipientes de fecaamento de dentro
para fera, para fluidos sob pressão».—De-
ferido.

O mesmo, pedindo privilegio para "um
processo nara submetter á prova de veda-
ção reservatorios de fluidos sob pressão...—
Deferido.

Pierre Seurin, pedindo nrivile eio para
«um dispositivo de manobra, á distancia,
das vidraças de antomoveiS e de outros
vehieleos..—Deferido.

~arfo Filho e o Dr. Luiz Migliano, pe-
dindo nrivilevio para «um dispositivo em
ferina de esto) tiara aquecimento de tubos,
contendo material usado na reacção de Was-
sermann e outras sero-reacções.—Indefe-
rido.

Société L'Air Liquide, pedindo privilegio
para eanparelho e modo operatorio nara a
execução da synthese do ammoniaco por
meio das hyperp esses.—Submetta-se a
invenção a exanle prévio.

Otto Kasdorf, pedindo privileeio para
«um processo para o fabrico de preparados
Contendo proteina..—Stibmetta-se a inven-
ção a exame prévio.

O mesmo, pedindo privilegio para «um
processo para produzir preoarados duravels
contendo fermentos..—Submetta-se a in-
venção a exame prévio.

O mesmo, pedindo privilegio para «um
processo para o fabrico de preparados de
miolos. .—Submetta-se a invenção a exame
prévio.

O mesmo, pedindo privilegio para «um
processo para fabrico de preparados de
sanguee .—Submetta-se a invenção a exame
prévio.

Directoria Gera/ de Contabilidade

Primeira secção

Expediente do dia 14 de janeiro de 1922
Ao Sr. ministro da Fae.enda, solicitan-

do provideacias;
Para que, no Thesouro Nacional, seja

paga a folha de ajudas de custo a que

netro de /Me 
	 __des

fizeram jús diversos funcoionarios do;
Serviço de Industrio Pastoril, por tereoe
estado em commissão no combate á peste
bovina, no Estado de S. Paulo, no anuo
proximo passado, na importando total
de 18:100$ (aviso te. 49);

Afim de que, no Thesouro Nacionald
sejam pagas as contas de Soares, Sobri-
nho & Comp. (uma), Mendes, Pinto,
& Comp. (uma), Vilas Mas & Comp.;
(urna), Beltrão, Carvalho & Comp.
(uma), Casa Pratt (uma), Belmiro Ro-
drigues & Comp. (urna), Soeiété Ado

-nyme du Gaz de Rio de Janeiro (duas)
e Light and Power (uma), constantes da
inclusa relação, nas Importancias, respe-
ctivamente. de 6745500, 1 :201$600, 475$,
144$, 2325500. 230$, 333$998 e 493$400„
provenientes de fornecimentos feitos em
proveito da Escola Normal de Artes e
Officiaes Wenoeslau Braz, no anno pro-
ximo findo, tendo havido a urgencia da
que trata o art. 170 da lei n. 3.451 da
6 de janeiro de 1918. apenas para as seis
primeiras, na importando total dri
3:7845998 (aviso ri. 51);

Afim de que, no Thesouro Nacio-
nal, sejam pagas as contas da So-
viete Anonyme da Gaz de Rio de Ja-
neiro (duas), Brasilianische Elektrieme;-
tats Gesellschaft, (uma), Mendes PinTif
& Comp.	 (tres), Oliveira Andrade
& Comp. (duas), Bromberg & Comp.,
(duas), E. Carneiro Leão & Comp.,
(duas), L. Cota & Comp. (duas),
Firmino Fontes & Irmãos (duas), Soares
Sobrinho & Comp. (quatro), Moreiee,
Barbara & Comp . (uma) e Serrarrff
Moss( urna), consfentes das inclusas re-
late-1mi nas imnortancias respectivamente
de 4?5e143, 375$. 1 :977e310. 1 :515e 150,
1:0905100, 1:9135600. 716$500. 3185600,
1 :982e500. 190$ e 999$3.00, provenientes
de fornecimentes feitos em proveito da
Escola Normal de Artes e °Meios Wen-
ceslau Braz, no anno promimo passado,
para os euaes houve a ureeneia de que
trata o art. 170 da lei n. 3.454, de 6 de
janeiro de 1918. na imnortancia total de
12:101,$583 (aviso n. 52);

— Sr. director da Escola Normal de
Artes e Officios Wenceslau Braz :

Em referencia ao vosso offioio nu-
mero 384, de 19 de novembro ultimo, en-
caminhando diversas contas a esta dire-
ctoria geral, na importam:sia total de
12:18.9$430, junto vos restituo uma con-
ta da The Rio de Janeiro Tramway,
Light and Power Co., Ltd.. na im por-
tap eias de 695654 e uma da Société Ano.
nyme du Gaz de Rio de Janeiro, na im-
portando de 15$243, afim de que pro-
videncieis, quanto á primeira, no senti-
do de ser declarada a taxa cambial que
fierviu de base a seu calculo e quanto á
segunda, sobre o pagamento pelo zela-
dor desse estabelecimento, a quem apro-
veitou o fornecimento, visto não poder
correr por conta dos cofres publicos se-
melhante deepeza, sem que haja disposi-
ção expressa que a isso autorize (officio,
n. 53) .

— Sr. ministro da Fazenda.
Transmittindo o processo do paga-

mento, na importando de 600$, de que
credor o ajudante da Inspectoria Agri-
cola do 11° District° do Serviço de
Inspecção e Fomento Agrlcolas. João Pe-
dro da Silva Lopes, proveniente de aju-
da de custo concedida em 1920, rogo vos
digneis de providenciar afim de que seja
o mesmo pagamento feito no Ti:esouro
Nacional. nos termos do art. 15 das
instruerões desse reinieterio, de 15 de )
jenebo de 192.0..



:Domingo 29
	 puem OFF/01AT;

	
Andéd le 4922

• a‘a Sr. ministro da Fazenda, solici-
tando providencias:

Afina de que, pela Delegacia Fiscal do
Tbesouro Nacional nu Estado da Ilaina,
seja pua a inclusa folha relativa á pri-
meira prestação da suovençãu de que
trata a clausula V do accordo celebrado
entre este ministerio e o Instituto Pç:aor

-ta:arnica da Baia, para fundação de um
coroo mame:tal -de cithnica industrial no
referido instilai°, visto ter o mesmo
apresentado ft-documentos comproba-
torios da applicação da ultima subvenção
recebida, distribuindo-se para esse fim
o nec.es.sario credito, na importancia de
50:1100$000 (aviso n. 55).

Mim de que, no Thesouro Nacional,
!aja paga a ioclusa folha de diarias a
Que fizeram ias, no mez de novembro do
anno proximo findp, João Cargueira Reis
e Silva (i20),Ovidio Loureiro (19$500)
e Guilherme Gottsmann (19$500), re-
epectivam ente, secretario, almoxarife e
inecanico-electricista do Posto , Zoote-

...chinco Federal da Pinheiro, Ror servi-
ços prestados fóra da sada da repartição,
na importancia total de 159$ (aviso nu-
mero 56);	 -

Afim de que, no Tbesouro Nacional,

1.2i
ij...4 paga a inclusa folha de (liarias a

fez jús. no podado de 7 de março a
16 .de abril do auno passado, o instrutor
agrleola, contraelado, do Serviço de In-
speção e Fomento Agrieolas, João Gro-
ehowalsky, por ter estado em serviço
nos Estados do Paraná e aio Grande do
ao), na importancia total de 615$ (avi-
ai, n. 57);

Afim de que. no Thosouro Nacional,
,Seja paga a inclusa folha do gratificação
,a niie fez ala, no neez de novembro do
! anuo proximo findo, o ajudante da Hos- .
pedaria de immigranins da ilha das Flo-
res, Leopoldo Meira, por ter substituído
o til redor da mesma hoaadaria, na im-
portancia de •300$ (aviso si. 58);

Mim cie que, no Thesouro Nacional;
seja paga a inclusa folha de diarias a
que fez jús, no mas de novembro ulti-
mo, o servente do Serviço de Povoamen-
to, Francisco Gomes de Carvalho, por

, serviços prestados fóra da série de sua
I repartiçao, na importancia di 49$995
I (anso n. 59);

Mim de que, no Thesoura Naólonal,
I nata Paga a inclusa folha de diarias a,.
que fizeram jils, no amo proximo pas-
sado ,o gornmandante Artbur Ferreira

'Carrleiro. capitão tenente Nelson de Mel-
lo e Pedro Tinoco do Amaral, escriptu-
Parlo do Serviço Geologia° e Mineralo-
gim, por terem catado em commisaão'de
estudo para o combate ás geadas no ia-

• terior do Estado de S. Pauto, nas iro--
portanclas, respectivamente, de 1:500$;t nua e 500$, na irnportancia total de
3:250$ (aviso n. 60);

Afim de que, no Thesouro Nacional,
Seja paga a inclusa falira de diarias a
que fizeram jas na mez de agosto do
anno proximo findo. Manoel Panlinn
valcanta 1268; João. Cargueira Reis e
Silva, 30t, e Gládio Loureiro, 6$500.

, irespectivamenile. ditador, secretario
almoxarife cio Posto Zootechnieo Fe-

,demi de Pinheiro, por serviços pauta-
dos fóra da sadia da repartiarto, na ima
wartancia total de 16200a (aviso nu-.

titilara 41);
Afim de que, no neta:atro Nacional,

fida paga .a inalam folha de diarion a
qis fizeram ida no mas de novembro

amo proximo paasadoa o inspector.
a Patronatos Agrieelas, engenheiro

Plorantino Avidos, e a atudantade inspe-
atea Citadina tia Paria, 'par.	 _

prestados fór da sacie, na iingaustaacia
ele 305$ (aviso n. tia);

arannuitanuu u paace,ssa Ide tPa!ga:
Meuvo na iinp.uriancia de È:Zoti$, ao qne
sito ereuores Aristioes Guitip., prove-
niente um fOraCtilDICLUO. co NU:calas COA-.
lia a peste dos porcos, ao aervnào
Intatiswia Wasturit no atine anuamo
passatto, .ruiso vue 'dignes os pior/iam"
siars ai'im de que seja feio o mamou pa-
gamento na laiesoula iNaCiunal, nus 4er-
unos do art. 15 das instalações desse
imana-aio, de 15 da jimbo da Iva( Nal-
so n. 64).

— AO Sr. ministro da Fazenaa:
&licitando providencias;
.Afin cie que, no Tilesouro Nacional,

seja paga a inclusa conta ao amido
?SÁ:11 431;h, Navernente do • fornecimento
feito em proveito do Servia.) lie .4kur-
maçóes, no anuo proximo _findo, para o
cal houve a urgencia de que trata' O
• tit), da lei p. 3.454, de 6 de janei-
ro de laltn naa importancia . de raia
1:500$ (aviso u. 65);

Afim de que, no 'fhesouro Nacional.
seja Paga a 'inclusa conta de Arnaldo
Braga 454 Gompe, grovenienie de torne-
cimento feito em proveito desta seara-
Lana de Estado, no anuo proxime findo,
para iá qual houve a urgeneia de que
anta o art. 170 da lei n. 3.454, de 6
de janeiro de 1918. na importaneia do..
305$ (aviso n. 6);

—Ao ar. ministro presidente do Tri-
bunal de Contas:

Transmiti°, para o competente regis-
to desse tribunal, a inclusa cópia au-
thentica, em duplicata, do dareto nu-
mero 15.250, de 4 de -janeiro de 1922„
que abre a este miaisterio o credito de
titelos da divida publica, de 400:00*
para emprestimo g, Companhia Norte
Paulista de Camhustiveia, destinada á
construcção do um ramal formo ligando
as minas de &ignito da mearia campa-
unia á lioná da Estrada de Perro Cen-
arai do Brasil, e á installaçâo tem suas
!Minas de um amador (ataiso n. 67).
• .-110 Si', , director do Jardins Botani-

ao:
Autorizando a mandar eptregar a Im-

prensa Nacional, mediante recibo, QS
treze caixotes- contendo gravuras im-
pressas em Paris, para o trabalho do
naairalista Manoel Pio Corrêa, — aDic-
cionario das plantas uteis do Brasil e
exotieas cultivadas», e que se latam de-
positadas nesse estabelecimenta (officio
a. 6a).

—Ao Sr. director do Serviço de In-
formações: _.

Autorizando a mandar entre gar á Im-
prensa Nacional, mediante recibo, o pa-
pel que se acha nesse serviço e foi ad-
quirida para a impressão do trabalho.
do naturalista Manoel Pio Carraa, aDie-
cionaria das plantas uteis da Brasil e
exotiaas cultivadas». afim _de ser alli
utilizada na referida impressão (officio
a. 70); •

Autorizo-vos • a par á disposição , do
naturalista do. Jardim Botaaico, addido,
Manoel Pio Corrao, um exemplas de ca-.
da. volume da (Flora Brasillansisa, de
von Martina, aba tuistents em duplicata,.
bem assim outros livres mia. somo o
acima alludida, possam altera-asar á ela.
buração, que está taZand413 e mesmo
funcionaria, da aDiecioaaria das plan-
tas utels do Brasil e emaleaa aultivar
dada.

Dos livros .que abei forem confiados
deixará recibo o tamiaionadto nalaralis-
ta, que ficará responsava) pela comer'-

) 4 niennoa 0 pela sua ~MOO

quando reclamattoo par essa Diretoria,
a ou quando h 'amuada a coufecção de r€'-
ferido (accionaria (officio n. 1

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando n or videncia.s afim que;

no Thesouro Nacional, sejam paaas as
inclusas folhas de gratificações e (fia-
rias a que fez ide, no inee de dezena")
do armo pruximo findo, o pessoal encar-
regado dos trabalhos extraordinaikat
de Recenseamento de 1920, Da imparam-
eia total de ltia:977$673	 n. 72).. •

— Sr. director da Instituto de Chi-
..mica:	 -

Em re.ferenala ao vosso officia n. 239, .
de 11 de novambra ult i ma eneaminhan-
do a esta Directoria geral diversas Con-
tas na impartancia. total de' 3:874$753,
junto VOS ma-situo duna contas da The
Rio denianeiro Tiaraway, Li ght and
Power C.° Ltd.. na importancia total de
1075198. afilo W ,Pr in I ieíla nzu; mes-
mas, a taxa cambial alie serviu do base
aos seas calados (officio n. 741.

— Sr. direta or do Instituto*Bialogica -
de Defesa Agricola: -

Em referencia ao vosso officio nu-
mero 548, de 28 de dezembro do anuo
raoximo fnjjo, comniunieo-vos que o
Sr. ministra resolveu antorizar-voa
a continuar em 1922, nos limites da
verba desse instituto, as obras de em-
plianla da solde do mesmo (officio nua
mero 75).
• — Sr. agente da Estação Maritima da

Estrada de Ferro Central do Brasil:
De ordem ao Sr. ministro; sollaito,

vossas prf :d4neiss no s ,-,ntido do seis
despachado, &sisa estação para a. da.
Sarbacena. o material de •Taoticinios que
fdr apresenteon pela firma A. Nye &
Comp. consiar ado til: Escola de-Lacta:ti-
nias diquella cidade. entrando a reapaaa
ativa aespeza por tonta deste rainietai49
(officio 11. 76) .

— ar. ministro da Fazenda:
Solicitando providénelas:
aliam de caie. no Thaan otra Incarnai,

seja Ilaga a inclusa folha do pessoal as-
*alarim to de jard-rn notaniea, relativa
ao uma de dezembro do sinto proximoa
Jindo, na 'importancia de 13:574$377a
(aviso u. 78)•

— Sr. ministra presidente do Tribu-
nal de Contas:

Em referencia ao vosso officio ninam- •
ro 2.996, de 24 de setembro da limo bm.-.
ximo findo, declaro-vos que a ~nen da
12:953$929. proveniente das contas da
Barcellos Borges e outras. de forneci..
ineptos feitos em abril de 1921 á Raspe..
daria de Imigrantes da Ilha das Moa
res. foi euinanhada, conforme emula da»
declaracãe feita nos pedidos, na referida
hospedaria, em data de 30 de abril aba
timo, em que faram os mesmos neelidag-
extrahidas. de accardo com xel, (Instrua
cafifai em vigor. neto que peço-vos suba-
rnettaes novamente o assiim pto á delibe-
ração desse"- Inst anta afim de ser ?tia'
considerado a despacho proferido em
sessão de 21 do men do setembro. do anila
proximo finde.	 •

Não tendo ilido contemplada no credito
de 1.335:3502800. aberto pelo decreta.
ri. •4.7510. de 9 de Marte CIO anuo proa
ramo passada, a irenonancia necamarta
para allendar ao pagamento das Porcaria
tagans, em 1929.doa o perarias, diatUttlf,„
eabalbadorPs e pessoal ausalatiado, doa
divers.las "estabeleeirantos deste antraistea-
rio, enrama& a Ware, Inatituto, de areat--
do com o fl III,, 8 a° do art. 3° da Se-,
speetivo ~lanando. e tendo 41alik

o mia 2°, W - 2° do dacrelais.3.94a. da
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Pertencia de 29:804$451, de Que é tire-
dor Antonio Joaquim Gomes Junior, ro-
go vos digneis de providenciar af : in de
que a mesma divida seja paga no The-
souro Nacional, nos termos do art. 87 da
lei n. 1.453, de 30 de dezembre de 1905
e 2° do art. 31 da lei n. 499 de 16
dezembro de 1897 (aviso n. 1011..

— Sr. ministro da Fazenda*
Solicitando providencias:
„Afim de ceio, no Tb atter° Naeinnal,

liada paga a inolo sa conta de .1 *é Pa-
checo Dantas, proveniente de lOpuirneão

Sufeita em proveito da perintentierzia
do Serviço de Sementeiras, no anuo pro-
samo findo, na iinpoetancia de 1:000$
(aviso n: 102).

— Sr. ministro da Fazenda!'
Transmittindo:
O processo da divida de amidos fin-

dos sob n. 3.a54, na Importando. de
206. de que 4 credora The Leopol-
dina ar •eevay Co., Tad., rnaa vos aiereis
de providenciar afim de que a mesma
divida seja paga no Thesouro Nacional,

. nos termos do art. 37 da lei n. 3.453. de
30 de dezeMbro de 1905 (aviso n. 103);

O processo de divida de exercidos fin-
dos. sob n. 3.255. na importancia de

AP 's 730$, de que é credor o Sr. Crisantn Sá
de Miranda Pinto, rogo vos digneis de
providenciar afim de que a me sma di-
vida seja paga no Thesouro Nacional,
'nos termos do art. 37 da lei n. 1.453,
;de 30 ae dezembro de 190a (aviso nu-

la, mero 104).
— Sr. ministro .da Fazenda:

• . Solicitando providencias:
• • Afim de que, no Thesouro 'Nacional

sejam pagas as inclusas folhas d A ajedas
de custo que resolvi conceder a inspe-
ctor de Leite e Derivados. T'	 Camillo
Alberto Boulte. e aos auxi .	de 1°
classe. Torgo Milha Marques ensto do
Carmo. Gustavo de Oliveira. Ramos. Ben-
jamin Botelho de Magalliães. do Serviço

• de freinstria Pastoril, por terem seguido
nem os Estados de Minas Geraes. São
Palito e Santa Catharind. no armo pies-

,

	

	 *imo nassado, na imnorlancia total de
3: 4005 (avie° n. 107):

Afim de que, no Thesouro Nacional,
sa ia Pata a inclusa folha do meditar
extranumerario da Servirei Gen!nfzien e
alineerongico. Sylvio Pessoa. sunple-
enentar á do nessoal extran pmerario do
Mesmo Servias), relativa ao mas de de-
zembro do anuo proximo findo, na im-
pontencia de 527$ 'avise n. 111);

Afim de que. Pela Il a egnoia Phseal
do Tbesonro Nacional n nst pdo de M-
IMA ClaraeS. seja nata inclusa folha,
na impnraancia de 50: oalea. relativa á
2' &estacão da euhven	 de mie trata
a desanda VI do ecoem celehredn
CA este minisferio e a Escola de En-
genharia de Belo Horizonte. Estado de
Minas Geraes. para a manidencao.
anuo gamam findo. do curso de Chie
mica Md/Tateial. tendo o referido esta-
belecimento comnrovado a appticação'
da primeira prestarão recebida. em
vital/de do aviso n.2.598.de 30 de maio de
1924. distribuinde-se para 'case fim o
'Lera- serie credito (avisou. 112);

Pire de que, no Thesouro -Nacional,
eie to -9aga a inclusa folha de aluda de
ou sto-a que fez lias o encarregado do
obste de aenistencia veterinarfa, no Ese
aedo do Paraná. Carlos de Freitas Li-
roa, 'por ter sido transferido de Curte
taba para Pente Grossa, no mesmo Es-
tado, na Importanola de 500$ (avisa

• ri. /13).
Afim de flue. no Theseuro Naelneal,

Nalit paga a inclusa cata da Can pra%

proveniente de fornecimentos feitos em
proveito da Superintendencia do laervioa
do Algodão, no anno proximo passado,
para os quaes houve a urgencia de que
trata o art. 170 da lei n. 3.454, de 5 de
janeiro de 1918, na importancia de reis
2:950$000 (aviso n. 114); •

Afim de que, no Thesouro Nacional,
seja paga a inclusa conta de Dias Gare
cia & Comp., proveniente de foi- peei-
nieutee , feitos em proveito da lis'aca3
Guiai do Laperimentação de taampoa, na
ate' esmoo findo, para os ,quaus Deu-
"e a sugue:ia de que trata o art. 1;11,
da le n. 3 454, de 5 de jantes de lese,
na iniportancia de 960$001 (aviso nu-
mero 115);

Afim de que, no Thesouro Nacional,
seja paga a inclusa folha de ajuda de
custo que resolvi conceder ao 3° oftioird
interino do Serviço de Industrie Pastoril
Angelo Cunha, por ter sido transfer.do
do Estado de São Paulo pata esta Capi.
tal, afim de assumir 'o exercido jequi-
le cargo, no armo proximo passada, na
naportanda de :300$000 (avisos n. l0 ) •

Afim de que, no Thesouro Nacional,
sejam pagas as contas de Arnaldo Braga
& Comp., (uma), Vernandes Malmo &
Comp., (uma), Alerino Comp., (uma),
(Chocaras e Quimaese (uma), Moreno
Banido & Comp., ares), Estrada de
Ferro Maricá (uma), Compatible Cara.
Lareira, e Viação Fluminense (quatro),
Compahia Nacional do Navegação Cos-
teira (urna, Paulista de Es-
tradas de Ferro (uma), S. Paulo Rail-
way Coinpany (uma), constantes da nte
olusa relação, -nas insportancias, respe-
ctivamente de 3353500, 88$, 4582aa0.
100$. 1:592$800 9$700, 149$, 48011480,
3083400, 131$400, provenientes de for-
necimentos feitos em proveito da Esco-
la Superior de Agricultura e alente:na
VeLerinaria. no anuo proxinao findo,
tendo havido a urgencia de que trata e
ant.- 170 da lei n. 3.454, de 5 de ia.
rien-o de 1918: apenas para as cinco pri-
meiras, na impor/anafa total de Sie
3:854$480 Zoais° n. 117);

Afim 'de que, no 'Mesmer) Nacional,
sejam pagas duas contas de J. L. Costa
&-Comp., constantes da inclu ga .velarão,
da amportancia total de 1:5558, Prove

-nientes: de fornecimentos feitos em pro-
veito da Directoria do Serviço de- Po-
voamento, no armo proximo finde oara
o qual houve a urgencia de que trata o'
art. 170 da lei n. 3.454, de 6 de ja-
neiro de 1918 (aviso n. 118);

Afim de que. no Thesouro Nacional,
saia paga a folha de diarias a que fez
jas, no anez de novembro do atino &e-
rimo findo, o director do Patronato
Agrícola eAnnitapolise, Edgard da Cunha
Carneiro„ por serviços prestados fera da
reparticão, inspeccionando diversos cen-
tros agricolas. na importancia de 300$000
(aviso n. 119);

Afim de que. no Thesouro Nee,ional,
Seja paga a inclusa folha de differene,a
de vencimentos a que fez iras, no mez de
novembro do amo proximn findo e
fessor substituto da Secção de Botanlca
do Museu Nara( usa Julio Cesar
por ter substituido o professor-chefe da

"mesma -estação, na importancia de 200$000
(aviso n. 120);

Afim de que, no Theso'uro Nacional.
sejam pagas as contas de F. F. grega
& Comp. (uma), Mesquita Bastos &
Comp. (uma), constantes da inclusa re-
lação, nas importancias, resnectivsmen-
te. de 6a$500 e 10S. roa	 de
fernecirnentoe feitos em	 roa

meteria de Meteorologia, no anuo pro-
ximo findo, para os quae,s houve a ar-
gucia de que trata o art. 170 da Jei
n. 3.454, de 6 de janeiro de lalta na
importancia total de 1646500 (aviso nu,-
mero 121);

Mim de que, no Thesouro Nacioee7,
sa;a paga a Inclusa folha a que fez jau,
no raez de novembro do anuo prumo
findo, o 3° official iuterino da &recairia
do Serviço do. de Povoamento, Tertulia-
no Estanisleo da Costa, relativa á diffe-
rança entre os seus vencisneuins (30usa
e os de 30 official (400$) (aviso is. 123);

Afim de que, no Thésouro Nacional,
seja paga a inclusa folha de diariae
que fez jes, nos meses de judio e julha
ao armo proximo findo, o meteorologista
de	 classe da Directoria de Meteoro-
logia, engenheiro .Moacyr Malheiros Fer-
nandes Silve, por servicos prestados
fera da sede, na importancia total de
105$ (aviso n. 124);

Afim de que. no Thesouro Nacional.
seja paga a amimo folha de diarias a
que fizeram ias, nos meaes de setembro
a novembro ultimes, o superintendente
William Wilson Coelho de Souza, o au-
xiliar teohnico Luiz Montera e o esori-
pturario Luiz Madeira Papp% da Super-
intendencia do /Serviço do Algodão, nas
imeortancias, respectivamente, de reis
1:8206, 1:183$ e 728$. por :erviços pi
atados -rara da sede. na importancia
ta! de 3:7316 (aviso n. 145';

Afim de que. no Thesetiro Nacio
4eja paga uma conta de Porphirio Gni
mamães & Comp.. constante da incluse
relação, na importancia de 5$, prove-
niente de - transporte feito em Proveito
da Directoria de Mefeoroloeia. no anuo
proximo findo (aviso n. 126);

Af;rn de que. no 'Magoar° Nacional,
sejam pagas as contas de Telles. Irmão
& Corre. (uma), Israel Company Limi-
tada (duas). Casa Arens (uma'. sendo
apenas duas relacionadas, nas impertan
cias. respectivamente. de 6 a0e• 73:2108 e
1:7558 provenieet e* 15 fetneeimantee

opr_feitos em prove ito as n , . PC ( *".
Men de incrp..n. -
po anuo proxinao findo, para os quites

nburiae a urgene a de 4.
da lei n. 3.454. de 6 de jane la,' de
191a na importanc ia total de _reis
75:6658 (avise n. 127);.

4fim de que. no Theeourii ivaciona
seja paga a inelu aa conto de lime e
Comia, proveniente do fOrneeimenro
feitos em proveito do Posto Zobtechnico
Federal de Pinheiro, no anno proxtreo
lande para os quase, houve a mordida
de que trata o art. 1)0, da Mi n. 3.454.
de 6 de janeiro de 1918, na importanoia
de 150$ (aviso n. 128`:

Afim de que, no 'reemitem Nacional.
seja indemnizado o ez-estudante subven-
cionado por este rninisterio. Dedo Va.
lentim Marques, de accerdo com o decre-
to n. 13.028, de 18 de maio de 1918 da
importancia'qne dispendeu com a sua
passagem de Antuerpia ao Rio de Ja-
neiro. conforme o documento jonto, -na
importancia de 1:1300563 (aviso nu-
mero 129);

Afim de que. no Thesouro-Nacional,
seja paga a inclusa conta de A. Fernan-
des. proveniente de obras executada s em
proveito do Serviço de Inspeecto e Fo-
mento Agalcolas, no anuo proximo findo,
para as quaes houve a urgencia de que
trata o art. 170, da lei is. 3,454. de d
janeiro de 1918, na importa:Ma de réis
t:6540 (aviso n. 130)'

Afim de que. no 'iliessotiro Nacional.
aos_ ry,	 aise aolha da diarias a ceie
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lixaram jús, ne mas 4Je ovembra do
enno premo findo, Jaciatho antenro
'Mídias. 315e; Alfredo -de • eionza Monteiro,.
24$; Eduardo -Maniates. 156$: Pra/jatar°

José de Bragança, 8de; João Baptiata ela
Cruz Cardoso, 150$. -e Eloidio Moliesto,
150$, respectiva mente. inspector a ari-
cota, ajudantes de inspector. escreveine,
•necanico e aradcrr da inspectoria Agricalit
do 13° ilietriern. do Serviço de Inspecção
e Tomento Aaerieoias. por eervape orei-
lados fera da sede., na imputai:cá total
de. 1.:183$ (aviso n. 131)•

Afim de que, no Thesouro Nacional,
seja paga a inclusa folha de diferença
ele vencimentos a que fez jús, no me?
de novembro no atino proximo findo,
professor substituto da Secção .de An-.
thropologia e Ethriographia, do Mose)
Nacional, Edgaid Roquette Pinto, por
ter substituido o professor-chefe da
anesima seeteán, «na Importancia de 2001
(aviso n. 1.22j4

Afi".t tsc q • ne beanuro .151a 'anal
Sela trop. a inoluea folha de sejedx if+
.etisim a que fez jús • e delegado rimo 11£41
Ja....Sem. ;Co do ittlgedaq, no Estado de Par-
mentimo° em :relheiro ~momo, JOão
¡Angusto YhISO oe Almeida, par ter ser.,
eido na eoramissão de annnerito aram.
ando aia Delegacia llegioual do mesmo
Sereis" Ano Faiado dp ;alagam. na, Jean
portancia	 600$ .(avisa n. -133 );	 • ,

Afim de que, no Thespuro Naeionae
lieJa alaga a Matosa folha- de .0„tuela
abaste a.eue áez júa o natorinario .do «Dee.
4Billbercadouro e Lazareto Veterinarie
Porto ,da 4lio ide (Taneiva, Xasior
ao de leflo, por -ter sido araneferidqdie
'S. ¡Paulo, p-ra wifs •Carbitio na impar._
laroelp ftle 19090$ la1dso n UI);
_ Afim de que, mo 13:oesunro aeinnat,
/Beja paga a Indene falba de Lenda de
;testo .a qaie fez ataa e agiodante ',referi:na-
14o ela 'Fazenda ;Modelo de Paleta Grossa,
da Directoria Geral de ;Sersilea de Inalas

ria 'Pastoril, tule ,Gorsçalues Vieira, Por
-ter estado no ,serviçe de tvágilaneia ;rani-
!faria, ma fronteira Para 	 anta Calha-
vam, apor oficasifiei 	 áratuneão 4a Peste
.bnvina, iia impartanda ide 590$ .(aviso
11.'135),

-Afim de alue, ano liheaouro Nacional,
seja paga a conta ala Companhia:Estrada
de 'Ferro 'S. Paulo-Rici-Graude, canstante
da inclusa relação, -,prokenie.ate .de
transpo. -e aello em proveito da iDirea

feitoria de ladiseerralogni, ;no amuo oroxiano
Iludo, na ampurtannia ide .96e405
.11. 136)e

Afim de ;que, no 93besouao leuaional,
iodam pagas as ameias alie 1)1as Garcia
a Comp. (eilleo)„ Brecar .Taves -Coma(
ateima), omistautes . da «inclusa xelação,
lio limpa:tratadas, arespadtivienente,

18:488e4130e ia25&500.„proeeliientes de
ffernecialientos &dile oso prov.ejto .da
Matação Geral de Ever.imentaç,ão ele
traaropoa, o aumo iiranimo Lindais
es quaell louve a eardRueia	 _rata
(O nal. lati da lei lu: a..4irát, do 6 deja-

do tad& um orapartartala &dal Ide
7:4033900 -(aviso n. 127);

ál:fim do te, nn Thesanre
temitOi .a inclusa 41211111 ale Lages Ir-
, arrovenieute ale Inenetimento 'hi-

ato em ¡promaite Jaospetirtala de inani-
imantes •da ;alta atas Ylorea, -ED atraio pro-
441110 lindo, ¡Fica o :piai 'houve a -arrama
tua de ame trata (o are. 370 da' lei •nu-

onero ..e..454, ele 13 te jaueiro	 !tal&
na .impoetanda «de Cranal (aviso nu-

•anaro 4313)4
.A.Tim dc que, ,no Thesouro Nadional,

.8eialla pagas is tontas de Moura &
tleinp.; (quatro), Castorina Larica' da

Silva (Ires), learcellos & Comp. (duas),
Firmino Fomes & Irmana .(duas). Er-
ganidas 'Gomes de Oliveira (imita),
constante da inclusa relação, nas ini-
portanciaa, respectivamente, de • reis
1:921e800, 1:0253280, 8:2913100, raia
1:3winree00 e 214, provenientes de for....
neciraentos feitos em proveito do Curso
Complementar annexo á Fazenda Mo-
delo de Criação de Santa Monica, no
anuo proximo 'findo, para os quaes lim-
ara a urgencia de que trata o art. 170
da lei n. 3.454, de 6 de janeiro.de 4913,
na importancia total da 12.:855$920
(aviso n. 13.9;;

Afim de que, no Thesouro Nadonal,
seja iaga .a inclusa conta ale Cardoso &
Pinto, proveniente da eionstrucção
um .preciio -destinado á moradia alo por-
.teiro	 Instituto de Chiados, no anno
proximo linda, -para .a qual houve .12 ur-
gerida de que trata o . art. 170 da lei
ai. 3.454, de 6 de janeiro ,de 1918. na
Importaneia de 13:800$ .(aviso a. 1.10v;

Afim de que, no Thesouro Nacional,
sejam vagas seis cantas da Braziliama-
oba Taoktrioitata-Gaseliseliaft. -constan

-tes . da inclusa relação, na important:ia
total de 4685119, provenientes de varias
iserviços talephonicos feitos em pro-
veito desta Secretaria ide .Estado
.anno ¡passado (aviso ..n. 141);

— Ao Sr,. director da Despeza Tu-
" Vico.:

C.ammunicando que o 3° official da 131-
reataria Geral de Industria e -Cornmereio
desta Secretaeia de Estado, Ilerhert
Sebeiner 4113 jamdonga..aptutilinette
alinda lia .Corinrassão ancumbida do ame.
;paro da oarie relativa -a liste ministerio
da 'Exposição Nacional tommomora.tava
aio.Centeeerio da indenendeacia Politica
ilo 13rasi1. ateava duratte lodo o mez
dezena:iro do atino prezam findo "incum-
%ido dos trabalhos de que trata n
, do art. 4° do decreto o. 13..57R, do :9 da
albril de lati), fazendo hás desse modo
:gratificação '(aviso a. 142).

— minletre da Fazenda.
'Solicitando oenvidencias afim de nue

aro "Pheeouro Nacional, seja paga a' indu-
lt% 'conta de Domes Leal. proveniente de
fornel:imenen feito em ;proveito da Itos-
podaria da immigrantes ida, Ilha das Pio-
•os, iito Turno proejai° findo. para o .irtial
amaste a oreeuela de une trata p arl. 170
da lai n. 3..454, ale 3 «de janeiro de 1219
(aviso e. 14.3)..

eamanunicando rume achando-se Mie"
feita a exigenoia ~planto do vosso IDA--
/19 at. 104. de 27 .de dezern.bro..do :anno
prostimo lassado. ;que datt.:111t11011 a iie-
..so:stello do ~ao ele lie ~r-
eleias aindos, na imoortancia .delifit311800,
ale que A credor =troiano Bulhe justo
weR -,rerontiO o referido ornoesa% para .08
'devidos tina .(aviso a,. 144).

Sr-afoitando pr.ov.idenclas. 'afim ,de que,
no Theeouro Nacional, saiam vagas. as
...matas de ~ao dos 'Castos Pc :Comp.
Mune& SaelAte Anoayme ,Gaz de Rio

«de Janeiro (Mu),. rongtaOtes da ¡tansa
telaeão, nas ingoistarona-s, Tespeertivatpen-
:te, de 4.e.4401 .e 2411.$, -provenientea - da
Sorneciznoittes Selfas em 'PrOVE.ate
:01stervittotib lleactonat ao -uno eproalmo
• .ténd.o 'havido o -urgeneia ide 11118
'trata o-art. 170	 11...-'454,41e43- de
janeiro da .1918,.apena8evara a vrimaira

415.1.
. 2kfire de iue rim Thesoure leactrinal,

seja -paga ;melosa ieenta de lasenale-
ver at Comp., 'promitente de 4ornoct-

'emento leito em Trove/to ,fia çl3eperinten-
ttlencia .do 'Serviço alo ,Algodão, no nono
/motim° findo, vara e qual theuve a 'ar-
geada de que trata plart. no, da 11

.	 .
- a.. 3.454, deado janeiro .de 1918, na 	 -

portanoia de 3903 (aviso n. 146);
Afim de que, no Thesouro NaoionR1,

eeja paga a inclusa edita de Dias Cara,
.asia e Comp., prove,niente de fornecimen-
to leito em peoveito da Directoria do
Serviço de Povoamento, no anno proxi-

, mo findo, para o qual houve a urgencia
de que trata o art. 170, da lei n. 3.154,

..do 6 de janeiro de tela, na importancia
de 2873240 (aviso n. 147),;

Afim de que, no Thesouro Nacional(
sejam pagas duas contas da Estrada de
Ferro Central do Brasil, constantes da
Inclusa ;relação, na importancia total de
1333400, provenientes de passagens cozi-
cedidas em proveito da Escola Superior
de Agricultura e Medicina Veterinaria,
no atino passado (aviso m..148);

Afim de que, pela Delogacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do .Itio
Brande .do Sul, por intermedio das Col-
leitarias Yederaes de: Santo
Alegrete. Amido filmada, S. Gabona,
Itaqui, e da Ailandega de Uruguayana.
aio .mesino Estado, -sejam pagas as imbu-
em folhas de mixila a que fizeram AS
os oriadoresr: Suei & Comp., Pauline de
P4 Domadas, Alcides Cazimbra, Jayrneenve
IL. Ferreira, Olympic) Eratrazulas e Rir-
mino Fernandes lama, por terem cola.
struido banheiros rarrapatiaidas
=suas fazendas de orlarão nos ,annos (de
4220 e 1921, á razão de 5003 cada anil;
na importancia total ele .3:0003 (avisa ar
n. 149);	 e

—	 ier. ministro -da Maça° e ;Muna.
kublicartat	 .

Transmittindo, por cdpia, o .officio
Directoria Geral -do Serviço :de Industrial

, Pastoril; n. 12.235, de 14 -de outubzo
'sano proximo findo, rogo vos dignais de
providenciar no sentido -de ser oedido a
este ministerial, para servir	 séde
delegacia do referido serviço, no Estado
ide -Matto Grosso, o ;predio onde estava
alojado o 'Distrito Telegraphico ida
Aquidauana (aviso ri. 152);

— Ao Sr. ministro 4a -Fazenda: 314"
Solicitando vrovidendas:
Afim de que. no Thesottro Nacional,

Seja paga a inclusa conta de Arnaldo.
Draga & Corno., proveniente de torneai.
mento feito em praveito tia Supertraten-
&meia do •Serviço de Sementeiras. 	 '
anno"Proximofindo .para o qual houve
:a .urgencia de „que ' trota n art. 173. da
lei XL. 2..454, de 6 de janeiro de 1918.
Importancia de .3323200 (aviso a, lil2);

Afim de que. .no Thesauro Nadam',
lateja paga a folha de tilarias; .a que aez
Os. nos meus Ao janeiro e fevereiro do
atino praxinio findo, «o encarregado da
Matação de :Monta. de luiz de nina. da

- (Dirootorja Geral silo Serviço de Industriai
Pastoril, Carlos Eduardo -ale Avaliar
Brandão, velos serniços ;prestados "féra

ida riéde na importanola «de 1448 ,(twiao
P. 15(1)•.;

Afim .de (me, Thesooro Nacional,
leda paga a adulta:da COn23atabia 'Brasi-
leira ide Energia TElectraa, proveniente

ide lannieoimento de APZ deito sem provei-
-te de Hospedaria de Jrnmiaranies da ilha
telas lTioree,	 atino ?orneiam -amassado, ma
sinmortanoia -de .89,2300 ganiu n. 485).;

.421n3 Sie fim nio Thosouro elachinal.
,ee ,Pngla a dnolusa anota «te Sanins

pmnelh, -proveniente -de ifroacitacatO
feito 'em aproveito da 'flireettniaa do :Ser-
viço de inspecção e Fomento Agricrita,
ano mino ~rimo (indo, pata o .qual
&Dano tuttganola sIe tare atraia c art. 110,
da lei zi& 3.454, de 6 de. janeiro de 1918.
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na importando de 30:000$ (aviso nue
piero 156);

— Ao or. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias, afim de que;

no Thesouro Nacional, seja idosa a inclua
43a conta de Borges Leal, proveadente de
fornecimento feito em proveito da
Bospedari.a do Innnigrantes da ilha das
Flores, no anno proxiino passado, para
o qual houve a urgencia de que trata
art. 170 da lei n. 3.451, de 6 do ja-
neiro de 1918, na importando de réis
10:352$280 (aviso n. 164);

Afim de que, no Thesouro Nacional
seja paga a inclusa conta de Lopes
Corrêa ei Comp., proveniente de forne-
cimento feito em proveito da Hospedaria
de Immigrantes da Ilha das Flores, no
anno PrnXiITIO findo, para o qual houve
a urgencia de qae trata o art. 170, da
lei n. 3.434, de 6 de janeiro de 1018,
na importancia de 5:647$600 (aviso
n. 157):

Afim de que, no Thesouro Naci onal,
-seja indemnizado da quantia de 375$ o
pagador do Recenseamento, Arthur de
Moura Ribeiro, de despezas pelo mesmo
tffectuadas em proveito do referido
serviço de recenseamento, no anilo pro-

~timo passado, de accOrdo com o incluo
- -""documento (aviso n. 158).

— Sr. director da • Escola Superior dd
Comrnercio:

Agradecendo a communicação que
me fizestes, em oficio n, 483, do

a_ 16 do corrente moa. de ter sido elei-
gaita e empossado peia Congregaoào, rea-

lizada em 30 de dezembro ultimo, a
(lindaria dessa escola, para o coeronte
.anno, teço votos pala prosperidade e
engrandecimento deerse ostabelecirperatia
de ensino (officio n.

sr. ministro da Frmnda:
'Snlic,itando proeidenrias. afira de .que,

no Teesouro lavem:ai seja pa ga a in-
clusa conta de Villas Roos Comp.,
proveniente de fornecimento leito em
proveito do S.orvico de /nformaraos
armo proximo findo, para o qual houve
a urgencia de que trata o ara 170 da
lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918, na
importando de 24:a00$000 (aviso nu-
mero 167).	 .

- Tranemittindo o processo de divi-
da de exercidos findos, sob o n. 3.210,
na importando de 750$. de que 550 cre-
dore s. Silva Santos & Coirip., rogo voS
d;rnr;s de .nrov!(, enc;ar afim flC rl`r
a masina divida seja paga no Thesouro
Nacional, nos termos do § 20

'
 do art. 31,

da lei n. 490, de 16 de dezembro de 1897
•:(aviso n. 168).

— r .flireCIOT da Escola Supelor de
'Aterie . l!lira e Medicina Veterinaria:

Afiro de que esta directoria possa dar
dunipeimento, dentro do prazo tape; ao
ano determina o art. 70 das instrnrgles
do Minieterio da Fazenda, de 15 de ju-
dio) de 1920, referente ao empenho das
deenezes da União e a que se refeeom as
eirenIares deste ministerio lis, 2.556,
de e0 rio junao e 3.084, de 20 de julho do
anuo proximo passado, chamo a vossa
attenção nora a observando do ofspoeto
no art. 6'; das meeiras Trislruref'e (Ida
obriga a remessa a esta Cif:red.-o 'a da
relaefio das despezas erapenhat::-s:
cujos •agamentos Dão foason

. lios até SI de janeiro corrente.
Identico aos senhores:

, Director da Escola Normal de Arte d
Officios .Wencesláu Broa:

Superintendente do Serviço de Lx.a
Vin go e Beneficiamento de Cernes;

Superintendente do Serviço de Mesia
eneriteiras;

Director da Estação +geral de Experi-
mentação de Campos;

Director da Secretaria da Junta Corna
mercial;

Director da Estação de POrniculturle,
de Deodoro;

Director Geral do Serviço de Indus..
iria Pastoril;

Director do Serviço de Protecção Sall
Jndlos;

Syndico da Junta do Corretores;
Director do Museu Nacional;
Director do Jardim Botanico;
Director de Meteorologia.
Director do Observatorio Nacional;
Director Geral de Estatistica;	 s.
Director do Serviço de Inspecção R

Fomento Agricolas;
Director do Serviço de Povoamento;
Director do Serviço Geologico e M1-#

neraiogico;
Director do Serviço de Informaçiies;
Director do Instituto Biologico de De-

feza Agricola.
--Sr. delegado regional do Serviço do

Algodão, no estado de Alagoas:
Em referencia ao "VOSJEO n. 226, de 12

de agosto do anno findo, declaro-vos
que a importancia da passagem a que

.referis no citado officio, deve ser
recolhida á Delegacia Fiscal do Thesou-
ro Nacional, nesse Estado (aviso n. 170);

director da Escola de Aprendi-
zes liplrices do Piauhy:

Em )-:'erencia ao vosso officio a. 61,
de 11 de agosto do anno findo, declaro-
vos P• o pagamento das gratificações
extre eeinarias, devidas ao contra-mes-
tre e adjunctos, citados no aludido offi-
cio, depende de abertura de credito,
cujo expediente se acha em andamento
(Viso a, 171);

--Sr. director da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria:

Communico-vos que, na eseripturacão
desta Directoria Geral, foi empenhada
na verba ea°, eTitulo eMaterial, Consi-
gnação «1—Escota, eto.» Sub-consaa
sermão*, a4 S, Diarias, etc.», da lei nu-
mero 4.242, de 5 de janeiro de 1921, a
impoKancia de 23010, para attender ao
pagamento de taxas á Companhia do
Cace do Porto do Rio de Janeiro, pro-
veniente de mercadorias vindas pelo va-
por aOrcoma», destinadas a essa escola
(aviso n. 184;

—Sr. * director da Escola de Aprendi-
zes Artifices do Estado ao Rio de Ja-
neiro;

Era additamento ao meu officio nú-
mero 6.433, de 21 de dezembro findie,
trrnernitto-vos a conta de José Nunes
Ribeiro, na importando de 300$ que,
por inecivertenc.a, deixedoaede acompa-
nhar o citado officio (aviso ri. 185);

—ao si'. delegado fiscal do Thesouro
Nacional, no Estado da Bebia:

Transmittindo o ri aoerimento em que
Jayme Esteves, ex-a, earie da inspecto-
ria Aericola, nesse Estado, pede paga-
meou.), por eXeiCiCáM findos, da venci-
mentos relativos ao periodo de 14 de
agoeen a 5 de setembro do 1920 (aviso
n . e..;ta;

-- Ao atr. director dd leeleo Cleolo-
g!'o e lk:Ifteralo gi-co. trau,sroittindo . do-
eutr. P los na irope a encia toe/ de réis
2620a, do Ces:Icíz: ; effoctuleas em
pie:mito desse Se: p&o tiw.T.3g -
do de despe hos de:J.3 Ministticcio,
cjuim Silver.o da C a a. , In o ci- oacho
• transp-rt‘ d. a-teLial . na Alfandega

desta Capital, no armo proximo passam
do (aviso n. 189).

Ao Sr. director do-Instituto Bioltim
voo de Derma Agricola, transmittiodo
documentos na importancia total dee
66$, do despezas effectuadas em pro-
veito desse Instituto, pc:o encarregado
de despachos deste Ministerio, Joaquim
Silvorio da Costa, com o despacho e
transporte de material na Alfandega
desta Capital, no armo proxlmo paha-
do aviso n. 190).

— Ao Sr. superintendente do Serviço
do Algodão, transmittindo documentos
na importancia de 8$800, de despaohos
effectua dos em proveito desse Serviço;
pelo encarregado de despachos deste Mi-
inisturio, Joaquim Silvemo da Costa, com
o despacho e transporte de material na
,Alfanclega desta Capital, no armo pro-
ximo passado (aviso n. 191).

— Ao Sr. director do Instituto de
Chimica transmittindo documentos na
importancia total de 42$200, de despe--
Mie effectuactas em proveito desse in-
stituto, polo encarregado de Despachos
deste ministerio, Joaquim Silverio da
Costa, com o despacho e tranworte do
material na Alfandega desta Capital,
afino oroximo passado (aviso n. 192).

Ao Sr. director da Escola Superior de
'Agricultura e Medicina Veterinaria:

Transmittindo, os documentos na im-
portando total de 34$009, de despesas
effectuades em proveito desse estabele-
cimento, pelo encarregado de despachos
deste Miniaterio, Joaquim Silverio da
Costa, com o despacho e transporte de
material na Alfandega desta Capital, na
anno proximo passado (aviso n. 193).

— Ao Sr. director geral do ServiçO
de Industrio Pastoril:

Transmittindo, os inclusos doeu-,
Mentos na importando total de 59$200,
de dospezas effectuadas em proveito
desse Serviço, pelo encarregado de des.
podais deste Minieterio, Joaquim Site
vedo da Costa, com o despacho e tran-
sporte de material na Alfandega desta
Capital, no armo proximo passado (avi-
so n. 194la

— Ao Sr. director do nObservatorio
Nacional:

T ittindo, os inclusos documen-
tos na iinnortancia total de 568600. de
ciespezas effectuadas em proveito desse
Serviço, pelo encarregado de despachos
deste afinisterio, Joaquim Silverio da
Costa, com o despacho e transporte de
material na Alfandega desta Capital, no
anuo proximo passado (aviso n. 195).

..Requerimentos despachados

Dia 25 de janeiro do 1922

Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro, pedindo pagamento de diversas
contas na importancia total de C90$ (D.,
C. 14.291 — 1921). Compareça nesta
directoria geral.

Dia 261

Anatolio Djalma Caldas, jnedindo in-
demnização de deapezos na . aportando
de 136$4410. P. C. 8.264 -- 921). --
Apresente recibo da "- nhia de Nave-
gação que lhe conceoeu a passooern.

Centro Uniao dos Plotores,
ser ouvido quando houver traoa.00s de
pintura neste minieterio. (D. (. 4.854
— e21). — Deferido, e- rolo houver opa
portunidade.

Alexandre Antonio de Siqueira, r-din-
do rcstitIV , rio ia iraporta:Icia de ias
1:400, que deitou dein' áa11,00a0Q
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de anima% reproductores. (D. C. 9.198
— 1921) — Compareça nesta Secreta-
ria de 'Ratado.

Terceira secção

E,xpediente de 24 de Janeiro de 1922

Sr. director.do Instituto de Chimica :
Incluso vos devolvo a de:iteração de alte-

ração de faedlia feita pelo Dr. José Haneel-
mann, anin de ser substitoida por out-a que
conte o carro do declarante e feita na pre-
sença do director eaeral de Contabilidede
deeta Secreneia de Estado, de accôrdo coei
o &ereto n. 942 A, de 31 de outubro de 1890
(oficio a. 24).

—Sr delegado fiSCRI do Thesouro Nado-
nal em Beato Horizonte :

Em refwencia au vosso officio n. 76, de
6 de cirze ubro do anno proxi no findo, eu

.t enviastes o requerimento de D. Gab feta
Jardim Ribeiro, pedindo pagamento de dide-
reeça de montepio, coeunurico-vos que se
tonai ;meeis° a apresentação dos respectivos
títulos (officio n. 25).

TRIBUEAL DE CONTAS
aLGUND.4. CÂMARA

Acta n. 4 — Sessão ordinaria em 24 de
jauoiro de 1922

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO JESUINO
CAED0S0 REPnESENTANTE DO 1%1 !NTS-
TERIO PUBLICO, DR. OCTAVIO TARQUINIO
-- SECRETARIO, DR. JOSÉ DE MORALS

Peesentes os Srs. ministaos Carnal°
Soares e anditores Passos Miranda,
Thompson Flores e A. Oliveira Lima,
servindo como ministros, foi aberta a
sessão.

Compareceram os Srs. auditores Ole-
gario Bernardas, Luiz Relerá e Alfcedo
Mavignier.

[Vaiados pelo Sr. ministro Camillo
C3ares:

Processos de urestacão de fiança:
Das agentes do Correio:
Leonina barros, de Conceição do IMO

Ve ecle, PI '1 Minas, de 1:440$ em uma ce-
derá tn ia esexa Econoreica;

ensé Llos eis Filho. de Carlos Peixoto
Fiam, no mesmo Estado. de 480$, idem;

° i 0 R i Arill eS Lima. oro Silva Xavier,
trilei, co 3etet. icism, idem.

Dos eseievees de collectorias fecieraes:
Ignacio Balda Filo, em Banibilliy,

unas reiraes. de 700$, em caderneta da
Ca :a Erenornica:

De alas Mernues, em Sent'Anne,
p;ea e G uarultios, no Estado de S. Paulo,
de 2:500$ em cedernela da Cakei Feo-
nomica. com o deito do 3:5ine0o0;

Do collector das rendas federarei em
CIIRS Viriunsas. Minas Geraes, João dos

Santos, de 2:4i10$ em identico
• Fo	 julreCas idoneas e sufficientes
as fiancrs do min se traia.

— Re:eis:Aos pelo Sr. ministro Prissns
afiranda:

Prdseeen de prestaran de fianca
agente do Correio cie Jacarepagoia no
Dietrie,to Federal, Maria Leitão de Car-
valho, de 1:8008 em duas apolices da
divida eu'alea, de 1 :e00e cada uma, em
subetituição da anterior, pertencentee a
Juventino Carvalho Barbosa.. --e O Trl-
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bunal approvou a substituição da fiança
de que se trata.

— Relatados pelo Sr. auditor Thom-
pson Flores:

Processos de prestação de fiança:
Doe agentes do Correio:
Francisco Pereira Cardoso, de Capa-

rad, no Estado de Minas Geraes, de 4e,1$
em s unia caderneta da Caixa Lconnellea;

Maria dos Prazeres Pereira elacieelo,
de Vila de Bello Monte, no Estado de
Magoas, idem de 860$ em identico ti-
tulo;

Dayrelle Rollin, ide Curvello,
ESedtlo de Minas Gerace, de 400$ era ca-
derneta da Caixa Econemica, já caucio-
nada, como reforço;

João Climaco da Silveira Filho, de
União, no Estado do Piauhy, de 1:440$
em duas apolices da divida publica, seu-
do uma de 1:000$ e a outra de 200$, e
niais a importancia de 240$ em cader-
neta da Caixa Economica, pertencentes
— as apolices — ao Dr. João Viraido
dos Santos e sua mulher, e — a caaer-
neta — ao responsavel de que se trata;

Do colleetor federal em Passa Quatro,
Estado de Minas Geraes, Alcides Car-
neiro, de 1:100$ em caderneta da Caixa
Economica já caucionada, como refnrco;

Do telegraphista da Estrada de Ferro
Rio d'Ouro Heraclito Garcia Beruardo
Cruz, de 1:000$ em uma apoliee da di-
vida publica.

O Tribunal considerou as fianças ido-
neas e sufficientes.

— Relatados pelo Sr. auditor A. Oli-
veira Lima:

Processos de prestação de fiança:
Do agente do Correio de Caratenga, no

Estado de Minas Geraes, Adolpho José
de Maltes, de 2 ,10$ em ce.iterneta da
Caixa Economica, como reforço da an-
terior;

Do collector das rendas federaes
S. Domingos do Prata, no mesmo Esta-
'do. Albrino Ferreira de Moraes, de 700$
idem. idem.

Dos escrivães de collectorias federaes:
José do Carmo Fernandes, em Amor-

ração, no Estado do Piauhy, de 1:100$,
idem;

Henrique Ramos de Oliveira, em Con-
quis t a. Malas Geraes, de 1:400$, idem;

João de Deus Monteiro Caldas. em
Caracd1, idem. de 500$, idem:

Co s er Penha, de Eloy Mendes, idem,
de 8008. idem;

Do pagador da inspectorin do A guas e
Obras coldre as Serras no Fetedo
Bahia. Ludeero Sauna Gomas, ele 5:000$
em cinco apolices ria divida publica de
1:000$ cada urna, pertencentes a Ane-
tricliann llonorio de Carvalho e sua mu-
lher;

Do ibesoureiro pagador da Delegacia
Fiscal no Medo do Pianhy. José (ene_
calvas Leite. de e5 :000e em vente e dera
a n aliers da divida publica, de 1:000$
cada uma.

O Tribunal julgou as fianças idoneas
silfrieteeies.

Relatedos pelo Sr. auditor Olega-
rio Bernaedes:

Pror ee sos de tomada do contas:
N. 11.022, do cruninessario da Arma-

da ferre-mim Caoistreno da Costa. de 1
de janeiro a 8 de setembro de 1018. em
ene serviu no eeiso SullPs de Conallto
e na admiti a- , ao da Barra do Rio
Grande do Sm:

N. 12.082, do canilão ,mandante
da li a bateria de ar t ilharia de Costa,
tenesde-cornnel Meneei Pedra de At-
cantara. referentes ao adeantamento de
17:00$ que lhe foi concedido p40.

Janeiro de 1022

aviso do Ministerio da Guerra n. 389,
de 8 de novembro de 1948;

N. 11.844, do ex-agente postal em
Catanduva, no Estado de S. Pauto,
Feaneisco Rodrignes, de 1 de abril de
1917 a 3 de janeiro de 1919. — O Tri-
bunal mandou lavrar accoidãos declae.
rando quites os resieuneaveis.

Ns. 13.137 e 13.138, do collector e
do escrivão da Coliectoria Federal em
Rio Bonito, nu Estado do Rio de Janeito.
°emalo Martins Guines e Francesco Mo-
reira Damasco, no periodu de 1 de ja-
neiro de 1919 a 31 de dezembro ue
1ee10t. — O Tribunal mandou lavreer
accordãos considerando os reeponsaveia
em credito para com a Fazenda Nacio-
nal pelas importancias, respectivamen-
te, de 213$033 e 13-4023.

N. 13.078 do Sr. Williams Frederik
Chreston, relativamente ao acteautemen-
to de 1:000$ que recebeu em vitime,
do aviso do Ministerio da Agricultura.
n. 2.502, de 3d de agosto de 1911. —
Fez-se lavar accierdãos condeninandn o
eesponsavel ao pagamento do alcance
apuram) no processo, na Unportaficia
do 1 :009$000.

Representarão da Secretaria do Tri-~
bunal de Contas, de 4 do corrente, sohri-lw
a rectificação do aectialáo	 tacto tio
processo de tomada de contas n. 12.962,
do collector federal em Itaborahy, no
Estado do Rio de Janeiro, Pedro Anto-
nio Marques Rosa Primo, quanto á im-
pertencia do credito fixado no mesmo..‘
accercião, que é de 3:eJJe215 e não de~
3:651a251. — O Tribunal mandou la-
vrar novo accóreião, fazendo a devida
rectificação.

N. 11.424; da ex-egente do Correio
de Alegria do Monteiro. no Estado da
Parahyba, Porcina Gumes de Sá. de 1
de dezembro de 1902 a 24 de abril de
1910. — Converteu-se em dili gencia o
julgamento, para o fim de se intimar a
responsavel a allegar a bern de seu di-
roito sobre o alcance' da importancia de
105$220, a que se refere em seu Ipare-
cer o Sr. -Dr. representante do Minis-
terio Publico.

— Relatados pelo Sr. auditor L11142
Rume:

Processos de tomada de contes:
Ns. 12.W0, 12.584 e 12.792 dos

commissarios da Armada:
Gallileu cie Braga Mello, referentes

ao periodo de 30 de maio a 21 cie de-
zembro de 198, em que serviu no crus.
eacior torpedeiro Amazona.

Oscar Pientrutuer, de 10 de ,janeiro
a 31 de dezembro de 1919, em que ser-
viu no tencier Ç2allí;

João Monteiro da Cru. oe R Je
lembro de 1918 a 31 de janeiro de 1921,
quando embarcado no encouraçado Stio
Paulo.

O Tribunal mandou lavrar accdrdãoã
julgando quites os responsaveis.

Requerimento de D. Anna Maria Con-
trucci, ex-agente do correio de Campos
NOVOS do Paranapanema, no Estado do
S. Paulo, pedindo para cpie lhe seja ex-
pedlia quiteeão, por já haver pago o
alcance vernicado nas contas referen-
tes á sua gestão no dito cargo. — O
T ;beeal rei.o:veti indeferir o pedido;
devendo ser extrahida unia cópia da
ennt a de juros annexa ao processo,
conforme requereu o Sr. Dr. aepeke
eentante do Ministeri0
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Proceesos de tomadas de contas:
Ns. 10.839, 11.999, 12.597, dos come

missarios da Armada:
João Monteiro da Cruz, ee 1 de abril

de 1917 a 8 de março de 1918. em que
serviu no Deposito Naval do Rio de
Janeiro;

Domingos Gonçalves Martins, de 1 de
janeiro a 30 de abril de 1919. em com-
missão na Escola de Alarendizes Mari-
nheiros no Estado das Alagoas;

Oscar Pientznau r r, de 1 de janeiro á
4 de agosto de 1920, no tender Ceard;

N. 13.(31, da Directoria da Estação
Sericieola de Barbacena, no Estado de
Minas (4( . aes, lianiilear Savage, relativa
á embalça° da renda da mesma esta-
cão, referente ao exereacio de 1910;

N. 11.a52, do ex-fiel h armezem da
Alfandega c:a Bailia, Antonio Gonçalves
Marselha°, de 29 ae aguei.° de 19O5 a 26
de abril de 1e20;

N. 12.802, do ex-thesoureiro da Sue-
cursai do Correio de S. Chrislovao,
Mario Ferreira da Silva, de 1 de ja-
neiro de 1918 a 16 de maio de 1920;

N. 12.632, do ex.-cella:1dr federei em
Cabo Yerue, no Estado de Minas Ge-
rara Clarimundo Ezequiel de Souza, de
17 de dezembro de 1919 a 7 de maio de
102), exereisios de 1919 e 1920.

N. 11.633, do ex-agente postal em
Repelis, Estado de S. Paulo, Ernesto
.Mereaudi, de 18 do fevereiro de 1e12 a
29 ue janeiro de 1917. — O Tribunal
maneau ievear ai:cerceios jul eando qui-
tes os mencionados reeponsavels e de-
ciarendo em credito os deus ultimes
pelas imeo rtanctas de 1:1680362 e reis
8ee08, respectivamente.

Finalineute foi approvada a redacção
dos acceedãos lavrados nos processos
julgados em sessão de 17 do corrente
e relativos as contas dos conmesearios
da Armada Domingos G onça. v es Mar-
tins, Oscar Pientanauer e Gateado Lo-
bato de Azeredo Goutintio, u.1 geoiogo
contractado, Serzedeilo Eugenio .8eni-
tes atendes, dos escrivees cie colicato-
rias- fesierees, Alvaro de Moura e Meilo
e Arthur Napoleão Gonçalves, e dos ex-
agentes dos Correio Felicidade Cava-
lheiro e Joaquim Pedroso de Camargo,
mandando expedir-lhe quitado e uar
baixa na fiança prestada /peio ultimo
dos mencionados responsaveis; dos
collectores federaes João Moreira de
Vaseoneellos e Joaquim José Antunes e
do escrivão da Collectoria Federal José
Fialho da Silva Junior, declarando es-
ses responsaveis em credita para com
a Fazenda Federal e mandando que lhes
expeça a competente quitação.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
presidente deu por findos os trabalhos
e designou o dia 31 deste mez, para a
OeSuinte sessão ordinaria.

• Nota — Na supracitada citada sessão
foram julgados 52 processos, sendo:

de tomadas de contas;
Julgados definitivamente • 	  18
COM accordãos -lavrados
Com julgamento convertido em di-

ligencia 	 	 1
Requerimento indeferido
De prestaçã.o de fianças considera-

xadas legaes . . 	

Total .-.
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DOS TRINNItEí
Supremo Tribunal Federal

B. SESSÃO, EM 28 DE JANEIRO DE 1922
preRiderteia do Sr. ministro EIrrminio do

Espirito Santo, procurodor geral da
Republico, o Sr. ministro A, Pires eAlbuquerque.

A's 12 horas e meia, abriu-se a ses-
são. achando-se presentes os Srs. rei-
nietres André Caveleante, Guima'es

Clarinfredo Cunha, Leoni Ramos,
Munir Berre l o Pedro Mibielli, Sebastião
de Lacerda, Viveiros de Castro, Edmun-
do Lins, Rerntenegildo de Barros, Pedro
dos Santos e Alfreln Pinto.

Dixn de comparecer e Sr. ministro
João Mendes, que se encontra em gogo
de licença.

O Sr. presidente, transmlitiu ao egre-
gin Tribunal a in fausta noticia de ha-
ver falierteln, nesta Ca pital, na mee:ru-
frade do mente dia, o eininenta Sr. Dr.
Arnaro Cavsleenti, ministro aposente-lo
desta alta Mine e, fazendo-o, commovi-
demente lei ihro O bri l hentismo com
que o Mestre extir	 desernpraTinu
Republiee muitos e dos rrais ininor'an-
tes cargos de eleição e de n omeação do
Governo e as suas arrinas e e' 'vades
funccõee de ministro do Supremo Tri-
bunal. dei xendo nesta Ceai a t mais hen-
rosas trecticales de operos i dade, intelli-
gencia, vasta cultura jurid ica e honra-
dez imnolluta.

S. Ex. propoz aue ao lançasse na anta
da presente seesão um voto de profundo
pesar por anuelle lansentavel acOnteci-
mente e que o Tribuna l tomasse luto
per f r r‘ Q dias. e remoeu uma cemmiesão,
composta dos Srs. roinisfens And ré Ca-
valeanf 1, Guirnarà'es Natal e 1 fredo
Pinto, para representar o Tribunal nos
feneraes e dar pezaines á familia enlu-
tada.

Ca Sr. minisfrn T,enni Remos. pela or-
dem, propne (Toe a sessão foese levanta-
da em emeeeeapre ao pren teede momo.

Em segu i da o Sr. ministro A. Pires
e Alluiquereue prneurader Geral da Re-
mi/etre. usou da palavra, proferindo o
seguinte;

«Peço aos meus eminentes enl/egas
que me emendam a preeedencia na ma-
nifeeteran do eivar com que a todos nós
veiu ferir o lutunso acontecimene
nos (telhe de ser annunciado pelo ‘.
preeidente.

O De. Amaro Cavalcanti foi o minis-
tro referendatario do decreto que me
abriu a ea ereira na magistratura Fe-
deral. Tenho, portanto, essa d i vida de
graiidão a erma:center aos muitos e jus-
tiseimos motivos, que nos são enmmuns
a todos nós, para mai:Mear o FPI) dee-
apparecamento e prestar á sua .nemoria
as hnmenswens que lhe são devidas.

Min preciso fazer a eua bineraohla
perante os nue tão bem a conhecem 0
tão infimamente privaram com o illus-
tre morto.

Filho do seu proprio esfarCo. gal gnh-
do a poder de ta'ento, de tenaaidade e
de trabalho todos os deerens de uma
brilhante e fecunda carreira, professor.
advogado, politica administrador, di-
plomata, jurfsconstolin é. magistrada
supremo da Republica, o Dr. Amaro Ca-
valcanti foi um raro e nobre exemplo
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atarglreeini. uarndo'isgri4
da Pelo amor do trabalho e nela d edi-
cação á causa publica.

Não conheço nutro que se lhe
tale.

Treta a sua lon ga e proveitnsa exls-
tencia foi um continuo m eirejar ao ser-
viço da Patria.

Por isso, reeolhenrin-lhe piedosa os
desnn ins Dera n repouso a que as a mor-
te tinha o poder de enederenar o ;rifa-
ti gavel hal at h erlor, a ale t ria vuardar-ihe-
ha imperenivel a me , , orla pare a gra-
tidão e para o exemplo dos seus conci-
dadãos,»

Foram unanimemr-te annrnvadas as
prenotas ápreeentadas.
n nresidente snnvnertii

extranedinaria para As 13
meamn

Suspendeu-se a sessão ás 1? horas e
45 minutos. — O sub-secretario. Ed-
mundo da Veiou.

P SESSÃO EXTRAORMINP! k, EM 28 DE JANEIRO
De 1922

PreSiOnetia dos Srs. ministros Reunido do
Espirito Santo e André Cowiteanti

A's 13 horas e mei e . ahre-ee a sessão,
ac''a 'dose oresen tes os Si r, ini , t•es Ar-
e-é Ca,-/Irartj 0,•;raarfaeg N'atr) findof
Crnhe. aconi Pentes	 "areete. PC-•
drn Mhelui. Seheeeso ,4.e 1 enerea.
roe de Crstro. Ed ne e en 1 i ee. 'ler e ^-
pildo de Ramos, Pedso dos Santos e Alfredo
Pinto

Deixou de comnerece- os Sr mielstro
João kl eides, (ele se s eaa em eoen de li-
cença

Foi lide e anerovede a esta dr 'es-A e ar-
ter;or e deena-hado to t o o ex eediente co' re
a mesa.

O Sr. presidente cotes co ema s
extraoràlnaria para o dia 31 do corrente
mez.

jut,OA MENTOS

iffilmcg-cnrpus

N. 8 273 — Ri• Ora • de do Sul — Relato:,
o Sr. ma istro flein . re e pec'eete.
Elrt l io Feres des ea &ata --ronr e d ee ee
a °Meg: co dra es vetos eloq
Srs. mirist s Hen - ,.! n —•J;!tie de Ra .--oq , Dr..
dro Mi aielli. M. ni7 aerrSee e 1 coe i nstees.

Aese-te o Sr. lairistr , fi eN do ç•ndc nba.
N. 8 311 — Rio Grande do Se! — Relato*,

o Sr. m: istro Leoe i Ramos ; narie e te Gas-
pariro Pires Quadros — Id.. t , co jelea-
mento ao dn linheu e-emrptis n. 8 273.

". 8.309	 Rio Gra ede do Sul — Reintnr,
o Sr. minist-o Ge l varães Nata l ; rec erre te,
O Paciente, Thomaz Flnrippo Garcia ; recor-
rido, o juizo da comarca de D. Peerito,
negoe-ae nenvimento ao recurso e, co-
nhec rido-se do pedido orieSeismente, ne-
gor-se e ordem. unarimemente

N. 8 323 — Mines Ge-se s— Rel ator. o
Si'. ministrn Leoe l Ramos; recorrente, o
pacie- te Joaquim Pereira Leal; reco 'rido,
o J , izo de Direito de Marfeera.	 Nea
Se orovimeeto ao ree re:(:). contra oe votos
dos SN. ministres; Leoni '?amos, Ped-o dos
Santos, Viveiro de Castro. Sebastião de
Lacerda e Pedro Mihielli

Alce-te o Sr. ministro eindoiredo Cunha.
N 8 ae17—Dist. icto Federal — Pelator,

mi e istro Viveiros de Csa. tro; peefente,
,Me r oel de So-za Colvet de Magalhães.—
jul ,o -se prejudicado o pedido, unanime..
mente.

N. 8 262—Disti ,-to Federal—Relator, e
Sr. ministro Godofredo Cunha; recorrente,
o paciente almirante Alexandre Baptista

11,

alavignier:	 pelo Sr. audikirhir-víd° --- 117110— Relatadoa

RVATI-

EME SeSPÃO
horas do
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Vrancri; reeorrika 3' Camara arte

-de Appellação.—Negdb-se provimento ao
recurso. unanimemente.

Usaram da palavra os Srá. ministro pro-
curador geral da Republica e advogado
Dr. Astolpho Vieira de Rezende.

Recursos ex-officio
N. 8.264—Bahia—Relator, Sr. o ministro

.htuniz Barreto; recorridos, os pacientes

.Manoel Ubaldino do Nascimento de Assis
e outros. — Deu-se provimento ao recurso
para cassar a ordem concedida, contra o
xoto dos Srs. mibistros Muniz Barreto e Se-
bastião de Lacerda.

Os Srs. ministros Muniz Barreto, Al-
fredo Pinto, Hermeneeildo de Barros e
Godofredo Cunha preliminarmente enten-
diani não ser caso de habeas-corpus.

N. 8.285 — S. Paulo— Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal ; recorrido, o pa-
ciente Augusto Ribeiro de Souza.—Negou-se
provflnento ao recurso, contra o voto do
Sr. ministro Godofredo Cunha.

Tiveram decisão identica á do habeas-
tornas n. 8.285, os seguintes recursos ex-
officio:
, N. 8.297 — Rio de Janeiro — Relator, o

Sr. ministro Guimarães Natal ; recorrido, o
paciente Zenão Titilo Rodrieues da Silva ;

N. 8.321 — Minas Geraes—Relator, o Sr.
ministro Goimarães Natal ; recorrido, o pa-
ciente Licidio Soares de Andrade ;

N. 8.287 — Rio de Janeiro — Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos ; recorrido, o pa-
ciente Antonio Rangel de Andrade. ;

N. 8.290 — Espirito Santo — Relator, o
Sr. ministro Ltoni Ramos ; recorrido, o pa-
ciente José Dutra de Lima ;

N. 8.288 — Rio de Janeiro — Relator, o
Sr. ministro alueiz Barreto ; recorrido, o
paciente irsé da Siia Ferreira ;

N. 8.300-5. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro Muniz Barreto ; recorrido, o paciente
José Frani- e3co de Toledo

N. 8.291 — Rio de Janeiro — Relator, o
Sr. ministro Viveiros de Castro ; recorrido,
o. paciente Herman José Sixel

N. 8.303 — S. Paulo— Reator, o Sr. mi-
nistro Viveiros de Castro ; recorrido, o pa-
ciente-João Maximo da Costa;

N. 8.35e—Cloyaz—Relator, o Sr. ministro
Viveiros de Castro ; paciente, José Fran-
cisco Domin ones ;

N. 8.J15—S. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro Viveifos de Castro ; recorrido, o pa-
ciente Prudencio Carlos Christuvão.

Pedido de extradição

N, 32—Districto Federal — Relator, o Sr.
miuistro Sebastião de Lacerda; requerente,
a Embaixada de Portugal, extraditando, Ma-
noel de Souza Calvet de Magalhães. —Jul-
gou-se procedente e legal o pedido, unani-
memente.

Usaram da palavra os Srs. ministros Pro-
curador Geral da Republica e advogado Dr.
Steiner do Canto.

O Sr. ministro André Cavalcante. vice-
presidente, presidiu os julgamentos dos
ilabeas-corpus na. 8.262, 8.291, 8.303, 8.315,
8.327 e 8.33./ e do pedido de extradição nu-
mero 32.

Encerrou-se a sessão ás 17 horas. O sub-
4ecretario, Edtnundo. da Veiga.

Requerimentos
Por parte de Olegario de Souza Valle,

compareceu o advogado Olympio Carvalho
Ne Araujo e Silva, que requereu fosse José
Ferreira da Silva lançado do prazo que lhe
foi assigtiado para ver transitar em julgado
o despacho em que, peio respectivo relator,
:foi julgado deserto o recurso extraordinario
'n, 1.553, em que o supplicado é recorrente.
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JUIZ SEMANÁRIO, O EXMO. SR . MINISTRO ED-
MUNDO MUNIZ BARRETO

Foram publicados os seguintes accórdãos:
Confficto de jurisdicção

N. 5150 Districto Federal — Suscitantes,
Paes de Souza & Comp.; entre o juiz de di-
reito da 2 Vara Civel do Districto Federal e
o federal do Estado do Rio de Janeiro.—
Julgou-se improcedente o conflicto.

Cartas testemunhaveis
N. 3.115 — S. Paulo — Supplicante, o Dr.

Juvenal Franco de Abreu ; supplicado, An-
tenio Ferreira Braz.—Não se conheceu da
carta testemunhavel.

N. 3.116 — S. Paulo — Supplicante, a Ca-
ntara Municipal de Santos; supplieado, Ma-
noellosé Pereira Campos.—Não se conheceu
da carta teste nunhavel.

N 3.123—Districto Federal—Supplicante,
Antonio Ferreira Monteiro da Silva; suppli-
cado, o Banco Nacional Brasileiro.—Negou-
se provimento á carta testemunhavel.

Recursos extraoreinarios
N. 1.275--S. Paulo—Recorrentes, Aleixo

Rivera Castilho, sua mulher e outeos; recor-
rida, D. Francisca Rivera.—Desprezarain-se
os embargos.

N. 1.530—Districto Federal—Recorrente,
o Dr. Leandro de Almeida Ribeiro ; recor-
rido, Aprigio da Fonseca Barbosa.— Não se
conheceu do recurso.

Appellações eiveis
it. 2.305—Districto Federal—Appellante,

João Martins Vianna ; appellada, a União
Federal.—Regeitaram-se os embargos.

N. 2.340 — Pernambuco — Appellante, o
juiz federal; appellados, Fernandes &Comp.
—Regeitaram-se os embargos.

N. 2.390—Districto Federai—Appellante,
o juiz federal ; appellndo, Julio Wolff Levin.
—Desprezaram-se os embargos.

N. 3.255—Espirito Santo — Appellante, o
Juiz federal ; appelladb, Dr. Carlos de Fi-
gueiredo Rimes.—Deu-se provimento á ap-
pellação.

N. 3.358—Pará—Aopellaate, José Militão
de Carvalho Menescal ; appellada, a Com-
panhia de Seguros A. lazolda».—Negou-se
proviniento á appe'lação.

N. 3.553—Districp Federal-Appellante,
Pedro Sáhterre Qlime.iv appeliada, a

-	 do 19W

Revisões criminaes
1.824—Districto Federal—Requerente,

Raul Nieison.—Indeferitt-se o pedido.
N. 1.823 — Rio Grande da Sul — Reque-

rente, Cyrino José Nunes.—Negou-se provi-
mento ao pedido.

N. 1.833—Rio Grande do Sul—Requeren-
tes, João Celau Netto e outro.— Negou-se
provimento ao pedido.

N. 2.305 — Minas Geraes — Requerente,
João Dias de Cainoos.—Julgou-se, em parte,
procedente o pedido.

N. 2.247—Districto Federal—Requerente,
Catulino Lobo Rodrigues.— Deu-se provi-
mento ao recurso. — O sub-secretario,
Ecimundó da Veiga.

—Apregoad-não compareceu, senaki de--
ferido.

Sendo impedido para receber o seguinte
requerimento o Sr. ministro Muniz Barreto,
S. Ex. convidou o Sr. ministro Godofredo
Cunha, para substituil-o :

Compareceu o advogado conselheiro Au-
gusto de Silva, por parte de D. Laura Mon-
teiro dos Santos Jacintho, assistente na ap-
pellação civel n. 2.503, em curso de embar-
gos, e, accusando a citação feita ti União
Federal na pessoa do representante ad hoc
nomeado, offereceu os artigos de habilita-
ção incidente da referida constituinte como
unica herdeira de sua fallecida Mãe D. Ma-
ria Adelaide da Silva Monteiro, tambein as-
sistente no pleito, e assignou o prazo da lei
para contestação ou confissão dos mesmos
artigos. Re uereu que. sob pregão se hou-
vesse a citação por feita e accusada, os ar-
figos por offerecidos e o nrazo por assigna-
do, sob pena de lançamento e revelia.

Aoregoada, não compareceu, sendo defe-
rido; pelo Sr. ministro Godofredo Cunha,
como substituto do Sr. juiz semanario. O
sub-secretario, Edmundo da Veiga.

JURISPRUDENCIA
HABEAS-CORPUS

Constitue isenção do serviço militar em tempo
de paz o facto de ser o paciente filho e unico
amparo de mulher Içava .e pobre.
N. 5.054.— Vistos e relatados estes autos

de recurso de habeas-corpus, do Districto
Federal, em que é paciente Carlos Benicio,
da Silva Moreira—considerando que o pa-
ciente nrovou pelo attestado de fls. 5, além
de outros meios de provas, que e filho
e amparo de mulher viuve e pobre, o Su-
prema Tribunal Federal nega provimento
e confirma-a decisão recorrida, que lhe coa-.
cedeu a ordem de habeas-corpus inipetrado'
a qual -o declara isento do serviço militar
no Exercito- activo.

Sunremo Tribunal Federal, 21 de junho
• 1v19..-4-André Cavalcatiti, V. P: — Pedia
Lessa, relaton— Leoni Omites.	 Viveiros de.

Fazenda—Nacional.—Deu-se provimento eu
farte á appellação.

Aggravo de instrumento
N. 3.121—Balda — Agravantes, Manoel

Joaquim de Carvalho & Comp.; aggravado,
o juiz federal. —Não se conheceu do aggravo.

Aggravos de petição
N. 2.825—S. Paulo—Aggravante, a União

Federal ; aggravada a condessa de Alvares
Penteado.—Negou-se provim ei to ao aggravo

N. 2.955—S. Paule—Embargantes, Leão
Ramos & Comp.; embargaria, a Companhia
Brasileira de Seguros. —Não se conheceu dos
embargos.

N. 3.071—Rio de Janeiro — Aggravantes,
João Ferreira Guinlarãe.s e outros ; agra-
vados, Edgard de Azevedo e outro.—Negou-
se provimento ao aggravo.

N. 3.105—Rio Grande do Norte — Angra-
vantes, João Chrysostoino Gaivão Filho e
outros ; aggiavado, o juiz federal.—Não se
conheceu do aggravo.

N. 3.106—Districto Federal—Agggavante,
Chile Club ; aggravada, a União Federal.—
Negou-sd provimento ao aggravo.

N. 3.107—Districto Federal—Aggravantes,
julins von Sásten & Come.; aggravada, a
Compaehia de Seguros eLloyd Sul Amertme,
canoe.—Deu-se provimento ao aggravo.

N. 3.082—Districto Federal—Aggravante,
Mario da Silva Gaspar ; aggravada, a São
Paulo Northern Railroad Company—Regeita-
ram-se os embargos.

N. 3.012—S. Paulo—Aggravante, a Com-
pannia de Seguros Minerva; aggravados4,
Pascual Gomes dr Comp.—Homologou-se a
desistencia.

N. 3.129—S. Pattio—Aggravantes, Nagib
Sayeg & Irmão; aggravado, J. Mereb.—JuI-
gou-se deserto e renunciado o aggravo.

N. 3.083—Districto Federal—Ag t ravante. a
Companhia Ferro Carril Carioca; aggravaclo,
Wolgfang Ammon. — Deu-se provimento ao
aggravo.
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Castro. —Pedro Mibic111.— &bastido de ta-
Cerda. — João Mendes.— E. Lins:

Tiveram identica decisão á do habeas-
corpus n. 5.064, e por motivos ienes e
equivalentes os seguintes recursos ex-officio:

N. 5.159— Paciete, Thomaz Gomes da
Silva. —Estado do Rio de 'arteiro.

N. 5.234 — Paciente, João Corra da
Silva.—Estath da Rio de Janeiro.

N. 5.701 — Paciente, Olyntho da Gania,
Bot ;Lho.—Districto Federal.

N. 5.760 — Paciente. Jose Matheus.—
Minas Geraes.

N. 5.780 — Paciente, Edmundo Joaquim
Garcia. —District° Federal.

N. 5.810 — Paeiente, Camillo Antonio
Peles .—Espirito Santo.

N. 5.8).8.—Paciente., Francisco Gonçalves
Neves Carriço, Estado do Rio.

N. 5.838.—Paciente, Eugenio Brernerr,
Pa aná.

N. 5.885 —Paciente, Henrique da Rncha
Banha, Capital Federal.

N. 5 011 .—Pacie.te, Epaminondas Tus-
sini , Dietecto Federal.

N. 6.1'94 —Pacicate, José Luiz deakiello,
Distecto Federal.

N. 7.015. —Pá :ente, Manoel Francisco
Paehte F.statio do Pi' de Janeire.

e N. 6.04. — Faiei, Manoei de Souza
: Ia:Neves, District° Fede-al.

N.6. -rete.— Pacente, Jose de Carvalha
Pereira,. Minas (3entes.

N. 6.417. — Pa-te, Franisco Soares
Gania, Estado do Rio de Janeito.

N. 6.448. — Pa mte, Waldemiro João
.Corra, District() Federal.

N. 6.4ei.	 Paiente, A lodo Dutra de
Moraes, Estado do Rio . de Janeiro.

• N. 6.4)6 —Paciente, Alfreiu Pegas, Dis-
trieto . Federal.

N. 6 G76,.—Pa-ierte Brasiliano de Lima,
Rio d4,i. jat??11'0

• N. e.764.—"acinte,Odorica Alexandrino
Zamproen 3 , Esnirito Se tto.

• N. (5.76 -3.-- er : iesite, Gatidencio Martins,
Estado de S. 1 anjo.

N. 690i.—Paciente, José . Roda, Estado
de-s. Prmio,

N. 6.957.—Z ,a lente, Antonio Aries, Es-
tado de Sào

N. 7.160. —: a siente, Sizenando Pereira de
Souza. E , aeo de Rio de Janeiro.

N. 7.00e —' 'reemite, João Guara/do, Es-
tado de	 aeio.

N. 3 e4 —Feeicate, Bernai.dino Angusto
Ferro, Pin de Janeiro:

N. 5 . 2/6.—Paciente, Earides Rodrigues
Braga, Rio de Janeiro.

liABEAS-CORPUS

chaheas-carpusa sá pôde ser utifizruto para
gitrant:r o exercido de cargos pub,icos,
qual:doo direita que se trota tia defender fôr
certa, 11nuio e,igeontestavel
t. G.E.ril —Vistos e relatados estas autos

de recurso-de hai:ets-corpus, do Estado do
Mb de Janeiro, em que é paciente. João.flen-
tique de Ceiem :

Considerando que, coefortne se vã do do-
euine.eto de is. 16, o direito do paciente
não . é verta,, liquido, ircontestavel. Nem
sequer censta dos- ilides o metivo poraue
foi demando o paciente.. Sendo assim, o
que é reetear é que. se examine em acção
eoneenteosa se o paciente tent direito ás
vantagens eccmotnicas do cargo, e Mo que
se lhe aescgure o direito de nivel' ao eeer-
Cicie . do cargo, conto requer.
. tr," Supremo Tribunal aederal nega previ-

' mento e confirma a. decisão recorrida.
Custas eX4ege.,

.	 Supremo Tribunat Federal 11. de abril:
dg	 — André Cava/canil, V.. P Pedro:
E:ma, relator.*-- Hermeneglltio do Barros,
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com a declaração de não ser o caso de
habeas-earpus. — Godofredo Cunlm, vencido
na preliminar.—Leoni Ramos. — Vludror,

•Castro.— G. Natal.—Muniz Barreto.

HABIIASeeORMS'

A lei n. O, de 30 de janeiro de 1892, exige
para a le.g.:Pdade da prisão de ré() que per-
petre que quer crime em outro E;.todo que
a eztraciição seja feita mediante pequis/cão
da autoridade judiciaria ou policia!, ror in-
terazedio dos governadores Ot4 pr2sidentcs
dos Estados. •

Si sc suscitar duvida sobre a le,Talidade da
exir, :o'ição a que, tdo será affeeta ao Tais
SeCC 0.01 n 7 : do Estada reane.rido. Trat phtl-se
de re'ac ..)es eatre dons Estalo% mait con-
stituclood é o lei citada con fiando á Justiça
Federal o juigant-nta da mataria.

N 6.3.—Vistes, relatados e discutifee.
este s autos de resitrso de habp os-corms, do
Estado do Fará, em que é terie e te Pedro
LO TICS, V 2r!fill-S2 ane a eseecie e
"i te:te: o paciente foi nreso ro Estalo do

Pará, em convecuteecii do teleernenma
fie, 7, no q mi o chefe de policia do Atnaso-
na s, cem:intricava q ee o °alente eslava
pra :meei:ide pelo crime de rotem de nira-
vice . ;len. de eer o ae tor do arrombamento
da -ese. rin Farol, e homem perigoso e la-
ca:ri:sive!

Pe rem, em virtude desse Me s mer:ia. o
paciente recre ree ao juiz fede ral do Pará
uma ord-m de fure is-coroas, qee lhe foi
ceeeedida, sendo interposto reverso
cio 41R deci

1-tto posto, cee , ide rando que a orado do
necieete só é et:tele:1 yd neto toe:esvaem)
i•eferid^: pois, n n P n r .I. não consta que na-
cierte tenha c ri :nele:lado ceinIceter delicto,
ou mera ecrereverçãe.:

Cnesalerae n que a lei n. 39. de 3e-de
leiteiro de 18 12. exare Para a le.. ralidade da
prio do ruo ene nerpetre o : algeer crime
em ri tro Estedo. que a ext-eefieãe se ia fdta
medin e te reci e leitsãe da ae toeidade Indicia-
ria, ou nolicae. te r inrermedio dos gover-
nrefo res ou nreee leetes dos F. StRing.

se ve sieeon a exeeneert sdmittida pela
eieelelei, loeo a prisão não podia ser effe-
ete eda. como foi,.

Resta saber si o juiz SeCCIOnl era o com-
petente para conhecer do, pedido, de ha-
bens-corpus.

O art . 1. §1°, lettra , da mesma. lei
disn3e.: . *Si se streeltar duvida sobre a lega-
li lado da extrediccão. ot sobre a preferen-
cia do qee trata a.!ettra b deste numero. a
questão será affecta ao juiz seccional da Es-
tado rereteridoe.

O eaciente requereu o habeas-cornus fun-
dado em que a e.xtradi-7c1o' não se fez con-
forme a lei, o que estí alteend:1 na petição
de fls. 2. posto que sob uma fórma incor-
recta, o que não importa ao :seno.

Sendo assim, era corne:tente o ieiz se-
ccional do Pará,e)or . fbren do cy:e preecreve.
a parte- trarserinta da lei de 1892, para co-
nhecer da eeeerie.

Tratando-ecede re l eteelee cetro does Esta-
dos. muito -em:Rebelem)i. é a lei de . 30 de
jareirode 1892. confiando á justiça federal,
o i ttleamento de . meterei. Tanto raea reenl-
ver tire : Iões ertre, Fetrelee, como. pneu de-
cidir pleitos que inter/testara ás naelee es-
trangeiras, isto e. mem altear tudo ceeee.
interessa e recão.breeilf em" nãrr. a um, de-
terminado,atgloJ rie União, a ¡Us141. com-
petente Cu a fcderal;

°Supremo Tribunal reÁit,.ral neve Provi-
mento e confirma, a Jecisão-re .nx.rida. Custas
ex-1.ege.

Supremo Tribermi.Fedreese ee.e, rl e. rteesto,
de 1920.—André Cavalciviti, V. P. — Pedra

Janeiro de 192? 2229	 	 e

Lassa, relator —Sebastião. de Lacerda.—Pe-
dro dos Siritos, veneLio,

Como:etando o que estalee tical. na
Carta da Renttel ica.a reene : t ia extrldicçãu
de c •iminoses cerre oe . Les :es reasileiros,
o le!ieledo. oreiteario teei a lei. n. 39,
de e0 de leeeiro de 18 ,12 cetr. ere-e as seas
sinenleridndes ostenta a de ser u : na lei fe-
derai deetinada a receess ap p licaçào, não
de ',uizes e til:meus federe.cs, mar dos es-
taduees e tocaes. (Constitteçáo Era-alce:a,
arte. 34 ti, 32 e tie n. 4.--joee
L'extraditioa entre Étais federes et confe-
deres, par. 40)

Não obstante, ia:peado pela necessidade
de res marlar a autenemia e a i...maida.le
dos Estados cone -mentes da s nossa Fe-
deração que, por certo. seriam sacrilleadoe
si os act s de q . :ah/der dele ficassem
suba-Jim:ides á critica e á revisão das justi-
ças dos meros o tnes no eeseelornrescfe-
veu qee ese sussiteree duvidas sobre a le-
gaticlade da extradição ou sois:e a p referen-
cia de que trata a letra b) desta numero a
quesião será Revoa no juiz seccional do Es-
jade regue:ido, (lei cit. art. 1 . n. 6 (In jille).

Tatreete nos Estados Unidos para casos
taes a juriedicção é federal.

Assim se enteie .tou a Córte Suprema no
cato ex-pute Sies! e outra cousa não ensina
Cooley quando ee:reve:

eA prisoner held ttnder State process for
extraditioe to oeethei State may
have a h .lbeas.-coipus from a Federal
Creirt or jul.:e the process of extra-
dition beinenrovided.for by and taken
under the Constando') of tua United
Statese (Th. Cones'— Tire general prin-
cipies of Constitutional law of America,
147)..

Usine pois, está seleta de toda e qual-
qtter duvida que feeteral é a jurisdicção ali
nrimit, ida pela ali : e-lida lei, mas como claro
re -em os seus termos, no caso de extradi-
ção, quando um Estado se ebe efn presença
deoetro, reclamando a Prisão e a entrega
de Hm criminoso seu que se Internou em
territorio deaee odre e se verifica uma das
duas Itypotheses nella eXpressamente. ligue
radee.

Entretanto, em- vão se procurará nos
autos qealquer cense, revelando acear-se eni,
arreeo, não já . um d es doas casos ali : espe-;
cr'ca :a os, ruas até mesmo um outro qual-1
qt-er liewle ao mor:cesso de extradição.

Não o allega o inmetrante: não o comprovai
nenhanedocumento; não o discute ou dirime;
ne'liunia. a ti tori dad e .

Realmente. um dia o chefe de polida doi
Anutzee a; telegra.phou ao seu collega do, -
Pará. informando que o peeiente ealémedo
arrombamento dacasa Farol est& prounn..
ciad .) roubo. parentela., accreseentando logo
a seenir que elle era eelemento. perigoso O!

Esta. e não outra, foi a ?mica informação
prestada. que ahl, fica litteralmente transcrt-
pta até , coni. os lacenismos.on otniesaees tole-
rados no esteio teleeraphico.

Por elle seve- que a. autoridade amazo-
nense nada mais fez, the qee aviaar á para-
ense a aetreda- no territono. do settEetad0
deeee elemento perieoao., despertando-a sua

win nmeee que a. .h !Atiça.e a se-
gnraç 1Pdividmal, teriam aiii de recciatdo'
ho spele imeertuna C. incoreigivel que lha,
bateeepestess

Não, o, mandoe• otemdere não reclamou,
afia seli:etnee, não; insittuou sicpser a. sua:
prisUt,. directa Ou indlrectamentee contas'
termas les:et:0 . e ousem feias.

Free antevi:e nue aviso:e-abatate trilar come
nittlec-eezeld!1, urna. prevençãoevelevaitiente'
aoe .itee ete eseernes.	 .

E' tudo :vento consta dos autos; e de tutioí
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aso que dos autos consta o que se Ode
concluir é que a prisão do Impetrante foi
acto exclusivo da policia paraense

S6 dia interveio, agindo por inspiração
propila, em seu nome e por sua unica au-
toridade.

O proprio juiz federal na sentença recor-
rida nã contesta a verdade desta ensina-
çãO; e, antes, desenganadamente a reconhece
e proclama, quando escreve que ea prisão
do paciente-impetrante se deu- indepen-
dente de qualquer solicitação da autoridade
de Manaus».

Evidente é, *Pis, que se não discute pio
caso de 'extradição, regular ou irregular-
mente feita: e, portanto. não ha como invo-
car a citadalei n. 39 para excluir a jurisdi-
ção estadeai e legitimar a federal.

Mas. se nãe tem em exame um caso de
extradição, menos se verifica ou siquer se,
allega uma circumstancia outra que submet-
ter pmiesse ir'hypothese dós autos á jurisdi-
ção federal, como não obstante, fez O

accérdão retro, de que estou, peste. parti-
cular a divergir. -Hesmenegildo de Barros.
-Viveiros de Castro.-Leoni Ramos.-Mu-
niz Barreio - Sebastião de Lacerda. - E.
Lin% vencido. Annelle' o processado, por
manifesta incompetencia do juiz seccional
do Pará para este habeas-corpus; porquanto,
nem se trata , .e crime de jurisdicção federal,
tem o chefe de Policia do Amazonas allegou
que o crime haja sido praticado contra
func:ionar:o da União (lei n. 221, de 20
de novembro ele 1894, art. 23, 2 alinea).

Vencido, porém, nessa_preliminar, conheci
originariamente do pedido ( lei citada,
art. 23, ultima alinea), e concedi a ordem.
de habew-corpas, sendo,portanto, vence-
dor de mentis. ' Na) redigi, porém, o accer-
dão, porque me declarei em grande diffi-
culdacie para fundamental-o na preliminar.
- G. Naifal. Oodofredo Cunha. - Pedro

13ABEAS-CORPUS

O thabeas-corpus» não é meio habil
para impedir a retirada, por ordem do
Juiz de Orphãos, de uma menor, como
medida assecuratoria desta, do poder
da mãe, cuja destituição do patriv-
der se estiver processando.
N. 6.365. — Relatados e disetitidos

estes autos do recurso de habeas-corpus
em que 6' recorrente. Assumpta Annun-
dato e recorrido o Tribunal de Justiça
de S. Paulo, delles consta que a pacien-
te, com dez arame de idade, filha legitima
de Januario Annunciato, Já fenecido, e
Virginia Staneo, foi retirada do poder de
sua mãe por ordem do Juiz de Orphãos
da 1° Vara da Capital de S. Paulo, recrie
Hilda ao Asylo de Snt*Anna, na mesma
capitai, como medida acautelatoria da
pessoa dessa menor, e pendente -cão
de destituição do .patrio poder I 	 ir-
ginja Stanco, promovida perarde 	 ;e-
mo juiz por Carmo Annunciato, r
terno dada paciente. Em sua ind .	-rao•
ao Tribunal de Justiça (fls. 27	 o
juiz de Orphdr3 funda o ,seu no
art. 327 do Codigo Civil e o Ttiennal
a guo na sua decisão recorrida, sem

- conceder ou denegar a or&-n impetraste,
1imithndo-se a declarar q e a mãe .da
menor' paciente tem o direito, que de
ser respeitado, de visitar sua filha.

Isto posto, preliminarmente aprecian-
do a espane, o Supremo Tribunal Fe-
demi juta que o caso não é de recurso
extraerdinario de habeas-corpus, por-
quanto ao Juiz de Orphãos cabe nos ter-
mos do art. 394 do Codigo Civil tomar
as medidas precauclosas que entender
efficaz, no entultp de amparar a pessoa

da mesma, cabendo do seu acto Sn reode.
sos ordinarios preecriptos na lei do pro-
cesso local.

Intervir, por via de habeas-corpus,
seria tolher a acção do juiz de Orphãos,
tanto mais que dos autos se verifica que
não houve abuso de autoridade com se
ordenar que, pendente a lide de desti-
tuição do patrio poder, fosse a mesma
recolhida a um estabelecimento dp en-
sino.

Custas, ex-causa. Supremo Tribunal
Federal, 13 de setembro de 1920. --e
André Cavalcanti, V. P. — Pedro Mi,,
bielli, relator. — Sebastião de Lacerda.
vencido. — Leoni Ramos. — Godofredo
Cunha. — Pedro dos Santos. — G. Na-
tal. — Hermenegildo de Barros. — Vi-
veiros de Castro. — Muniz Barreto. Foi
voto vencedor o do Sr. ministro Pedro
Lesse., — O sub-secretario, Edmundo da
Veiga.,

TIABEAS CIMPIJS

O ha.beas-corpus só p6de ser utilizado,
para garantir o exercicio de Pulgões.
publicas, guando o direito do paciente
for certo, líquido a incontestavel.
N. 6.538. — Vistos e relatados esteg

autos de recurso de habeas-corpus, de
Estado de Minas, em que são pacientes e
Dr. Leopoldino de Oliveira e outros, o
Supremo Tribunal Federal., considerando
que não é certa, liquida e mcontestavel a
posição juridica dos pacientes, nega pro-
vimento, e confirma a decisão decorrida.
Custas pelos recorrentes.

Supremo Tribunal Federal, 23 de ou-
tubro de 1920. — H. do Espirito Santo,
P. — Pedro Lesse, relator. — Viveiros de
Castro. — Hermenegildo de Barros. Pre-
liminarmente, não conhecia, por não ser
caso de habeas-corpus. Godofredo.
Cunha. — Pedro dos Santos. — Moniz
Barreto. — André Cavalcanti. — G. Na-
tal. — Sebastião de Lacerda. — Pedro
Mibielli. Foi -voto vencedor o do Sr. mi-
nistro João Mendes. — O sub-secretario,
Edmundo da Veiga.
Sentença do juiz federal da secção do He:-

tado de Minas Geraes
Vistes e examinados estes autos, em

que o Dr. Leopoldino de Oliveira e ou-
tros pediram para si uma ordem de
habeas-corpus para que possam livre-
mente exercer as funeçõee de mesarios
legitimes das diversas secções eleitoraese
do distrioto da cidade de Uberaba, na
eleição que se vae realizdr a 2d do Cor-
rente mez, para preenchimento de duas
vagas de vereadores da Camara Munici-
pai da mesma cidade, e allegaram, para
prova de ser liquido o seu direito:

a) que os membros da junta, que tinha
de fazer a organização dessas mesas, pão
compareceram no dia 31 de janeiro de
1919t ao meio dia, no edificio da Camara,
Municipal,. com excepção do 30 juiz de
paz e os umnediatos em votos, que en-
contraram fechadas as portas do mesmo;

b) que estes, percebendo o concerto
entre o presidente da Camara e os juizes
de paz ausentes, o 1° e o 2°, para impeare
á maioria da junta a sua reunião, para
evitar isto,. impetraram ao juiz de
reito de Uberaba uma ordem de habeas-
corpus, que lhes foi concedida; e, ampa-
rados por 'âla, se reuniram no dia 1 de
fevereiro de 1919, sob a presidencia do
3• juiz de paz. e organizaram as , mesas
com os nomes dos pacientes;

c) que, apezar disto, Se fantasiou uma
reunião á mesma hora, do 1° juiz de paz
e do 2°, para a eleição dos membros das
mem% que sãO os que teem fenocionado

nas pieições estaduaea scalizadas at
presente;

a) que nem siquer a pseudo acta foi
redigida por fuoccionarto competente'
porque R000lpho Nume Vieira, que a
exarai; nunca aesignou Q indispensaliel
termo de juramento e posse. A petição,
esta instruida com justificação, oo-i
cumentos e uma photographia. O Sr. pree
sidente da Camara , Municipal deu as nem
formações, que lhe foram pedidas. Trata..
se, como se vê, de uma duplicata da
junta organizadora das mesas eleitoracs»
estaduaes do distrioto de paz da cidade
de Uberaba- Sobre o caso, em recurso I
identica a este e impetrado a favor dos.
mesmos paCientes, já Be manifestou Q
juiz desta secção, que negou a ordem pe-a
dida per- despacho de 6 de março de
1919, do qual não se recorreu para g
instancia superior, não obstante o pee,
dido ter-se referido á eleição estadual de
9 de março e ás que de futuro se reali-
zassem. Si o direito dos- pacientes nãO
era liquido naquella oecasião, muito
menos certo è liquido se mostra, presen-4
Semente.

As eleições estaduaes de deputados ei
senaderes teem-se realizado perante as
mesat qtfe os pacientes reputam illegie4
limas, elles o cenfessam e se acha peii-t
vedo pelos documentos juntos aos autds.
Ora, todas essas eleições foram aetereS•g
vedas pelos poderes competentes —
Senado e a Camara dos Deputados esta-,
duaes, signanter a Camara dos Deputado/h-e'',
por se referir especialmente ás eleiçõee„d;
do munielpio de Uberaba. Em sua sessã''''
de 12 de junho de 1919 approvou o pe..*
recer n. 8, assignado pelos deputados
Adolpho Vianna, Alfonso Paula Junior,
Leão de Faria, João Beraldo e Nelson de
Senna, no qual propuzeraru o reconheci-
mento dos poderes conferidos aos Drs.,
Silvino Pacheco de Araujo, Garibaldi
Mello, Fidelis Reis e Argemiro Rezende
Costa, á vista dos documentos, devida-4
mente authenticados, que são reveladoree
da maior regularidade, com que correu
o pleito na 10' circumseripçã,o do Estado,
a 9 de março de 1919. No quadro annexo
ao parecer occupa o primeiro legar ar
apuração da eleição de Uberaba (Annaeâ
da Cillnara dos Deputados no anuo de
contra as 28 e 44) . Portanto, tendo sido.
reconhecida a legitim	 111idade dessas 0Sak

as .quaes não appareceu contestae
ção alguma, como observa o parecer al-4
ludido, nrio 6 licito ao Poder Judiciarid
declarar a nullidade de sua organizaçã.ci,
em um recurso expedito e improprio,
como o de, habeas-corpus. Além disto ai
petição respectiva está instruida com
provas sem efficaela juridica, como ti
justificação de fls., em que a principal
testemunha depõe e retrata o seu dum-.
mento. ..kccresee que as justificações erd
meteria eleitoral eahiram em tal descree
dito que a lei federa/ n. 3.139, de i916d -
reiteradamente as prohibiu no tocante al
prova dos requisitos de eleitor (lei cit.,
art. 5°, e 2°, lettras a e b). Nenhuma provs
faz a photographia, que se juntou ao*
autos, como com muita justeza observa
o accerdão da Relação de Minas, de 21 de
fevereiro de 1919, que annul/ou o dos-
pacho do juiz de direito de Uberaba, tua
qual se refere a petição inicial. Quantd,
á falta de juramento do escrivão Interi-
no, arguido na mesma petição, elia, nãci.,
decorreu. corno o prova o documento O.
fls. 65 verso. Por esses fundamentos, de.,
nego a pedida ordem de habeas-corputt;

Custas pelos isecientes.
Helio Horizonte. 19 de outubro de 192.51

— 'Antonio Rodriones Coelho Junior,

•



klADEAS-conoUB	 .	 A sentença não está invinada de ls

O habeas-rorous não é recurso legal do esiupro.
pave invalidar unta sentença con- 	 S Paulo, 27 de setembre de 1920. —

. dentnatoria da qual id tenhà appellado P. Soldantui, P. — Brito Bastos. -...
o réo.	 tampos Pereira. -- ltodolpho Castro.
N. 6.502. — Vistos e relatados estes Pinto Toledo. — Eliseu Guilherme.:

autos de habeas-corpus requerido pelo
Dr. Abel do Assumpção em favor de	 4KHABEAS-CORPUS»

Luiz Hoi nos, sob o fundamento de Lel* Na vigilancia que ti policia preventiva
sido este processado, pronunciado e e incumbe comprehende-se a faculdede
eonden,eade. pelo juiz federal do Esta-
do do Paraná, por crime inexistente:	

de manter sob suas vistas os isr.:Mi-

Considerando que das proprias decla-

	

	
duos perigosos ti ordem publica, não
constituindo constrang imento alceai o

rações do impetrante se vê que o ca- 	 exereicio de tal faculdade em relação
ciente interpoz, para este E gregin Tri-
bunal. appellação da sentença que o 	

a eles.

einulemnou e só nella serão devidainen- 	 N. 6.576 — Relatados e discutidos es-
te apreciados os fundamentos da sua tes autos de recurso de habeas-corpus
conde:o p aca();	 em que é recorrente o pac i erde Joãn Ta-

Accórda.m não conhecer do pedido por borda e recorrido o juiz de direito da 3°
Incabivel na especie em apreço. Custas Vara Criminal deste D'stricte.
ir-causa,	 Accordarn negar provimento ao re-

curso e confirmar a decisão recorrida,
Supremo Tribunal Federal, 6 de no- porque, na vigilancia que á policia Pre-

vembro de 1920. — Leoni Ramos, re- ventiva incumbe, eompriehende-se a
lator. -- André Cavalcanti. — Pedro
Mibielli. — Viveiros de Castro. — Se-. 

faeuldado de manter sob suas vis t as os
indlviduos perigosos á ordem publica. o

bastião de Lacerda'. — G. Natal. —Mu- todos os contraventores habituaes a cujo'lie Barreto. — liennenegildo de Barros.
:-. Godotredo Cunha. Presidiu o julga- numero pertence o recorrente. Custas
Mento o Sr. ministro ITersoinio Fran- 

ex-causa.
Supremo Tribunal Federal, 20 de no-

eiseo do Espirito Santo e foi voto s,en- ve.mhro de 1920. — André Cavalcanti,
ftedor o do Sr. ministro Pedro Lesse. p, __ Pedro Mibielli relator. — VI-
., O sub-secretario, Edmundo da Veiga. veiros cte Castro. — Pedro . dos Santos.,

— ifermenegildo de Barros. — Leoni.	 IIABEAS-CORptis	 Ramos. — Sebastião de Lacerda. —
0 ¡Vão constitue constraapiinento ilegal a G. Natal. — Muni: Barreto. — Go-

prjoo em virtude de cmidennaação le- dofreclo Cunha.— Foi voto vencedor o do .
gainzente prof crida.	 Sr. mlnstro Pedro Lesse. O sub-secre-

Accórriaiii em Tribunal, depois de re-
/atedoe estes autos da eernarea do Ri-
beirão Preto, negar o habeas-corpus
petrado em favor de Alfredo Mendes
4rantes. condemnado a um anilo o ndvet
!nozes de prisão celular, par infrecçáo
do art, 2e7. do Codisso Penal .

A ce etidão fis. 4 mostra que o pa-
Ciente foi prenunciedo na art. 268 do
Codigo Penal e neste mesmo artigo yes e.
diu o libello a conderonação dele; Aceordam em Tribunal, depois de re-

latecins estes antes da comarca de Cam.
pinas, negar o habeas-corpus impetrado
em favor de Guilherme sleberto Valbert,
em face do officio de fls. 5, em que o
juiz de direito informou que o paeien!e
foi, por sentença de 13 de marco do

condoronsdo por infracção do ar-
ti go 329, do Codilro Penal. Confirmada
,por arpeie-Ião de 7 de junho do mesmo
armo, que reduziu a oe U111 fiWZ do
pri eão celular e multa de 5 %.

Por ter eido o crime cemmett i do a 13
de novembro do 19/9. não " a a o -e-
scripta a acção a 7 de junho de 1,929,

lleade por se ter dado a esclassificação

N. 6.553. — Vistos, relatados e (lis-
tarjo, Edmundo ck Veiga.

cutidos estes autos de recurso de habeas- 4.1ABEAS-CORPI.162
corpus, em ano é recorrente Alfredo
Mendes Arardes e recorrido o Tribunal
de- Jus tiça do Esta rio de S. Paulo. —
Aeddrdám negar provimento ao mesmo
recurso . para confirmar a decisão recor-
rida .de fls. 10. que é cen ferme o di-
reito e a prova dos autos; 'pagas as
custas na fôrma da lei.

Supremo Tribunal Federal. 10 de nee
verobro de 1921. — Berminio do Espi..
rito Santo. P.—André Caralcanti,
for. — Leoni Ramos. — Pedro dos can-
to.r. — Pedro	 oSPel tião de
Larercia. — G. Natas — F7/!).???,,?.oil Pq
fie Barros. — Muniz Barreto.— Foi voto
vencedor o cio Sr. mini s tro ,it edro T es-o.
-e - O suheseeretarin, Edmundo da Veiga.

Accordão do Tribunal de Justiça do
E.s.tatto cie S. Pata°

Peescreve em um armo a condemnação
que impitTer pena restrictira da libe?...
dade por tempo não excedente de seis
ntezes.

N. 6,618 — Vistos, relatados e dis-
eutidos estes autos do recurso de ha-
beas-eorpus. entre peites, recorrente
Guilherme Roberto Va l bert e o Tritninel
de Justiça de S. Paulo, aecordam ninar
provimento ao mesmo recurso e confies
rrese a d s e'são recorrida. que 4 conforme
a pema dos autos; custas na fórma da
lei.
• Supremo Tribunal Federal. 4 de de-
zembro de 1920.	 412,11.4 Calvnleanti,
reit:dor.	 ffermerweildo de Barros . --,
PPdro	 — Viveiros de Cast ro. —
Leoni Ramos. — PeNastiiin de Lacerda.

dPe "o dos Srmin ,. . -.	 ..Nrofol. - Mu.
92i.z Barrem. — Cortefreda Cunhe.-- Pre-
sidiu o jul gamento o Sr. ministro 'Termi-
nes Franci sco do Fsnirito Santo e 1'01
voto Vencedor o do Wr. ministro Pedra
LeSsa. O sub-secretario, Edmundo Veiga.

ticeórdno do Tribunal de Justiça c.!o
• tado de S. Paulo

ma l% rendo o Jory roconliecido o de-
floramento e a monoridado offencuda,
negou a violencia.
• Em vista disso o presidente do Tribu-
vai do Jury fez o Conselho de sentença
voltar sala secreta para responder o
quesito que então formeleu sobre o .3m-
prego de seducção. engano ou fraode
para o defloramento: e, tendo sido re-
conhecido o empieen de sedneeão, fa i o
paciente condesenado, não pelo crime
de estupro, mas pelo de defloremento
por ter sido feita desela ssificação da.
Volte e a claudicação deste_

HABEAS-110114118

Não se conhece de pedido de shabeass
corpus» que não esteja acvida.m_ente
instruido.
N. 6.626 — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de habeas-corpus,
em que é paciente Antonio de Souza
Brandão, encardam não tomar conheci-
mento, porque a petição está confwa
nada instrua. Custas pelo peticionam).

Supremo Tribunal Federal. 22 de de-
zembro de 1920. — João Mendes, reta-
%for. — Bermenegildo de Barros. — Pe-
dro Mibielli. — Viveiros de Castro. —
Leoni Ramos. —' Godofredo Cunha. —,
'Sebastião de Lacerda. — Pedro dos San..
to.s.	 G. Vota& — Muni: Barreto.
André Cavalcanti. — presidiu o julga-
mento o Sr. ministro Herminio do Es-
nirito Santo e foi voto verredor o do
sSr. ministro Pedro Lesea. O sob-sere-
tarjo, Edmundo da Veiga.i.

11A13EAS-CORPISS

h'ão cabe o recurso de "haboas-Corpus*
de uma sentença condemnatoria legal-
mente proferida e da qual o réu op.
pellou opportunamente
N. 6.565.	 VlstoS, relatados e diseu-

iidos estes autos de habeas-corpus
que é impetrante José Augusto Estrile o
outros. condemnados a 12 donos dí, pri-
são pelo Juiz Federal da 1° Vara, como
incurso no art. 6° em referencia aos ar-
tigos', P e 5° do derreto n. 2.110, de 30
do setembro do 1909. os mines mancoin-
mimados com o escrivão do cofre do De-
posito Publico da Recebedoria Federal,
Saturnino justo Argollo de Castro, coo-
seauirain recebe da mesma repartirão
diversas quantias, levantadas por re.eio
de precatorios falsos, aceordam fu-i e to-
mar conhecimento do pedido, aitvok,
achar-se o mesmo pendente de appella-
ção neste Tribunal, sob o n. 823;
as custas na fórma da lei.

Supremo Tribunal Federal. 5 do
neiro de 1921. — André Cavalconti, le-
lator.	 Bermenegildo de Barros. —
Pedro Mibielli. — Viveiros de Castro. —
Sebastião de Lacerda. — Pedro dos .San-
tos. — G. Natal. — Muni: Barreto. —
Godofredo Cunha.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro
Elerm inio Francisco do Espirito Ser!o.
O subssecretario, Edmundo da Veiga.

IIA1JEAS-GORPU9

Nega-se provimento ao recuraw, para
confirmar o despacho recorrido, que
denegou a ordem de "habeas-corpus".
N. 6.672. — Vistos, relatados e discu-

tidos estes autos de recurso de habeas-
corras em que é paciente José da Silva,
impetrante Dr. Oscar R. Tollens e re-
corrido o Tribunal de justice de São
Paulo. Accordam negar provimento ao
recurso e confirmar a decisão denega-
tona da ordem de habeas-corpus, por.
quanto o paciente está pronunciado por
te:' deflorado uma sua sobrinha, crime
este previsto no art. 267 do Codigo Pe-.
nal. tendo sido o despacho de pronuncia,
proferido por juiz competente, em pra-1

CIONII~~~n••nn, ~01
_

Janeiro cru 1 , :jor2-wir 2231vommgo re.si

.....'-4<"do  foi proferido o aecórdão celifi:-
nrialorio da seniença apeellaua e a pr,-
Scripção da umderonaçao começa á c,o-
rer a da:a daquelle accórdão e ainda
não faz um anno que foi elle proferido.

S. Paulo, 2,2 de novembro de 19,2o.
F. SaTdon ika, P. -- Brito Bastos. — Calí?.
pos Pereira. — Philadelpho dc Castro.—
Pinto de Toledo. — Eltseu Guilherw
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cesso que não é evidentemente nul
assim no este soffre•do constrangimen-
to ilegal. Custas pelo paciente. •

Supremo Tribunal Fedem', 15 de ja-
neiro de 1921. -s- André Cavalcante,
Vice-presidente - Viveiros de Castro,
relator. - Leoni Ramos. Godofredo
Cunha. - Pedro dos Santos. - G. 4'.-
tal. - tlermenpgi'do cte Barros, 	 Pe-
dro Mibielli. - Munis Barreto.

RADEAS-COaPna

Nio constitue constrangimento illegal a
prisão em flagrante No vacientepelo
delicio Previsto no art.. 294, § 2°. Com-

binado com o art. 13 do Codigo Penal.
N. 6.681 - Relatados O discutidos

estes autos de habeas-corpus em que é
recorrente Francisco Villela da Motta e
recorrido o juiz- de direito da 3* Vara
Criminal. Accerciam negar provimento
ao recurso e confirmar o despacho re-
corrido por seu fundamento. Custas ex..
causa:
' Supremo Tribunal" Federal, 22 de ja-

neiro de 1921. - Pedro Rela-
tor. - André Cavalcanti. - Viveiros
de Castro. - Pedro dos Santos. -
Menegildo de Barros. - Leoni Ramos.-.
Sebastitio de Lacerda. - G. Natal. -.
Muni: Barreto. - Godotredo Cunha.-

Presidiu o julgamento o Sr. ministro
Berminio do Espirito Santo e foi voto
vencedor e do Sr. ministro Pedro Lesse.
O sub-secretario - Edmundo da Veiga.

•Sentença do juiz de direito da 3*- Vara
'Criminai do District° Federal'

Vistos e examinados, etc. Jarbas'do
Naecimento Silva impetrou uma ordene
de •Oabea.s-corpus em eavor de Franci co
Ville,a da Alone. alegando saltear o pa-
ciente coestrangerneaio ilegal em sua
liberdade, por ter sido preso na note de
24 do corrente moa pelo de,egado do ir
District° Pelicial r como inetese no ar-
tigo 294, § '2° do Codigo Penal, combi-
nado com o art. 13 do mesmo cu..ngo,
quando da leitura do respectivo auto de
flagrante se verifica a falta de intenção
doiosa da parte do paciente, ou, mesmo
que esta existisse, elle stiependera es-
pontaneamente a consummação do cri-
me, estando no momento muito embria-
gado; que impetra a ordem de hab-.as-
calam para o fim de ser reformada a
nota de culpa para delicto em que o fa-
cto melhor se enquadre e lhe seja per-
inswdo prestar fiança afim de solto se
de'ender.

O paciente foi ouvido a fls. 4, confir-
Mando o bodo delictuoso

Em suas informerSes prestadas a fls.
5, declara a autoridade policial que o
Pae-ente fei preso em Bugiado deboto,
ás 23 Ida horas do dia 24 do corrente, á
rua dos Arcos n. 12, por ter desfechado
um tiro de revolver, dentro de um bo-
tequim, contra o caixeiro deste, João
Apeolinario de Queiroz, ferindo-o le-
vemente no ventre, sendo o delicto ca-
pitulado no art. 294, § 2°, combinado
com o art. 19 do Codigo Penal (officio
de fls. 5).; que o revolver de que se ser,
viu o pua:ente foi apprehendido e exa-
minado; que, finalmente, envia cónia do
flagrante lavrado contra o paci onte e
des autos de exame do offendido o da
arma, afim de instruirem o presente re-
cursos

Considerando (rue' o paciento foi pro-
bo em ftsgrante pelo delicto previe to no
art. 294, § 2; Combinado COM e r 13
do C‘odego Penal, segundo informa a
alstoeltlade . pouctal q custa doi autos,

Tdiriffrei&T,•-born	 en
euustraugunento ilegal em sua liber-
dade;

eemetderando que, conforme se veri-
fica dos depoimentos de testemunhas do
flagsame (junto por cópia), o paciente,
apontande	 ie.	 ee.	 glib#1111:i soupa,
contra João Apolinario de Queiroz, pe-
xou por tres veis o gaáluo oa arma,
só ouuseguincio detenta-o a terceira vez,
ferindo no ventre aquelle caixeiro doe
bo ..equei 011e 7.. 8 8 v. o 9);

Considerando que as mesmas teste-
munhas fazem certo cpee, logo após a
detonação da arma, Queiroz se atracou
com o paciente, e o empregado do bo-
tequim, Manoel Fernaudes, abriu a por-
-ta e apitou por enecorro, cninpareeendo
o guarda civil Gestão Nunes da Silva,
que effectuou a prisão do paciente (fls.
cites.);

Considerando que a prova dos autos
'ainda demonstra oue, somente em can-
sequencia de ter Queiroz se atracado
'com o paciente, este deixou cahir o re-
volver, não continuando a detonal-o;

Cons iderando que o paciente não stl de
conducta rezular. ao contrario, a Cem
má e perniciosa. pois é dado a bebedei-
ras'e a embriaguez, atém de andar nas
ruas da cidade armado do revolver. con-
tra exnressa proeiteiefio da lei penal;

Cons ideram-In. fioalmnete, o mais une
doe autos consta, mantenho a otaeO si-
cação do- del !r t o. feita nela autoridade
Policial o denego' a ordem de habeax-
corpuc "impetrada em favor de Francis-
co Vilela da Mntta.

Custas pelo impetrante.
Rio, 31 de dezembro de 1920. - ÁSre

todo Joaquim de Albuquerque meio.
HARRÃS-CortPUb

stos tadraes ch animes impae o &digo
Penal a pena máximo d. tres olmos e
meio. Essa Pena serd auantn»f"do dá
sexta parte, nos termos do art. 66. § 2°,
quando o criminoso ti.'',' do ei. mi-
nido por mais de um crime da mesma
-natureza, commettides em tempo e to.
gor differetites. contra a mesma ou
diversas pessoas.
N. 6.767. - Vistos e relatados estes

a-utos de recurso de habeas-corpns. do
Fs'acio de S. Paulo em que é paciente
Emilin Genioli, verifica-se que a espe-
eie é * mguinte; Ao Tribunal de Jus-
tiça do Estado de S. Paulo, foi reensri-
ela uma ordem de habeas-corpus em fa-
vor do paciente, allegando o impetrante
que o .pacienta to oreeinciado eelos
juizes crirninaes da 2°, da 3' e da 4* Varas
Criminaes da caneta' do Estado, em eintio
processos da mesma natureza, como in-
curso na gancção do art. 331, n. 4,
combinado com o art. 330. a. 4, do
digo Penal,Penal, com o aumento da sexia
parte da pena citada, art. 331, por força
do disposto no § 1', n. 4, do citado ar-
tigo 331, pdrquanto se trata de animees
tirados 'de pastos de fazendas de zéla-
de e de !avelara. Eseas cinco pronune
elas são todas datadas do rnez de dezem-
•ro de 1915. de modo que o pec.:ente
está pronunciado ha Mais de quatro
armas, achando-se prego desde o met de
Alho de 1920; A pena maxima a que
poderia ser condenuiado o paciente, ai-
lega ainda o impetrante, é a de trás em-
tios a seis mezes de prisão Ulular. vise
to como tens impl icação ao 'coso o dis-
posto no art. 66, g 2°, do Codigo Penal.
NÃO é postsivet, argumenta' mais o impe-
trante, appliear a essa pena de Ires ane
nos :0 meio 9 - àxigraentsk da sexta Darto

aliirtrata n. • 4. §- te, do-art. 331 do
Cei em Peee le porque a lei n. 121; de 41
de novembro de 1892, tquando preecree
yen que o furto do 4sdo vacisrm.
Lar o muar, será punido com a penniida=S
de do art. 320, n. 4, do Co .s	 Penal,	 •,
quer que nestes casos nosc
disputo ein art. 331. - n. 4,

A pena a que está sujeito o réo, é no
nitezdno a de teca annos e meio, e. não
a de quatro annns e um inez. Sendo as-
sim, está ereecripta a acção penal, por
força do dispesto no art -.- 85, 2, atirem,
ta! como tem sido interpretaste por este
Tribunal.

isto posto, considerando que, applie
cados sem discussão quasi todos os gire-
eeitns que irvoca em seu favor o pa-
ciente, -ainda não está prescripta -a
acção penal. A pena a que está sujeito o
mesmo paciente, excede a quatro aMina
de prisão cellu!ar. Aos ladrões do ani-
rnaes impõe o endieo Penal a pena ma.
xima de ares anuas e melo (art. 131,
n. 4, § 1°,. Sendo cinco Os delielce:
imputados ao ráo, opino este confessa, e
sendo applicavel o art. 66, § 2° do Coe
dian Penal. cerne pede o niesmo séo,
ainda é preciso arerescentar aos tres
annos e meio do art. 330S § 4°, onnibi-
nado com o art. 66, § 2° do Coaja° Pè•
nal. a sexta parte da pena do art. 331.
h. 4, § 1°, do mesmo Codigo. A lei MI-
mero 121, de 41 cie novembro 'de tan,
no art. 3°. não Ode ter o sentido absur-
do que lhe empresta o impetrante: sen-
do o furto do gado vaccum. cavalar e
muar aquelle que mais prejudica á la-
voara e á industrie pastoril, não é ad-
miseivel que exer temente "ara esta hy-
potheso o legislador tenha estatuido
uma pena mais branda;

O Sepremo Tribusal nega provimento
e confirma a decisão recorrida. Custas
ex-lega.

Supremo Tribunal Federal, 11 de abril
de 1921. - Awiré Cavalcanti, V. P. •
padre Lesse, relator. Bastava-me a in-
terpretação . que sempre tenho cM0 ao
art. 85 do C edign Penal para não con-
ceder a ordem impetrada. Sendo a rena
a que está sujeito o réo, paciente, a de
tres anime e meio, o não a de quatro ati-
nes e um mez (o que só se admitte para
argumentar), ainda não estaria pre zeri-
pta a acção penal. que nos termos do ei.
'lado art. 85...3' alinea. só ereeereve em
oito anuns. - Godofredo Cunha. -.
veiros de Castro, pela concluwilo.-Hee-
menegikio de Barras. Leoni Rarnos.-o
Munia Barreto. - 6. Natal.

HABEAs-onavve
O chabeae-eoriEus» só pôde ser invocado

para gororCir o exercido de algum
entoo publico quando fdr certo, li-
quido e ineoniestavel o direito do pa-
ciente.
N. 6.802. - Vistos e relatados estes

autos de recurso de 11..sbeas-corpus
Estado de S. Paulo, em que é orPieote
o Dr. Juvenal alalheiros de amua Me-
nezes. o Su„puemo Tribunal Federal. nega
provimento, e con'irma a decisão recor-
rida por seus juridicos fundamentos. A
apesentadoria do paciente não foi re-
vogada peto Poder Exeretivo, nem ane
nutieda em processo contenc4oko pela.
'Poder Judiciaelo; e. portanto, não é lie,
cite ao Tr omn0 paciente afirmar que
quer exercitar um direito certo o ine
eontee tavel, quando pre' ende volver ao
exerrici) do cargo em que se aposentou
livremente. Curtas ex-1,oe.

Supremo Tribunal Federal-, ti de abril
de 1921,	 •sindrd gamaram', 3 re, Re , e,
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Pedro Lessn, rela'. Hertitenegildo
de Barros. - Golofredo Cunha. -
Leoni Pan es. - Viveiros de Castro. -
G. Natal. - Munis Barreto.

nARIPS-COMMS

jYo conefitite conq v,çd;nrh jq7j a prfslfe
preVentivi por mino"	 o/grui-ide.

. recaindo r ibre ré'	 :Irpeita de
ef,r elle o ate ir do crime e seneo o mesmo
réo 50.:e170 e sem restdencia certa.•
N. 6.862 -Vistos e relata fos ries autos

de recurso de L 5ea ,-corpus, do Estado do
g: frito Sa 'o, e . • que é paciente erio
Roddenea. o Supremo Tribenal Federal
nera nrovf nento e e- -firma a d reisão re-
Corrida, que reson a ordem impetra ria, nror
ter sido o neciente rerelarmente preso; por-
que do, estando p rovado o de'icto, o iniz
no nutederio de prisão preve-dva iestrca
esta pelo facto de recair no ido fundada sus-
peita de ser elle o autor do crime, e ser o
mesmo réo solteiro e sem residencia certa.
(lis 17 e 17 V N

Sunremo Tribunal Fed rrd, 18 de abril de
192/ ,a-P.Wro Lesse. -Aneré Cav71-
canil .-Hermenostildo de B ,rroq .-Pser- dos
'Sant4s.-Leont R imos.-Vivelros de Castro.
G. Mal.-Munis Birrem.- oresidio o jul sa-
mei.to o Sr. ministro Herminio Francisco do
Espirito Santo. O sab-vcretario, Edmundo
efrz Vea.

HABEiS-CORPUS
A rio condemnado em processo findo s6 cabe

o recamo da revisOo, taeuttado pelo art. 81
da Consta:40o FeCeral
11/4 7 6,879..— Vistos. expostos e relatedos

estes arilos em crie A r to lo Martins, coe-
deludido pe'o 'triz Fele-al na sr!cção
S. rant() a annos es i mezes de nri-
stá celbilar por inclino ear crime deenoetia
felga, requer habea° corras, &legava/ n que,
conforme o dernonstr ik eo pedido de revi-
sab do processo, needente de inl eamento do
'Trib ./nal. é innocente, e (piando o não
fosse, devia ter sido condemnado no mini-
um, pena ta re Já comprio:

Accor aam indeferi r o pedido. porqee o
caso è de revisão, e de riende de o-ovas,
que não exhihio o neciente. Custas esensa.

%mino Tria-nal Federal, 27 de abril de
1421.- - G. Nati!, relator. - InvVroP de
Castro - André Careca:id.- Hermensoi'do
de Barros. - Pedro dos Sintas.- Loni Ra.
,mas.-- Mantz Barreto. - Presidiu o inln,a-
mento o Sr. ministro Hrminio Francisco do
Dpirito Santo e foi voto vencedor o do
Sr. ministro Pedro Lcssa. o. sub-secre-
tario Edmundo da Veiga.

flABEAS-CORPUS
Oda constitue constrangimento Negai a gigo

eia virtude de pronuncia decretada por
Juiz competente
N. 6.899 - Vistos, expostos e dia %tidos

estes autos de recurso de habeaz-corrns em
que é recorrente o Dr. Nicanor de Toledo
Mello, paciente José Liserre e reeorrido
'Tribunal de Justiça do Estado de S. Paula,

attendendo a que o paciente está pronun-
ciado por juiz c ompetente como incurso ma
penas do art. 258, combinado com os arti-
gos 13 e 272 todos do Coligo Penal,e que a
-meteria allegada na petição de fl. deve an-
tes ser apreciada e tornada na devida consi-
deração no recurso do despacho de nronun-
eia, que porventura for interposto pelo
mesmo Paciente,

Accordam negar provimento ao recurso,
para confirmar a decisão recorrida, pagas as
'custas pelo recorrente.
i„,__Supremo Tribunal Federal, _2 de maio de
flWa. -e Leoa Ramos, relator. - Viveiros de

-
Castro.-André Cavalcanti.-Hermeneglido de
Barros.-Pearo aos Santas.-Maniz Barreto.
Presidiu o juleadieuto o Sr. misistro Hd-
mi 7k, Francisco do r:spi ido Sinto, e foi voto
veucedor do Sr. adni..tro Pedro Lessa.,-0
Sub-seentailo, i:Jmundo da Veiga.

IIABSAS-COFIPUB

Julgou-se ene/preiteado o pedido de ehai.
beas-corpu: 5, d vista. da concessão de
ou/4 .o ao mesmo paciente.
N. 6.913. Vistos e relatados estes

autos de muno de habeas-corpus, en-
tre partçs, recorrente, Manoel Campos,
e recorrido, o juiz federal:

Accordani julgar prejudicado á vista
da concessão do habeas-eorpus dg nu-
mero 6.784, custas na fdrma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 23 de
maio de 1921. - 11. do Espirito Santo,
Presidente. - André Cavalcanti, Heis-
ter. - G. Natal. - Viveiros de Castro.
- Leoni Re.mos. - Pedro dos Santas. -
Pfsdro	 Muni Barreto.
Hermenegiklo de BtrrOS.	 GOtitdred0

Cunha. - Foi voto vencedor o do Sr.
ministro Pedro Leen. sub.-Pette-
taxi°, Edm..ndo da Veiga.

TIABEA5i-COAPUS,
Julgou-se prejudicado o pedido

N. 6.840. - Vistos e relatados estes
autos de habeas-corpus impetrado por
Aquilino de Souza ele favor de João
Baptista Mineiro, de nacionalidade ita-
liana, que foi expulso do teritorio na-
cional, para que possa regressar ao
Brasil:

•ocordam julgar ' prejudicado o pe....
dido, por já ter sido concedida a ordem
pelo accordam prolerido nas autos de
petição de habeas-corpus n. 6.622.

Supremo Tribunal Federal, 16 do
maio de 1921. - André Catalcanti,
Presidente. - Leoni Baznos, Seletor.
- Pedro dos Santos. - André Cavai-
casai. - Bermenegildo de Barros. -
G. Natal. - Godofredo CUS111O. — Vi-

veiros de Castro. - Pedro Mibielli. -
Munis Barreto. Foi voto vencedor o
do Sr. ministro Pedro Lesse. - O suh

-ceoretario, Edmundo da Veiga.,

TIABEAS-CORPU8

Os Estados nao excedem a sua eompe-
tencia constitucional outorgando d
parte auxiliar o direito de appellar,
guando o inão faça o Ministerio Pu-

. blies,. De kik appellação, pois, rido re-
sulta para o réo constrangimento a-
legai.
N. 7.216 e-- Vistos, expostos o dis-

cutidos estes autos, em que o Dr. Al-
varo Sergio Masera impcIra urna er-:
dem de habeas-corpus em favor de João
Camargo Medeiros, aup, tendo sido pro-
cessado no municiren ele Campava,-
como autor da morte de Ary Alves da
Costa e submeitido por quatro %ezes a
julgamento tem sido absolvido por ter
o . jury reconhecido, a . justificativa da
legitima defesa propria, está na immi-
nencia de sér eubmettido ao quinto jul-
gamento, porque o Superior. Tribunal de
Estado, dando provirnento á appellação
do auxiliar da accusação, annullou a
quarta absolvição.

Contra isco protesta o Impetrante,
para que cesso tal censtrc.nguncnto,
que pede o presente habeas-corVus, ai-
legando a illegitimidade do apellante ao
exercido do recurso intentado e já pra-.
vido, visto como o assistente, que não

5 '
TOA rosto.
Aecdrciroo neear a ordem inipetrada

pelos mesmos furrlarnentor do accé 'dão
n. 15:- , de 17 de julho Co 1018, eroferi-
e ,-. ero or-c perfeidanente igird ao pra-,
sente. Silo estes os seus tnrnirl: Ne-
gam a ordem in.ectrade, porque a lei
prc -ssual do Estado mit krga o recurso
o auxiliar ou rssistente da termsr

Coe. 'do Processo Perlai, art. 404.
ObJecta-se, é certo que o Demite

desse artigo, entend ido amplamente
como se faz, excede á enmnctensin e sta-
dual, ferindo na dl alt ivos lin ", artigos
407. § 1°. e 308, do Corligo Penei. per.
mittindo á parte offendida, que rão deu
queixa e ape-ss int ereeill no Processo
corno aux;:tar .de Ministerfo iPliblico,
aesem ir tardiamente un girão	 5a1
que não mais lhe per....itte a lei fe-

dei. 'alRealmente, a rpreettin orle ennivalo
eaber si o recurso farUltad0 é de dirnito
prOcessual mi é de d i reto su'Islantivo,
é controvertida.: este Triintne l . n"4m..
depois de minueins- mente diseutd-a,
por accórdão n. 4.464. de 2 de janeiro
deste arme (1918 - Estado riJ Santa
.Catharina)„juiRou mie a materia era
prores Q ual. o coe o E.3ttuln não excede á
sua competencia monstitneirmal orkter-
garein á narit- auxiliar o direi io ri•? an-
peitar guando não o faça o affniste.rie
Publico, (1PsnrinlinenrIrr. aRRim, eue,
perle consistir n aurilio, o mie não fez O
artigo 408 citado. eido nrin é
infr infe ido pnin lei do Estadn. declaran-
do em .rnle er.ezekre n anxil n rt fer.nlfgriei
pela Te ;	e annelle caso são
creerkl..ioniente itoise n, Tf17%0

°morreu de novo parr. serem julgados
de medo (fil.- ente. Custas pelo impe-
trante.

Sworeron Tribunal Peddral. 27 de jt1-,`
Tibn en 1021. - Fl. dr, P,frpirito Ranto,
presidente. - Leoni nawns. Mot or. -
,Sell nq iiin de La.eerflo. - Vir ' Pn-' dei
ea ctro. -	 Natal .-Pedro
llermenegildo de Bar" •. - André Ca-i
laa/rrenentati.	 Pedro dos Santos. - Munis

HABEAS.001rUS
Prescreve em quatro arnos a condemnefflo'

que inruzer pena rehictiva da 111"rdadí
por tem,vo não excedrite de dous cimos
N, 7.451 -Vistes, ex postos e discutido&

os autos de pedçâo de Inbeas-Corp-s
que é impetrante e e:-..elente o te.spanhol

• Manoel Quintaes ;
Considerando que o paciente foi con-k

demnado pela 3' Camas? da Cbrte de Appeld
fação a um anno de prisão celiular, conver4
tida em prisão com trabalhe, grão i lulaí
do art. 278 do Codigo Penal, modiflead

_peia lei n. 2.992, de 25 de setembro (11
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passando de uno Meta auxiliar, não põdt
appeliar em caso de acção Pública,
quando o Minisierio Publico, parte
erincipal, 80 conforma com a sentença
proferida pelo' jury.

Ouvido o Superior Tribunal do Es-
/Sido. informou Que effectivamente o pa-
ciente tem sido submettido ao jury nor
quatro vezes, tem sido em todas cilas,
absolvido; aue das quatro aopel'açõee
Interonstas da deci sões do jury, uma foi
pelo promotor publi .e) e pelo avistente,
ptai da victima. e as outras só por este,
sentir) que sã uma vez se pronunciou o
Tribunal sobre n merecimento da rem-
mi considerando as decisões do jury
con'..raria f. evidencia das provas dos
autos, tem% sido, naa outr s, empinado
o prignmento por inobservancia das fór-
mulas le . ias.
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915, visto não existir nenhuma circemstan-
ia aggravante e milftar eia favor do pa-
lente a atienuaute do art. 42, § 90 do
mesmo coajo, seedo preso pela policia em
6 Julho ultimo;

Consieerando que prescreve em quatro
annos a ~denteação que anpuzer pena
restrictiva da libesdade por preso não exce-
dente de dous aiuios, nos termos do art. 85
do Codieo Penal, e tão eu dous anos,
couto pretende o pacieete ;

Meneiam negar a pedida ordem de sol-
tura, pagas as cuetas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 15 de agosto
de 1921.— Codofredo Cunha, relatos.— Se-
bastião de Lacerda, vsncido.— Viveiros de
C stro.— G. Natal.— Hermene.gilao de Bar-
ros.— Pedro aos Santos. vencido. — André
Cavalcoati.— Leoiti Ramos, vencido.—Pedro
Mibiesd, vencido.— Munir Barreto.— are-
siaiu o juleamento o Sr. ministro Herniado

/ ío E.4..lrito Santo, e foi voto venceder o do
Sr. ministro Pedro Lesa.-0 sub-secretarto,
Edia..a.a da Veiga.

IIABEAS - CORPUS

Concede-se a ardem de habeas-corpus, vara
garantir o direito dos pacientes ao livre
exercido das suas profiss&s de pilotos.
N. 7.554.— Vistos, relatados e discutidos

estes autos de petição originaria de habeas-
corpus em que é impetrante o Dr. Platão de
Andrade e são pacientes os seguietes pilo.
tos diplomados pela Escoa de Pilotos do
Pará: José Chrysostomo, Alfredo Alves,de
Souza, Francisco Antonio de Souza, Alefan-
dre Mendes de Oliveira, Arthur Pinho O m-
çaives, Rayinundo Ferreira de Mattos. Ma-
noe da Costa Villar, Guilherme Istillier, Le-
vinds José de Lyra, Luiz Remigio de Case
tso Filgueires e Antonio Campos Ribeiro
Pedro P. Frarça, diplomado pela Escola
Naval, e Manoel Besard Camara, Orlando
Soares Pires, Gilberto Alves de Banho, Are
Alaeneback, Alfredo Dutra Corrêa, Alfredo
da Silva Loreiro, Antonio Gaivão e José
Franco, diplomados pela Escola Livre de
Peotagem: e,

Considerando que os documentos de fo-
i lhas 17 a 88 v. provam que os referidos pa-
:cieetes, tendo satisfeito as disposições re-
gulamentares então vigentes, obtiveram dl-
plainas que os habilitaram a naveear como
seguedos pilotes em navios de conenercio,
gosando de todos os piei1eeiO3 e ise ções
que justamente lhes pertencessem, seni se

, estabelecer a menor distincção quanto á na-
. tuseea ou exteesão de navegação ;

Co e4ideraeclo que o Mieisierio da Marinha
fra n Icamente confessa ser em cumprimento

i do art. 91 do regula tient° approvado pelo
desreto n. 6.383, de 31 de janeiro de 19O7,
(que reformou a Escola de Marinha Mer-
cante do Pará), que pretende obrigar os !se-
dentes a preverem «ter viajado effectiva-

, mente duraete 36 mexes a bordo de navios
, a vapor, ov 24 mezes em navios a vapor, e
12 meses em navios a velas;

Considerando que todos os pacientes
4 prestaram os seus exames finaes antes de
ter entrado em vigor o citado art. 91 do re-

aulamento da Escola do Pará, e a Consti-
rtuição Federal, art. 11 ti. 3o, veda expres-
samente que se prescrevam leis retroativas,
sendo como taes consideradas, segundo a
.doutrina juridica, manente as que prejudi-
ca n direitos adquiridos;

Considerando que, segundo o art. 3°' § I°,
lestroducção do Codigo Civil, econside-

ram-se adquiridos, assim os direitos que o
,seu titular, ou alguern por elle, possa exer-
cer, como aqueiles cujo começo de exer-
cicio tenha termo prefixo, ou condição pre-
estabelecida, ifiaiteravel a arbitrio de
outrem);

Considerando que, quando entrou em vigor
a stivaeltaJa disposição regulameetar do
art. 91, já todos os pacientes podiam exer-
cer os direitos resultantes das suas car-
tas de segundos piloios em navios de
commercio, e assim o Governo não pôde
obrigai-os a satisfazer condições exigidas
pelos regulamentos expedidos posterior-
mente á acquisição dos respectivos di-
reitos;

Considerando que, nestas condições, a po-
sição juridica dos pacientes é certa, liquida
e incontestavel, isto é, contra o exercicio
das suas profissões se não pôde oppor ne-
nhunia duvida fundada:

Considerando, finalmente, que é mani-
festo o equivoco do aviso do Ministerio da
Marinha, n. 3.725, de 6 de novembro de
1920, junto, por carpia, a fls. 93, qnando in-
sintla que o Poder Judiciado pretende obri-
gai-o a não cumprir e revogar disnosições
do regulamento que o Poder Executivo ex-
pediu no uso das suas incontestes attribui-
ções constitucionaes, porquanto, o Poder
Judiciado, cumprindo apenas o mais ele-
mentar dos seus deveres, impede que se
viole a Constituição Federal, dando effeitos
retroactivos ás disposições regulamen-
tares, com manifesto prejuizo de direitos
adquiridos:

Accordam conceder a impetrada ordem de
habeas-corpus para que os pacientes, já no-
minalmente mencionados, livres de qual-
quer constraneimento, possam exercer as
suas profissões de oilotos, de accoardo com
as disposições legaes que vigoravam nas
eépocas em que foram diplomados. Custas
ex-causa.

Sepremo Tribunal Federal, 12 de setembro
de 1921. — Viveiros de Castro, relator.— E.
Lins.—André Cavnicanti.—Godofredó Cunha,
vencido.—Hermenegildo de Barros, vencido.
—Pedro dos Santos.— Leoni Ramos.—Muniz
Barreto, vencido na preliminar.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro Her-
minio Francisco do Espirito Santo e foram
votos vencedores os dos Ses. ministros
Pedro Mibie111 e Sebastião de Lacerda.-0
sub-secretario, Edmundo daVeiga.

HABEAS-CORPUS
Cassa-se a ordem de whabeas-corpus. conce-

dida ao paciente, verificando-se não haver
razão fundada para Piller elle que quer
'Constrangimento á sua liberdade ou ameaça
de soffrer a violencia oue receia
N. 7 748.— Vistos, expostos e discutidos

estes autos de recurso, ex-officio, interposto
de despacho pelo qual o juiz federal do Es-
tado de Minas Gerais concedeu a ordem de
habeas-corpus impetrada pelo Dr. Jair Lins
em favor de Jose Vianna Pilho, que é sol-
dado voluntario do Exercito, avezar de
menor, por haver verificado praça com o
consentimento de seu pai, para que o mes-
mo não seja submettido a ama operação ci-
rurgica, que contra a sua vontade preten-
dem fazer em sua pessoa

Accôrdam dar provimento ao recurso para,
reformando o despacho recorrido, cassar a
ordem de hubeas-corpus, porquanto, dos
autos se verifica que não ha razão fundada
para temer o paciente qualquer constrangi-
mento á sua liberdade, ou ameaça de soffrer
a violencia de que se queixa. Custas pelo
paciente.

Supremo Tribunal Federal, 26 de setembro
de 1-921. — André Cavalcanti, V. P.— Leonl
Ramos. relator — Pedro Mibielli. — G. Na-
tal.—Viveiros de Castro.—Pedro dos Santos.
— Godofredo Cunha, vencido na preliminar.

Hermenegildo de Barros, não é caso de
habeas-corpus. — Matiz Barreto. — Alfredo
Pinto.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro
Sebastião de Lacerda O sub-secretario,
Edmundo de Veigiw

RECURSO CRIMINAL

Para que se verifique a hypothese do § 3° da
art 66 do Codigo Criminal é nece.sará
que o criminoso, pelo me, mo facto e cont
uma só intenção, tenha comme.ltido mais
um crime
N. 425. — Relatados e discutidos estes

autos de recurso criminal em que é recor-
rente Jayine Vieira e recorrido o Dr juiz
federal da secção do Estado da Para.

hYte:órdatn negar provimento ao despacho
da pronuncia de fls. 106 v. e confirmal-ce
por seu juridico fundamento. Custas pelo
recorrente.

Suoreeto Tribunal Federal, 5 de janeiro
de 1921.— H. do Evoirito Santo, P..—Pedrce
Mibielli, relator.— Hermenegildo de Barros.
— André Cavalcanti.— Viveiros de Castro.
— P.,-)." dos Santos. Matiz Barreto. —
G. N tal Gcdofredo Cunha. — Fui pre-
sente — A. Pires e Albuquerque.

Foram votos vencedor:s os dos Srs. mi-
nistros Sebastião de Lacerda e João Mendes.
— O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

Despacho de pro macio a que se refere o
accordam retro

Vistos os autos, etc. Do despacho qui.
pronueciou o réo Jay ne Vieira como incurso
nas penas do art. 338, n. 5 do Codigo
internos o Dr. juiz stffletituto o recurso
ex- officio de qs e passo a t-mer conheeiment0
em lace das provas colhidas nos autos.
O despacho recorrido dá conto perpetrado
duas vezes o crime de estelaonato, pelo
mesmo facto e com uma só intenção: a pri-
mei ra vez contra a Re partição dos Correios
Fcleraes, quando o réo, hiculcaedo-se fal-
samente funccionado postal, se apoderou da
correspondencia em transito, no carro-
correio da Great Western, de Itabayaea a
Cam pina Grande; a segunda, quando, Já em
Campina Graede, inculcando-se ainda falsa-
mente agente de casas commerciaes do
Recife, retirou da Estação Ferro-Vislea.
cinc caixas de mercadorias que não lhe
pertenciam e de cuj s conhecimentos lauça. a
mão g eando se ap ossara da correspondencia
postal na referida viagem de Itabayana a
Campina Grande.

Assim expostos os factos verifica-se o
concurso real de dois crimes: o do art. 189,
e o do n. 5 do art 338. do Codigo Penal,
devidamente caracterisaclos nos seus ele-
mentos, material e moral. Não se dá o caso.
do § 3 do art. 66 do Codieo, porque as
duas figuras de crimes não foram commet-
titias pelo mesmo facto e coin uma só inten-
ção Na primeira deaas, o rao em viagem
de trem de ferro de Itabayana para Campina
Grande, dizendo -se funccionario postal e
captando a confiança do encarreeado da
correspondencia, em certo momento anos.
sou-se de diversas cartas e tirando deltas
conhecimentos de mercadorias, inutilisott
mais tarde as restantes; na segunda figera
de crime, o réo já de posse dos conheci-
mentos assim obtidos, retirou cinco caixas
de mercadorias da estação de Campina
Grande. E' manifesto que os dous crimes
foram constituidos por factos distinctos e
com intenção peculiar a cada uni deles, e
não por um mesmo facto e com uma só in-
tenção. Prende-os apenas a connexidade de
meio e fim, isto é, o primeiro crime foi
commettido como meio de executar o se-
gundo. E' o que se deprehende das provas
dos autos e principios de direito. bem
desenvolvidos nos commentadores do
reito penal e estrangeiro. As notas elucida.
tivas de Macedo Soares, ao art. 66, da
Codigo, de João Vieira, de Lima Drumond,
de Von Liszt e Adelpho Prins autorizai*
esse modo de deciAir no caso dos autos,
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N. 4.192- Relator Sr, d . at albergadorA sentença brilhantemente fundamentada de
Ed ausdo UM, temido juiz de direito de
Bello Horizonte, a qual vem transcripta na -
nota 116 de Macedo-Soarts, elucida e i zter-
presa o § 8 do art. 66 do Codigo Penal.
Assim dou provimento ao recurso para pro-
nunciar o reo tambem incurso no art. 189,
do Codigo Peai e res ponder por este 'Time

pein art. 338 n. 5, aos termos dol 1° do
art. 66 do mesmo Codigo. Decorrido o
prazo leeal de-se vista ao Dr. procurador
da Republica para ofierecer o atedio.

Intime-se.
Parahyba, 13 de outubro de 1929. —

najano A. de Caldas Brandão.
CONFLICTO DE innisnicçÃo

A competencia privativa dos procuradores fis•
coes para promoverem os executivos coa-
trt respo ,MOVelS para com a Fazenda
Nacional se restringe aos Estados onde ex.is-
tia. Delegacia . Oscal, cabnndo tgl fancção

' nos Estados e Territorio onde no existir
tal repartição, aos procuradores da Rept:-
plica.
g. 533—Vistos, expostos e discutidos es.

tes autos de contacto de jurisclicção.
que é suscitante o juiz federai da secção do
Territorio do Acre e suscitaao o jiazn te-
demi da tinção do Estado do Anuamos:

s.

	

	 Accordarn conhecer do confacto e luigar
competente o juiz suscitante, pelos ino.d
mentos do accdrdão a. 527, de 22 da lenho
do corrente anuo oroferido em confiado
de iurisdicção suscitado entre as mesmos
Juizes e tendo o mesmo objecto. Custas ex-
causa.

c2

	

	 Supremo Tribunal Federal, 29 de ¡Unho
de 1921. —1.cont Rimos.re:atez.,-Sebast140
lie Lacerda.—Aruiré Cav	 — Hermene.
gildo de Birros. — P2dro
veiroa Os Castra.— Pedro Mibieni.— O. N4.
tal. — Oodnfredo Cauira.	 14uniz
Fui preserte. A. Pires e Albuyee,Que.

residiu o NI ameato o Sr. mi istro Hers
minto do Espirito Santo.-0 subesecretario,
etimUildo ria Veiga.

CONFL1CTO DE JDRISDICCAO

Crimes figicelenues commettidos por escrivão
de plz sito cia comeateicia clo >liça Meai,
umu vez que se fida se revistam de caracter
palitieo
N. 552.— Viateil. eirsoldoe dillettatieta

estes autos de contacto de jurisdfcção nega-
tivo entre o Juiz Federal do Estado de São
Paulo e o juiz de direito da comarca de
Araras no mesmo Estado, verifica-se que a
em&e é e seguinte:

-rendo o seçretarie dg justiça e Segurança
Publi o do Estado de S. Paulo remetticic, ao
Juiz Federei um ineuerlto penda/ mandada
abrir rad° mesmo, a requerimento do Dr.
José Netuno Chaves, fazendas° e pai/tico
residente no municiplo de Araras, para o
fim de oe apurarem irregularidades e crimes
que teria praticado o escrivão de eaa do
dito murricido, -Florindo Basilio de Cae
alargo, aquelle juiz clepois de ouvir o pro-
curador da RepuXica, adiando que os factos
arguidos contra o escrivão não constituem
tremes politiços, mandou remetter os autos
te leque:to :1 Policia, que, por sua vez, os
remetteu ao juiz de direito da comarca de
Aturas.

Este. conformando-se com o parecer do'
premotor eu' ...o, julgou-se incompetente e
mandou que os autos voltassem ao Juizo
Federal, pelo que foi por este suscitado o
presente contacto.

Isto posto, e tendo em apreço o parecer
Iteraal tio Sr. Ministro Procurador Geral da
Xeepublica:
. Accordam julgar procedente o contacto e

'Competente a Justiça do Estado. Não está

pr vado, nem mesmo foi al legaida, Sue es-
crivão de paz Recusado tem ou tivesse a
Seu cargo o serviço de alistamento de elej-
topes ou outro qualquer Serviço eleitoral.

Os factos e irregularidades que lhe são
attriattidos. em retesa° 40 registro de nasci.
mentos, antedatas nos resnecdvos termos e
demora na entrega de certidões que lhe te-
cerereu, constituem crime de falta de exacção
no cumprimento do dever, ou de ore,varica-
ção, si praticados foram por aftelçao, odio,
contemplação,fid para promover interesse
pessoal seus-

Em qualquer das hypotheses, terá o es-
crivão de quem se trata commettido crimes
funccionaes e sua resporsabatIade deve ser
apurada pela Justiça do Estado. Custas
ex-causa.

Supremo Tribunal Federal. 10 de setem-
bro de 1921. —I,eonf Ramos, relator.— Se-
bastido de Lacerda.— André Cavale:mil.-.
E. Lins.— Herrnenegildo de Birros. — 14-
veir os de Castro .—Pedro Allibielli.—Pedro dos
S Mos. — O. Natal. — Godofredo Cunha.—
Atlan çz Barreto.

Fui presente, Jr. Pires e Albuqnereae.
12 :e dile O ¡Illgelnelli0 o Sr. ministro Her-

minto do Espirito Santo.
O stib-secretario, Edmundo da Veiga.

Corte de Appallafla
Sessão da Terceira eanurra em 28 de

:miro de 1122
IVESIDENCIA DO SR. DESENIENRONDOR

MO DE SÃ PEREIRA, SECRETARIO DR.
CELSO VIEIRA.

Comnerecesam os Si*. deeembartradnres
Mera ie oliveira e Machado 0"iiingradS.

Esteve Presente o dr. NiOraeS Semento,
procurador gerai da Districto Federal.

pn.e5MetTros
tlatteas-Corpits

W. 4.185—.Relator, a Sr. elesembargedor
Maca , do Ceri •narees; impetrentes, dr. An-
to io Feçreira dos Santos Junior em favor
de uaçiente Alfredo R dri . otes Gerinuvães• -
Cowerten-se o 'elrfftille te em dineensge,
era lovas informaçalee do Sr. dr. juiz de
direito da 3.' eafa criminal, unanimemente,

N. 4.185—ReIntor, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira.; tutoetraete, dr: Albe-
rico de Almeida Conto em favor do paciente
Joaquim Fe 'eira de Campos Junlor.—fel de-
negada e ordem. tutanitnemeate,

N. 4 /87—Relatar, R- deSembargador
Manoel Guimarães; paciente, Pedra Joa-
quim dos Santos,—Julgou-se prejudicado,
muni tu amante.

N. 4.188—Re/ator, Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; itapetraute, Maria Em!.
lia Rodrignes em favor dos pacientes Eduara.
do Rodrignes, Francisco de Oliveira e Mas
noel de 13apros Freitas.—Julgost,se pceludi-
cedo, upanimemeete.

N. 4.189.—Relator, Sr. ,dezendaaegador
Mechado Geiruarães ; impetrante, Alice Re-
dtigues em favor dos pacientes Alfredo Ro-
drigues, José Viei o de Castro e Francisco
de Almeida.—Julgou-se prejudicado, nazi.
memente.

N. 4.190.=-Relator, Sr. desembargador
Angra de Oliveira; imuetraute, Obed Car-
doso em favor d pacienaes Antonio Elias
João da Silva, vulgo eFlordvante Cutelloe, e
Isaac Vitalino de Miranda.—julgou-se Prenl-
dicado, unanimemente.

N. 4.191.—Relator, Sr. dezetnbargador
Machado Guimarães; impetrante, Obed Cars
doso em favor dos pacientes José Ferreira
Lobo, João-Miguel e José Vieira de Castro...-
julgou-o prejudicado, unaniaiemeuts,

Atiera de nu.	 LuIPetrant, Atiles Ta
vares e ir fsvor dn pad: te Alar , Saavedra
Da .ão Luiz lee dra e Edmanio
Julgou-se prejudicado, linarri.nearente.

N. 4.193-9el4tor Sr. dezembargadoe
Machado Guimarães; impet rante, Andes
vares em favor dos pede toe Camillo Roe
drteees. Francisco de Almeida e Paulo Pinto
de Souza Neves.—Julgau-se prejudicado,
unanimemente.

N. 4.104 Relator, i Sr. desembargador
Angraale Oliveira ; impetrante, Manoe : Cat.
doso em favor dos pacieetes Feel° Cone
trera, Se , tia •st Qa.•eis e Corredo Gircaarto.

.ou-se orejudicado, trea•amemente.
N. 4 195 — Relatem., o S. . desembocado*

Angra de Oliveira ; impetrante, Dr. Antosio
da Cunha Machado em favor dos nacleates
Frntresca A erostíni Lon eabaed i e Alexandre
Teixeira Macirdo.— Çnneeden•se a ordeu
para info- nak 033 de Si'. dese.nbar.,ador
chefe de Policia, cana apresestação dos na-
dentes, twanimemente.

Ni. 4.196 — Relator o Sr. desembareadoe
Machado Gnituarács ; impetraste Oscar
Franeis-o Flo-iaeo Pinto Peatoto em favor
do pacie,le Ernesto Tej :	 ae
a ordem pra fator nações do Pr acere.
bergador chefe de Poli sia, enfiei • eme . te

N. 4497 Re'ater o Sr. deeeevor •stio;
Angra de Oliveira ; imnetranta, Dr. pres.

Alves Garcia., Remar-do flebite, Jamie
oiseo iLooe eia favor doa peatentee Roner

Stware, Carlos Werzecaa, Moer Adro ali
Okiamar Medelres, Mar.oel Ivo de Parle 4
Wrl iemiro Leitão — Não Età eonaeoea clç
pedido ur animemente.

N. 4.198 — Relato-, o Sr. de,embarq
Machado Oei na rã ;	 oei
Prerraira	 tavnv -das wacie ees Montam+.
Gemia e -Antonio de ,t sn. — Çrtneedoti-,sa
a lardeei pana aoterealCiles do Rr..deee a-
bargador chefe de Poli	 trani . neme te,

AnNgr. a4d199-0livReçisieet.f; ilmopet‘rranie4e, s
t;irnb aArei vloor

de Mattos ert•npista em +evo? d orreiente
Ernesto do;. fro ntes Ca ^valho.-00noeden.ae
a 'Nem para taformações do Sr. deeeen-
bar • ador chefe de Peacia. coe apresen-
tação do eadente, unanime nem*.

S 4 200—Relator, o Sr rlesentog a soder
Machado Onimaraes; inmetraete, acardo
Medrado 'pior em fav,r dos cedentes
Arma Gurtinkel, Nelson José de Moraes e
Maneei Paute .—Concedeu-se a ordem para
Informações do Sr. desembargador -eatde
de Policia, cem apresentação dos pacien-
triel lueanialetiesate.

N. 4.2(l1 . —.Rela* .1', o Si'. dasombergiulor
Angra da Oliveira¡ luiPetraeftes Ricardo Me.
cindo Junior eet lavar dos oecientes Jos*
Ferreiral.obo, Atam& Ferreira da F4tva
João Mieuel Alves .,Cpeçe.4ma.ae a ordens
para informações da Sr. desembargador-

ccrendetesde, P
uonliiicia‘negannalpteePr. esett.tação dos pa..

N. 4.202:-Relator, Si. oesembergador
Manado Cl dnraraess impetrante, Ricardo
Machado Junior em favor dos pacienta
Itilarcello Lopes, fratMiseo Marti ns e JOÃO
Redrtaues — oucedeu-se a urdem paro
formações do Sr. desembargader chefe do
Policia, com apresentação dos pacientes,
unanimemente.

- N. 4.203—Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; impetrante, Marie da
Silva Castro em favor do paciente José
Vieira de Cedro. — Concedeu-se a ordena
para informações do Sr. desembargadof
chefe de Policia, com apresentação do pás'
Ciente, unanimemente.

N. 4.204 — Relator, o Si. desembargador
Machado Guimarães ; Impetrante, Celest
Rodrigues, em favor dos pacientes Eduard
Rodrigues, Alfredo Roldgue; e Fra•sciszo d
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Oliveira.— Goneedeu-se,a ordem para infeta
Inações do Sr. deaernbargador chefe de Po-
fieis, com apresentaçÃo dos pacientes, unani-
memente

N. 4.205 — Relator, o Sr. desembargador
Ma :hado Guimarãe.; im petrante, Arnaldo
Joaquim Nunes, em favor dos pacientes An-
gelo Toldas e José de a:ci.:a. Coacedeu-se
a ordem para iaformaçaas do Sr. dese.nbar-
gador chefe de Policia, con apresentação
doa pacientes, unanimemante.

N. 4.206 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; inmetrante, o Dr. ~-
rico de Almeida Cota, em favor do paciente
Elysio dos Santos Azevedo.— Concedeu-se
a ordem, Para informaça ts do Sr. deseni-
bar;ador chefe de P lida, com apresentação
do oaciente, unaaimeanente.

N. 4.2a7 — Relatnr, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; impetrante, o Dr. Eva-
risto de Moraes, em favor de Oldemar Maria
de Lacevda ou Oldemar de Lace da. — Coa-
cedem-se a orlem, para informações do Sr.
D. juiz da Primeira Vara Criminal, uaani-
memenre.

N. 4 208 — Relato?, o Sr. desembargador
Machado Gaima:ães ; Ni-lentes, Ant ar io de
Almeida, Admar Joaé da Silva e Santiago
Garcia.—Concedeu-se a ordem, para hdor-
mações do Sr. desembargador chefe de Po-
licia, cm apresentação dos pacientes, una-
nimemente.

N. 4.209 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Olival . • impetrante, Andes Ta-
vares, em favor .3 pacientes Nadar Jan-
daia e 1 nacio Ferreira.—Não se conheceu
do pedido, unanimemente.

Recurso de habeas-corpas
N. 445 — Relator, o Sr. desembargador

Machado Guimarães; recmente, Dr, juiz de
direito da Primeira Vara Criminal; reaorri-
do, José de Siqueira Mathias.—Julgamento
secreto.

Recursos crtminaes
N. 688 -.a Relator, o Sr. desembargador

Machado Guimarães; recorrentes, Armando
Alegria ta Comp.; rec cridos, Aurelia° Ama-
dayo José de Carvalho e Edgard José de
Moraes.—Negou-se provimento, unaniine-
mente.

N. 790 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; recorrente, Dr. Fran.
cisco Catão; recorrido, Manoel Gil Ferreira.
—Não se conheceu do recurso, unanime-
mente.

Appellaçaes criminaes
N. 5.157 — Relator, o Sr. desembargador

Machado Guimarães; primeiro appellante,
José Auto lio Fernandes; segpndo appellan-
te. o Ministerio Publico; aopellada, a Jus-
tiça.—Deu-se provimento para absolver o
primeiro appellante, unanimemente.

N. 5.193— Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appellante, Paulo For-
tunato ; anpeRada, a Justiça. — Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 5.224 — Relata. , o Sr desembargador
Angra de Oliveira ; appellante, José Gon-
çalves Pires ; appellado, Joaquim Ferreira
Braga.— Deu-se provi nento para julgar ex.
fincai a acção, unanimemente.

N. 5.239 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães ; appellante, Alvaro
Vieira ; appellada, a Justiça.—DJU-Se p.ovi-
mento para reduzir a pena to minimo e jul-
gar prescripta a acção, unanimemente.

N. 5.264 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; appellante, Antonio Uma
maz da Fonseca ; apaellada, a Justiça.—
'Negou-se provimento, unanimemente.

N. 5.283 (1 fracção de postura municipal)
a-Relator, o Sr. desemoargador Angra de
Oliveira; appellantes, João Alves da Silva
le sua mulhar Maria joaquina Gonçalves;à

apuelwja, a Fazenda Municipal. — Deu-se
praviineato para julgar peesciiptia,
menu' de.

N. 5:184 — Relator, o Sr. dese ‘aargaioa
altatiado Guimarães ; aopeltaataa alq int
Feraandes ; tida:A:acta, tajustiça.— e ,oit•se
próvimento, utninime

N. 5.304. — Rolaior, o Sr. desembargador
Edm ando Rego; anpella r te, Elysio da Silva;
aonella la, a Justiça. — Deu-se provi ael.o
tiara assolver o ap peIlante. unaa hne dente.
['ginasial° o Sr. dasembargador Edmundo
Reao. flineciorou o presidente na ausencia

ada coavoaado.
N. 5.3/ 0 Reator, o Sr. desembaraador

Mechado G aimarães ; anretlante, Aatonio
Games da Silva : a.npallada, a Jualiaa•—
De a-se provimento pára absolver O aPPel"
lante, unanimeniente

N 5.592 — Relat r. o Sr. desembaraador
Macando flaimarae; appellante, Ottoa Tal-
xe:ra de Sa; apne(l-da a Tustiça.—Neaou-se
provimento, unanimemente. 	

,

SORTEIO

Recurso criminal
N. 795 — Re'stor, o Sr. desembargador

Argra de Oliveira.
P.:SSAGEM DE AUTOS

Appellaçães crimes
Na. 5.162, 5.278 e 5.138.—Ao Sr. deseni-

brrado- Areara de Oliveiaa.
Ns. 5 143 5 189. 5 445, 5.161, 5.391,

5.24.8 e 5.293 —Ao Sr. desembargador Ma-
chado Guimarães.

EM MESA

Appellações crimes
Ns. 5.313, 5.433 e 5.335.

Com DIA

Appellações crimes
Na. 5.379, 5.381, 4.793, 5.225, 5.235 a

5.362.
ACCORDAOS PUBLICADOS

Appellações crimes
Ns. 5.117, 5.141, 5.235, 5.344, 5.370,

5.372, 5.212, 5.227 e 5.270.

•	 EDITAES
Supremo Tribunal Federal

CONCURSO PARA PROVIMENTO Do CARGO Da
JUIZ FEDFNAL NA SEM° DO ESTADO DO
1V1ARANIIÃO..

De ordem do Exmo. Sr. ministro _presi-
dente se faz publico, nos termos do ar-
tigo 184 do Regimento interno do Su-
premo Tribunal Federal que. achan-
do-se vago o cargo de Juiz Federal na
secção - do Estado do Maranhão, em vir-
tude de haver f ailecido o respectivo
juiz Sr. Dr. José Vianna Vaz. e mar-
êado o prazo de 30 dias a contar de hoje
e a terminar ás 16 horas do dia 14 de
fevereiro do corrente armo, «ara serena
apresentadas nesta Seareta 1. as peti-
ções dos candidateis ao me s no ear,o, de-
vidamente ihátruidas com os documen-
tos que rovem sev: servkós o habilita-
ções e. nomeadamehte. como condição cie
idoneidade, que-Se acham habilitados em
direito e teerri o tirocinto de dons annos,
pelo menos, 4a adamaticia, judicatura ou
minisamia publico. (Lei n. 221, art. '7°,
paragrapho 1M let), e art. 27, § 1° do de-
creto n. 848, art. 14) .

Secretaria do Supremo Tribunal Fe.
deral. 14 de janeiro de 1922. — O se-
arnado, &Met Martins Santos Vianna.

Côrte de Appellução

Faço pubiico que og j'ulgarnentas dad
aIipeii.çoes-ciwinse n. 5.I,appet.

14.raneistio ao Calva bofes; apimi-
lada, a justiça; 5.260, appellanfe, Canoa
440$ Santos, appenada, 	 u s.	 ;
appellante Companhia Territorial do Mei
de Janeiro, appellaua, a EaZELlda Muni-
cipal; 5.-268 appellante Companaia
riLor,a1 do Rio ao Janeiro, aapellada
Fazenda Municipal; 5.333, appeliaMe,
José Alves de Mesquita, appeilada, a
Fazenda Municipal; 5.336, appellantes

oilva, appeliaua. Iff,edua Mu-
nipal; 5.317, appellaute, Siivino ao Sou-
za vereirif, appeliada a jusfiça; 5.354,
appeliante João Martins das Coaca g, ap-
lieiaada a justiça; 5.358, appellante kler-
menegiluo iia, appenaffa a Ju8àça;
.5.3ai, appelfain.e, Miguei ameuaI1o. 01'
peitada a Justiça; 5.39b, appeattuda
Joanna (ioldiaro, appedada Lt kazeticla
.átunicipal; appeliantes, Manoel
das Borlas, Definhoa de r..iouza .bernait-
aes e Joao dos santos, appellada a Justi-
ça; 5.440, appellantes, firma Cerqueirt
Liina ou Mutuam° (Arqueira Lima, ap.
paliada a Justiça; 5.44i, appellaua a
Justiça, appeilante José .aa Siava; 5.460,
appeliaole, Alexandre Itodrigues da Cruz,
a tipsmada a Jusliça; 5.452, appellaute,
Raul de Almeiaa, appehada a

appeilante Manoel José dos San-
tos, appeilacia a Justiça; 5.3,a, appedau
te, Alberto laalaaane, appellada a jus
tiça; 5.384, appellante, Sumão Samna
de aoUza, appellada a Justiça; 5.225, ap.a
pellante, Antenor Ribeiro, appellada,
Justiça; 5.aaaa, appellante, ,Moysés
tio de Oliveira Campos, apnellada, a Jus-
tiça; 4.793, appellante, Mario Biauchi
appellada a Justiça; 5.362, appeuantt
Joaquim Dutra da Silveira Junior, ap.
pellacia a Justiça, auxiliar da Justiça;
Standard 011 Company of Brasil; 5.453
appeilante, Edgard de Freitas Gonça.ves,
appellada a Justiça, serão efectuados
na proxima sessão da 3° Camara, no dia
1 de fevereiro proximo, ás 11 horas da'
manha, ou nas seguintes.

Secretatia da edil° de Appellacão, 28
de janeiro de 1922. — O secretario, Ca-
o Vieira de Meio Pereira.

Côrte de Appellaçã.o

-Faço publico que, pelo Exmo. Sr.
deseihoaré.auor presidente da Corte da
Appollação, foi marcado dia para Q
Julgamento dos seguintes feitos:

Embargos em ~rano de petição
Na. 6.263, embargante, &rale Lanta

bert, embargado, Bernardo Pereira dos
Santos; 6.455, embargante, Dr. Bernfica
Nazareth de Menezes, embargado,. D.
Clotilde Sertorio; 6.828, embargante,
Antonio de Araujo Seixas, embargado,
Dr. Enéas Ferreira da Silva; 6.973,
embargante Henrique da Veiga Cabral,
embargado, Dr. Caio Monteiro de Bar-
ros; 7.012, embaraante, D. Angelina
Pereira de Moraes Sambes, embargado,
José Maria da Costa Siqueira, 7.041; em-
bargante, Leandro de Almeida Ribeiro
embargado. Atrigio da Fonseca 'Barbo-
sa; 7.100, embw . gar: e 1). Zeny
de Souza Pálir, embargado, Dr. Aineri
co Perna cia iJva Pinto.

Secretaria da Wein de Appellação, 23
de janeiro da 1922. — O secretario.
Celso Vieira -de Mello Pereira.
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3uizo de Direito ti Prime 	 ara

40 dia q: aos
all cia de Píer,e

atp., na Ó. ..Ld aboixu:
. A • Fortes, juiz de direito da

1	 ara C' 1 do Districto Federal, etc.:
Faz sa r que por parte ua 'tale Ault

& Wihn Bazil Co.. exasyndicos da ta'-
lenda e Pierre Pochat & Comp.. lhe
foi d' igida 'uma petição acomparmada
de fcuentos. oeuintio para prestar
conitis dessa gestão. Em virtude do qu
se passou o presente edital, pelo tear
qual citam-se os inieressatios na fali
cia de Pierre Pochat & Comp., para
sciencia de mie as contas prestadas
pelos ea-syncticos dessa fallenein, The
Ault & Wihorg Brazil Co., se aciaam em
eartorio á sua disposição durante 10
dias, pala serem examinadas e apresen-
tarem dentro desse prazo as impugna-
çaes que entenderem, sob nena de. á re-
velia, se proceder corno fôr de direito.
E para constar se passaram este e ou-
tros de igual tear, que serão oublicados
e enliçados na fórma da lei. Dado • e
passado nesta cidade do 'lio de Janeiro,
aos 19 de janeiro de 1922. Eu, José da
Silva Lisbaa. escrivão interino, o sitb-

• serevi. — Auto Portes. (Está confor-
me.) .— O escrivão interino, José da
Silva Lisbda.	 . (482),

Juizo de Direit,	Eiegirada Vara

FaUen de	 & Comp.
INT ESMO%

ros, e ununica aos Ia-
.	 alleneia de J. S Caninos

St Co	 q a assembléa foi adiada para
o di	 de fevereiro de 1922. ás 14 ho-
ra	 Rio, 27 de janeiro de 1922. 	 'O
e rivão, José Candido de Barro	 94)

uizo de Direito da aerda Vara
vel

Meneia (154	 lsky & Irmãos
Avt,if	 INTERESA008

O ma,* B rros, communica aos in-
eressadtad da fallenea de Snehoroleky

& Irmã que a assembléa foi adiada p ra
o dia,/ de fevereiro de 1922. R' , 24
de aareiro de 1922. — O escrivr' , Joeé
Caddido de Barros. 	 (595)

nda Vara

Faliu	 Anonymit Fonseca
cbado

4V1'	 8 INTERÊSSA DO a
blic a sentença que declarou

a e,ta ,fulleneia da Sor eclode Ana-
nyma onseca Illachrdo, d rvo da Ai...

- fan ga n. 96, na fórma abaixo
O $ r. Antonio Pautino da gilva, juiz

de i imitai da 24 Vara eive! desta Capital
decai, etc.:
Faz saber aos que o presente editai

virem que a requerimente do mesm
4ov:4.mente in Qtrwdo. e 113."
enchidas as fnianalidades legam, foi de-
clarada aberta a fal'eneja da armada) te
Annnyrna Fonseca Macheie. por senten-
ça riPPte Juizo de 10 de janeiro de 1922.
as 12 horas, fixando o &eu termo para
os effeitos legaes de 28 de neverribro de
1921. Foram meneados syn tlitas os cri'-
deres, ficando os credores da dita firma
falida notificados pe to areeerte uara,
dentro do prazo de 20 dias, apresentarem
aos syndietat a declaração de seus credi-
tes acompanhada dos respectivos titu-
los; e, outrneim, ficam os referidos cre-
dores (invocados alam a !seareira as-
semblda da presente fallerre'a, que *era
realizada no dia 14 de feverejaa de 1922,
ás Ia beras, na sala das andieneiae. no
Forum desta cidade, 4 rua dos' Invalides
n. 152, tudo nos teemns dos arte. 17. 18,
80 e 82 e seus paragraphos da lei nu-
mere 2.024. de 17 de de-erobro de 1908.
Dado e passado nesta cidade cai Rio de

ans 10 de janeiro de 1922. En,
Jea

•

 té C.andtdo de Barros. eaoavan. o 0,,11..
serevi. — Antonio Paulato da Silva.
Confere. —. José Condido de Barros, e
crivão.

int de Direito	 ()rock ara

convoettçáo e	 d	 da (alienei('
de Barros,	 Io CoMp., para se
remirem	 embléa geral, no dia
30 do	 ,en ás -43 horas, na sala
das encias, no Foram, á rua dos
Inv os n. 162, afim de dengrarem
ao' e uma proposta de concordata ene

. es offerece Pedro Acc.iares, sacio ao.
idario da dita firma.

O doutor Luiz Augusto de Samek to
Vima. Juiz de direito da 34 Vara Uivei
anate Districto Federal. etc.:

Paz saber soa que etc viram, ou dele
ConhoIment euham, que tendo Pedr4

Aoeiar4s, aocio solidario da firma fali!...
da Ia. ros, Aceleres & Comp.. nas atitos:
da re.pertiva falleneia. 	 •	 h Cate
311140 a couvueaçau de se,-	 (da
dita firma) para ((Macia, ., 	 i•e a se-
gu • e proposta de cuneardaal a seus ditos
CretaireS a saber: Peoro	 soca)
da firma barros, Acciares	 Conip., coin
fali nela desta peita alia.e aara
Civel, com o intuito de obter sua reha-
billittiAu Qe Sella .eraClUeez,l-vvár
e paaamento dc uni per cento (1 00y) por
somo de seus credites, em uma 50 preta
teção por MIO() de coutas 3 (tres) dias
após a hoinuloetieao da einicorda ta. atem
do ratem que lhes couber reeeber dos
laquidatarios peais bens tia massa, já
vencidos e a vender; — e se acl , ando seu •
requerimento e proposta revestidos 'as
formeadades )eettes, tendo ouvido o ree-
pedia° liquidalario, que não se oppoz,
lhe deferi ao requeriuo; peio que rar
este convoco a todos n eredures da fir-
nia falida Barros, ~Meei!. & Come. a
se reunirem em assei/laica gerai no dia
30 co corrente, ás 13 horas, aa sala das
audiencias. no Forum, á roa dos ilha-
lidos n. 152, afim de delioerarem soare
a dita proposta de concordata, tudo nos
termos do art. 119 e seus §§ eia lei
n. 2.024. de 17 de dezembro de 19013.
Dado e passado- nesta cidade do Rio de
Janeiro em lb de janeiro et' 1922. E eu,
Manoel Estaidiaáu Cruz Galvao, o sub-
screvi. — Luiz .4. de Santpaio Vianna.
Rio, 18 de janeiro do 1.122. — Cruz &ti-
tilo'. (374)

Juizo ae .utreito da Terceira Vara

eiEe 2,1 praça, enmovepi 7-azo de oito dias!
e abatimento. de 10 %

O Lr, Luiz Augilti to de Sampaio,•
Vitrina, juiz de direito da 3' Vara Ci-;
ael, ne-te Districto li ederal. etc.:

Faço	 tr. aos que este edital de se-;
sumia praça, cem o prazo cie oito eia&
e e' '.: mao de 10 cfe virem cita della'
conbecimei tenham, que findo o nito
prazo no aia 30 cio corrente, logo após
a andieneia deste juizo, que será. ás 13
horas, o porteiro dos auoitorios João
Nunes dos Beis. á porta do lasr, um, ál
ruas dos Invalidas a. 152, trará a pu-
taco pregão de venda 'e arre, liai aç aol
para ser a-rematado por aquelle que'
maior 18P ,-0 offerecer sobre s ta avalia-'
go, o abaixo mea.a.onado nal
arção esteeutiva que c Banco da Lavourai
e do Commereio do Brasil move a J....4
Luiz Figueira e vise a praça para a so-
lução da dita c executiva; a sabor:
Preclio asso, liclado siai á rua \Vences-
lão u. 48 (iticyer), edificado em cear°

• de terreno, dividido da rua por baldra-•• mes e pilastras de tardos roto grane e
dons portões de madeira, tendo na fa-
chada tres triezzaniaos, tres juncas de
peitoril, portadas de can g aria. em farina
de chalet e coberto coin telhai fr nreaas.

• Ei t lida ao lado, ema escada do ennf
4 ria e *patamar at •i ato enr rd-ca./ai-a
• para miai lado dão portas e janelas.:

Cons.ruido de vez de tijolos soare -
draines de tatidra e cal com as paredes

• dia teorias de estuem- e a eaando-se ui-
' Wide em dons ao:liana . e dita' sn'ts,
forrados e assoelbados e cozirha ladrie

- Uie 4a, tendo na parte das fundas, na
quintal, meia a;.rnia abriga do tem u4
para lava,	P cla,	 siro es.
d'ages O predin mi .ia cIo /rea te 7m,"

9in.50 de fundos, sea ndo pu..I „
tora 43n.' 3 O temera) uai acerte a
p sio raede de tuna() tIin,0O t
lá 1.00 do fundos, ,„epproximadarrent

• )r (Vara
inter
Poc

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De notilkação, na gruta abaixo
O Dr. Antonio Pauline di Silva, ju

de direito da 2a Vara Civel do Dastric
Fadei al, etc.:

Faço saber , aos que o presente ita1.
virem, ou dele tiverem canheei ento,
que me foi requerido o seguinte: Joree
'Antonio Isidoro da Silva, proprietar:o
terreno numero noventa e um, da rua
Coronel Pedro Alves, vem requerer a
V.a Er., se sirva mandar citar a Alvaro
fn eves, para em dia e hora que forem
designados. assinar ao cartorio do ta-
belião Alvaro Teixeira. á rua do Rosario
narnero setenta e oito, a e. triptura de
compra do terreno acima referido, cujo
leilão E8 eaTectuou em principies de no-
aembro de mil novecentos e vinte pai
intermedio do agente Virgillo, sob pena,
de perder o supplicado o &anal que deu
por conta do nreoo total do compra. Nes-
tes termos. deferimento. Rb, dezoi-
to de novembro de mil novecentos e
v.nte asam. — Jorge Antonio Isidoro da
Silva. SvIvio Soares de Sd, advogado,
(devidamente seilada). Sendo deferida
cita petão, mas verificando-se achar-
se o supplicado em logar incerto e não
atibido. foi justificada essa ausencia e
em consequencia de Jentença proferida,
expediu-se o presente edital, pelo qual
fica intimado o supplicado Alvaro Neves,
para, no prazo de trinta dias da publi-
cação deste, assignar a escriptura em
QUe8t10, tudo nos termos da petição re-
tro trens:tripla. E, para que dimane ao
conhecimento de todos, vae ser este pu-
b/eado pela imprehsa e affixado no .
gar do costume, no Fnattn, á raa dos
invalides numero cento • e cineoenta o
dons. Dada e passada nesta cidade do
Pio ee Janeiro, em vinte e oito de janela°
de mil noventas e vinte e deue. Eu.
Catadido de Barrog, escrivão, mire

Atitattia	 da	 Can! .
-1084 Condido. de . Batras, talerivfle.

, t612Y1
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achando-se fechado por arame de zinco
e em-parte muro, ia confrontar com
quem de direito fôr. Avaliado o dito
predio, que precisa de reparos e lim-
pezas. com o terreno descripto em reis
1,3:000e; abatendo-se 1:300$-dos 10 %,
fica o liquido de 11:700$000. Assira,
convido a iodes os pretendentes a com-
parecerem no referido legar, dia e hora
para se realizar a praça. E, para que
chegue a noticia a todos, mandei passar
este e mais dons de igual teor, que se-

xto publicados e affixados na forma da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, em 17 de janeiro de 1922.
Eu, Antonio Réllo de Paula Araujo, .es-
crevente juramentado. o subscrevi, no
impedimento ocasional do escrivão. —
Luiz A. de Sampaio Vianna. Rio, 17 de
janeiro de 1922. — Antonio Rêllo de
(Pateia Araujo. 	 (340)

1.1,1n10

Juizo de Direito da Quinta Vara
,	 Civel
»è citação, com o prazo de vinte dias,

aos interessados no Meneia do Banco
, rianeez para o grusil. para sciencia

0" olo pedido que faz Adriano de Brito &
Vomp. afim de ser incluido como
predor'do dita falkncia, pela quantia
sie francos 22.633 151100 e apresai-
'tarem as impugnardes ou contestardes
que entenderem, sob pena de revelia,
na fdi'ma abaixa:

1 O Dr. Francisco Casario Alvim, juiz
de direito da 5' Vira eivai do District°
Federal. etc.:
* Faz saber que, por este juizo e certo.
rie do escrivão que este subscreve, se
processam os antas de justificação de
eredito„em que faz Adriano de Brito d;
Comp., te justificada, 3 massa fallida do
Banco Francez para o Brasil. Em vir-
Ode do que se passaram o presente edi-
tal, cern o prazo de vinte dias, pelo te&
do qual ficam citados os interessados na
fallencia do Banco Francez para o Bra-
sil, para seio:vaia do pedido que faz
tecida-to de Brito & Comp. afim de ser
incluido como credor da 'dita fallencia
peie quantie de francos: 22.633 151100
e apresentarem as. impugnações ou con-
gestacães que entenderem, sob pena de,
a revelia. se proceder como for de direi-
to. E, para coustar, .passaram-se este e
Outros de igual teór que serão publica-
dos e affixados na forma da lei. Dado e
pulsado nesta cidade do Rio de Janei-
ro, tioe 'vinte e quatro de janeiro dá
mil novecentos e vinte e dons. Eu, Da-
rio Teixeira da Cunha, escri'vão, o sub-
screvi. — Francisco Cesario Alvim.,
I(Estava legalmente sellado.) Eetá con-
forme. — O escrivão. Dano Teixeira da
Cunha.	 (544)

Juizo da Quarta Preteria 'Clive/
Estão se habilitando no Cartorio do

Registro Civil, dite freguezias de Lagba
e Oavéa, as pessoas abaixo declaradas:

Manoel de Carvalho e Maria de Lour-
des Samartin, Coriolano Innocencio Tei-
xeire e Dareilia . Martins, Castro Rodri-
ffilez e Rodriguez e Elza Dias Carvalho.
Francisco de Aseumpnão e Luiza Este-
ves, Francisco Jaguaribe Gomes de Mat-
tos e Francellina de Oliveira Santos,
Adelino Thiago e Cecilia Pinto Lobo,
Marie Lopes de Oliveira Ramos e Julio
Palmeira, Gilberto de Toledd e Mathilde
Pereira Brasil.

Sede do Juizo da Quarta Preteria, Ci-
vel, Rio de Janeiro, 28 de janeiro de

11922Sodffierí de 40~004
. — o officlal dei Registro Civil,

..	

.

Juizo da Quarta Preteria Civel
De 2° praça, e077L o pra •so de oito dias e

abatimento de 10 %, para venda e ar-
rematarão do immovel penhorado a
D. Edith Oqrrê,a da Silva por Anta-
fio Julio Gomes da Paz, na forma
abaixo:

O Dr. Almirio de Campos, juiz da
Quarta Pretoria Civel do Districto Fe-
deral. etc.

Faz saber a todos que o presente edi-
tal de 2' praça, com e prazo de oito dias
e abatimento legal de 10 %, virem ou
dele conhecimento tiverem, que no dia
30 do mez corrente, após a audiencia do
Juizo que se effectúa no predio n. 271
da rua do Cattete, ás 13 horas, o offi-
ciai de justiça do Juizoe-servindo de por-
teiro, trará a publico pregão de venda
e arrematação, a quem mais dér e maior
lanço offerecer sobre o preço da ava-
liação que com o abatimento legal de
10 % fica reduzida a Ires contos e seis-
centos mil reis, o bem immovel perten-
cente á executada D. Edith Corrêa da
Silva e sito á rua José Bonifácio n. 79.
em Todos ea Santos. de que 4 deposita-
rio Domingos de Menezes, residente
rua do Rosario a. 147, o qual foi ava-
liado pelos avaliadores privativos do
Juizo pela forma seguinte: Predip de
estylo antigo, afastado do alinhamento
da rua, tendo na fachada uma porta e
duas janelas e dando messe ao mes-
mo uma escada de cimento com cinco
degráos, coberto com telhas francezas e
sendo a cobertura em (anum:rui com o
predio n. 77; mede, pouco mais ou me-
nos, seis metros e oitenta e cinco centí-
metros de largura por oito metros e
vinte centimetros de comprimento e 4
dividido em duas salas e deus quartos,
tendo ainda um puxado com uma safe.
ta, cozinha, 'latrina e banheiro. O ter.,
reno tem a mesma largura da constru-
cção e vinte e um metree, mais ou me-,
nos de comprimento. com -muro e gra-
dil de ferro na frente, onde tem um pe-
queno jardim. O predio dedbripto pre-
cisa de concedes, pelo que b avaliamos
com- o terreno em quatro contos de reli!.
Si algum quizer arrematar o dito im-
movei deverá comparecer no local, dia
e hora supra designados, afim de fazer
a licitação legal acima do preço da
avaliação. que com o abatimento legal
fica reduzida a ires contos e seiscentos
mil réis, com dinbeii,o á vista ou fiaJor
idoneo por tres dias. E para que che-
gue ao conhecimento de todos a quem
interessar possa, mandei passar o pre-
sente e Mis dons de igual teor, mira
serem publicados e affixados no togar
do costume. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro. aos 21 de Ja-
neiro de 1922. Eu, Beniamtn de An-
drade Figueira, escrevente l oramenta-
do. o escrevi. Eu, SeIfieri flaepleanti
Albuquerque, escrivão, o subscrevo. —
MT:titio de Campos.	 (452)

mm.~5
Empo DE sim PAULO

De citação com o prazo de 90 dias
O Dr. Eduardo Vicente de 'Azevedo,

juiz substituta Federal da Secção do
Estado de São Paulo;

Faz saber aos que o presente edital
de citação com o prazo de 90 dias virem,
ou dele oonheeimento tiverem que por
parte de José Baptista Barreira Vianna
e sua mulher nos autos ,de acção exe-
cutiva hypothecaria que movem contra
Loureqço da Cruz Cardoso e sua mulher,
lhe foi dirigida a petioAe do teor se-
(Mete: F.'ame: Se., As. juiz aubstitate

do Juizo federal da SecçãO de S. Paulo.
— José Baptista Barreira Viamia e sua
mulher D. Latira Moreira Vianna, na
execução hypothecaria que movem coa-
tra Lourenço da Cruz Cardoso e sua mu-
lher D. Juliana Aguleza Cardoso, jun-
tando a esta a carta precato ria que para
citação dos réoe foâra expedida para o
Rio de Janeiro, com a competente cer-

• tidão de que não foram os executados
encontrados, vem allegar e requerer a
V. Ex. o seguinte: a) que não tendo
sido encoutrados os réos. querem, os
supplicantes nos termps do decreto nu-
mero 169 A, de 19 de janeiro de 1890,
art. 14 § 7, nitimal-os por editaes que
serão publicados nos Diarios Officiaes
da União e do Estado, dom o prazo de
90 dias; b) que não sendo poseivel
prompta intlinddão 41.
cutivo, como se verifica da precatoria
devidamente cumprida querem os sup-
plicantes nos termos do decreto n. 169 A,
citado art. 14, §§ 8°, como medida asse-
curatoria de seus direitos, proceder ao
sequestro do - immovel da posse dos remi
ou de seus euccessores; assim, reque-
rem a V. Ex, se digne determinar a
publicação dos editaes para que sejam
oa réos ou seus successores citados, de
conformidade com o requerido na pe-
tição inicial, conta e mais documentos a.
constantes dos autos, ordenando V. Ex,
a expedição do competente mandado de
sequestro, para ser depois convertido
em penhora na tórma da lei. P. Defe.
cimento. EE. R. Mo). (sobre uma es-
tampilha federal de seiscentos rói% .
Lia-ao): S. Paulo, 20 de janeiro de 411e
1922.	 P. p. J. Soares Chaubet.
Despacho — 1. aos autos. Sim, seja
expedido edital com o prazo de 90 dias.,
São Paulo, 20 de janeiro de( 1922.
Eduardo Vieente de Rzevedo. A petição
Inicial, despacho e calculo constante doe
autos referidos', são dos teores see
guintes: Exmo. Sr. Dr. juiz federal da' •
moção de São Paulo. — José Baptista
Barreira Vianna e sua mulher D. Laura
Moreira Vianna, residentes no Rio de
Janeiro, por seu procurador e advogado
abaixo assignado, vem alegar e requee
rer perante V. Ex. o seguinte: 1°, que,
Lourenço da Cruz Cardoso, se consti-.
tuio devedor do Banco União do Brasil
de Credito Real da quantia de 500:00041
(quinhentos_ contos de reis), dando em
garantia hypothecaria o immovel deno-
minado Fazenda Santa -Maria, situado
no ribeirão do Dourado a margem es-
querda do rio Paranapanema, na então
comarca de Santa Cruz do Rio Pardo,
depois de Campos Novos do Paranapen%
e actualmente comarca de Assis, neste
Estado, com a area de 17.128 (desefiete
Mil cento e vinte e oito) alqueires de
terra, tudo nos termos e de conformi-
dade com a escriptura de hypotheca
orada nas notas do primeiro tabelião
do Rio de Janeiro, em 29 de março de
1892 e devidamente ineoripta em trinta
de novembro de 1893, na Comarca de

'Campos Novos do Paranapanema; (do-.
eumento 1): 2°, que mais tarde, por
escriptura publica de quitação de divida
e cessão de hypotheca, lavrada nas no-
tas do primeieo tabelião de Campos, no
Estado do Rie, em 24 de novembro da
1897, o Banco Urilão;Agricola do Brasil
"de Credito Real deu a_Loureneo da Cruz
Cardoso quitação de uma parte da di-
vida, 'ficando o restante que era réio
52:945$720, (eingoenta e dons tentos
novecentos e quarenta e cinco mil sete-
gentes. e vinte reis), transferido 40
Manco de Campos, que se constitui°
'credor dessa qtiantia com a mesma
rantia hyPotheearia; (doce n. Te;
que; ema de alovembrq de 1098,
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• eeeripaura ge cessão, taan.sferenoia
acima a (ureia) e editoriu, iavraua nas
notas ou ~mau tadeinao, O banco ue

c..iteu e ixonsiertu ao SuPPI1-n
MIGO Jo4Se baptista btirfell'a amima o
cretino uypot,tecaLlo ao LOW:einjo da
Cruz bai'lluM) e blifi LiCeress;Ci(10 Oub
c Jus j arue, ha unput . t.aucta ue reis
aa:24.0azaa !eincOetit,a e oito contos ou-
Ultima quarenta uuzen.us e noveuta
C tious reis) que era tanto quanto
representava a (avido ao aia do venci-
mento; umumeato n. Lua ; 4, alio
assoo, os suja/caules José baptista bar-
relva %i mitai e s:id Gorsinrein -se eseueres
de 1,outenço ua Cruz Lautos() e sim ela
quantia u uS : illUtte teincueula e oito
(alatoa mizentos e quareata mil e duzen-
tos e floVenta e dous reis) cujo ca p itai é
Constituiu() do b2:94tjaia0 (cincuenta e
duus contos nOvacentus e quarenta e
cinco mil setecentos e vinte reis). sendo
os 6:294$572 (cinco contos duzentos e
noventa e quatro mil quinhentos e se-
tenta e dons raie), correspondente ima
juros de 10 % (dez por cento) do pri-
meiro anno que foram sommados d di-
Nina, accrescenao a isto os juros venci-
dos de 10 cro tde dez por cento) ao atino,
calculanos sobro o capital e a pena con-
Vencional, conformo a escriptura e ah
conta que com esta offerecem (000. IV).
Nestes temos como o domicilio dos sup-
pLicacios tenha sido ou scia ainda o Rio
de Janeiro, es supplicantes requerem a
V. Ex. se digne determinar a expedição
para o Rio de Janeiro de unia carta ore-

*. cataria, afim de que sejam citados, si
forem encontrados, os devedores Lou-
renço da Cruz Cardoso e s i m D. Juliana
de Agoleza Cardoso. ou seus successoree.
paca pagarem incontinenti a quantia de-
vida. sob pena de proceder-se a penhora
ens bens hypothecades e seus rendimen-
tos, ficando os supplicados citados desde
It .go para todos os termos da penhora,
.airditição„ remissão e arrematação. P.
de ferimento. EE. R. Mcê. (Sobre duas
estampilhas federaes de seiscentos réis
cfoin uma, lia-se) : S. (Patiln, 25 de Pinho
de 1921. — Por prermração, Jayme Soa-
ires Chanbet. ativem-min. (fipananho st .
N. 5 D. ao 1" offificio. A. á conclusão do
Sr. Dr. juiz çuh4 i t. , ) fn para o rimado pre-
paro. S. Paulo, 25-6-921. — W. Oliveira.
i( fleareictio), ifaxpeça -se oreeotnria para
as ci 4 neões requeridas. S. Paulo. 27 de
prip, de 199 1. - - Eduardo Vicente do
Azevedo. (D eeomento IV) : Credores:
José Ba p tista ,Barreira Vianna e sim.
Devedores. Lourenco da Cruz Cardoso e
:Vin. Valor da divida, conforme escriotti-
ra de 29 de marco de fatia. Roo•on"e'ne,
paen ennfewmn o twriptnro de 2411111597,
447:nal52ao. RP ctf U enufn”me escrin`o-
Ta de 24111 1 1 597. 52:945$7 20. Arviiiesee
jisnrc de 10	 Pin um armo conformo
~r:nrera RI1 4! t ROR n!?94 .g: 572. Flr.Qta
clro '24111 11 898. sg :2 4 0$202 eire,resce ;ju-
ros de 10 04- se nono. conforme ese,ri-
Taoan rie çail l ittoR. (trade 9• dr. novem-
Fre 0 ,, ',PR ata 24 de junho de 1921.

t° .s,enenaa . rioatn em 241a11921, ráis
117 !Sagg. :47S. M I A tti de 10 5. ~-
form a eacrin te ^a de 11I1R4n. ”6is
17:7Rnan a7. - DiV idst nesta data róis
145 :New:reis, .(Rnhre uma estamplula
frolp.. R 1 d. çp. ;c,-.Anf (Is rSiq ift-sol !no
kr‘S ,•10 21 de innhn de 1021. -... 3. gonros
chunrms Frui dotp eia 27 de ittnbn de
1991 foi exrierlida cari» orerotoria
Joi7n FPriarMrir, riitygetn
C!t »re doe execuf Ii(15; nt i cpn
snrog . prnoninirf9 'm gf) fle,•;411,,P^'^' 	 • ori•
prida. e da gila! se verifica que não *o-
traill citados os executados ou seus ets.

cessores rtaquglla capital por nfin
sido encontrdos.'EM virtude do ell"6 ex-
pedido ii presente r's:W ã 0:- )m oiee,.o
de noventa dias, pelo qual ficam citados
os executados Lourenel da Cruz Cardoso
e sua mulher D. Juliana de Agtileza Car-
doso, ou seus successores, pelo inteiro
conteúdo das Petições e daspachos aqui
transcrintos. bám corno vara vieem á pri..

audiencia deste Juizo, após expi-
rado o referido prazo, ver-se-lhes pio-
seguir nos ulteriors termos do executivo
ara final sentença-e sua execiição. sob
pena de revelia e 'amam ento. As audi-
etnias deste Juizo realizam-se ás miar-
tas-feiras, ás 13 horas, depois de encer-
radas as andiencias de anizo Federal, no
pavimento superior do nredio n. 31 da
ria de S. Rentn, desta tem-atol. e no im-
mediato dia Mil. á 171P' ,I nla hora e ;ovar,
onantio itnnedido n dia nava
gnado. Dado e passado nesta cidade de
S. Ponto. tias vinte e s ate de inna irn de
1922. nit. Jona Bant istq %mar. ecr"ivrin,
o sobscrevi. — Eduardo Vicente det
Azeredo.

5. Pa l ito, 27 de i tineiro do 1922.—Fdu-
ardo Vicente de Azevedo.	 (599)

wismawwwsou~s~~

INSTITUTO HISTORICO
	 •nn••

O Sr. Dr. Aleihiades Pecanha, ministro
do grasil na Hesoleha, ati2.-de- g ri a toa
perfido crie em maio do tril e ortesnie "te
diriein o Sr. Or Max Peless, geei-maio
perneei° do Peserrirra litSTanInn rbm-
oR 4 erneo Rn• sf r.mn. ee vion ao mesmo se-
creta r'o e emi te of "cio:

11 ,Pri • cAn tio BPAP.1%.
Medrai. 20 de d ezembro de 10.1.
Rxmo Sr. 1 Secretario Per eettio do MS.

finito His fori-o e Geoeran9ca
Procurardo dar comnleta sati4a -ão

dese io mai - ifestado cor V. Fx. no smtido
de Vier ser remettila uma nhotO,ranhia

d e quadro de Pelle Casieln , exis-
tente no Niti ser) do Prado, renresen tando o
des-mba-q-e de O Fredicre d e Toleda. na
cidade do Salvador não o Ia. en.
viar-the essa renr ,doccãe, sem me
do co l e ha de certo e a catatoeacãn do dto
oeedro. O resignei° foi saaer n ee, por
eoeiv-co asaumeto histerieo era
attrihilido á co e tmaicão de rasteio nnon.tn,
em ver disaa. foi elle tratado na tea de Ia.
PRI R' tiStP Warp °. te e de por titulo A l e-
goria de te recro- raciée de %Ma ae Todos
1ea ça tos v cindtd del Sai.ador en el
PrasiT flor D. Fradique de Toledo, el
afia 1n2.5

Ce m effe4o, vermceu-se que o quadro de
Castelo renreseeta um des., .111nrcrie
mesmo D Frad'oue, mas em Costa 'Dica.
De ambas as talas, tenNo o " -aze^ de en-
viar a V. a. as renaaraler aes oll otoara-
Oleia% Cell as legardas ofeciaes re-ne-
ctivas, ad iadas peio Mosco e por esta Le-
anã()

Acemoanhararn, de facto, a este 0*erna,
doas nitHas ph tographiaa dos celebres
quadros historicos.

O Sr. Conde de Affonao Celso, presid-ete
pernetoo do I qTr'rurO flisTOP" OFnriR
MICO PP sti Puro, nomeou o	 nr Au.
gosto Te - n reQ de Lira, se atindo v i -e-n -est-
den te do Ines tio INSTITUTO, para renr-sen-
tar acpiell a asse: , e ãn nEM eerimoi ilo
nehre.,s do Sr Dr Amaro l'afal,• a r ti gee
era seu socio benemerito, te if sido a imit-
tido era 6-de dezembro d$ me Ao tNST1-

TUTO t i r q.TORICO prest ou O 8r. tax. amara
Cavalcand iritaveis se viços, tando feito
¥1 arte cie varias co -emissões.

NOTICIARIO
O Sr. Presidente da Ileoub :ea tens

recebido pes.,,oalmente, por •arías, ou por
telegrarmeas grande somma de felicita-
ções de todos os pontos do paiz pelo
t éto á lei da despeza. A S. Ex. toda',
as classes sociaes teem se manifestado
nesse sentido.

•••nn
Ao Sr. Presidente da Republica diri-

giu a Associação Commercial do Rio de
janeiro o seguinte telegramma:

tiA directoria da Associação Comnair-
C191 do Rio de Janeiro e a Federação das
Assaciaçaes Commereiaes do Brasil, sem
intenção de censura a quem quer (VIC
seja, pois só lhes cabe acatar os podem:
canstituidos, cujos bons desejos nunca
puzerain em duvida, ',em a honra não só
de levar a V. Ex. seu vivo apPiaUso por
se ter opposto ao augmento immoderadu
das despezas, quasi sempre economica-
mente improductivaa, constantes pro-
jecto orçamento, como de significar a
N. Ex. admiração e agradecimento do
comrnercio por essa altitude patrlotira
de civismo e por essa e:evada orientação
cia moral administrativa. tão necordes,
alás, com os insistentes appollos das
classes que trabalham e produzem, que
vão sendo cada vez mais asphyxiadas
pelo accrescimo de tributos tão preitati-
eines á Nação. Saudações resoeitesas.--
Ara200 Franco, presidente. — F . Bist
c4°, secretario».

••nn•••••••

O $r, Presidente da Republica rece.
beu da Parahyba o seguinte telegram
ma:

aParahyba, 16 — As estradas (:r.
rodagem por mim percorridas de Natal
até aqui esto em magnificas condie&s,
salvo alguns trechos entre Santa Cruz e
Acary, damnificatios pelo trafego inten-
so dos pesados caminhões mie estão
transportando o material destinado
construção do açude Gargaiheira
reparação constante e cutdadasa, porém,
d4 s es trechos, como estú sendo feita
sintetiza o asseverar nu , ot t " ,'" 'o, o,
trabalhos de açudagem entre Santa Cruz
e bRooeirão oe Pareliat , 11. ,stris, o ,.16
Grande do Norte apparelhatio ni asa re-
gião com unia estrada uniforme e capaz
de servir proveitosamente, como já voe
acontec .ndo, aos sen 4 interesses com-
mereiaes e agrico las. Neste porto aut
Cabedello ha grande actividade. pare-
cendo que os mais increduloa em cujo
numero estive, já não duvidam ^da con-
chisão desse emorehendimento no prazo
estipulado e com efficsiencie desejado e
prevista. Por um fetiz acaso foi Insta
cidade que agora revejo maravilhado,
após novb annes de ausennia e na con-
templação de trabalhos hyoraulicos
auspiciosos ao progresso da PgènhY.ba,
que recebi a noticia da nomeação do
projecto do porto de Natal, duplo motive
para meu commnvido arrradecintento
cord i aes •anabens Dor tudo onanto se
deve faz,er e se está fazendo, rlo somen-
te no Estado que lhe foi berço RIP-irisa
corno igual e fraternalmente naquelles
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outras nivelados pelo soffrimento
eeccas devasiadorae ", 'saudações respei-
tosas. — Mau de Souza».

— -
O tempo—Boletim da Directoria de Me-

semada jar -!arie3es pa,a o meriodo de 18
horas do dia 28 até 18 horas do dia V

District° Federal 'e Nitieroy : 	 Tempo,
em geral, instavel ; chuvas e trovoadas.

Temperatura estavel anoite; em ascensão
de dia.

Ventos poluam.
Estado do Ri' : Tempo em geral Instavel

com chuvas e trov adas mas re ides serra,
oeste e littera' a bom mendosidade vadavel
e teca. oadas locaes nas re,gides centro e
oeste.

Temperatura estaveld noite ; em ascensão
de . dia.

Synopse do tempo occorrido •
No Diateleta Fedem' (até 15 horas do dia

281: — O temoo, 'como foi previsto. se con-
servau iestavel a noite e bom de dia. 'Tro-
vam' no quadrante 'N., das 17 ás 19bome e
30 dlinoto2$ ; cearam /sor vezes chuviscos
Laoreciavers nutre 17 e 20110-rase 10 mi-
nutos. no cantro da cidade. seado mais for-
les nos arrabaldes. A neauiosidade foi va-
riavel, -Sendo que ás :5 toras de hpat o cá)
apresenta foi-maçai:a ypicas de trombias.
A tempe:atirra fel carreei ;31 mexiam-ft ve-
rificou as 10 hora 5aninutos 1:mm28Ni e a
nrinima ás datims ea5flarrieutos com 230. Os
ve itos foram de S. até as 21 horas ed0
nuto, have.edn .m1 attriaate	 para e 110 mi-
nuto de doe toai:herdo/3am o quadrawn
de onde acalmaram :até as 10 horas e 05 mi-
autos, quaidlo cabinas:irisa.

Em tado capaizdated ras do lia 18 N—
Z na Norte: Devido a de ,r.ienelp de'desea-
chos teieganhiacra, dei: amns de fazer a
sano ;se. cesta zoial—.7.ona Centro: Tempo
int era', o- tr, ter do 'mate n, chovi : o e
trovejado em Mimas Genes e Pio de ?anel -o.
Cana eu fica em Ara niarr, Therezopo
1-et opalis. Tinatui elJberalla -:e do trove-
jada nesta cidade een 3era Viate— Zo a

0.temp3 . eatá em gera:, instavel, tendo
ca mia° eu 1Xtre% de S. Pau'e, Para lá e
Se a Catranna. - :Matem C10Vell e n to.la
esta região, exced/o no Rio Gratule do Sul,
tendo -ao .eado em s*rtes de S. Pealo e

araná. A ternaeratu.a 131070U-8e ligteia•
me ,te de S. 2atio mera o sal.

steaaaaa de aguas Em Passa Quatro O
te .pi edit- bo e em Caxambú, Araxá e
Pearas ale Caldas .está instavel, te:do limitem
elovido acata localidade e t:,ove:ad.)
Arax ., . A temo iratftra coatiuna estavel, sedo
as se.alutes 2S maainias registradas: 27 O
aaaaa, gime o e ikrax4; 260 em Casa nibú e
210 eu a ocos de .Caidas.

Mal res ze rins-ataras—.35 6 em 'tapearia
e 35-2 em S. Fidelis,

Maiores ritmes .eceillidaa no dia .28-.-
63a/m7 em retropalise 2n dri5 em Campos.

Fartado do mar na costado pala: Trao..
cintilo e eme; em toda a c ata, -exceeto, nas
de SaatoseiFtiodersopells, onde ê -peadtenas
-naus e eispelba.aa.

ileesediach aves—Banais ide 154taft,
CaeJéiza tamisai* 30 allae joazeiro.

Dados aerolaSicos-34sa até 390 ar. de
altitude com a arelacidara maxliaa. de 10 In.
seguindoese c :Wide le 1-1W até 3.1130 m.
aliara em que o baião desappareceia par In.
Imposição de .A-Ciunelos

Stipecbdeadeacia do dibastenimento
&odes dos prineipaes genero.ide primeira
necessidade exieteates ros aragehes delta
Capital na manhã de 28 de.terrente :

Sacos-
48.432
42.393

Farinha de	 .....	 65.393
Assuear	 	 281.905

Cu •
Banha 	 .. 1,41•41. b•.11•11. • • • e. • 	 11.692

Fardos
Algodão 	 	 22.271.

a. que 	  . ...	 7.54•
Das 287.905 sacana de assucar, 21à.9J.5

eram ue asaacar otaeco, 2õ221 cate de
:niabcaviubo, 15.762 e,tm de alaseavo e
35.111 eram de ,assucar não eapecuizado.

Iseguedu a ee le.aaraca elaborada pela
Supevintendeneia do Abasimumento, rea-
lizarandse. no Rio de Janeiro, no anuo
',raiada() tina°. acarte 17 oe carril até 31
ue aezemoro, 594 feiras livres de gene-
TOS ainueaticios e outras diercaeovias,
sendo seis •xtraordinarias, de peixes,
aves e oves; nas vesperas do Natal e
mino 13ein.

O movimento das vendas, nesses mer-
ca...Les lilases, foi o seguinte: 34.:4463100
ean abril: 90d:322$140 'em Aliai(); réis
2.414 :062$15.0 em junho: 1..421:4218300
ei.ni :tribo: 1.390:4343520 em agosto;
1.302:3923550 em setembro; reis 	

' 1.277:1463400 aia outubro; réis 	
1.339 : 3 i8$40 em novembro e réis
1.314:2863500 em dezembro; total, de
abril a uezernbre, 10.45.1:1293880.

Conforme os locaes das feiras, assim
se discrimina o movimen'..o total: reis
1.153:6018160 na Praia de *Botafogo
(inaugurada em t7 do abril); reis
978:1873020 na Presa Saem Perla
tinaugsreaaa era 19 de abril): réis

.908:317$590 na :É: :aça da Bandeira (inau-
gurada em 30 de abril) 8239483700
ira Praça Sete de Marco (inaugurada era
29 de abril); 734:9593570 no Cam po de
São Christo.rol) (inaugurada em 20 fie
abril); 725:053$190 no Me ar (mango-
veda em 28 de abril); 709:345$810 na
Praça da Pesaublica finaugmacia em 26
do maio;: 7,05:7408330 em Engonho de
Dentro (inaugurada em 29 de maio) ;
675 :851e220 em Laranjeiras (inaugure-
oa em 28 de maio); 608 :616$80 na
Praça tios _Arcos ! inaugurada em 24 de
maio): 5'74:8633720 em Copacabana
(inaugurada, em 1 de 'junho): reis
452:9523390 uo Largo de Santo •Christo
( inaiig tirada em 18 de abril) • tais

;845$600 em 'Remas (inaugurana em
3 de junho) ; 315:5873720 no Largo de

tunrby (Manga-macia em 23 de ahril):
288:52a$030 em Ponte de 'reboas. .Gavea
ainaugmada em 425 de meie): vais
tr9:626e320 cm Emigrá (inaugurada em
2 de o .0:Obro) ; S2:90%850 em São Rimo-
04800 'aiavier r iparam-trade em '30 de
agosto) : 74:78'48440 em Ponta do Caitl
(ieasieerada em 5 de setembro): réis
f43:3273900 em Caecadura (inaugurada
em 25 de 'novembro); 47:054040 'em
Sanaa Theraza (ipartgarsalia em 2 de se	
ternbre); 40 a768$440 tia Pea)aa (inau-
alteada .em 24 aiOveanbrO) 3 :0.373108
na unica .feira realizada na Pniaea de
Verchra, em .2.2 de abria e 2:8873200 roa
lambem unica feira que funecioueu era
Engrenho Novo, em 21 de .abiri.

-Os MOI emes 4e maior venda -foram:
arroz. 1.030 $200; earns saem on
xarque. 668:6123%0; mancar, T.éi3
621:7053790: verduras, 451 :338$100 a del-
ata. 416 :565$11a: feijão, .356:1543610;
salames. :77 4270 batatas. réis
352:4673520; -aves, 848:5933030; /delida
Dipa, 341 :9938019; easialas. a'a :405$740:
toucinho, 220: :36e680; ovos. 11 30623700a
fructae, 171:1873460; nafé, 160 :467$8a0;
ratinha 'de mandbaea. 8..27:91a$090; caecos
da Balda. 83:2218360: mascas, reis
57:5S2$230; -gre, '356893300: pão, ..réis -
34:28701".ineites 24 lega	 a entroll

44eneros, 121:239$310, em um total de
6. 596:306$350.

De artigos de armarinho, louças e fer-
rieeens, sabão, sapataria, quinquilharia,
chapelaria e outras Mercadorias seme-
lhantes. foram vendidos, nas feiras li..
efree. 3 . .855:4933530. ou sejam apenas
37 % do total geral.

--- -
Peta deixar aos plastems um trem sen-

sivel e luariagal Cl da reebação do pri-
meiro mutuai° da mau .:ipação politica
do Rrasil. facilitai do lhes a tarefa de so-
le Ines ro iimemoraebes vindouras a Com-
missão 'acurava cid Centearrio da ladenen-
dencia julga da mais alta relevem:1a orga-
niza.' uma coIle reão co 'injeta de todos os
jornacs, revistas e boletins, ame p.ecisa-
mente ao dia 7 de sate neer° do armo pro-
leiam forem publicados no raiz.

E assim a-Commeseão Eaecutiva do Cen-
levado da Irdenei dencia appella para a
imprersa no sei tido,: •

al de se.e e desde já remetildos ab es-
erinterio ofiicial. Bibliolhe a Nazico ai, ave-
nida Rio eranco, Pio de Janeiro, todos os
jorraee revistae e boleias, que saiam
publieidade no Bani' CII!CT eia poriuguez,
que- e a qualquer outro Idioma;

ON de se dar a mais ampla divulgação pos-
sivel a este anedio;

e) de lhe se em eNiados ne:o menos
'ires exempla es de cada itin dos jor ees,
revistas e boYetire lace saiam á publi :idade
no referido dia 7 de setembro de 1922.

A Penaffidão retal dos. Correios expedirá
inalas pelos seg iates paquetes:

'Pelo Itab gro. para Seatns, veranagea , São
Farci•ico e Rio Oraade do S al. recebe/ido
imn-assos até ás 6 bora% cartas nata o

te-io- até ás 6 112 e ditas com poete duplo
até és 7

-elo Pruéerite Moraes. nars Ceravellas,
Parta da Areia. Ca . navieiras, Miare; e taa-
bia, reaebendo Impressos até ás 5 tio-as,
certas na ra o interior até ás 5 1 /2 e ditas
com no-te &ralo até ás 6

elo -jesaadFa. rara 1.is'è‘00, Vi ,o e Dora
de rea. receae . do lninresdaa até Sa 10 ho-
ras. carias para o ext ‘rior até ás 11 e obIe-
etos aa•re reeimrar até ee O.

"elo Honnover. /me g lisboa. VI ,ct e Bre-.
men. receie; d a lin flraes s até ás 5 heras e
Cartas na o extei lor ,até ás 6..

Amsnba:
Peio Auna-4. tara Bahia Pecife M= leira,

-Tisaze.latiadies. So taamotoe. rante. Ar-
tee-nie e Member, o. recehendo impyssos
até ae ia horas, cartas nava c¥ leterior até
ie In 1 ta, .dtins com morte .dtio10 e nara
e exterior até ás '11 e obecios para registrar

at4pie;o9dirre, mera Victoria e mala portos
do norte, rece'e do imnresos até ás 6 boa
Tas: cartas maça o interior até ás 6 1/2,
ditaec am morte dunlo até ás 7 e abjectos
para angietrar até- .als 18 horas de hoje.

Nota — Vales postaes Internaclocaes e
.nacio aes na the:ouraria, nos dias inch, até
is 141 '2 horas.

Receblniento de encommendasmostaes
Intediacionaes. pela 34 'exalo do trafego),
para Partia/ai e fia tiburgo corno ~cite"
oermrtaifte . z- todos o. paha: .6a unida
Postai, A-ores, Altaxigta Unidos
diretamente'nosineSICCS-étitfSidé as 15 ho-
ras eaté á veaaerada partida dos - saxtuetes
une se destiaareu a Lisboa, liendarrgo e
Estaaan 'Unldos, eaceattradas os da 4:6Inpae
nide Sud 'Allmrtilue, e error' ta.4Ne21-noll
mesmos dias das 10 1/2 ás 14 bcras.

	

Arroz 	
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Directoria de Meteorologia - Instituto entrai - Serviço de FteevisIo de Te nno - Boletim do Ternno Svnopse do te:npo e n todo o
àrasil ao meio dia de Oreenwich (9 lis. no Rio de 4261)) no dia 28 de janei.-o de 1922

Zona Norte - Devido a deficiencia de despac;10s te legrephicos..náo faze,nos a synopse desta zona, Zona Centro - Tempo eia
geral bo n, tendo hontem chovido e trovejai° eu Minas Gemes e Rio,de ianeiro Chuven ho,e eu fivaguary, Tnerez000lis, Petropolis
*floema e Ub2rada, todo() trovejado nesta cidade e em Bella Vista. Zag a O tempo está em geral instavel, tendo chovido em par-
tes de São Paulo. Paraná e Santa Catharina. Hontem ci ve em toda esta re ião, exceoto no Rio Grande do Sul, tendo trovejado
em partes de S. Paul ) e Paraná. A te:nocratura elevau-se ligeiramente de S. Paulo paffa o Sai.
ObservaçOes meteorO:ogIcas etiezmadas silatlio.reamerte ao _melodia de Oreenwich (9 hs. no Rio de janeiro) no dia 28 de janeiro

de 1922 (Resumo do eoletim.Orgep i4atip no Instituí.° Central)

Observações do dia

Estaçõe$

e, '17))
-9
4

i
iTemneratura

do

o
I .2 u"
o	 ..es

ar

5
05 g "-

Vento
-

rscê.
I

Direcção

•••n•~1~~~1.

S.L. do Maranhão(X)
Barra do Corda(X)..
'lortaleza (X)........
Quixe-amobini (X)..
Natal (X) 	
Para'nyba (X) 	
Relfe 	 760.5 27.0 $B 5
Pão de Assuar (X).
Araca;t1 (X) .. 	 ‘,.
Bailia (X) 	 . .
Caelté (X) 	
lanaria (X) 	 . .
belo Horizonte.,... 59.0 25:0 2.0	 NE
Theonhilo Ottoni (X)
Uberaba (X) 	
Coxa nbú 	   60.2 22.0 1	3.0 C o
Poços de Caldas 	
Govaz 	
imita Luzia 	

64.0	 21.0'
	 	 58.4	 280-

55.0)	 24.0,	 1.0

NE
C
C

3
o
o

Zuvabá) 	 56.2	 25.9 E
Coimmbá (X).. ......
Victoria 	 	 61.3	 28.0	 0.0	 22 2
Canital Federal (testi-

luto Central) 	 	 59.0	 26.01	 0.1 1
Ca mnos 	 	 59.6	 25.0,	 -2.0	 NE
Friburgo 	 	 58.8	 25.0;	 3.0	 C

3
O

Petr000lis.. 	 	 63.8	 25.5!	 0.5	 NE 2
Rezeude 	 	 5g.5	 25.0'	 NE 1
Cabo Frio 	
Fhe.ezonolis. 	

58.1,	 26.0.	 -1.0	 NE
57.0	 25.0t	 4.5

2
3

S. Paulo . 	 59.3	 24.0	 4.0	 NE 1
Santos 	 60.5	 27.0k

	
2.0	 SE 2

Pa-ana	 	 	 60.5	 2.0	 C o
Gtia:anuava (X) 	
Curityoa 	
Florianopol is. 	 	
ta :es 	  

60.2	 20.0,
60.0	 24,01

16.0

1.0
1.7
0,0

NE
C o

Porto AleQre 	 57.5	 23.0 0.0 SE 1
Urueuayana. . 	
Montevideo 	

57.0	 24.0,
57.3	 24.91

0.0
0.0

NNE 2

Buenos Ayres 	 56.0	 25.0' 2

Temperatura
do

E

ar
--

€23
E

Observações

E

1.)

da vespera

Estndo clo tempo
e.phewomeous

diversos

-~Inessamme~/1

Estado
do tempo e
peno nenos

diversos

ao'

129.01 	25.0

B. (i. manhã). 80.91 	18.0 -0,1 C. t.

L (b.o.manhã) 26.0 16.0
24.0 20.0 33.4C.. pi..

II. 34.0
B. 30 O
1. (o. manhã). 31.5 23.4.

B. 34.0 25.0

B. (I. manhã). 28.8 23.0 -	 Ch.	 r. t..pttle
1. (b. manhã). 35.0 21.0 2fff SC. t. v. pm.
B. 30.0 16.0 -	 IT.
B. (c. manhã). 29.0 19.0	 63 I e. t. pna.,
B. (b. manhã). 19.0	 ,T.
B. (b. manhã). 31.1 22.0	 -	 R. -pin.
B. (c. manhã). 28.0 17.4-	 2.2T. par.
B. 28.0 17.0	 3.3 C. t. pin„

28.0 21.0	 18,8C. t.
I. (c. manhã). 27.0 17.0 17:3 Cb. pai.

1. (1. manhã). 26.0 16.0 15.2 C. t.
28.8 23.1
-- 11.0
29.0 19.0

13.101C, pm.

M.eh.(1.e. m.) 33.0 19.0

estado do ceia em decimos de céo encoberto: 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tenitio:/-"---),IR'-'t1; ince o.
m, mau. Phenomenos diversos : e, chuva ; ne, neve; 11-4, nevoa seeca ; ti, nevoeiro denso ; at, nevoeiro Can; stt, saraiva; ;,..re,
geada ; ar, trov( ada com relampagos ; t, trovões ; r, rciampagos ; tA, orvalho ;	 ventania.

Os nurneros indicativos da fo:ça do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se redu-
zida a O C., ao uivei do mar e á gravidade normal.

Observações mete rologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: a chuva foi medida no dia 28 ás 7 horas e
as temperaturas foram observadas no dia 27 ás 21 horas. 	 eMINIBle.e	 ........n-rr.••n•n•n•••nnn•n

Postos

1

Chuva em
24 horas

mim

Chuva em	
Temperaturas

externas
24 horas 	

Maxima I Minima

Temperaturas
externas

IMaxima Minima

Ciavea 	
Rio Comprido 	

	

21.8	 Encr. ntado 	

	

22.9	 Corcovado - Temperatura do ar
21.7. Humidade relativa: 97°40

	

22.0	 Vento: S. Força: 6m.

Postos

3. lanudo.	 	
e. 	Bangú 	 --

Nitheroy 	 1.4 33.0
C'nhenho de Dentro 	 1.2 33.5
Penha	
Tijuco 	 0,9 32.5

Nota -(X) Não veio telegramma.
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Companhia	 de	 Loterias	 Nacionees do Dumas
Brasil - loterias da Cardtal	 Federal -
Lista geral dos medos da lor loteria do
plano ?09, 12 eatrecçáo do anno de 1922,
realt adie e e 28 de janeiro de	 1922, em

49.531 a 49.540 	
51.34.1 a 51.350 	
46.171 a 46.189 	

6C0'0
4( . 00
34.eu0

be-ei;cio	 das	 iratiteieões eaneionadas no ecoámos
31 §	 teta j e art. e5 da lei n. 2.321,

de e0 de deeenbro de 1910 e em virtede do
49.501 a 49.600 	
51.301 a 51.400 	

20$000

contra to	 celebrado	 em	 16 de	 fevereiro 46.101 a 46.200 	 1154.,300
de 1911, na Proeuradoria Geral da Fazeeda
Fualica.

	

9. 1 )08 	 	 20000
	1 098	 	 5005000

	

18.620 	 	 201000

	

3.t. 025 	 	 201'000

	

23.302 	 	 2Ck000

	

15.374 	 	 200.000

	

16.457 	 	 200.4000

	

28 t71 	 	 20dea00

	

42 192 	 	 1:000S000

	

11.181 	

•	

200.000

	

40 913 	 	 200000.

	

53 916 	 	 200000

	

42 6a6 	 	 500sa0(1

	

1 .303 	 	 aoogaral

	

8 a26 	 	 200aa001

	

451 	 ••	 20n'00

	

2.376 	 	 2naSa001

	

31.9e1 	 	 500$090

	

51.4s4	  	 50ae000

	

51(12 	 	 200A000

	

23 364 	 	 2005000

	

16.003 	 	 son;v0

	

11.227 	 	 2:';

	

24'426 	 	 2005000

	

2a " e14 	 	 2001100

	

14. n93 	 	200X000.

	

14. ;35 	 	200$000
	46.9q5 	

▪ 	

2004;000
wwoo

1:000A000

	

2 116 	 	 2 :Orne/100

	

1° 324. 	 	 20N000

	

37.839 	 	 500.1000

	

55.014 	 	 20050(10

	

;- er35	  	 nrywoo

	

fl 74'	  	 20091000

	

25 023 	 	 20n000
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PATENTES DE INVENÇÃO
N. 42.440 - Memorial descriptivo

invenção de «aperfeiçoamentos em
processos de se operarem repetidores
telephonicos», para que pretende pri-
vilegio Manjo da Silva Couto, brasi-
leiro, engenheiro, domiciliado no Rio
de Janeiro

A presente invenção se refere ao uso
de repetidores ou amplificadores tele-
phonicos.

O seu objecto é eliminar o inconve-
niente com que actualmente se luta na
operação de Lace repetidores, inconve-
niente que consiste na necessidade de
serem os repetidores ligados entre cir-
cuitos de caracteres electricos seme-
lhantes, quer seja entre os circuites
mesmos entre os quaes se dese.:em M-
terealar os repetidores, quer seja entre
esses circuitos e circuitos artificiaes
construidos. de Lerma a poáuirem cara-
cteres electricos semelhantes aos ditos
circuitos: sencle oue o afastamento
dessa semelhante de caracteres provoca
nos circuitos condições electricas nre-
judiciaes. á conveniente transmissão e
recepção das correntes telephonicas.
obri: ndo á dissipações de energia nos
circuitos, por meio de resis'encias, para
attennae essas influencias prejudieiaes.
Acontece o mesmo, frequentemente
que essas a5eões prejudiciaes assumem
proporções taes que tornam impratica-
vel	ese de repetidores.

De ha muitos annos se veem pro-
curando m ei os de eliminar esses incon-
venientw

Appare m, proposta por Edison. co-
r • uma das primeiras soluções, ainda
• ép( -e dos peimeiros surtos dos re-
petidores telepUnicos. a disnosição
cireuitoe representada pelo diagramma
da fig. X. Esta disposição intelligente
de circuitos foi mesmo uma das primei-.
ras que tornaram possivel o uso de re-
petidores para amplificar s correntes
de um primeiro para u n seguncI) cir-
cuito e vice-versa, sem aseeessidade de
doue circuitos differentes, nu para ca-
da direcção.

Comtu( e esta solução rillo era geral
e ecS offe mia completa satisfação no
caso 'os reeetidores se ligarem entre
cirre itoe cujos caract eres elec:ricos
vessem entre si perfeita seixielh.

Na descripeão abaixo dee ignare nos
sor Linha de Oeste e Linha de Es t e duas
Unhas tel-.'phenicae distinctas, ou duas
serões da MCsnna iia, entre RS q - aes

se intercalem os repetidores, a menos
que se especifique o connario.

melhor se compl. eneader o que
acima Lexie oito Júra a disposição de
circuitos da fig. X, tornemos dous exulem,
pios.

.idn primeiro logar suppouhamos que
os eatacteies eieciricos da Linha de Oes-
te sejam semelhantes aos caracteres
e.cetricos da Linha de Este, sendo iguaes
as suas eineaancias. aupponaamos ame
ea que os enrolamentos e demais fios de
ligação do transfoinmoor receptor, a di-
reita e e esquerda aos terminaes ao
transformador transmissor que a eiles
ee ligam, teeham lambem impeoancia&
iguaes. integinemos agora correntes cie
suz vincas pela Linha de 0..ste e que se,
desejem transmittir, amplificadas, para
a Linha de Este. Essas correntes se
propagam ao enrolamento primado dee
transtormacior receptor; passada a me-
tade do enrolamento do lado da Linha
de Oeste. as correntes ahi se divicierre
pelos dous circuitos em pa,ailelo coe-
etituidos pela Linha de Este em séries-
com a outra metade do enrolamento e
pelo primado do transformador tran-
smissor. Na. pratica, geralmente, a
relação entre as impeeancias da Li-
nha de Este e do transformador tran-
emissor é tal que a quasi totalidaoe
das correntes se peoeaga pelo ultimo,.
circulando pela linha de Este sdmente
uma porcentagem diminuta, que se (Me
desprezar, da coreente total. O secun-
dado do transformauor transmissor lie
ga-se ao repetidor do lado das correu es
rePetiidas. sem se conenunicar com os.
seus orgeos receptores, de ftirma que as
correntes induzidas pelo primario 110
secundario desse transfoimatio e não po-
derão ser repetidas pelo repetidor. Ao.
contrario, porém. Go transfoielinfaor
transmissor, o secundado do transfor-
mador receptor liga-ie aos orgãos re-
ceptores do repetidor, de farma que as
correntes vindas da Linha cie Oeste, pra-
pagancio-se ao primado do transforma-
dor receptor, induzem correntes seme-
lhantes no secundaria, as quaes se veo
propagar aos orgãos receptores do repe-
tidoe, operando este e p.'ociuzindo cor-
rein.es semelhantes, porem, amplificadas,
nos orgãos transmissores do eenetidur.

Destes orgãos estas conentes se pro-
pagam aos enrolameutos do transforma-
Gor transmissor que e ellas se ligam,
induzindo correntes. semelhantes • nos en-
rolamentos deste transformador que se
ligam aos enrolamentos priwarios da
transformador receWor, propagando-se
dahi estas correntes oelos cious circuitos
em parallcdo constittUdos, de um lada
pela metade dos enrolEaneu:me prime rios.
cie transformador receptor em séries
com a Linha de Oeste, e de outro lado
pelaoutra metade desses eneolamentos
ers series com a linha de Este.

Como na nossa b ypotilese a Linha de
Oeste e a Linha de .Este tem as suas Sm-
pecianc:as eguaes. bem como as metades
cos erue ementos primados do transfor-
mador recepSer á esquerda e á direita do
transformador 1 a:12-ds • .r, segue-3e
que as coreentes h leeidae neste divi-
dem-se igualrner te peloe dous circuitos
em parall 'o acima referidos, circulando
correntes iguae7 peias tinas metade= do
transformador recepte e suas linhas ree-
pectivas. Pelo diagrai rea vê-se facil-
mente que, "as atlas metades do Prima-
do e) transfa rmador receptor, estas cor-
reatele circulam em direcções oPF0sta ' •

. 45.1,71 e 46.173 	 	 100.1!'"W
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assim não haverá correntes Mi-Luzidas no
• amiudado deste transformado*, não po-

dendo, portanto valtar o rePalldor a ser
operado pelas proprias coteentes que
haviam antes sido por alie amplificadas.

Suponhamos em segunde lagar trate
linja uma differença entre ar inapedan-
cias das linhas de Oeste e de Este con-
tinuando a ser lesmes as imnedaneuie eas
duas metades do primado do tranefor-
/fiador receptor. Imaginem.' novamente
correntes de voz vindas pela Unha de
Oeste e que se desejam transmiti-ir, am-
plificadas, á Linha de Este. Como ante-
riormente, essas correntes circularão pela
metade do primaria do transformador
ieceptor, dividindo-se então pelais dous
circuitos em peralteio formados pela
Linha de Este em series com a outra
metade do primado do transformador
receptor e pelo airimario do transforma-
dor transmissor, senda que as correutes
deste transformador não terão o effeito
de operar o repetidor, como acima se
explicou.

As correntes do primarie do transfor-
mador receptor induzem correntes seme-
lhantes no eecundario, as quaes operam
o repetidor, produzindo correntes seme-

lhantes, porém, amplificadas, nos seus
orgãos transmissores, as quaes se propa-
gam ao enrolamento do transformador
transmissor que se liga a esses 3rgão,
Induzindo correntes semelhantes no en-
rolamento que skvae ligar ao primaria
do -transformador receptor. Ahi as cor-
rentes se dividem pelos dous circuitos
.em peralteio formados pelas linhas de
.Oeste e de Este com au respectivas meta-
des do primado do transformador re-
deptor. Com de accórdo com .a nossa
hypothese, são •differeattes as impedan-
,eias desses dona circuitos 'em paralle/o,
serio Lambem differontes as correntes
-nus -circulam em direcções oppootas nas
duas metades do primado do transfer-
rnaclor recepto:, Assim, ao contrario d3
iie se verificou na primeira hypothese,

'haverá evidentemente inducção -de cor-
;rentes semelhantes mo secundado de
transformador receptor.

Estas farão operar o repetidor precita.
eludo nos seus orgãos transmissores ter-
rentas semelhantes amplificadas, as
,quaes, por meio do transformador transe.
anissor se propagam, como anteriormen-
te, .ao primado do transformador retas-
eptor e Linhas de Déste 'e de -Este, indu-
aindo correntes semelhantes . no secun-
dado do transformador receptor, as
quaes operam novamente o refletidor. e
assim por deante, repetindoese o pro-

esso continuadamente.
Dá-se assim .uma circulação continua-

-da de correntes, que além do dispendio
'de energia e outras inconvenienchas, tem
ainda o -ine,,tli prite de nrociuzir sobre

.oarelhos ligados aos circuitos um som
semelhante ali 00 apito -de locomotiva,
-que difficulta, e 'frequentemente imposet-
tinia mesmo, a conversação.

Apezar da influencia consideravel que
este processo representava -para :a in-
trodueção dos repetidores telephonicos,
ras diffieuldades, .e frequentemente a irias
possibilidade de applical-o na pratica
-entre circuitos de ampadanciae Mícron-
les, determinou a sua substituição gra-
:dativa por outros processos em nue se
-procurou -sempre reduzir tis affeitas .das
differenças de impedancias.

:Nos Estados Unidos, onde o assumpto
iam 'sido estudado com mais -interesse,
-ti processo hoje .geralmonto, o-quasi (Alie

exclusivamente usado é o representado
peio diagrammada fig. I.

Este processo ennprega deus repetido..
res, amplifioando cada em 'ern -UMA idi-

^reação. Armem por exemplo, as edareene
les vindas da Linha de Odete efizampti-
ficadas para a Linha de -Este por "doa
repetidores, sendo as correntes viadas
-da Linha de Oeste amplificadas nanai-de
tala de (Mate pelo marre repetidor. Nes-
te processo não é mais necessario que as
linhas, de 'oeste o de este tenham suas
impeclanclas aguaes para perfeito fula-
ccionamento dos repetidores, mas é na-
cessado que se construam linhas .arti-
liciaes com impedanisias respectivamen-
te iguaes ás das linhas de oéete e de éste,
ligando-se um dos repetidores •entre
e Linha -de Oesbe e a linha artificial a
alia semelhante, e o outro entre a linha
de E'ste e a linha artificial a elle seme-
lhante.
• Quaesquer Variações entre as impe-

dancias das linhas telephonicas e de
suas linhas art if iciaes corresiaindl- ates
dá origem, noe circuitos, a condições ele-
otricas semelhantes ás que descrevemos
para a segunda bypottfese do processo
precendente, com os mesmos inconve-
nientes.

Na pratica é muito facil verificarem-
se taes variações, ,tievido a manterem as
linhas artificiaes as suas impedarielas
praticamente inatteraveis, em vid ude
de se acharem cilas protegidas contra as
vai ieções de temperatura, condições
atmospilericas, aceidentes, etc., contra-
ridmente ao que se observa para as li-

ilhas teiephonicas correspondentes, as
quaes têm as suas impedancias frequen-
temente alteradas peia acção de lates
/adores.

Alem disto, o uso dessas linhas arti-
ficiaes exige a introducção de um mu-
mero consideravel de appar lhos e cir-
cuitos accesserios -aos -repetidores, 'in-
troduzindo ainda difficuldades considera-
veia na operação e trafego telephonicoe,
além de outros inconvenientes, todos fa-
miliares ás pessoas conhecedoras do as-
aurepto

O processo de que cogita a -presente
,invenção -visa (santamente, como acima
Jicou dito, determinar um meio de se
operarem repetidores letephonices -sem
,a.neoessidade de serem ,eguaes as impe-
detidas dos _circuitos entre -os quaes se
.Intercalam os repetidores, sendo entre-
tanto as linhas telephoniras pestes em
,communicação usadas para a conversa-
mo em ambas as direcções.

Para chegar ao fim proposto faço
aso de reotificadores, para unfièdir que
as correntes transmiteulas cie uma pri-
„ingira a .uma segunda linha sejam tran-
smittidas da segunda á primeira, e as-
aim por deante.

Na desenpção que ,se segue a inven-,
fcão está explica& para ,applicação ao
modo de operação em ,que dons repeti-
dores são usados, transmittindo cada re-
petidor .em .uma -direcção.

'Nos repetidores de -typo meanino,
modlti ,os de Shreeve, para ,se obter o re-
autedo desejado, dispõem.-se os reetiri-
eadores ,nos -circuitas do transformador
:transmissor e do transformadqr rece-
ptor, de -modo a só permittirem a pas-
sagem -das ' correntes nesses circuites em
,direcções relativas taes que as correntes
transmittidas peio repetidor ligado a

-airna das linhas se transmittam á outra
'linha sem exercer „influencia sobre o re-
•petidor ' ligado a sela outra linha; noS
,repetidogeo de vamo, poidjn, can 	 ,

corrente transtnittida já é convenientde
mente -rectificada 'pela datureaa ead4iale4
do repetidor, pudenms usar esea 'pra-
priedade DectiMactora do repet,idor
empregar retificadores então, •érneete
'no circuito do transformador receptoi.

Para maior clareza e para melhor es
apreciarem as vantagens da minha in-
venção, segue-se uma comparação, com
reterencias aos desenhos do funectona-!
-mento dos repetidores como se usam n
actualmente nas applicações piraticas

funceionamento, de accerdo .com
aninha invenção.

ate fig. t mostra A disposição de cir-
cuitos usada auMinteute int 1,11am:a
para os repetidores mecaincos. Esta dis-
posição .pilde Lambem, com as ligações
.apropriadas das baterias, ser usada para
-os repetidores de vacuo.
. -Como acima ficou. dito,a Linha de Oes-
-te a a Linha de Este representam duas li-
uhas telephouleas distinctas ou duas se-
cções distindas da rise.slea linha tele-
phonica entre as quaes se hitercalam os
repetidores. O n. 5 representa uma li-
nha artificial perfeitamente, semeihaitte
em seus caracteres electricos á Linha de
Oeste; assim como no n. 5' representa
uma linha artificial enctricamente se-
mediante á Linha de Este; as partes ta3
_transformador 3' á esquerda e á direita
do transformaaor 2 são elec.rieaniente
semelhantes entre se assim como seu
electricamente semelhantes as partes do
transformador 3 á. direita e á -est:lie-Ma
do transformador 2'; o transformador 4,
entre a linha artificial 5 e o repetidor
é eletricamente semelhante ao trans-
formador -1, entre -a Linha de oeste e o
-repetidor; é transformador 4', entre a
!linha artificial 5' e o repetidor ele-
ctricamente semelhante ao transforma-
dor 1' entre a Linha de Este re .0 repeti-
dor; o condensador 6, assim como os
outros condensadores representedos por
,symbolos iguaes, intercalados dor, oir-
cultos dos diversos eraneformadores rolo
deados para se obterem os caracteres
electricos proprios ás corrente,' de -vez
e ás ,correntes de ,signal; es condensa-
dores -15 e 15', nos circuitoe oes useis-
Sormadores transmissores $. e 3', são,
usados para melhor transmissão das
correntes devim; a bateria 12 fornece-ao
rep,etidor a -energia necessaria á ae-
transmissão .das .correntes de -voz; o nue
:mero 43 representa bobinas de buiu-
-tirão e o numero 14 representa ligpçõea
de «terra»; o re petidor preprio consiste
de um nucleo magnetico 7; um emelf-
mento excitador .8. um differenrial 10,
rum receptor .9. de um transmissor de
carbono 11, ligado ao ,prituario ,6b -Wan g

-(formador 3 ou 3', em séries com ,o con-
densador 15 ou 15', o diaphrama -do
'transmissor 11 estando ligado a uma va-
reta extremamente :leve, de 'material
magnetioo, qual -se introduz por uni
orificio. cylindrico no ~leo ardemetico
7. O conjunto dos circuitos eomprehera.
elidas entre os -terminaes -dos transfor.
,modores 3 e 3' é designado de ,um enodo
,geral como .circuito Ons -repetidores.

Vejamos como, de -accôrdo toam cma
discosirão , de :circuito. se opera a
_transmissão amplificada daa correntes
de voz . da Linha -de Oeste para -a -Linha;
-de -Este.

As correntes 'de eicia vindas na Linha
de5feeete -circulam do primado do 'trens-
d'ermador .4, -induziedo correntes Seme-
lhantes no seoundarie desse treme
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formador;  estas correntes atraveestene
es enrelaremetos do teensformador 3' a
esquema do traneforinador 2, dividindo.
se ahi pelos deus circuitos em preiteie
constitridos pele primado do tranefore
roedor 2 e pejes eprolainenties do trans-
formador 3' á direi :a do transformador 2,
em deres coia o primado do transfere
mador 4, t ncio que devida á relaçáo ciae
impedaneas ue-sses deus circuitos em
oaeatlelo a maior parte das correntes
circula no primado do transformador
2. Dá energia repreeentaoa por essas
correntes ecemente a -que circula no
•trai/gorai:2er 2 é util para o efieitu
da transmissão amplificada para a armo
de Este, perdendo-se a que passa a di-
reita do transformador 2 e ao secunda-
do de 3'. As correntes induzidas peto
primado no secutioarie do transforma-
dor 2 °imitiam no enroiamento receeter
9 do repetidor, causando alterações cor.
eespondentes no campo magnetico con-
stante prociuzido pelas correntes da ba-
teria 12 circulando no enrolamento ex-
ditador 8 e no differene'al 10; essas va-
eia0es do campo rnagnetico causam
deslocamentos correspondentes da vareta
ligada ao diaphragma do transmissor 11
o introduzida no °Wide do nucleo 7;
esses deslocamentos de vareta e diantira-
unia produzem alterações corresponden-
tes ra pressão sobre os granules de cate.
bono. t:o transmissor 11, °ocasionando-
Varia,ções correepondentes das correntes
°imite-tido no transmissor e nos enro-
lamereee de transmissor 3 em series com
o tranemissor, estas induzindo correntes
eeinelhafttes nos enrolamentos do trans-
formador 3 ligados á Linha de Este.
Estas correntes circulam nos enrolamen-
tos do transformador 3 e nos primarios
dos tranreormadores e 4', ligados to-
dos em seeiee. As correrítee circulando
no priroario do transformador 4' indue
irem correnteá semelhantes -ao secunda-
m deste transformador, as gimes 'se
propagam á linha artificial 5', electri-
camente semelhante .á Unha dd Este: as
correhtes no prireario do transformador

Induzem correntes semelhan'es no
secundado deste transformador. as quaes
se Propagam á Tenha de -Este. As
partes á4bireita e á esquerda do transfer-
Maciel' 2 constam de circuitos elee'rice-
incute semeleantes entre si. " conforme

descripto acima (enrolamentos -do
transformador 3 semelhantes entre si
para um e outro lado de 2'. transforma-
elores 1' e 4' semelhantes entre si e rinha
de Este e linha artifi eial 5' semelhante
eetre si' o assim nenhuma corrente cir-
cula no si'. 2'. como acontece
no cirr-úto do galvanometro da ponte de
Wheatstore, nas condições de balanço.

Vê-se assim que se correntes trens-
rnittidas da Linha de Oeste nara a Linha
de Este e amplificadas nela energia da
bateria 12, não exercem inflnencia sobre
o transformador 2'. que se liga ao refle-
tidor ene transmitte da Linha de Este
para a Linha de Oeste, de . 'te que haja se-
melhança eleetrica dos circuitos á di-
reita e á esquerda de 2'. Desde alie.
negrém. hatia clifferenca /tos caracteres
eleetricoe desses circuitos, nade das cor-
rentee circulando nos enrolamentos dos
transformadores 3, 1' e 4' eassam a cir-
cular no primado de 2', indnzindo
rentes semelhantes , ne acenderei deste
traneformaenr. as cpeciee operam ,o Time-
Odor a elle ligado. a dá-se a retranemie-
fillu"dessas correntes nara a Linha de
"sete. teor Um processo semeleante ao
'exPlieP" Dara a transmiesão de «Oeste»
para «Estes.

No case de difierenga de carga/ema•

e'etransmissão para a Linha de Este des-

ejectricos entre PS dl:cultos 4 direita e
#1 esquerda do trans:oxmador 2 da-se a

sas correntes ja retransmittidas de tE5Le»
para «Oeste», e assim por deante, produ-
zindo-se nos recepteres ligados ás linhas
de Este e de Oeste um som semelhante ao
de apito de locomotiva, tal como na se-
gunda hypothese para os circuitos dg
fig. z.

A fig. 3 mostra a minha' invenção ada-
ptada ao circuito dos repetidores. Os
transformadores ligados a Linha de
Cste e á Linha de Este são designados
respectivamente por 1 e 1'. 2 e 2' repre-
sentjtm os transformadores receptores;
3 e 3' os transformadores trausmissores;
4, 5, 6. 7 e 8 respectivamente, o unte°
nmegnetico, enrolamento exejtador, en-
rolamento receptor,, enrolamento diffe-
rencial e transmissor de carbono do re-
petidor; 9 a bateria que fornece energia
para amplificação das correntes de voz;
10 bobinas de inducção; 11. 11', 12 e 12'

-rectificedores; 13 ligações de terra; 14 e
14' condensadores em serie com os pri-
mados 3 e 3' dos transformadores trans-
missores e transmissores de. orlem() 8;
15 impedancias em series com os. secnn-
dados de 3 e 3' ' para forçar através dos

-transformadores 2.,e 2' a maior parte das
correntes recebidas. Vejamos como, de
~Ardo com a minha invencen. se opéra
a transmissão das correntes de voz, da
Linha de Oeel e para a linha de Este sem
haver a possibilidade das correntes trame-
mittidae de *Oeste» nara «Este, se re-
trenemittirem de «Este, para tOeste»„
não sendo necessário para isso nem o
liso de linhas artificiaes. nem a seme-
lhança eieétrica entre as linhas de Oeste
a de Este. -

As correntes vindas da Linha de Oeste
circillam no °rimado de 1 e indueem cor-
rentes alternativas no senundario deete
transformador. A nade deetae correntes
em direceão °oposta á onlaridndc dos re-
ctiticadores 12 e 12' é ininedida de cir-
cular, e a outra parte circula Pelos dons
circuitos em usrallclos ~nosso° on
macio de 2 em series com o rectifictIdor
1 .2' Á da imnedsncin l rn series .com e
;e-paroleio de 3' e rectifenednr 12. sendo
mie devido á impedem-tia IN a maior
parte das correntes etccAlle neln nrima-
rio de 2. como ficou dito. acima. A ,: cor-
re/1 ; es indeeidae nem primnrin nn Re..
oncderin (IP ? circulem no enrolamento
recentor R lin re,p ctidor, e no,. muni
Ff) semelhanPe ao nne ficou deirrinto
acima- Drndn x varine5oq enrresnnildentoq
na nreeeão dos eranntne de earteinn
trstismissor R. o ene nrnenz correntes
:eorreponndenteR poprim grio do 3. Rg
opoP ind„7pm. enpriantpq ~emantes rui
aPc”ndarin drn f e franqfnrynneinr A rort,e
doQfaa enrrepfac em OnyinRip.iIn á Unleri-"
dedo dn reefificadnr 11 são imnodidog
de circn iar, citar no!n nrimarir) de 1,
orier rioin nrimerin . ris 2'; a nutra parte
e:ironla nrO n neritnarin de 1'. mas são
fireeneelhilitedns de circular velo uri-.
merin ile ', nor SerPM em nopos i can á
polerida ree do reefifireder . es cor-
nertee circulando no nr imerin de l' In-
(Dizem correnfeR semelhantes no secun-
parlo Ra quaes se tranemittem á Li-
nha de Este. A aceno dos rectifietidnieea
não prndue di^r,QrsãO das correntes de
N'OZ, não alterando a clareza da mes-
ma.

vfkirihe assim como, nela minha ein-
venetin. se Onera a fiern em ieeão das cor-
rentes de voz da linha de Omi te para a
Unha de Este SM 1 circulaOão dessas

gorrentee Pelo transformador 2', é poé-
tanto sem a p seibleidade dessas Cor.-
rentee se re'reinsinittirem da linha de
Este paia a linha de Oeste.

Vé-se do diagramma que por um
processo semeleante dá-se a transmis-
são amplificada da linha de Este para
a de ()esie sem a posaibilidede da re-
transmissão das torrentes desta linha
para aquela.

A fig . 2 mostra um outro modo de ee
applioarein os principies da leresente
hi..eneao, como outros modos que £01...
riam possivels, sempre Lantim dentre
do escopo da invenção.

A fig. 4 mostra a minha invenção
applicacia a um system de repetednrege
de vacu°, ou thermionicos.

No syueina representado pela fig. 4
são usados dons grupos de clous repe-
tidores. tran emittindo'.cada grupo da
dous em uma dire.:eio.

Com os repetidores ecanico usa-se
geralmente de um so petidor para
cada direcção; com os repetidores de va-
cun usa-se de um ou de ree s de um, t.e
accérdo com o gele de atn11112i — -X0 e .;
repetidores e o gráo ds ur ce...;ão
desejado. Na deser' te, , ta i q eeee
ao que foi dito acima como quoreee ao
que se segue, o que se diz do um re-
petidor para tranemileir c unia dieg
cção lambem se apaalicr. a gvuros
mais de um para transmittir na me:ena
direcção, e vice-versa.

Na fig. 4, i e 1' repr sentam trans-
formadores ligados ás linhas de C r 'e
e de Este, 2 e 2' transformadores rece-
ptores dos repetidores, 3 e 3' transfor-
madores in termedin entre o pz eieiro e
o segundo transformador de rola gru-
po. 4, 5, 4' e 5' repetidores do vaeuo
thermionicos, 6 filamento inca_....lee-
cente, 7 placa envoltoria e 8 grelha dos
repetidores, 9 bateria para incandescer
o filamento, 10 rheostato para meu: e
a incandescencia, 11 baterias pare a
eme/Meação das coerentes, e 12 e 12'
rectificadores.

O modo como funceionam os repeti-
dores de vacu° ou thermionicos é bas-
tante conhecido, e não se descreverá
aqui. As correntes amplificadas Oriun-
das desses repetidores são correntes
rectificadas. isto e, *são correntes que
não se alternam quanto- á direcção. -

Na disposição de circuitos da fig. 4
as correntes de voz vindas pela linha
de Oeste se tronsmittem do tran doe-
mador 1 ao transformador 2 e dahi aos
orglos receptores do Vrimeiro repeti-
dor do grupo destinado a transmittir
de «Oeste> para «Este». Essas corren-
tes são amplificadas pelo primeiro re-
petidor e transmittidas pelo ~gorei
mador 3 aos orgens recentores do se-
gundo "repetidor do grupo. Neste se-
gundo repetidor as correntes são nova-
mente amplificadas. Os orgeeos trans-
missores do segundo repetidor
se aos transformadores l' e 2' de tal
teime' que as correntes amtplifieadas
pelo repetidor, as quites são rectifica-
das, como se disse %cima, são em di-
recção °aposta á polaridade do rectifi-
(*dor 12, de fôrma que essas coreentee
eirculaelto pelo transformador 1', de
onde se propa gam á linha de Este, sem
comtudo circularei» pelo transforma..
dor 2' que se liga aos °mãos recepto-
res do primeiro repetidor do grupo
destinado a transmittir de «Este» para,
cO estes. não aq dando portanto a ope-
ração deste.

Vemos, pois, Conto, de aecôrdo ora
minha invenetin, em ijna system de re-
petidores telepliánicffi de vaellp. dtz
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thermionicas, se opera a transmissão
amplificada das correntes de voz vin-
das da Linha de Oeste para a Linha de
Este, sem a possibilidade da transmis-
são dessas correntes desta para aquelas
/inaa.

Vê-se do diagramma que por um pra.
cesso semelhante da-se a transmissão
ampliSicada, da Linha de Este para a de
Oeste sem a possibilidade da retimaa-
missão das correntes desta linha "nora
aquelia.

Si nouvesse um ó repetidor traias-
mittincio em cada direcção. é claro aue
as correntes dos orgãos transraissores
do repetidor, de uma linha se prapa ga-
riam á nutra linha, em vez de se ¡ira-
pagarem ao segundo repetidor do. gru-
po, como no caso exemplificado na
fig. 4.

Zn) resumo reivindico como pontas e
caracteres constitutivos da presente ina
vençãn o seguinte:

S O, em . um system do eirellitos usa-
dos em reina° ' com repeitia aes tele-
phonicos, o emprego do wpasreilase
etificalores o.tra o fira de evitar que as
correntes de voz vindas de uma linha
taleptsonaa e que se desejem transaut-
tir amplificadas, a uma outra linha, se-

,	 ama retranernittidaa desta para a pri-
meira linha, e sucressivamen4.e;

.29, em um systoma de relet idores te-
lepiaoracaa eus que deus reaetidores ou
grupos de repetidores sejam ileacha
para, t raasatiltir. cada repeticlaa

e.;	
cada grupo, em - cada direcsaa, a cornbi-
siaçãó 'IP apdarsliins rectifinadure"
fdama tal 'que as correntes vinciaa
uma. linha teleohnnica se traugruittarn
a urna outra ihiha s devidamente ampli-
ficadas pelo repetidaa ou grupo de ra-
petidnres destinado a transrnittir da
primeira para sovada linha. sem (siar-
cor- influencia saga o reeetidor ou gru-
pa de 'repetidores destina do a traramaa
tfr cia segunda para a primeira tinha
citarias;

a°. em sun systama de: repetidora; da
vamo. 011 thermionieoa, a- comb.:tecio.
de apparelhos rectificadores com a nra-
upiedadw rectificadora dos repetidnres
da moda , a parasitar que as crentes
vlaetaa da ama linha telephonica
transmittarn. a ama outra linha. deva
danaenas.• aninlit i er ria, melo repatirloc,
sem se poderem retransrnitt ir da atavi a-
da pua a primeira linha citadas; datil-
du á ac!iirv combinada dos apparallass
rectificadnres e da propriedade redita-
eadora dos repetidores:

4°. em. 001 systerna de retietidorea do
varras nu, therinionicos eiu que doas re-
petidores mi grupos de repetidores se-
iam usados, transmitia:Ido cada rearal-
dor mi cada grupo em cada diraceao. a
dorieldrastilo de apparelhoa aectificarto-
res com a propriedade rectificadara 408
repetidoras,' de modo que as correntas
vindas de uma linha te/cabo-Mexi e
trinannittidas para uma segunda linha,
devidamente amplificadas .palo repeti-
dor ou grupo de repetidores destinado
a transmittik da primeira para a se-
gunda linha, se transmitiam da primei-
ra para a segunda linha sem exerear
influencia. soba° o repetidor ou grupo
de repetidores destinado a, tranamitrir
da wegunda para a primeira linha ei-
.tadas. •

• Sio de Janeiro, 8 da setembro- de	 L.
~Por Procurada> Pedro dirterieo Wer..

N. 12.441 — Memorial de.serWiro da iam-
pdo de aaperfeipamentos em appire.has
ciam 'Mgr:Thiel:eu para que In etradsprivi,
legin de uivarão Gummi, estabeteckht
em Rama, Ralia.

A inve çan refere-se a disigoaltivos eine.
mato rapacos e o seu ott esits é proaora
aloirar um diapositivo pata cate:o-a inova
mento os rifa:anos (ia. fite sem. o Et O
da roda dentada de ceara .age o; esse dia-
positivo serve ao wesino tempo corno obta-
rado • .

O apparelho é essencialmente casactexis
sedo pela. cceabinação de um par de siavas:-
cas geareecidas de ratinhões destinadn
actaar sobe atua curva os s • Ice sinusoi•al
de qualquer numero co se. , iarte sele pe-

3 p
lado- formados na dite •.ção tia bo -da de

uma roda que pôde se.. sikada por meio-de
nina arivela. d t atolo Gee a na visa:ato
resrltaute das eat:e oidades da- aavacca
praduz as osallações adesaadas na Sá que
imrre e 03, m viaesaas dos o'ot.aa

Est % i ,ve.ção sara ag ra desc ipsa com
refere eia aos descai& s a . /Neilari n01,11i111153-
trPrn rima forma de conttrutção da itiver.ção
e ent que:

Ada I é u'a alçada lateral do. appareaao
ci. e Amua; aphisa.

A fig. Zé uma planta em corte da appa-
refilo.

A ria. 3 é uni alçado em cortada parte
posterior de appazelho.

A Ég. 4 è um salienta do movimento do
ararelho.

A fir 5 móstra um alçado em corte do
anga:eIbo a -rara a tira e o de tuna bta,
ciremategeapaica . em co nal não can sua
caixa que co te,m, os ro:Os da Éta que deve
se- bripz-eàaa e prcr;ec..ada

A tia. ta ircrstra uma sacado Itorisantalae
a fig. 7 uma secção dos appareatos colas
baradcis a eb.

Fara se-levar- a afiai% a' LIMOU:lá], A é •
ama roja que nôde girar, em vo ta de. Ui
eis-e O por meio de a na maearala 2 e que
tem na sulcs shinsoidat t de mor. tf". tira.,
fardidade; foraado na sua peapaeria, sob:e
a atrai se desasam dona rurn'aões 5 e 4.

ratei dourardes estão disposto3 ruais ou
menos a 2/3 do acomadra-to das alaraieza,
a parti: da ira..4 eat:errriciaees livee- • as alai-
varraa são arti 'mana acate masa:fiascos
pia tos- de suppoite 7 c a.

As ;Mates nu liga ões de metal 9 e 10são
ligadas às extremidades liares -das alavan-
eus. e ;a e tre,uidades oasocatas das "instes
ha duas chapas /I e 12 que Ledo.) o. /ananim
de um pacran a nua e que são destinadas a
actuar como obturadores. Estes cQrturaeore.s
se deli are de tat manda em nu salto do
disgodtivo de tarda da Lta, que atlas impe-
dem que a lur passe duraste a movimento
da fita.

O n. renresenta os ganchos da cáapa,
e a lavarea lidador actua. ao toem) tango,
cone um o aturador e como o disp aturo mie
effectua o auraimenta de avanço da Ma; 15

odsma malocada por tras do disposia
tivo de guia que serve para localisar a iam-
g~ e dar a projecção- desejada; 1 é a vi-
dro- da objetiva e 17 é uma bobina ao/lo-
cada na eixo. 10, afim da reeditar a Me *ara
tara da caixa lae paaa enrotaaa ifovaaieate
na caixa Ia. 20 ilidia& o pem aso da ata;
21 e 22 representam - ó eixo da caixa alfaiair
da fita, mie é mugida por urna engrenagem
de oaxafisso saia fim.

Aa agsa representara o appodha de
claernato.graphia a igado à caixa O por melo
de dou.s. °ardosas 21 e 25.

25 e. Xt são dous eixos fixos, que separa-
tais a ate que deseaer itapresca e P roic-
dada.

28 e 29, sio deus eixos movidos pelo ao-
parelha de trata abala 30 iam rtcebe a fita
mia deve ser i sores al ou p ectida.

Oco, denhadnr SI está disposto eia fren-
te ao 'ri; na 15 que pra:acta a raios bal-
ames que amaram do foco' d'e luz 32,
disnoao na tubo eatensivel 3.

O fim zeiona.meato do appare/ho é o Se-
grin_e:

Varaos suipnor mie a roda A gira na cti-
res. •ão asada na t nela flexa e mie ais
dava cisnes II e tn esta' on era co tacto
no careça da obase. de :asando-se deaste
da rta c actuando rano oht (rada -ta; main-
do rs c sanas fo:eni movidPs pelas alavan-
cas a- rer.r.r e inferia ., resractivatu2..,w,
e e Oellncure o mais ou meros u:n terço
do pe:iodi (DE1 que rep-eserua rim cyclo
comph..o do mavimelto, oenburna Inz caie
sob -e P. Ma qce nassa co.' t raz das c'tatras
at i e nin oentn eu que as wtremilwies tias
alava .cls adio a 003;00 SlIlies. r;.0,* c? (a
rartir de el e n nosiçãn i r. fe ior f (a cur-
tir de e). d?.oais. de levar 2o la alias a fita,
avarzem,do um. photegramma, por. meio das

Samoa:da-se que a ratarão da roda
conto.- a. a aiaa a suneaor vou
marte	

uva-
inerte para c. araie oa nie os nela teça
part . do nerinrio a frta desaisrerta fica ilin-
mirada,, ao pnasa que a alavar ..ai ferinr
pára dirantie e se tanino clara snbi- ha/e-
mente, depois cobrindo a fita, roito ro co-
meço. Qaravf •-) as duas , e:rnpas fazer': -ova- ,
inerte co jato,	 inata e;lri a as gar-
ras 14.	 o- • os fura; da fala este é coa-
tin'is	 reareda ao ionao. do saiote-
grems	 anoreasin a Poda A se mosca

f'S fa.ceionanteata do amsarailio collo dia-
era-1..iva de pcaeeçãn os d , impressão. está
ioultrado‘ sas	 Na 7.

am.a tee !leo:Catar,. os to. os da fita (pra
deve ler "ele aada são eollocasias nos .ri-

s ad e MS mie snda atra.vés de abertura 34
a fit,.. ect ,a snh a arçãn do disrositiva de
gota ta- senda svacçacia po: meio da n-..-
ça ir 03 arma-'Ano e sane novamert-,... atra-
vé:: de amimo frwo, afim de ser rsre:...da
aos eizas 2íz e 29 que sã' movidos pela
trinaria aan

Para a 1.,~s ..ão, a ata a imprimir é ca.:-
locada no reg o do eixo 2i, se pano que a
ffs i ITtlwessa entto-agia PO atilo do. eia - 7J;
nenbea aa atas serem o mes-no, ne'eurs-r
deseripta, passando 'sair a a=io do aorta-
verto eoinn-essor 13 rara ser denois

sespectivameete soare 04 ralos 213 e 29.
• Za.	 rea-areeta os esoaço2', T as
taravas, nerinda 1,•Ini...rso,.1,1 a vel od-
dada I) o movimen to da alavanca superior,
La o movimenta ria al ava -ca.

Em t resume, raiai ti:carnes com po-t s e,
ews,,tereg criestituti gos da presente ir: yen-
410 o smirtnt

1 . nm annareli.n cinematazraphice, nitra
ainemato rsnaer e para rroaetar fites,
guareacido de um disoasitivo Tiara oo ht-m-
ção das os-illaçdes ftarbacricas da fim e
tiara servir tambem- corno obturadores, ca-
racteriaad nor man pa- de a nir.o-rea.; roias
po-tos de supotrte s são formados por ma-
reltaee que se destiaan em ume curva ali
Sulco siri , soldai de q alquer numero coave-
Oieate de nerinacra., ao n ao der terias-teria
de uma roda- qrre péde girar por meio de
uma manivela, de modo qae o • movimenta
resultada das extra &lidadas das alasraeças
produza o movimento de ogenraçar) da fita
mie corre, servindo tambans da obtura- a
doses;

2 Lin arandela° einentatagra pbata. pala
Cioemateratrflar e para p,rojectar titaa* sah-
standatmete como jt ar descreveu e se
ittusuou ,,os ~colma amalgamo.

Rto de Janeiro, 23 de setembro de INL-,
Pedro America Werneck.	 (554)
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Al. 12.479 — Atentaria, descripto da in-
venção de *um ltpparelho para triturar,
reduzir a ad 04 a rOlpa qualq uer bea-
ta-rad suseeptil e/ da ser desintegrado»,
para que prea ride privilegio Ceõttee

domicCli ido na capital do Es.
lado de São Pauto.
A presente invenção tem por objecto

um apparelha para triturar, reduzir a pó
ou a polpa qutaquer ma dial susceptivel
de ser desintegrado, como por exemplo,
peara, alarmara. tijolos, cimento, sal, mi-
lho e outros grãos, calina, madeira. etc.

No desenho junto está representado um
aPPareih o triturador ou desin agradar
construido de accôrdo com a presente in-
Venção. A figura 1 é Uma secção verti-
cal pela linha 1-1 da figura 2, e á figura
2 é uma secção ertical pela linha 2-2 da
figura 1.

O apparelho comprehende unsà: caixa 1
do ferro fundido, feita de qualquer nu-
mero desejado da partes, e que para
descarga do material desintegraao nu
pulverizado é aberta no fundo, e descar-
rega o dito material numa camara forma-
da numa base ,ie alaanaria (não repre-
sentada) em que a dita caixa é fixada, ou
num rereptaculo ou saeco entre dous pe-
destaes de supparta do apoarelho.

A parte superior da caixa 1 tem forma
aylindrica, e na mesma está monlado con-
centricamente um eixo rotativo horizon-
tal 2 q e be n p niOrma nas n exterior a ia-
vez de abertura:: nas paredes oppostas da
dita parte cyliachlea da caixa, e é sup-
portado no exts rior em maneaes 3.3 li-
gados ás ditas paredes. O eixo 2 prolon-
ga-se para além de um dos mancam 3, e
neste Prolongamento está montada uma
polia 4, para correia de transmi ssão nor
tujo meio o eixo 2 é movido por qualquer
lonte conveniente de força motriz. Um
arceiro maneai 5 supporta o extremo do
lixo 2 arliaaanta á nol'a 4.

No eixo 2 estão fixados concentrica-
asma dnii q wa*oc 6. 6, um deste contiguo
o uma das Daredes ()apostas da caixa, e
s entro contiguo á outra parede. Cada
prato 6 tem quatro furos equir1i9tqntes
Lins dos outros e da nerinheria do prato.
gsteQ auatro furos de cada prato 6 estão
alinhados horizontalmente ^om os lua-
tro furos dn out ro prato 6. Em cada fu-
ro num dos pratos e no furo correspon-
dente no outro nra fo está montado para
°sornar um martello 7 que tem a forma
de um U. ca l e nas lados externos °apos-
tos dos extremos das suas hastes parai-
telas é munido de munhães que Pene-
tram noq ditos foros. Este em vez de
per munido destes monliões cada marfai-
10 pdde ter furos nos ditos extremos para
pernas ou eixos curtas introduzidos nes-
tes furos e nos furos dos °ratos 66.

Cada um dos quatro ~leitos 7 t em os
teus lados °apostos quasi em contacto
com os pratos 66 e tem ai nra tal que
quando imnellida para a faro in terna da
caixa 1 pela força centrifu ga gerada nela
roi ac,ão do eixo 2 e dos pratos o seu ex-
tremo livre fica em contacto com a dita
face.

Acima do seu plano diametral horizon-
tal a nade ey/indrica da caixa t tem uma
tobertura lateral 8 em todo o seu co m-pr imento, atravez da aual o material a
triturar contido numa moega M formada
-ai fixada na caixa 1 é dP,zOar regarin no ira.
tenor da caixa, para ser aqui dasinteara-
lo pelos martePos 7. De pre forencia a!nega M é munida de um parafuso ali.men t aclor ou transportador P com eixotorizontal, posta em rotação por quaes-
rPr maios adequados (não represen,:tidos)	 -e

MAMO OFFICIAL

ti earafuso r recebe o ,nater au
dos seus extremos e o deaarrega pelo ou-
tro extremo oulil conaucto 9 liéacio á
abertura 8 da caixa 1.

o foliou lo us. parte eylindrica cia caixa
1 e pertmauo pata formar um ek i‘o. o
este é constituido por uma chapa perfu-
rada ou por 011,a atie
lica, que é ainovivel para permitsir que
Se eutiuque no appi.ii eno O ei • IVO ou pe-
neira do ~lesai cor/ esponuente a fi-
nura a que se desejar pulverizar o ma-
terial. O material pitike,:izauo carie
através da peneira na calmara formada
na base de asenaria do apparelho, ou
em um receptaeulo ou sacco collocado
entre dous pedestaes em que estiver fi-
xado o apparelho.

Para permittir a substituição do uma
peneira por outra, sem oue uara ista se
tenha de desarmar o apparelho, a caixa
1 e numicia oe especie ue gaweia l de
supporta da peneira, e que é pUxada
para fora para remoçãa da peneira e cal-
locação de outra peneira, e é impe/lida
de novo para dentro com a nova pais
neira.

Cada martello poderá ser munido de
dentes na parte que entra em contacto
com a peripheria interna da parte cy-
lindrica da caixa.

Cada martello Podará ser constituido
par duas peças ligadas uma á outra por
Varaiusos e em uma das quaes está for-
mada a face do martello que entra em
contacto com a teripheria cylindrica in-
terna da caixa. Deste modo, quando pelo
uso estiver gasta esta ultima peça, po-
derá ser subsaituida rapidamente por
outra, o que ficará mais barato do que
a substituição de um martello feito de
uma unica peça.

A superficie cylindrica interna que
coopera com os martellos para desinte-
grar o material poderá ser formada em
um forro ou couraça do aço, revestind0
o interior da caixa.

Em resumo, reivindico somo pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, em um apparelho para triturar,
reduzir a pó ou a polpa qualquef mate-
rial. em combinação: uma caixa oviiii-
drica contra exija face interna é des-
integrado o material a triturar ou des-
integrar; membros desintegradores ous
martellos que teern a fôrma de U. alo-
jados entre dous pratos fixados em um
eixo rotativo dis posto na linha central
da caixa cylindrica, sendo os ditos mar-
tellos montados para oscular por meto
de munhões fixos de que são munidos,
ou por moio de eixos curtos amoviveis,
em furos nos ditos pratos; uma moega
que descarrega o material no interior
da dita caixa, por ser submettida á ac-
ção dos ditos martellos. uma Peneira
matallica nu crivo mata/fico amovivel
em uma abertura na lado in•erior
caixa cylindrica, substancialmente como
se descreveu:

2'. em um apilare% segundo a rei-
vindicação 1, um parafuso transporta-dor ou Al i mpn iêdor (me conduz o ma-
terial a triturar da moega vara um coa-
dueto ligado â abertura da caixa cy-
lindrica;

3°. um apparelba segundo a reivin-
dicadn 1 on 2. em aue a dita peneira
ou crivo está montado amavivalmente
em ama gaveta dch onda o annarelha é
mini" substanaialmante como ae de-
screveu com rofarenria ao desenha:

4° nm annareltio segundo oual oner daa
reivindicações supra, em que cada mar-

•aneiro de :1.922

Leito compõe-aso do caias pesas separa-
vais, em uutn tias ipliies ê
lace Ge contacto com a pareue tasailual-
ca ou caixa;

a°, um apparedio segundo qualquer,
das reisinuicaçOes supra, em que cada
martello é munido de dentes oaGeo-
integrar ma;-8 facilmenre o ma.er.a,;

6, um appareino seguilil° qualquer
das resinoleações sup.a, ein que a pa-
rede cyliricirica que coopera com os
martellos para desiotegrar o rnaserial
formada em um forro ou couraça de
aço que reaesi.e a caixa;

7°, o appareiho desintegrador con-
struido e operando, substancialmente
como se desci eveu.

Rio de Janeiro, 20 do dezembro da
1921. — Por procuração, Leclere &

(509)

N.12.1512 dPecriptivo da
inrençdo de aunt novo tubo de segu.1
rança contra ex .1.):.& s pa.
entes ou depositos, contendo liguiciar
inflanunaveis»,para que vretendein
vilegio E. Bernet & hm:ro, donzieilia-
dos nesta Capital Federal

Liquidas inflammaveis. taes Como g
benzina, gazoliiia, o petroleo e outros,
desenvolvem Por si só gazes ou vapores
dentro dos seus respectivos depositas.
ou recipientes. Quando. pof exemplo,
estes gazes se frilsturarem com 2 a

.5 1° de seu- volume de ar produzem uma
composição detonante, que, em conta-
cto COM OGlia ciIataiuIa qUaglpier,
piada com grande violencia. Esta com.
posição'detonante fórrna-se naturalmen-
te em qualquer recipiente ou deposito,
contendo o liquido inf/aminavel, tal
como a benzina, gazolina, petroleos etc.,
e traz sempre apprehensivos os seus
possuidores. Era preciso, pois, arear um
meio para evitar o perigo de uma ex-
plosão. mesmo quando- se introduzisse
propositadamente uma eharnma nos re-
feridos recipientes, contendo o liouide
inflammavel. Este objectivo consegui-
mos com o tubo de segurança contra
explosões ora inventado, de cujo effeito
e resultado estamos plenamente seguros.
Consiste a invenção em um tubo, que
terá o comprimento e diametro adequa-
do. sendo cnnstituido por uma série de
tiras de metal. parallelas ao eixo do tu-,
bo e encaixadas solta9. entre si. nelsa
suas beiradas dobradas e redobradas.-
tendo essas beiradas em todo o seu coma
primento uma série de °Miolos, de
modo a pormittir uma circulack
feita do !banido entre na vãn 	 as hei.
radas redob radas do tubo. O desenhe
annexo apresenta a titulo de exemolo,
a invencão. mostrando a fig. 1 urna vis-.
ta em elevação de parte do tubo de se-
gurança. e a fia. 2 uma secção
versai. Com referencia ao desenho 11
e 2. são as tiras metall icaa". duo. essa
numero. por exemplo —Ae Ia, san
Lamente imos. sendo tão sémente 819

 nwore“..,

Seis externas convexas e a s se fs inter-
nas roncavas, tendo todas ell"s as 8lla§
beiradas Inn gitudinaes dunlamenf e doa
bradas sobre si. e tendo reapectivamen-•
te sobre a nrimeira dobra 3 e 4 uma sé-
rie de oriffeina 5 por toda
mento. Estas tiras são encaixsdas frou-
xamente. -entre si. nelas suas dobras
coma indicado na fie. 2 de moda a
con gtituirgm um tubo com gomos eu
regos cuia parede é assim uma série,
por exemplo, de doze Camaras varticae@

41.
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efis serpentina. ligadas entre si e nas
quaes o liquido tem access° tanto pelo
exterior como pelo interior do tubo
através dos ciar% araficios 3 nas dobras
3 e de enearxes das tiras. O tubo (lati-
cripto tem a sua base fechada por .uma
capsula 6 e a extremo superioi manidc
de um bujão com rosca para sua fixação
ao recipienta a que é destinado. Este
bujão traz uni dispositivo ie segurança
constituido por um disco mctallico
baixo gráo de fusão que evita a ruptura
do recipiente em caso de incendi°. Ex-
periencias demonetraram que um reci-
piente contendo por exemplo benzina
(mie ferve de 40 a 120° Ce, munido do
tubo de segurança ora inventado, quando
collocado dentro de uma chatim° viva
não explode, queimando-se tão semente
lentamente toda a benzina contida no
recipiente.

Reivindicação

Um novo tubo de segurança contra
explosões para recipientes contendo li-
quidos inflammaveis, caracterizado neta
tua construcção obtida por uma séria de
tiras metallicas longitudinaes, encaixa-
das frouxamente entre si pelas suas be:-
cadaa longitudinaes dobradas duplamen-
te sobre si, tendo dna dobras em uma
face interna uma série de orificioa em

" todo comprimento. Para a livre circula-
ção do liquido entre os vãos areados pe-
las dobras e sendo as referidas tiras,
umas copavas e outras convexas para a
perfeita constituição do tubo, que na
base é fechado por urna capsula e na

se parte superior traz um bujão com rosca
palie fixado por meio de um disco de
metal de facil fusão. para em caso do
incendi° pertnittir a dilatação do metal
e evitar a ruptura do recipiente.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1921.
aa., Por procuração, C. Buschntann.

(MO) ,

12.514--Memorial descriptivo da inven-
ção de *um processo averfeiçoacio para a
seccagam do feno, da orla e de substancias
similares, e um apparelho para esse fim»
para que pretende privilegio de invenção
Edwin Mi/ler Bassier, est rbeleetdo em Ia-
waukee, &Lido de Wisconsin, Estados
Unidos da America
Esta invenção refere-se a um processo

e a um apparelho para a seacagern de di-
versas substancias.

Co-no a minha invenção se refere a um
processo para a seccagem de certas substan-
cias, o seu objecto é pr000scianar um pro-
cesso aperfeiçoado toara a seccaaen das
substancias, por meio de uma circulação
forçada de ar quente, por meio da qual
Se possa levar a elícito a secaagem das
substancias em uma operação coatinua, e
por meio da qual as substancias depois
de completamente seccas, se;am resf.iadas
até o ponto em que alias estão adequadas
para o acondicionamento ou aaniazeaaa,ern.

Como a minha invenção se refere a urri
apparelho aperfeiçoado para levar a eleito
o referido orocesso, o seu ob;ecto é o de
proporcionar um dispositivo para coaduzir
as substancias que devem ser sec:adas,
como uma camada da espessma de

.
se ada,

juntamente com um dispositivo para crea s e
estabelecer- urna correate de ar aquecido
até a temperatura dese;ada e como-ativei
com a segarança contra a combustão; a
Correia° passa successivarpeate atravez da
referida camada de substaacias, na direcção
opposta á direcção do movimeato da ca-
ntada; este dispositivo que estabelece a cor-

• nate é construido para aspirar todo o ar ou
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uma parte deite napressão atinospherica,atra-
vez da manada daa suastancias, depois que
alias estive:em completa acate se: as, deste
modo não sõine.d:r sirianclo essas substan-
cia .; secam. mas ta abee cugnie..tando ápre-
ciaveinie te a te noe atura do ar, e carre-
tam , dentemeiáte reduzi ,do a quaatidaJe de
cal 1 necessaria oara akar o ar á tempera-
tura i dciai desejada.

l- ara leva: a elícito os objetos acima
mencionados, o meu processo aperfeiçoado
e o meu aoparelho comarehenden, os diver-
sos caracteristicos, co ubinações e detalhes
de construcção, acieante deaceptos e rein-
vidicado .

Nos desenhos anuexosem que a minha ia-
venção é completamente illustrada:

A fig. 1 é uma vista late ai da extremida-
de de ad iiissão de uni anparelho coaductor
que faz parte do appareiho de se cage,n da
minha invenção que é destinado a levar a
eleito o meu processo anerfeiçoado.

A fig. 2 é uma vista lateral da parte do
referido a/aparelho conductor que está entre
as suas extremidades.

A fig. 3 é uma vista lateral da extra ;lidada
de descar a do referido apparelho coada-
ctor, mostrando os machinismus que movem
o apparelim condutor e outros apparelhoS
que estão relacionados com o conductor.

A ng. 4 e um cede da extremidade da
descarga do apparelho couductor, tomado
pela Unha 4-4 da lig. 6.

A fig. 5 é uma pianta superior do referido
appareiho conduczor, nas adjaccocias da
sua extremidade de admissão.

A fig. G é uma pauta superior do referido
apnarelho coaductor nas 4a:cuias da sua
extremidade de descarga.

A ug. 7 é uma vista da extremidade de
admissão do apouca,.

A fig. 8 é uma vista pnrzial a ampliada de
rima parte do taboleiro de coaducção na ex-
tremidade de admissão do apparelho coada-
etor.

A fig. 9 é uma planta superior e parcial do
taboleiro coiductor, de accôrdo com a posi-
ção 9 -9 da fig. 8

A fig lo o.ua planta parcial e superior
da casa das amealhas, mostrando uni venti-
lador de regulação para a admissão do ar a
essa :asa.

Nos desenhos annexos eu mostro, a titulo
de eiastração, um apparelbo para levar a
eleito o meu praceaso aaerfeiçoado, espe-
cialmente construido e aciantaio Dara a ser-
cacem da alfafa e de productos similares.

Esse appaselho compreaeade um armai-ano
canductor desigiatdo pos A que comprehende
urna caixa B, preferivelmente de senão
rectangular e um taboleira se o fim C que
esta montado de itrc, da referida caixa e que
se estende longitadinalai nte a alta. Como
se indica, o referido taboleiro de condução
é de ufn typo be it conhecido, comp,-ehen-
dendo as correntes 1 e 2 nos lados oppostors
do tabaleiro sem fi n, montadas sobre as
rodas dentadas 3 e 4; esaas rodas giram nas
extre:nidades da descarga e de adeissão,
raspe tivamente, da caixa 13; tanto o rano
aunaria: coma o ramo interior das con entes
são aupportadoa peeas trilhos de gaia 5, 5',
por meio de braços 6 que estão presos aos
elos das correntea, de adervallo a iatervallo,
e qde têm os Toletes de anti-fricção 7; estes
romtcs 7 estão montados na eatsemidades
das b-acos e correm sobre os referidos tri-
lhos 5-5'.

Presas aos elos das referidas correntes 1
e 2 estão o barras 8 que formam a s:iper-
flete de supporte e de condução do referido
taboleiro C. Quando as cor:e das 1 e 2 estão
ataatadas uma da outra por uma distancia
considerava!, co no no apparelho para a
GeNagetr, da alfafa e generos similares-, as
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referid. a barras 8 são tambem ureierivel-
mente presas, com a dista ,cir a.. .ada
entre date por meio de wi p correia ae
lona S, á qual as bar as são , a.-aftwdas
ou rebicadas entre as enriçar —, e 2

A co .reia 9 se ajusta ás polihs lu e 11 que
estão mo daiss para gira: nas e ;ire ni iades
de ad nissão e de des:ar".a do apearelho
coadudor, en correspondenda com as rodas
dentaeas 3 e 4, respectivamente.

Co na se mostra no; desenhos. as rodas
denta ias 3 e a polia 10 da extreaddale de
admi são do apaarelho canductor estão ,non-
tadsa sobre um veio livre 12, ao passo que
as rodas 4 e a polia 11 da ext. se ..idadJ de
descarga do aooarelho aondu lar estão -
sas ao veio 13 afim de girar com el,
veio 13 pede ser oprrado nela lig iça° asam
aio or, pmferivelmente oor meio de um dis-
positivo de velocidade variava!, caiai vamos
descrever agora.

Arim de manter se a tensão desejada sobre
o tabol iro sem fim C,o veia 12 está morando
em eu sores adequados. Mil -arem pa: c C,
e moniados na extremidade de ai iii3saa da
caixa do apoareeno conductor. aóde-se
empreaar para esse rim qua quer d;so .siiivo
adequado havendo diversas espec lea que se
Podem adquirir no mercado, não precisaado
p n. conseguinte, serem desasemos detalita-

daArlec iaitixea B do apnarelho conductor é dc
preferencia longitudinalmente cortada por
uma distancia co isideravel aci na áo ramc
sup erior do taooleiro sem fim C, tato na
extremidade de admissão co no na exam.ni-
dada de desca ga do apnarclho conductor,
daste modo exorado a super ,cie de con-
ducção do taao eira C e facilhando .rra , d :-
mente a collocação das sab4ansias que
devem ser seccaoas sobre o taoo • -iro na
extrernidad r. de admis :ão do aoparellio, e a
sua retirada do taateeiro na extremidade de
descarga. Em uma machl a cara a seeca-
gem da alfafa ou genero signa:ir, que é da
comori unto consideravel — se Mo um ta am
arre conveniente a ce,e tem 150 nés (46 me.
tros) de centro a centro das r das dentadas
3 e 4 — a caixa E é pre!eriJe.:me :te cortada
de 14 a 16 pás (de 4,30 a 4,93 metros) tanto
na extra nidade de admissão como na de
des carga.

A caixa 13 é preferivelmente feita de aço
laminado e é reforçada pelas barras l a que
estão presas a ella em int -rvallas de al ruas
pés po- todo o seu comnrimento e exceoto
o de adearte se me leicna e:neda;me,de,
os •ados da referida caixa são int Arame,a0
feciados. Tambun, a qm de i upe lir uma
pena excessiva de cal .n. pela iciadiaM, eu
cobri o orle 1 r da caixa B do app ireiho
coaductos com urna camada de asbesto mi
da outra substancia adequada e não — cou-
cluctora de calor

O apparelito co .ductor A está supportado
cor, uma fundação adequada que cosi ,te,
de preferencia, de peças de madeira i5 que
se estendem na direcção no comorirne .to
da caixa E do anparelhã miai:ator e que
são nreferivelme -.te e nbutidas ro soalho de
concreto b; o concreto dá eatanilidade á es-
fractura: e as pelas 15 constituem um dispa-
sitia° conveniente para fazer as ligaçGes á
referido fundação

As gitar ias 16 são presas aos lados da
caixa G do apparelho conductor acima do
do tnoleira stai rim C, e estendem - se para
clearr c sowe as bordas lateraes do refe-
rido taooleiro san fim, eu 2radele nroxi ida
da te d sua superricie sd oerior. Essas guar-
das são de prefer.ncia feitn3 de riam mae.
nado e são inciimmada, fin . 	 de tacto,
uma borda que fe c ha -	 entre as
bordas !Carmes da maaa.ra -rem len C

• os tadna da caixa 1-1 c!, r:!Nn:A. Mv) couducto
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deste modo imnedIndo que as Substancias.
coa dusidaa paasent nas esses espaças.

extre ideada deanteira ou cie a.lnlisse
da caixa G do appaaelho conductor. acima'
do tabo.eiro -sem ti.0 C. e abeataa e a sua ex-
Cemidale traeixa é fecharia preferiv.ela
mente °ar um dis.ocritivo . que catava:nadá
uma ato qua se tióde mover liv•eine
pa ra ae ano:oxia'ar e se afasta.- do taboleircr
sem nm. ae ao qae a aravidade acera aanr
de inter a. rei- ida Dera em contacto com
o .aafer: ia tabo;eira sem rui ou com aa
suba/areias que estão soe u rsa dete. Ira-
do nermittinuo cate a rafe-aia sc.a. re a la-
te autanarecainente a dIve.sas e.sp.esauras
camada -das sohsarcias. que devem ser
seccaaas, e que são 'supportecias pelo taba-
leira sem rim. Nos desenhas, a linha c*
irdiaa a pala sunertor da cama-da das.
suastsnrirs -canduzidas.

Como seardi aa, o dispositit s do fecha-
mento ou a taona . para a c.a-entidade
t: azeita ou de aeSsarga da apaaraian
cantiuct -r comarertende um cslindro 1T
eue é de .tisa o a. caiar r °bac a supe
faie supe ia: e canasta do taba eia° sem
hm C ou da camada de ailiasia cias que
esalo sahre alia. deat ida peia liaaa
e 2 ; o cylladro esta mo tado. d . moda
a girar livre; ente nas et, trentidédes dos
bravos 18 oue. estão articulados a 19 aos
lados. e:radares ua caixa G do anua:611o.
co aliCtor O calinciao 17 é co.ntraatarascrda
no • meio dos coatra-pesos ZU que eatão so-
bre os b, peos. 18. se da esses co ira-peloa
dt prefe edaia a astadbia no seatido do coom,
pra- ent aos ba çaa de. aavaaca., °arada.
ti, da deatc modo c vaiacão da raessão da
cvIndro sobte o taao:ei ro seta hiu C ou. :o-
bre as stioatar.cias. que estão neIle,. ue moda
que o peso- do ayiladro não oueare nora as-
tra ue aa suostat cias corauzidas. A super-
ada do cyli. dro corre muito o itna da su-
perircie da duna de se .. tneato 21 . ciae está.
presa em prsição fixa ao we a extremidade.
1.3elie.i0 • da. caia sithstarteiabaeute ..or-
centriea coai as caviata de :admita ão 19.
das a.aaaneas 18. A referida chapa 21 é can-
ti . ua ertre- dit. :Ladras da caba R do aaparca
lho, e as. et- midades. da. avlindra 17 esteia.
de 1.-se até °minto aos lados da refirida
caixa. Ligado á. citava- 21. nrefelivalmeate
nas adjac tI , Chvi: da a a Urda superior, ha
um anteparca22 que. pende Kihre o lado inte-
rior ou dea.a.eiro-do.cylind.ro 17. A. borda in-
iciar do referida ante:cara rieraferivelmmutc
pesada, e a. tVeS6ãOr do ar dantra da caixa
do apparelho cardador *serve é claro, nata
sustentar o referida antepara 22em ao-tacto

-com a superada de : tambor 17.. deste. nuiao
fechando effeasivameate o espaço ealateate
entre o referiria c-liadra c.a- chapa 21, e
tambem a eatrentidade trazefra oade. des.
carita. da. caixa B do apparebto condactor,
acima do tahnleiro sem fim 	 ou a. mimada
de sub-aareim4 que. podem estar sobre elle,
sem nerturbar o movimento das, aabstancias
conduzidas. Comam-indica, as fendas, 23, •
destinadas a receber as extremidades da
veio do calandro 17, são formadas nas, b-nr.
das trava:iras-doa lados da caixa do-appare-
lho coparia:tora de,te- moda patinado-aba
movimento livre do referida cylindrea para.
se afastar e se anrcudmar do taboleiro . sem-
fina C. O referida cylindra 17 ,e a peça 21.
são. preferivelmente feitos da madeira maia
leveapossivel, compatível com a cace/mula
resistencias e as suas superficies. são cobu-
tas de panno, lona ou substancia aludiria,
afim de se tornarem ferthãdaa.

Tambetn, para impedir o escapamento. dia
ar na extremidade de descarga da caixaB
da apparelho conductor, o espaço que esti
deram dessa caixa e em baixo do ramo sum
palor do taboleiro sem -fim C está 'fechado

por meie de-ema separaçScp transversal' 245
preferivetaeate feita de- :ocas e Mie conta
preiteada se:ções seraradas, eivara:Niko
umas das outras, afim de formar atua abe:
tura para a passarem' do- rama iaferio: di

tatrolei ro sem' fim C; a; bordas' desaaa
paraades esterden-se ate'rrroaa. o utr super
fine superior do ratar( irtferier ao. taba:eia
semi fim, e ás auperaci.es infericaes, tavt
da seu ramo Superior como da seu . ;aia
Inferi. ia

A corrente de ar que passa atravez d
caba do appuelho coaducto • é oariaada
passar sticae;sivarnettie atra t. da cava:
das 34:bsta ,- cias, que e taa sobre o tanotaii
sem hm C no • ima° das. saararerões ha .
versaes	 que' estão disna tas acima
taboleiro seu ii • S C e dás ouras sepa'•aaõi
2d que etaão dispos,as em baiao do -ali
au . terior de taboleiro seu tur., saldo
separações aai dispostas entre as- separaçã
25 e se do cbsr o tas de tal modo que. o.,
otte a .a.& na r -ferida caixa uris adjace:. ci
aa sua eatreinidade de de cara e anian
ramo superior da teu :leira seu flui.
oariaacia a pasaata directamente para ci.
atravez do tabcaeira sem fim ou das nu
sta.ncias que estão sobre elle.

As referidas Separaçri as 25 e 2fi são irra
rivel'aente feitas de loa, se do aos ser
• des 254eitas na Mana de auterams.
um. co apa se t tal' que elas se anoi;
ligeiramente sobre a salter/ia:e superior )
tabolai• q -snt bar, qranda não ha- ver si
stea cia alau na sobre esse Mb:oleira;
baractas infériorea e liv-es- da seria-ação , 5
são- movidas para traz- veias substanas cp

l esta() sendo coaduzidas, sendo (me es:
boroas- lavam pescra de ande crue i eorre
de ar que. pasoa aaavase da caiara do- ao. Ia
relha coadector acima do- natio superior O
taboleire semi-mi e da-s usts . das leva )a
par alie; As- aepaaaçcaes aa são -fixas e
substan ialineste se aelhantes á separa O
24' à merciararic, eomareltenderdo aecç :s
separadas. dittarciadaa , et tre afim le
formar abert ras nas rafe idas sapasaçe a,
peratittilida ansiar a passagem db ramo ia-
tirado taba/tira seta fim.

De accôrdo com a constracçãaapr.efaa •
haaerti quatro. separações. abai-a do ti O-
leiro sem fim Ca c. nuarehendencla a. ser la-
çar 24 une está alinhada com-. a extreniC
ciedeocaraa da, caxa da ap.narellio cai-
er, :.-. uma- sapa-ração 2i-qtreeeta subsista . Al-
men'te alinhado co .1 a eatrernidada. dear d-
na da caixa da referido apcarelho, e i as
sertaratAes 20 que e..taaa callocadas•eqtt
tante-mente uma da outra e das. ~sara es
de catranddade 24-e 25-. Corno. lia nu ma,
tambor, ataaettarações. 25 estão canoa
upridistantemente . catre as, seaaraçõea
tremas e intermediarlas 24.e 26a no latim
fe.7.fisa da refarada taba/eiro- semiana. fi
se aranorelle der' Quea numera dessa per
paraçaea de desvia parte ser alterado at ma-
tada, irem como a. sua. dispasiçáo,
exemalca. aar quente pôde ser adiai Ido
igualmente- bem á cabia- B do- appa iho
aandue raacima dó taboleirasetta fim e
USW negado °a por cima oa por baia do
referida' taboleiza sem- fima coma se- 1 e-
tin

As alterações- necessarlas na dispa 'aaro
das' referidas sepal	 ações, para abrira a ar
a passar através da caixa da aprarelra on-
db -ctor e a parco= qualquer tra'e orla
desa'adta,. podam ser facilmente telt ,por
quaquer mecarica_petito enfo pra jant, •
RO!" CatISCWit.te,, ck, a4; _creu:rio'

arte.	 • I,
.	 de: tomar o. ibtr ha da calrx do a0-
par lho, abaixo db tataleiro sem fim, tua-
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atente aceessluel, lia aberturas formadas em
jratervalias roa lados: da cairaas. Sendo -essas

labutaras reauladas por talam& act.qtalas
oue-coaelsen, mano se indica, de Datas de-,
•or er 27 que se move n' eia guias adequataas
formadas na . calaa da referido apna:eilta,
nas- ad,acencias das borda .lateraes daa.
aberturas.	 . a.

Col-o se indica, o taba:atro' sem fim C é
movido nor trela de uma lia:ação' motriz
adecuada entre-o veia 13 e--- a polia cie um
moto, 	 D. Como. se irdira,
li ações matrizes connrea !Ideia 'lata
tratismisaão. de veiociaade 'variava: ir.dier:
da por E e , mra Ida pe:o morar [apor meio
de a ra correia um veio co para-
fuso- sem fim F, ai vido nela trarsatissão
de velocidade Varia.vel• E' no: meio de uma
coa-ente de t .arranisaao e-que se adapta ás
rodas- de' tadas el e e2; essas ro 'as , estão
• s;PS (- iram co a o vala motor da-
missão E e com o veio 1-7-, ries* a ivanente ;
o pandorca sem- ima f do veio F enarena
coma- roda dentada. O que está presa e que
gira com a referida veio 13.

Uma, fór aa conveniente de transmissão
de velo idade variava! E é a Que se coa
nbece ro mercado coao a frarsuassão vaa
riavel da Reeves; entaitaataa na. itareação,
póde se ema cor qualquer farina.

Frefariveatnente, a roda. dentada. e2 que
move o- vaio F do varahiao . sem fim, é ada-
ptada a ser are a ao referido veto e a ser
soita	 -,. por ir eica de uma. u ião. aderna-
• qae macia Ler de qualquer fórna usmaI. au
anparvadaa e que pe mitte, que se pare ou
piaba em mov.inteata, rapida e coavenietta
temente; o . taboirtiro. sem fim C.

•Uma circalacao do' ar tare te ê ma:atida
através da cai* 5 do armara:ft • ca- tutor
por .melo uni ve tffado 1 dl ,.a.do a
que, cosa se banas é mmr:do cilreataa ele •
pelo motor- D ; a corrente •db arde-marre-
taria' na caixa R é aottecida por um aque-
cedor adequado. iadiario a 1; desse aq; •e-
cedar a ar entra. directamente na caixa R,
nas, proximidada.a. da sua extremaapda de
descaso.. Cama se iadica o rafe-ido; aque-
cedas é do tarro.. bem, coaliecida. cate.. NÁ:re-
irt• h..1(ie uma 4. jea de tubo% .se•aentinas
de vanorfechados. em uma -caixa adeqpada ;
essa (miar tear moa abe tura de a 1tnisaão
que se coMmunica cos a abertura da dera.
caras do ventilador K e uma abarcara, .de
destargaaaisit._ se comntunica• com' um Liai
arfemordta^rrtradia na rareie Ideal' da
caixa G 'da app,arelho cratductor, abaixado
rama superiordo taboleire sem fim C'.

De acabada com. aracu' nrocesao andei.
çsnado . para. a seccaaen de- substancias- o
ar aaançado. para o ventilador II é.asai ado,
liado ou em carta; pela secção dai ta oleiro
sem lar C lave está. ~coita á- extremidade
detesearaa da alvoradhe conductor, além'
da e•trenidada da cabra B„ e. tamisem atra-
vés da quaesquer substancias, que possam
estar coatieas nessa caixa. Sendo. assoar
da mesma teameratura que ta Mtnosoluttaa e
sendo. ele' frio manda .comparado, e m
aparente de ar que é descarregada: na cabia
B da apnarelboi canciactor, elle: serva: é, avia
dente, para resfriaaaa.substanciaa contidas
ira referida secção do . taboleira sem fiat.
Tambana asfanda estas substancia* quentes,
dias servem dam aquecer' a ar que. é: avim-
*ardo para o um thadaaa d.ercais para a caixa
Ba, deste modo; pounardo cousideravelmente
o nombustival neceitaittia para aquecer e- ar.

evidente que a temperatura a que se
resfriam: as substancias. sobre as. quaeso
Seecadbr estit ooeraada em ran tempo dada,
e a temperaram a que. se aquece ca ar que
aspirackpataves das sabstanturdepewIens

:944  Domine°, 2P
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directamente da velocidade do taboleiro sem
hm C, sendo as substancias resfriadas mais
co noletamente e o ar aquecido a um grau
mais; elevado quando o taboleiro sem fim se
move mais vagarosamente ; o resfria nento
das substancias e o aquecimento do ar vae
diminuindo á medida que se augaienta a ve-
locidade do taboleiro sem fim. Se n se im-
portar coai as subataacias que estão sob tra-
tamento, move-se o referido taboreir sem
fim a uma velocidade tal que, quaado as
sal:alteadas conduzidas, depois de passarem
arravez da caixa B do anpa:elho c n ndu -tom
atira/irem a extremidade de descaiam do ta-
boieiro sem fim, cilas estarão resfriadas ao
ponto de poderem ser an nediatamante en-
fardadas para o tra iSp3rte e para a venda.

No caso da alfafa, para Cuja seccagem o
apparelho que se indica nos dese aios é as-
pe iialme ,t adantalo o movana to do taao-
lei o sem fim C é s. -matada a uma veao.ii-
da ria tal cpte se necaasita apn.odnaIaiieite
de 30 miradas até 2 haras nara que as sub-
stancias passem atravaz do ref erid nona-
relho conciuctor, danencita do da miai tidade
inicial de ha:Mande c atida no produto
verde. da altura da camada f rmada sobre o
taboleiro, e da temperatara do ar.

A minha invenção comnrehende a li
gação_ de lado da asairação da ventila-
dor H co n i esaaço fecaa io qie está em
baixo da secção ex p osta do iabaleiro sem
fim C na extre:niia ate de descar ,a do
aaparellio condirem-. Um dispoaitivo para
essa Mn, que sumirá tainbam para arde -;er
o motor, o ventilado:. o acreceioa. etc.,

# dos elementos atmosaliericos, consiste em
- fecáar o •otm, o ventilador, o agua edor e

os apaarelhos relacionados com alies, em
uma essa que seaa substancialmente fechada
contra o ar, excapta trade alia se commua
pica directamente co ti o elnaç que está
abaixo da secção exnoata da extra 'lidada
de descarga do taboleiro sem .arn, por meio
de furos ou aoertaras adequadas, formadas
na pardie lateral da caixa que envolve o
referida esaaço ; quando apenas uma parte
do ar do ventilador deva ser aspirada da
catre:Md-ele exaasta do taaoMiro sem fim,
a referida casa pôde ser miaram:acta de uma
abertura oara a admissão do ar diretamente
da atmospheaa ; a aba aura é, preferivel-
mente guarnecida de uma taama de fana
adequad a, p or meio da miai se norteai re-
gular á voatad s as quariedaues relativas do
ar adrnità laa á Casa através da referida
abertura e através do taboleiro seu fim e
das substancias que estão sobre elle.

Nos desenhos, a referida casa está indi-
cada imas linhas ponteadas j e a tampa de
regulação por j.

O Meu processo aperfeiçoado e o meu
apparelao possuem [aniles vaatagens impor-
tantes soare o 717ejeS0 usual de sea .agem
ao sol Na caso do rena ou da alfafa, por
eaemp o, o tratame o adequad ), pelo sol,
depende inteiramenta do tempo, e, mesmo
com bom te nno, elle resulta era uni em-
brarrqueaimeato ce.sideravel do feno ou da
alfafa. c. no caso de chuva ou oreatio, ele
resulta não sennente em um amara ,queci-
ment 1 maior das substancias, mas tamoern
extrae delias uma parte muito considerava'
das suas pronta idades alim -Acata. Além
damo, o trabalho soare o feno nos camoos
e deoois de secc resulta em urna percu-
ta :1e 1 considerava' de perdas (Ire variam
de 15 % COMO minlino até a mais de 25 %.

Entretanto, com o meu pmeesào apertei-
ço- :o e com o meu apparelio, o feno, a
alfafa e outros productos ~tarefa podem
sier c miados em qualquer tempo. independen•
unida dai coadiçêaa attnesphericaa, pois

que a sua seccage In não denende absolutamen
te do teima ; essas sti staaclas, seccadas
pelo meti processo aperfeiçoada a no meu
apoarelho, não sio praticante ,te 'oranquea-
das; poré n, depois de se icas. remem as alias
cates naturaes, retem Praticamente todas
as suas propriedades alianeaticiaa, e não
ha absolutamente nenhuma °arda devida
ao tratamento, pois que a alfafa e o feno
são transoortades e manejados ainda ver-
de antes de sereia introduzidos no arma-
relho de secca mai, e tudo o que é depo-
sitado na extremidade de admissão do ta-
boieiro sem fim é retirado na sua extremi-
dade de descarga.

Deve-se observar que com o meu apoa-
real') e 3 processo. eu me aoproximo das
condicadas idemes, isto é, a sataracão co n-
plata do ar na extremidade de sabida da
caixa, bem como a reduaão gradual da
temnmatura do a-, sem re-aquecimado al-
am em qualquer ponto da caixa, de mo io
que, na occasião e-n que o ar é descar
gado, talo o sair va'or thermico f i appro-
ximadamente utilisado.

Em resumo, reivindico como mantos e
caracaeras co :sat ritivos da presente invea-
aão o seauinte:

1, um nrocesso oara a saem:rent de
fano, alfafa e arada& )9 similares, que
consiste em avançar um a ca nada das sub-
stancias qua devem ser seccadas, em pas-
sar ir na corrente da ar que se move em
uma di re mão o- posta a da camada senda essa
corre-te de ar acme:ida até a temparatura
inicial desejada e relativamente alto; a
corrente r a altera-ia e reoetidame
para ci m a para' baixo atravez da camada,
sem ser suba/adida au re--aqi resi:nento al-
gum; deste modo a correate de ar vae
perdendo a sua te naeratura pelas tiasaa-
aens saccessivas atravez da camada até
attingir a te uparatura desejada e relativa-
mete baixa, no ponto do avanço das sub-
stancias qae devam ser secaadaa; por esse
meio, essas subraancias serão stasinettidas
a uma tampe:ata ra inicial relativamente
baixa e a uma temo ratura que aumenta
gradualmente. á medida que o seu contin-
gente liquido vae d ninulado; neste pro-
Cesso, attinge-se a temperatura maxima de-
seatda, miando o co an mate ligai to das
subssaacias é redutido ao !Badalo desejado,
substancialtneate como se descreveu.

2, um processo de seccagem que consis-
te em avançar uma camaia das substaaciaa
que devem ser seccadres atravez de uma
caixa. em passar urna Isorrenta de ar sob
pressão que se move atravez da caixa na
direcção ()aposta á da camada das substan-
cias a Se ar. sendo essa corrente aqueida
até a temneratura inicia! cleselaia e relati-
vameate alta; a corrente passa alternada e
uri:atida:unte para cima e lava aapto atra-
vez da camada, seu ser sub nelida a re-
aquecimento algum deste modo, a cor-
rente de ar vste perdendo a sua temneramra
pelas nassagens succeasivas atravea da
camada até attiagir a temneratara dese,a-
da e relativarneace baixa, no pomo .da
introducção das subs ém a cias que devam ser
secadas; por esse meio, as substaácias a
seca r são submeaidas a uma te ima 'atura
j uicial relativartimite baixa e a uma taxem-
ratara que aug nenta gradtraimente á me-
didi que o sei coatinaenta liquilo vai dl-
mla a indo; neste processo, attinge-se a tem-
peratura maxima desejada., quando o con-
tingente liquido das substancias é retaliai°
ao minimo desejado, substancialmente como
se descreveu.

3, um nrJceRso de seçcagem que consiste
em &vaporam camada das substancias

que devem ser &cacadas, Cio pasaaa uma
corrente de ar que se move na direcção °o-
posta á da camada repetida e alternada-
mente para cima e para baixo atravez da
canada, sendo essa rorreate de ar relati-
vamente fria na sua passa aean inicial atra-
vez das referidas suastancias, anm de res-
friar assim as suostancias secadas que vão
ser descarreaadas, bem como a:im de aque-
cer inia ialmentst o ar; em aquecer mais a
corrente de ar até a temperatura luxaria
deseiada, I ¡imediata rente denois da sua
passaN:11 inicia: atraves. das substancias .2
em neamittir, em se -ilida, que a covrente de
ar atravesse a camada das subtancias no
modo já esovi acado e sem re-aquecimaido,
pelo que a fe nperaorra do ar cahirá co kti-
nua . nente até q re elle seja de R carimaa to no
ponto da introducção das substaticiaa

4, um anparelho de seccagem, compre-
hendeado em co nbinação: uma caixa; u
ap aarellio conductnr na referida caixa, esten-
dendo se esse apnarelho na di r ec :ao do
Ca riari nento (ia caixa e ficando salainte na
sua extremiaade da (lascaram ; um disooal-
tia° para fechar a exam iadade de des
da caixa, canstruido d .t modo a permitia' a
passarem do aparvalha conduc ror e nas
subataacias conduzidas ; um dispositivo
motor para o apnarelho conduc:or ; um dis-
positivo para estabelece- unia correate
ar no sentido do compriumata da caixa
e na di recção ouposta á do nwaimeato
anparelao condutor; separacõea deatro
da caba acima e abaixo do apparelao
condumor, c mstruidas e dispodas atira
de obri .ar a coa-arde de ar a nassar
&UCCensivarnente através tio apparallio can.
dirt a r ; um diso sitivo Pelo oual o ar é
ira:datam:de aspirado através da seccão do
aonareaw coaductor, na extremidade de des-
caraa da caixa que está no seu lado cate:lois
e gire leva o producto secar) e guarde sendo
de a ois forçado para dentro CIR caixa nas
adracencias da sua extremidade de dag-
car-a, e um disnositivo nara aquece- a
come de de ar. ante i nue alia passe cara a
caixa. stib a ta -cialne ta como se descreveu ;

5, uni appareiao de seccavem, compre-
banda -do em combinação: uma caixa, tua
apnarelho condutor na referida caixa, es-
tende-do se este annarelho na direcção do
comprimeato da caixa e fica -do saliente nas
suas eatsetnidades ; uni disoositivo mira
fe adar a ext-emidade de desaaraa da caixa,
construido de modo a °ermida- a Inas-mem
d . apaaselho condu ator e das subataacias
condniists ; um dispositiva motor nata o
aona -caio conductor ; uni disnositivo "ara
esta beece: uma c rrente de ar no se ado
do ccmi primento da caixa e na damccão
opnosta á do movimenta do aapa re l ho -o -
diritor ; separações deatro da caixa, acima
e abaixo do anpare li. adutor, construidas
e disoostas Man de obri .ar a corrente de ar
a passar saccessivameate através do apna-
relha canductor ; um disnositivo pelo qual
o ar é iniaialme de as pirado através da
acama() da annarelao conductor, ria extremi-
da ie de descarta da caixa que esta no seu
lado exterio- e que leva o pr dueto secco e
Que"te, sendo depais farçada pa -a dentro
OFf csiaa nas adarceacias da sua extra:ili-
da-te de desiaraa, e um dispositivo para
agua ier a corrente de ar, natas que ella
passe para a caixamsubstancialmente Corno
se descreveu;

6, um processo de seccagem e um appa-
relho para levar a effelto o Processo, sub-
stancialmaate co ari já se dase-evau, com
refe-e : ca r "R

Rio de 'a ..et o 1 a de março de 192),
Pedro America IVernak.	 4



ste= jilliallngo de

J N. 19.844 — Memorai - deseriptivo da
imanado de (-aperfeiçoamentos-em ma-
chinas de costuras. ;.artt que pretenda
privilegio de invençdn The Singer Ma-
nufacturing Canipatty, estaheleriaa em
Etiaabeth, Estado ie tVuott Jerseg, ES-

, fados Unidos tia America,- cessionaria
,"; de Çearge Woelfel e William ilopf,
• estabelecidos na tae.yrna cidade.

• , Eata inverição refere-se ti machinas de
costura ue palito direito ou de cordão e
o seu objee,to principal é o de proporcio-
siar um condutor aperleiçoado para a
caixa da bobina, que facilite a sanada
dessa caixa par fóra da iançadeira sem a
retirada do supporta ou de qualquer das
suas partes, deste 1.20;1,) faeilitanuo a re-

tÀ,tirada das abstracções que, pei a-
tuir na ii-ação te corrediça entre a i-
xa da lajina e a lançadeira ou que os-
sam se depositar na ravidade da chapa
de aupporia em que estão tiispasios os
apparelhos que operam o aio superior.

A inveu.çdio tem ainda como objecto
facilitar .a reguração na folga exisainta
entre o condutor e a caixa oa bobina.

Na farina preferida da trivenção, a
condutor é guarnecido cie unia meia em
fórum de trine, cuja extremidade livro
ê aoadaaaa a entrar em uma fenda da
chapa de supporta. Quando o trinca es-
tiver idira da sua fenda, o conductur pu-
de mover-se' da . sua posição normal re-
lativamente á caixa oa bobina, aflui de
perrnittir o deslocamento lateral da
caixa da bobina, antes da sua retirada
da lançadeira.

A peça da mola ou trinco é preferivel-
• mente montada sobre o conductor, de

modo que a folga entre a caixa da bobi-
na e o conductor com que elle está mit
contacto, liossa sor variaoa.

Nos desenhos aunexos, a ,fig. 1 é um
alçado de uma .,parte de -uma machiai*
de costrura, á -qual se applica o conclua
Mor :aperfeiçoado, astaddo o mecanismo
de 'operação to fia inferior indicado em
sorte pela linha A-B da fig. 2.

As figa. 2 e 3 cão plantas do meca-
nismo de aparação do fio interior com a
etapa aortediça ,e tom a chapa de co-
berta 'retiradas, 'mostrando o conductor
da ca4xt* de -bobina em posição normal e
em poiddio recuada, respectivamente. A
fig. 4 é uma vista de detalhe em perspe-
ctiva do supporta e de parte da chapa
de supporta mostrando, em linhas pon-
teadas, a mola em posição recuada; a
lig. 5 Magra uni corte de detalhes do
donductor e do seu atipporte -de arida
caiação.

Referindo-se aos &Senhos, vd-se que
a fig. 1 atenda e chapa de supporta da
Machina de costura aml. que se fama a
Cavidade 2 que encerra o mecanismo de
operação do fio inferior e através de
cujo fundo se estende urna 'peça 3 que
Urina um supporta para o veio vertical
da condutor. Preso eu solidario com a
datweinidade superior do veio -4 e esten,
dento-se radial/noite -dessa peça

'
 lia o

baata) 5 da lançadeira de movimento cir-
cular '6, :cuja face interior é formada
ioom uma ponta 8 pargaprender o fio; no
citerior dessa ponta 'ha uma passagem
)9 em que são levadas as voltas do fio da
sagulha -em redor da. caixa 10 da bobina.

Para se supportar a caixa da bobina
Obre a lançadeira, a primeira é guarne-

'tida de um sulco per•pherico 11 em
que-eatra a aba 12 da lançadeira 6. A
13" go da bobina.43.Convenieatemeat.

entalhada para receber a bobina 13 do
fio inferior.

Afim de reter a caixa 10 da bobina na
relação de cooperação com a lançadeira
O, ha um fixador 14 que é articulada-
mente limitado sobre a cavilha 15 que
entra em uma abertura na peaa 3, e que
é retido nesta ultima par um paraluaa
de fixação 16. Uma extremidade do con-
-diretor 14 é guarnecida de uma guarda 17
para a agulha, ao pus° que a sua Mitra
extremidade se ' estende para as pra:mini-
dadas da aba 12 da lançadeira 6. - Monta-
da sobre o fixador 14, ha unia alavanca
18 paraexpulsar a bobina, que teid um
braço que se estende para ba i xo da bo-
bina 13 que está disposta dentro da
caixa 10. •

A machina é guarnecida do alimen-
tado!' usual 19. em oppiisicão ao qual
eatá o pé compressor tieual 2n p, eso
pelo parafuso 21 ao supporta 22 que,
por sua vez, por moio do parafuso 24,
se prende a barra da agulha 25 pelo
fixador 26 está uma agulha 27 que
coopera de um modo nem conhecido
com a lançadeira 6 na form.:tad° dos
pontos. Até agora, a conto rucçãa des.
cripta e a operação não se ani aliun sub-
atam Minei:da da pratica primitiva.

De &acordo com a presen t e invenção,
o condiu or da caixa da iv)bina é talar-
neeatt, de um trinco 2;4 cuja exara si-
(Jade achatada é perfurada apm do re-
ceber a cabeça reduzida 1.5' da cavilha
15, ao passo que a sua outra extrend-
dada é reduzida em largura e formada
com lados pendentes 28'. •Entre as suas
extremidades a peça 28 é firmemente
presa ao condutor pelo parafuso 21),
sendo a abertura 29' através da qual
passa o parafuso, ligeiramente maior
do que a espiga do parafuso, afim de
permittir urna ligeira regulação lateral
do fixador 14 relatiVameute á peça de
mola, em volta da cavilha 15. A extre-
midade livre da mola 28 estende-se so-
bre a aba 12 da lançadeira 6 e entra em
iima fenda 30 formada no amotine 1,
nas adjacencias da nada 31 da chapa de
tarnoa. O fixador 14 mantém a caixa
de bobina estacionaria, quando a lança-
deira incida sobre ene, porém a caixa
de bobina não está em contacto com o
fixador, excepto nas proximidades das
suas extremidades appostsa; contra unia
destas extremidade& se apoia levemente
á *caixa da bobina. O ponto de contacto
entre a parte *Arterial, In' da caixa 10
da bobina e do fixador 14 é dado -por
uma mola 32 presa ao fixador por -um
parafuso 38, sendo a extremidade livre
dessa mola distanciada da extremidade
do fixador. O contacto .alaatien entre a
mola 32 e a caixa da bobina serve -papa
diminuir ou amortecer n barulho mie
Ode ser produzido durante a passasiern
das voltas dos fins entre estas tiartas.

latrante a operarão normal ara coa-
china, a caixa 10. da bobina e o fixador
44 acoimam as posic5ea indicadas na
fig. 2; isto -é, a extrem idade livre
mola 28 está dentro da fenda 30 do
supporta. e retem assim a caixa 10
supportada sobre a aba 12 da latira-
&leira 6. Si, por qualquer cansa, se de-
sejar retirar a caixa da bobina da hm-
Cadeira. o que pada seidnaceasanto ou-an-
do a ligagão de aba a entalhe en t re 4o
duas se torna obstruida nu quando se
deseja accessio á cavidade no siam:indo
em que os apparelhns inferiores estão
collnee dos a extremidade livre da mola

Ode ser -elevada por uma chave ,de

'lanem) ao rol=

parafuso e ficar livre da sua fenda 30
no suporte e pária ser destacada para
a direita, como 'se illustra na fig. 3.
Este deelocamento dará uma folga suf-
Violente entre o fixador 14 e a caixa 10
de babina, atim de perrnittir que esta
seja deslocada transversalmente 'ao eixo
de movimento da lançadeira ou em urna
direcção paralisia ao seu plano de ~-
abranda, de modi quis a aba 12 da lima
çadaira 6 fique livre do sulco periphe-
rico .10 e palmais que este ultimo seja
ratirado do campo de acçfin da lança-
deira, papais que a caixa da bobina ti-
ver sido retirada da çna PoSÇiio opera-
Liva dentro da lançadeira, o sulco 11 da
caixa da bobina e a aba .12 da lança-
deira podem ser facilmente livrados de
qu a esq ti e r oba' sucções, taes . como os

•tios de linha que podam impedir o mo-
vimento livre da lançadeira em volta
da caixa da bobina. A retirada da caixa
da boaina dará' tarna em accesso livre á
cavidade 2 na chapa de base. afito de
facilitar a redrada de quantia-a'. sdb...
Marcia extranha que possa alojar-ao
sobre a peça 3.

Para por novamente a caixa 10 da
bobina na relaçdc, operativa com a lan-
çadOrs. ella é Abeixeda nas soas posi-
ções. até que o Seu alba) 11 esteja op..
posto á aba 12 da lançadeira: nessa
occasião. uor um ligeiro movimento la-
teral. a aba da lançadeira será nova-
mente presa pelo sulco da caixa da
bina: o findar 14 é enifip movido para
a eeqiierda. até que 4 ektremidade livre
da mola ma trinco '28 caia na fenda 30 an.
do ~porte. AR parias são então nova-
Mente na posiçno indieada na fig. 2, na
relação adequada para a operação de
coser.

Na Montagem dn 'nue/miamo de
utierarAo do Tio inferior da machina
chapa de supporta. a folga ou o espaço
livre existentes entre a mola 92 e a
parte traxeira Er da volta da caixa .10
da bobina deve ser bem regulado, afim
de manter uma oneraçao satiafactoria ao
mesmo tempo que se dá uma passagem
livra ao ramo lufaram da volta do go da

quanda - for . passada em
anila da caixa da bobina pela ltniçadeira
Na marlaina presente, esta regulação -é
facilmente maneada pelo afrouxamento
do parafuso de fixação 29 -que -entra ris
fixador 14. sendo que a alertara 29'
da peca 28 é maior do que a espiga de
parafuso. e pelo deslocamento , do sup-
porta relativamente a peca 28 até que
se (*Lenta -a folga nu espaço desejado.

'Em resamo reivindicamos como poiaa
tos e caracteristicoe constitutivos da
oresente inv(!nção, ó seguinte:

d'a em urna inachina de costura, -a
annibirração das seauintes peças: uma
lançadeira *que se move circularmente;

suma caixa fie bobina eapportada na Po-
diabada da lançadeira; um fixador para
prender essa caixa em relação de co-
operação com a retendo lançadeira, 4,
um trinco levado pelo referido fixador,
afim de aermittir o seu deSIOCalnelítO em
relação á -daixa da babina;

2, em uma ~bina de costura,*
dombinação das seguintes partes: unia
abapa de êupode; -uma lançadeira que
se move circularmente e que está displas-
ia dentro de uma cavidade de chapa ide.
supporta; uma -caixa para a bobina, sen-
do de um lado auppoetada pela lança-
deira; uni fixador articuladamente mon-
tado sobre a chapa .de auPPorte e telld0
.wria parte kiostinada a Orender-ae
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outro lado da referida caixa, afim de
impedir que ella se escape da lançadeira:
e moa peça de mola. pi esa ao palerma)
fixador e• em contacto de operação com
r. referido supporta, afim de pertnittir o
deslocamento do fixaunr em relação a
caixa, para facilitar a sua retirada cia
lançadeira.

3", em uma machina de costura. a
combinaçãa das seguintes partes: uma
chapa de supparte; uma lancadeira ode
se move circularmente e que está dis-
posta dentro dc uma cavidade da chapa
de supporta, uma caixa para a bobina,
sendo de uni lado supporiada pa'a lan-
çadeira; um fixador articularmente mon-
tado sobre a chapa de supporta e tendo
urna parte destinada a pende'-se ao
outro lado da referida caixa. afim rie
impedir que ella se escape da lançada:-
ra: e uma peça de ma:a. presa ao rale-
rido fixador, com a sua extremidada
aberta entrando em unia fenda na cha
pa de supporta, pelo que. ovando a
chapa de mola sae da sra fenda, o fi-
xador pócie ser deslocado da sua relaçao
normal operativa em relação a caixa da
bobina, afim de 1:ermittir a retirada
desta ultima para tara da lançarieira;

A°. em urna mecharia de . costura, a
combinação acta seguintes fiaram: uma
lançadeira que se move cireidarrner.'e;
unia caixa para a bobina s n oportada 13Z`,

riphericanianta nela referida lançadeira;
um fixador articulada mente montado,
des t inado e prender a caixa da boba.
ria na sua aelação de cooneração com a
la' aadaira. mei esbarro fixo para reler
o fixador na postçito operativa e um diaa
positivo por meto do oral n fixador p.Me
ser deslocado relativamente ao reerido
esiiarro fixo para uma pos'.ei'.o que pe--
nate e v'e' irada da caixa da bolina
lançadeira;

50. co uma machina de costura. a
combiorc5n fiF wo.:1 , ir 	 .-Atries: uma
lançadeira que se move circularmenaa;
uma caia	 a a i)o,,ina supportuda na

r a ra -e-iz , a	 lan^ar,e're;
fi xador para nrender a ca i xa em rela-
ção oo cooneração com a lançadeira; e
um dispositivo para regular a folga ou
csnaço livao ralistente eu'e a caixa da
bobina e o fiador.

C1. em lima timbira de costura. a
combinraao das seguia:e:3 t, arie Q : no-.4
lançadeira que se move circularrrentra
uma caixa para a bobina supoolaada
periaheria da reaerian lançaGeira: um
fixador nora prender a caixa...Ara 131aalac
oe coonerr -.ão com a
mola leva a pelo referia° fixador e em
contacto com a caixa da babina; o um
dispositivo para regular a folga ou es-
aaao livre e:; 4Q 'ente entre a caixa da bo-
eir a e a roo:a;

V'. em on .q maohina de eogure, a
combinaaan (IPS seguini;es pal'Les: uma
lançaCeira (Mo se move e;
urna caixa para a boirina supportada
pela para liaria da referida lançadeira;
um fixador compi'eller.dendo peças rela-
tivamente naweis, unia das qunes é des-

• finada a ratar a caiai da bobina em re-
lação de cooperação com a lançadeira.
sendo que a outra actua sobre urna par-
te fixa da machina; e um dispositivo
por meio do qual essas parles 'Podem ser
regilk. las uma relativarnenta a outra,
afim de vnaiar a folga ou es-aço livra
exista. te entre a caiaa da beblaa e o fia
autor.

:1:0 de Janeiro, 19	 maio de 1921.
— Por pracuração, Pcdro 41:mPrioo Vier.

(54)

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

aUlne Ornai 'a DO C 4MR10 EU MOEDA ME
T.1.11CA

Praças	 90 dia. A' vista
Sobre Londres 	  7 716	 7 3 8
Sobre 'atas 	  be...	 $618	 $651
Sobre l'aln;Jurgo 	 „....	 -	 $a42
Fonre Italia 	 	 -	 $354
Sobre aort.a . al 	 	 aa45
Sobre Nova York 	 	 7$730	 7$335
Liara esterlina - em

moeda 	  -	 -
Fore Buenos Aires (neso papel).
Soare Buenos Aires (neso ouro).
Sobre Mo tevidéo (o:".s ouro)...
Sobre Hesnau'm (pesetas) 	
So'lre Suisse (PÉ:1 cos' 	

Sobre :e1 ica fraucos‘ 	
Sobre Hollaada (ti rim) 	 	
Sobre lanãi(ven‘...„ 	
Sobre Dinagia.rca 	
Sobre X-Are-,a 	
Sobre S..ecie 	 ....
Se te Palesfna e Syria 	
Sobre Canada 	
Soare P. inania 	
Sobre !Vist::a 	

MoUr.IS

Lama ,-panal) 	 	 $3a0
Fra	 nçiNt)

a:sc acias (papel) 	 	
ts.m0c,Feet (nan:11 	

miu .Ias 	 	

71n850.Doaria:. , 	
Anotir ea unifoluiza .la.s de 50,I,,

paP.ces ui/na-aladas de /000$, 823aLtO
5 ./ . 	  824090

r. g raic...s diversas emissões de
1:000,5 , non 	

P.-aac air divarsas eadasões de
1:000a, 5 a., 'art. (1317) 	

Arpai 'es diae .sas ealssnes de
1:0145, 5 ' 0, aott. (19235 	

P.a a - lc .-",do aareatialo Munici-
pa: ae 1903, 00ri 	

Anolices em' estimo man:canal de
1914, po..t 	

t.noliaes do Emaaastina) Munici-
pal de 1920, port 	

Apolices do Eu:Nestinio Munici-
pal de 7 "in, port. (de:;ero
Mero 1.535) 	

t.aolices do Estado do Rio de
-aaneira de 100$, 4°, , po;t 	

	

Fanco Partrgu a do Brasil, nom 	
Bina° do Brasil 	
ComnauNia E. de F. e Minas de

S. Jerolanio 	
Comnaahia Proaaesso Industrial

do Brasil 	  21,4000
Comaanhia Docas de Santos,

nom. 	  	  432$000
Deb miares da Companhia Teaidos.

Dz.bentares da a"ompanhia Arr-

Secretaria da Ca irra r	 d )
Janeiro, 28 de ja neiro Ce 1'
MO:1W? t

RWAS PUBLICAS
acobertaria do Diatrinto

e a da ar-a eadada de 1 a 27
de Ia ,eiro de 1922 	

Renda er-e'r l e ,la em 28 de

	

janeiro	 de 1922 	

Em igual periodo de 1921..

Dideiença para mais em 1922

Alfandeaa do al t o de Janeiro
MEZ DE JANEIRO DE 1922

Renda arrecadada hoje, 28
de janei.o:

	

Em ouro 	
	

47.97915730

	

Em papel 	
	

(1U 72012
-

	Total 	
	

10$.404.833

Renda arrecadada de 1 a 28
do corra:ta 	

	
3.322:392 -787

Eu: Ural periodo de 1921., 6 03à.4924 83
------- -
2.108 09i295
-------

411111~1~Mela

MARCAS REGISTRADC
N- 10.1'01

Mosteiro Ma.ati s, esta elaaldos com
o'lar.-...;a e dia ,ia 4 r . a 15 de No.emaro
n. I3. Pai oao'is, Estado do Rio ca , Ja.
reiro, awev.:ntain a n.a ta sunra que con-
sIstP ro seguinte: Um ren'an,rid) consumi-
do nor I bas no . ti': .:as twrio u r n a	 •:ra
ove nadi do da narte irfer;or e'd ledo di-
reito va r.: te-	 s.'te some loa do lato

'o, consiituida este no d .,14 linhas na-
fraael!ep: .as ..zerrnorns.:,	 od no isou : ao ; d idreeticrerão0 d

coll ocarle, d- mave:ra 541;c te. e tr a .a
cCe131 r, anal, o oe,ta, em leite:ta oduire-
nas, ai . .da em direceão da facán, as rriar.
vra .: (Ano 'o. alo nela Exm.i. Di. •e^toria da
Sande Publicr,•; nos triançoio, supearr e
bafe ior. que ficam formadas em vi anate
das Unira: can qritativaa da ref ide fatana,
eaisteaa aheraas nalavras irdiaativas do
nrenaiada. s.-a: uso e fabricaut' Os an d.
s funs q tes de • lara'n oue a .narea será cmpern,
no orttmrsrdo ottanna ,. e”rico de seu fabdco
e c .rninerc:o (.ominado ,Calador.
cita -rter tRrur ho e coo quasclit.r côres ie
tintas. Sobre doas estamoilhas de sao rés:
Pefroaolis, 4 de outubro 'de 1915. -alonteiro

Martins.

Atire=e r tada na veretaria da Junta Com-
mercial da Canital Vele-ai 43 13 horas do
dia 4 de outubro de 1915.

DTAR mm(TAT,	 Janeiro de HM 2251
..••••••••samffir~epae2r	 11~111111~nnn 	 1•11nNengi

2(833
6.5 O
6ara)
laia;
1 traia
asa2

2013
3' O
ls-109
1$218

793$)00

7751000

775$000

177a500

17 nOCO

l&1 C00

174.1000

96$500
170t5C00
255„r5a0

8C$300

193$000

6.8 2:610083

230:2701610
— .
7.0a7 840.4593
6.249 12as.319

813:7651274

Federal

Differença a maior em 1921
$070
$203

Registrada soo , P. 10.791. por despacho
da Write Co urrerci%I, em ses4o de hoje.

de Ja , eiro, 4 de o tuhro de 1915. - Is&
claro Carnros. director (Paravam coitadas
e derie2rne - te ir utilizadas est ,. npillia3 no
mor de -,42k)0). r or des pacho da Junta
Co nmr..cia1 em sessão de hoje axmotou-se
no regi: tro n. 10.791 a t-ansferencia da

197$000 marca aCalziora dr. Monteiro & Martins
para eus cessionados Monteiro & Weta

ia .3 neck. 'to ae Janeiro, 2 de janeiro de
1022,- 's-loro Campos, director.

(588)
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N. 11.809
Monteiro & Martins, estabelecidos com

aaterinacia e Drogaria á avenida 15 de No-
eemaro n..613, Petropolis, Estado do Rio,
ipresentam a marca supra que é coastituida
'sor: uma etiqueta rectangular tendo na par-
te superior uma fita com as palavras ea har-
racia Central», pendente das extremidades,
e:a mam:ao-se até encontrar duas ramagens
de Ir ro, que partem em sentido opposto,
de brixo para cima contornando um circulo
org c- eipa o centro da etiqueta. O centro
d^ circulo centem . um monogramma feito
com as lettras (M&Me entrelaçadas e é or.
ledo telas palavras (Monteiro & Martins
e-etropolise. Na parte inferior da etiqueta
as pa'aVras marca registrada em linha reta.
Esta marca que é apresentada em teferma a
u. 50 do Estado do Rio, que, por não exis-
tir mais a Junta d'aquelle Estado, passou
para a leria Cominerelal da Capital Fede-
ral, e avesentantes declaram que será
usada nara distirgeir paodectos de sua fa-
bricarão e cominerclo em .onaiver tamanho
e com quaesquer côres de tintas (sobre duas

festempilluts de 300 reis): Riu de Janeiro, 25
'de arrosto de 191a. -r Monteiro Mattins.

Aoreeentada na secretaria da Junta Com.
mercial da Capital Fetreeal, ás 11 horas e 20
do dia 28 de aaesto de 1916.-- Isidoro Cem-
poP

' 
d1rector.

aeeeistrade sele n.11.509. por despacho da
tunta Cemmercial, enisessãe de h eje. Ri ^ de
Janeiro, 11 de setembro de 1916.--Isidoro
Camoos, director. (Es'avant colladas devida-
mente inutilizadas estampilhas no valor de
13t200).

e despene da Junta Commercial em
s2são de hoje anotou-se no registro nume-
ro 11 509 a fra ,: sfereucla da marca Pharma-
c:a Centre' de Monteiro ta Martins para seis
eessionarios Monteiro & Werneck.

Rio de Jareiro, 2 de janeiro de 1922.—
Carnpcs, director.	 (588)

it.;.861:1

Monteiro & Martins, estabelecidos á Ave-
ideai 15 de Novembro n 613, Petropolls,
Estado do Rio de Janeiro, anresentam a
marca supra, para ser re e istrade, que ado-
',terem mira distinemir um xarope do seu
fabrico e comercio. Consiste ella nium
rotulo rectang e lar guarnecido de filetes,
no qual se via superio rmente, o nome
caracteristico eXarope de DiouoIe este entre
filetes. Seguem-se os dizeres: Monteiro &
Martins e out,.os s ,bre a sua applicação,
dosagem e sede. A marca poderá variar em
côres e dimensees. (Sobre uma estampilha
de 600 reis). Rio de leiteiro, 8 de junho de
ma,— Por erocuração, Luiz Novaes.

A presentada na secreta ia da junta Com-
mercial da Capitai Federal ás lá horas e 45
minutes do dia 8 de junho de 1920.

Registrada sob o n. 15.887, por despa-
cho da junta Commercial, em sessão de
hoje. Rio de Janeiro, 13 de setembro de
1920. — Isidoro Campos, director. (Estava
colada e devidameete inutilisada uma es-
tampilha no valor de 24000).

Por despacho da Junta Commercial em
senão de hoje annotou-se no reeistro nu-
mero 15.887 a transferencia da marca
eDiocol. de Monteiro & Motins para seus
cessionarlos Monteiro & Werneck. Rio de
Janeiro, 2 de janeiro de 1922. — Isidoro'
¡Campos, director.	 (588)

-
iu.6Iss

,Monteiro & Martins, estabelecidos á ave-
nida Quinze de Novembro n. 613, Fetropo-
lis. B&W° do Rio de leiteiro. a presentam a

marca supra, nara ser registrada, que ado-
ntaram para distirguir um Preparado talar-
macetitico para o tratamento do rheuma-
tisnto, do seu fabrico e commercio. Consiste
eila em um rotulo rectangular gearnecido de
filetes, ro qual se vê, superiormente, em
sentido trensversal , o nome csracteristico
aSelimidon e , seguido d-s dizeres: eMo-iteiro
& Martins — Novo Especifico do Rheurna-
tismo e outros ex plicativos». A mares/ nO-
derá variar em côres e dimensões. Sobre
uma estarnnilha de 600 réis: Rio de arteiro,
8 de !unho de 1920.— Por procuraeão, Luiz
Novaes.

Apresentada na secretaria da .funta Com-
mercial da Canital Federal ás 13 horas e 45
minut s s do dia 8 de pinho de 1920.

Registrada sob n. 15.888, por desavim
da Junta Commercial. em sessão de hoje.
Pio de Janeiro, 13 de setembro de 1020. —
Ipitio-o Comuns. director. (Estava colleda e
("UI& mente Inetilizada uma estampilha nó
valor de 20$000).

Por despacan da Junta Commereial etu
sessae de hoje annototese no reeistro nu-
mero 15.888 a trarsferenefa da marca eSali-
midone, de Moleiro & Ma rtins, para seus
ceseionarios Me ltélra Werneck. Rio de
Janeiro, -2 de janeiro de •1922,—asidoro Cam-
pos, director.	 (588)

N. 10 em)
Monteiro & Mártins, estabelecidos á ave-

nida Quinze de-Novembro il. 613, apresen-
tam cara ser registrada a inana slip ea que
adoptaram nara distievie um rtrenaraao
pharmace etico, eoitas toei gas nutritivas,
seu fabrico e coiamercio. Consiste ela no
nome carec'eristieo eVanarsvie , entre as-
nas. sumido' dos dizeres e Prenarado ne'o
nharmaevitico Oscar Montei ro Lauro. Rio
de Janeiro. A referida marca poder variar
em erres e dimeneees. Soare ema estam pi-
lha de 500: Pio de faveiro 10 de dezembro
de 1920.— P. p., Luiz No Voes.

Aoresenteda na sec retaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 horas e 40
minutos do dia 10 de detembro de 1920.

Registrada SOTY o n. 16.519 por desoacao
da Junta Cammercial em sessão de hole.
Rie de Janeiro, 14 de março de 1921. — 1z1-

clo ro Canino. director. (Estava colada e de-
vidamente ln etilizaria uma estampilha no
valor de 2015a001. Por &ensebe da Junta
Commercial em sessão de hoje annotou-se
no renistro it. 16.519 e transferencia da
marca eVanareyle, de Monteiro & Mprtins
para sem; conceseionarios Monteiro &
Heck.— Pio de faneiro, 22 de iceeiro de
1922.— Isic'oro Campos, director. (Ao laa o
estava o carimbo da Junta Commerciall.

(588)

N. 143.13e0

Monteiro & Martins, estabelecidos á ave-
nida Quinze de Novembro ti. 613, apresen-
tam nara ser reeistrada a marca sunra, que
adoptaram nara distinguir as perfrmarias
do seu fabrico e commercio, a saber: ex-
tractos, oleos, loções, brileantinas, tonicos
para cabelos, agua de colonia, nua de la-
vende, netroleos, pomada hoagroise, sabo-
netes, elixir, pasta, pó ou °pratas dentifri-
cias, pó de arroz solidiFcado e em tablettes.
Consiste ela no nome característico (Pri-
modore, entre aspas. A Marca poderá variar
em côres e typns. Sobre unia estampilha de
600 réis. Rio de Janeiro, 10 de dezembro de
192). — Por procuração, Lcitz Novaes.

Apresentada na ,secretaria da junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 14 heras e
40 minutos do dia 10 de dezembro de 1920:

Registrada Via n. 18.520. por despache
da Junta Commercial. em sessão de ho;e.
Pagou no 1° exemniar 20$ de sele p r es
tamollhas. Rio de Janeiro, 14 de março de
1921 —Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commerciai.)

Por despacho da junta Commercia.,
sessão de ho"e, annotou-se no reeistro nu-
mero 16.520 a transferem-ia da marca elarl.
modo'', de Monteiro & Marins para seus
eessionarios Monteiro & Werneck. Rio de
Janeiro, 2 de janeiro de 1922. — Isidoro
Campos, director.

(588)
iam:~

N. 117.492

V. tino, estabelecido á ima Theonailo Otk
toni n. 127. ado res, para distinguir produ-
ctos de perruniarias, em geral, taes como:
extractos, loções, tonicos, briihantiras, sa-
bonetes, agitas de lavarde, de quina e da
eolonia, pós de arroz, solidiacados ou não,
vinagre aromatico, tinturas e oleos perfuma-
dos ou não, de sua fabricacão. a marca
acima, que meterá variar de • Sir e dimensão:
a qual consiste num roteie de fantasia, cone
tendo um ornato em forma de elipse, em
que se vê a finura de uma mulher sentada,
tendo na mão direita um boequet; abaixo
acha-se o nome caracte-istico 4P o-ovet Fran-
ceze servido do rome d o depositante e as pa-
lavras «Pio de aaneiroe. Rio de Janeiro, 4 de
jan eiro de 1922.—V. Lino (sobre uma estam-
pilha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Cordial Federal, ás 14 horas do
dia 4 de jareiro de 1922

Regiettada sle o n. 17 492, oor desnan0
da junta Commereial. e n sessão de hoje.
Pararei no primeiro exemelar 20$ de sello
nor estelnallhas. Rio de Janeiro, la de ja-
neiro de 1922.- Isidoro Comas, di:ector.
(Ao lado estava o carimbo dá junta Com.
mercia1).

(60:)),

N. 1,7.C100

C. R. da Silva & Comp., estabe t.ecidos á
rua Theophile Otioni n. 190, anre e entam a
marca suma.. que ado ptaram para distinevir
coenac, do seu fabrico e commercio. Con-
siste ela em um rot ao rectangular guarne-
cido de b srdaduras, no qual se vê na parte
superior, em uma faixa curvelinea que se
desenrola, o nome eCogi ac Moscatel» e em
uma outra faixa tambem horizontel o nome
eGuaroe, desenhos estes que se acham sobre
duas folhas de guaco; na oarte inferior a
firma requerente e as palavras Rio de Ja.
neiro. Como c e mpemento a este rotulo
vêem-se mais dou", um em fórma de meia
lua com as palavras «Marca reeistradee e o
outro rectangular com as palestras explisati.
vas, ambos guarnecidos de diversas fai.
xas. A referida marca toderá variar em
côree e dimensões. (Sobre uma estampilha
de 600 reis: Rio de Janeiro, 18 de julho de
1921.— C. R. da Silva & Como.

Apresentada na secretaria da Junta Cone
mercial da Capital Federal ás 12 horas r
40 minu os do dia 14 de setembro de 1921

Registrada sob n. 17.506, por despacho da
Junta Commercial, eia sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 19 de janeirc
de 1922. — Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava ba Carimbo da Junta Com.

(588)'ureia».

•
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•EDITO E AVISOS
Juizo Federal da Segunda Vara

• O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da
2. Vara, do District° Federal, etc.

• Faz babei' que, tendo sido publicadas
Um diversas incorrecções, as designações
de presidentes e looaes a que se refere
o eciital deste Juizo, inserto no Diario
Dffielai, de 22 do corrente, e havendo
modificações resultantes de irnpeaiint,n-
to ocasional doe nomeados e, mudanças
de repartições publicas resolveu expe-
dir novo edital com as Notificações-11e-
cessarias. como abaixo se vê. E para
constar mandou passar o presente, que
será publicado na imprensa. District°
Federal, 28 de janeiro • de 1922. E eu,
?atiro de Sá, escrivão, o escrevi,. —
()atavio Kelly.

1--GaVea — 1" senão — Presidente,
Dr, juiz de direito da 5' Vara Uivei —
Rua Marque,z de. S. Vicente n. 238,
escola publica..

2 —	 seccão	 Presidente, Dr. Ma-
•rio Berrado Leal—Rua Jardim Botani-
co n. 920, tscola publica.

3 -- Capaeabana — Seção uniu —
Presidente, Dr. juiz ae direito da 6'
Vara Uivei — Rua BarruS0 n. '71, agen-
cia da Prefeitura.

. 4 — Lagôa — 11 secção	 Presidente,
•Dr. juiz de direito da 14 Vara de Or--
phaoa — Rua Marquez de Olinda
Il. 45, escola publica.

5 — 2" seção — Presidente, Dr. juiz
de direito da 2" Vara Cie-a 	 Rua So-

i rouba n. 143, esco:a publica.
, 6 — 3' secção — Presidalte, Dr. 2°
;procurador da Republica — Rua da Ma-
triz n. 67, pavimento termo, escoa pu-
blica.

— 4" secção — Presidente, Dr. Pe-
dro Gusmão Jatahy — Rua na Matriz

1 n. 67, pavimento superior, escoa pu-
blica.

g — e . secção — Presidente, Dr. juiz
da G' Reataria eivai — Rua General
Veriano n. 152, escola publica.

•• ‘) — 6' senão — Pr's ; clenle, Dr, Ma-
simiano Gomes de Paiva — Iusituto

• BenJamin Constant, praia da Saudade.
'O — r secção	 Presidente, Dr.

; Diedino Aaapito . Fer•nanda da Veiga
Aricultica, pavimento

terreo
ti — 8' micção — Presidente, Dr.

juiz da 2' Preteria Criminal — Rua D.
• Mariana• n. 222, escola publica.

12 — 9' moção — Presitraete. Dr.
Juiz da 4." 'Perlaria Criminal — Traves-
anionorina a8, escola publica.

13 — Gloria — 1' secção 'Prest-
delido, Dr., juiz de direito da 2' Vara
Crimina: — .Rua do Cattete n. 147, es-
cola publica.
- 14 2' senão Presidente, Drs.

juiz da '3' Pretoria Uivei — Rua Migue.
to Severo n. 4. Byllogeo.

t5 — 3 4 seleção — Presidenta, Dr. 2°
pmerador 4dosEeitosda Fazenda Munia
cipa: — Rua das Laranjeiras 41.'234 ala
direita.

• 16 --- 4" secção Presidente, Dr.
Alvaro Werneck, adjtmcto do Tribunal

' -de Contas —	 das Laranjeiras
a. 'n32, ala 'esquerda.

! I .— 5' Eaar.̀ ãO — Presidente. Dr.
2° ainne e do proor— eer dea Feitos da

; Sande Publica . Praça Duque de CG.
• xlite, Meeis lesa de Mancar, ala diria

241.
12 — de spfn1,An	 Preglaente; Lufa de

Freitas r:	 -419'

Duque de Caidas, escola José de Alen-
car, ala esquerda.

19 — 7' secção — Presidente Dr. 1°
curador de Orphãos -- Rua do Gaitai%
agencia da Pr( feitura.

— 8' seção — Presidente, general
Feliciano Benjamin ue --
Uses da Gloeia a. 126, escola puelica.

21 — 9° secção . Pr. siderite, 1° sup-
plante da 2' Preteria eivai — Rua Se-
nador Octaviano n. 133, escola publica.

22 — 43. José — 1 4 secção Presi-
dente, Dr. juiz de direito da 6" vara
Criminal — Escola Nacional de Bellas
Artes.

23 — 2' socção — Presidente, Dr.
2° procurador da Republica — Biblio-
theca Nacional, saguão.

24 — 3' aecção Presidente, Dr. juiz
de direito aa Provedoria — Conselho
Municipal, saguão.

— 4' secção — Presidente, coronel
Carlos Leite Ribeiro — Imprensa Na-
cional, saguão.

2t; — a" secção Presiikente, Dr.
Garcia Dias de Avila Pires — Thentro
Municipal.

27 — 6' secçãe -- Preoldente, Mario
Fonseca — Escola Drarnatica Becco
Manoel de Carvalho'.

28 — 7' secção — Presidente, Dr.
Victor de Freitas Marks Rija de São
José, agencia de 'Prefeitura.

29 — Candelaria — secção Pre-
sietente, Dr. „juiz da 1' Prataria

Rxrparbioao Geral aos Tegegra-.

30 — secção — Presidente, Dr. 1°
Procurador da Republica:— Correio Ge.
mal, saguão.

31 — 34 secção — Presidente, Dr.
Justo meudes de Moraes — lainisterio
da Viação e Obras Publicas.

32 — 4a secoão — . Prestdente, 3° sup-
..plente da 7" Prataria Uivei — Rua 1°
oe Mano n. 42 — Estatistica Cominar-
eial, saguão.

- 5' Recorto Presidente, Dr.
Casar Augusto Itorges — Rua 7 de Se.
tom oro e. 48, agencia da Prefeitura.

34 — Santa Rita — 1' secção	 Pre-
sioente. Dr. juiz da 1° Pretora -eive'
Rua Camerino a. '51. 'escola -publica, ala
direita.

35 — 2' secção — Presidente, Dr. 1°
Rdjiincto -do promotor — Rua Camerino
n. 51, escoe	 ala esoi4er0a.

— 34 secçãa e— Presidente, Dr. 1°
proeurader fitiS Feitoa da Fazenda Mu-
nu' 1a1 — Externato da enlameio Pe..
dro	 paviinc-nte terra°, ala direita.

37 — 44 secção — Presidente, br, Er-
nani Torres — Externato dr Caltaeio
'Pedro II, pavimento aerreo, ala esquer-
da.

38 —5' seeeão — Presidente, Dr. 'Luiz
de Moraes Jardim — Rua-Marechal Flo-
.riano n. 34-40. escola -publica.

e'14 — 64 seceão	 Presidente, lar. Ata.
liba Corraa Dutra ---. Rua Ckmerino
n. 27 — Laboratoria Nacional de Ana-.
1Yee.

40 — fleCOÁO --•• Presidente. Dr. Pau
uno 'Martins Caolha de Almeida — Rua
da 'fautie s. 1a0. 'cernia ambliore.

—8' sanção P'residente, Dr-. tear-
las Coparteno do Amaral — flua Ma-
r-Nara) Florian.o 58, agencia da .Pre-
feitura.

— libas I" seção — Presiden
te. rio. '2° adeuncto de promotor — Es.
tacão do "Pelegranho nUmby. 	 .

— 2' iseeçãe PresIdente_, sup•
;pinte da 74 Pretora& Civel — 'Rua Fara
moia n.
-	 secção .'Presiente, Dr. ai
eleiç •se de Azevetila	 Raa Tortnosa amo

ate tia Vapaer.a iPettlfea.	 •
45 . SaaramM	 SORO !Fre'

• adento, Dr. Juiz de direito da 1 4 eozral
Chel ESCela Polytachnioa, ala direita,
Largo de S. Francisco

46 — 24 secção — Presidente, .Dr. 3'
promotor publico — Escola Polytechal-
ca, ala esquerda.

47- — 2* seleção — Presidente, Dr. 7'
adiiuncto de promotor publico — ef3.
crestaria de Justiça. pavimento terre0.

-48 — 4" secção Presid ente, 1" Bull-
plentE, da 54 Pretoria Chiei — Rua, da
Alfandega a. 116, Moia publica.

49 — 5' noção — Presidente, 24 sup•
plente da Prataria Criminal — Rua
Buenos Ayres n. 238, 3' delegacia de

'Ea.50ude—. 64 -sução — Presidente, Dr. An-
tonio Punis ae Miranda — Rua Barbara.
de Alvarenga — 2' Preteria

	

51 — 7' secção	 Preaidente, Dr. Ju..
lio Buena -Brandão, %matamr do frri-
bunal de 'Contas	 V'besoiiro Nacional
saguão. pavimento terna.

52 — 8° secção — Presidente, Dr. Au.
gustn Moreira de Barros Oliveira Lima.

Ministerio da Fazenda. .4alcuào,
53 — 9* emito — Presidente. Dr. juta

da 5' Pretoria Criminal — 'Corte de Ap-
paliação. sala contigua ao saguão, pavi-

. mento temo.
a4 to" Beça() — Presidarne, De.

Tohias Nunes Machado — Mia dos &la-
dradas n. 95. agencia da.Prefeittirs.

55 — Santo Antonio — 1 4 ereção --
Preaidril e. Dr: juiz -de dieeitu da Ti
Vara Civel — Rua do Rezende n. 124
— Saude Publica "pavimento i•errell.

56 — secção Presidente, Dr.- 64
promotor publico — Rua do Rezeude
n. '182. escola • pubtica.

—	 sg-rrrit.	 713.0s1riente
Edmundo de Miranda 3ordão — nua tia
Riachaelo n.	 Repartição de Aguaa
e Obras Publireas.

— 4" secção Prosaidenta, Dr,
Mario Tiburcio Gomes Carneiro, audi-
tor -do Exercito — Rua 'Visconde do Rio
Branco, escota 'firadentes.

-59 — 5° secOn — Presidente 'Dr. tuia
da 1' Preteria 'Criminal - Rua dçu La-
vradio a. f34• •Gabinete de hien'	 eian.

80 — 5" se ncão - - 0.•esidenf e. nr. Al-
fredo Guimarães de O l iveira Vota, au-
difor do Trinunal do Cantas — alia de
Rezende n.	 ageneia da . Peaeeiture.

_ sé,,;(40 - - Pergi .ieute, 1° siai-
plante da 4 4 Preteria Crinp nal — Rua
Menezes. Vieira n. 152. Ragus°.

62— 8' secção — P• •esi glente. Dr. Ga.
brlel Oftl'I'0 de A l me - da inn ;ur — Rua
do raeradin ne 58 e 58. •-ze,i la p Ntra.

63 --	 secção	 Pro.lifieute Aernera
Vizen	 Rim do Rezende n. 124. Surdi
'Publica (pavimento sim:reei/Ir)

64 — 18' ser-cão - - J .pg3en p nr
Rani Pederneiras — Rua Tenente P03.
s4o n. 15. Inspectnria -de Prophylaxia

'65 -- Santa Theeeza	 I" secialn —
Presidente, Dr. juiz do direito da
Vara Criminal - Una Curva llo n.
escola publica-

68 — 2' secção — Presidente, Dr. juii
da 24 Pretoria 'Cavei — P-or do Aquedu
cto n. 70, Agencia da Prefeitura.

— 'secção — presidente •Dr, juis
de 'direito da 2° Vara Criminal Rua
Paul a Mattos .n. 450. escola ealblica.

-ate	 Rant'Anna — -senão — Pra-
Fildente, Mr. juiz da '7* Preteria Ciee41
Rua *Frei Caneca n. 42, Agencia da Pra.
/Leitura;

69 — secção	 Presidente, Dr.

	

-curador ide orehilos	 .Rna Prei tareara
a. i19. escola publÁca.

70 — 24 secção	 Preaideule, Dei
Evaristo !Ânion' iln 144oraaa
Onze .4e Atalaia,	 raa	 tr tons,
tant.
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Vossio Brigidct'--Deeinfrieteria da Saude
Publica, praça da Bandeira:

— Andasany — 1 * Secção — Presi-
dente, MÓ juiz de direito da 2' Vara de
Orphãos — Rala Major Mita n. 83, es-
cola publica.

98 — 2 30040	 Pre-idente,	 4°
pi 'motor pulado!) — Rua Visconde de
Ahaeté n. 59. * escola publica.	 -

99 — 3' secção — Prssidente Dr. Re-
nato 1 /remes de Campos, boulevard 28 de
Seten bro n. 168. escola Oswaido Cruz.

"00 — 4' seccão — Presidente. Dr.
Elias Fernandes Leite, auxiliar de elidi-
tnr da Marinha — Boulevard 28 de se-
temb . v n. 387. escola publica.

101 — 5 secção — Presidente, Dr.
Procurador dos Feitos da Saude Publica
— Ria S. Francisco .7:avier n. - 342, _es-
cola publica.

1n1 — 62 secção — Presidente, Dr.
juiz da 4' Preteria civel — Rua Barão
de 'Nesquita n. 499, escola publica,

101 — 7* seoçãe-. Presidente, Dr. Au-
gusto Xavier de Oliveira Menezes —Rua
Dario de Caxias n. 43, 'agencia da Pre-
reit; ra,

1(4 — 8' secção — Presidente, . Dr.-
Julio da Silva Araujo — Rua Visennfle
de laeté n, 70 8' delegacia de Saude.

1(5 — 1' Moção Presi-
dente, Dr. 50 Promotor Public) — Rea
Bar io do Pilar, escola Prudente -de Mo-
rafg

1 1 16 — 2' secção .--- Presidente, Dr,
Mario Cardoso de Castro, auditor de
Mai inha — Rua Periera de Siqueira
n. 43, agencia da Prefeitura.

r — 3* seeão P”es'dente, Dr.
Olesario da Silva lernardes, auditor do
Tribunal de Centaa — Rua dos Araujos
n.

108 — 4' amolo Prssidente, Dr.
Jiitsk Eaneridião de Carvalho — Ana Pa-
reses (praça H i /da) , escola publica.

— Engenho Novo -,... 1' senão
Presidente, Dis Henrique Albelto Ma-
galhães de Almeida, auditor de Mesinha
- Rua. D.-Anna Nery n. 554, escola pu-
blica.

110 — 2' senção -- Presidente, Dr.
João Evangelista Ribeiro de Andrade
Rua. 24 de Maio n. 165. escrita piteira.

111 — 3' seccão —Presidente. 2° suo-
plente da 5' Preteria eive! —• Rua 24
de Maio n. 22'7. escola publica

112 — sencão — Presidente, 30 stip-.
plente da 4' Preteria Criminal — Rua
24 de Me io .n. 5P5, escola publica.

sia za sesese — Presidente. Dr. 1°
adhincto do Procurador dos Pe i tos da
Sande Publica — Rua 8 de Dezembro
a. 79, escola publica.

1.4 __ 50 varniln — Presidente. Dr.
ATIO/On Bezerra Cavaleanti Pua 24
de Maio n. 148, agencia da Prefeitura.

115 — 7' micção — Presidenta
therrne Símio	 Rua 24 de Maio n. 227,
moda puteica, ala esquerda.'

116 — Meyer — Sr soce.4o — Presi-
dente. Dr. juiz • de direi to dos Feitos da
Fazenda Municipal — pila Dr. Dias da
Cruz n. 207, escola publica.

117 — ee seecão— Presidente. Dr. 4°
adiurto de rrnron 'nr R —ua Santa Fé,
agencia da Prefeitura.

118 — 3' seecão — Presidente, Dr.
adjunto do Promotor	 R u m Aventas

Cordeiro n. 351. escola publ'ea.
119 — 4' secção — Presidense, Dr.

Anten iry Nitnes de Aguiar — Rua Joa-
quim 	 escota publica.

120 -- 5 'veneno — presidente. el°
aupro orde da 3, Preteria Cível — 91 De-
legacia de &nide	 Meyer.

421 —	 1.• seeção—Preals

71 —	 secção — Presidente, Dr,
curador de resiouos — Prefeiture Mu,

• nioipal, frente para a praça oa Repu-
blica.

72 — 5 secção --Presidente, curador
de ausentes — Arehlvo Publico, praça
sia Republica.

13 — is° decOlo — Presidente, Dr. Joa-
quim Ferreira Velloso — 3" Preteria
vel, praça da Republica.

74 — secção — Presidente; 30 ad-
junto do promotor publico — Superin-
tendeneia da Limpeza Publica, praça da
Republien.

75 — 8' secção — Presidente, Dr. Al-
fredo liai bazar da Silveira — Rua Se-
ander Euzebio n. 234, moia punlica.

76 — sução — Presidente, Dr.
curador das massas — Escola Rivadavia
Corrêa, praça da Republica.

77 — 10" secção — Presidente, Dr. El-
ntann Gornes Gardim — Escola publica
aita á praça da Republica fronteira ao
esoriptorio da Limpeza Publica.

78 — secção — Presidente, Lin.
eoln Godinhe — Jardim da Infanciai
»raça da Republica.

79 — ,Garnbila	 secOn	 Presi-
dente, Dr. juiz da 1 Vara Criminal
Hita Barão de S. Felix n. 92.

80 — 2° secção ...- Presidente, Dr..
Jnão Paulo Barbosa Lima. auditor do
Exercito — Rua da Harmonia n. 80, ala
direita.

81 —3' secção — Presidente, Dr. Sol.'
flori C. de Anniquerque — Rua da liar-
moela n. tid), ais esquerda.

8)-* — 4' secção — Presidente, Dr:
Onalter José Ferreira — Rua General-
Caldwell n. 45.

83 — 5° secção — Presidente, Dr.
Francisco Fagundes Piratini de Almeida,
auditor de Marinha — Rua da America
a. 186.

84 — Espirito Santo	 1' sanção
Presidente, Dr. juiz de direito da 44
Vera Civel — Rua Machado Coelho nu-
Mero 124. Denosito Municipal.

85 — 2' senção — Presidente, Dr. 3-5
procurador dos Feitos da Fazenda Mn,

— Escola Normal, saguão, largo
eln Estaoio.

96 — 3° seeene — Presidente, 1° sup.
plente da 6' Preferia nivel — Rua de
Ca t innby n. 90 escola peldira.

87 — secoan — Presidente. Dr.
frhandarn 40sru gitn Ribeiro de 11ffuralhãet
— Rua Miguel de Prla. escola

— 8. Chrisfovão	 te seceão
Presidente. Dr. Alfredo (»revir) 114evi-
anlier. auditor (In Tribunal de Cortas —
internato de Cel legin Pedro II, saguão,
earons de 8. christovão.

8P — 2* seeeão — Presidente..Dr. to
promotor publico — Avenida Pedro No
lb 255: escol a oublica.

PO —	 cecear, — ppesiesyos. 4 0 smns
plente da 3' Preteria Chiei — Rim de São
anuario n. I;?0. escola ouhlina,
91 — 4* serção — Presidente, coronel

%M onto José .Alves Junior — rsc-4a
11unleinal Gonçalves Dias, campo de São
4ebrod.evon.

92 — 5' secção Preiddente, Dr. Jose
(»riflo Castex — Tral'eaga Souza Va-
lente -n. 3. escota publ;ea,

93 — 6' moção Peesidente. De. pia.
Cid& Barbosa — Museu Nacional, se-
reno.

94 — nimbe Velho — I' seerran —
?retal/tante, Dr. juiz de direito da 3*
Vara Criminal — Prece de Bandeira,
~eia da Prefeitura.

95 — 2° saneie — Presidente. rosar
Men et* de narges Palhares — F"^114
140-erdeto OStrini, rua Senador Furtado
/hirtado a. 90.

da	 seeello deP Presfthitte. Dr. Lula

conte, Dr. jii is da 5" Preteria Cível—Rua
Engenho de De •-tro n. 98, escola pu-blica.

iss — 2° seco — Presidente, le
suplente da 4' i-retoria eive! — Rua
Tavares n. 40., Encantado.

123 — 3' secção — Presidente, 30 stip-
pleu e da 5° Preteria Cível — Rua Ma-

; Victorino ns. 517-519. •
124 — 4' secção Presidente,1° sup-

piens° da 2° Preteria Criminai — Rua
Vida/ n. 28, Quintino Fr/cavava.

125 — secção Presidente§ Dr.
LuiZ Rennó, auditor do Tribunal de
Contas — Rua José dos Reis n. 166, es-
cola publica.

126 seceão Presidente, Dr. Al-
fredo Carlos Iracema Gomes — Rua
Goyaz n. 164, escola publica.

127 — 7' secção Presidente, Dr.
Roberto Trompowsky — Rua Engenho
de Dentro n. 245. escola publica.

128 — 8' secam —Presidente, 1 0 ~-
pinte da 5' Preteria Criminal — Rua
Ciar:mundo de iMello n. 14.
• 129 — 9" secção — Presidente, Dr.
Luiz Barreto Murat — Rua D. Pedro

	

n. 113. Cascadura.	 -
.130 — 10' moção Presidente, 2"

menet:mi e ea /a Preferia C vel — Rua
Elias da Silva, agencia da Prefeitura.

131 — 11' wcção -7- Presidente, Car-
los Galdine Lehi cartorio da 7° Pre-
teria (live! (Caecadura)..

sae	 haja	 1" secção	 Presiden-
te, Dr juiz da 6' Preteria Criminal —
Rim da Estação n. 42, a i; iireita.

1 33	 ?* secção	 P. Dr.
Er!uando Lopes, adjunto do Tribunal
de Coqtas	 tradá Marechal Rangel
N. 388, ala direita.

- 134 — 3" secção — Presidente, Dr.
Pedro Ferreira iSerretto — Estrada (Ma-
rechal Rangel n. 388. ala esquerda.

135 — secção — Presideete, 1° sup-
plente da 6* Preteria Criminal — Rua

iorn inaus Lon0.1 n. 231 a a ti ' - eila.
136 -- 5' serão — Presidente, 26 sup-

[gente da 2" Preteria Civel — Rua Ne.
mima Lopes n. 238, ala esquerda.

137 — 6' seeção — Presidentes 30 sup-
plante da 1' Se atoria Civel — Es.rada
Marechal Rangel ri: 303.

939	 secção — Presiden te, Dr.
Herbert Meses — Rua da Estação n. 42,
a	 4,-*(111Pr

139 — Jaearépeguã — secção Pre-
sidente. Dr. Ernesto C7awJin de Oli-
veira Cruz, auditor do Exercito — Es-
trada da Freguezia a. 61.

140 — senão — Presidente, Dr. 6°
adjuneto de Promotor — Agencia da
Prefeitura — Jacu épaguá.

141 — secção — Presidente, 3° sup.
plente da 7' Preteria Criminal — Rua
Barão da Taquara u. 46.

142 — Campo Grande — s e seeedos.—.
Presidente Dr. juiz da 8' Preteria Cível,
edificio da 8° Preloria eive!.

143 — 2e sécção — Presidente, coro-
nel ("Paus% da Rocha Lima — Praça
João Esherard. escola publica.

144 — 31, sgnecfan — presidente. Dr. 20,
promotor publico — Estrada de Santa
Cruz, escota publica masculina.

145 — 4' seceão — presidente. Dr.
Agenor AturtiStp da Silva Moreira —
Agencia da Prefeitura, Camno Grande.
. 146 — Santa Cruz — I' 51,,ncçu

sidAnfe. Dr. Antnni4 Ano-nato (1/)•rna.,
rfes. auditor do B. Policial — Secreta-
ria de Matadouro

1,37 — 2e seoelio "Preaálentbs. 19
~indente da 8' Preteria Ove) — ona
Feliope Cardoso n. 298 esrela publica.

448	 3' Steck) — Presidente- 1° sue-
elege da Ta Preteria Criminal -7- Rua
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Barão de Ladaree, assen•ia da Prefel
tura.

149 — Guaratiba — 1' scv — Pre-
sidente, Dr. juiz da 7' Peto-ia
Escuta Rayinuncio Corréa (Monteiro).

150 — 2' seecão — Pre .sidente — 20
eiippiente da 80 'Preteria CLe1 — Agen-
cia da Prefeitura (Monteiro),

SERVIÇO ELEITORAL

SEXTA SECÇÃO DE S. jOSÈ

neutro Municipal, sala° da Escola Diamatica
O cidadão Mario Fonseca. presideete da

6" secção eleitoral da beiguezia de S. José:
Faz saber que, cara seseir co secre

tario da mesa et-Rosal da 6 s ec elo da fre-
guezia de S José. reso.veu, de conforaii-
deri e com a lei n. 4.215, de 20 de decenflro
de 1420, nomear o cidadão Dr. José de Paiva
Ma al e ães Calvet.

District° Federal, 28 de janeiro de 1922.
—Mario Fonseca.

Ministerio da Justiça e Negoolot
Interiores

Directoria da Contabilidade
De ordem do Sr. ministro e de accôrdo

Com a clausula nona do edital de 14 de de-
zembro findo, são convidaios a co nperecer
a esta directoria, no prazo de cinco dias, a
contar da data da publicaçã e deste, afim de
assignarem os respectivos contractos de for-
necimento duraste o correnèe antes, ás re-
partiçaes.denendentes deste wieisterio, com
excenção da Polida Militar do District° Fe-
deral, o Corpo de Bombeiros, a Cobarde
Cerreccianal dos Dous Rios e o Denarta-
mento Nacional de Saude Pub l ica, os com-
tnerciantes Angusto Maria da Motta, para o
For, echiento de carne fresca de vacca e
Olivei-a, Irmãos, Limitada, para o forneci-
Mento de carne de vitello, carne de porco,
kgado e tonciabo, vbpe-ia de nerda da cau-
Oto az; Ma de comparecimento.

pirectoria da Contabilidade, 28 de janeiro
4e Ign.—Peretra/anieMirettor prtd..

Commissao Fxecntiva da Ceatenario
(Edital n. 18)

CONCERVIENCIA PARA A c•NSTRUCçÃO g EX"
PLORNOÃO DE PA‘II,TI'õES D'.,‘,A.riNADos
VENDA DE COMESTIN , LtS, BEBIDAS E
eras DIVERSOS NO DECINTO DA Expo3IÇÃo
NAcInNAT.

Na cenform:dade do que determinou a
Ceeirnissão Executiva do Centenario, era
eessão de 21 do corrente. faça publico,
para conhecimento dos intwessados, que
se acha aberta concurren-:a, cenr o pra-
zo de 15 dias, para a construcção e axe
Pleracão de pavillo'Ses no recinto da Ex-
posição Naeeinee destinados á venda dos
"egitintes adiem:

— Cervejas e comidas frias;
— Café e bebidas;
— Refrescos, sorvetes, aguas mine-

Taes chá e choco'nte;
IV — Froctas, doces, bonbons e balas;
V — Caldo de canna:
VI — Leite (lase l cinioe e derivados);
VII — Artigos de charutaria;
VIII — Flores;
/X — Jornnes, revistas, albans e

'Outras publicações não offif:iaeS;
— Objectas lembranças da Expo.

sição.
Para cada qual dos gruros acima ha-

verá urna concurrencia dietincta e pro-
postas igualmente dietinctas. devendo to-
das preencher as exiscencias constantes
das clausulas que se seguem:
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AS propostas serão encereadas em eu-

volucros fec»aclos. cem a dec'aração da
objecto da concurrencia e nome ,i con-
currente e serão acompanhadas de do-
cumentos que provem a idoneidade do
cand n dato e do recibo de deus contes de
rMs para garantia da assigna-
tura do con ferido. cai tçã) que deverá ser
Noite em rUnlieiro 0.3 em aora lees fe-
dernes da cliviaa Publica, na thesenrarta
da Commissão Executiva, á rua do Mer-
^a:'e n. 12. A entrega das propostas far-
se-ba no dia 7 de fevereiro de 1922, á3
15 horas., neste eseriptorin official —
Felslintheca Nacional — á Avenida Rio

Branca.
2'

Só sere abertas as propostas dos con-
eurrente'S Julgaeoe idoneos.

3.
Os concorrentes obrigar-se-hão

a col.s.trnir o RIP custa, nos h:maga
indicados pela Sacção de Obras da Expo-
sia°, o pavilhão ou os envilhees neees-
Saci ao fim da que se trata:

b) a si-Nmetter a apornvoção da ~-
missão os projectos áos navi t hries, os
quaes deverão ser completos em c5res
e Com desenhos que permittarn Mear
da estbetiea, dimen sões e estabilidade
dos mesmns, com esoeciVcações e orca-
MOTPOS;

e) a explorar a venda dos artigos que
constituem oldec t o da coecerreeela
Fanfe nele o tempo em que estiver aber-
ta a Eepeeiçee. observan do os preços
correntes na orara. mediii nte ume ta-
belfa que será opportueareente eubreet-
tida á approvação da Conmeissão Exe-
cutiva!

d) a pagar o atinem] do terreno d esti-
nado nos mesmos oevilliões de aecerdo
com a 1 . slla do lleestiVannento (leral.
alam de percentagem de que trata a
elausnla q aeta;

e) a sui P i t r*-3e á ri9eatiza ,zn o da Com-
ln eecetive..não só dernete a exe-nasão

migo das cfn Pá g (-5"áln nn t) . :n •n • oAn da oz.
piorarão dos servieha ^r- ,cs e bem
assim quant.ó ao a'iastec' yriento dos p3-
v1111;5 118 dós gearma. tieeessartos;
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t) a mant.cr os preços da tendia, se-

jam (peses forem as liscitlaOes in-Jr-
cado duranie o tempo da

c) a maiiier caixas	 14 as para
qualquer us,ecie de recebin, ,o,
quaes só serão abertas para apánção
cru presença do fiscal desi g nado pela
Coma issán Executiva;

h) a vender ao publico artijos de to-
das as marcas nacionses idoaeas e de
notoria acceitação.

A concurrencia versará r „,, o 	 §hro a
maior percentaem
ecida em favor dos cofre, a:eão,

não podendo ser inferior a riez por cen-
to (10 To). A percentagem será paga se-
manalmente, ou como melhor convier á
Commissão Executiva.

Ficam assegurados ao concurrtn13
aceito os direitos de exclusividade,
para a venda dos artigos compre'nendi-
dos no respectivo grupe. ne veia mo da
Exposição Nacional, exceptuando-se:

a) os pavilhões rios expositeres na-
cionaes, cujo custo não tenha sido in-
ferior a 25:000$, ,..aso si que fica salvo
ao expositor o direito de vender os pio-
duetos de sua industrie, sendo a per-
centagem a pagar r Mo expositor igual
ã. do concorrente acetato, ou, na falta
deste, de 15 % sobre a venda dos ar-
tigos sobre os quaes versa a concur-
?eno ja :

os pavilhões officiaes estrangeiros.
6”

Os artigos não expressamente citados
neste edital poderão ser vewlides no
ailino em une devem f;-2urse, ConQoante

a respectiva natureza e mediar-te auto-
ri 7 nrin da Consminsão 10,te^,itivs

Os grupos IX e X não cc,r....prehent,ni
caiMes postas. riam medalhas vo.icii.lat;
por moio de apparelhos autraatico.

7.
No acto da assignatura do contraeto o

concurr . te acceito elevará o cispasito
feito a dez contos de Me (10:00W.. si
Se tratar de algum às tres primeiros
grupes (I a M N e a cinco contos de réis
si se fretar d.e qualquer dos sete res-
tantes (TV a X).

Esse denosito responderá pela fiel
exerueão do con tracto e pelas metas
em cie. porventura incorrer o centra-
cliente, nos teroos das clausulas du,
mesma contracto.

Pvp Onnno n In cra ,A, ricxfiffliein ao Poli-

trRetnnt e ar ju a o-ofracão do ernire0I0
e O O1 , P-nrim Ani0 .l r! terias as exiaeneias
no repontei epiiro,larisia.•

Pscriptorin official da Commissr,f3
Ve-mitt,n, Ar, f!prifonnrIn .	'')R	 ;‘,..

ritlIrcb rio I con. — J. B. Mello e SiiirrA,
secrstarto geral.

_
Cem-missão ErPouti'v, (In Centenário dá

coneurrenek	 e71:,-• riarn de
irolsp nrie frp r	 vp-• reeirlfro

exr,o cieão, pni earrInhns japoneses e sIde-
CRYS

Na croor'rmi LL-“Ic do cl ee resolveu a Com.
missão tuee tive retv:e ml-in de Indenen-
denla, cai ce ,c"ri ic Vele sor .c . te, Nen
sumno a q rs eardl er inie-:to dos eueresoados
que se acha eheeta corcurrencia publica
para o --viço de transoorte de passageiros,
1111 carrinitbs japonereg e side-cars nttl

•

SERVIÇO ELEITORAL

OITAVA SECÇÃO ELEITOR t. DO DISTRICTO DO
SACRAMENTO

O Dr. Augusto Moreira de Elnrros Oli-
veira Lima, presidente da 8' secção elei-
toral do District° Municipal tio Sacra-
mento, etc.:

Faz saber aos eleitores da 8 seção elei-
toral do districte municinel do Sacrámento

die que, nns termos do art. 8 . do decreto
n. 4.215, de 20 de dezembro de 192e,
desf erem o dia 30 do cerrente mez de ja-
neiro, ás 14 horas, para, no gabinete da

Sub di ectoria da Directoria Geral de
Ob-as e Viação da Prefeitura do Districto
Federal, no edieci e da mesma Prefeltbra, á
Praça da Republica, receber os officios de
indieação de um tnesario afim de servir na
referida secção eneannieme do de temo)
que devia servir o niesar:o finteriormente
nomead o MineiAzevado da Silvei a Netto,
que trate:4 .ra: sua residencia para Cerytiaa,
onde exerce as fenc,õee de encerrtado do
armazem de encaliu/lenda; postaas annexo
á Delegacia Fiscal do Thesoero
Estado do Paraná, e outrosbn que' irce,ilegr-
cedo o prazo legal para as reei:una-6as, de
accordo "OtIl o dispositivo no ast. 96 § 4' da
lei n. 3.208, de 27 de dezembro de' PM',
combinado com o art. 25 do decreto n.415,
de 20 de dezembro de 1920. District° Pe-
deral, 28 de janeiro de 1922.—Augusto
mira de Barros Oihr '-a Lima.



Escota leacional.de Balias Artes
• EXAMES DE SEGUNDA EPOCA

De ordem do Sr. diretor, faço
para conhecimento dps interessados que.
neeta secrehnea, no perlado de 20 a 29 de"
fevereiro proejem, acham-se abertas as ir`•,
•srinções para 03 exames de segunda éo ca.

De coeformidade com o art. 90 do regula-
manto vigente, inscrever-se-ão para esses

, exames:
co os aluamos que não se apresentaram na"

primeira época, por motivo de força maior, .
devida neree comprovada;

ta os abetume que dverein eido reprova-
dos em tuna -só mama;

c) os alumies que tiverem faltado a Mi-
me de urna só meteria na primeira época. -

De acordo com a resolução da Congre-
gação da Escoei., poderão ainda lEscre ter-se
os Pillt111703 inerteiltados no concurso de
desenho figurado, effectuado no anca proxi- -
mo findo.

Secreta ia da Escoa Nacional de Bellas
Artes, 26 de arei: de 1922 —J. C. Poda-
gues Horta, secretario.	 e

2256 Domingo 29	 MARIO OFFICIALr Janeiro de 1922 -

recinto da exposição, mediante as eandiebeS
semüntes

desse transpode durante e prazo do coa-
1 , o cena-acta/de terá °direito exclusivo

tracto.;
2, .o serviço deverá ser inaugurado no

dia da abertem da •exp nsição e durará até
que esta seja eecerrada ;

3.o co straetante deverá empregar %Telt'.
euios que offereç'ao a publico as 14::00.
serias condições de segai-anca contato,
assim co no nispor de eetema1. habilitado, e
devidemeente unifoenized ;

o contractentc subaetterá opportuca-
mente á Rp,w)vAcão da commi ;são modelo
pormenorizad o d s vehserilos que nretende

eree,ar. a tabela das passeeens e as de-
mais condieões em que se obriga a executar
esse serviço

5 , ort-a ~enfie da respeliva execeção
o coetrec eute decesiterá no ato da ssel-
gr -tura do co rae.i.o a cem dia de 5:000$
em apolices dr • vila qiúlici *f ede-air

P. serãe dedrelias dessa caecão as aleitas
irenost rs no co-Vareo por infracção das
resneetives	 ;

, a Men- -rção total eu parcial do ser-
viço sem motivo iusti 'cede, a juizo da
commis ão, deieará o conirectarte sujeito

multa de 2tele no" dia em ,que deixrd de
crio ler o -sceriço OU inerte dele at o

meximo ae cinco (lies, prazo que e4V2 Lido
se n	 tivo de fora Andai' importará na
caducidede do co• Cacto.; 	 . •	 .

.

•

 das h opostas oevetão constar os
titulo; que ene mrem a ido cidade meral e
finan eei ra dos cencerrentee e bem assim as
ventagens'que eees odeeeçain

9 . as tempo :tas serão recebidas neste
e:vice:trio ofecial até o dial() de fevereiro
vil deur°, ás 14 horas. ,proc.edeedo•-se em
se:retida á ase rum e leitura em voz alta
das mesmas na nrese .ça do3 irteressados

10, os senhores conce -rentes trovarão
ter denosited a gentia. de 1 eelle na the-
soiraria da. Co.tr nieeã ecutiva, rwir-
tete do em savor deea denesito daqurIle
ai a proposta., f45- acceite, desde que não
assivne cortre to deetrn do °rezo de do
dias à conter do da oublicação do respe-
divo convite no Diarki O//Zelal.

Esrriptorio Offiche rIa Commissão Fac-
e %tive do Ceet tnario.( ctibliothen Necional)

Rio le janeiro, '25 de e 2 eiro de 1922.—
1. D. kle2o . eSanza, seeztarloaeral. • (•

Escala Nacional da P.ellas Artes -
ALUMNOS 'LIVRES -	 .

De ord: i do Sr. director, laço publico
para coleie:line to dos interessedos que as
inscripçõ -s. nara a frtque cie de elumnes
livres e o correeie a .ao arham-se abates
na seeretaria de-ta Escola, ao vedado de
20 de fevereiro a 4 de Marco oroximo. de-
veu io os reseerriás s requere-
rem g sua insc inção ao ,diredcd, indicaeto
a a la ou as aulas que clesealit frequeeter.
Esse requeri vento deverá ser feit em Im-
presso existe ,te nesta seereiada e deverá
conter a declaração de idade, filiação, natu-
ralidade e residencia.

Si a aula que ,o caedidato desejar frequen-
tar não estiver sujeita a drama de ad nissão
egnecial, o director, ouvido e arofesz or res-
petivo deseachará o reg:mame-to meie,
dando inscreve- o citei:tateto, desde que
este juute os seguintes ddrennentos:

a) certidão de idade prevendo ter no mi-
ulmo 12 rumos ; • e

I,' prova de idoneidade moral;
C) recibo das taxas de inscdpCao e de ad-

adSS5
si. :t1;8 que o Candidato deseje. frequene

tar estiver sujeita e'exaMe de admitia* es-
peba lo director slespaaliariVe eequerinteato

que deverá vir acompanhado do recibo da
•taxa de altnissão, a qual será de lOg por

. cadeira ou aula, ma da i do ieszreve: o can-
didato ova esse exame.

As cadeiras dispeesadas de exame de ad-
missa especial são as se ;uintes : historia
das eel as Artes, mathematiea comple nen-
tar, historia e teeoda da arreitectura, le
'ação da construcçã.o, prece lida de noções
de e!ono eia p litica, noções de historia
natural, pie:eira e chi nica, coestrucçãe, re-
sistencia dos inateriaes e desenho ripe
rado.

?aram frequencia livre de. todas as de--
mais cadeiras exiee-se o exame de admis-
são o qual será prestado pe -ante unia com-
misião de dons professores, em ceia fiem-
rani se npre prof esso cai exer feio da
respeetiva atila, ou cadeira. oresidida peio
director ou por outro professor to ueado
peio director. Esse exa ne será prestalo no
pejado de 5 a 15 de março e constará,
apeeas do; conhecimentos estritamente
indi ,peasaveis ao	 atenreiratue tn do
alunino 1.a aula que e:etc.:de frequentar.

Unia ver ape ovado no examede adais;ão
esneced, o candidate r :quererá ao directo'
sua inseepção como ainteno livre aa au.a
corresnoncie .te ao exame prestado, f,untan-
do os doce nedtos ser-sai ;tes:

a) et lide, de idade provando ter no tule
ai eo 12 entoei;

M p .ova de idoneidade moral.;
c) :ceio° da taxa de inurioçae;
Certidão de: anprovação no exame espe-

cial de admissão.
Os &Liamos livres, pararão as seemintes

taxas: Curso geral, inscrioeão 20$, ire-
qtiencia 15, total 35S. Carros espectaes:
ins rrinção 20$, drequencla Mn, total réis
5010tite-	 •

Secre aria da Escola Nacional de Eellas
Aries 2,.) de janeiro de 1922.--.-J. C Rodri-
go.; Horta, secretario.	 G

-
.Escola Nacional de Bailas artes

EXAMES DE ADMISSÃO

'De ordem do Sr. dl ector, laço publico
-para conheci nento des iate: zsadoe que no
oerioáo de 20 de fevereero a 4 de marco
proximo, aeiain-se aeertas na secretaria
desta esecea, as inscriprões para os e: .ies
de admissão it matricula na la série do

-cerso gera .
De c dor didade com as inst1'ac;6ss e pra-

granunas para esses exames, os candldat
neve-ao requerer a sua ieseeloção a di-
rector da esoo a. a qual devera conter a
dedareçem de idade e !aturalidade.

ecoe 07::AS:ãO da inscripção o cardidate
pa. errá cor meteria a taxa de 10$0ae.

As meterias ceigidas para esse e:iaine são
as seetdetes.: Po Inguez, uma litigue eiva,
est a -gaita (f ta ucez , ingleze ale não Ge ;ta.
limo) a eeecilea do •candidato arithmeti :a e
geometria praticas, geogetalde e hieto.ia
gera/ e esoecia:mente do Brasi,

Co for ne nzezeitua o art. 65 do regula-
incido vieeete, serão dispensados do -exame
de ad.miesão ao cumo geral, os candidatos
que exhieirem certificado de anprovaçáo
nas meterias exeddas conferido: a) pelo
Collegio Pedro 11, ou pelos coem( s
tareai; te eeios institems equiparados ao
Cadeelo Pedi, 11, mantidos pelos Estadoe e

. inspeccio tados peio Conselno Sutierio: de
Ensinor .clpar gyrnuasios estilou:dm; cujo
certidcado seja authenticado nela mais alta
autoridade bragileira da cidade onde o imiti-
ndo funcciona, e acompanhado da prova
ofticial de que o tittilo exhibido era ateado
petas academias do peie.

&tratada da .E.cela Nacional de-Bailas
Artes, .26 de laneirode 4922.-1. C. Reid.
gues Horta, ~rotulo.

•nn•n••

Departamento Nacional de Sande
Publica

dos. comó as proven i entes de areas. pa-
teor e iírdipe, devem ser recolhidas. por
meitarle eargetase em ra'.os com deonsito

Tanto as aguas que cabem nos telha-

de areet, os gimes eerão li gados á
ge`a da via publica ou rua de avenida
por canalização de 4" passando por baixo
do' passeio.	 _	 •

Sóinente (tering: que . esto serviço -es.
teia executado, e "nunca teor entecipacão,
deverão os Srs. proprietarins requeeer "
a esta inspeci oria a conclusão das obras .
de -esgoto a cargo da Companhia CHI
linproveznents.

A fiel exectmãsr destas instrucctieg.
cor perto dos Srs. urnprie tarins per-
mittirá a esta inenectoria ai-tender com
ornnmi farin ao .PICR1013 dos canalizae5es
do aguas °levitem evitando beim delon-
gas prejudiciaes,

C^nifel FerteTtl. 19 de janeiro de 1922.
Octuviano Felá de Caruatho, offie

Departamento Nacional de_Seude 'Publica

DieeCeolne DOS SERviCoS SANITÁRIOS Tele.
RESTRES

De ordem do Sr. Or. &rede' .
i
 faço saber

que, de acceedo cem o art. lendo regula*
mento em vigõr, fica -pelo presente edital
citado o proprietario ou eesponsrvel neto
predlo a 64 da rua tirddracb a. nu prazo
de zinco dias, contados desta data:e adia.
tecer a rua Dr. Dias da Cruz o. 201, Me:or
*Mexia 50 ,Deleeracia-de Sande, afim de to.,
mar conhecimento do /ermo c.e Intimação
o. 11.763, que acompanha o auto de multa

INSPROTORIA DX IDUIRNHÁRIA SANITARIÁ

Esgotos de aguas pluviees
Si'. inspertar de engenharia sem-,

teria faz saber; aos Srs. propretiatios e
constrectere.s de predios que os aepare-
lhos de moto irstalledos pela Cornos-.
nhia Rio de Janeiro Cite Improvernents
nas casas novas só são ligados á rede
geral depois dr executado pelos pro-

,.. prietarios dos predine et. esgoto das
agur • pluviaes. devendo este serviço
obedecer ás seguintes instrucções:
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por iafracção do art. 771, expedido voe.. _
predio citado, e findo o qual prazo, será
dado po: intimado.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-
!aliados Terrestres, 25 de ;endro cle 1922. —
roaguen Vidal, secretario	 (•

Policia do Districto Federal
INSPECTORIA DE VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTA
Chamada para o dia 30 do corielite, ás

15 ho-as, nesta Inspcat
Joaquim dos Saetos, Lama: Cardoso, An-

tonio de Rosario Freira, Joaquim Teixeira,
José Rezende de lacentim, Cesar Gott:a.t da
Silva, Alysio Corrêa e Antonio de Oliveira
Brito.

Turma supplementar
dose Manoel Guerra Perez e Francisco

Pires.
Prova pratica

Sebastião de Jesus Branco e Theodoro
1111a dos Santo.

Prova regulamentar
Albino Pinto de Carvalhe.
Inspecto.ia de Veaictilos, 28 de janeiro

de 1922.-0 inspector, 0. J. Midler,

Colonia Correccional dos Dous Rios
EDITAL DE CONCÜRRENCIA PARA FORNECI-

MENTO DE CARNE VERDE, DURANTE o
ANNO DE 1922
Pelo facto de terem sido annullada q a

primeira e a segunda coneurrencia, vis-
to apresentar-se de cada vez um li-
citaria), faço ardente aos Srs. interes ea-
dos que, de ordem do ooutor director
desta °done). serão recebidas nesta se-
cretaria até o dia cinco (5) de fevereiro
prnximo, pronostas para fornecimento do
carne verde do vacca, durante o afino de
1922, de accôrdo com o edital abaixo
publicado. As propostas devem ser feie
tas eril tres vias, sendo a primeira es-
tampihada e todas datadas e assigna-
das. nelas especificando-se, sem aceres-
cimos. entrelinhas : emendas, rasuras ou
reealvas, em algarismos o por extenso, o
preço do klogrramma do artigo a eon-
tractar-se. Cada propenente caucionará
na secretaria da colonia. até o aia ao
recebimento e abertura das propostas. a
quantia de trezentos mil reis (300$),
em moeda corrente. perdendo direito a
eito. em favor do cofre da colonia,
aquello que, sabendo-se preferido. não
comparecer na data fixada nara celebra-
ção do mesmo contracto. Os Srs. in-
teressados deverão juntar ás propostas
documentos que comprovem aohar-so
em dia com todos os impostos.

Condições
Primeira — O contractante é obrigado

á depositar no cofre da colenia, para ga-
rantia e fiel observanda do contracto, a
quantia de um conto de reis (1 :000$),,
que poderá ser reoresentada por unia
apolices da Divida Publica Federal,
acompanhada de aviso da Caixa de
Amortização. sendo a caução restituida
denote do findo o prazo do contracto.

Segurda — O contractante prezará a
selo nropo-cionat, segundo a Lei do
Sello edi vigor. o qual será cobrado no
res eectivn .0ontracto.

Td•ceira — A carne deve ser de uri.
:mira qualidade • e posta no Alneoxari-
fado da Creonia a custa do fornecedor,
acudo rejeitada na acto da entrega si,

... .3m o parecer do medico, for
conv,vinento.

Quarta — A carne deve se:' entregtie
no Ahnoxaeifado da Colonia até ás oito
horas da manhã, diariamente, vindo em
lancha de preferencia, ou de canôa, o
sendo recusada quando a directoria as-
81m entender, por passar da hora.

Quinta — A carne deve ser posta no
Almoxarirado da Colonie, sob o preeo
maximo de mil e Éluinhmtos reis
(1$500) o kilog.d.rnma, e na quantidade
de noventa mil Silos (90.000) durante o
afino. attendendo o dispositivo do
art. 170, § 2° da lei n. 3.454, de Ode ja-
neiro xie 1918.
. Snxta e-- Os pedidos para forneennen-
to devera° ser feitos pelo almoxarife,
visacies pelo escripturario e rubricados
pelo director.

Setima — O contractfinte incorrerá
nas seguintes multas sobre o valor dos
Pedidos: de Is ge quando não Satisfizer
o pedido no prazo esti pulado e de 20 %
no caso de reindidencie

Oitava — No caso de não ser absolu-
tamente forneeedo ou poe ser rejeitado
por sua ferá qualidade, será o artigo com-
prado a outra nessôa á custa do contra-
ctante, por Cuja conta correrá Lambem a
differença que houver entre o pr do do
contracto e o vigente do mercado, pelo
qual foi o artigo adquirido em Mão par-
ticular, incorrendo ainda o cOn'cractaide
na multa de 20 % sobre a importancia
do pedido,.

Nona — As multas impostas ao cone
trztciante pela Directoria da Colonia.
com reburso para o Exmo. Sr. chefe do
Policia do District° Federal, serão dedu-
zidas das tontas mensnee. no acto de ser
ordenado o respectivo pagamento.

Decima — O contrato seeá rescin-
dido duando se de-éni repetidas faltas,
communicadas ao Exmo. Sr. chefe de
Policia do District° Federal e !Alindas
com as mul t as estabelecidas na Clausula
setima, deedendo o contractanto a im-
portancia da caução, sem direito algum
a qua!quer indemnização por prejuizo,
soja qual fôr a sua procedencia.

Secretaria da Colonia Corrercional de
Dons Rios, 20 de janeiro de 1922. e-e
Mario B. Silva, eseripturario.

Ministerio da Fazenda
Tribuna/ de Contas

Pelo Presente edital. é intimado o ex-pa-
gador da 2 Paeadoria do Thesou , o Nacional,
coaoriel Antonio Cezario de Figueiredo, para,
no prazo de trinta dias, contados da nri-
meira publicação deste, cebibir, resta dire-
ctoria, documento que prove ae alleaações
contidas na sua petição de 19 de agosto de
1919 e relativas ao al .ance apurede no pro-
cesso de tomada de soas contas referente
ao exercido de 1916, sob pena de revelia.

Terceira Dite 'toda do Tribunal de Contas,
26 de 'endro de 1922. — Francisco Jo.sé Pe-
reira de Oliveira, director.

,1=41.n

Tribunal de Cantas
Pelo presente edital, é intimado o ex-

Instructor agdieola contratado Antonio Vas-
conceitos e Seiria vara, no prazo de trinta
dias, contados da:primeira publieação des-
te, recolher aos cofres !meneei a quantia de
3:000$ e mal3 03 juros que forem devi-
dos, importancla do adeautarneeto re.ceeitio
em vireide.do aviso do Ministerio da Ari-
cultura, [Atuiria e Commercio n. 4.934 de
27 de novembro de 1912, e não justificada a

respectiva applicação, e a MO pagamento c
eoademnou este Tribunal por eco:Verão dl
3 do corrente, sob pena de faie.r-se à co-
brança Judicialmente.

Terceira Directoria do Tribwial de Con-
tas, 25 de janeir ) de 1922. — FrancisajoSé
Peleira de Oliveira, director..

Trrauria/ de Contas
Pelo presente edital, são intimados ot

herdeiros do ex-podeira interno do Museu
Necioen1 Joãe Pinto dos Reis para, no p-azd
de trinta dias, contados da primeira publi-
cação deste, reeo:herem aos cofres pub 1-os
a qua dia de 9e310 e mais os juros que fo-
rem deviaos, alcarce ap dado no processo
de tomada de contas reativo ao adeaeta-
inento de 1:004 feito ao referido ee-por-
teiro em virtude do aviso do Ministeri ) da
Agricultura, Indusiria e Comme:clo numero
2.119, de 25 de julho de 1915, e a cujo paga-
mento os co ideinnou este Tribunal por ac-
córdão de 10 do coerente, sob pena de fa-
zer-se e Co -J.-onça judicialmente.

Terceira Directo:ia do Tribunal da Cor.
tas, 25 de janeiro de 1922. — Frmncisco Jos,
Pereira de Oliveira, director.

Tribunal de Cortas
Pelo presente edital, são intimados os

herdeiros do ee-a ;ente do Correto de Tem-
beim, no Estado de S. nau)°, Fernaedo Jesé
Rodriaues, para, no pr: . o de trinta dias
contados da primeira pu .icação deste. re-
colherem aos cofres pub.icos a quantia de
219$800 e mais 03 MOS que forem devidos,
alcaece enredo no processo de tomada dl
contas do referido ex-ae,ente reativo a
penedo de 1 de inacço a 31 de maio
18e5, e a cujo pagamento os coodemnot.
este Tribunal por accórdão da 10 do coe-
reete. sob ncna de fazer-se a cobrança ¡ui
dicialmente.

Terceira Diretora do Tribuna! de Con-
tas, 26 de janeiro de 1922 — Francisco rosé
Pereira de Oliveira, director.

Triounal de Contas
Pelo presente edit4, é intimado o ex

agente do Correio de Corrego Fuedoeio Es
lado de S. Peie°, Ant:nor Ribeir pa:a,
proso de trinta dias, contad es da primeira
publicação deste, a l ie ar o que tiver a eer
de seu direito e produzir documentos Mil
tive mente ao a:cauce. de 290000 verificado In
proce:so de to nada de suae credes, referentc
ao neriodo chl 1 de julho de 1903 a 31 de meie
de /TO, sob pena de revela.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas
26 de ja n eiro de 1922.—Francisco josé Pereiro.
de Oliveira, director.	 (.

,

e

Tribunal de Contas
Pelo presente edital. são intimados e,:

herdeiros do de-age , te do Correi de Sol t e-
s-O lis, no Estado de S. a ire Danei 'os
Alves das Chagas, para, no prazo de )..rinte
dias, contados da primeira pilhe deão deste,
allegarem o que tive,-em a bem do ;eu direi-'
to e produzirem documento reeltivame
ao alenace de 91579 veriiicaeo no WrOCe$s0
de tomada de contas do referido ex-agente
refe-ente ao neri )do de 23 de abril de 1912
a 22 de fevereiro de 1918, sob pena de.re-
veda.

Terceira Directoda do Tribunal de Co:3th,
26 de janeiro de 1922. -Francisco jeL9é
reine de Oilveira. director.
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Janeiro de ito:z

Tribunal de Contas
•

Pelo presente editai, é intimada o ex-
agente de Correio de Chaventee, no Estado
de S. Paulo, Ardonio Candldo de Moro ha,
para, no prezo de 3t, dias, ,coleedios da pri-

mita puolleacão deste. allegar o que tiver
bem de seu direito e produzir dec./mento,

relativamente ao alcance de 217 e600, verifi-
cado no 'micose° de tentada de suas contes,
referente ao periodo de 14 de fevereiro de
1912 a 8 de setembro de 1913, sob pena de
revelia.
, Terceira Directoria do Tridunal de Contas,
21 de Jaeeiro de 1922. -Frandiecojosé Pereira
d'Oliveira, director.	 e

fg....~.	 1,4	
.

.. Tribunel de Contas
Pelo nreseete edital, é intimado o ex-

ageote do Correio de Perteleza, no Estedo
de S. Paulo, denedieto Lemos da Cruz, para,
to urino de 3,.) dies, contados .da primeira
publicação deete, &Iteer o que tiver a bem
de seu direito e produzir documento, relati-
vamente ao alcatce de 8004h, veriecado no
proeesso de tomada de suas contas. refe-
rente ao periodo de 17 dç fevereiro de 39l3,
a 20 de julho de 1914, sob peita de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de Contas,
21 de janeiro dç 1922.-F, ancisco José Pereira
d' Oliveira., director.	 (-

Tribunal de Contas
Pelo presente edital é intimada a eX-

Intente do Correio de Medo G rosso de Pata-
tiles, no Estado de S. Paulo, Olivia Ceetana
de Medeiros Viaena. para, no prazo de
trinta dias, contados da primeira nublicação
deste, allevar o que tiver a bem de seti di-
reito e produzir documento, relativamente
ao alcance de 424d53, verificado no processo
de tomada de seas contas, referente ao pe-
riodo de 30 de outubro de 1908 a 31 de de-
zembro de 1909, sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Con-
tas., 21 de janeiro de 1922. - Francisco
fosé Pereira d' Oliveira, director.

11•11.~.14

¡Tribunal de Contas

Pelo presente edital, é intimada a ea..
agente dti Correio de Aopareekla Agita de
Roa, no Estado de S. Paulo, Irma Varell,
para, no praeo de 30 dias, contados da pri-
meira publicação des,te, allegAr o que tiver
a bem de seu direito e produzir documento,
re/ativamente ao alcance de 270$, verilicado
tio processo de tornada de soas contas, refe-
rente ao periodo de 5 de janeiro de 1914 a El
de março de 1915, sob pena de revelia.

Te.ceira Directoria do Tribunal de Contas,
21 de ;ae eiro de 1922. -Frei:440108d Perdida
d'Oliveira, director,

wor=a

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 9

Pelo presente, fica intimada a firma Em-
maneei Porto, dado como estabelecido no
largo da Lapa n. 106, desta -cidade do Rio
de janeiro, mas ahi não eucoatrada, do ter-
mo de perempção, lavrado pela Collectorta
Federal de S. Roque, Eetado. de S. Paulo,
no processo orighiadu do auto n. 5, de Z5
de dezembro de 1919, instaurado por infra-
cçdo do regulauento annexo ao decreto nu-
mero 11.951, de 16 de fevereiro de 1910.

Recebedoria, 28 de janeiro de 1922. - O
&lb-director interino, Corrêa de Sã.

.1

Caixa de Amortização

Faço publico que ajunta Admintetrative
desta Caixa. em seesão de 19 do :erre te,
re4olveu prorogar até 30 de junho de 1922,
o preso para ree riaimento, sem desioetne
das notas abaixo declaradas, a que se refere
o edital desta inspectoria, d.e 15 de junho
proximo findo, a saber:

Notas de 5.5, da estampa 15'.;
N' tas de 105 das estancas 11* e 12';
Notas de 2.4 da escampa 12
Notas de 501, das estampas 11 e 12';
Notas de Idsi$ das estames il s, 12',e13%
Notas de 2105, da estampa 12;
Notas de 5J0$, das estampas 9 e 11111.
Deverá começar em 1 de julho se .uInte

a pratica dos descontos marcados no art...13
da lei n. 3.313, de 16 de oetuble de 1885, a
que se refere o decreto n. 6.7I1,de 7 de
novembro de 1907.

Caixa de Amorrisarão, 24 de de-rnbto de
1921.-0 inspector, F. Chagas Calva°.

Alfantlega do Rio de Janeiro

CONCUPSO PPRA PROVIMENTO D05 LOOkRES
DE Ou RD kS, CRP.' DOS PELO DECRETO NU-
MERO 15.220, DE 29 DE DEZE ABRO DE 1921

De ordem do Sr. inspector da Alfancieea,
faço publico que se Acha a',erta, nesta reoar-
tição, com o b"aio de 50 dias. a inscriocão
para os candidatos aos bares de guardas,
deita elfandeea, medos peio decreto no.
mero 15.220, de 29 de dezembro de 1921.

O concurso constar* de leitura e eserieta,
corrente, de poetueuez e das operações flue.
damentaes sobre numeres inteiros, ft-acotiai
e systema metrico. -

Para a admissão ide cencurso provará
candidato:

1 ter a robustez piarias pecessa.ria
serviço, comprovada em inSpecção de sande,
que verificará ai o inspeccionado satisfaz
exieencias previstas nos regulamentos milie
tares;

2 , ter do 18 a 40. aanços de idade;
3°, ter bom conp0 tamento. A prova seri

feita por qualquer dos meios. achnittidos
;

40 , apresentar attestado de vaccina.
Os requerimentos deverão ser feitos peio

peoprio punho dos interessados e diriefdos
ao presideote do COIICIICAO e vir acesnpanha-
dos dos documentos neeessadoe.

Alfandega do Rio de janeiro, 2 de janeiro
de- 1921.-Perfro Iorres Leite, presidente do
concurso.	 ('

Alfandegit do Rio da &Leito

gorral. Coa o PRAZO DE QUINZE DIAS

De ordem do Sr. inspector, convido o
dono ou interessado de 28 peças de tecido
de seda não especificado (palha de seda),
aprethendidas pela 3,1 delegacia auxiliar da
Policia desta Capitel, no dia 19 de janeiro
corrente, na casa de o. 4 da praça -dos
Governadores, estabelecimento commercial
de propriedade de Pejes Assai, que dee;arou
na referida 3 delegacia auxiliar não lhe
pertencerem as 28 peças de palha de seda
a vir, dentro do prato de quinze dias, sol;
pena de revelia, ailegar o que entender a
bem de seus direitos no prozesso instaurado
nesta altandega sobre tal occurreacia.

Anandega do Rio de janeiro 28 da
janeiro de 1922.- Paulo ,Enzilio de' Oliveira,

eseripturatio.

Alftuidega do Rio de Janeiro
EDITAL pE, PRAÇA N. 143 .

PRIMEI:A MEXIA

De ordem dt. Sr. inspector, se faz Os
bifa) que, DOS dias 31 de janeiro e 3 e 7
de fevereiro de 1922, ás 12 horas, na
Guardamoria da Alfandega, serão ven-
didas, em basta publica, respectivamen-
te, em le 2' e 134 praças, de mordo cem
as disposições do titulo VI da Nova •on-
solidação das Leis das Alfandeges, livres
de direitos, a quem maior vantagem ui-
ferecer, no' estado em que se acatam, ae
mercadorias edeante mencionadas.

GUARDAmoRIA

Lote ti. i
Lona de algodão (3 encerados), pe-

sando 20, i (aepreheusão ^ Lr{ . de
1921, catalogada sob u. 46) .

Lote n. 2
Quatro latas de oleo de linhaça fervi-

do, com o peso broto de 95 kilos e liqui-
do legal 91 kilos (mesma appreheosão).

Lote n. 3
Um pequeno saem) de tecido de elo-

dão, pesando bruto 75 granunas, conten-
do obras não elas-ificauas de madrepe-
rola e onix (tile figuinhas com guarni-
ção de ouro). Apprehensão n. 98, de
1921, catalogada sob n. 50) .

Lote Vb.

Um paceite sem marca e sem numero.
contendo 30 metros de tecido não esee-
eificado.de seda (palha de seda), pesan-
do 1.400 grumas (appreheusão n. 103,
de 1921, catalogada sob a. 40).

Lote n. 8
Duas peças com 79 metros de tecido

oão especificado de seda (seda branca
lavavel). poonda 1.550 arartunaa
(kism).

Lote ta. 6
Um pequeno pacote sem numero e Sem

marca, pesaudo bruto 700 gramem e
liquido 640 grarnmas, contendo 24 gra"
vates de tricol de seda artificial e algo.
dão (apprebensão	 101, de 1821, caia,
logada sobn. 6.5).,

Lote n. 7
Um pequeno pacote sem Marca, e sem

numero, pesando -bruto 1.550 greMmaa
o liquido 1.490 gramma de tecido de,
seda não especificado (soda lavavel),
branca), com te metros (apprehensão
a. 105, de 1221, catalogada sob n. dtSe e

POe o. 8
Um pacote sem numero, pesando bre.

to 11.200 graounas, contendo 120 bane-
lhos de cartas para jogar (appreheedtt
n. 108, de 1921, eatalegada sob mi. (l4J.:

Lote ti. 9
Um pacote sem marca e sem numero,

pesando bruto sete kiloa e 300 gramam;
contendo:
. 100 lapiseiras de cobre prateado, go-
Bando 2.150 gramam;

100 lapiseiras de eobre prateado, pe..
sendo 2.200 granimos;

117 lapiseleas de cobre prateado, ped
sendo 2.700 erammas (oPPrehertsátd Dar
mero 109, de 1921, catalogada sob Mio
mero 68).

Lote' n. 10
Cento r vinte e cinco cord5es de Pri•

ta com pedras falsas, pesando 685 grete"
mas (apprehensão a, 101, de 1921, cao
ta108ado	 11.5. 56)8
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Lote n.
Nove pares de brincos. inenmnlatng,

de ouro, com garras de plat tua, p
30 graniu-ias (apprehensão a. 10i. do
1921, sem catalogação) .

Lote n. 12
Dez idem, idem, pesando 25 gramma

(idem).	
Lote n. 43

Dez idem, idem, pesando 25 granunas
(ideai) .

'Ate n. 45
Dez idem, idem, pesando 25 grammas

(idem).
Lote n. 45

Seis Idem, idem, pesando 14 gram.
mas (idem) .

Lote n. 16
Sele wean, idem, pesando 14 gram.

mas (idem).
Lote n. 17

seis idem, idem, pesando 14 gram-
mas (idem).

Lote n. 18
Dons anneis, i0e0ropl0tos, de ouro,

com pequenos diamantes e enleitea de
platina, pesando 4.grms.2 (idem).

Lotç n. 19

nous anneis (Cem, idem, Pesando
4,grree.2 (idem) •

Lote n. 20
Lente idem, idem, idem, pesando 3

granimas (idem).

Lote n.
Dons idem, idem, idem, pesando 4

grammas (idem"
Lote n. 22

uu s idein, idem, idem, pesando

Lote n. 2?
Dons idem, idem, idem, pesando 4

granimas (idem) .
Lote n. 24

Deus idem, Idem, idem, pesando 4
grammas (idem).

Lote n. 25
Deus idem, idem, idem, pesando

4,grms.1 (idem).
Lote n. 26

Dons Idem, idem, idem,
'4,grms.7 (idem).

Lote n. 27
Dous anneis, incompletos, de ouro,

com saphiras e diamantes, pesando
4,grms.7 (idem).

Lote 91. 28
Tree anneis incompletos; do ouro,

com saphiras e onix, pesando 7,gems.6
.Lidem).

Lote n. 29
Tres anneis incompletos, de ouro,

com diamantes, pesando 5 gramma&
(idem

Lote n. Sí

Deus atineis incompletos, de °lir%
Cem diamantes e onix„ pesando 4,grins.le
(idem) g.

Lote ti. 31
Dnu3 ieem, idem, idem, pesando

5i uiiS.S (intuo).
Lute n. 32

bons anneis de ouro e platina, com
bri iate	 c:habitantes e unix, pesando
0051• 1118.5	 .

Lote n. 33
Dons idem, idem, £010 brilhantes e

eaLaticas, pendo 5, g rinse3 ( idem) •
Lote n. 34

Dons idem, idetn, com embutes
Onix, pte:audo 6,gries.2 (idem).

Lote n. 35
Dons idem, idem, com brilhantes,

diamantes e unix, peeatido 5 graternas
(idem) .

Lote n. 36
um idem, ideia, idem,	 pesando

2,griw.5 (idem).
Lote n. 31

Quatro anneis de platina, incompletos,
com diamantes, eesande 9 granimos
(idem).

Lote n. 38
Uma cruz de platina, com brilhantes e

eaphiras, pesande 9 graitiolus
Lote n. 39

Uma cruz de platina e ouro, incom-4
pleto, com perole ,. e diamantes, pen-
do 6 granulais (lem).

Lote n. 40

Urna cruz de platina e ouro, incom-
pleta, com dianianies e saphiras, pe-
sando 4,grins.5 (idem).

Lote n. 41
Uma cruz de ouro, incompleta, com bri-

lhantes e diamantes, pesando 4 grumam
(idem).

Lote n. 42
Uma trousse de ouro, com pedras de

dr, pesando 140 granuaas (idem).
Lote n. 43

Urna idem, Idem, pesando 158 gram-
mas (idem).

Lote n.44	 - —
Uma idem, idem, pesando 163 gram-

mas (idem).
Lote n. 45

Uma bolsa de ouro, com pedras da
cor, pesando 325 grammns (idem)..

Lote n. 4q

Uma idem, idem, p2sando 315 gram-.
Vias (idem)_,	 -

Aviso
Na vespera e no dia do leilão, as mer-

cadorias que tiverem de ser arremata-
das estarão á disposição des Srs. pre-
tendentes que as queiram examinar, bas-
tando para isso se dirigiram á Guarda-
:floria.

O arrematante entrará com o signal de
20 °I° em dinheiro, no acto de assinar o
termo, recebendo um conhecimento ex-
Cabido do talão..

Alfaudega d.) Rio de 1- n. '*,n. °ri de
janeiro de 1922. —	 1. -
ando Gutttes	 •

Imprensa Neefonal
niTIMAÇÂO josÉ DE FIGUEIREDO SOUTINHO

De meiem do Sr. director eeral, faço .011-
bile° ciste, tudo tetijI amc 	 1 22 de de-
ze.ohro ulti,, c. a se a ça c	 .ida ao em-
pre„ado jos.:	 Fi et:judo e .),,tinho,

,..aicaGo o era .o de 3d dia,, coitado de
ho e, para ap . stsei tar-se a essa repartição,
sob oe.ia de ser exoeerado por abandono do
ea.preeo.

Seco Central, 27 de janeiro de 1922.-
O caefe,I. S. co Pilar Fia,.	 (•

Imprensa Nacional
FORNECIAEN r0 DE CARVÃO

Tench esta repartição necessidade de
at>asieceeee de coeib.istive; para suas eia-
cai .as, avalia do o ,e3 COhL..L0 e .n 54 to-
neladas de .arvão, et-mimes, dae q aes duas
pa a as foras, p.ecisa conneee . os preços
por uniaade de ea..la tuim das q4u.tidade8:

Nacional,
Caedief,
New Castle, excitando, em 0 prazo de

10 dias as propoetas que os iinere tsa tos
cieeirain aprese. tar, e si casta fe 'Leda, até
as 12 a ras do dia 7 de feve.eiro

Se tçã Central, 27 de va el.() de le22. —
O cede, ./. S. co Alar Fila.

Ministerio da Marinha

Conselho de Compres da /r/arinba
DKPOSITo NaSAL on Suo	 nJANN1Ko

.De ordem do tir. vice-almirante, prn-
sideide do C'oneelho de Compras da kfa •
rine% e em euinKidienlo ao art. 54. na
lei n. 2, 2t, de:30 de c:ezess,hro de lula,
ulin!'co as propostas apre-tmtauas oa.
sessão de hoje, ao mesmo eouseilio, pelos
negociantes julgados itione,e3 eeeelee.
lentes ao fornecimenlo dos artigos do
grupe :e 'e (7; -- Calçados.

See. ciaria co Cowelho do Compra,
da Nia; . iWiia, no Deposito Naval do /113
de Janeirg, 28 de janeiro de 1922. --
Adherbet de (ilit.eita llszetet. capitão co.
eorveLa, coromis gario, relurieado, secre-
tario.

Ferreira, Sowto 84 Comp.. industriar:te
estabeltecidos ci.in fabrica ee calçado á
rua Pooseee Telles as. 18 a 30, na Ca-
vital Federal, propEenn foi neeer ao De-
posito Naval, miran t e o armo de
subordinando-se a todas as ciaesutitslo
edital de 30 cie dezembro, publicado n3
Diarto Official. 31.26a pares de borze-
guins de couro preto, conforme o mo-
dela existesde no mostroaria do Dep,.)-
eito Naval, para praças do Batalhão Na-
val. marinheiros, grieneles e apreediees,
cada par 13$080 (treze mil novecentos e
oitenta r(iis).

Rio de Janeiro. 26 de janeiro de 1922.
Ferretra, Sottio & Comp.

—
Rios	 proprietarios da fabri-

ca de caiado (Condor». estabelPeid39
nesta praça rua Gvoe' . 1)Pdra too "e-
ro 139, propõem-se a rornerer ao Dopo-
sito Naçai d.) hio u Jose o,
(trinta e otiat o rol: e e e zeet,os, pores
de lidrze .4uin s, ao preço de 1 .'1$840 (qua-
Ibeze mi ; flit(a'N1111),	 e quarenta reis),
faMi '•	 • ' 9 , n 1'.	 a todas as exi.

••., 1,111-airado elio

• ,t

pesando
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E. Barros ae Comp., firma commercial
brasileiaa, eetabelecida nesta praça,
rua Exar,sto da Veiga n. 132 e 132 A,
com fabrica de calçades denominada
"Zenith", fornecedores do Exercito Na-
cional no anno findo, vem propÔr for-
neaer ao Deemeito Naval 34.200
(trinta e quatro mil e duzentos) pares
de l irzeguins do couro preto, conformo
o modelo existente no inostruario lo De-
posito Naval, para pinos do Batalhão
Naval, mar i nheiros. arumetea aprendi-
zes, ao preço do 13$500 (tresa mil e. qui-
nheotos ra!s) cada par, declarando sujei-
tar-se a todas as clausulas contidas no
edital putlicado no Diario Official de 26
do oorrente.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1922.,
Por procuração de E. Barros & Comp.,

Cadno de Souza.

Os abc.ixo assige_dos, negociantes ma-
trieula,:os, estabelacilos com fabrica de
calçados á rua Camerino n. 98, 'testi,
Capital, propõem-se a fornecer ao Dario-
oito Naval do Rio do Janeiro, 34.240 Pa-
res de borzeguins de couro preto, cora,
forme o modelo existente no raostruario
do Deposito Naval, para praças ao Bata-
lha() Naval, marinheiros, grumetes e
aarendlies, pelo preço de dezeuete mil
novecentos e sessenta réis (118960) cada
par, sujeitando-se a todas as condições
do edital de 30 de dezembro do anno pra-

imo passado.
Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 19229

L. Mires Andrade & Comp.

1: Deposito Naval do Rio do Janeiro

' O Deposito Naval do Rio de Janeira,
aras adquiri durante o anuo de 1922.
Aos termos do § 1° do art. 98, da lei
n. 4.242, de fevereiro de 1921, median-
te pagamento Lo Thesouro Nacional%
anil (1.000) rolos de papel hygienieb,
rnarca aJaponesea, de accõrdo com a
amostra archivada no referido Deposito
Naval, ao preço de a350 (oitocentos e
cincpenta réis), cada rolo, da firma O.
/duniz & Comp., estabelecida á rua da
Assembléa n. 79.
Quantidade	 Artigo	 Preço da uni-

dade
.000 rolos do papel hygienicO

marca aJaponese", ca-
da rolo	 850

Deposito Naval do Rio da Janeiro, 13
da janeiro de 1922. — Luis rarroso, ca-
pitão-tenente.

, Deposito Naval do Rio de Janeiro 1

' O Deposito Naval do Rio de Janeiro,
state adquirir durante o ano de 1922,
nos termos do § 1° do art. 98, da lei
ia. 4.242, de fevereiro de 1921, median-
te pagamento na Thesouro Nacional,
dez mil (10.000) pacotes de papel by-
gienico, americano, marca aGlen afilas»,
de amarelo com a amostra archivarla no
referido Deposito Naval, ao preço de
MOO (mil e cem réis) cada pacote, da
firma Hime & Cortip., estabelecida á rua
Theophile Ottoni n. 52.
Quantidade — Artigo — Preço da uni-.

dado
10 ..000 pacotes de papel bygie-

wico, marca aGlen
ivialsa, cada pacote.. 	 1$100

" 'Deposito Naval do Rio de Jaaeiro, 13
Ids-s.janeiro de 1922. .-- Luiz B(xrroso, ca-
pio-tenente

tape - Ito Naval do Rio de Janeiro

O Deponito Naval do Rio de J-iefro vae
adqvirle di -ante o anho de 19", nos ter aos
do § 1° do art. 98 da lei n. 4.242, de Feve-
reiro de 1921, mediante pagamento no The-
soam Naciolal, da firma Franjo° Frades &
irinãos, estebelecidns á rua da Carioca a . 9,
o mat_rial abaixo declarado, de acceralo
com a a..lostra archivada no referido De-
posito Naval.
Aftigo — Quantidade — Preço de unidade
Sapoilos marca €Poio., 20.0e) paus,

cada pau 	 	 	  $243
Deposito Naval do Rio de janeiro, 27 de

jai eiro de 1922.—Luiz Garcia Barroso, ca-
pitão-tenente.	 .11

Inspectoria de Maohinas

De ordem do Sr. contra-almirante, inspe-
ctor, é canmado a comparecer nesta Jaspe-
ctoria, dentro do oraso de oito dias, sob
pena de ser considerado desertor, o machl-
nista auxiliar de 2 classe, sareento *chute,
Antonio Assenso, que tendo terminado a
licença em que se achava no dia 20 do cor-
rente, deixou de se apresentar para o ser-
viço.

Rio de janeiro, 24 de janeiro de 1922.—
João Teixeira Cardoso, caritão de mar e
guerra, engenheiro machinista, sub-inspe.
ctor de mazhinaa.	 (-

galn,...erime~doleammen

Ministerio da Guerra

.t Directoria Geral de Intendencia
Guerra

E/E/P/E

OFTICielA DE ALFAIAM

Nos dias 31 do corrente e 2 e 4 do meg
vilidoeroalistribair-se-hão costuras ás senho-
ras cnstureiras matriculadas de ns. 1.001 a
11.5o0.

Ofricina de Alfaiates, em 29 de janeiro da
922.—A. índio B. Salgado, capitão encar-

regado.

Primeiro Companhia de Metralhadoras
Pesadas

(la:ODORO)]

OalearelENCIA PUBLICA PARA aoriaiEela
MENTO A ESTA UNIDADE DURANTE ANNO
DE 1922 nos all'anoos ABALY0 DECLARA,.
DOS

De ordem do Sr. capitam comman-
dante desta unidade e presidente do C'on-
solho de Administração e de confortai-
dada com as instrueções organizadas na1 serção da Contabilidade da Guerra,
por determinação do Sr. ministro da
Guerra, que servem de norma aos pro-
cessos de concurrencia e contractos nes-
te minesterio, convido os negociantes
que quizerem concorrei ao fornecimen-
to desta unidade durante o armo de mil
ovocentos e vinte e deus a apresen-

tarem suas prepoaas até ás 3 horas
do dia 1 do ievereiro, no quartel deeta
unidade, em Deodoro, visto ter sabido
com incorrecções o edital de 19 do Qua-
renta.:

Segundo as prescripções das in gira-
ações referias, as pro,....a as eieven. rec
Cr 'e ecie.id s em tantas m ias folhas
de papel m aantr s forem necoseaoias,
garal o cada r ma seis centos rá:s de aello.

Elas obaciecerão ao limite .naximoi
de 0,30 X eeerip( as ro todo ou era
pa.te, sem razuras ou e.aandas, er, taco
vias dataaas e aasigaadas, sendo acha-
da 	 te a peimeiraa7"

Devera.° conter quantidade, nome o
preços dos artigos, tanto oro numero
como por extaaeo, prazo da eatrega
as referencias de sujeitarem-se a tndas
as concliçaes do edital.

Os proponeraes para r?, brbilitarem á
concurrencia devera,. apresentar até ás
8 horas do dia acima referido, a cato
quartel, remo cimento dirigido ao sea
atm,' presidente Alo Cangalho de .kdiru-
nistração, annexando os documentos se-
guintes:

a) haver pago, como negociante esta
Amcialista dos artigos acima referidos,
impostos fedr ...aos ou municipaes da ca-
sa commercial, relativos ao ultimo tri-
mestre vencido;

b) ser negociante matriculado e ter
casa importadora, bastando para as fir-
mas cornmerciaes a apresentação do re-
spectivo contracto social, extrahido por
certidão dos livros de registro da Junta
Carnmercial ou estar constituida legal-
mente nos termos do decreto numero
434, de 4 de julho de 1801, quando for
uma sociedade anonyma;

e) que fielmante cumpriu o ultimo
contracto ou ajuste celebrado Com o
Governo, no caso de já ter sido forme-

'""icr) r;ter depositado na repartição com-
petente a importancia de 300$, para ga-
rantir a assignatura do Contracto.

Os proponentes, por ()ocasião da as-
afamara do contracto, ficam sujeitos,
ao deposito na razão de dez por cento
até o valor do cineoenta contos de réis
(50:C00$) e de cinco por cento sobro
qualquer excesso da mesma importan-
eia, calculada sobro o fornecimento proa
vavel durante o anno.

.Esta caução, porém, nunca será infe-
rior a tresentos mil réis (300$000) .

Os artigos do fornecimento da pre-
sente proposta serão de primeira qua-
lidade o fornecidos dentro do 24 horas
após a requisição que Ode ser feita
parcelladamente o á medida das necessi-
dades.

Na caso do igualdade da preços entra
duas propostas, será preferida a do li-
citante que propuzer por escripto e se-
cretamente maior abatimento; verifica-
do novo empate proceder-se-ha a sorte.
Não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas do vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma reducaão sobre a propos-
ta mais barata.

Não serão vacilas as propostaa
cujos preços excedam os da base abaixo.

O proponente que, obtiver preferenciai
co fornecimento de qualquer dos arti-
gos destas coneurrencia e deixar de com-
parecer quando chamado, para assi-
gnar o «Termo do contando», será con-
siderado não idoneo para futuras cora.
eurrencias pelo prazo de tres annos.

O proponente ou o seu preposto legal'
que não comparecer á apuraçao da pro-
posta entregue ,essa correrá á a,tia
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Es -reservado ao Governo o direita de
annullar a concurrencia. caso os preços
pedidos se:ana superio •ees aos da base
que serão lidos antes de abertas as pro-
postas.

Generos
Arroz agulha, kilo .. . ..
Assuar refinado de 1°. ......
Azeite doce, litro.. 	
Bacalhau de caixa, Mio 	
Banha de 130r00, kilo 	
Batatas, kilo.. .. • . 1.11 • • • •

Café, kilo.. ..	 • • • • ... ••
Carne verde, ki/o 	
Carne secee, kilo 	
Carne de- porco, kilo 	

Expediente
Barbimta, novelo..	 . $500
130racha Ruby, duria 	 62000
Colchetes para papel, caixa 	 1$300
Canetas. duzia.. 2$400
Fila para machina. uma 	 48000
Gomma arabica, vidro 	 113600
Giz,	 caixa. •	 . •	 • •	 • •	 • • 22300
Lapis pretas, duzia.. 2$000
Papel almaço,	 pautado,	 bom,

resma... 162000
• Papei de linho 	 para machina,

•	 caixa• •	 • •	 • •	 • •	 • •	 • • 102000
Papei carbono. caixa. .. 8$000
Papel ilollanda. caderno 	 12800
Papel para embrulho, caderno 1$000
Papel para officio, resma-- 308000
Palmas Mallat n. 12, caixa 	 24500

Material de limpeza
(Balistol,	 litro..	 .. 162000
Estopa branca, kilo 	 13600
Potassa, kilo• • 	 • •	 • •	 ••	 • 	 • • $900
Sabão, kilo..	 .. *950
Tijolo de arear, um 	 8560
Vassburas de pinava de 24, fios,

duzia.. 12$000
Vassouras pequenas. duzia.. 	 22800

Material de corrieiro e sapateiro-
Atanados, letra(A», um 	
Carneira,
Fio bom,pacote......
Sovellas,,uma.	 ..
Farinha de mandioca, kilo 	
Feijão preto,	 kilo 	
Massa pará sopa. Mio 	

508000

th$000
14z00
8265
$516
1itetiO

Manteiga de Minas, kilo 	 58600
Malte em folhas, Mio 	 $990
'Pão de 100 gremmas., kilo 	 15,450
Peixe fresco, kilo 	 MOO
Quei„o cie Minas,	 kilo 	 1$700
Sa $160
Sobre-mesa, ração...	 . • $035
Toucinho mineiro, kilo 	 12700
Vinagre branco, kilo...1 	 $360
Tempeiros, kilo.. $700
Verduras,	 kilo.	 ..	 	 $360
:Vinho do Rio &anele, litro 	 1820

Forraons
Alfafa, kilo• •	 . •	 •,	 • •	 • •	 • 4'

kilo• .	 • .	 • .	 .•	 • •	 • .	 • .0
&ensaios de rancho

Canequinhas para café, duais 	 82500
Chicara n.	 4, duzia.. 	 112000
Cones de vidro, duzia 	 3an00
Colheres para sopa. duzia 	 2**000
Conchas de ferro, urna 	 18100
Coador de malta, um	 $600

'Espurnadeira, urna 	 t$100
Facas para cozinha, 22500 ,Ø 	 42000
Talheres. 22$000
Prato	 fundos. duzia 	 . 102000
Pratoa razoe.	 duzia.... ....... 102000
Moringue de barro. um.. ...... 8900
Travessa de granito, unia— , 42600

kestor Eguta de Oliveira, 2° tClientQ
secretario..	 -

M.A	 .t

Primeira 'Bateria Isalada de Artilharia
de Costa

Deverá comparecer, com uraencia, ao
quer -L desta unidade (1' bateria isolada de
aflitaa ia de coita), o Sr. 20 ie.:cate Newion
Prado.

Q. a •H no Forte de Copacabana, em 27
de Ja..,13 de 19 2., — A . to z;o de Siçueira
Campos, 1 . temente respondendo pelo com-
mando.

• Escola Militar

De ordem do • Sr. coronel commandante
deverão coatnarevr a esta Escola no dia30
do correate, ás 11 horas,- afim de r.	 a-
N . o o coutracto para o fornecime, 	 iu-
rant.: o corrente anuo, os Srs. .anto, -r-
uns di Coma , Ferrardes Moreira Co% .
Bare.e/los Borges, Esteies e Canipilho. Lula
Pestana d Comp., Boriido Maia IS Comp.,
Vilas toas & Comp. e Luiz Macedo
Comp.

Realeago, 29 de janeiro de 1922.-4rlindo
da Silva	 1.0 obicial.

mour•••••

Primeira Região Militar

I* C111CUMSCR1PÇJO

25° numero — ILHAS

Edital de insubmissos da segunda cha-
mada

Pernandá Antonio Vieira de Sritina
pres'clente da junta de aPstamento mili-
tar. Faz saber aos que o prepent e editai
virem ou deite tiverem conhecimento.
que t endo terminado em 31 de deZemhrca
PrOXIn passado a incorporação dos sor-
teados da segunda chamada. diz:varam de
atfonder oS convi tes deste distrietn ng
sorteados constantes da miarão abaixo.
pelo que tornaram-se 09 ~sinos insrli-
Inissrs, ficandn sasirn
processo na fárma do estatuido no Co.
digo Ora. Judio4ar'e P p.., I.
lie, . Assim rogo a todas se autorldadeS
Civis e Milita”es colo ennhenorn o nq.a..
cie iro dos convocados abaixo menctons.
dos que ornvidenc i em sobre a saka catii-
ra e os hum an resentar nesta ninfa ou
na ArtMeira ei re iTmScr i peãn de is3ris ita-
mento no nuarte l-renera/ do Eltrre/i0.
E nara ennheeirrien $ n doo jnfe¥1.,,stlann•
lavro n presente edital. por mim feito
e assignadn e ene será affiloirlo na porta
crnteinat rin edifie+0 onde fl I neciena nsta
hirta p onatinado na frui riam. gado da
Junta de Aliatamentn Militar na ilha du
Brim Jesus. 27 de tanefrn de 1922.
20 tenente Pernandl Antonio Vieira de
Souza, presidente da junta.

Relage dos insubmissos da segunda
chamada

Pedro José Rodrigues.—Filiação igno-
rada, Ilha da Paquetd.

lese Filho de José Laranjeira. e da
Candida Rosa Alves, praia da Biela IMO
do Governador.

Archimedes, — Filho da Arnerico Igna-
clo de Mattos e de Eduina Ferreira de
Mattos, praia das Mangueiras.
• Amorico Pereira- da Costa — Filho de
Marcellina Maria da. Costa, morro da
C4ruz n. 4, Ilha de Paqueta.	 -

Maaoel Odes — Filha de Antonia. Lula
Odes, ilha doa, Ferreiros.

_
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ttuil — Filho de . Arthur Agenor la
Nascimento e de Esmeralda Rosa do Nas..

pra.a de S. Roque, ilha de Pa-

qulivtá'enal ladycarpo da Siiveira
ibo de Polycarpo da Silveira e Angelina
Dalguma da Silveira, ilha de Paqueta

Pedro Benedieto 1,aureano da Silva —
Filno de Emitia Maria da Concenção.
.Pardo, ilha de Faqueia.

'Manoel Fernande:, — Filho de Ayrea
Cuatudin e de Maria Joaquina Bramo).
,Rregnezia de Paquetá."

Baptista — Filho de Francisco Bote-
:ha Pratas e Isabel Candida Prateei, Ga-
leão, ilha do Governador.

Felicissinin José Visita — Filho da
Francisco José Vieira e Eugenia Joaqui-
na das Dares, praia do Jequiá, ilha di,
Governador.

Alberto — Filho de Caetano, d i go, de
Luiz Caetano Boças e Josepha Maria da
Conceição, ilha de Paquetá.

Carlos — Filho de Alexandre Candido
da Silva e de Carolina. de Carvalho. ilha
de Paquetá.
• Aristntelino Portela — Filho de Al-

fredo Fortelle, Retiro Saudoso, sem nu-

IrieFelic i ano de Mene,es Filha do Ar-
fonso de Menezes, Pardo, alto, Cacula.
ilha do Governador.	 •

Au gusto — F itho de Francisco José de
Souza e Florinda Rnrges de Sorsa, bran-
co, Galeão. ilha do Governador.

Ary — Filho de .Tiist inn Fravirimo Ga•
mes e Atina • Carlota Gomes, Galeão, ilha
do Governados.

Carlos -- Teilho do •(14 Amnisin
silva e de Maria da Conceição, branca.
Panue l & rua dos coreains.

njalma Ferreira do ghtt7n
de flores Ferreira de Souza e Rosa For.-
relva de qnriza. ora'a da Guarda n. 175
ilha darnreisFroairtil,	 .pmie de vnuced Lnnps

Si lveira e lzaltina Fintrich-ra da Silveira
branco, ilha de Paonstá.

Jos4 —	 pnionor Pninnilin
Silveira e iSle ivins	 "es da Silveir,
branco. ilha de Pda:p3ien: á.

-In de Farias o
Annoldina Maria da (Moda. Ilha de 1-

cl',IlW
"^P1 Fêrreira de Rrong - pilha da

Ttnan °Aveiro de qnerg praia do C4inirdn
o. 179 ilha de Porruei.

()inferi r, -- Filho do "Omninsrno Thon.
p	 Mort,ne R.,e ”ect . %mulo,

DrOn do Precno0.;e ilha do nnvor~inr
Senfisinel — Filho do 4rinnin 1:Indr1.

Ines dna faanios o A ll“ria ntomente ror.
~il. traia da Guarda. ilha rio Gover-
nado.. . -

Aofnn ;.n riondp4ra rilho do n11”49-
tino RqnrIPn rse VeninforArin Ø Preneisee,
Marauea deSisrlse. nardo. baixo. ama
do Jectuiã, estalagem. Ilha do Governa-
dor

sim do 1/om Jesus. 2 de janeiro de
191.x9 Manoet Lourenço dos Santos.
secretario

.•••••••••
(Primeira %afilo Milita*

1' CIRCU.MSCRIPÇXO.

i° DYSTRICTO	 -
Edital d(,.. insubmisso. -

Tenente Carias Mano. Ferreira Leite,
presidente da Junta de Aliçdfimonta do /*
districto (Candelaria)

Faz saber aos . areenta- edital
virem ou deite ti,"erein aonhecinianto,
que, tendo terminado em 30 de dezembrp..

$660
$6.80

52400-
2$3u0
lama)
$510

15600
1$200
2$100
12600/

•••••nn•
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proxima passada a incorpora ra° d-s saa_
toados da segunda chamada, deixaram de
alteadar aos canvites deste di s ri'"" os
sarteados conslantes da ra'acão aba'xo,
polo que se tornaram insubmissos, fican-
do assim sujei •as á pris/lo e voe sso
Urina da eatatuido na C c:liao Orsanito
Judiciario e Processual Militar. Assim,
roga a todas as autoridades civis e radia
tares flue confiscam a paradaira Jos can-
convocados abaixo mencionados que ors-
vicienciern sobre a respectiva captura o
õ s rafam/ are P,, a 0 ,4 a unta ou a V'
Circumseriaç'an de Recrntamento. E. pa-
ra ennhacinern ta cio todas. mandei lavrar
o presente edi • al par min' a-egnada.
S acIP da Junta de Alistamento. 25 de •a

-neiro de 1922. — Tsnenta Calos Maria
hs'erreird Leite, presidente da junta.

notação dos insubmissos

José Donfineos Xavier,
José, filho de Antonio Ferreira Bote.

José Gonçalves de Mello.
Jus t o Joa r uita 0':ve: a.
Luciana da F, s oirito Santo Griffin,
Luiz /s/Ps
Luiz Ilubirra
Luiz Vargas.
Luiz fio Souza.
NPr a cd. Alva s de Oliveira..
Martiniane de Alencar.
Martins Carla de Oliveira.
'Martina H an rique Fienoira.
Manoel Lopes dos Santos. -
Manno! P'xrP 4r•R de Azavedo,
Manaal Pereira Ramos.
Maria Giarmini.
attar'o Parros de Oliveira e Silva.

Martms.
Maria Mendonea.
Mario de Oliveira.
Mario ftodrsc.tres Fterreira.
Maar:c io Oi'abart.
Matiricio d e /Oliveira,
Nolson Ribeiro.
Nestar Asauici.
.0c l avin Maria Pinto.
Pr'-a-d a v ues Perrivaz
Oscar Sandro.
0wWdo P/ si'o Aguiar.
Itanami ao Mandam% ,
flanha et Carp ia Miranda.
P-11' t) ;n 'a de Carvalho.
Raul Paiva.
RISVP Ca	 P4S.
Renato Marap.Q Alvini.
Rnamal ,de menrionaa.
Salter da O l ivaira •
Te lemaro nac4o0^da Silva.
Tuba Amaino Pactua.
Waldemar André de &luza.

Menrl anca de I ima„
,Adh Pmar Parreira Costa.
An;saaaj fanar/ander,
Al fafa-1 0 BaTroP.
A l frado ra elh a Forraza
Alvaro de Freitas.
Alvaro Maça/ha ps Silva.
Argemira da costa.
Amerieo Flancisco Alves,.
Amyris rimmasi•
Annibal Priaraanuro.
'Antonio Ferraz.
lArlindo Ca rdoso rima,
Arman da Ta ixeira Braga.-
ATI- Silva Rasas.
Bernardinn Antonio Rodriguea
,.Bernardo flamingos Barbosa.
Bruno Ranaadi.
Carlos da Costa.
Carlos Tals'oi Brando.
Casemiro Pereira de Lemos.
PÁ-dardo André.
Aparrkinandas Gonçalves de Mello.

Euclydes Josrs 'da Silva e Silveira.
Eugenio Pereira Peixoto.
Fernando Baurdan,
Francisco Martins.
Francisco Lacarda.
Francisco Carrilho Mntirk,
Faan eistps Racirigves tie Souza
Geram Schn l er Munia.
Guilherme Cyrillo
1 7Piio de A t mairla Fortuna.
Harrnann d a Lareraa Braga,
ITenrirme Dias Coelho.
Isaura Luras.
3nan Paita de Oliveira.,
Jog a Colho.

Vianna Franca.
.Toro da Cumba nPianto•
Jonee de Mi randa Castro.,
Jorge WanderIev.
jnct4
300 de Carvalho.
• aaé, filho de Joaquim Carvaille da
Silva. 

Ministerio oR viRrão e Obras
Publle.as

p irentoria Geral das Carraimi

neto +receite fca intimada a ex-aae a fe do
"arreio de 'rnro e, resta CPni tal. ht s, .11
;	 Sant',N.,ra, nata, no ora7 o de RO
d'as a roa!sr de ntiRI P i rP n racão deste,
y 'r atinar n o- a tiver a hem de aeit
dir eita e nraci aai s doc me-to reativa me te
ao alca aac de 45/g (qa re ts e circo m il ris)
aasiaaada no nro ,e;q0 d om, fia de RI,R5
coaiPa raiare/ te ao ;larapio de 27 de cana.
asa .de igep RI de novembro de 1919. sob
pe ra de revelia.

enta.dirar taria de Contabilidade 27 de ;a-
peiro dPTV —O srb-director, Etigenio Au-
gusto likdeck.

11.•nnn••

Administração do q Correios de Ribeirão
Preto

(Estado de S. Paulo)

Pelo presente edital fica i r taaado o Sr.
-co a• tola de rfr , 11, e--a-entP do

Co - Ia de It -ve-ava, d o ste ç stado, para de--
tra do nano de 30 (lisa, a co t q r da data
desta ir t inis • ão, racolhar aria cafres da
theso- riria d esta adia i/ 14 a /ão	 ona tia
• 112a lna (r ,s to e dozP mil e onoto-.ertos
• ,,roveriente d . -t-s ro- ra:ir tda 'e o e

tni ia o-t/ em //c:vinda r 40 • de R.rie
a s oatn de yr!, nal/ esta ad iiiu c t arso,
como (-in cido neto eNtrav'n da re itrcto

• ! 117. do vr'n- de^lara-T o Vier aro-
caderte de ! • //vsrsva e desta rd a Th-odor)
t'erei rc de So711.v.. e .! Viti' rorp Estado
de Pe l lip , sob rte .. a de rwelia.

Ribei rão rte10, 2 le jarr. i.-0 de 1922..-
O administrador, Antonio Fax Matlins.

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria, adnante tra ns-
crevo a unira p,-onosta rtee •-ida co'..
de rreti& , abli a hoje nnlizada esta se .re-
tarje, cara arte &met ta do 1 , cal ,te tirado
á coll //cação de um mo-tra /o . na Estação
Central, para a vesda	 nasteis.

PROPOSTA UNICA

Raul Aves, nego /Iaate estsbet e sido á
Ave ida Salvador. de SI n 183, actua: ar-
re r date rio de e tua tiara eashic e3iste, te
na Fstaçâo Ceatra.l. po sta em co, currerria
publica, propõe continuar com arrendatarid

pagando o aluguel mensal de 8C0t,
tancia minima estipulada e n edita e sujei-
tando-se-se a todas as condições do nes .lo

xio de Janeiro, 28 ce jrneiro ct. 1442. —
Raul Alves.

Secretala da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 28 de jan tiro de 1921. — Deoeleciaao
Vasconeellos, secretario.

n ••nn•

Estrada de Ferro Central do Brasil

i...uNCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
PAPEIS E CARTor,INA PARA SER ENTRE-p,
cUE A' IMPRENSA NACIONAL, EM 1922

(Segunda correeçãn do edital de 31)
dezembro do 1921)

Coneurrencia n. 30_
De ordem da directoria. faço publico

crua, ás 13 baras do dia 30 de ,janeiro
de 1922. na Intendencia desta Es`lada
na estação Maritirna. seráo recebidas
propostas para .0 forneciinento de

Resmas de 500 folhas abertas de pa-
pel assetinado, branco, para impressão:
4.800 resmas de 20 kilos, BB,

resma . 	
1.000 resmas de 24 kilos, BR,

-/eQma
750 Tmsmas do 30 kilos, 13D,

resma . . 	
1.500 resmas de 24 kilos, AA,

aasrna
600 resmas de 500 folhas abor-

tas. 14 Mios. P6::50, de pa-
pel cor de palha, nara Pnve-
loppea C 10 e C. 42. resma 	  288000
Resmas de .500 folhas abertas de pa-

nei registro, .branco:
137 de 103x70. 50 kilos, resma 2578000

2 do 9,4x 64, a5 kflos, rrsma 231ao00
639 de staasaai. 42 ailas, resma 216000
91 do 76x56, 33 kilos. resma lifiR,M.)
95 de 70); 51, 25 kilos, resma 129S000

120 de n9 x-4-8, 2-8 ki las, resma 11890a0
26 de 59x -4-0, 15 -Mas: resma 778000

25.200 falhas de /ca r tolina no
formato e córes, de ac./ardo
com as 44 amostras ene se
encontram na Int-andana/a,
sisuda 1.800 de cada amos-
tra. falha , 	 	 $380
Todo o, material (pedido deverá ser de

tnassa de 'boa ouatidade.
Os pregos marcados são os maximos.
O pa gamento da s cani as seva feito

pelo Banem do Rrail, de ade cate cone
nas me.roas- ter sido rerfiNidn o nN ate-
rial. cobrando o benef. 1 % de com-
misaão.

A entraga de todas as variedades pe-
didas será iniciada dentro de um es-
paço de temno de 60 das, devendo e-
tar termi nada guarda compleans 120
d i as, a contai: da data do rewistro
contracta na • Tribunal- do Cantas, senda
param, essas qnantidades a entragar
marcadas pelo fiel da 2' secção da In-
tenden v is. mie attanderá ao espaço do
armazanagem existeut P na Imprensa
Nacional, onde serão ~regues todos os
artigos/ desta concurrenaia.

A entrega: não sendo no prazo mar-
ca lo, sule/ta o cana/amante a uma mal-
ta que. canfornie enlencl i mento da ad-
nuinistraçãn, padará ser até o valor da
canção rio c-mtraM , ), sendo dado po‘U
prazo. si nno • oroferlr a admini s tração a
ren isãe -de canil/acto, por simples aviso
ou nntiCeanão. i o daram/ente de aoçRo
ou intrepellação >fieis], com perda da
canção, sem que assista ao dontraatanta
direito a reclamação do Ospeole algtunlk.,

408000

488000

snon

48$000
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No caso de multa, fica o contraetanta
obrigado a entregar a respectiva impor-
landa na thesourarua no prazo de 48
horas, a contar da hora do recebimento
da intimação por escripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não for cumprida
.a intimação.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço em réis, indicados em algaris-a mos e confirmados por extenso, para as
unidade.s estabelecidas dos artigos aci-
ma pedidos, cabendo a preferencia do
'direito ao autor da proposta mais ba-
rata por minima que seja a differença
entre alia o qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
ramos estabelecidqs.
, As propostas, que devem estar devi.
damente saltadas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, e com a indicação das
respectivas residencias, não sendo per-
raittidas nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas cm papel das
respectivae casas contmeaciae s, serão
.entregues, em tres vias, em invalucros
fechados, com a declaração, por feira, do
.assumpto e do nome do proponente

Esse involuero deve ser acompanhada
alo ora outro, era separado, contendo
todos os dacamentos que poss am pro-
var a idoneidade do proponente, com-
prebendando-se. entre cilas, os recibos
ale quitação da ultima collecta dos ima
rostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 4:000$, em dinheiro ou em
'narina da divida publica federal. pre-
3iamente feita na thesouraria. desta Es-
trada, para earantir •a assignatura do
contracto, caução que r'eVerl Vrá para os
cofres da mesma 'Estrada, si o propo-
nente prefel-ido recusar-se a assiignar o
respectivi contracto, dentro do prazo
de seis dias, contados da data da entre-
ga do convite que fár expedido para asai)
-fina

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento. caucionará., na
nicsooraria desta Estrada, a quantia
correspondente a 5 c/0 do valor do for-
necimento a realizar, ein dinheiro, ou
em titulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo
denoia de approvado definitivamente
pelo * Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas o registrado pelo Tribunal de.
Contas.	 a

A queatãá de idoneidade dos propo-
rentes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a Idoneidade. aos
proponentes serão marcados o dia e
hora para abertura' e leitura das pro-
postas, que antes do qualquer decisão
serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de
acceitar parte de urna praposta e parto
de outra, ou outras, conforme a diffe-
rança pata menos nos preços dos VariOS
artigos a -kerem fornecidos, assim , como
de não aia:citar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a coneurren--
cia. caso assim convenha aos seus in-
arasses.
'As propostas r.kãp poderão contçà kinão

(MAMO OFFICIAr,

uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste (atilai e' o preço,
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão cai consideração
duaesquer offerlas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
uno contiverem apenas o offaeecimanto
de uma reducção sobre a propada mais
barata.	 •

No caso de absoluta igualdade entro
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A Estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo com este
edital não aerá tornada em eonsida-
ração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, 23 de janeiro de 1922.
— O secretario, Dieelftianc, Candido do
Vaseoneellos. .,	 .(*

1!n••n••••11

Estrada de Tarro Central do Brasil

dONCtinDENETA PisnA O FORNECIMEN'PO
NOIRÕES p.uu cirnam% nana Durarem:da()
DO nAINIAL DE S. PAULO, 5 DIVISSO, EM
1922

Coneurrone'ro, n. 39

De ordem da directoria, faço publico
que, ú .13 horas do dia 16 de fevereiro
de 1922, na intandencia desta estrada.
na estação Mari•ima, ser5li recebidas
propostas para o fornecimento de:

10.000 moirões de aroeira do
sertão, para cercas, devendo
ser sensivelmente rectos, em
raios roliços com casca.. de
diametro entre Oin,12 a Ornas,
sendo o comprimento minium
2 metros. Terral rio minimo
Om.10 de madeira no cerne o
uma das faces falquejadas ata
o carne. Iam dos topos tonna-
nará em bisel e a extremidade
opposto em ponta. Preço ma-
ximo do um 	
A entrega será á margem oa linha.' den-

tro das cercas da estrada, até 30 de
junho do corrente armo.

A entrega, não sendo no prazo marcado,
sujeita o contractanto a uma multa que,
conforme entendimento da administração,
poderá ser até o valor da caução do con-
tracto, sendo dado novo prazo, Si não
preferir a adminiatração a rescisão do
contracto, por simples aviso ou notif ica-
ção, independente de acção ou intapet-
lação judicial, com perda da caução, sem
que assista ao contractante direito a re-
clamação de especie alguma.

No caso de multa fica o enntractanto
obrigado a entregar a respectiva impor-
tarda na thesouraria, no prazo de 48
horas. a contar da hora do recebimento
da intimação por eseripto, soh pena do
rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não for cumprida
a intimação.

A coneurrenaia versará apenas sobre
o preço em reis, indicados em algaris-
mos e confirmados por extenso, para o
moirão, cabendo a preferencia de direito
ao 'autor da proposta mais barata por
minima que seja a jifferCnca entre cila

qualquez outra,

de 1922 22Gg

A esaad# recusará as propostas qui
apresentarem preços superiores ao ma-+
ximo estabelecido.

As propostas, que devem estar devi-
damente sellatias as primeiras vias, da-,
fadas, assinadas, com a indicação das
respectivas residencias, não sendo per-
miltidas nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo sor escriptas em papel das
respectivas casas commerciaes, serão
entregues, em Ires vias, cai involueroaTr-chados, com a declaração, por fóra, do
assumplo e do nome do proponente.

Esse iiivoluero devo ser acompanhado
de um culto, em separado, contendi.'
todos os documentos que possam ,pro.
var a idoneidade do proponente, corna
prehendendo-se, entre elles, os recibrd
de quitação da ultima collecla dos irl.,-
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
Propanenta deverá exh'air o recibo da
canção de 500$ em dinheiro ou era)
ti aos da divida publica federal. pré-
vaatiento feita na thcsouraria desta es-
trada, mira garantir a assignatura
contrasdo, cau itao que reverterá para. os
cofres da mastim estrada, si o propo-
nen:e preferido recusar-se a assignar
1.!spectivo contracto; dentro do prazo -
de seis dias-

'
 contados da data da entre-

ga do crnvp.e que fôr expedido rara Osso
fina

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, eaucianara, na
thesouraria desta estrada. a quantir&
corrcspondente a 5 rA, do \idem. do for-
necimento a realizar, eia dinheiro, ou
em titules da divida publica federal.

O contracto só se tornará offectivo
denoi	 do approvado dei in;livinuente
peio Ministerio da linieão e Ojras
blicaS o registrado. pelo Tribunal da
Contas.

A quesfri'ii de idcineidadc dos !mono-
neni es será, julgada o examinaill p
mente, antes d abP-as as propostas.

As prupostas cujos autores nau) 1 j

rata sido considerados idoneoe não serão
ab,rf as.

Depois do julgada a idoneidade, a t)

pro-ponentos sei fio marcados (") .cl:a e h t pra
para a b:?rt ura e 1 , i1 uro das pro)cistas,

P n1 es do qualquer decisão serão pu-
blicadas.

Fica rasenvado á estrada o direito rio
não aceitar nenhuma das provistas
apresei' I aulas, ou annullar a conciliam.-
eia. caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sin(lo
urna formula de completa submissão a
todas as ~Riflas desto edital' e o preço,
conforme já ficou est abolce ido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertaa do vantagens não
previ s tas neste edital, nem as propostas
que contiverem apartas o offerecimento
de unia redacção sobre a proposta Liais
barata.

No caso da absoluta i gualdade entro
propostas, terá p referencia a mie apre-
sentar piceo retais vantajoso no desem-
pate.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver infeiratrienio de accôrdo com este
edital não acra tomada cru considera-
ração.

Secretaria da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil. 21 de Janeiro de 1922.
O secretario, Diocleciano Cendido ge, Vos-
conccilos.	 te,

I S 00
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CONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO, DE PARAFUSOS COM PORCU
E OUTROS ARTIGOS, PARA'AS DIVISOES 4 EIS' EM 1922

Concurrencla n. 37

12e ordem da directoria, faço publico que ás 13 horas d) si*./
da fevereiro de 1922, na Idendencia desta Estrada; na	 ,: 9

•Marititim, serão recebidas propostas para o fOroecimtnt. z"2:

Qu2rta divisda

Parafugos de ferro com no.:.;rã'S	 •

440 kilos de 1"x3/8"
190 kilos de 2" x3/8"
160 kilos de 2" x1/2-'

•500 kilok de 2"x5/8"
400 kilos de 2 1/2" x5/8".
40 kilos de 2 112"x3;4?

500 Mios de 3"x5/8".
300 kilos de 3"x3f4" -
700 kilos de 3 1/2" x5/8'1
30 khos de 4"x3,4"
90 kilos de -5" x1/2" .

100 kilos de 5 1,12".:::5
220 kllos de 6" x5/k-:"
200 kilos de 7" x5/tr"

• 300 kllos de 8" x3.4"
100 kilos de 9" xj "
20 ki:os de:10 112";(5/8" .
90 kilos de 11 / 2" x5f8". .

100 kilos de 14" .x5 'F'', •
:30 kilos de 4"xl. i 2 .. - •
20 kilos de 4 1/2"x1/2"

kilos de.4 1/2"x5./8"
40 kilos. de 4 1/2"x:.1 '4" •

• 190 kil• $ de 14" x7
30 kilos de 15" x7 "

300 'tidos de 1"x114".
50 kilos de I 1/2"i /4"
50 kitos de 1 1/2"-1/2"
40 kilos de 2"x I /4"
5 kilos de 2 1 /I" xl !4"

2011 kilos de' 12" x7/8"
150 .kilõs de 16"x7.'8"
260 kilos de.2"xl
55 kilos de 1" x3/8"„

150 kilos de 2" x3 /4"
- 170 kilos de 4"x3/4"

kilos de 4"x7/8".:'
•„` 100 kilos de 4"x1".

- 15 kilos4d-14".);1' 11. 21, •
• 45 tilos de'8"Xl 1/4"	 •

.35- kilot de 1 1/2"x3/8'•
60 kil-s de 2" -X3 iS" - •

• 100 kilos de	 l2";:316'1
100 kilos 3">J8"
100,kiloS de 4"x3i/0"

e :300 kilos de2 11?'.
150 kilos de5" • • 1;2" •	 .

.•.:300•kilas de '2 1/2" • '5.'3"
100 kilos d 1/2" 518"
200 'silos de TO" X 3P4"
75 kilos de 17" X 7;8"

- 30 kilog de 1" X '1/2"
100 kilos de 6" X 7/8"
100 kilos de 7" X 71:8" •

kilos de 10" X 3:8"
80 kilos de 10" X 3 8"

100 kilos de 12' X 3:8"
100 Mios de 12"X 112"
80 kilos de 12" X 374"
50 kllos de 14" X 3,4'.•

." 80 kilos de 15"X 1 /2"

	

80 kilos de 15'! X 3/4"	 .
500 kilos de 15 1/2" 314"

1.000 kilos de,15" X
kilos de 1 '3j4" X'318"

500 kilos 0 . 25" X • 1 1/2"
o SOO kilos de 27" X 1 1;4"

.500 kilos de 22" X 1 3/8" -.
*500 kilos de IS" X 1"'
500 kilos de 18* X 1 1/ 4.1b

	

Preço médio, kilo 	  ,	 , 	 f.8,,....7.	 -2

parafusos de ferro com porcas de cabeça redonda:
20 kilos de 6" X 7/8"
20 kilos 'de 7" ":•5 7	 .

?reço médio, kilO 	
Parafusos de ferro com rose:. nberba,

1-.00 kilos de 4 1/2" X 1/2"
49 -2I1os de 2 1/2" X 1/2"

•Preço médio, kilo 	
Parafusos de ferro com pomes e Cabna estampzeo."

Él kilos de 3" X 3/16"
kilos de 3" X 1/4"

rreço médio, k/o 	
2ebites de ferro cabeça chie:
..0 . kilos de 1/2" X 5/32"
iJ kilos de 1/2" X 3/16"
flO kiios de 3/8" X 316"
ALI kilos . de .1/4" X 3.14"
50 kilos de 1.2" X 1 4"
50'kilos de 3 ./8" X 1/4"

kilos de 1/2" X 1/8"
20 kiios de 3/8" X 1/8"
30 kilos de 1/4" X 1 E"

?reço médio, kilo 	

".?abites de ferro corumum:
530 kilos de 6 1/2" X 3/4
•110 kilos de 11/2" X 3/6"
no kilos de 11/4" X 3.8"
:350 kilos de 11/2" X 5/6"
340 kilos de 11/2" X 1/2"

kilos de 2" X 11.,."
kilos de 2" X 518"

51)0 kilos de 2" X 3/4"
:30 kilos de 2 1/2" X 3/8"
240 kilos de 2 1)2" X 5/8"
1.30 kilos de 2 1/2"X 1/2"
230 kilos de 2 1/2" X 3/4"

kilos de 3" X 3/8"
O kih s de 3" X 112"

kilos de 3" X 5W"
370 kilos de 3" X 3•!"
153 kilos de 3" X 7/3"
:20 kilos de 3 1;2" 3/4"
100 kilos de 3 1/2" X. 7/8"

•200 kilos oe 4" 5ig"
570 kilos de 4" X 3 ,, "
:-;00 Mios de.4" X 7 fr"
100 kilos de 4 1 / 2" — 5/84'
230 kilos de 4 112" X :3!4"
l00 kilos de 4 1/2" X 718"
330 kihs de 5" X 5/8"
350 kilos de 5"•X 314"
220 kilos de 5" X VS":
100 kilos de 6" X 5/8"
100 kilos de 6" X 7'8"
!X) kilos de 1" X 516"
20 kilos deI 5/8'' X 1/24
30 Mos de 3/4" X 3'16"

kilos de 7/8" X 3,15"
' 90 kilos de 1" X 3/16"
30 kiks de 3/8" X 1/4"
30 kitos de 3/4" X 1/4"
40 kilos de 7/8" X 5i15"

270 kilos de 1" X 3/8"
260 kilos de 1" X 1;2"
.50 kilos de 5/8" X 1/2"

100 kilos de 1" X 5/8"
200 kilos de 1 1/2" X 3/44
100 kilos de 3"Xl"
150 kilos de 4"X4"
150 Mios de 5"Xl"

kilos de 3;8%018"

30 kilos de 1/2"X1/4"
50 kitos de 1"X1/4"
35 kilos de 1 1/4"X1/2"

• .500 kilos de 2"X3/4"
500•kilos de 2 1/2"X3/4"

• 500 tilos de 3"X5}8"
500 kiios de 2"X5:13"

• 500 ilos de 3 1/2":41/2"
500 kilos de 2 1/2"X1 /X'
ZOO 1‘11* de1 114"XI 2"•-

•T.

•

•

2s030

245011
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500 kilos de 1"X1/2"
500 kilos deS"X3/f3"
500 ki o; de 2 1 /2"X3/8"
500 ki.os de. 1 1 /2"X3/8''
500 kilos de 3/4' XJ/8"
200 kilos de 1"X5/16"
100 kiscis de 3/4"X5/16"
100 kilos de 3/4"X1/4"
100 kilOs .d 1 /2"Xl 14"
10 kilos de 1"X1/8"

200 kilo.; de 1"X1/4"
.000 kilos de 1"X3/8"
,000 kilos de 1 1/4"X3/8"
SOO kilos de 1 1 /2"X1/2"
703 kilos de 2 '.:C112"
500 ki.oa de 1 1/2"X5/8"
703 kilos de 2 1/2"X5/8"
500 kilos dè 2 1/2"X3/4"
500 ki'o ; de:. 1/2"3:4"
400 Mios dc 5"X3•'•
30Q kilos de 5".7 /'
30 kilos de 1 /2"X3116"
50 kilos ç . c 5!8"X1/4"

100 kbos de 1 1/2"X1/4"
200 kilos de 1 1/2"X3 '8"
650 ki.os Oe 2"...Z3/8
300 ki.os de 11 /4"X1
650 Mios de 3"X1/2'
300 ki.o.; ue 4".:Z1 /2."
700 kilo; cie 4".X5 'O"
€00 kilos de 5"X5!8"
103 kilos de 2,"X314"
700 kilo.; de b"X3
100 kilos de 4"X3;'"
400 ki.os de 7"X3/4"
700 ki os de 3"X7/8"
200 ki:os de 4" 7/a"
300 ki os de 7" '7/8"
50 ki.os d 1/2" l /8''
16 ki os de 7" • 314"
20 kilos da 1 1/2"	 IV'
70 Ici,os de 2." 3;8"

100 kiioa de 2 1/2" 1/4"
50 ki os de 2 1/2" •<718"
20 ki:o de 1/2" a3/8"
20 kitos da 3/4" ,<1/2"
20 kilos de 7/8" • a/8"
20 ki o; de 7/8" s<518"
80 ki o	 1 3/8" 1/4"

ki'os de 1 3/8" 3/8"
80 lú os d 1 3/8" s 1/2"

100 1, , de 2 1[4"x 1(4"
10 'a. :. ue 7!8"	 '

100 ki os ..e 2" 7/8"
100 kilo; e
100 kilo. ire 6" )(5,'4 '
100 ki o; do 11' x1 /4"
200 kiios ri-.! 1,1/2"_(: 8'

• 2' kilo . de 1 1/2"x 1/2"
109 Mios do 2" x3/4"
100 kilos dia 3"x3/4"
200 kiios de 3"x7/8"

	

médio kilo 	 . ;	 •	 InC0
orcas de ferio Sexta: :.das;.

300 kilo s .3;.8"
2.000 kil s de 112"
2.009 kilos de 5/8"
3.000 kilos de 3/4" •
3.000 kaos de 7/8"

•3.000 ki os de i"
3,009 kilos de 1 1/8"
3.000 kilos de 1 3/8"
2.000 kilos d: 1112"
2.000 kbos de , 1 5/8"
2.000 kilos ate..1 3'4"

100 kilo; de 2 1/2"
80 kilos de 2"
25 kilos de 2 3/4"
10 kilos de 1 7:8"

3.000 ki: s,de 1 1, 4"

	

Preço médio, kilo 	  #.4I( 	
900 to..eladás de 1,000 kilos de ferio gusa Eàperança,

tonelada 	 . • 	

	

20.000 ,kiloa de cobre velho. Vil°, , 	

	

:•?' 4.000 kilos de chumba velho, kllo. 	

Deposito geral da 5' eiLl.:tio

150 kilo q de acido muriatico, acendicionado em ga.r-
.	 ratões e perfeltai iate arrolhados com rolha

de vidro; kho 	
Arawe. de cobre:

100 kilos de 1/2 mim
350 kilos de 1 mim
200 kilos de 2 tn/in
150 kilos de 3 Min)

!"reço médio, kilo 	
Arame de ferro galvanisado:

1.000 kilos dc 1 mim
1.000 kilos de 2 mim
1 000 kilos de 3 mim
2.000 kilos de 4 ni/ni

Preço médio; kilo 	
24 arcos de serra de abrir para serra de 14", um...

350 kilos de ainarelh) chromo de P qualidade, kild..
1.600 kilos de agua-raz tr-rattsD, em caixas de duas

latas (pesando, cada lata 16 kiloa), kilo 	
500 kilos de arsenico branco, biglez, kilo 	

1.000 baldes de ferro galvanisada, reforçados, crava-
dos, de 15" de bocca e 12" de atura, um..,

500 barris" de madeira para agua, com diais lontras,
reforçados,ale boas aduallas, baia cintados
com alças de ferro, uni 	

12 bigornas de ferro de 180 a 290 kilos, kilo . 	
250 kilos de breu em pedra, kik) 	
500 boccaes ..com as respectivas grizetas para lanter-

nas" de signaes fixos, iguaes á amostra, uni 	
500 boccaes com as respectivas pautas para lanter-

nas de ronda, i ;uaes á amostra, 11,11 	

6 bombas de borracha com tubo da metal e piston
- para desentupir encanamento, unia 	  •

.200 brochas 'de caiar n. 3/0, de cabello, uma 	
200 brochas de caiar n. 4/0, de cabello, uma 	

Cabo de linho alcatroado:
209 kilos de 1/2"
400 kilds da a/4"
500 kilos d 1"
350 kilo; de 11/4"
450 kilos de 11/2"

Preço médio, kilo.' 	
Correia balata das marcas Dielca, Calcierer,

Co:,- Adicnal, Aiminke c Polia:
150 melros de 3" por fres dobras, metro 	
100 metia s de 5" por seis dobras, metro 	
30 kilos de cêra virge n, amarella, bem limpa,

200 carrinhos de ferro tubulares, "de mão, chapa re-
forçada, um 	

350 kilos de colhi de pintor, boa qualidade,
500 kilos de colla dà Bahia para marcenaria, kilo,
50 caixas de ferro galvanisado para agua, capaci-

dade para 300 litros, reforçadas e respectivas
tampas, chapa a. 16, uma 	

50 caixas de ferro galvanisado para agua, capaci-
dade para SOO litros, reforçadas e respectivas
tampas

'
 chapa n. 16, unia 	  .

10 caixas de ferro galvanisado para agua, capaci-
dade para 1.000 litros, reforçadas e respe-
ctivas tampas, chapa n. 10, uma.. 	

Cano de chumbo para agua;
1.600 kilos de 1/2"
2.700 kilos de 3/4"
3.800 kilos de 1"

980 kilos da 1 1/4."
1.050 ki:os de 1 1/2"
1.100 kilos de 2"

Preço médio, kilo 	 	 ,113Xl
Curvas de ferro galvanisado com as respectivas

luvas:
'50 para canos que teem 1/2" de diamctro. interno,

uma 	
150 para canos que teem 314" de diametro interno,

uma 	
200 para canos que leen 1" de diametro interno,

uma 	
20 Mira cauos,que (cem 1 1,12" de diametrça interne,

uma 	

3$300

290$000
1$900
1$000

'e

111 II	 • I
	 .ti‘400

• 1giC0
com),
1$000

31;500
2a5C0

6000

ça000
250ti
a900.

2S503

2$50C. •

sopor,
2.50u
2a5OU

4J:.;00

1:20JW
39(10

60000 ;
1$609
2a600

100a030

120iMit:

.;80t,X+0

bil00;

1154801

1$700'

.B$004,1



8 caixas de folhas de Flandres C. Charcoal, marca
8¡,CO3	 * * de 20"x28" (caixa de 56), caixa 	

8 caixas de f lhas de Flandres C. Charcoal marca
15$000	 * * de 20"x28" (caixa de 56), caixa...-.

10 forjas de campanha ris.. 2 e 3, cm partes iguaes,
17$000	 uma 	

3.500 kilos de gesso commum, kilo 	
3.000 kilos de graxa amarellar kilo 	

Joelhos de ferro galvanisado:

100 para canos que icem 1/2" de diametro interno,
tun 	

100 para canos que toem 3/4" de diametro interno,
11111 	

100 para canos que teetu 1" de diametro interno,
uni 	

6 lamparinas de soldar n. 3, á alcool, uma 	
6 lamparinas de soldar á kerozene, de um litro,

urna 	
3.000 folhas de lixa branca em papel 4(Navarrea, de

lis 0, 1 e 2, folha 	
10 luvas de férro galvanisado para cano que teem o

diainetro interno de 2", unta 	
Limas das marcas Morson, Black Diamond,

Parasol, Greaves ou semelhantes:

37$000
27$000
34$000
60)00
7$500

14090

9$000
$800

1500
2$000
2$500
2$600
2900
:1a500
4$500
9$003

• •

80$000

120$0ffl

170000
$200

1%00

1$0J0

1$300

1.000
10000

50$000

2(.0

3000
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20 para calmos que teem 2" de diametro interno,
uma 	 	 . .

20 para canos que teein 2 1;2" de diametro interno
unia 	

50. para cannos que teem 3' de diametro interno
uma 	

	

20 para cannos quo teem 4" de diametro interno 	
'	 urna 	

50 catracas reforçadas, de 20", urna 	
catracas reforçadas, de 30", uma 	
chaves inglezas de 0%15, urna 	
chaves inglezas de 0 11 ,20, uma 	

•25 chaves ingiezas de 0%35, uma 	
12 chaves de bico de papagaio, variando a abertura

até 2", uma 	
400 carrancas com rosca para ¡ancila, urna 	

Deminizes de ferro galvanizado:
10 de I" para 3/4", um 	
.10 e 1 la 2" para 3/4", uru 	
G de 1 1/2" para 1", um., 	

10 de 2" para 1", um 	
10 de 2 1,2" para 2", uni 	
6 de 3" para 5", um 	
6 de 3" par 2 1'2", um 	

10 de 4" para 3", uni 	

Dobradiças de ferro, de maellittas, refor-
çadas:

1.030 pares de 3", par 	
1.0(0 pares de 3 1 , 2", par

50) pares de 4", par 	
Dobradiças cie ferro de junta:

500 pares de 2 1.2", par 	
1.003 pares de 3 12", par 	
1.000' pares de 3'' , par 	

503 kilos de estanho em verguinhas, marca Carneiro,
lcilo

500 litros de espirito de vinho rectifiçado de 330,
acondicionado ein garrafas de litro, litro 	

5.000 espoletas ii. 3, para dynamite,	 .....
5.000 espoltlas rt 4, para dytamite, milheiro 	
5.000 espoletas n. 5, para dynamite, nmilh iro 	

10.000 espoletas n. 3, para dynamite, milheiro 	
5 030 e ;poletas n. 8, para dynamite, milheiro 	
1.5C0 kilos de estopa branca de algodãoakilo 	

	

100 fechaduras de caixão, de boa qualidade, de ferro 	
rei rçadas, a esquerda, uma 	

400 fechaduras de caixão, de boa qualidade, de ferro,
ref,orçadas, a direita, unia  •

500 fechaduras de trinco com maçaneta de lotam,
uma 	

50 fechaduras para arniario e gaVela, dm ferro e latão,
. francezas, com periences, de 0na030

. centro da broca 	
50 fechaduras para armario e gaveta, de !erro e

• latão, francezas, com pertences, de 0"',035 de
centro da broca, unia 	

50 fechaduras para arruma() e gaveta, .de ferro e
latão, francezas, com pertences, de 0',040 de
centro da broca, uma/	 	 2$000

150 fechos cremones, de ferro, de	 completos,
uni 	 	 5$500

1.000 fenos pedrezes, de ferro, com as respectivas

	

a castanhas, de 0,20, um 	 	 $500
1.000 fechos pedrezes, de ferro, com as respectivas

castanhas, de 0,60, uni 	 	 IMO°
1.000 fechos pedrezes, de ferro, com as respectivas

castanhas, de 01,60, um 	 	 1$600
500 fechos pedcezes, de ferro, com as respectivas cas-•

lanhas. dd 1"1 ,00, um 	 	 2$200
500 fachos pedrezea; de ferro, coni as réspectitvas

castanhas, de 1 41 ;20, uni 	 	 2$600.
200 fechos de ferro, dobradiças; com placa de 0%20,

1$10011111 	

200 feChos de ferro, dobradiçasa: . coni placa de Ora,80,
uni 	 	 4400

30 fechos targettes de metal, 0,050 com botão de'
viraracompletbs, um 	 7	 1$000

30 fechos targettes de metal de 0'2,00. coai botão ,çfea
virar completos, um 	

3 folles de couro de 40" uni' 	  320$00
30 fogões de ferro de 1 21 ,00x0 m ,70 chapa n. 16, eoin

as respectivas chaminés de ferro galvanisado,
Ulda 	 • 	  330$000

00 n
14g00
2000)$
25$000
32 209
50$000
60scon
73s000

Limas chatas bastardas:
12 duzias de 6", (luzia 	 	 8$aial
15 duzias de 8", (luzia 	 	 20503.1
25 duaias d o 10", duzia 	 	 25.$3C0
20 dizias de 12", dozia 	 	 :;5$911
30 duzias de 14", da z:a 	 	 45.5000
95 duzias de 16", duzia 	 	 55a0G0
20 dtraias de 18", duaia 	 	 62$CCO
5 dazias de 20", duzia 	 	 80$0(X)

Limas 3 quicas niurças:
10 duzias de 4",duzia 	 ..

,s	
10,M0

10 duzias de " , (luzia 	 	 15seat)
10 (luzias de Si", (luzia 	 	 20$.0-..0
15 (Jazias de 10", (luzia 	 	 28SOCO
15 duzias de 12", duzia 	 	 35033
12 duzias de 14". duzia 	 	 45a0J0
12 (1112.1d5 de 16". (luzia 	 	 605000

Limas 3 quinas bastardas
10 (luzias de 4", duzia 	 	 10.'0)1
10 duzias de 6'-, duzia 	 •	 15500(1
12'cluzias de 8", duzia 	 	 2)'330
20 (luzias da 10", duzia 	 	 28.$000
15 duzias de 12", duzia 	 	 35$03)
20 duzias de 14", duzia 	 	 40$000
15 duzias de 16", (luzia 	 	 60.5',XO -

Limas de 1,2 canna murças
5 dadas de 6", duzia 	

10 duzias de 8", duzia 	
12 duzias de 10", duzia 	
15 duzias de 12", (luzia 	
20 duzias de 14", duzia 	
12 duzias de 46", duzia.	 ..	 • .
12 duzias de 18", duzia 	

Limas de 1 . '2 calina bastardas :
12 duzias de 6", duzia... 	
12 (luzias de 8", duzia 	
15 duzias de 10", duzia. 	
12 duzias de 12", duzia 	
15 duzias de 14", duzia 	
3 duzias de 16", duzfa 	

10 duzias de 18"; duzia 	

25
93

.7

$500
la0C0
a,600

,3í;000

1 $j00
120.;0.X1
1 10,P:10

15500
16.5S013
18N OCO

1:200

1 ç5C0

1$500

5a5(Y)

2)000

2$G00

Limas chatas murças:

	

$70)	 3 duzias de 4", duzia 	

	

1$00)	 5 duzias de 6", duzia 	

	

1$50)	 5 (luzias de 8", duzia 	
5 duzias de 10", duzia 	
5 (luzias de 12", duzia 	
a dumas de 14", duzia 	
4 duzias de 16", duzia 	
4 (luzias de 18", (luzia 	

..

11$000
1MGC0
285001
45a101 -
50a0041
7%000
85$031

12$01.k)
• • • • • 20$000

95$000.
355000
45$000
65$000
75.geu



Pincéis chatos:
25$000	 80 de n. 13, urn 	
20, DO	 100 d.e n. 8, um 	
4E000	 8flien. 10, tini
50000	 120 de n. 12, em 	

120 de a: /4, um 	
200 de n. 16, uni 	
150 de n. 18. um 	
120 de n; 20, um 	
150 de n• 24, um .................. • .... • .. • , . • . • •

•Pincels redondos:

25000
30000
35.P00
404i00

100 de n, 6, um. 	
150 de n. 8.
200 de n. 10, uni 	
200 de a. 12, um 	
200 de a. 14, uni 	
200 de n. 16, um 	
2(:0 de n: 18, um 	
200 de n. 20, um 	
200 sie n. 24, um 	

3.500 lica • de oregs de ferro zincado para marcar dor-
mentes para 1922 e igual ao desenho, com a
data em baixo relevo (350.00 pre e•oa), kito 	

20 kiles de rebitas de cobre de 3/4"X1;8" com ar-
.	 radias, kilo 	

20 kllos de rebites de 1/2"X3I16" cota arruellas,
kilo 	

20 kilos de rebites de cobre de 1,/2"X1/8" com ar-
milas, kilo 	

12 rebolos de amolar, de 0,3,80X0",12.
6 rebooa de amolar, de O ',6U.0-,08, um 	

Registros de ferro galvanisado, de passagem:
30 do 1.2'2, um 	
50 de 3 1 4", um 	
30 de 10, um 	
30 de 1 1/2", um 	
30 de 2", um 	
.30 de 3", um 	
10 de 4", uni 	

Registros de pressão, de latão:
30 de 1/2", um 	

100 de 3/4", uni 	
100 de 1", 'um 	
100•rodeiros oara troliys de bitolta larga, com Oti

respectivos mancaes, 11111 	
100 rodeiros para trollys de bitola estreita, com os
• respectivos mancaes,
200 kilos• de rezo-rei, de Ma. qualidade,
100 kilos de roxo-terra, de b(Sa qualidade, kilo..

Rebolos de esmeril-das martela:
Corindon, Norion oaeemelhanits:

8" X 3/8", um 	
8" X 112", um 	
8" X 5 /8", um 	
9" X 3/4", uni 	 	 •• , . •

10" X 7/8", um 	  .
12" X 3;8", um, 	
12" X 1" um 	
12" X 1	 ', uni. 	
16" X 2 1/2", um 	
18" X 3" um 	

4 de 24" X4", um 	
4 de 40" X 4", um 	

10 grosas de serras de 14" para cortar ferro, supe-
riores. acusa.

•12 serras circulares de 0%40 de diametro de marca
•Greaves", uma 	

12 serras circulares de 0°,60de diametio aGreaves'•
'uma 	

100 kilos de sombra da Colonia, l a qualidade, kilo 	
50 kil s de sombra le Oliveira, ls qualidade. kilo 	

1.500 kilos de seccante branco, 1* qualidade, tril 	
12 tenazes' para apertar tubos de 1/2" até 1" fia'

cara.. de corrente, uma 	
12 Nozes para apertar tubos de 1" até 2" ((Jacaré",

de carrenter uma 	
12 tenazes para apertar tuboS de. 2" até 4", ala-

caie', de co-rentea, nula 	
150 kilos de terra de aleaee	 Idlo 	
150 kilos de terra de sienue rie .-Iiiiazta, kilo 	

'reg cie terrc, pgal va- ;sedo :
30 de 112" para 1/2' , um 	
• .

8 de
8 de

10 de
10 de
12 de
40 de
40 de
40 de
6 de
4 de
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Limas parallelas murças
3 duzias de 8", duzia 	 • 	
3 dozias de 0", duzia 	
4 duais ee 12", duzia 	
3 duzias de 14", duzia 	 •

Limas parallelas bastardas
3 duzias de 8", dizia ...... ........ 	
3 di l ziaa de 10", tinia 	 	 . 	
3 duzias de 12", dttzia 	
4 duzias de 14", dum 	

Limas facas muçu:
2 duzias de 5", duzia 	
2 dezi"s de 8", duzia 	
2 dudas de lb", duzia 	
2 (luzias de 12", duzia 	
2 duzias de 14", duzla 	

Limas facas bastardas:
3 duzies de 6", duzia	
3 ci.,.	 le 8", duzia 	
2 d	 19", dazia 	
2 d •• de 12", duzia 	
3 duzlas de 14", duzia 	

Limatões das marcas: "Wilson', Mack'
• Dia nned", atrarasola, Oreaves$ ou se-

melhantes:
timatões xedondos murças:

5 duzias de 6", duzia 	
5 duzirs de 8", duzia 	
5 duzias de 10", duzia. . 	 	 *À •

limatOes redondos bastardos:

3 duzias de 8", dtizia 	
10 (luziu de 10", duziii 	
5 dadas de 12", (luzia 	 •

10 (luziu de 14". duzia 	
5 daztas .de 16", duzia 	
5 dizias de 18", duzia 	

	

2.000 k:1-.Sle nare nacional, kilo 	
3.000 silos de o.eo de mamona, de qualidade superior,

coafor,ae caderno de encargos, para motores
il •exolósão. kilo 	 -

Parafusos de ferro para madeira, cabeça chata:
60 grosas da 112" n. 4, grosa
60 grosas de 5 /8" n. 5, grosa 	
80 grosas de 5•8', n. 6, grosa

100 grosas de 3/4" n. 5, grosa
100 airosas de 3/4" n. 6, grosa

	

150 grosas de 1" n. 7, grosa 	
100 grosa% de 1" .n. 8, grosa

	

gro-aks de 7" n.9. arOsa 	
20 gro .as de 2" n. 10, srosa
10 grosas de 2" n. 12, grosa

de Paris com cabeça:
1" (14x12).
1112" (16x18).
2" (18x24).
2 1 '2" (20)(30).
5" k .2)06).
/2" .22 K42).
4" (22x48).
5" 4 60).

0 	

! inato, em cartuelips, de (iludi.
e.lor kilo 	

"Jia ;se, kila 	
palhinha n. 1, em chicote, kilo 	
oarfinha n. 2, em chicote, kilo 	
parainiia n. 3, em chitete,.kilo 	

„

Pontas
500 kilos de

3.500 kil is de
4.500 kilos de
3.000 kilos de
3.500 kilos de
2.500 kilos 3 1
2.500 kil • s
2.000 kilos de

Preço c
• 500 kilo- •

• 700 kilo., 4.
10 kilos de
10 kik:is de
10 kiles de

12000
"204000
264000

15$000
25$000
35$000
45030
55a)00
70$G00

$180

ltroo

1000
1$!

lt2oo
15400
1$700
2 , 00
2*.d0
4$000
4$500

ima

$400
$6u0

25000
25$000
2s.000

20000
251000
351%00
42000
50000

204000
25006
35000
421100
504000

15000
17$000
202 MO
2F 0)01)
30%001
35ATI
4~0

-50$10n
:40$0,10
24040(s0
ssunoo

1:5004000

604000

504000

100000
$909.

1$500
• 1$200

20$000

374000'

58$000
$700
$700

$800

- 4$000
• 6$000

• 84000

-100$000

14000(1
, $400

:t200

$600
$7011
$800
$900

It0u0
3$200
1130'4
moo
14800

1666
$70e
imo
$900

1$000
14205
1$5u0
i $60(.
11;8%

7000

tO$004

124030

12000
85$000
65$(.120

34500
50)0C
8a000

15.1100
25.00
50$009
804t3j0

10. duzias de 6". duzia 	 	 e.	 120100
10 dizias de.8", duzia 	 •	 201k,00
10 duzies de 10", duzia 	 a	 25$000

a	 10 dazias de 12", dada 	 •	 304e00
12 dozias de 16", dada_ 	 	 	 551000
10 duzies de 18", duzia 	 	 65000

•LimatOes qeadrados bastardos:
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15200	 • 2 regadores de zinco Com bico de cobre perfu-
11200	 rado, um 	
15500	 100 páos de sapollo, pão''''	
15500	 80 pacotes de velas estearinas, nacionaes, pa'cote.
25500	 150 vassouras de piassava, pequenas, uma 	
41500 ''150' vassburas de plassava; grandes, redondas, uma 	
41300	 100 vassouras de piassava, Cattete, uma 	

125000	 100 vassouras da piassava, a. 16, para lavagem, uma 	
225000	 50 vassouras de caindo n. 22, uma 	

50 vassouras de palha nacional, com seis fios, uma 	

	

5.000 kilosde dynandte aleobela„ kilo 	
5.009 kilos de dynainite nacional (explosivo naeioaal),

kilo 	
Pára a seção administrativa

13 copos de meio erystal, uni 	 '	 •12 escarradeiras bygienicas,' de aluminio, cani pé,
unia 	

2 regaiores de altar) para talha, um 	
24 pau, de sapolio, pau 	

Secçdo tecluzica

4 baldes de ferro galvanizados de 14"x9", um. • 	 ••12 copas• de vidro pata agua, um 	
12 enxadas de 4libraa, calçadas de aço, uma 	
15 kilos de estopa branca de algbdão, kilo 	
12 fo

ih4asoldhee  
lixa branCa, Navarre, em papel, n. 0,

,
12 folhas de lixa branca, Navarre, em papel, n. 1,

Tolha. 	
12 folhas de lixa esmeril, preta, n. O, folha 	
12 folhas de lixa esmeril, preta, n. 1, folha
6 moringues de barro com prato, uma 	

IS kilog de potassa, kilo 	
O latas de 1/2'klio de Rupi lata  -

24 barras de gabão Ofeina, barra 	 .9048 barras de saboaete nacional anise!, barra 	 , .101 serrote de mão ai-larga:aves», de O 40, por 	
kilos- de tachas de cobte de S/ 3" ki/o 	

	

;	 •

30 de 3;4" para 1/2% tini 	
30 de 3/4" para 3/4", um 	
20 de 1" para 1/2", um 	
30 de 1" para 1", um 	
30 de 1 112" para 1 1/2", Um
10 de 2" para 1" um 	
/0 de '2" para 1 1/2", um 	 •
10 de 3" para 2", um 	
10 de 4" para 3", um.. .a 	

Torneiras de metal de pressão com f/auge:
200 de 112", urna 	
200 de 3/4", uma
100 de 1", uma 	
25 de 1 1/2", unia 	 •

Torneiras de metal, de manivelia, cora
flange:	 •

153 de 1;2". lima 	
150 de 3,4", urna 	
100 de 1", uma 	
30 torneiras de bola de 1/2", tuna
30 toraciras de bola de 3/4", uma 	

-30 torneiras de bola der, unia 	
6 tornos de bancada de 5" de bocea, um 	
6 tornos de bancada de 0" de bocca, um ...... ;....

30 trinchas abertas da 2", uma 	
30 trinchas abertas de 2 1/2", tuna 	
30 trinchas, abertas de 3", uma 	
10 trinchas fechadas de 2", uma 	
30 trincaás fechadas de2 1 / 2", uma.- ......... 	
50 trinchas echadas dó 3", uma 	

,	 Uniões de ferro galvanizado:
10 pára canos que taxai 1/2" de diainetro interno,

• unia 	
10 para canos que teein 3;4" de diametro interno,

arta 	
10 para 'canos que tceni 1" d diametro interno,

• urna 	 •
10 para canos que teem 1 1;2" de diametro interno,•

uma 	
10 para canos que teus 2" .de diametto interno,

uma 	
10 para canos que steem 2 1;2" de diametro ina

•• terno, uma 	
10 para- canos , que teem 3" de diametro interno,

urna 	
• 10 para canos que teca' 4" de diametro ¡Marno,

• uma. s 	

Valvalas de metal para tanque:
10 de 1",*tima
20 dei. I ?2"; uma, 	
20 d.e 2"; atua 	

SOO kilos da • vermeerão francet, kilo 	
50 kW:is de vermelhão da China, kilo 	

1.000 kilda de'vermelhão de sapateiro,' primeira qui-
'	 'idades Miei 	 	 •	 .

500 kilos	 .verde 'conm 'agte, primeira qualidade,
• • knta	

Mos ale 'verde Londres, reimeira qualidade,
kilo- 	 •

SOO kiloa de verde- nativo, • Primeira qualidade, kilo
• • 250 kiloade verde Paris, primeira qualidade, kilo-

Vernia Blundel Siunc2:
•30 ga• nes' Flatting, gana° 	 	 •
30 gallães Knoting, pilão  "	 	 •

	

- 10 gaeões Bfack Japan, paallão 	 •
':'.; 20 gaaões Crystal, amilão 	

20 pilões Copal' gallão 	
• .*. 30 velas para atito-inovai sfo- tona , tuna

10 ventosas de metal de 	 uma 	
10 ventasas de meai del,utna 	
25 vidros de bocca e rolha,"etsmerilharla da capacia

• .	 dadeffla,ra' doas litrbii uns 	
j .000 kilas de aúno;	 ralroS de ferro de 50

• ' kiros:'kilo- •	 - •	 •'•	 e -•;)20 klicia eealgtfclãO ca1 4 rama, kdo
12 escarradeiras hygienicas de ferro esmaltado,

com pé'a unia 	 ' asa; .	 .. .. •
24 filtros 'Fieia ou semelhantes, uni 	
60 lotes de 1/2 litro de Kaol ou Rupi, lata 	
24 moringues de . barro Cota pratos, uma. 	 	 d

••

•
.. •

235000
235000
231000
201000
215000
55000

14000
145000

65000

25100
15500

185000
1305000

15800
•1420

55000
75000
81:100
45800
75300
81000

1505000
2004000

35000
41000
55000
35500
45500
5$5g0

25500

35000

3000

65000

104000

175000

215000

23$000

14000
15503
15800
45030

195000

5200

15000

15300
2$500

35000

51000
75000
75500

101009

0 pagamento das contas será feito pelo Banco do Bra-
sil, desde que conste nas mesmas ter sido recebido o material,
cobrando ($ Banco 1 c/o do commissão.

Os. preços marcados aão os .maximosa
A- entrega será na Intendencia, dentro da uma espaço de

tempo de 90 dias, a contar da data do registra do contrasto
no Tribunal do Contas, salvo quanto ao ferro gusa:Esperança,
cuja entrega poderá, ser em qualquer estação da Estrada.
dentro de successivos espaços de tempo de 30 dias, com; por-
ções iguaes, taes que todo o fornecimento esteja terminado a
31 de dezembro de 1922, ou antes, sendo a contagem dos esa
paços de tempo tambent a partir da data do registra do cona
tracto no Tribunal de Contas.

A entrega não sendo conforme está marca •der sujeita .1
contractante a urna multa que, conforme entendimento da
administração, poderá ser ató o valor da caução do contracto,
sendo dado novo parzo, si não preferir a administração a re-
scisão do Contracto, por simples aviso ou notificação, inde-
pendente de acção ou interpellação judicial, com perda da
caução e sem que assista ao contractante direito á reclarnaçãu.
de -especie alguma.

No caso de multa fica o contractante obrigado a entregas.)
a respectiva importancia na thesouraria, no prazo de 18 horas,
a contar da data do recebimento- da intimação por escripto,
sob pena de rescisão do contracto, nas condições já acima es-
tabelecidas, si não fèr cum prida a intimação.

A concurrencia versará apenas • sobre o Moo em rfAa.
LOdide40 .em algarismos e c.onfirinados pot extenso, park' sta

Trenas aCliestermanita com laminas de
aço :

6 de 20 metros, urna
3 de 30 metros, uma
2 de 50 metais, uma

Trenas aChestermanna, de patino e fio
nietadico:

20 de 20. metros, uma 	
6 de 30 metros, uma 	
9 de 50 maios, uma 	
2 talhadeiras de aço, de 0%25, uma 	
6 vassouras de cabello, 22 B, uma..... 	
ti vassouras para lavagem, de piassava Cattete a,

uma 	
6 vassouras de palha nacional, com seis fios, urna 	
2 pacotes de velas brasileiras, pacote 	 •

...

•

•

• 205000
325000 •
455009

35500
25800

14300
158011
a$39t/

205000
$2200',

21300
5203'

15200
1530o:
1000
24800.
15800

1000

• 8$090

15503

254000
205000

$27).

6$00;3
15503
65500
15200

$200

$203
5230
$250

15603
550a

15800 4^
15.300

1$20,)

91000
80(e)

555001
65000
95$00U
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,••n•nn•nn....17 	=neer

4$200
3830o
ns500

3 1(10
as!~

1:1,600

1$800
38100

Ve560

18500
18a500
11$50d

aii,a5o0
7aGia,
73000
28000
as: 100

13a00a
eatiai
75800

'778000
108800
4a0ou
2890(1
C$80(

17 a800
13$500
00sio00
828500
00a00
13a000

5$200
vamo

7a I 00
,-5000

138o00
0a400

10$000
11:k800
10200
148100

0$000
12.W00
216d0
14300
08000
143400
1900
3..4400
8400
5a;00

15$600
12a000
1Ia000
1:'3$200
118100
0000

15$200
158500
/08800

8$200
108000
9$100

23$400
128$00
7$300
9$100

12$300
68700
4$600
5$300
58900

CONCUIU1V4CIA PARA O FORNECIMENTO DE MADEIRA8 D15'2118,0 i
PAgA AS DIvisõEs aa E 54

• Primeira correcção do edital de 14 do janeiro Ge 11/22, f,
Çoneurrencia ta 32

' De ordena da directoria, faço publico e ás 13 borãs i/Q
dia 31 de janeiro do 1922, .na Intendencia dcsta Estrada, na
estação.M.iiritima, Ecrão. recebidas propoataa para o f2Ineol-
ipeatcl do; .	 .

,
17fechaes do peroba, rPparelhados nãs	 .' • ' •face:	 •

unidades estabelecidas Os artigos acima pedidos, Cabendo a
g.referencia do direito ao autor da proposta mais barata, Dor
minima que seja a differença entre el/a e qualquer outra. •

A Estrada recusará as propostas mio apresentarem pre-
ços superiares aos maximes estabelecidos e as que apresenta-
rem preços cila detalhe para es artigos tia preço maxcado

As propostaa, que devem estar devidamente saltadas as
primeiras vias, datadas, assignadas, com a, indicação das re-
spectivas residencia% não sendo permittidas nas mesmas no..
auras ou emendas, devendo ser escriptas em papel ,daa respe-
ctivas casas commerciaes, serão` entregues, em troa vias, em
envolucros fechados, com a declaração ., por fóra do assurapto
e do nome do proponente.

Esse envoiucro deve -ser acompanhado de um outro ena
aeparado, oontendo todos os documentos que fossam provar a
idoneidade do-proponente. comprehendendo-se, entre elles, os
recibos do quitação da ultima colleeta dos impostos a quu
esivier sujeito.

No nato 4e entrega da proposta o proponente deverá exa
hibir o recibo da calieão de 3:000$, em dinheiro ou em titu-
los da divida poblica federal, rbréviarneute feito na thesou-
arra desta Fog tracla. para, garantir a assignatura do contracto.

caução que reverterá pára os cofres da mesma Estrada. fi
ia proponente preferido recusar-se a as.signar o.resnectivo
eontractu, dentro do prazo de seis dias, contados da data da
cutre ga do convite que lho fêr expedido para esse firo.

O fora peedor, para garantia da execução do fornaei-,
mento. caucionará na thesouraria desta Estrada a quantia
correspçyndente a 5 % do valor do fornecimento a realizairi
em dinheiro ou em . titulos da divida publica federal.

O contracto sd se tornará effectivo depois de approvado
definitivamente pelo afina:terio da Viação o Obras PUblie113
e registrado • pelo Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada
c examinada préviamente, antes de abertas es propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sida considera.,
'dos tdoneos, não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos proponentes, aerã0
mareados o dia e a bora para abertura e leitura das pro-•
postas, que, antes de 'oualquer decisão, serão publicadas.

Fica roservado á Estrada o direito de acceitar parto dó
uma proposta e parte de outra, ou outras, conforme a diffe-
rança para menos nos preços dos varies artigos a serem for-
necidos. assim como de não accoitar nenhuma das propostas
apresentarias ou annullar a concorrencia, caso assim couve,'
nha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter senão uma fórmula dá
comi-teta submissão a todas as clausulas deste edital o
preço conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas dá
aantagens não previstas neste edital, nem as propostas que
contiverem aoanas o offerecirnento do uma redução sobro a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre propostas, ter
preferencia a que apresentai' preço mais vantajoso no des-
empate.

A Estrada reserva-se o direito de restringir as quanti-,
dadas pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramentd
de accOrdo com este edital, não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Drasil, 19
'de janeiro do 1922, Q secaotrario. Diocleciano Condido dp,
firmsonce1103.

F-0-1/24
Estrada de Ferro Central do Brasil

'Mim a gucnqa divt:são
.t

	

14 " 15 do 11,00 x0,10 X 0,075, um	 2r,Sfino

	

„ to da 11,00 x 0,14 x 0,07, um	 2513000

	

11 do -9,80x0,0x0,06, um ,_	 	 22$000-	 	

'rios de peroba, apparelhadoa nas 4
faces:

'750 de 5,00 x 0,11 x 0.025, um 	
525 de 5,00 x 0.11 5; 0,02, um 	

20 de 5,00 x 0,12 X 0. 03, um 	
•n00 de 4,90x0.12x0 02, um 	
250 da 2,805; 0.12 x 0. m 3. ti ro. 	
50 do 200X 0,12
11 ch? 12,00 x 0,12 X	 mll .........	 ..•

Fiteiros de peroba. sem apparelho:
250 de 1,10x0.10x0,08, um 	
250 do 1,10x0,14x0,10, um 	
48 de 1,20 x 0,08 x 0,08, um 	
25 do 1,20x0,12x0,12, um 	

"aos do peroba, apparelhadoa
faces:

do 5,0Gx0,11x0,11, um 	
20 do 5,00x0,12x0,10, um 	
25 do 2,15x0,25x0,07, um
17 de 2,50x0,10x0,07, uni 	
13 do 3,00 x 0,12 X 0 , 07, um 	
45 de 2,30x0,10 x0,10, um 	
40 de 1,10x0,08x0.07.um .
40 do a9,20x0„07x0,015, uru 	
15 de 10,00x0,06x0.06, uni 	
20 de 3,59X0,10X0,10, 1.1M 	
1.3 de 2,00x0,15x0.t0, um 	
20 tia 5,00x0,20x0,10, um 	

	

3 do tomo az 0,20 x 0,1 t, um 	
5 do 6,00 x 0.20 x 0,03, uru 	  	

15 do 2,00 x 0,15 x 0,00. uni . 	
17 do 2,00 x .0,12 x 0.045, uni . .
5 do 10,00 x 0.15 x 0.07, um •

15 do 2.15 x 0.28 x 0.11, um . 	
20 do	 5.00 x 0,15 0.06. uni

6 do 12,00 x 0,13 X 0,11, uni 	
5 do 12,00 x 0.14 x 0,14, um 	
3 do 12,00 x 0,14 X 0,17, UM 	

18 de 10,20 x 0.06 x 0,00, um 	
25 de 2.50 X 0,10 X 0.08. um 	
22 do 5.00 x 0.I0 x 0.07, Um 	
10 de 2,60 x 0,15 x 0,07, um 	
15 do 3,00 x 0,20 x 0,10, uni 	
40 do 2,60 x 0.20 x 0,10, uni 	
12 de 2,80 x 0.16 x 0,08, uni 	
12 do 2,00 x 0,10 >a 0,10, um 	
12 do 1.90 x 0.14 x 0,17, um 	
12 da 1,80 x 0,30 -x 0,06. uni 	
12 de 0,80 x 0,45 x 0.15, um 	
40 de 5,00 a; 0,10 X 0 ,00, um 	
CO do 5,00 x 0,10 x 0,08, um 	
10 do .5,00 x 6,12 x 0,12, um 	
20 do 5,00 x 0.15 x 0,05, uni 	
20 de . 1,30 x 0.22 x 0,08, um 	
20 de 3,00 x 0.15 x (1.08, um 	
20 de 1,00 x 0,12 x 0.00, um 	
12 do 1,80 x 0,12 x 0,08. um 	
12 de 2,40 x 0,15 x 0,09, um 	
12 do 1,50 x 0,08 x 0.18, Uni 	
20 do 3,00 x 0.25 x 0.08, um 	
20 de 2,50 x 0.25 x 0,08, um 	
20 do 2,30 x 0,25 x 0,08, um 	
20 do 2,20 x 0,28 X 0,09, um 	
20 alo 1,80 x 0,23 x 0,10, um 	
20 de 1,80 x 0,25 x 0,06, um 	
12 de 2,30 x 0,28 x 0,10, uni 	
12 da 2,50 x 0,22 x 0,12, um 	
12 de 2,50 x (1,20 ;; 0,09, um 	
12 de 2,50 x 0,17 x 0,08, um 	
10 de 2,10 x 0,28 X 0:07, um 	
10 de 2,10 x 0,30 x 0,06, um. •,4 	

250 de 5,00 x 0.15 X 0,12, um 	
13 de 2,20 5( 0,35 x 0,07, um....4
20 de r,,,00 .x 0,08 x 0,07, uni 	
20 de 5,00 x 0,10 x 0,07, uni 	
20 de 5,00 x 0,11 x 0,09, um 	
10 do 2;80 X 0,10 x 0,10, um 	
10 de 2,00 x 0,17 X 0,11, 00/ 	
0 do 1,00 x 0,15 x 0.09, um 	
9 do 1,80 X 0,1 .X 0,09, um 	

Can" de peroba, apparethados nn
4 faces:

	

7,00 X 0,32 -.5; 0,08, um 	  	 - '448800
5,00 X 0,40.	0,00, um 	 .	 ZUGOO.

nas 4

4.
10 de
"e. de



41). de 5,00 x 0,12 X 0,035,.
,150 de 5,00 X 0,05 x 0,03, um 	

Taboas de peroba, para soalho, apparelhaÁ
das nas duas faces-:

' 50 de 2,80 x 0,20 x 0,04, tuna 	 1-..••••-i..!	 5$60t
125 de 3,00 X 0,20- -X - 0,035, IlMa 	

.	
«	 5840t.

175 de 3,00 x 0,20 .x 0,01, unia 	 	 6a0a.d.
50 do 3,00 x 0,22 x 0,04, urna 	 ••,.•?	 6$200
50 de 3,00 X 0,20 ):: 0,045, uma...-. 	 Vil	 6it40)'
150 de 3,00 x 0,21 x 0,045, uma. 	 •••*1	 78104
50 de 3,00 x 0,22 x 0,045, uma 	 Ot	 78500
50 de 2,10 x 0,21 x 0,045, -tuna 	  	 1.44 	 58600

46$80G
39$600

9$101.
8$001,
88300

208800
23840V,

1683011,
10800d
58700
18300
58201

MOO
78900

2880.00
68501
88800
78800

88600
68300

_imo()
98000
Is90o.

158400

• 1.088e0

88000

38000.

18110o
54920
98600

118300
18400

228300
38800

‘- 58500

128900

toou

268500
208300
408600
218000
218600
218600
198500
188000

608000
488000
608000
705200
•,03000
164200
598400
-104700

5850g
2$004

Taboas dá peroba, apaprerliadas nas qua-
.	 tro faces:

' 3 do 12,00, x 0,26 X 0,05, urna 	
58000	 3 de 11,00 x 0,24 x 0,05, uma 	

108000 50 de 5,00 x 0,14 x 0,05, uma 	
-128509	 12 do 5;00 x 0,10 x 0,015, uma 	
158000	 162 do 5,00 x 0,22 x 0,03, uma 	

-178500	 136. de 5,00 x 0,40 x 0,04. uma 	
1 ,18700	 12 de 5,00 x 0,40 x 0,045, uma 	
48700	 150 de 5,00 x 0,20 x 0,03, uma 	
58700	 100 de 5,00 X 0,25 X 0,05. uma., 	
78500	 100 de 5,00 x 0,22 x 0,035,	 ......imo	 250 de 5,00 x 0,22 x .0,02, unia 	
68100	 27 de 1;80 x 0,09 x .0,03, uma 	

450 de r2,50 x 0,20 x 0,04, unia 	
• 10 de 10.00 >C 0,15 X 0, 04, urna 	

35 do 4,50 x 0,15 x '0,045, urna 	
17 de 5;00 x• 0,40 X 0,05, uma• • •.. 	
45 de 2,50 x 0,22 x 0.045, urna-, 	
20 de 5,00 x 0,15 x 0,045, urna 	
13 de 5,00 x 0,15 x 0,04, urna 	

Travessas de peroba, appareIhulas nas 5
faces:

123
18500	 75

103
97

133
28800	 45
38900	 115
58200	 25

nflIg
•)$600	 50
38500:	 50
48000	 .17

; -.341$8867600.0%

-Rogues de cedro, apparelhadas nas 4 faces:,-.
231 de 1;30 x 0,025 X M15, uma 	

zarratos do cedro, . apparelhados nas 4
. faces:

	

13 do 5,00 x 0,30 x 0,015, um 	 .1
30 de 5,00 x 0,30 X 0,02, uni  •

1.100 de 5 00 x • 0;11. x 0.02. um 	 .. 	
1.300 de 5.00 ;< 0,12 x 0,025, um 	

100 de 5,00 x 0,10 x 0,02, um 	  	 .. •• e
50 de 5,00 x 0,10 x 0,02, um. 	 il •'44

. 50 de 5,00 . x 0,10 x 0,025, um.... 	  .E.)
500 do 4,00 x 0,1.0 x 0,025, um 	 a

Taboas de cedro, apparelhaclas nas quai
tro faces:

de 5,00 x, 0,10 x 0,015, uma 	 	
58000de 5,00 X 0,40 x 0,01, urna 	 _A

8de 5,00 x 0,40 x 0,02, urna. 	 , 	 jo	 170$0%
de 5,00 x 0,10 , x 0,025, unia 	 '4•Lfd	 124:500:'

de 5,00 x 0,40 x 0,035, unia 	 •

.21075450502(110.

de 5,00 x 0,10 x 0,03, urna 	 *4.4

do 5,00 x 0,01 x 0,10, urna 	 .1,..4

15

d 5,00	 	
x	

228500
do 5.00 x 0,

e	 x 0,40 x 0,045, infla 	  ....4

de 5.00 x 025 X 0 ,03, uma... • 	  .	 9$40Q
,	 ...i.	

258()0940 x 0.05, uma 	
de 5,00 x 0,25 x 0,05, uma

de 5.00 x 0,30 x 0,02, uma 	 	

1,70C

de 5,00 x 0,30 x 0,0 •1, uma 	

.,:

	

a	
78500

,
Mata

	 faces:	

3$80G
. ata junta de cedro, apparelhad08 1aã

ti 50 dc 5,00 X 0,03. • X 0,012, 1.1:11,_,...-nr.. . _. ... rr-r-b-n

4.
-8W MOO

5$70G
185001
28800. -
:0809
28609
28600
3$200
28600

4300

37 de 1,90 x 0,25 X . 0.14, uma 	  ' 178300
• .10 de 2,75 x 0,35 x -0,30, urna 	 •3	 758000'

Vigas de peroba, sem apparelhO:'

	

108 ,100	 5 de 9,00 X 0,20	 0,10, uma 	

▪ 	

"368003 -
2 de 9,40 x 0,16 x 0.07. urna 	 	 218100
1 de 12,00 x 0,13 x 0,10, por 	 	 318200

Fueiros de peroba, apparelbados nas 4-
faces:

50 do	 x 0.lo x 0,08, um 	

•	

28330
,Inos de cedro:

13- de 2,60 X 0,13 X 0,13, apparelhados nas 4
. faces, um 	 	 118001

20 de 5,00 x 0,40 x 0,10, sem apparelho, 	 '4080011
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	25 de 2,00 X 045 X. 0,07; um  •	 a

	

51 de 1,85 x 0,26 x 0,07, um 	 e.

	

20 de 1,30 x 0,26 x 0,07,, fim 	 ei

	

, 10 de 2:70 x 0,26 .X 0,07, 11m 	 •,,

	

12 de 2,40 x 0,30 x 0,06, um 	

	

10 de 3,50 x 0,56 x 0,015, um 	
Iteáuas de peroba„„apparelhadas nag.
• faces:

	

10 de 10,00 X 0,1.5 X 0,03-, uma 	
Tab+50 de peroba,' sem apparelhO:',	 •

	

615 de 5,00 X 0,20 X 0,04, urna 	

	

2.250 de -2,40 x• 0,20 x 0,04, uma 	
Taboa3 de peroba, apparelhades nas

faces: •

	

95 de 5.00 x 0,40 x 0.01, unia 	
$3 de 5,00 ;.; 0,10	 0,02, urna 	
57 de 5,00 x 0,40 x 0,025, uma

	

$3 do 5,00X. T.1,40X0,03. Uma 	

	

12 de 5,00 x 0,40 x 0.035, uma 	

	

10 do 2,60X0,50'X0.045,. uma 	
-15 do 2,30x0,20x0,015, uma

	

500 cio 2,40Xi,21X0,043, uma 	
13 de 5,00 x 0,30x 0,02, • uma

	

13 de 5,00X0,30X0,03, uma 	

	

50 de 2,80X0,18X0,04, uma 	
Tabas de peroba: conlinacho o femea, ap,„

pareihadas nas 2 faces:

	

75 cie 2,10x0,10x 0,015, urna 	

	

500 de 2,40X0.21X0,045, urna . 	
19 do 4,10 x 0;20 X0,015, uma

	

20 de 4,80X0,20X0.04.5, urna 	

	

20 do 31 15x0,20X0,0,15, urna 	

	

-10 de 11,50x0
'
 20 X0.015

' 
uma 	

	33 do 2.70 x 032 X0,0.15, urna • •£ 	

	

187 de 2,60x0,20X0,04, uma . 	
Taboas do p c:rolia com macho e femea e

bit-e no lado do macho, apparelhadas
nas duas faces:

260 do 5,00 x !0,20	 , urna 	

	

225 de 5,00 ;;!0,22 x 0,045, uma 	
Mata junta de proba, apparelhados

41ialt6 Mins :
50 do 5,00> 0,03X 0,012,

- Traveas da peroba, apparelladas
quatro tacos:

250 de 2,60 xl).23 X 0,17, urna .

	

300 de 2,60x 0.20,x 0,13, uma 	

	

, 256 de 2.130>(0.30X 0.20, 'uma 	

	

25 de 2,15x0,25,x0n uma 	

	

25 do 2.75 X 0.20X0..15, uma . 	

	

25 do 2,75X0,20X0.13, uma . . 	
25 do 2,00 x 0,25. x 0.15, urna

	

15 ,d t3 2,00 ;; 0,23x O,15,. uma 	
Le0uiar:na3 de rieroba, zwparelhadas nas

qual ro faces:
35 do	 0,20x 0.10, urna 	
15 de 10,0f) >; 0,20 x 0,08, unia . 	

	

12 do 10,00 x 0.20 ;: 0,10, u4na 	

	

.50 de 10.90 x. 0.22 x 0,12, urna. 	

	

40 do 1-1.00 x • 0:11 x 0,08, urna 	

	

4 0 de 11 ,00- x '0;20 x 0,01, urna 	

	

40 de 11.00 x 0,20 x 0,00, uma 	
20 de 9,70	 0,20 x 0,08, urna 	

peroba, :sem apparelhos:

	

30 de 5,00 x. 0,05 .x 0,03, uni 	
Sarrafos "de peroba, ãp ,parelbacius nas quatro,

faces:
50 de 5.00 x 0,0%;	 11.035. 11111 	
50 de 5,00 x' • 0-,:	 x 0,03, uni 	

	

50 de 5.00 X 0,19 x 0.04. um 	

	

50 de 3,00 x 0,05 x 0,03, um 	

	

50 de 5,09 X 0,08- x 0.02, um 	

	

50 do 5,00 x- 0,10 x 0,02, um 	

	

50 de 5.00 X 009 X 0,03, um 	
.50 de 5,00 X 0,00	 0,0351 uni 	

	

_150 de 5,00 X. 0,10 x 0,035, um 	

	

250 do 1.00;!.; 0,12 x 0,03, um 	
60 do 5,00 X 0,12 X. 0, 03,	 .

•.

1.• e. • • • • • .3

•
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Prancbões de Jequitibá, seln aPParelho*
$ de 5,00 x 0,40 X 0,10, um 	

Calços de Jequitibá, sem apparelhot

100 de 1,60 x 0,30 x 0,10, um 	
100 de 1,60 x 0,30 x 0,07, um 	
100 de 1,60 x 0,30 x 0,05, um 	

Tabus do Jequitibá, apparelbadas. nas
quatro faces:

25 de 5,00 x 0,30 x 0,03, urna 	
fa 15 do 5,00 x 0,40 x 0,04, uma 	

Frizos de pinho do Paraná, macho kl---
femea, apparelbados nas duas fa-

ia-	 ces:
75 ,de 3.80 x 0,10 x 0,02, um 	

250 'de 2.50 x 0./0 x 0.02, um 	•
50 de 3,00X0,10X0,02, um 	
51 do 2,40X0,10X0,02, um 	

sarrafos de vinbatico, appai:elbadps nas 4
faces:

400 de 5: 00X0,12X0,125, um 	
400 do 5,00X0,11 X0,02, uin 	
50 do 5,00X0,10X0,02, um 	
50 do 5,00X0,10X0,025, um 	

500 de 4,00X0,12. X0,025, um 	
Mata junta do vinhatico, apparelhados nas

1 faces:
50 do 5,00 x 0,03 X 0,012, um 	

Tabaas de vinkatico, apperetbahs nas 4
facas:

37 do 5,00 X 0.10 a.: 0m. ama 	
95 de 5,00X0,a0X0,015, uma 	
40 do / 5,00X0.40X0,02, uma 	
50 de 5,00X0,10X0,05, uma 	

de 5,0n)(0,1eX0.03, urna 	
25 do 5,00:a 0,40)(0,01. um/
.25 de 5,00X0.4e •;0;e15, uma
25 do 5.00X0,i0X0,05, unia 	

250 de 5,00X0,25X0.03, rima 	
250 de 5.00x0.a5X0,02, tuna 	
ri0 do 150X0,30X0,023, ema
50 de 1.70x0,a0X0,0e, urna 	  • . 	

iliSta:3 de peroba i','orladas fiara escadas,
famforma medido. appmalliacias nas 4 faces

2a1 de 0,70X0,40X0,03, utaa  -
Dagrios do peroba para esaada, appare-

111ados nas 4 faces:
20 de 0al5X0,25X0.03,

Bites de cedro:
231 do /,30X0,008X0,008, um 	

Cunhas de cedro, seni apparelhos:

	

1.000 de 0,10 ;< 0,08 x 0,08, uma 	
6.000 metroa quadrados de labasa de pinho 1,

Paraná, do 4na90 de comprimento mi-
ri;nio, largura mininia 0111,a6 podendo
sor a metade de 4i»,a0 aalin,90, sendo a
arossura niinima Orn,025, metro fama
tirado. 	. eubicos de peroba rosa, cora o cum-
',lamento rninimo de 5m,0, esquadria
minima do Oin,50 X Oroaah, podendo ser
um terço desta quantidade de 4m,0,)
X Oin,40 X Oria40, metro cubica 	

Para res divisão
399 inetras cubicas de peroba rosa, comprimen--

to minimo de 4m,20, diainetiaa- Ona45,
metro c,ubiro

e Os preços marcados são os maximoa.
• Todas as madeiras pedidas deverão ser entregues cru

,.perfeito estado.
A entrega será em qualquer caiação da Estrada que te-

* hha desvio, dentro de um espaço do tempo do 90 dias, a con-
tar da data do registro do contracto no Tribunal de Contas,
salvo quanto a: -- peroba rosa para V divisão, que deverá
ser entregue eia- qualquer dos depositos dessa divisão ou na
lotei/dona/a, dentro de successiyos espaço, de tempo de 30
dias, em porções eguaes, Laos que tddo o fornecimento este-

ja lerpaipad2 a 31 dé) Sinel_n_bro 1ç 1922, u anie.sa peroba

tosa para a 5' Divisão', que deverá ser entregue á margem d4
Uniu!, dentro de successivos espaços de tempo de 30 dias, en!
porções eguaes toes que Iode o fornecimento esteja terini-!
nado a 31 da dezembro de 1922, ou antes; tabas de pinho dO
Paraná, que deverão ser entregues na Intendencia.

A contagem de todos os espaços de tempo marcados sert5
sempre a partir da data do registro do °manieto no TribunaP
de Contas.	 .

A entrega não sendo, conforme está mareada, 'sujeita :a
contractante a urna multa que, conforme entendimento da ad-
ministração, poderá ser atá o valor da caução do contracto el
a augmento em cada tinia das porções a entregar, que cor-
responda a quantidade em falta, si não preferir a adminis-
tração a rescisão da contracto, por, simples aviso ou notificar
çao independente de ae..ção ou interpellação judicial, com per-
da da caução e sem que asaista ao contractartto diraito a re-
elainação de especie alguma.

No caso de multa fica o contractante obrigado a entre'
gar a respectiva importancia na thesouraria, no prazo de 49'
horas, a contar da data do recebimento cia intimação por es-
cripto, sob pena de rescisão do contracto, nas condições já

lma estabelecidas, si não fór cumprida a intimação.
A concurrencia versará apenas sobre o preço, em réis, ha.

dicado era algarismos e confirmados por extenso, para as unia
dadas estabelecidas das madeiras acima pedidas. cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta mais barata, por,
minima que seja a differença entre etla e çuaiquer outra.

A- Estrada recusará as propostas que apresentarem Pre-
ços superiores aos maximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devWamento soltadas as
primeiras vias, datadas, assignadas, com a indicação das raspe-
ativas res.itiencias, não sendo permittidas nas mesmas, muras
ou emendas. devendo ser eacriplas era papai das respectivas
casas cnn-anerciaes, serão adregue:a em Ires v ias, en involu-
aros fechados, com a deelarnil-D, por fora, do assurriato o do
nome do proponente.

Essa involuero deve sor acompanhada de um outro em
separado, contendo todas os documentos que possam provar
a idoneidade do prapcniente, campreaeadendo-sa, entre enes, os
recibos de quitação da ultima cal/acta dos impostos a que ca-
tivar sujeito.

No acto da entrega da proposta o proponente deverá
exhibir o •1 caibo da caua50 de 2:0008, em (anileira ou em
tittOos da divida publica federal, préviamente feito na. timo-
somaria desta Estrada, para garantir a assignatura do con-
tra" cavo° (lua aaaaapaal para os cofres da mesma Es-
trada, si o proponente preferido recusar-se a assignar o respe-
ctiva contracto, dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que lhe for expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do fornecimento,
caucionará rtn the:miraria 'desta Estrada a quantia correspon-
dente a 5 fie do valor do fornecimento a realizar, em dinheiro
eu era' titulas da divida publica federal.

O contracto stS tarnarii cffeetivo depo'a de approvada
definitivamente polo alinishaao da Viação e Obras Publicaa
e real:arado pelo Tr : bunal de Contas.

4:1 questão da idoneidade dos proponentes será julgada
examinada prviamante, elites do abertas as propnstas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considerados
idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idowidada doa proponentes serão
marcados o dia e a hora para abertura e ieitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de areeitar parto do
urna proposta e parte de mitra ou outras, confarme a ilibe-
rauça para menos nos preços dos varies artigos a serem for-
necidos, assim como, do não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a cone-arrenda, caso assim convenha
aos seus interesses.

As propostas não poderão con!er siuão uma formula da
completa. submissão a todas as clausulas duas edital a o
preço, conforma já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consitierw:ãz) quaesquer effertas
vantagens não previstas nesta editai, tini as propostas que
contiverem apenas a offerecimento da uma reducção sobra
a proposta mais barata.

No caso do absoluta Igualdado entre propostas terá pre-
ferencia a que apresentar preço mais vantajoso no desem-
pate

_
.
4. Estrada reserva-se o direito de restringir as (Mantido- ,

dea pedidas.
Toda o qualquer proposta que não rstivar inteiramente;

de accórdo com este edital não será tomada em consideração.
Secretaria da Estrada 'de Ferro Central do Brasil, tw

de janeiro de19,2?..,, asa 	 secretario, DioclOciono Candido
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adr,4-aantea-se do obeas de grande vulto,
mu; ET rodem ser executadas de modo

.-perfeita. por especialistaa 'que tenham
nona& pratica e reconhecida expeaiencire,
'a queatão da idoneidade á a base
•cipal da concorrencia, pelo que só serão
considerados idonaos os pr • nonerd,es que

• ir (rtraTem. alam de capaçidade f iaau-

eira sufficienee. já- ter forneeiclo
Montada grandes installaçõas de taacçãa
e.erie.a, bloqueio de linhas e installr.-

;iaatees para manobras nos palcos do
andes estacões.

A idoneidade dos proponentes será
examinada e julgada préviamente á vis-
ta doe documentos que 'forem aprcsea-
tados, ficando entendido qrib cs •ropos-
4#0, sujos autores não tiverem sido con-
siderados idoaeos, não serio abertas..

IV
acto da entrega da propaaia o pao-,

nante-daverá "exhibieeo recibo da ceei-
o do 200:000. préviamento feita no
etaateraria:da Estrada para garantir a

ssignatrra do dontraeto, caução que
reverterá para os adires da m2sma
Cada, si o proponente preferido se re-
cusar a.. assinar o reneetivo contracto
dentro do ,praze que lhe fôr . ura -do
pela directoria da Estrada.

V:
Oppois de julgada a idoneidade dos
oponentes, serão Marcados o dia o

hora para abertura e leitura das propor-
tas - que, anfes do qualquer décisao. • AQ-
Cip nublicadae.. 	 .	 .

,	 YI
1'. .0 fornecimento do material e a c:-.12-;

,d74e fio dos ti;abal.40. !pie constituem p
ode de coacttrrencia estão distribui.
a por, :Leis grupos: . a Sabe:	 . •

,1•,. fionecimeigede tedós os materigst
.ti ISStfillaÇÃO dás.Scles de distribuiçaio;

20.:.tenstrucqãe, dae_inb-:bstaeties,.for,
0ettneato ' e. Ostalleçgo_ dos eesnectiv_Ps

L.UPDOxelliee;'	 .

3°, fornecimento e _montagem da e loco»
rnotiv• 1;

40, torneairaento e montagem dos ur-
ras niotores e da equipamento ale-
daico pdra os carros da reboque;

t . ', fornecimento, installação e monta-
gem das a/praxe/hos do eigenied necessa-
rios .á segurança da carentação doa trens;

60, faie ecimanto e montagem das toa
l!erti• as metaIlicas para os abrigos do
TI terial rodante e para as officinas ele-
ctricas em Deodoro, e 'mate as machinas,
é ferramentas neceasarias ao serviço das
mesmas, O fornecedor apresentará i/m
projecto detalhada pata • essas installa-
Vias, segundo o programam alie será
fornecido, sendo Da 1,1R3Ilinas o ferramen-
tas urocedentes das melhores fabricas.

De todos os materires devem 'ser
fornecidos desonaões. e dados mintid
ciosos.

VII
taa machinas e installacÕea, objectes; do

contracto, só serão recebidas delinitiVa-
mente depois de terem- 'funeconado re-
ateiam-lento durante o prazo de 12 mezes
sob a direceão do contractante, qne será
responsava' • pela perfeição dos maohi-
nismna, correndo, porém, por conta da
Estraea. o respectivo custeio durante
eso periodo.

7117
O cantritotande oirigt-ee. sem mrs3

algum para- a 'Esbalda, a atas no alio no
:neiro technicos ar:ceia-listas para fa-
zerem todas ar inStallaçÕes. (syathema
dietribuidor, sub-estações, mateleal ré-
dante, aoparelhos de signaess e officilead),
tudo sol; aafaacalizaeão da coramiheão de
eneeereaeiroa -da Estrada para tal fiM de-
signada.

-
A montagem da installaçea Fera feia;

pelo fornecedor' por conta! da .irda•er.
devendo o proponente apresentar 11111
proaranema detalhado da resiaectiva exe-
cução e bem assim uma estimativa das
desnezas. Todavia, o forneceeor deverá
en:diciar um operario de alia inteira con-
fiança e a expensas saaa -para assistir a
montagem e iniciado dos trabalhos do
cada uni dos gruo:.

"
O fora-ar pear f icare!. (earigado a adanit-

tir nas suas otaicinas de fabricação do
material electrico e outros o pessoal que
a directoria da Estrada jalgar
ria a sem de praticar no manejo do ser-
viço do tracçao eleatrica e outros cor-,
rendo as despezas relativas aos ordena-
dos e salarios do mesmo oessoat dar
conta da Estrada.

X/

A Rei nada 7 erv-'U o diraito çe
ser acompanaar a eaaricação do material
por passai!' do sua confiança, ao qual- se-
rão proporcionadas. as neceesarias tad.

g.	 .

A planta gera/ 'aiae linhas a. eloatria
ficar, aa reapectiVna ' «(ir. os horarioa
doa edena e: t 1. is o t laia documentos
-latias ao pro,;ectd das' obras a execu-

tar e hem assim os -typos o esPeeifloz-
Ciied do mataria" a - foanecer se acham 'á
disposição dr a .conancentes para -exame
e-estudo no ce311:xidrío d6 cMe 4" !rija- •
eciio:Eintrieã da eskariá . •„

034cprosacia_ajea ticarp obeiggos a .
Ondula, aa OnYAS •qtles COZIStitt1ern obje-

ato da Presente ~meneia - dentre, do
prazo de 'quatro ema, drentadot -
data do registro "do cantele^40_ pelei •Tedia
bunal do Contas, devendo ade arte. re a

-ferente ao serviço de SUblirDios flétte:.coneltiida no prazo. da_ OBS ann0a. doe#I
Odes da Mesma data.•

Os	
:MV •	 .

contractanees fiearão obrigados
mandar arganizad um ante-projesçai
para a nova estação inicial eme se tor-
nará neceesario construir depois de con-
clua:1a a electrificação, de acetirdo com -
o prog,ramma que lhe será ferneaidd
pela directpria da estrada.

As propastas deveallo coneer a tabela
do preços unitarios para aornecimento
do material de cada um dos_ grupos, cor-
rendo por conta da estrada apenas CO
direitos aduaneiros, e bem assim o res-
pectivo nreco total de cada grupo. Para
o quinto e sexto grupos, cujas especift-
-caçaos ~portará elaboração do proje-
ctos de diversas naturezas, as pr000staa
deverão conter o preço total do forne-
cimento cie todo o material nu -assaria e •
bem assim os preços . anilarias para os
materiace a empregar.

--
O paganaento do material importado

do eatranaeiro e ' fornecida será falto, DOBanco do traasia em libra estagiar., do:-
lar ou flanco, com os reonasa4 obtidea
peio Caverno com a realização C:as opa-.
rações de credito autorizadas pelo ai t. t°

da lei n. 4.199, de 30 de novembro do
la20, mediante folhas do 'medição ar-
:taniZnittri pela directoria da E'strisea,
cai trae em Ires mezee, de accordo COM
os praças ofaereaieae na coneurrenena

Os matariaes adekorieos nu paia se-
rão pagos era Im pede nacionaa nas mes-
mas coadições, tatinbern -np. Banco da
Brasil. . •

XVII
As deepezcs com os trabalhos de mona

tagem, a que se refere a clausula IN, so-
rra) Pragas., mensalmente, no Banco do
Brasil. mediante folhas de pagamento
organizadas pelos contractautes, e con-
feridas péla directoria da estrada. que
terá o direito de fiscalizar o -ponto do
/pessoal operaria empregado nos raspe-
ceivos serviços. O- total 'das folhas rafe-
ridaa será accrescido de' 15 que seriló
pagos aos contractantes como indemni-
zação pelas despezas de administração e
beneficio pelos serviços realizados.

XVIII
&estrada reserva-se 'o direito da nu-

-pilara. presente ooncurredcia, caso às- •
sim cOnvenha aos seus interesses.

XIX
Os z ..enentes aumentarão para

500:Gaila a caução de que trata a clau-
sula IV afim de garantir a execução do
contracto, que só se' tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
Velo ministro da -Viação o Obras Publi-
cas e registrado pelo Tribunal de Con-
tas.

XX	 •-
• Fica entendido que as quantidades dai
material indicadas . nas bases annena
servirão Apenas para- o, effeito da com-
•oaração das- propostas, reservandd-se a

•oirectorja da estrada o direito de mo-
dificar o projecto elaborado conforma'
entender de c• nvoimia para o. servigq
!publico,	 -

Estrada  e Ferro Central do Brasil

ORNCURRENEIA PARA ELECTRIFIEAÇãCi Ma
' UNHAS CORZPREHEDDIDAS ENTRE AS ES-

TAÇOES EENTRAT. E BELÉM E OS RAMAER.

. 
14010GADOC. •.

;3êt'unda OKreOgro ao edital de- 25 do

..ç	 noverreero de 1C:1)
4te ordem da directori2, faço- publica

ti
ue. de açoeddo im a autorização con-i.
da no aviso n. 082, exp adido em 24 de
(Setembro de 1921, pa:o 2 .:mo. Sr. oni-

lIniatro ala Viação e C es Publicas, no dia
130 de 'março de 1922, -ás 12 horas, nesta
pecré,taria s'Irão recebidas propostas
ara elettrificação ..p )s trechos de linha,

iOrnadin. ato do ma.erial do tracção o
tfe' transporte, dediecimento do material
e construcção c sub-estações e demais
a.:aras indicadas- nas bases constantes do
ar • :- date edital, mediania • as . seguintes'
pi klições:	

. .

.	 1-
,43 propostas, que devene catar devi-

:a-lamente sanadas, datachs e assignadas,
1.̀ se'Mo entregues em tua .via,, -em • involo-
i;chs tacha:os com a declaração por !Rira,
!Use involuoro deve ser acompanhado
Oediin. outro em separado. contendo to-

ea dOcumontoz, devidamente sellad
Cot.Coa alo possam provar a idoneidade da. o!. c	 -_,	 i•a. awa, cama.-	 .

'
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GASES DA CONCURRENCIA PUBLICA PARA A
. ELECTRIFICAÇÃO DAS LINHAS DA ESTRADA

DE FERao CENTRAL DO BRASIL DESDE A
EsTAÇÃo CENTRAL ATE' 13ELÉU

As linhas a electrificar são as seguiam
tos:

a) as linhas do pateo da estacão Cena
trai;

b) oito linhas do trafego entro a esta-
ção Central e o começo da linha elevada
proximo ao Deposito do S. Diogo (MOO
metros);

c) as linhas do pateo cio Deposito de
8. Diogo;.

d) as unhas do amasso á estação Ma-
ritima e as do respectivo pateo;
• e) as linhas do desvio.T cle carros proa

'imas á estação Central;
fl . as linhas de-accesso ao pateo da es-

taça° da mercadorias projectada junto
ao canal 'sio Mangue, bem como as do
respectivo pateo,

g) quatro linhas de trafego desde o
começo da linha elevada . proximo ao De-
posito de 2. Diogo até a estação de En-
genho de Dentro (10.G70

h) seis linhas de trafego desde a es-
tação de Engenho de Dentro até a do
Deodoro (10.930 metros);

i) duas linhas de trafego desde a es-
tação de Deodoro até a de Belém na li-
nha do Centro e a cio Santa Cruz no ra-
mal do Santa Cruz (39.168 ms. o
32.51I me.);

j) urna tinha cie trafego entre a es-
tação do Belém e a de *Paracamby
(8.306 ais.):

k) as linhas circulares do O. Clara,
Bangú e Matadouro;

1) a linha do acceseo da estação » do
Deodoro aos galões destinado a abri-
go, limpeza e reparação do material ro-
dante, e bem assim todas as linhaSPers
tormentos a essa installação.

A energia será fornecida sob . a Orilla
de corrente alternativa triphasica da
80.000 volts e 50 cardal.

As linhas de contacto devem ser in-
stallailas para corrento continua de
1.500 volts.

1° muro
•• Systetna distribuidor

o systerna distribuidor caraprehende-
vá as linhas de contacto, as linhas.. de
alimentação, os isoladores, oá .cabos do
aço para suspensão longitudinal e tiaSria-
versai, as algas transversaea os poetes
asetallieoa, as strucluras sespociaes para
ancoragem, os cabos para arinaçãoasiaa
vigas transversaes, os cabos . para es -
taiamento dos postes, as ligacões de•cn-
brd os trilhos a os cabos para sua
ligação transversal, e, todos os amasso-
rios e ferramentas para a respectiva

/ montagem, sendo de todo esse. material
apresentada especificação minuciosa;

O systensa distribuidor; 'que'd urdo
objectos da presente- cericurrencia,
abrange apenas as linhas mencionadas
nas letras b, g, h, i e j, servindo a men-
cão de todos os trechos a electrificar e
alija extenção exacta asilo possível
actualmente fixar, unidas :isente do base
ao estudo da localização d,capacidade das
sub-estações. O material -requerido pelas
linhas indicadas nas lettras a, e, d, e, f. ff,
o I será pagd pela Estrada pelos preços
unitarios resultantes da presente coa-
currencia.

Nos trechos de oito avias doa trafego a
linha aerea será- mon.tada• em postes de
treliça de aço o - vigas transversaes da
mesma especie, com espaçamento' nor-
mal do 90 metros.

•Nos trechos do seis vias de trafego, a
Unha Rerea , eerk wonlede , gra postes de

treliça dó - aço e vigasitransversaes
ctas eu de treliça amar

r
 das aos pos-

te, com o espaçamento de 45 metros em
tangente o variavel conforme as curvas.,

Nos trechos do quatro vias de trafego,
a linha aerea será montada do modo.
identico ao precedente, sendo nos Ioga-
res em que fôr possivel fazer o estada,-
menta, os postes de treliça substituídas
por postes 'tubulares de aço, empregan-
do-se em log,ar da viga transversal, du-.
pio cabo de aço, systema catenaria.

Entro . Deodoro e Belém e entre Deo-
doro e Santa Cruz a linhas aerea será
Igualmenta montada em postes *de aço e
ftab o transversal, unico, com estaiamen-
to dos postes apenas nas curvas.

'No ramal de Para.camby a linha aerea
será montada para via singela em postes
de aço, dotados de braços transversaes
com estaiamento apenas sias curvas.

Em todas as demais linhas que devem
ser electrificadas. (pateos, desvios, cir-
calmas, etc.), o modo de suspensão obe-
decera a disposição analoga á indicada
de accôrdo com o numero de vias exis-
tentes, fazendo-se a suspensão transver-
sal por meio de cabos de aço ou de
braços.

A suspensão longitudinal será do SYS.•
tema caterinaria tapo flexivel, tendo os
suspensorea o espaçamento normal de
4M.50.

Os cabos para suspensão longitudinal
e transversal, bem como os tirantes para
as curvas soro de aço galvanizado sys-
tema Siemens Martin.

. .Nos svãos de 90 metros o cabo princi -
pal será de aço !light strength.

A linha de contacto será constituida
Por fia de cobre (hard drawn) entalha-
-tia, •,0, empregando-se fio duplo nas
linhas de trafegh

A linha distribuidora deve ser dividi-
da em secções, separadas tunas• das ou-
tras por meio de interruptores fee:iadtas
normalmente.
• Nos trechos de mais do 2 vias serão

montadas estruturas . especiaes consti-
falidas por vigas tran,... r if,z, •—• uo
treliça de aça, destinadas á ancoragem
.doe cabos, na proporção média de quatro
.por 3.000 metros, além das que !orem.
exigidas por condições especiaes.

As /janelas, dos 'trilhos serão feitas
par meio de rabos de cobre, presos aos
trilhos, e ennocados por fdra das talas
cio jursecão, cai cada junta, adoptando-se
para a avd.iação da quantidade necessa-
ria, o comprimento inócuo do 10 metros
pôr trilho.

As iigaçõe.s transversaes dos trilhos
liarão feitas igualmente por meio de ca-
bos do cobre que devem' abranger todos
os trilhos de rolamente° em cada frecha.
Ellas serão na proporção de 3 em cada
1.000 metros.

No trecho de sia singela, (ramal de
Varacamby) será installado um cabo de
cobre longitudinal, para occorror á pos-
sibilidade do interrupção no •circuito de
retorno.

Os proponentes devem. offeree.or prego
por truaolatla para postes' O vigas o O
reapectivo peso approximado por kilo-
ultra

•"'	 2° GRUPO

r'	 2ub-estaç5e8
ti- 

subacetações serão tmatro, locatia
tadaw approximadamento da fórma ze-
gaiata::

• primeira proxima a Mangueiça. a.
segunda proxima a. Deodoro, a terceira
no ramal de Senta (paz e a quarta entre
Pendor° e Belém.

• tocalibção, definitiva ks sub-esta-
.

• •
(ales deverá attender á circume:tamde. de
que a primeira terá a seu cargo as aia-
nobres dos pateos das estações Central,
Marítima e do Canal do Mangue, e. ,pas
a ,,terceira ou quarta deverá de futuro da.
a 'seu cargo o trafego da linha projectada
entre Caramujos e Santa Cruz, cem a.
extensão do cerca de 27 km.

Todas as sub-estações devem ter tna
apparelhamento identico.

Os seus artificias serão construidoi
pelo fornecedor do . material, do acctliese
com os desenhos de montagem e pro
jectos que forem approvados pela Es.
irada.

As sub-estações devem ser propoettu
com a capacidade sufficiente para o Irar
fogo representado nos graficos tendo
porém, cada, uma unidade de reserva.

Devem além disso dispor de espaça
que perniitta, apenas com a installaçãt
de novas imidades, ()acorrer a um serd-
co correspondente ao indicado acima colo
um net:raseis& de 50 % nas horas oe
movimento, maximo dos trens de substa
1210S o de pequeno percurso (SU, SD,
SM).

As sob -estações serão constituide.a
principalmente pelos transformadores
destinados a abaixamento da tensão d.
linha de transmissão o por grupos mo-
teres geradores destinados á preducção
da -corrente continua de 1.500 volts.

A corrente triphasica de alta teneãt.
será _fornecida ás sub-estações em (tons
circuitos independentes, passando antea
dos transformadores por medidor, qn,
permitta verificar com precisão g con-
sumo de energia.

Os proponentes indicarão o numera
de transformadores necessarios para a
abaixamento da voltagem para osema.
toras, e .o numero de unidades para cada
sub-estação.

Os transformadores dosem ser isfila-
daa. e resfriados a oleo por meio de tan-
ques radiadores externos munidos da
conservadores.

Os teima:formadores devem sor do type
nucleo com bobinas circulares e os

tanques devem ser de chapa do caldeira
cola radiadores se,parados ou refluirei-
vais.

Cada unidade ou grupo motor gerada
.se 'comporá do seguinte:

UM motor triphasico syncbrono, para
trabalhar com 2.300 volts, 50 cyclos
rectamente ligado a um gerador de 1.50f.
volts, c. c. ou a. dons de 75011.500 volte.
' Cada grupo motor gerador terá uma

etpantilode normal do 1.500 on do
2.000 kw., deve poder supportar 50 5.
de sobrecarga durante ctliae horas e
200 (7o durante um penedo de cinco mi-
nutos, sem producção prejudicial d,
zoo-te lhas.

'Estas machinas devem ser dotadas de
poios do commutação o dos enrolamen-
tos de compensação, além da campo sé-

commum.
Os geradores devem ter enrolamentt

oompound nos campos magneticos.
O excitador do motor deve ter um

enrolamento em sério' especial para , for-
pecar a excitação maxima ao motor syn-
chiamo quando ello estivar' com a cav.
ga maxima, afim de evitar que o mes-
mo motor perca o synahroniamo, e par:
que se mantenha approximadanienta
uma voltagens constante nos tern-lin:ice

*do motor, durante os periodos de grau-
da sobrecarga. DeVO ter poios da com-
inutaç.ão. Devem ser incluidos em ca.
da grupo motor-gerador, interruptorri
de' alta velocidade, além do. interruptor

cio Quadro, fij d limitarewf
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erfienzmente tanto a duração como a ex.
tensão dos curtos circuitos.

Os paincis do quadro do 1.500 volts
de corrente continua devem ser instai-
lados juntamente eia um unico quadro
com o painel esra aa a l para illuminação
da siga estação.

Cada linha de alimentação devo ser
Inimida de urna chave de destigamento
da corrente continua do 1..500 volta, de
modo que alia possa ser desligada nas
proximidades do ponto em que sahir
aub-estação.

O apparelhamento do rclais forneci-
do para as linhas de entrada de 80.000
valis devo ser projectado para desempe-
nhar todas as condições de funceiona-
manto e para isolar qualquer das linhas
que entram, no caso do curto circuito
nessa linha, sem impedir que a outra
continue a fornecer energia á sub-esta-
ção

lem para-raios do typo mais aperrei-
çaiaao deve ser incluido na installação
da barra do alta tensão, com bobinas
de reacçãa nos eiversos circuitos, afim
tar proieger efficazmento os apparePsos
da sah-astação.

O material do cada aub-cstaaão devo
inelair tocas as ligações dos apparalbes
clactricos desde a bucha de entrada do
alta tansa() inclusive. ate os cabos na-
ceasarios para as linhas do alimentação

coarente continua no lado exterior
das paredes dos edificios, assim coma
as respectivas buchas, todas as ligações
de terra neceasarias e a installação para
illuminação da subaastaaão.

Para cada sub-estação será fornecido
um-tanque 'para oleo, um compressor ae
ar, movei, com respectivo motor e um
gr 'ralaste rolante movido á mão coro
tnaça sufficiente para as peças mais•pe•
aadas.

Para cada duas sub-estações será for-
necido um filtrador para oleo e um ex-
perimentador para verificação da riga.
dez dielectrica.

as sub-estações serão do typo sem..
oat errio

3° orimio
Locomotivas

O numero de locomotivas necessario
ç: o seguinte;
Para cargas .. 6 67.

Para paasageiros	 .•	 .a
Locomotivas para trens de cargas.
Os motores dos trucks terão poios de

commutação o a transmissão do movi-
mento se fará por meio de engrenagens.

A disposição geral devo ser perfeita.
mente symárica, sendo a cabine dividi-
da erli Ires compartimentos, o central
os extremes para o machinista.

Noa compartimentos extremos devem
sea collocados os apparelhos de mano-
bras principaes. o apparelho do mano-
Ora dos freios e dos areieiros e o appa-
relho para operação dos pantographos.

Todos os aernats appareilios, inclusi-
vo as da illuminação, serão colocados
no compartimento central.

O systema de freio devo ser de ar
comprimido. Westinghouse.

O apparelho de manobra deve ser do
tapo não automaiico e deve possuir ter.
minaes para -operação eaa sério paral.
lutar

Os collectores do typo •antographo
serão dous em cada locomotiva, deven-
do 'da um ter capacidade sufficiente
par a receba,. toda a carga. Esses cone-
atores deaem soa elevados por ar cora-
primado e abaadoe pela 6-ravidado.

As tocomotivas devem ser dotadas do
interruptores electricos de acção rapi-
da. e da para-raios.

Devem possuir mais os acaessorios
seguintes: amperemetres. para a linha
e para o campo naignetico, valtmetroa,
mancnietros, rcsistradores de vela-
cidade. pharóes. 1caaamantas, etc.

O esforço de fracçõo. deve ser o se-
guinte, aneroxiniadarnento	 •

Kgs,
Continuo • • . • • • •	 • 4,- • o" • é]

	 12.000
Durante uma hera .. .• 	 15.000
Maximo (4 minutos)
	

21.000
As velocidades devem ser as nous-

sarias para rebocar um trem de 700 to-
neiadas (metrreas) entre Maratima e
Belém, com os tempos indicados no gra-
phtco com margem eorrespendento á
10 clo.

O peso maxirno par eixo deve Ser de
18 toneladas

As 10eürtleti V n ZS deVeill Ser submetti-
das á prova saguinle: rebocando um
trem do 700 toneladas (inetricaa) fazer
duas viagens simples (ida o- volta) en-
tre Central e 13eiein com as velocidades
marcadas pelo graphico, gastando na
segunda claquellas estações apeiras o
temro nal...asar-trio ás manobras. Depois
de urna hora col damora na estarão ini-
cial repetir o mamai serviço. tomento
essa prova a telaperatuaa dos motores
eleatmos não deverá [atingir valor pre-
judicial ao seu funccionamento, segu•
rança C cenaervação.

Locomotivas para trens de passagei-
TOS :

Os moto aes e todos os apparellms de-
vem ser o mais possivel ideaticos aos
correspondentes nas locomotivas 'de car-
ga, sendo as suas partes intermutaveis.

O catorra) de traisçaaa deve ser o se-
guinte, approainizatamente: 	

Kg.
Continuo • • • •	 • • • • •• •a	 12.000
Durante uma hora..	 15.000
Maximo (2 minutos) ......21.006

As velocidades devem ser as necessa-
raa Ara rebocar um ttem de 400 tone-
lada,' inietricas) entro Central o Doo-
)oro, de aceórdo cora o horario repre-
sentada no graphico, com margem car-
reapendente a 10 ai.

A velocidade maxima no .treaho Cas-
cadma-Belém não devo exceder do 90
kins. hora.

As locomotivas devem ser submetti-
das a prova identica' á que foi estribe:aci-
da para as locamotivaS de cargas, va-
riaria° apenas para 400 tons. (metricaa)
o peso do tem e adoptado tis ;alotaria-
des do graphico respectivo

C anuro
Carros Motores e equipamento para os.

carros de reboque

Carros motores
1' clasao •• •• •• • • • • • • • • • •

	 1 -10
2' classe	 ,,. • a	 8

148
Equipamentos para carros reboque,

102.
Os carros motores devem ser identicos

para os trens SU,	 SS e SM.
As plantas e gabaritos ohs carros (le-

vem estar de accardo com os desenhes
fornecidos pela Estrada.

As partas iateraes das caixas serão do
correr, em duas folhas.

As porias lateraes dos vestibulos terão
grades articuladaa.-

•

•

Os proponentes poderão apresentar
corno variame dispositivos de transmis-
são pneumatica ou electrica para que
a porta lateral da caixa e as 

t
aradas arU-

curadas possam ser manobradas siraut-
taneamente por um unico guarda, em
cada face do carro.

As portas das cabeceiras das caixas
serão tombem de correr, em duas fo-
lhas, manobra\ eis á; mão, separada-
mente.

As to/cias serão cio lanternim.
Os eatrados serão de aço e as caixa,

de madeira da lei. Os proponentes apre-
senaarão como varina° carros total-
mente de aço.

AS escadas dos vestibulos serão co-
bertas' por pranchas em alçapão. que
noasrun ser levantadas e poisas ás ca-
beceiras do carro.

A illuminação dos carros será obtida
por meio de um grupo molor-gcrador
em cada carro motor.

A in i_iltlintlãO interna dos carros Dem
corai) a das Pharata. Será feita por meio
de lamaadas incandescentes.

Os carros terão 4 motores de 750 volts
para trabalharem normalmente, em sé-
rie de doas.

Os motores transmittirão o esforço
de" fracção ao eixo do carro por meio
do roda dentada.

Os motores serão suspensos por um
lado pelos; PiXOS das trucas, e para outro
par meio de molas.

O regulador (controller) sara de
qualquer dos typoa que permitiam ao

amalerneir6 dirigir todo o trem de ;Aia
cahinee

Os controliara serão carreados um
em cada vestibulia de farma que o que
estiver funacionando fique á direita, no
sentido da marcha do carro.

A tamataa de correnta acra feita por
meio tia pantogeaphos.

Os carros serão providas de freios de
ar comprimida Wealinglionaa e to-
dos os apei a relhos da segurança usados
em seriava analogos.
. Os Cii `1:0,4 serão providos de cnutes

nutomatieos com apparelho de m-alu.s
para tracção e cheque.

Os vestibuma terão na parte madia
pequenas aeatas umanahneata fachaaaa.
e dasiina.las a perfil (ir a intereireata-
0,0 do pessoal	 tram.

As janellas terão caixilhos cio vidro o
venezianas de arriar.

Os carros tara° correntes de seguran-
ça nas cabeceiras e nos trucks.

Os assentos e encostos serão de pa-
lhinha noa carros da 1' classa e de re-
guas de mad a ira nos de 2' classe

Os encostos serão rem:ri-aia, nos
carros de 1° classe, e fixos nos do 2'
classe.

Tos os detalhes de construeção do
carros. ferragens , pinturas, forros,
dros, etc.. obedecerão, cm geral. ás es-
pacificações em vigor na Central.

Os carros motores devem ser suhmet-
tidos á prova seguinte:

Um trem .enuiposto de 2 carros moto-
res e de tantos reboques quantos forem
necessarias para obter a eviva.eacia
do maximo cie intaçãa de uni trem de r,
cai ,'.:s deva poder efrectuar entro a
Ceia aal o Madureira 8 ou entre Cen-
tra; ()acaloro O viagens redondas, com
as aciaciaacies e tempo de parada e:pa-
cificadas sio floram) para as estações
intarrarialas s Zi minutos na inaaerna,
nas exar ornas, sem que a tana , a, ora
dos; motores ai tinja 'aleo pt kruhaial
ao seu funccionamento, segurança 0
conservação.

•11
11



15 •
Os ralais serão resguardados em cai.

xas metallicas apropriadas, fixadas na
pé dos mastros ou nos pilares das pen-
tes.

130ming
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. A mesma prova deve poder ser repe-
tida arda uma hora de intervalas.

Os equipamantos a fornecar para os
aarros reboque cointedeth na instailaçao
para inliminaeão e nas ligaçaes Tines-
sarias psea que a raanebra do trerk pos-
sa ser feita da csabiae do cerro iraste?
da freado, de. farina que, nao seja preci-
so operar modificação alguma da trem
nas Mações iteaminaes tiara que elo
possa regressar era sentido contrario .

I	 5e anuro
ala,'	 Apparethos de signaei

O treolio a a comprehendo as
linhas 1, 2, 3 , o 4 da entrada do via-

. dueto em S. Diogo a Deodoro; as linhas
5 o 6 de Engenho de Dentro a Deodoro
e 1 e 2 do Queimados raBelém.

As installações de interlocking
tuontar são as seguintes:

a) urna para manobrar as chaves e
signaes que forem estabelecidos para li-
gação do todas as. linaas . do Centro e
Auxiliar cm Derby-Club;

h) uma cabine para manobrar as
• chaves da nova estação da Engenho'

Novo;
c) uma cabine para manobrar as aia-.

vos o signaes no Engenho . de Dentro
abrangendo do um lado. seis linhas e de
atar° quatro linhas;

d) uma cabine para . manobrar as
chaves e sianaes do uma travessia- de'
eommunteação de linhas em qualquer .
sentido entro Cascadura e Madureira
abrangendo ahi as seis linhas existen-
tes o mais as entradas e sabidas da cir-
aular de D. Clara;	 •

e) uma cabine para manobrar' todas
as chaves e signaes • do pateo de Beis-
doro;

I) uma cabine para manobrar 'todas
as chaves o signaes • do pateo de Be-
lém.

•
O systema adoptado 'pala Estrada 6 o

automatico, accionado e fiscalizado pelo
circuito de trilhos (trackcircuit)a	 • '•

	

-•	 . .
I O bloqueio será aermiesiva ene linha
'corrida tornando-se- absoluto : para ,pro-

' tecçao do chaves e travessias_
J.

Os signaes SerrIO wermalitàte abertos
'Com excepção dos do prolecçao 'aaa ino-
f tallações de manobras da pata°. 'o 'ima,
.vessias, (iuterloeking).. i	 •

4.
, A corrente 3 empregar nó bloqueio
, será corrente alternativa triphasiCat
60 cyclos.

5. .	 •	 .

Será eonstruida em' Engenho da Dana
iro uma sub-estação para ., o forneci.-
mento da energia para todo o serviço de
bloqueio e intertockinj. Esta sub-estaa
ção receberá energia a 6.000 arolt.s150
cyclos, corrente triphasica .transfor-
tnal-a-ba em corrente de 4.400 voltst60
eyolos para alimentação chia linha praia
cipal de força.

• 6.	 • ,
"A instaltação comppeliendará lodos, na

. quadros, apparellioa is mediçãoa eta..s
suna installação completa de reserva
exactamente igual ra. que estiver. em

' furiccionamantoe	 ..•
• •7.,

linha triphasina do 4.400 voltsal0
colos será estonada do Central a Deo.,

doro montaoa -obre isoladores de 6.000
veits com F "ta. aarca de ret rno. em
postes metal/asas de ia marreis de altarak

inaallaçãa comprebendará urna lialta
do OITIergencia absalatam.er te lana/
que erep f ur.eci ;man do no serviçer
ruminai

•
8.

No ideio de cada uma (12.s. seezões de
bloqueio será feita a transformação da
corrente de 4.400 velts160 oyelos..para
110 Ia e 55 v.160 c. para .accionarnepto
dos -eignaes e iiiUMia/10:(3 :OS mesmos
por meio de transformadares eetat.icos.
A corrente do 110 .volts será tranefor-
inada para 1 a 18 volts ou a a 22 volts
em transformadores eetaticos para ali-
mentação dos trackoircuits.

9.
. As linhas dós transformadores aos tri-
lhos, dastes aos retais e aos signaes serate
todas perfeitamente isoladas providas do
capas de chumbo e resguardadas no
chão em calhas de madeira(Trucking) e,
onde for necessario, em, tubos apropria-
dos..

• 10-
A •corrente do traek-aircuit ,será de

voltagem apropriada do accordo com a
secção do trilho e reeietencia do lastro.
Far-se-ha utilisando os dons trilhos da
linha, e todos os .circuitas e retais serão
dispastos de modo a que, em. consequea-
cia de qualquer falba , (falta de corrente,
defeito do isolamento nas juntas, etc.),
os signaes assumam automaticamente a'
posição de parar.-

,	 it.-,
- A signalaçaça será feita, 'por meio de

signaes de Ires indieaçaes correspona.
dentes aos seguintes avisas: Parar. at-
tençao, proseguir. A indicação do parar
sara feita quando a• sacão- estiver oca
e,upada. A indicarão de c:ateria-o Miando
desampedida a sacão, a • seguinte estiver
ocupada. A indicação de proeespair
quando as duas sacões seguintes . estas
.verein

• 12..
proposta para - o furneeamento dos.

signiies deve ser feita, tendo cru sita a
alternativa seguinte, na qual a Estrada
se reserva o direito de escolha, atten-
donde a visibilidade dos sienaes a custei
das respectivas inataláções:

a) emprego de eignaee de bandeiras
'(quadrante superior a Ot-45e-9)
montados UI mastros. ou mastareos tu-
bulares . sobre pontes com motores de
accionamento na base ou no topo dos
mastros;

a) emprego dos signaes luminosos de
:cal, (vermelho. amarello. verde) muni-
dos de lentes e prismas para a maxima
visibilidade eampativel com cada uma
situação. Em todos os casos será pre-
visto o controle permanente da existena
aia do signal por meio de unia luz vera
metha

• • 134
praipostas para fornecimento dos

signaes comprehenderá as pontes sobre
ae armes deverão os mesmosser monta-
dos o toda a iustallação acenaria á ia'.
lutainaaão, aproveitadando-se onde frir
Palgaiveli as 'pontes da linha 'aereao

-1-	 14.	 •
As prepostaa deverão incluir ol forna-

eamerao dos retais, pelo changers, talas
isoladoras e todo o material necessario
onstituiçita dela circulare.,

14- .
Será feita a instai/ação completa.: da

indicadores comprehendendo toda irra
stallação externa e interna necessariaea
de modo que uma estação fina de seaçãai
das linhas 1,, 2, 3, 4, 5 e 6, tenha seien-
eia da ocupação dos trechos de linha;
desde a estação final de secção anterior!
até a seguinte, perrnittindo-a em caso da
margarida fazer um serviço ata a corai
tra via com amorno do telephonee

17
Na previsão de ser adoptado um vs..

tema completo de indicação da °ocupa.
ção do todas as linhas, deverá ser feita
uma proposta supplemenar para o for-
necimento aventurai de todo o material
necessario a estabelecer nas condições da
mais perfeita segurança os seguintes dia-
grammas luminosos:

Um aem Derby-Club abrangendo a iria
(

dicção de °ocupação de todas as linhas
e desvios de Lauro Militar a Machucha.

Um. em Engenho Navo (nova estação)
abrangendo a indicação da ocupação das
/inhss e desvios de itiachuelo a Todos os
Santos.

Um em Engenho do Dentro abrangendo
a indicação da ~trança, das linhas e
.desvios de Todos os Santas a Caseadura.

Um em Madureira abrangendo a indi-
cação da ocupação, das linhas o desvios

eale Ca,seadura a Bento Ribeiro.
• Um em Deodoro abrangendo a indi-
cação de ocupação das linhas o desvios
de Bento Ribeiro a• Deedaro.

Um em Belém indicando a mel:pilas-a
dos trechos que interessam o interlo-
oking local e mais o bloquaio Queimados
a Belém.	 •

A protecção das linhas contra doseara
gas electricas será feita nas uzinas
limitadores de tensão e para-ridoe ele.-
etrolyticos o juntos a todos os transfor-

.madoree o zelais, por meio de diepositi-
vas eepeciaes (Lighting arrestar, vaca
CUM, arreeter, ete.).

19.
Para- passagem da- corrente continua

de retorno de tracção serão-fornecidas as
connexões inductivas (Inauctiva bonds)
para . serem applicadas nos limites do
Ledas as secções de bloqueio. Taes con-
nexases satisfarão a exigencia de per-1
feito funccionamento embora com dese-
quilibrios døe 20 % ria corrente do rea
torno . e um e outro trilho.

20.
Para protecção dos transformadores ei

retais contra a corrente. de tracção se-
rão fornecidos os dispositivos de resia
tendia necessarios (resitor grais, et.).

21.
O numero de Secções sara calcuLasta

abservando as seguintes ennf1i0es :

a) nas linhas 1 e 2 maxaao de 8501
'metros;

b) nas linhas 3, 4. 5 e O	 ...i•no
catar° inetara. respeitados
tioax,	 sií,(01.(;a1.11;r::

Novo.
Enaentia

.;e	 ,	 aiedada
Quintin ,	Ca-'adura,
Feira, (a-	 inc, Bento Riboiro, Ma

•
•
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rechal Hermes Deodoro), sub-dividin-
do-se onde fôr preciso para attender a
extensão rnaxima exigida;

e) no computo dos maximos de ex-
tensão o tempo de parada em uma es-
tação será equiparado a um compri-.
mento virtual de 250 metros;

d) os limites de secção nas estações
devem comcidir com os extremos das
plataformas;

e) ficarão em plena via apenas os li-
mites de secções necessarios a observar
a sub-divisão dos trechos para o peque-
no espaçamento das trens;

f) os limites cle seceões poderão sof-
frer pequenas alterações provenientes:,

1°, da conveniencia de 'fazer-se o gru-
pamento dos signaes das linhas pares o
impares para maior clareza o simplici-
dade do se rviço; 2°. da obtenção de polpa
tos de inall inr vis. Osi ledade: 3°. de esta-
belecer a protecção á cauda dos com-
boios; a°, da protecção ás aecçõas de
terlocking.

	

22	 •
Os signaes de bloqueio e os de limites

das secções de interlacking serão .muni-
elos de apparelhos (automatic traia
etop) que COO firmem imperativamente
as suas indicações, actuando sobre os
freios dos comboios em circulação na li-
nha. A proposta deverá incluir os appa-
relhos nec,essarios a serem adaptados aos
carros motores constantes do edital. Es-
tes apparellios farão o contrõlo das in-
(licaçõee de aparara e «attonçãop,

	

29	 _	 ..
Deverá ser bloqueiado automatica-

mente nas mesmas condições de segu-
uno o trecho da linha 1 c 2 entre
Queimados e Belém, dividindo-se caia
uma das iinhaa neste trecho em quatres
secções de bloqueio.

24
Os apparelhos serão do typo fall - ele-

tirie», satisfazendo as seguintes condi-
ções principaesa

a) a manobra de todos os apparelhos
da via permanente quo entram no Rine- -
rario completo deve ser feita 'em um só
movimento, ficando, porem, fechados os
signaes que autorizam o percurso desta
jtinerario;

b) a manobra da alavanca que arria
o signa' do itinerario fica mate
te impedida enquanto o circuito do
controte do itinerario não a destravar
em consequencia da perfeita disposição
assumida por todos os apparelhos
itinerario;
• e) a mesma alavanca em duas posi-
ções distinetas deve (Meditar a mano-4
bra dos signaes que autorizam em sena
tidos oppostos a circulação no mesmo
itinerario:

d) deve ser conseguida de modo aluo
lutamente seguro a travação impedindo
a effectuação dos itinerarios seccantes
ou tangentes;

c) deve ser conseguida de modo facil a
tranobra individual de qualquer abava
ou signa! em caso de urgencia, ficando,
porém, taes dispositivos accessorios fe-
Arados de modo a deites só se poder uti-
tisar com autorização expressa do en-
carregado da • cabine;
f) irnmobilização do itinerario em-

quanta) sobre elle estiver circulando o
trem;

g) se depois de 'feito um itinorario e
. arriado um signa' por qualquer cir.
•cunistancia, houver avaria ou pertuaha-

ção em um apparelho do itinerario, o
signa! deverá fechar autamaticaniente;

h) os apparelhos deveio ser constitui-
doa por secçGes de 20 alavancas no ma-
ximo justapostas permittincla ampliap
ções ou reducções posteriores;

i) os apparelhos comprehenderão to-
dos os dispositivos do contactas e ralais
necessarios 1.¡ distribuição de energia o
controle dos .apparelhos da via-perma-
nente.

25.
A corrente para accionamento das

Chaves e siennes do interlacking poderá
ser alternativa 110160 e. ou continua.

No primeiro caso (corrente alterna-
tiva) juntamente com as installaçõea
completas de interlocking que devem
prever a installação de transformaaão
para consumo de energia para manobra
de todos os apparrlhos na linha e-na ca-
bine será fornecida para cada uma ca-
bine uma insiallação de emargancia para
producção de corrente necessaria por
meio de gerador accionado a motor de
gazolina.

No segundo caso (corrente continua).
será fornecido, para cada cabine, uni
grupo, motor-geratior para carrega-
mento de orno bateria de accumuladores
que devem tamborn ser fornacidas com
capacidade para o accionamento durante
12 horas de todas as chaves, signaes e
demais dispoeitivos do interlecking

26.
Os signaes trabalharão normalmente'

fechados e serão de duas ou ares indi-
cações, conforme o caso e nas bifurca-
ções principaes trabalharão com um jo-
go de lettras ou numeras indicadores da
direcção.
• Os signaes exclusivansente destinados

ás manobras serão do typo do pequeno
signa! termo do duas indicações.

27.
Os apparelhos de manobra de chaves

devem satisfazer ás seguintes condições:
•a) a mai.dira deve ser conseguida

empregando-se sómenSe corrente ele-
ctrica;

b) o apparelho de manobra deve pos-
suir dispo:Itivo solido do immobilização
da agulha na posição conveniente, esta-
ha/acido de modo que no caso de uma
chave indevidamente forçada pelo couce,
z eras passam ser avariarias as agulha...
tirantes e ap —alhos de fixação e nunca
o motor ou os apparerhoa de controle;
. appaeelta electric.o de roitrole de
pomar) da agulha em conbinação com
os dispositivos da cabine faaenclo can-
trole de arnbae as agulhas;

dl os di-spositivos de-vem ficar res-
guard- Jos azai caixa metallica que os
proteja perfeitamente contra as intem-
perles;

e) a connexão dos aparelhos de ma-
nobra á chave deve ser feita por meio
de barras munidas de dispositivos e.fur-
quilhas para graduação, e, com o •appa-
ralho. devem ser .fornecidos os jogos de
tirantes de ui 'iío• das agulhas reunidos
de forquilhas e graduação, o quando ne-

.cessitrios de dispositivos da isolamento
para secção do track-circuit;

() os apparelhos de manobra devem
ter o dispositivo de barra de inunabdi-
zação da agulha (lock-bar) sob a' priasa- •
gem dos trena, quando fôr lulgaclo cana
veniente o emprego dessas barras.

28
Com as installações dos interlockings

serão fornecidos todos os dispositivos
tiocetuorlos tctc como : elcetores_ de

gnaes, desen,gagers, detonadores, dosear-
t ime-relese, interInekings

raiais, material para as transinisaões.. da
corrente aos pontos de applicação, calhas
de protestam. grupos, mot.or-campressor
coro iodas os aceessorios para asse,-ti 'ara perfeita estan queidade e isolamento
das canalizações, etc.

29.
Para o serviço de conservação serão

fornecidos os apparelhos portateis do
medição de corrente cem inspecção de
circuitos e liniate e bem assim ires car-
ros motores para transporto dos mate-
aiaes e pessoal de serviço

30.
. A proposta comprehenderá o forneci-
mento de todo o inalaria' neceasario
'para execução dos serviços de bloqueia

. e interlocaing conform' as especifica-
ções acima.

31.
A estrada reserva-se o direito de exi-

gir que o material de bloqueio e inter-
locking satisfaça além das caia:mimas
acima a Voas as especificações adopta-
das pela sltailway Signa! Association>
dos listados tinidos da America do Nor-
te, e. para os apparelhos de tiain-step
conclusões,- ' adoptadas pela cammiesão
espee:al da raie-ida a.ssociação.

Além do preço global de todos os gru-
pos, os propormies devem ,apresentar
preço em separa.(in, apenas para a parto
relativa á electrificação dos serviços dos
trens SE) e aID

A agrada se reserva o direito de ac-
areiaar a totalideda do material para to-
cos os serviços ou apenas a parte refe-
rente. aos acima enoroaradoe.

Essa parte comprehende:
e) t) sastema distribuidor apenas para

4 linhas de trafego entre Central e Deu-
dono canil as ligações e desvios respe-
ctivos; as linhas do abrigo de caras ern
Der-dera; a circular de D. Clara.
. As vigas transvereaes e postes serão,
porion. callocados sn. evendo a electrifi-
caçãO de todas as linhas;

lil as duas suh-estações, Mangueira o
Deodoro, com canacidade sufficienle pa-
ra todos os serviços e margfencluioj,á:
cada para desenvolvimento 

u

, é) o material rodante seguinte:
Carros motores da P classe........ 1
Carros matares do 2°
Ecruipamento para reboques 	  158

"ei.. (I bloqueio das ar:atro linhas 1, 2,
cofre Stio . Dango e Dendoro e :a

insf allaçoes de mterbelerou já mencio-
nadas, com exclusão da de Debsin:

e) o abrigo para carros dos trens SU
'e Sia e a offieina para pequenas repara-
çí.ias .em 'Sondam.

,oropos t a para o syetema distribuis
dor do que trata a lotara a) deve ser fei-
ta de acc e.rdo com as plantas fornecidas
pela estrada.

Relação do material do 1' grupo
Postes de treliça do aço com

13,m0 	
Postes de treliça do aço com
. 1 kra	 280 . •	

Poetes de treliça do aço com
10m,0	 155

Postes simples de aço com
tm0

Tostes simples u	 mo aço corri
Orn.0 	 	

:28.67.	 ,	 •	 3 .

Vigas aransversaes da aço e an
tr fra. Dava vão do 30m,90.	 15

Vigas Iranses_saes do aço, ala
ma cheia, para N'ão
2611).80 co-.. escoras sobro

,es	 eies	 • . - ..... ..
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2.539

10.118
1.994
3.714

R "4 1

,8.048
680

?Ir% Vv?1' 11 VI]

figa.a transversaea de aço, a!-
aia cheia, para vão de

• 22111.00, com escoras sobre
OS postes . . . ........

Brocas do aço de 3m,60, com
-tirante	 . 	

Tirantes do aço para amarrai-
çaõ da viga com 5m,50, cern-
aaoessorios para ligação aos
poates . • •

Tirautts do aço para amarra-
ção •cla viga com 6m,50, com

•aocressorios para ligação aos
postes 	 ....	 •486

eixo de aço galvanizado (aço
"de Cadinho) de tiá" metros 	  8,048

Cabe de aço galvanizado (S 	
M.) de %" metros 	  268,632

	

Cabo de aeo .galvanizacter (S 	
M.) de ai;" metros 	  83.057

	

Cabo de aço galvanizado (S 	
Al.) de W metros 	  15.034

Gearas para cabo do /2". 	 	 1.074
garras para cabo do Ws" 	 a 66.675
caiaras para cabo de 1/1 " 	 •	 3.988
holadores do porcellana. com

pino. para o cabo longitudi-
nal	 T, t";;;" • •• • ...... o. 4.‘•

Idom. hien: do %" 	 • .1
Iaoladnres de tensão, do porcal-

lana, para cabo de %"
Idem, Latem, de lá" 	
P.afras tie ancoragem ' do %". a
Sapati! hao om corarão, para

r•aba (1. n 4Y'
Coifares com olhai simPles 	 :

• Idem,. idem duplo 	
tusperaores co comprimento;

vai laveis para o cabo longi-
tudinal. para o vão cia -90m,00	 1.920

Sospensores do comprimenros
variav&s para o cabo !ungi-

tudinal para o vão dó* 45m,00
Suportes para amarração'. Clo
• cabo longitudinal do ;€2"

cabo lateral transversal ado
de ws" . . . .	 . ' .....	 3.197

Peças para ligação do	 ca1cs . •
dos eneurvado"es . .	 a..098

Eneurvadores com aecesaorios. 3.816
Fio do cokre 4 , o ratitros  • 353..2:17
Luvas para ligação .daa poot`45

do fio do cobra	 ....... „ 200
naçacieiras, para prisão . Caixa

o cato de aço do 3.5 o o ..tro	 .
do cobra do 4!o 	 	 t 990

Delação do material para ov.apparelho's

	

de signacs (54 grupb) •	 -
Um transformador triphaalco .'•do

0.000 17 150 cyclos para 220 Volta .5()3.
Um grupo inotor-geradoe da 220aa5Oaa

a- 440 60c .
Um transformador: de 4. 400f 00ea Para

4. -100v1600
Um quadra ' de maroaarq do.,.41grtg

buição.	 • ,	 i
Um voltmeter	 .	 .

- Um ammeter.
Um interruptor para corrente, triphaa

sica.
Urna chave para interrupção automa-

t,ica do corrente.
Um porta fusíveis. 	 •
Um jogo do facas de cobre para inter.,

partição de corrente' de alta tensão..•
Um isolador para, 5.006 . volts. • "

	

Um isolador para 220 volts: 	 •
Um poste metallice com altura de 10

metros acima solo, lurado • de estrigãe
;para ser enterrado.

Urna braçadeira inetalliaa, singela *atd
Ora.10. para- bb-blach nres.

Uma idem dupla.
• -um poste rnetallico da quatro fnetros
,Çom braçadeiras para ser, fixado nag

nte4 go: .1€1204fi

Um transformador de 1.400.17160 a.
para 110 v., 55 v.1600. Com
cie de 0,60 kva.

Um idem, ideai, 1,5 kva
Um idem,' idem, 2,0 kva..
Um idem do 110 mai 60e. Para 1 á ta

y. ou 20 tv, com ea--idada
de' 0,03 kva.

Uni idem, idem, 0,075
Um idem, idem, 0,15 kva.
Um idem, ideia, 0,20 kva.
Um apparelhO de etzeriexão inductiva

campleto com cabos para .eapaeidade
por trilho de 325 amparais.	 -

Um idem, idem, de 600 amperes,
Um idem, idem, de 1:000 amparara... .
Uni idem, - idem, do 1.500 amperss.

„Um* par de talas isolante complete}
para trilho typo C.

Uru metro quadrado de fibra Para ta,
ias isoladoras.	 •

-Um relays não pelarisado singelo.,
Um relaYs não polarisado duplo.
Una relays não polarizado quadrupla.,
Um relays não polarisado aextuplo.,
Uni relays polarisado singelo.
Um relaysapolarisado
Um relays polarisado quadruplo.,

• 'Um relays polarisado .sextuplo.
. Dar os preçOa doa relays mencionados,

numero de posição, numero e natureza
dos contacto», corrente alternativa o
continua.

irn relays indicador singelo.
Um relays indicador duplo.
.Umarelays indicador sextuplo.
Um inter locking relays.

.Um . time release.
Uin selectivo re/ays.

. Uma caixa metallica ce 0n1;i5 a lan,00
de altura para ratam

Uma idem, de lan,00*a lm,50.
Urna idem. deam,50 a 2111,00.

- uma resisteacia constituida- por bo-
bina, tubo de graphite, etc., montada
sobre base do poreellana ou madeira
com tarsuinae& para capacidade .conti-
nua de cerca de .6.watts.
• Unta idem, idem, de 9 watts. .1

Uma idem, idem, de 12-watts.,
Uma idem, idem, de 11 watts..	 -
Urna iriam, idem, de 25 watts.;	 .
Uma idem, idem, de -12 watts.
Urna resisti,,ncia cOnstituida por grada

com capacidade da 75''ia 300 watts:
• Um metro de calha •de madeira nara

protecção de • flos':de 1" X 1".
Uma idem Mein, de 2" X 1",

• Uma idem, idem, de 2" X 2".
Una metro* da-callaa de madeira para

protecção da fios, de à" x 1 %".. 	 _
Um; idem, iilem de 3"* x
Um idem, idem de 4" x 2", •
Um idem. idem de 6" x 2"... •

- Um metro de conduite revestida dê
betumo com 1" da diametro.

Um idem, da 1 %".,
• Um idem de 2". • „ -

Um idem -de 2 1,..5"n•.r
Um idem. do 3"..	 ,

..: Um idem de a %-,
Um idem' da 4".

•Uma caixa do juneção para C. L, Chi
Dar capreço por metro da tzdos . os

fio	 t.Bbs..da. tabella Brown (rap, cru Ca-
bra dote.
::rdern, idem em cobre endurectdo. •
-Idem em cobre revestido ',ale isofanta,
para os diversos isolganeat.(a 6e .1104' a
8164 'de esties:aura:-

Idem, idem com rapa da chumbo.
Idem Para fio de alinninio.
Um mastro tubularapara signa! fixo.

13(103 apeada .(typia • Sta'arlard A,)..
Cgr° altura-de 5 a .5m,500,

Um idem, idem, de em. a 7n1,0Q..
Uru idem, Idem de 8m,50 a 9m,00.,
Um idem de 11m,00.
Um mastareo para dag dg mago.

lrn,50.
Una Idem de 3m00.
UM idem, idem de 5m,00.
Um n. ia, invertido,
Um ap .ire (no constituido 'por utotaft

*e bandeira metallica esmaltada de $
posições, quadrante superior, ~pedi.;
va lanterna para 2 tampadas, destinada
o motor á ser conocado no alto do
mastro.	 •

Um idem, idem, para motor na base
do mastro.

Uma bandeira com luneta, para 3 pra.
sições.

Un'i apparelho de controle de circuita
para signa'.

Um mastro com apparelho para si-
gnaes luminosos de 3 córes, apparelba-
do com as respectivas lanternas, lerdes
• prismas.

Um apparelho de traia stop (parte à
collocar na linha).

Um idem (parto a fixar na locomoti-
aá• .

Um apparelho de alavancas de nina-
ram conformo especifioação para um
grupo de 20 alavancas-.

Um. grupo .motor a gazolina geeatlor#
110 v1600., para uma installação da ina
ter lo oh ng.

Um apparelho motor corrente altar-,
nativa gerador coment.a continua para,
alimentar bateria de accumuladures.

Lima bateria de aceumuladarea para'
installação de interiocking, satisfa.endo
especificaçOes da clausula 25".

Uma installagão motor 'conirro=-,or
aceesserles para estanqueictade kln,4 cana-
lizações.

Um npparellto completo para inano-
brn do chaves coro motor o coal-ia:a sem
lockbar.

uai Idem, idem com lockbar.
Uni selentor Nutriu de signaca.
Uni apparelno com jogo nomerkv) in-

dicador de direcção para trabalhar com
aignaaa de interlockiug.

Uni detonador com dispositivo da ac••
tionanianto.

Urra. desenearriladeira com appareltta
electriro do manobra.

Um mator car.
Um v iiltm e tre por/ a fiL	 .irecisão
Um idem. commuin. -
Um arnmeter de precisão.,
Um ammeter commum.
:Um apparelho para medição do cycloÀ

gem.
Lm milheiro de channel pies.
Desde que o propmeante empregue

qualquer material mencionado na pra-
- sente relação, obriga-se a fornecer com

a proposta o seu preço unitario.
A entrega do material de cada grupo

deve ser feita pela forma seguinte:
Primeiro grupo Devem ser entre-

gues em primeiro togar 03 postes, e em
seguida, cada carregamento deve conter
todo o material netessario para que se
possa proceder á sua collocação irnrae-
diata 1I03 postes.

Segundo grupo — Si o fornecimento
tiver que ser feito pareelladamente de-

-vem ser entregues em primeiro lagar os
guindastes o em segundo a parte restan-
te, do fórma . que se negsa Proceder á si-4
immediata montagem.
'rereeirr gruta-	 Irbenrffluiva3,

sonda reiktjaida:3._
Vern ser erppdfdr,s infanda que . line

•
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Quaato grupo - Cada partida deve
conter  9 inaterjal que fôr necessario á
montagem' do u:in certo numero de car-
r0.e.

Quinto grupo - Deve sor fornecido em
primeira togar o material para o serviço
cio bloqüeio entre Diogo e Deodoro e
em seguida as instatiações de interlo-
cking á medida que fôr sendo terminada
a modificação nas chaves das linhas do
cada uma; com o interlocking de Belém
será fornecido o material para o trecho
de bloqueio Belém-Queimados.

Secretaria da E. F. Central do Brasil.
Rio do Janeiro, em 11 de janeiro de
1922. - ei secretario, Diveleciano Can-a
Ilido de Vasconeellos.,

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRIWCIA PARA O SERVIÇO DE canina-Os
DA INI'LNDENCIA, EM 1922

Concurrencia n. 35

De ordem da directoria, faço publico'
que ás 13 horas do dia 9 de fevereiro de
1922., na Intendencia desta estrada, na es-
tação Maritima, serão recebidas propos--
tas para o serviço de carretos da inten-
dencia, por conta da 2 divisão, entre os
pontos Imprensa Nacional. Maritima o
Central.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em réis, indicados em algarismos
e earifirmad ,is por extenso, para o car-
reto, entre os pontos já citados, cabendo
a preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja
a differença entre dia e qualquer' outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores á 14fS
para o carreto.

As propostas, que devem estar devida-
mente sanadas as primeiras vias, datadas,
assignadas. com a indicação das raspe-

, ctivas resideneias, não sendo permittidas
nas mesmas rasuras ou emendas, de-
vendo ser escriplas em papel das resoe-
divas casas commerciaes, serão entre-
gilas, em fres vias, em involucros fecha-
dos, com a declararão, por fóra, do aa-
surnpfo e do nome do ptainanente.

Esse involucro deve ser acompanhado
do una entro. em separado, contendo
todos os documentos que possam provar

idaneidad a -do naoponenta. corpnretion-•
dendo-ae, entre ellra, os recibos de °ilha-
(tão da ultima collecta dos impostos -a
que estiver anjeito.

Noa acta da antrca•a da proposta, o
prononento devorá exhibir o recibo da
cauçã-o do 1005 em dinheiro ou em fia
lidos da divida raddica fadara), prévia-
menta feita na thesouraria desta estra-
da, liara garantir a asaig a atura do coo-
irado, cancro> ene reverterá para os
cofres da. mesma estrada, si o proponarde
paafarido re ausar-se a assientir o res-
pectivo contando, dentro do prazo de
sois (t ina, contadas da data da entreca
do convite que fôr expedido para esse
fim.

O contrartanta, para earantia da exc-
eleo do servira). ~binará va thearm-
aaria desta estradas mun g ia dei SOr"
Fm') dinheiro ou -em titules da divida
publica federal.

O contracto só se torna(rá affectivo
'elenois de approvado dafinifivamante
nol o Mini atarin da Vitieão fibraa Pu-
blicas o registrado pelo Tribunal . de
Contas.

A (mostro da idoneidada dos provo-
liardes será ¡oleada o examinada prdvia-•
mente, antes de- abertas as propostas. -

	

As . propostas, C I LIQS	 Mio
vérem .9ido censiderados icKhecs„ não
serão abórioà.

Depois de jplgacla a idonaidaVe doa
proponentek serão marcados dia 'e hora
pau( abertu ra e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão ; aerão.
ptibl icadas.

Fica raservado á estrada o direito de
não accexitar- nenhuma das propostas
apresentadas ou auraillar a coneurran-
eia, vaso assim convenha aos seus in-
teresses.	 •

As propoStas não poderão conter si-
não uma formula da completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, o
o preço, conformo já ficou estabeleci-
do.

Não se tomarão em consideração
quaesquet• offertas de vantagens não
previstos neste edital, nem as propostas
que eontiverem apanas o offereeimeatto
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas. terá preferencia . a min apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pato.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente do accôrdo corri
-este edital não será tomada em consi-
deração.

Bases para conkacto.
I. Fica o contractanto obrigado a at-

tender no pi-ao de ' 24 horas aos pedia
dos de carreteis feitos paio fiel da as
seceão da intendancia, ant vabiculos da
quatro rodas, com a ca p acidadta para
1.800 kilosa (-mire os 'nímios Imprensa
Nacional, Madtima e Central.

II. O contrarfaut o fica responsava!
-por qualquer falta ou avaria que sof-
Irarem os adumes que forem entre-
-gires.

A atc wz sãa deste contrario não po-
dará SPV feita seio autorização da admi-
nistração.

IV . A não altsravaneta de qualquar
clausula eatabalcaitla dará laatir a reaci-
são do contracto. com perda da 'caução.

Searetada da Eatrada de Fula) Cen-
tral do Brasil. 2P de iânr-ir,-1 de 1022, -
Diocleciano Condido de l'Isetyneelles.,

Estrada de Forro Central é .) Brasil

CONCURnaNCI a PAR N . O FM2NECIVX.NTO nr.
MATF.121`1. EU:CTRICO PAPA AS DIVISÕES
2' E 4', EM 1922

enzeurrencia n. 34

De ordem da directoria. faço publico qae,
ás 13 horas da dia 15 de feversiro de 1022.
na I deadercia desta Eoradana estaçã Ma-
ritima, aerão recebidas propostas para o
fornecimento de:

2' divisão
Alateriel electrie

Arame de cobre duro:
1.300 kitos de 0,001.
2.500 kilos de O',002.

403 kilos de 0a,003.
200 kilos de O ,004.

	

Preço médio de kilo 	
Arame de ferro, galvanizado

dupla:
1.500 kilos de 0m,002.
1.500 kilos de 0r,0025.

200 kilos de 0",e03.
7.000 kilos de 0,004.

	

Preço médio de kilo 	 .. .
200 abat-jours de porcellana,

Chatos, de 10", para Iam-
nadas incandescentes, um. $

20 apparellios telegraphicoa,
para estações intermedia-
rias', dos fabricantes Sie-
runs Halske, Siemeas
Brothers ou L.	 Erics-
son, completos, identicos,
quer nos mechanismos . e
quantidade de peças, quer
nas divarsas liaaçõea, ao
modelo que se acha á dia-
posição dos, interessados,
na chefia do Telegraph°,
um

50 armações completas, para
lampadas incandescentes
de 800 velas,	 .

300 boa- compling a rectas, para
acaudilhe de 1/2", uni 	

200 bax-compliaas, rectos, para
condulte de 3,'4', itin

50 campanulas para transrnis-
soa de .appareiho telepho-
aia° Ericsson, Lana 	

7.000 kilos .de, chlorhyd a o de
annnonea, em pó, kilo 	

50 metros de caba duplo, en-
volto em chumbai, n. 12,
metro 	

900 metros de cabo duplo, ea-
volto cai chumbo, n. 14,
metro 	

5.000 pares de carvões agglorne-
ra.das, de O ,120X0',(45K
X0- 02U, para pilliaa Le-
cianché, tsa • 	

20 chaves triphasicas, facas,
para 12.0(0 volts, para
tempo, uma 	

110 chaves monephasicas, para
30 amperes, com fasivels
r lha, unia 	

20 chaves triphaaicas para t30
amperes, c ni fusiveis cor-
tuetio, um' 	

ri co-o iseounento de ai-
oodão:

300 kilos n. 8, W. f.
203 kilos n. 10,	 P.
20 !tilos n. 12, W. P.
4C0 leitos n. 14, W. P.
100 kilos n. 16. \V. P.

He 'o médio de kilo 	
Fio coai isolameitto de bOi-

macia e aloodão:
kilos n. 10

40 kilas n. 12
80 Mios n. 14

1 reç t médio de kilo 	 .. .	 $ 0.80
28k0 fusivels rolha, de 15, 20, 25

e 30 anipéres,	 partas;
iguaea„ um 	 	 $ 0.05

3.000 ic teri res porosos de 0°,270
para pilhas Leclanché,
toa	 	 $ 0.45

5.200	 tesi s res nor, sos  de O ,170
para pilhas Leclanché,
em 	 $ 0.32

O3.000 asladorca de vidro para
brisa tensão, Petit Coat,
ura 	 	 $ 0.15

3.500 pilhas sacana Sieme. s &
Halske n. I.. "f. 2, ou
red Seal, ujna 	 	 $ 0.30

1.000 pilhas de sacca e zirco cir-
cular Leclanché de 0,100,
uma 	

25 pegas para mesa telepho-
p ica Ericsson, unia 	

2 transformadores triphasicos
da 6.000 x 220 de 5 Km.,
no 	  $ 320.00

8.300 zincos laminados de 0W,170
para pilhas Leclanché,

• uni 	 	 $ 0.10
1.000 zincos laminados de 0m,270

para pilhas Leclanché,
mim 	 	 $ 0.20

4301.) 	•

0.13

0.20.

	  $ 170.00

r 0.00

$ 0.10

	  $ 0.15

$ 0.80

$ 0.20

$ 0.28

$ 0.18

$ 0.30

$ 10.00

$ 1.00

$ 3.00

$ 0.70

$ 1.00

$ 2.00
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50.40
$0.30
$0.25
a0.20
a0.15
$0.10
$0.08
$0.04

$ 0.60

$ 0.20
0.15

$ 0.10
$ 0.08

4' D1VIS)10

Mdtpriál elecirko

500 Metros de cabe, armado-nu-
mero 14. para limpada
portotrecorn revestimento
metallico, metro 	

Cabo C0111 isolamento de bor-
\ racha:

.601 metros n. 2, metro 	
500 metias n. 4, metro 	
500 metros n. 6, metro 	
200 metros. a 8, • metro ...,
SOO metros n. 10, metra 	
200 inetras ri. 12, metro 	

Cabo W. P.
1.000 metro n. 0000.

500 metros n. 4.
SOO metros ir. 6.
500 metros n. 8.

1.000.metros n. 10.
Peso teital, mais ou menos,
2 530 kttos.
Preço médio, kilo 	

16 caaves tripliasicas de 59
ampères, rima 	

10 eleves de 1 oolo eleito
• para 25 anil ère /ema.

Cabo R. C.:
125 metrem ri 2.8. S., metro.
125 metros n. 4, R. S., metro.
375 metros n. 6, B. S , metro.
225 metros n. 8. B. s., metro.
125 metros n. 10, R. S., metro.
125 metro; n. 12, R. S., metro.
125 metros n. 14. R. 8.. mero.

• 125 met ros n. 16, B. S. metro.
Cab n. R. C	 S.:

103 metros com sete fios n. 8,
- metro 	

250 met •03 ft„, 	ri:,t:.) 	
n5/. rletr s no.00,

. 25) inetms n . 1. metro 	
50 metros de	 leolario D 	
• I? C. r. 10 -3. S., metro

590 me rol de cabo co •.c .eto
n. 12, tirado, para lam-
ne'4a oo:tatia metro 	

230 met ro . de cabo \V..P.
S . . p2V) nnpreNi!llad)
krom aia) 	

16 cOavea monoraiasicas. nora
.). a o-ares, com fusive;

de rolha, uma. 	
550 metros de cabo co ,creto

r .• 14, para 'amarada por-.
tstil, metro	

Fio D. , R. C.:
n00 metros ri. 8, nmtro 	
aso metros n. 10, nie:ro 	
$00 metros ri. 12 meto 	
309 metros n. 14, metro 	

Fio magnetico oom isola-
mento de algo ião duplo

kilds n. 17, kilo 	
8 ld' s n. 20, kilo 	

30 trilo; n. 21, kilo 	
7 ki	 ta 23, kilo 	

20 Mim; n. 23, kilo 	
20 kilos n. 24, kilo 	
20 Mios n. 25 kilo 	
• Fio maanetico co	 m01	 -

me to de seda duplo 13/S:
st kl n. 25 kilo 	
3 kilos n. 31, kilo 	
3 Uns. ri. 6. kilo.- . .

25 metros de fio iodado
n,. 1431$, tremo. 	

50 metro . de vo. R. C. Bj$
n..14, met,m,

25mcrcksdç fio R. e. E31$
n,.18, mero. 	

Fio para prcl a de tempo:
50 metros ri. 10. metro.

as unialasteatgabgecidas dos artigos acima!
podidos, cabendoat Ode:renda de ditado a&
aaddr da oieojsosta mais beata, por minipitt
guie sejá a ditferença entre ela e qualqder
oatra.

Pata comparação dos preços servirá o
cambio, a Vista, que vigeram lia veapera do
dia inditado para as moeu:rei:cio;

A 'estrada recusará as propesaas que aprem!
sentarem preçoe superiores a re; maxiMos emei
tabelei(' s e as caie apresontarem preços • •
ein detalhe para os artigos que estão com o •
preço marcado médio.4 propostas, que devem estar devida-
mento seladas as plimeiras vias, datadas,
aasignadas. com a Indicação das respectivas
residencias, não sendo permittidas nas mes-
más, rasaras ou etriendas, devendo ser es-
criptas em papel das respectivas casas com-
rnerciaes, serão entregues, em Ires vias, em
inVolucros fechados, com a declaração, por
fdra do asaumpto e dó nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de
ura outro em .s:parado, contendo todos os
.docuthentoseque possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se. entre
eles, os re .abos de quitação da ultima col-
luta doa impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
ne te deverá exhibir o recibo da caução de e •
2:010S, em dinheiro ou em titulos da divida!
publica federal,' tréviamente feito na thesou-
raria desta estrada, para garantir a assigna:-
tura do contracto, caução que reverterá para
os col ,es da mesma estrada, si °proponente
preferido recusar-se á assirmar o respectivo
cont racto, dentro dó joraio de seis dias,
contados da data da entrem do convite-que
lhe for expedido para esse fim.

O f maeoedor, para garantia da execução
do torneei nento, eaucionará na Sr:escumana;
desta eatrada a quantia eorrespondente a

2.00 5 ,0 do valor do fornecimento a realizar,
em' dinheiro ou em titules da divida Publica*
fedeeal

0 .contracto sa se tornará effectivo depois
de anprovado definitivamente plo Ministerto.
da Viação -e Obras Publicas e registrar.%
pel ei Tribunal de Cm tas.

A g eslato da idoneidade dos proponentes
será arl •eada e examinada previamente, antes
de ame-iam as propostas.

As nr000stas cujos autores não tiverem,
sidroconsideradoa aliamos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos fir0-1.
ponentes serão marcado; o dia e a hora paral
abertura e leitura das propostas, que, ar tes!
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de ac-
ceitar parte de uma pronosta e parte de,
outra. ou outras, conforme a diferença para •
meios nos preços de vario .; artieos a Wein
fornecidos, assim como de não aCceitaim
nenhuma das prorsostas apresentadas ou an-
nullar a coneureenala, caso assim convenha
aos seus interasses.

As propostas não poderão conter sino
uma formula com pleta submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço confornfe ja
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofie rtas de vantagens não previstaa- neste
edital, nem as "propottas que contiverem
apenas o offererariento de uma redução
sobre a proposta mais barata.

No caso de obsoleta igualdade. entre pro-
postas tei.á prefercneia a que apretedar
preço ttIPIS vantajoso no de.seMpare.

A. estrada reserva-se o direito de resfria..
gir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer oroposta que não estheer,
inteiramente de aecórdo com este edital atio
será' tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Centra/ do
Brasil, 29 de janeiro de 1t4.12.-a0 secretario,
Diocleclano Cándido de .Vasconceltée.

1,500 metros ai. 12, metro 	 $ 0.08
510 metros n. 14, medro 	 	 $ 0:05
50 Metros'n. liY, metro 	 	 $'0.10

500 metrCia de fiso A. D. R. C 	
n. 12, metro... •	 e	 $ 0.40

Fio de cobre especial C in-
tra o ordem doa /ocomo-
tiv as , E.. 8.: 	 •

500 metros ri. 10, metro 	
$0.40 1 .975 mateis ta 14, metro 	
$.3 30	 500 metros o . 8. meia° 	
50.25	 173 mietecas tie 'fio com isola-
50.20	 mento de catimbo duplo

n. 14, metro 	

	

23 metros' de fio :s e lado W.P	

17.1-8'.io':)fli'eS'xivineltdr?iplo BIS:
100 . metros ri. 12, metro
103 aretrou n. 14, metro
225 metros n. 16, metro

1.725 metros.n. 18, metro
50 .metros n. 20. metro

	

1 motor eleetrico de 15 H. P 	 ,
de 200 volts, corrente
inonophasica, 59 cyclos
por	  . $480.00

	

1 motor electrico de 5 H. P 	  ,
tripaasico, 230 v olts e 50
cyclos, par 	  .$230.00

1 motor eleMrico de 10 H.P..
trinassioo, 220 volts, 50
•cyclos. por 	  • $330.00

Placas de carvão gra-
Ode:

5 Iças de 114".
15 kilos de 3 8".
15 kilos de 112".

.20 leitos d 5/8,",
20 kiloa de 3/4".

$0.20	 20 allos d.: 7/8".
$1 30	 20 kilo; de 1".	 '	 •
$3.90	 Preço médio, kilo 	
$9 70	 250 si:precates para !amoedas

peode e tes com ceave, bre.
$3.15	 eha e aranha, mo 	  $

300 supoorte; com chaves para. .
tobo de 1/2", coar bucha.

50.40	 e ameba, em  ,
3.000 /eitos de tala de Meado

Casnbric, k0^ 	
$0.95	 50. tubos de tono fie 12"-e 12",,

um 	  $
Os preços marcados são os maximos.
O pagamento das co rtas será leito pelo

Banco do Brasil. desde que conste nas
$ 0.35 mesmas ter sido recebido o material, co-

brando. o banco 1 /0 de co:nmissão. •
A entrega será dentro dos vagões da Es-

trada'. no Cães do Porto, C-eitos alfande-
Ferio% por conta da Estrada e todas as
demais despeeas por co- ta alo fornecedor,
dentro de um esoaço ile Mormo de 90 dias,
a contar da data do registro do . contracto no
Tribunal de Contas.

A entrega não sendo conforme está mar-
. $ 2.00 cacto sureita o contractatite. a uma multa
^$ 2 00 que. conforme entendimento da administra-

2 00 ção, poderá ser até o valor da- caução do
c 2.09 co Imoto, sendo .dado n evo prazo. si não
$ 2.00 preferir a administrarão a reseisão do con-
$ 2.03 tracto, por simples aviso ou notificação; in-
$ 2.00 dependentemente de acção ou interpelação

judicial, com- perda da caução -e sem que
assista ao ccintractante direito ã •roclamação

5 4.40 de especie alauma.
5.4:40	 No caso de multa fica o eontractante
$ 4.40 obrigado a entregar a res pectiva imoortancia

na thesouraria, no prazo de 48 horas, 'a
5 0.10 contar da-data do recebimento da inti nação

por escripto, sob pena de rescisão do coa-
5,0.08 tracto, nas condiçOes já acima estabelecidos,

si não for-mi -monda a antimação.
$ 0^.04	 A c •ncurrencia Versará apenas sobre-o

preço em qualqüer Moeda, indioado em ai-
5 . 0.15 ganamos e confirmados por extenso, para

$ 0.50
$ 0.20
$ 0.30

0.30

0.45

1.50

0.02
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Estrada da Ferro Central do Brasil

PROPOSTAS APRESENTADAS x‘ CONCURRENCIA N. 10, PARA FORNECI-
MENTO DE COBRE. LATÃO, MATERIAL ENCANAMENTC1 E OUTROS
PARA O ANNO DE 1922

Castro de Almeida (2 Comp., negociantes matriculados e esta-
belecidos á rua Buenos Alres . n. 86, Pio de janeiro. submettendo-se

todas as clausulas consta tes do edital de coricurrencia n. 10,
pp -R o fornecimento de cobre. Istão e outros artigos á em estrada
d G te o anno de 1922, apresentam a seguinte proposta;

kilos de antimonio em barra, kilo  ,

	

60 kilos de arame de cobre de 1/32", kilo 	
30 kilos de arame de cobre de 3/64", kilo.... 	
10 kilos de arame de cobre de la ld", kilo,

	

40 kilos de arame de cobre de 1 '8", kilo 	

	

80 kl 'os de arame de cobre de 318",'16" kilo 	

	

70 !cilas de arame de cobre de 114",kilo 	
40 kilos de arame da tobre de 5/16". klto... .

	

48 kilos de arame de cobre de 3/3", kilo 	

	

30 kilos de arame de cobre de 1 '2", kilo . 	
	sa kilos de arame de Cobre de 5 18", kilo 	

	

kilos de arame de latão de 1 16", kiio. 	

	

4 kilos de arame de latão de 3 15"; kilo 	
51 altos de arame de lote', de 1 4", kilo 	

	

5 kilas .de arame de latão de 516". kilo 	

	

-11 'caos de arame de lota r% de 318", kilo 	
4 011 kilos de bronze phosphoroao em barra, kilo

	

4.010 kilos de cobre em barra marca Ancora para fundi-	 .
ção, kilo 	  . . .. .	 . 48100

10 kilos de cobre em vergalho redoedo de 1/8", ..... • 4$890
25 kilos de cobre em vergalha° redondo de. 3/1S",

kilo	 - •	 . 	 	 4iR90

	

kilos de cob:e em vergalha° redondo de 1/4", kik/	 4$890
33 kiloe de cobre em vergalhai) redondo de 5/16",

kilo 	 5 	
100 kilos de cobre em vergalha° 'redondo de 3/8", kilo
30 kilos de cobre em. vergalhão redondo de 7/15",

kilo 	 - 
125 kilos de cobre em vergalhão redondo de 112" kilo*
30 kaos de cobre em vergalhão redondo de 5/8", ki'o
40 kilos de cobre em vergalhà'o redondo de 3/4", tdce• •
80 kilos de cobre em vergalhão redondo de 1", kilo.

	

2.000 kilns de c:iumbo em barra;-- kilo 	
	SOO kilos de cheinho ,para lacrar vagão, kilo 	 ...

; I1

1.020' kilos de estanho em meã ,,Caraeirorn
5 kilos de latão em vergalha° redondo de 3/32", kilo

10 kilos de latão em vervalhão redondo dê 1/8", kilo
100 kilos de latão em vergalho ralo/ dó de 3.16", kilo
70 kilos de latão em vergalhão redondo de 114", kilo
70 kilos de fade em vergalhão -redondo de 5/16" kilo
?A trilos de latão em vergalha.° redondo de 3/8". kilo
30 Mios de latão eirevergalhão,retiondo-de.7/16", kilo
10 kilos de latão em vergalhar) redondo de 9/16", ki/o

IVO kilos, de latão em vergallião redondo de 7/8", kilo
100 kilos de latão em vergalhão -redondo de 1.1/8",

ki!o ..	 .	 . 1'.	 •;  •

100 kilos de latão em vergalhar, redondo de 1.1j4",
kilo 	

100 Idlos de latão eiu -vergalhão' redondo de 1.3/8",
. kilo 	

100 Itiloí de latão eia vergalha° redondo de 1.3/4",
Idlo 	

200 kiloede latão etaVergallião redondo da 2.1/2",
kilo 	  .• 	

15011tilos de latão 1 ene VergMhão redondo de 4". kilre
kilos de latão eite ,vergallião redondo de' tigre',

kilo • 	
40 metros de mangueirande borracha para agra,

macia e:dedo-tale* CEW1 aran, dea-pegein't0
dimensões :.4e 1% petro........."	 ........

4) metros de mangueira de .ppgactla 'Pariatena, ar-
nada exteriormente com ;liameir -,Jtogtiintes`
dimensõeS : de 1.1/2", metrô.

	

.	 111
10 metros de Mangueira de borracha para agua, ar-

mada exteriormente com arame, das seguintes
dimensões*: de	 .. 	•	 ora 4,

•• pleiteie de Mangueira de- bõrracha para agua, ar-
mada' exteriormente com arame, das seguintes
dimensões : de 2.114", metro 	

20 metros de mangueira de borracha- para agua, ara
moda exteriormente com arame, das seguintes
dimenstlos : de 2.1/2", metro 	

20 metros de maegueira de borracha para agua, ar-
mada exteriormente com arame, das seguintes
dimensões : de 3", metro. e 	

3 mangueiras de borracha para agua. armada ente-
dormente com arame, das seguintes dimen-
sões : de 15a ,00x1", uma 	

MInetros de mangueira de lona de 2", metro........
45 tés de ferro galvanizado de 314", té..	 .....
30 kilos de tubos de chumbo de 1/4", kig 	
30 kilos de tubos de chumbo de 3/8", kilo 	
30 kilos de tubos de chumbo de 1/2", kilo 	 ...
60 kiiliooss de tubos de chumbo de 1", kilõ 	50 k 

de tubos de ferro preto de 1.114', tifo....

III

175 kilàs de tuboe de ferro para vapor de 1/2", kilo 	 a
kilos	 tubo de ferro de 3/4", Mi 	

45 kit s de tubos de ferrà, de 1", kilp 	
e25 kilos de tubos de ferro, de 1 1/4", kilo 	

eitos de tubos de ferro, de 11/2", kilo 	
200 kiloe de tubos de ferro, de 2", kilo 	
110 kilos de tubos de ferro galvanizado de 1/4", kilo...
50 kiios de tubos de ferro de 378", kik) 	
10 metros de tubos de borracha para gaz de 5/16", me-

tro.. 	
50 uniões' de ferro galvanizado de 1", cada uma 	

De conformidade com os dados constenta do edital d concur-
tenda a. 10, publicado no Diodo Official de 22 de use nbro de
1921.

Baurd, 15 de dezembro de 1921.- Por procuração de Castro
d'A l meida Comp., Osivaldo R. Rosado.

Dias Garcia & Comp,, negociantes matAc:1;ades, estabeeeiden
nesta Capital á rua Visconde de Inliaame tt. 23 4: 25, de accorda
com o edital de 11 de novembro proximo lindo, sob n. 10, publi-
cado no Diodo ()tildai, propõem foreecer á Estrada de rerrç)
Noroeste do Brasil os materiaes abaixo mencionados

Cobre, latão, material para encanamentos e
outros :

•
400 Mios de antimonio em barra, kilo 	

4.000 fritos de bronze phospborado em cerra, kilo 	
2.000 kilos de chumbo em barra, kilo 	

800 kilos de chumbo para lacrar vazão, kilo 	

	

•180 kilos de chumbo em lençol de 1/32", kilo 	
100 kilos de chumbo em lençol de 1/10", kilo 	
200 kilos de chumbo eei lençol de 1/8", kilo 	
50 curvas de barro vidrado de 4", uma 	
39 curvas de barro vidrado de 6", urna 	

1.028 !tilos de estanho em vergas Carneiro, kilo 	
149 folhas de zinco ondulado de 6 pés, uma 	
40 folhas de zinco de 2 ints. por 1 ml. por 1/32",

urna  ' 8,1170

• 100 kilos de latão cai vergando redondo de 7/8", kilo 	 4$38)
100 kilos de latão em vergalhão redondo de 1 1/4",

kilo 	
100 kilos -de latão em vergalhão redondo de 1 3/4",

kb

•

•

3$000
5a000
5000
50,00

•5Â100
54 '00
500
SÇa10
5 ale
5tai0
5d 'O
4$0
4a3e0
4a3al
4 *aaCI
4$1140
4$290

4$890
4$890

4t8a0
4$8a0
4a890
4$890
48q0
1490
4100

8$900
41210
nem
4$2a0
4$293
4$29)
40.90
4$2a0
48290
48290

4$290

1$290

'41292,

0290

411290
4,20

7000

12p00.

17$000

22$000

28000

29000

140$006
7$000
$903

1$900;
/$900
1$600
1$600
2$790

2$790
2 ./90
2$709
2$790
2di9U
2$/90
5$.400
4$50)

3$000

205O
4720
i$2/0
25470
251443
ai4o
2$140
21803
15200
0$280
4780

200 kilos de latão eia vergalbão redondo de 2 112",

	

kilo . .	 .,	 . 	 	.
4$293	 150 kilós de latão em vergalhão redondo de 3", ki/o..

Mangetes de borracha para freio, das seguinte!
• dimensões

48 de 18'! x.,1 3'
'
 um.- .......... 	

	

1 	
-.

20 de 20"xl 1'4", um
15 de 21'5c2", um-. 	 . 	 .
10 de 241°)O rr, IIIII 	 	 •	 •
N) de 24">e 1 rjex IP, um 	
20 de 2:§";(2", ura 	 *. 	, 20 de 27">£2",, um.	 fe

n 	 , 	 _
80 amplo de Derracha, coniptetOS, para' frelci de

vadia autornatico de 2r.x2 1/4", um ..... ....
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Limas meia c,anna bastarda das seguinkes dimen=
28F700	 sões:

90 de 4", numero. 	
_110 de 6", numero
100 de g", numero
5) de 16", numero

100 de 12", numero

50 mangotes de borracha, completos, para panella de
fulo de vacilo, de 25"x3/4"x1/2", um 	

50 mangotes de borracea, completos, com valvida
esnherica para leilão cie tende-, 25"x1"x3/4",
um	 a, 	

	

Maneneiras de borracha para agua,. arma 	
das e:fe ior •ent: com arame, das se-
guintes deueucões: -

ate metros de 2", metro 	 	 19%00
50 ee. • -e, le 21/4", metro 	 	 2.ee )0
2u ;	 .e; de 2 . 1/2", leetro... 	 	 25:J0
20 metros de a", metro 	  • SO$8,.10
e8 mano, eiras de sola engraxada de 4 metros x 3,'4",

'5

t	

72:009

25 as de barro vidre.de de 4", um 	 	 45430

0.	 1.	 	
40 re eees de latãe de 3;4", u 	
40 re 4 titiO3 de latão de 1/2", um 	  

•	

54:).)0

25 t de barro vidrado de 6", um 	 	 50410
70*torneiras de latão, de vesar, de 112", uma 	  1 5e4e0
25 to- eeets de latão. ac usar de 34", uma 	 	 8e550
30 'clieede tabas de ,eruneo de 33', kilo 	 	 lite%
e,0 'eitos de tubos de c• umbo de 1,2"

- 60 !dto& te tubas ee ceembo de 1", icho 	 	 Lisoe0
50 kile • .de tos de :erro pre:o de 1 1 ! 4", kilo 	 	 250

175k. os.de efebos de f :.•••o para vap Ir. de. 1./2", kilo 	 	 21;350
69 ki losele tueos de fefro.eara vaear, de 3-'4", kilo 	 	 2P50
45 kliceede tubos de 'erro para vapor, de 1", kilo 	 	 2$350

625 kilos de tebos de. ferro para vapor, de 1 1/4",
kilo 	 2,$350

80 kilos de tubos de iene) para vanoe 1/2', kilo 	 	 2e330
20( 1- les de iebos 	 bre) para vapor, 2", kilo...	 .

• 110 eees deeueas de ferre ,levanizado de 1/4"; kilo. 	 4a na
50 :cie): ee tern de ferro galvaezado de 3/8", kilo. 	 2,150

120 kilo; de zirro liso de 1/32", kilo 	 	 1$990

03 propo..eites de:laram !Welter-se a todaS as condiçõss esti.
- I vindas o .kdital acima referido.

Fio ae Ja 'eine 10 de dezembro de 1 e21.-e- Por procuração de
as.Garcia Comp., M. Ferreira dc 0liveira

Estrada de Farra Noroeste do Brasil

$750
$,450

1.5.S0
2$•`40

••• ••

	 2$180

Limas redendas bastardas, das seguintes ditada.
sões:

90 de 6", numero	
8(1 de 8", num -ro 	

10c: de 10", numero 	
70 de Is", numero	

Limas quadradas bastardas das seguintes clinica.
"sões:

100 de 8", numero. 	
98 de 10", huouro	
70 de 16", numero 	 • 31 1:85
16 macacos Com catraca para 20 toneladas, numero.. 324009
4 manometros para pressão de vapor, de. 300 libras,

numero 	 • •
130 maehadi 'lias C ellins com cabo, numero 	
10 m a rrees.de age de 10 libras, numero 	

1.000 pas de bico Castell, numero 	
100 serras de 12", na-a cértar inetaes. numero

3 serras circulares de _aça de 12", folha 	

	

se-ras circulares de aço de 16", folha 	
6 serras circulares. de aço, de 20"x3/32", folha...

50 serras de fite.de 1 1/4", metro 	
69 serras de fita de 1 1/2', metro 	
40 serras de fita.de 1 3/.4. metro  •

42e tratos Greaves de .1/2", numero 	
350 frades Greaves de 5!8", numero 	
10 trenas (Metalie Tape» de 20 metros, numero

Os abaixo assinados sn'eltara-se a todas as clausulas do edital,
l'efereeles a onsente coneurienCia,	 •
" eattre 15 de dezembro de 1921.,-Por procurago de Lica a
Comp., Gustavo Liou.'

0.••n••

$ftio
• 1A • i0

2a130
5$r800 •

111000
7030

1700
t:e3e0

3395
25a5430
313490
84a401
4StrA
551 )9

. 6 100
4a849
6aI4G;

21V00'

•

RE e fim.' C, CrES
	

rffill•

Por terem retido co incoecceen, sio novamente publicadas
nron a s aor ,s.-! . tedas pelas urnas Lime & Comp. eorlieo

• ;"o . io. e lii,,e & C-nnp., nacan .eivenip. p . eliep r
°are	 Jei áento de felee eers e maceiess, e ae propostas apre.
àenind l s peias firmas Castro d'Almcidn C ecnp. e Deu Garcia
te. Co -p., .7a en ocerrencia nublica e. 10, para fornecimento de
ee:'_s.re, latão e oiatros mate:ices.

Borlido Meia & Comp., neeocianter. estae,eleeidoa rua do
Posario os. 55 e 58 pronõein for .ecer a Estrada de Ferro Noroeste
co "lede de acceedo com o edital n. 9, publicado 'no D:atio Ceda!
o seguinte:

nrramentai ,e•machias

Quantidade Materiaes-Preço unitarIO
• ,

PRorosvs aPnrsENTAMá A CO':CUPRENCIA r. 9, PAPA o 'FORNECI*
MENTO pe FERRAMENTAS E MACEINAS NO ANNO DE 1922

Proposta que fazem Lion te Comp., ileeeciantes estabelecidos
na cidade e S retino á rua Alvares reateado n. 3, á	 Pia de
Ferro Nereelie do 8-esil, oara o fornecimento d'f.	 e'efaa e ma-
ceinas para o auno de 1922.

Quantidade-Preço unitarr
•

5 encetes de 5' 1 , rara cortar arame, nume'.'eitett
24 alicate? de 7", com cõrie late-al, numero.: ...... 	 ' 8..210
3 ceav. inglesas de 10", numero 	 	 172o0

24 fer s de nua de 1/4", numero 	 	 254)
60 ferros de pea de 7/16", numero 	 	 EK.e3

430 ferros de pua de 1/2", numero 	 	 3e480
885 ferros de pua de 5/8", numero 	 •.	 S$780

Limas chatas bastardas, das seguintes dimensões:

18 de ‘ 4", numero. 	  	 4.•-; 	  '• ; 'MOO
100 de ' 6", numero 	 	 W.30
68 de 6", numero 	 	 1$1e3

- '68 de 10", 'numero .	 	 15810
90 de 1W', numero 	 	 .	 655000

' a bo.nbas de mão para esgotar poços e fundações.. 1:450$00C1 .numero 	 e 	 .. 	
,

Brocas com eeal :os para torno e maeldna do
furar das . seeedutes dimensões:

	

e	 :

r3 de 118, numero'	 	 Ogn
15 de 5/32, numero 	 	 t18J0
25 de 1/4, numero 	 	 4700

5 de 3/8 numero.„ 	
,25 de 9/32, numere 	   

. 	
2211a7267"2°.15 de 7/16, numero 	

15 de 15/32, numero 	 	 3$100
12 de t 2. numero  • 	 r 	 	 35401;

500 cabos para pás de bico, numero...... 	 	 1.1e50
32 catraeas, numero 	 	 29e0 O
., charet atnericanas de 32 cim de comprtreento abei- .e

	

lura maxinea de 3/4, numero 	 	 20$0001
1.064 enxadas calçadas de aço de 4£, numero ...... 	 	 72signig

2:8 enxceltietca	 .4	tçados de aço de 3 , numero	
400 enxós da Ribeira, numero . 	
24 ferre% de pua de 1/4. numero 	 	 2,950
60 ferros de rem de.,7/16, numero 	 	 3$100

450 ferros de pua de tf; numero 	 e	 31M13
383 ferros de pua de 5/8, numeb .	 II • • • 	 	 3$ 03
Z.40 roices de a:o de 12", Lumezo 	 s	 , 	  
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6 verrumas a. 3, numero 	 •
G verrumas ti. 9, aturiera 	 	 $903
Os proaonentss declaram sajaitar-se	 todas as clausulas dd

•
Patarti, 15 d..: descaiba) d.: 1921.- Por p.dicara,çlo dc 	 er;Lio

Mais: ez Conto., PaTa

•

Limas chaLas bastardas das seguintes db.
mansões;

100 de 6", numero 	
68 de 8", numero 	
68 de 10", numero 	
50 de 12", numero
62 de 14", munes°
90 de 18", numero

100 limas redondas bastardas de 10", numero 	
25 tinias redondas murtas de 10", 'malar° 	
98 limas quadradas bastardas de 10", numero 	
24 limas grossas chatas de 14", numero 	 •
40 limas meia canna de 14", numero 	

130 machadinhas CoBins n. 2 com cabo, nemero.....
á.600 wis de bico Castell, numero 	

24 pás goivas ou meia lua, numero 	
6 serras circulares de aço de 20x3; 32, numero
1 talha com corrente para duas toneladas, numero.
1 torno mechaalco distancia entre pontos de 60 a

30 c ,M1 ineiusive um jogo de rodas de cambio
e combinado para abrir rosca em parafuso ma-
sido a transmissão c á pé, numero 	

3 Caçadores de 1,50, numero 	
2 traçadores de 1,80, numero 	

420 irados Greaves da 1, 2, numero 	
330 irados eireaves de 5 8, numero 	
24 Irados Oreaves de 3,4, numero 	
6 verrumas n. 1, numero 	
G verrumas n. 2, numero 	
6 verrumas 0. 3, numero
6 verrumas 17. 4, numero 	
6 verrumas n. 5, numero
6 verrumas n. 6, numero
6 verrumas a. 7, suturo

• 13

sao
15159
2,M9
2500
3,k200
5;900
2r000
25%0
2£00d
35800
4$'230
7£900

12$000
844590

595$009

1-lime & proadlas; tantecar it Estrada de Ferro Norecsta
do Brasil o seguinte material. e:ti:regue ds ascdrelo com as Mu-
Stdaa do elital da coa earrontda:

alicates de 7", com córie lateral ., um
arcos de púa, cata espharas e catraca, uni 	 ..
catracas, unia 	 .
chaves inglezas de 10", uma 	 	 . .
chaves inglozas de 12", uma 	 .
enxadas calçadas da aço, de quatro libras, unia...
enxadões calçados de aço, de ires libras, uni-.
limas triangulares mursas de 4", uma 	 .
(imas triangulares aludias de 6", uma 	 .
limas triangulares mursas de 8", uma 	 .
macacos com catraca para 20 tonar:das, um......
machadinhas Colijas n. 2, com cabo, uma 	 s
martellos de aço para ajustadores, um 	 .
serrotes de 89 centimetros, um 	 .
trados areavas de 1 , 2", um 	 .
irados Greavea de 3:8", urn 	
irados areares de 3,d1", um 	

Cx.:cum:nela a. 9

4470O
10400O
27$000
114000
13a80to
6,400
43',00
aarat

353c0u
7480'1
5700

14.4CW
5a30o

7$40d
Declaramos estar inteiramente de acciirdo com as clausulas do,

Eattrú, 15 de dezembro de 1921.- ror procuração de Iiima
& Comp., João Gradizn Garcia.

a2
3
5

1.034

124

	

2.3954030	 159
190

• 24590	 10
• 34$000	 130
• 5$250	 30

	

6100	 50
• 7$453	 420
• 1.900	 330

	

$900	 24
• $900

'5900
-ai()

• $903
• $900

Ministerio da Agrieuiturar, Industria
e Conoraercio

Directoria Geral do Serviço de Industrla
• Pastoril

De ordem do Sr. director geral do Ser-
viço de hidras-ria Pastoril e presidente da
'mesa examinadora do concurso para pro-
vimento do cargo de ajudante bacteriolo-
gista do Posto Experimental de Veterina-
ria do District° Federal, faço publico que
.a prova platica desse concurso será reali-
zada no dia 31 do corrente mez de ja-
neiro, (•.s 12 horas, na sede da referida
diroria e para esse tini convido o can-
didata aloacyr Alves de Souza a compa-
d•ecer no local, dia e 1m2ra acima desi-
gnados.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1922.-
Ipa. Domingos Vanzelloiti, secretario.

'Posto Zootechnico Federal em Pinheiro

Em cumprimento ao disposto no § 1 0 do
art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que vae ser encotninen-
dado os artigos abaixo, mediante pagamento
no Thesosro Nacional, á firma abaixo .discrb:
minada, visto ser a proposta quc mais vans
tartn oder:caca:

Firmino Fontes londos
-Rua da Carioca n. 9-Rio

(3) mariellos americanos, a 9$000.a
' (3) garlopas 0,70, a 28000.

(I) uivei, por 8a50O. •
(1) prumo, por 8$500..

112) serrotes de costa, a 24.000.
(1) rebaixador de almofada com navalha,

por -43000.
(1) travadeira de molfa moderna para ser-

rotc,, piar 9.16000.

(3) (luzias de lapis para madeira, a 3s0a.
(3) duzias de limas para serrotes de mão,

a 3$500,
(1) goivette completo de aço direito, por

• 164000: •
(2) escalas de metro, a 3$390.
Directoria da Posto Zootechnico Federai

era Pinheiro, 21410 janeiro de 1922.-0 di-
rector, Manoel T'aula Cavafcanli.

Posto Zooteanico Federal em Pinheiro

Em eumprimeato ao disposio no § P do
art. 98, da lei n. 4.242, de 3 de janeiro dei
1921, faço publico que vão ser encornmen-
dados os artigos abaixo mencionados, me-
diante pagamento no Thesouro Nacional, ás
iirmas abaixo exaradas, para o fornecimento
durante o 1* semestre do corrente exercido,
visto serem estas as propostas que mais
Vantagens ofiereceram ; de aceórdo com a
clausula lf, • do edital de 4 de janeiro do an-
dante atino:

DOS Srs. Fernandes Moreira & Comp.1
estabelecidos á rua do Mercado n. 34, no
Rio do Janeiro, o seguinte:

Fara° de trigo, kilo 145 réis; aveia, kilo
590 réis; creolina Persan, lata 3$; escova de
raiz, unia 1$300; sal de Macau, kilo 148 réis;
graxa em bexiga, kilo 1$600, vassoura de
piassava (quadrada-grande); unia 1$200; vas-
soura de piassava (redonda-pequena), urna
490. réis.

Dos Srs. Soares, Lavrador & Comp.
'
 es-

tabelecidos. á Avenida Mem , de Sá as. 66 e
69, no Rio, o seguinte:

Fubá finca kik) 350 réis; idem grosso,
kilo 265 réis; milho, kilo 233 réis.

Directoria do Posto Zootechnico Federat
de Pinheiro, 20 de janeiro de 1922. - O di-
rector, 7'. Gavalcanti.

SOCIEDADES CIVIS
:414.oeidasinde Tasasite.fieento dai-a

•Empresaraclo---a da. Casa, Leu-
sniatgasr.

(EXTUCTO DOS ESTATUTOS)

A Sociedade Beneficente dos Empregados.
da Casa Leuzinger, com séde nesta Capital.
tem por fim: soccorrer seus socios, gualdis
enfermos ou impossibilitados de procura e
sua subsisteneia, por molestia ou idadd
avançada; concorrer para o funeral dos ç!iiti
1allecereni e para o luto aia familia dos iness;
mos; coacorrer com uma pensão para a fa-
milia do sacio que iallecet; adentar men.'
salidade aos socios quando, por iroleatia,'
sejam obrigados a se retirar para ei interior',
do paiz. E' administrada por uni presidente,
tini thesoureiro, uni secretario e dous pro-
curadores. E' representada pelo presidente.
Os estatutos poderão ser reformados pela;
assembléa geral. Não podendo a sociedade,
peio art. 48 dos estatutos, contrahir dividas.
não existe a resoonsabilidade subsidiaria
dos associados. Em caso de dissolução da
sociedade seu patriaionio será alienado ts
terá o destino que a assainbléa geral deter-
minar.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1922..

SOC 1 ADES ARMAS'
CO	 NIHA MARITIMA BRASILEIRA

es. accionistas da Companhia Mariti.a.
a Brasileira - Em ob ,x1incia ao di's-.;
osto no art. 5') dos nossos estatuto-.

vem a directoria prestar aos Srs. accia-a
nistaa as necessariaa informae5aa do;
curto lapso de tempo da sua gestão.
companhia, como sabem os Srs. aecia-
watts*, foi organizada errx assembléa



Canital 	
Caução da directoria 	-
Reserva para licenças
Letras a pagar . . 	 ..
Annuncios 	 •
Diversas contas 	
Lucres suspensos 	
Grati fi cação —Directoria ....'
Dividendos a razão de 20
Imposto sobre diviaandos
Impai° sobre gratificação: 	

592:6134080

50:0004000
15:0004000
55:00040)0

4:1004000
499:914000

45.4134750
6:30400
5:00'14;000

' 10:0000000
6050J0
2754000

MI •

A.
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rál do constituição definitiva em 19 do
agosto do anno proximo passado, • não
temi° a directoria desde. essa data até
ao do mez da novembro do mesmo anuo,
caiando termina o armo social, conforme
caaermina o art. 21. dos nossos estatutos,
feito qualquer operação ou negocio per-
tinente aos fins de companhia.

Em 30 do mez de dezembro do anno
passado. porém, a administração da
corapaubia teve oppoatunidade de fazer
accpsisição- cle a l curaaa embarcar:Cies nela
4piantia de 887 :06$300, pagando a
quantia de 490:4068300. sendo obrigada
a pagar o restante, 397 :0e0$ no prazo de
tres armas.

São as unicas informaaaes que em
mulo aspara de temno nade a directoria
prestar, pronaptificando-se a outros es-
alareeimentos em assanehlaa. se assim
antanderem os Srs. accionistas.

Rio de Janeiro. 15 de .lan airo de 1922.
— Eduardo WilUom Shalders, director-
preaidente Ceies) de Caifiargo Corrêa
Ferraz, direetor-gegente.

PALANCO DA COMPAIIMA MARITInt MAK-
LEIRA *. ENCERRADO EM 14 DE JANEIRO
DE 1922

Activo
Caixa: Thn Miam./ City,

Bank of Neve York 	  saaa4aa.10

lacepeeas gases	 6:109$400
Malarial flactuanto •• • . • • • 887 : 4 o6a300

897 :600$000

-	 Pani'vo
Caaital .500 acçtie.s de valor

narrara! da 1005000 cada
urnri	 	  500:000$00f

Canta .. .as• rar 	  397:0005000

897:000$000

S. E. nu O. Rio do Janeiro. 14 de
+alheiro de 1992. — Eduardo
Shaldem clirertor-ornsidento	 cebo
de Camargo Corréa Ferraz. director-ge-
vinte . — E. J. Marvin, chefe da conta-
bilidade.

PARECER DO CONSELHO riscar .
Os abn aan aseignadne, menearns. do

cor-afalai fiecal da Companhia Mar:lama
liraailaira. tendo pleno conhecimento dos
ri • p• orio4 de coimam/ara examinando os
Nana.-o baiano. o encontrando a escri-
piuraçao em norrena OViiPin. são da pa-
rar que Fa l ara anoravadom os acaos e
aplane apresentadas pela directoria,.

Rin do	 r•Z do jane p.a da 1090
— .4 Marta Calkrlo efe:a.— A ffiN ,#) c

Winiarii	 ,
(607a

n•nn•n••n•nn

co 1:km11111.1.4o. Altriugeice
•. ni Ft ~mis

TOMO QUE SE Q & • PRESENT 5.00 À ASSEM-
ORDINkRI DE 39 DE JANEIRO

DE 1922

Srs. accionadas — be co e formidade com
a lei, a C Impa afia dos Annunclos cru Boads
apresenta o sca relatado para o anno de
1921.

A marcha dos ne -calos desta companhia
teu sido nn • e * e os reatetad s que tem
ardo com a exo ,.étçã'0 (PM C ,itractos clee
mantemos com a The Rio de janeiro Train-

way, Light t1 Power C Ltc., São Paulo
Lirsht cã. C° e Companhias Linha Circular o
Trilhos Centraes da Bahia, começam confor-
me oreviamos a dar resultados satisfactori-s,
conforme se verinca pelo balanço que ides
apreziar, peraittilidd-nos a distribuição de
um dividendo á razão de 20 °/ , ao mano,
que nos parece bem remunerador.

Damos a seguir o balanço da companhia e
e parecer do Conselho Fiscal.

Rio de janeiro, 28 de janeiro de 1922. ---
Th. &medra, director.

,	 .

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Srs. accio lista!, da Com panhia de Annan-

cios em Rolds -- De conformidade com a
lei vimos dar o nosso parecer soare o ralas
torto que pe;a directoria vos é aprese dado.

Examinamos a escripta. veriticamoa os
livros e assistimos á confecção do inventa-
rio e baiano geral para o exercido de 1921
e encontrando tudo na devida ordem resta-
'nos pedir-vos appronis as contas apresen-
tadas pela direr.toria.

Rio de Ja leiro, 28 de janeiro da £922, —
~aio O. Lassa:ice. Alfredo Mecha. —
Emala Souza.

BALANÇO EM 31 D8 DEZEMBRO DE 1921
Acçães 	 	 50:004000
llistallaçOaS, moveis e uten-

alhos 	 	 8:8254000
Devedores para annunelos

contraetados 	 •	 899:9144500
Caixa matriz e filiaes 	 • .	 41:044200
Deposito nos bancos...-	 	 07:_640$380

•••i•F••••••n •18.=.•••n••n ••••

592:613080

Rio de Janeiro, 28 de laneiro de 1922.-
77:. Saavedr , director.	 (66)

•

LITRO-TYPOGRAPHIA:	 •FLUMINENSE
• Tomo A ara APREsENTNDO ASSEM.

DLÉA (ERAI; ORDINARIA, EM 20 DE *TA-.
NEIno DE 1922.
Srs. accionistas — 'Cumprindo o dis-

posto no a' 1° do art. 174 da Lei das So-
ai-adules Anonymas, á directoria da S..
A. Litho-Tanographia Flianinanee ca-
be o grato encargo de por-vos ao corren-
te- do que ardia se passou durante o
atino de 1921..

•Directoria — Inatallarla -a Sociedade.
Anonym a Li tha-Typo graohia • ; ela ti ma-
iianse pela aasembléa geral da: insialla-
cão realizada no dia 22 da janeiro de
1921. foi alfaia a sua directoria que -fi-
cou, assim crinstituida: Presidente, Dr.
lr" vio da Rocha Tt iT,anda,aathesorireiraa

'kV.,	 Bernardes; gerente,
. João" " Augusto de Mattos ;Pimenta.

Para n primeiro conselho fiacal foram
acclamados os Srs. Eugenio llonold.,^
João Teixeira Soará@ 7$11115rerriffirrie-a
Bokel.

,	 .
Em julho, com o . Pedido do demissãre

do director rgerente, foram convidadas
pela dm:Moda o thesnureiro Sr. \Via-
clunir 1 oure ,ro Bernarde:, Para (acalme
o cargo vago de director-gerente o o Sr.
George Honold para 'a vaga de director-
theenurairo, convites esses amoitas por
ambos.

•Deixamos, portanto, ao arbitrio da
assembléa a ratificação desses dous
actos da directoria.

Movimento cornmereial — Nenhum
de' vás ignora, por certo, as difficalda-
dag com que a praça do Rio de Janeiro
foi aquinhoada na crise commercial que
ainda permanece, sinistra, em todos os
paizes dci mundo. •	 • • -

Para quem commerc ia nesta praça o
arma de 1921 foi fertil em fruamos e
sobresaltos, não só pelo grande numero
de fallencias e ~cordatas, como, Lam-
bam. pela fala de credito oriunda da
desconfiança ainda -latente nos estabe-
leciment os. bancarias.

Assim mesmo. pesar de contratempos
e diasaborea, cremos não errar assegu-
rando que os vossos interesses estão, ata
O presente, livres 'de quaesquer pie-
juizos.

Assim. ás vendas que em fevereiro
não passaram de .4!4933800, anbindo oro
março - a 13:540*800; ascendendo em
.abril a 19106$260; cu l minando ene
mal() a 30:190$231) para descer em ju-
nho a 21:3508800 e baixar em jultia a
1G:234$040. começaram a subir em
agosto a 38:979$'120. estacionando, em
setembro, em 38:62158230. para Rseen-
'der a 51 :028$790 em noverribrb e a
69:5718860 em dezembro.

Luerõs as Perdas — O lucro liquido
verificado no balanço do 20 semestre foi
de 70:244$590. aman porém. existia
1HD deficit do ealepa7a090, verificado na
balanço do 1° semeai re, a directoria. dtT

accardo com o Conselho fiscal, resolveu
cobrir. de uma ai vez, esse pre;uizo.
restando. portanto. o l ucro liquido
Rà.. 46:21700a, de onde foram retira-
dos.' 19; .5.'0 para o fundo de ree--
20 aia para o. funda . de repararã o a
12 % • para porcentagem á diraa'aa'a.
haeendo -um..salcla para o 3° Se1110,•LOP

de	 20:689403.0.
, Dividendos	 Achou- a directoria (ia

horn aviso ainda não distribuir dividan -
doa: Os lucras. da sociedade Icem siri
9MprégadOS • no aagmento de inaohinl e-
mós, como se pado ver da conta do
"Machinismos e .accessorios", que al-
cança •• a cifra de 194:000790, e no
stock de. papel e outras mercadorias,
que. corno se vê na conta de "Fazendas
'Gemes', ascende a lis. 63:9448000

Enperaando, pois, essa pequena expo-
sição do mie foi o anuo cornmercial da
Sociedade Anonyma litho-Typographia.
Fluminense, . directoria offereao á
:atenção dos . Srs. accionistas' o Balanço
Geral e a demonstração da conta do
«Lucros o Perdas», que, appenans
este relatorio, com a eloquencia das ci-
fras muita mais' dirão do que quaes-
qual. °atros processas da dernonstraeá'o.

Wiatiimir Loureiro Bernardes, dire-
ctor-gerente.

•••••••••••

PARECER DO CoNsetno rscat
Os abaixo assignacies, membros do

CpuSelho fiscal da Sociedade Anonyma
LiI ho-9pographia Faunainense, tendo
acompanhado todos os traaalaos da So-
ciedade e tendo pleno conheahnento do
todos os negocias da mesma. acabam do
examinar os livros e halanç9 da soda.-

•••••n•10111



Awco no , xtriÀsuu
CARTEIRA DE RDESCONTO

'BALANCETE EM 28 DE JANEIRO DE 1922
Activo

Thesouro Nacional - cjemissão 	
Notas em circulação:

Emissão requisitada 	
Notas incineradas. 	  228.155:194$000
Notas entregues á Caixa da Amor-

tização 	  	  208.801:000$000
• •

Caixa (Fundo de Redesconto) 	
Notas a entregar á Caixa da Amortização 	
Titules redescontados 	
Despezas geraes 	
['onerados 	
Valores caucionados 	
Custa de notas fornecidas pela
Moveis e utensiles 	

Passivo

71.057:12 It0011

565.000:0008000

128.042:803M

1.531:5043253
6.823:99)3419

122.8Ja:437a666
3:770425.3

16:9935980
20:0000300

189:601$320
- 21:485$700

331.497:7988607

435.957:190003
••••

•

Caixa de Amortização 	

reseiC5.
Capital. e •	 • • • .• C
Caução de títulos..	 N

Contas a pagar ..	 e :o
Obrigações -a pagar.. .-#7
Contas correntes....	 e le
Fundo; de reserva.. .
Fundo de reparações. ..
Saldo que passa.. 1.0	 ees

V

250:0008000
15 :0008000
18:8588510
74 :2648400
11 :(6.7$549
4:62475t}
9 :2438500

20:68981)3,3

433:811$7.30

Aceionistas., 	 .
Contas correntes..
Canção- da directo-

ria. 	
Segundo dividendo

	 103.000$CO3
	  53:3318120

	 . 20:00q8008
	  8:0008000

-----------	 -
181:3318120 181:3318120
nnnnnnnnnnn

Rio de Janeiro. 25 de janeiro de 1922. -
C. A. Carneiro Ledo, director-gerente.

(611)

`; BALANÇO EM .'30 DE JDN110 DO 1021
Activo;*

Caixa.. -o •• • •	 • • • e' 'Ti A

Despezas de installação..,
Machinismos e accessorios
Moveis' e uten,silios. e... e
Contas correntes..
Fazendas geraes..	 ,a
Depositas-..
Titules caucionados: wee
Lucros e perdae....ea

• 303 :913,8270

	

2o:siiva	 •

	

:we	 250:0008000
Caução e titules. e	 NI 15:0008000
Contas a pagar,. 	 Lr), 38:943$270

r	 ir	 •
03:9i3$270.

eeme •

BALANÇO EM 31. Dia -Dazninao	 492."

2:7026410
21:4008000

169:9311120
15 :8188000
21:3756680
31 :5448970
2 :1448000

15:0008000
24 :027000

¡• .Activo
Caixa.: a.	 .o.4
Deapezas de ínstallação..a

..alachinismos	 ecoes/serio&
Moveis e utemilios 	
Contas correntes.. e. ...,
Fazendas geraes..	 ,„,
Deposites..	 . ..,
Titules caucionados., ,..e

, 2:3918600 •
2CO20$290

-(94 :00.03790
17:5638000

114 :7788050
63 :944800a

2 :14-18.0011
15 000000

2284 Domingo 211	 DIAIUO OFFICIAIY: Janeiro de ib.4a,„- 719

dada, declaram que encontrarani a ese
cripta feita com clareza nos livros exi-,
gidos pela lei, devidamente rubricados
o balanço fechado a 31 de •dezembro da
1921, o que approvam o referido balan-
ço e contas da directoria.. louvando a
mesma pela boa gestão realizada, assim
gnando lambem o balanço nos livros.

Rio do Janeiro, 20 de amieiro de 1922.
- Frederico Bolect, Jotio Teixeira
Soares Juniort

••••••••

433 :8448730

pilmorfsmruo.Io DA CoNni- DE miaus E
PERDAS	 j
DebiN

.Contas correntes:* „,.; 	 13 :3.168a;20
. Alugueis..	 -	 8:11,0'4.oG

SaIarros.	 .

160 :2308050

Credito•
Fazendas ,geraea: . . - 160 :2308050
- Rio de Janeiró, '31 de dexembao de •
'1921. - Directores: Octavio da Rocha

• :Miranda. --,.Wladintir Loureiro. Remar-
dez. - George Sonottt. 	 Guarda-li-

*• vros Cartas. Magalhdes 	 (617).

• Rio de
P, de Meti

'V
	

PANIIIA. MERCANTIL PAN-
AMERICANA

Rljávropao- DA DIEECTOnd

Sra. aecionista'S -e- Apresentamos-voa
o balanço relativo ao ando terminado
.em 31 de dezembro proximo passado,
e é com prazer que o fazemos..

Apesar de se, ter aceentuado muitis-
:-dmo durante toilo. o anuo findo a de-
pressão ~moreia' qup já se fazia
eentir nos ultimes MpZ.C3 de 1920. de-;
pressão que começou com a baixa do
nosso cambia„. .que tambem durante o
armo transacto desceu aterradoramente,
ficando ultimamente • mais ou Menos
esteve' em cerca de 7 112 d. (e 88 para
o doar), consesguiu a administracão
desta companhia, conforme se verifica
do resumo do balanço que abaixo se
transcreve, um lucro que- lhe permitia
distribuir una dividendo de 8 %,
Seja 33-113 % mais - do que o dividen-
da do exercido anterior-.

Devido ás causas que acima se enume-
ram. tem-.nos sido inapossivel obter
corsideraveis resultados com na poesias
representações que são, na Sua maioria,

iamericanas o nglezes.
As nosáas relações com algumas, casai

alle.mas estão em inicio Prom issor o' não
se icem desenvolvido mais devido ás
Londicates	 dennomica-4finaneeirss
~bines da . Allernanba. que obrigam
eetra exportadores a pedirem pagamen-
to antecipado; o que d contrarie aos
eo gtumes • dos importadores cio Brasil -

'e' a fazerem preços em moedas que Dão
a marco. As nossas esperanças com a
Allemanta sãrs, não obstante, grandes,

esperamos que em futuro não re-
moto sue situCeão Melhorará.

Com o intuito de alarenr cada Vet.
mais o raie de nossa acção commercial,
esta directoria ermita, • no ultimo tri-
mestre do anno passado,. dm deparía-
mento ~bico. , que já tem uma ()IP-

' tina. typegraphica- com ires machiUm
de impressão e demais apetrecho; pe..-
cessarios, e urna papelaria para a venda
a Varejo. Esta moção da companhia,-
que se acha sob a competente direcção
teohnic,a do Sr. Getulio Amara/. e que

200.000:0008000
1.473:8313507

128.042:8068000
1.961:1618109

20:0008000

331.497:798%•07

director.- Darval

passou, desde 1 de 'fltiente, a ter vida
nutanoma. como si fora uma fil ial desta
companhia. terá em breve sec eões do
livraria, de encadernação o do pau-
tacão.

Como sempre, ficamos á vossa dia-,
posieão para quaesquer informações
que desejeis sobre os negocine ou emi-
tas desta companhia. - Pela directo-
ria. 'C. A., Carneiro Ledo, direetor-gf-

"tf tk

FULANO EFFECTUADO EM 31 DE DP2BAIBRO
DE 1921

(Período de 1 de janeiro a 31 de dezembro
de 1921)
Acto'

Pepresentações.... 25:200M3
Denositos e eau-

coes 	 	  20:015000
Caixa 	  2:3- Re5a0
Mercadorias 	  42: /32080
Moveis e ntensi-

Ilos 	 .. , 	 	 4:18U100
Contas correntes 	  87:358v40
Mostruarlos 	 	 97070

Pdssivo

....•••n•• • •

Companhia PI-odiai e de Sada
noa mente do Rio do

Janeiro•
• •

RECTIFICAÇÃO
No balanço de 31 de dezembro de 1921,

desta Companhia, publicado no Diario
ciai de 28 de janeiro corrente, onde se lê: na
assinatura do director thesoureiro interino,
F. Conceição Braga, leia-se Florins Brasa-

~OS e jesconiow... .m..y.
lionorarios.. .
Commisaões.. 	 .
Despezas de ;bastá-n:4V.  e
Fundo de reserva..	 . A
Funda de reparações. ..

-Prejuizo no A° sornestre.%.
Saldo para C! 3° semestre. A

Despezas geraes.. . e .è e • 5 :5:7;4e701
54 :2508600

637ea,5e
15:000000

1 :a35$900
2 •lene770.
1:624750
9 :943$500

' 24 :9278000'
20:6898030

Emissão autorizada
Fundo de reserva 	
Thesouro I,acional 	
Descontos 	
Fianças

•

eira, 23 de janeiro de 1922. - D.z/tiet ds Mendon;:a,
s, 1clo contador.- Fabio de Andrade, caixa.
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Cc.ro.paultitt, Fabril Santo .A.ntanio
BALANÇO Em 30 DE JUNHO DE 1921

1.55Ç ;.7535229

•

Adi: o
C .àsas, terrenos, installaçOes e

ina.;hiniarnos 	
brica'de barb1es . 	
vas inktallaçoes 	

14am:1acturas. 	 ri:087$92a
força motriz.., 	 :2:5725500
ilmoxarifado 	 10:370340
obresalentes 	 39:313$890
çltos do consumo 	 1:426$41U

rtateria prima 	 778:420720

%loveis e utensillog
Uevedores uiversos 	
'undo para accidentes 	
cções 	
ltulos canciOnadde... 	

Passiva

Capital: valor de 2.560 acções de 200000 :/uma..
Fundo d eServa 	 12:7555,.)0
Fundo para conservação 	 	

11
26:9615478

773 • 425:11.4 eucros e perdas 	  3:136024

1**
11114.

87i:204g.83

5505;0CX)
7:435$230

3855500
2:0005000

40:000X00
.- 	
1.700:9995870

727:5575820
31:9375W
1S.n29$900

e-

Crelores diversos 	
elliçrá da directoria. 	

500teC0$GtO

36:83GA02

1.124:163068
40:06Q1000

1.700:099$870
	 -d

• Rio de incho 3 .10 	 !álio dc v.:21. — Mit;e1,11 Gemes, guarclai.v:rD0.—.4litonioignecto A'ives, presidente.,

13ALAVÇC EM 32 DE DEZEMBRO DE 1921

Moveis e titensi1l3s 	 550$00tr
Devedores diversos 	
Fundo para accidentes 	

7:435230. .
385$5(gt

Acções. 	 2:ooDs000
cancionalos 	  	 43:0005000

1.556:7535229

Casas,	 terrenos.	 instatlações
machinismos 	 727:557$820

Fabrica de barbas 	 • 31:937040
Novas ins,allações 	 20:6275500

Manufacturas. 	 	 • 74:5644951
Força matriz..	 	 1:200000
Almoxarifado 	

obresalentes 	
Sellos de Co,lettn10 .	 . 	

44:070/103X),
1:780590

Materia prima 	  596:2595388

Passiyo
Capital: valor de 2.500 acç5es de 200$000 c/umg.
Fundo de reserva 	 • 	 	 12:735$00U
Fundo para conservação 	 	 18: 3465638
Lucros. e perdas 	 	 54:698$783

Credores diversos 	
Caução da directoria........ 	 .

COO:00400U

:780$421

930:9725808
40:000000

lio detancko, ',A1 de .!eur,Ce dc 1T21.-- Oliveira CUnneF, guar1a-U:0E, Antonio lengià 41ves, presidente:

11.~11~10'

("The American litollin6- Mill echo

Secção do Rio de janeiro

kNçO E:i 31 DE DEZEMBRO DE 1921

16:7?..N.10,8
2:8715383

no 925,fç838

Activo

-,•i;sc;o^
Mobilia e utensilios 	

eliiiiismos e equipa:untes 	

Dinheiro:
Em caixa 	
Nos bancos 	
Comias a receber.. .. 	

Stock existente
• Boeiros manufacturados 	
Material mra fabrico de boeiros 	

+Chapas /11{000 	

Rio (.10Joneiro, 31 c:: ercAre	  ice
COtitt‘dor.

Passivd,

62:532i323	 iundo de depreciação:
Mitilletowa—Oltio—V.stados Unidos da America..
The American rolling Milt Co 	 1.... /

Edificios 	

 1

MacitiniSMOS e equipamentos
Mobilia e utensilios 	

co-a , - e' ..	-	 	 — 	

744:5815412

919700
S47:5305770
36:480840

10:5065335
193:4985852
92:8465285 681:845578a

1 q1 /. — Po; The ANPrie21.2
-	 =

689;510/374

535105,9

MeetICO

7514i3811.412

.itt, 11;ttrJ, re:pri:Isendlle 1.0g4111, — ,g: a a



JoriCiVo do. 1724, 

Parivo

Capital 	 .
Fundo do reserva 	 •Caução da directoria 	 ..
Dividendo de 1921 — /Q S'S

ao atino. 	 .
Obrigações a pagar.. • • • • • • •
Diversas contas...,.......
Lucr, 33 e pardas ..... .-.....

300:0008000
46: 127$318e
4:0308000'

:30:009000,
614:800000
618:582$463,
20:272521

1.633:7823020

Rio de janeiro, 31 de dezembro de 1921.
	  Frederico Boita. — Alberto e 7 nusect
Guituretu, direch:cs.

Immoveis 	
Terrenos de Itaquera 	
Diversos devedores 	
fne'eallr .j.o do efcriptorio..
Cai: Aci e fianças 	
13anco Nacional Brasileiro

ern c:c 	
Caixa — Dinheiro em cofre
Diversas contas  •

•

85:158593
57:::47$110

1.329:608419
2:Gâ05030
4:000003

103:368093
3:0i8$350

43:981$760

1.633:782020

D." "ftio orrreD2 88 Domingo 29

CONTA DOS LUCROS E PERDAS No ANHO Quz
FINDOU EM 32 DE DEEEin3R0 03 1921

'.Administração e deapezas de,
vendas 	 	 •	  '	 :7983332

Custo das vendas dos boeiros
manufacturados ..... 	  t4.:076064

illachinismos e equipamentos 	  !1:4,40.59

14005785
, Vendas deboches: 96:6335938 95:6333938

-----
Perdas durante o armo 	 ,.. 44:6455847

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1921.
Tite American Rolling Miii Co. —J. M.
Borda representante no Braell.--P. D. Go-
dirtho, contador, (601)

mpanhia, F•re

EL.'NÇO EM 31 DE DEZEURD DE 1921

Adiro

C.:ampaultia. indústria' Sts1 Mineira,
Bt GERM EU 31 DE DEzEnono DE 1C21

4e!'
	

Audi,*

Ia!
	

Secção Indusbial

Activo

• Seeçã'o 1nd

Secção Bancaria c:capital 	
Acções caucionadas 	
Nova usina 	
Sécção de Villa Braz 	
Secção de Itajuhá 	
Secção de Maria da Fé 	
Secção de•Pedra Branca 	
Secção de Alegre 	
Secção de Firangussú. 	
1nstallação Santa Joaquina 	
Usina Campestre 	
Deposito de materiacs. ......

698:62511950
138:31815370
188:730$710
23:765£120
81:0781910
17:3021310L
22:3863850
8:000$0.90
4:5851;109

77:202039

TituIo diversos.; .:. • ..... 	 •	 17:5003an-
ApolieeS da Divida Publica 	 	 4:000000

é
Fabrica de Tecidos:

Edificio e =chinas 	
Tintas e drogas 	
Materia prima 	

: P:oductos 	
Almoxarifado 	

t Deposito da fabrica 	
Sellos de consumo 	

1.235:323350

21:500A)0

1.172.9333P.0

178:031030
14:957.4.;200

.1.293:A0N630
122:18J450
	 --
4.219:973.*7\33

Capital 	
Caução da directoria 	
Fundo de reserva 	 	

•	

837:5123854
Fando de reserva especial....,..;	 139:038$498.
Fundo de depreciação 	 ..	 193:303$220
Fundo para liquidações  -	 41.:204080
Fundo' de acciientes e scecorros.	 61:611000
Fundo de gratificações a operarios
. e emprega ..ios 	

•	

23:007000
TACJOS e perdas 	 	

•	

581:674228

Vigesimo cima) dividendo...—. 	 180:000000
tnipost) de dividendo de 5 e.6 	 ;;

e sobre a porcentagem da di-
rectoria 	

	
159243430

Divi-lendas não reclamadas 	
	

6: 152$000

Letras a pagar 	
Contas c.orre.ntes
Diversas contas 	

2;1

162:074430

246:085060
26:3395320

236:2145470

4.218:070f730.

•
•
•

1.054:842023
9:565$900

31:2721/5U
36:700,5000

.21:497:t000
45:1953489
2:895$050

Immovei3 	
ITantos a rezeber.
I Contas correntes 	
' Diversas contas 	

100:0003300
59:990);939

SECÇÃO BANCARIA

Matriz e nencias de V. Braz

Contas cori..eates
4à1do das contas de eniprestimos.
Matriz e correspondentes no pata
ritu/03 a receber 	

...Garantias diversas
-áfieites a receber 	
Estampilhas 	
Ittrbs e descontos pertencentes ao

1* semestre cl 3 1922.. 	. 	

Cabra:
•Nainérario ein cofre... ..	 „I

•_	 •••
t- Diversas contas 	

•

2.879:697$300
1:042:584;250
1,6U:944300

294:50¥00-
17:3235250

1:9303300

4:411330J

iG51:5405320,
615:28J15110 1.162:3873420

11.380:4583180

.SECÇÃO BANCARIA

Matiz e agencias de V. Brat

Ce.das correntes :
Saldo das contas de movimento

com juros 	
	

3.964:291$965
Idem a prazo fixo cem juros 	  1.000:232009
Agencias e correspondentes no

paiz 	
	

728:517f800
158:5084900Letras a pagar  •

Secção Industrial cjcapitaL .... 	 100:000$00W
336:8861925'Fundo de reserva 	
544:5843000Contas de caução 	

Juros e descontos pertencentes ao'	
41,;357¡1501 untestre Sie 1922 .....

ForcentaRin 'do director.. 	
	

7:650$0G0
Imposta s/ porcentagem do di-

rector 	
Fundo de gratificação (agencia 	

1:000000V Braz) 	 	
278:8988890.Diversas coutas 	

45901°

S. e.- ta O.— Itajubá, 31 de dezembro de 1921.— W. 812,7, presidente. — peh	 clifectOr.:geteMt;',-

5.
2062,387342g

1 .380458$18

cmfr, oritadoopy



'Passivo

Capital 	 .._ re ........ 77

Deposito da directoria ...... ....01*.étti.
Fundo de reserva	 i-- 	 .....
Pando de reserva c/especial
Fundo de depre.ciação 	

n 	 dadu a:
no 1° se-

'	 te ''.»re	 kil.j.üZeg-'Ji

	

331-(rn;',;:t3	 Ri
	34!-G-1921.	 Sri:

: ',4•011 , 19s no 2°
• uni-lre
EN.LtericiasIs mg.

100:. -Its:r , 1 . I

	

13eitut ,. ..:	 •	 t
Qinpra-1 4.1

seinesro ,
Lcompras do

semestre „e

P	 01"rd.d

*Mil tipo 14'9
5 -

t»Ap10 la	 nffiGIAL	 Jaeiro	 In?? 2287 
a-	

.‘ .1tOMPANIIIA FABRICA DE TECIDOS •COVfilii414 	 Mack10UP?
ais -

nr,LATonin, DA Din.Mirg:1:1	 •	 •

• 'St'S. .aerionistas — Cumprindo o que distattitia. a 'kV
boba assira os noÉsOs eRtifaito3, vimos ao Ovo á vosila pre-

'scnea afilo de, •titts elucidar sobre os ponLOS nuns inmorMates
•referentes aó• atino de 1t)21. COMO PotiOreis ver Va;(tiss do

-. ectacnias ü tassa disposiçart, tiremos LIO' intrairo seanstro
um gJandip prejutzn,- para o que concorreu em primeiro log,ar
a grtudneriepreciaetio 11023 preços da meteria prima, e, em

nueu beiza constante-. O segundo semestre já T103 appa•
ttem-md0W d eamb id . que, como nu atino anterior comi-

!Meu mais promet~, visto que nelle °Miremos lucro que
psrmittiu diminuir oro parta o prejuiyo- que figitráva

11 '.) ixdainD do Primeiro seMestre, além do saldo a deliberar
que figuraym sort • balança de 1920 e quetran sfecimes t,rtira
eeti conta..

.•-et•	 aloitufaeluta

• A nassa 'predueeão continuou, e:Onla nos ':11(-: :taiç ! . ...........
a ter a mesma ocultação dos nossos frewiezcs, o que 11C13

deixa Muito -satisfeitos. 	 - -	 --..•

_galeria pvitna
	_ 	 at

Deranie holt, o anno recebemos á iiialeisã kiMã
mendidade sufricienie para que podelskmine•Aratéâtilar Setil À
Mais pPqoena interrupção. --

• .7t
Em ride10. do cuidado °soeria) qui Irmos tido etlffl

.1,1055.41 machinas, continuam as mesmas- I rahaltiando cora todt-
a regularidade.	 •

C...aselha
Pelas Sn, membros: do conselho fiseal, ti rdensalrasrdt,

terificado o and:mi-lento da nossa eseripta 	 rrn""tnn --,
¡Talão o seu parecer.

einpvegados e opcvilvit3

»riu erim	 obriOteeR a seu Cargo.
_ EMamos satisfeitos com a maneira come	 usa

TrothleVencitts de neca3ei	 .
Houve cinco transferencias por venda dos Lermos

a 103y	 •
	 -- •

-	 Canelo:544 "c
COMP letea'i ag missas informeis:, learrábag bki Cra

tionhealinento a renuncia do 8r. directur-presidente; cargek
este que deixou tior expontanea vontade, r me foi occupadd
»CM accionista Sr. Jo,s6 Antonio Cloines d'itrraira, nosso a°
_ligo auxiliar, sendo que, de necArdo com o4 nossos estatute...
ao terá que proceder á eleição na imo:cima asse,robléa. sok-t.
tu-da que ,desejardes saber, estamos ao vosso inteiro dispor •
— O (1áfnlOr-presidente. Saud Antonio Gomes.. &teima -*pá
O flireetM.'4skeretario, Antonio Gomex da. CosiN,'"

1stbmk•a . 0214/11. P CO31PáNiii4 PADRI:A D; TUIM COVIL0A, PE414SADO ins 31 DE DCWIDP0 oz 1921

empo da álig-Mori
Deposiies.. 	 •
Unido da faliri2?	
Machiais/nos c accessorios 	
Gastos de intonação 	
listallacão ctectrice 	
Moveis 'e utensilies 	
Szgairo	 ceriptorio 	
Seguro terresid-e'	
Seguro cacei entes de trabalho 	
Seguro da fabrica 	

0A1a. r.ofaCtura 	 • 
Salcrla prima 	
:Coatas correntes 	
Httcos c,'saques 	

p3„„kos e,teettrança 	
Obrigações a-receber
Senos de consumo 	
Lucros e perdas, 	
Caixa 	

mccogioo
2:04'1E000

40:004000
61:7123290
'A:0003000

1:CW3000
2:074670

83000
1723000
1963100
944000

109:4743250
496:224810
338:1285210
235:213S800

—43:253w)
,,t):983.$050

329S200
u2:1854430
1:1553100

Eventualidades na cobrança .....
Construcções è reparos 	 ••	 larión gi
Lucros suspensos... 	 	 	 44
Saques etpancos 	
Bancos c/garantida 	
Obrigações a pagar	
Folha a pagar 	 	 1.49••••••••

Contas a rt4.2;ar 	
Re.presentartn 	
•n :1-kg
D;vidend-.; distriNity tc• ting , • n itt•Wijsittlf

Activo -

4.4
„o

Xtft:i.effi

.•••••••••••4

	 4

2C.0:000
40:000
49:04751

138:543477:
69:720k2K.
45:000$1.11ii4
19:84033q{

150:00010fát.
233:2130-04,
235:825$61lA
206:02640(

3:076$7A
3:60342à0 I
5:220150i
1:03040th

O ;I ceio.. Nesideate , ti, 	 Ationio
fitai:ao da Silva.

in	 et.t.T.1 e:LU:tire;
Dr :921

ME I

1.378:09333311;

Antonio Ganiu da Costa — O gdarda livras, I asi!,

:Meteria p ii tu i y
••!onsUMitla	 .
semestre . •	 13.:1:2: lu

P ri til Á
• •onsumida 2°
semoslra	 .5'80)52.41

E gist elida Man»-
inclusa em
31-12-020 •. 203, :03tigtOl

Es. I s I eneia
actura eia
1-0-W1	 85::258260

	

Mote bruto em manufactura.,	 257:473:319Q
Lucro em ClItilliOS 110 2" se.-

mesi re •	 ..•	 : 11 sen
	gtalda a deliberar. de 1019 que	 •

-. • .	 ,„ u	 09:63-4410 suiata
deaege~ - -_ . ,

yr
1.378:0953339

ames Peneira.— Õ director-seereiatie,

4

I .1 '11 :ti:184324d



Donorarios:
Dispend'itlo no 1.•

eemestre . .
Dinon.11 . 1n no 2° -

semear° .
n 0500...•

; 49700 99901

Cl>•0009900

Wspezas c/ fa.
brita:	 -

Dispendldo no 1.•
si'Mf.:fre

hispendido no 2.°
scnicare

172$300

Despezâ ire-
mos:

Dlspe•dido no 1°
semestre . .4110851.0

10:0619410
Dispendido no r

semestre •

• Deduz-se:
.Sepurn.do escri-
• ptorio:

Dispendido no' 1°
semestre . .

Dispendido no 2°'
semestre • a"

Cambios:	 •
P .:tinia() no 1°

• semestre	 .

,eisurci torres- -
• tre:

Dispenaidn no 1°
sernottret . .	 3445300

Dispendidoi no .r
semestre •	 -

-ComLustivelf

9:9009000

t5:600 .1n00	 21:5co*ncit

I :0313000

:;:030$550	 4:0708550 •
.•

10:9939130

:063926ii

Dispendido no 10
semeou! . .	 ' 725$000

Dispendido no 2°
semestre . 5450 'GO	 ' 1 :2709109

Segura [gari-
timo:

Dispendido no 1°
&erooqtre	 .	 :.?.11 $600

Dispend idn• no	 - • •	 •
• seulete .	 • .-06740g60

• °espetas Cora -
vineeniz

	

.	 ...
Dipendillo no 1'• .

semestre .
.........	 .

• seguro • da fa ...	 .	 .

96e$811&
Disnendido no 2" ••

semestre •	 ;521351100

briea:
Dispendido no 1°

sernectre •

j.k2elbo

7:8218000

:.4.9.1$800

Seguro e/ otbi-
dentes de tra-
balho:

Dispendido no 1°
sonrçtre . .

Disperaffilo no 2°
,	 semestre .

peitos do coa-
sumo:

•• ispendido no 1*
semestre . .

Dispendidn no 21
, semestre A r

•

..........

6$16

191$400
4.
 , 4089100

13 .533$ 100

8:0008000.	 17 :5 Weocic•

Juros e desceu..
,	 tos: .	 - •

• tisp‘Jide np
semestre

•Dispe;ulido nó 2
semestre

•

..1

s_apalarios:
Dispendido no '

semestre . ..,
• ,1.spendida. no r
4%.. geraeAre é . 56:1769830

..

too:Iv5slau

18:021$060

12:9318320 , '21 ;OW30i/
1°•••••-•,---e	 JT!

43:724$570

•

-. 2288 . Domingo 29.	 WARIO OFIICIAL 	 Janeiro de 1022 1

Consumo d e
• electricidade:

‘Dispennido no 1° •
semestre . •	 4 :7398550

Dispendido na 2°
semestre •	 5:053We	 st::1seiro

••nn•••nnnn•••n•

Cornini‘sões5
Dispendidn no r.

Eemestre • •
Dispendido no 2°
• —emestre a •a; •2-:854$100	 o :3820;0

"	 ..Trngostost
Dispendido no $.

semestre • .
tispendide no 20 	

Semestre -4 -.-2:2109500
•

Lueros .a gene. .
das:, .,.	 .

Prejuiros no 1* •	 •
semestre	 40.:.06584to

Pedi/h:os no 2°
semestre • •	 17:6289350	 57:C01966d 4ÇG :790e85(

• Prejuízo que bossa paro 1922..„. .,. 4 62:fe5v3r.

1,014243h no CONSELT:IQ ti.tat;.
•

accionistas — infelizmente. n 	 fi4eal
tt.s /IMO vir cantor hosanas dos benefielos que podesso Ira,
cor :1 nossa Comp nhia o anuo de 1921, pois os pro,./izói
fornm avultados em consequencia da bailar desasa° to de

,eambio que obrigou • a pagar por enorme preço a materia
li •iráa já importada, sem que a manufactura .godcsso °MegIirei compensador,

A3ini é que, mi 1° cemeSire n balancete P.COthRIM tini
n •ejlii/.0 de róis 191:6160110, ficando esse preptiedi reduzido

ras 131:872$0, em 31 de dezembro 71921, sendo pela
4,» I entoria muito • bem 1:;Mbrado em abate nesse projuizo
ta!oà, de soldo a deliberar que figura nó balanço de, 31 do
de.cwabrn de 1920, ficaudo portanto e zbze ureinizo reduzido

• réis 62:1653.130 que pas»a• para o anuo do 1922.-
-	 'ÀS...vista da exposto, o. conselho- fiscal groPte: - •

V. que sejam -epprovadas as contas.° o ritlaiario	 d.f.•roeLoria;	 . ,
• •	 •

2*, que con1inno a Companhia a movimentar o fundo de
l'PSCrV9, como 'Ws nonos anteriores. -- 4. J. Coneolre.st

Palro lose	 St,:rza	 4:4,
.	 .	 - (59'2)

t1)152e$870 •

. ;:7uW(13	 .



4•.Soar do Sampaio St. COMp.N.
- Limitada

' "Rua • Thai:milito Ottani u. 17

AcEro
41.aln0 EM 31 01: DUBMW.19 02 102.1

borilittgo

Contas correntes 	
Letras a receber 	
Mercadorias 	
Bens moreis 	
Molis e istensitios 	

•

A23Sh70

Cortas correntes 	
Capi tal '	  200:0001000

36:2001795
4:2341130Oscar T. Soares C lucros.
.1:254,M30Alvaro S. Sampaio ellucros.

Bento bailá S. Sentindo &lu- 	
1:114$111evo	 	
42541130I. 31. Toureno c//lures 	

Alberto Soares Sampaio ctiu- 	
4:254S150CFOR 	

657043Imposto %frenda 	

'J0S:1297288

Rio de janeiro, 31 de dezembro de 1921.—
03 socios gerentes: J. nitrem?. — Alberto
S. Sampaio. •	 (698)

ruir irroir.t. do transporte
Comanereto o Industrias

11.LANZO GERAL eVI 31 DE DEZEMBRO DB 1921

Activa	 .	 ....
Aterre, em canção 	  	 20:000100)
Ofinallas 	 	 42:3533340
Moveis e utensitios 	 •	 4:631010
:limoal/Med f	 	 8; 136:T321147
Bengeftorias 	 •	 ..	 6:4671440
Deposito 	 •	 552$000
(Oficina eie.ctrica 	 	 3:8233890
Se:nal:entes 	 	 98:9485740
Otücina de ferrador 	 	 468040
Obrigações (dcbentures) “, 	  126:200000
dimagaçães a receber 	 	 17:500$000
Material rodante (garage) 	  364:2700300
Maierial rodante (cocheira), 	 	 43:1-171560
Banco ,/.1 Banca 	 -- -	 65000
•tiastosda cocheira 	 	 5:618.F.000
Gastos da garag.e 	 	 2.765$100
Caba 	 	 12:865P70
Contas correntes 	 	 75:9f3050

961 aflf1:307

ALUIU,

Caução directoria c conselho
Capital 	  -599:090000

20:009000
250:090000Emorestimo 	
12:804000Operarios 	 	

266000•CoupOn n. 1 	 	
6313150Coupon n. 2 	 	
0315750Coupon n. 3 	 	
9503950Conpon n. 	 	

1:4491700Consoa - a. 5	
Folha da direCtoria e eSCri,

5:5403000picrio 	 	
84:587i.707Lucros e perdas 	

 106:500,1840- fitado de reserva 	
/:605$310Fundo de be,neficencia 	 	

26:77*300Contas correntes 	
--

1361:0224307

P; krtIO,OFF10.1.1"f;

,ANNINCIOS
.4. Loteril Esperauca

Com panhia ale Concessões Estaduaas
ASSEMIUSÁ GERAL EXTRAORDINÁRIA

Clube duite rnatas S. Ciar

ASfisieula amar. ORDINÁRIA

2' Convocação
Nos termos do § 2', do art. 28, dos eg.

falidos cot vigor. são convidados- em se-
gunda convocação.. os associados do Club
de Regatas S. Citristovam observando-se o
disposto na 1" .parte do art. 27 tiara o dia

do corrente as 9 horas dia manhã ra gézi.
do Club.

1°..Dfsenssitoi votação da pareeer do-
COnselho Fiscal.

(Balanço e relatprio)
2'. eleição da nova Directoria.

Francisco Fonseca, presidente. (6)2)
"Era'	
Companhia Fabrica •lo Vi-

dros o Crrstaes do l-l'rasit
Convido os Srs. accionista a reunicem•se

som assernbia gerai eztracrcituaria, no es-
leiptorio desta companhia á praia de S. Viris-
tavão n. 143, no diaS de fevereiro proximo•
-futuro, ás 4 floras da tarde, afim de o:em-
der-se á eleição do novo director-gerente.

Rio dê janeiro, 28 de janeiro de 1922. —
O director-presidente, Dr. Luiz José Coval-
canil ite Mendonça.	 (601)

Companhia União
Nd escriptorio desta comeanhia, á rua

General Camara ti. 34, sobrado, se acham á
disposição dos Srs. accionistas os do-
cumentos de que trata o • art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de janeiro, 2'3 de janeiro de 1922. —
Alado flue, director-presidente. 	 (598)

Companhia Industrial Sal
Mineira -

24e DIVIDENDO
No escriptorio da companhia, nesta cidade,

pagar-se-Ira, de 1 - de fevereiro prckisno fu-
turo em de.ante, o 24' dividendo correspon-
dente ao segundo semestre de 1921, á razão
de 201 por acção. ..

Rainha'. 25 de janeiro de 1922. — A dire-
ctotio.	 (*333) (•

Janeiro 'de 445-22 2289

COMpanhia. America, Fabrill
44ia DIVIDENDO

No dia G de fevereiro provim(' faturo e
seg intes (meios aos sabbados) sri pago,
ne escriptorio da cgawanhia, á rua da Can-
dotaria n. 67, das 13 as 15 horas. o 46° divif-y
detido de 12$ Por acção , relativo ao 31241mestre findo a 31 de dezembro ultimo.

Finito snspensas as transferencias de,
atoes a partir de 1 &e fevereiro. ate ser'
iniciado o vagam 4ato do dividendo.

Pio de janeiro: 28 de janeiro de 1922.
— O director-thesoureiro, Leopoldo de Bua.'
Mese	 (603)

--
Companhia Nacional do

Grandes iloteia •
tuAstaDA DE CAPITAL

OS Srs. accionistas são Convidados à rea-
lizar terceira entrada de capital na razão
de 20 oh sobre o valor total ce 2.500:0605;
ou sejam 500:0005 sobre a chamada actual.
no escriptorio da conipa;hia 4 r P General
C2t1IWA a. 41, até o do 4 de fevereiro, das
10 ás 14 horas.

Rio de tadeiro, 20 de janeiro de 1922. —
A directoria. 	 (610)	 -

Companhia :slarro da mina
coa-vog.:Dão ba ÁSSEAMISA GERA/.

• EXTRAORDINÁRIA

Não fendo se reunido oca:mi-sias da Comp.
Morro dá Minaem numero lo'a' r-rit lune-
Can:muni° dá ASScinblea Gera' re,tracrdi-
nana convocado para boie, silo de novo
ecnvidados os Srs. accionista% á se reuni-
rem em sentindo convocação no dIa R Ue fe-
vereiro as 2 (toras :ia :a rde no escriritorio da
Com panhia á rua da Ali?ndana n. 28. sobra-
do, para os fins da pri ,n2ifa.00 Vocação.

devendo os nossuidores de acefies ap por-
tador depositai-as na Companhi n Pté a ves-
no.ra da assemblifa para que p rozsRnt cella
funeciont„,„	 -

Rio de janeiro, 27 de janeiro de 7922.-
A &tutoria. -	 - • (586)

- •
C'ompanli ia. 1 tad nstrial do

Vahair::a.
23.' ofran'4o0

A-partir do dia 15 de fevereiro 0roxiMo.
paga-se na sede cl; Companhia 4 rua I.' de
Março n. 86, o 23: dividendo desta Compa-
nhia, referente ao 2: semest re -de 1921, a
ratão de 10 .f • sobre • O capital ou sejam
205000 por acção.

Rio, 28 de janeiro de, 1822.—A directoria.

Sorte:lado nenefieento dos
&Cu preg-aidaw .atuu lei p aos

(EXTRACTO Dela ESTATUTOS)
ffSociétlade Benc5cente dos Emprega,

dos blonlcicaesv CO221 sede nesta Capital,

ou seus herdeiros cora uni peculio,- de ac-
tem por fim: Soccorrer as fundias dos sodas

Mirdo com o artigo 0. Citar uma caixa de
soceorros /onerarias. E' administrada por
uma directoria composta de: presidente,
vice-presidente, 1' e 2' secretnrios, 1" e 2.
fthesoureiros e procurador. E' reoresentada
pelo procurador. Os sucies não respondem
subsidiariatnente pelas obrigações sociacs.
A sociedade poderá ser dissolvida guandu
não puder preencher os seus fins c neste
caso os seus bens serão divididos pelos Sn-
Cios existentes e.quites.

Os estatutos so poderãá ser reformadess
por uma assembléa requerida por "deus 12z-:`-tos de socios quitei.	

"Ur,Rio, 28 de jandito de 1922,,

38:1053402
2A:2921135
29:58)1f00
6:0'1050W • Na [Atina dos estatutos são convidados 03
4:8701009 senhores aceionist," para a assembléo gerar
7:261.5750 eximo:Vinda que se reunirá -terça-feira, 31

do corrente, ás 13 horas, à rua da Alfande-
308:129$283 go n. 7, nara-deliberar sobre iniidança da

séde e reforma dos estatutos.
Rio, 28 . do janeiro de 7922. — A Di-

rectoria. •	 (590

ralleueiattlítegoabierto Cooper

O syndica desta fallencia communica aos
interessados que é encontrado diariamente
ie rua General Canina n. 47, sobrado, de
10 as 12 horas, onde receberá, as declara-
ções de credito e que os avisos conccrnen-..

• fOtia MigilatÀ Atues, piesidentc.-• Carlos les a esta rallenda larg	 a'n". Tribrinaes.
* Aqifíttgi muda-livros( .	 ' Rio de Janeiro, 27 de lancho de 1972.

014 cartas	 (315)
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Primeira Vara Citai
retaliou de Corra Ha & Comp.:

AVISO AOS CREDORES .
Os abaixo assignedos tendo sido no-

meados fyndicos da fallencia de Correa Sá
â Comp., avisam que estão á disoosição
dos tred •res e dos dentais itneressados, dl-
riria:nide, no seu estabelecimento co n deN
dai á rua dos Andradas n. 87 e das 15 ás
t7 :1048S no eniptorio do Dr. L. Olaerla-
ender, na rua General Camara n. 37, pri-
melro andar.

Avisam outrodm, que todas as oublita-
cães ofilciaes relativas á fallencia serão
latas no Olaria Of letal ena Gazeta dos Tri-
Suar

ja .eirri, 25 de janeiro de 1922. -
u da Rocha Lima 6. Coma.

fl irteo Predial do Usina° do
Rio do Janeiro

SEXTO DIVIDENDO
Na,fliesourarin deste banco, á rua Coronel

Goma MaSnado n. 37, pagar se-ha diaria-
mente o A dividendo, rel alvo 80 20 semes-
tre de 1921, a oartir de 28 do corrente. a
razão de 12°/a ao atino, ou 12$ por acção
inteuralizada e 6$ por acção, com 50 •I, te
ent-;

Nitheroy, 24 de janeiro de 1922. — Leonel
Maga/Me', presidcnte.	 (501) (.

Avis tados *,-n a lido Leave*
WH()-

Ttndo resolvido Mudar o meu nome de
Aristides udo Leovegildo para o qu
abaixo as:. i 1 o, faço a presente publicação
para os fins de direito.

Rio de janeiro, 25 de janeiro de 1922.—
!Irisadas Candido Lauren.	 (SM ("

Socictlado Ilenefieento dos
runecionarios do thesouro

Nacional

De ordem do Sr. presidente, convido os
Srs. ass-t -ados a co npareeerem á assembléa

, geral o	 'iria para a prestação de contas
' do anuo social de 1921, que se rea izará no
dia 30 do em-rente rnez (segunda- Sal, ás
4 horas da tarde no cartorio do Thesouro.

Rio de ;Li geiro. 27 de janeiro de 1922.-
O secretario, Raul Cabe!. 	 (209) --"(.

Companhia Maritirua Era.
&terra•.

ASSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA
São convidados os Srs. accionistas a se

renhirem em assembléa geral ordinaria no
dia .43 ~corre tte mez, ás 14 horas e 30 mi-
nutos na no.a sede social á avenida Rio
Branco n. 9, anta de to narem conhecimento
do relatorio da directosly, parecer do con-
selho fiscal, appr ,vação de contas e balanço
e bem assim proceder-se á eleição da aia ti-
Distração, dos membros dorconselho fiscal/
supplentes e do secretario-thesoureiro.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1921. —
A directoria.	 (277)

Emproza do Aguas Glazosao
(SOCIEDADE ANONYMA)

Previne-se ias Srs aceionistas que os
documentos de que trata o artigo 147 do de-
tratora. 434, de 4 le julho de 1891, estão
á Sua dista isi(ao tÃO e.intorio da- compad
uhia, á rua Riaenuelo n,'92.

Rio deposito, 28 de janeiro de 1922.
ti directoria. a .	 (5,32)

kW de Direito da Ségunda Vara
,	 Civel

Quadro Geral- dos credoras da falleneiit
de Arthur Gomes & Comp.

Credores da massa:
O juiz 	
O escrivão, pelas su s custas- 	
O syndicopela na
O iiquidatario, pela sua com-
• ,missão 	
•O proprietario do prédio pejos

alugueis vencidos. 	
Credores Chirograoharlos:

Ferreira Braga di Comp 	
R -g:triques Ferreira &

'Cranille	 & Filho'	
Jose Silvei 	

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1922. —
Camillo Ciada Filho, syndleos da massa
tallida. .	 (583)1'

tanoaria de Caulino -a COM.-
• panhia., Limitada

AVISO AOS INT~SAADOEI

Gustavo & Comp. syndiros‘la (anemia
de Camillo .5 Conip., Limitada. avisam alte,
Srs. credores e demais interessalos (lu 'tp
acham a disposição dos -mesmos diarial rate
de 10 ás 11 horas, no estabelecimenfo om-
Marcial dos bífidos á rua da Allandefl nu-
mero 331 e no seu estabelecimento á rua
Buenos Ayres n. 91 durante as horas do ex-
pediente commercial. 	 "	 •495

COMPANHIA CONSTRUTORA
E EMPREITEIRA

. São convidados os Srs. accionistas,
Ga reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia no do corrente, á 1 boça da
tarde, np eseriptorio dá computillia.
rua '. da Quitanda n. 30, sob ado. para
lhes ser presente o relatorio desta com-
panhia, Itã 31, do dezembro do anuo
proximo findo, e eleição dos membros
do conselho Laca, e d. 	 supplentes.

Rio do Janeiro, 17, de janeiro de 1922'.
A directoria.	 (108),

Cubs Patek-Philippe
CARtWATENTE N. 1

AG; geystailiteS4 Inseri praeo troe
rato oontempiadlits iie0C•re
irei" tieflu, ;Aenialla. do aceardo
comi as Ll'eS prifileirfASt4. ,tos
rias da Santana. UH Co-,, ria"
nbla de Lotarias Naciouaos:

Inscrloçso - 393, correspondente

ao premio' maior 2 4.393 da ti-

tula d3 CpflaI Fedmal, de -segunda-feira, 23

de janeiro de 102.

Inserinção 813, correspowiente

ao premio maio.; 15 813 da Lo-

teis da Capital federal, de terça-feira, 24 de
janeiro de 1922,

Inalação 412, corresponde!:

ao premio maior 54-.4 ra da lote-

ria da Mal Federal, de queda-feira, 25 de
janela de 1922,

O FI,CAL DO GOVERNO,

itther de Araujo CoellIp.
0 •

Qualquer mercadoria ao
n••sso esta/baleeis:non to 1,6•143
ser ti dai lúrida, por . liteiro de
prose uÇõeird.

17:latas prestãeões são pacas
tirita OZ 1301• Ctilf3;13a, o cada,
uma concorre a tres sorteios.•

Ttelogios Carrilhões — Re-
logs los-volveiracs Patelt -Vida
lipe.

" Gondol') Lalkerin & Rei
RELOJOEIROS

Si, flua da Qtaanda.. St
(590).

flanco Connuereittl o laypo.
tbecario do Campos

Na thesouraria deste Banco paga-se o 97.%
donde d) a razão de 15di ao armo sobre o
e niell realisado, ou 'sono oor acção.Cam-
nos, 14 de janeiro de 1922. —faSó AntuneS
Moreira, director.	 • (446)

i?
REGULAMENTO DA RAUDE

. PUBLICA

•
.

Actta-se exposto á venda, na Tbesourarie
da Imprensa-Nacional, o novo regmiamento.
pecreto n.15.003, de 3 de setembro de
1921.

Preço do exemplar . — 3$9042..

$
$

1eixneo
inr:soo

1:4274490
3:9204010

5:1831820

Companhia Noei covil dó Na.
veg- • ça0 Costeira

ASSEVOLEA GERAL ExTRAoRDINARIA
São convidados os Srs. accionistas a se

reunirem em assemblea gralextraordliarin,
no- dia 2 de fevereiro proti rno. ás 14 horas.

- na séde desta companhia á Ave n ida Rodei-
gues Alves na. 303 a 331, Sobrado. afim de
res^lverem sobre assumotos soei/tes.

Rio de janeiro, 27 de janeiro dc 1922 —
Henrique tuge, presidente:	 (tia2)

gerComnjultia Fabrica. do Teci-
dos fl. Isabel

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa Sera) °Minaria, no
dia II de fevereiro prometo vindouro, á 1
hora da tarde, no escrintorio da Comnavhia,
á rua Dr. Sá Caro n. 632, afim de to--arem
conhecimento do relatorio da direnoria na-
recer do conselho fiscal, Rpm-ovarão de
contas e balanço, e bem assim nu-ceder-se
á eleição dos membros do conselho fiseal e
sunolentes.
, No mesmo dia co l unará o Pagamento da65 dividendo, relativo ao 2 semestre de
1921, á razão de 201 por anão de 200S000.
' Petropolls, 26 de janeiro de 1922. — A Di-

rectoria.	 (521)

•


